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~O· sessão' 
'•' 

El\1 :1. DE JULHO DE :1.862. 

l'·resideucia do Sr. visconde de Abaeté. 

su~UIARIO. - Expediente:...:.... Parec~res da commissão 
. ·de fazenda.-:- Urdem do .dia. -Appr@voção e-m a• 
. disc!Lssão da.,proposição em, fat,or do Esludcwle João 

Joaquim 1lamos c Silva., c da q·ue concede natu.raU­
saçao a illanoel Carlos Godinho e outros.-. Vota­
ção em i• discussão ·de· a'lgüns'•pareceres da mesa e 
da commissão de· fazenda. :-. .J.lPje·ição da proposi­
ção que restabelecia. as juntas de justiça. J)iscurso 
âo .Sr; Sou;.q, e Mello;- 2•·discussãv da proposta 
do gO'verno·fitt:ando' as forças de terra para o anno 
de :1.863 a· :1.864..'' .Discursos dos Srs. •marque: de 
Cifxia_s,. Ferra::;·· ministro da 'guerra, JJ. ft~anoel~ c 
Stl·vc~ra da· Jllotta. -Encerramento dn dtscussao 
dos arts.: I o, 2°; ·ao e 4.0 e seuspa·rogl·aphos. 

. A's :I..Í.horas da manhã, achando-se presentes ao 
Srs. senadores, o Sr. ·presid.ente abriu a sessão. 

Lida a.acta da antecedente, foi approvada. 
O Sn. to SECRET,\RIO deu conta do seguinte 

r~' ~ ' ' '; r' 

. • .,. .... •), ;., ·, ••;-:- . .- I'· 

. ; i. ~ : ~- ... ~ ! ..!. ' •• ·: • 

< ·: •.• -.; -~- .... !;.~-._,. ~ . :·~ ~ 

': .. ·. . . : -~-: ::: . ~ ... ·'' : :: .. '-~ .·.:. 
t 1,,'': ', ;····~ ".L -~ • ;;, ··:··.:; 

2° ano o da·.faculdade d~ l}ledicina da ~ahia;:mostran­
do-se prév1amente hab1btado nos:exames·preparato~ 
rios exigidos,paraa matricula:na dita faculdade.:.· '' 
.. ". Art. · 2° São revogadas as disposições •em ·con-
trariO J.·.·-··. -... ...... '-~-~:,~: .. 1

· •• ~- :.: .-~':!~l.~~ ~~~ ... 
" Paço da camara:dos deputados; '·em:28·de'junho 

de :1.86:a. -'-' V~scon~, ·de·t:ama·ragib~; · P,residente: ~ 
Antonw Pere~ra Pmto, ·:to secretano. ~ ·F1·anctsco 
Januar·io da Gama Cerqueira,. 2° secretario. ·» ... 

« A assembléa 'geral resolve:: . · ·· · ;,;.:, ~- ··.;': 
.Art. 1°.· O governo-éa~torisa!lo'paracmandar ma­

tncular o estudante Joaqmm.Ca]ueuo·de Ca·mpos no 
to anno .da· faculdade dti direito do·Recife;<que fre­
quenta como.ouvinte, depois de approvado no·exame 
de geometria. . :i '" . . . . . . ~ . . . c.·.~ . ";·. 

" Art. 2°. Ficão revogada as· disposicões'em con-
trario. c : · · · · · ·, · ·· ·~· ., .,.:,: · 

<< Paço da camara dos deputados; ·em 28•de junho 
de 18G2.-V·isconde de ·Camaragibe, .presidente • .:... 
Antonio Pereira. Pinto, 1°. secretario;- :'Fràncisco 
Januario da Gama. Cerqueira, ·2° secretario:'"'' ··•·;:· 

Forão a impritl'ir para entrar na· ordem: dosftra;.. 
bãlhos. · .,, .. . · · 

O Sr. 2° secretario leu o~ seguintes · · ' · 
,, , ·. ·;, .. ·. , -~.· . .· EX.PEDIEN~E. .• . , PARECERES.: ~·:~r.'J~·~··] -

Um oficio do.l o. secretario' da camara dos. Srs. de- . , A commissão de fázenda examinou o .requerimento 

• J • • 

putados, acompanhimdo as seguintes · derigido ao senado. pelo cidadão .. Früctuos'o··Luizlda 
· -.,., '·PROPOSIÇÕES. · ·. Motta, pedindo a,remissão~de;seudebito ao estado, 

:. 'A: assembléa geral resolve : proveniente do beneficio de quatro .loterias que lhe 
. · .. : Art i_;; ~E: 0 . govern.o ~utorlsado para ~n~cJar fôrão 'Cóncedidas por emprestimo para: aUxilio• da~sua 
matricular no to aJmo,da faculdade de medicina da fabrica d~ fazer canotilhos, fios e galões de prata, 
Bahia, 0 estudante.Demetrio Ferreira nandeira,;que ouro e seda, allegando diversas.razões para reclamar 
a f!·equent<"t como ouvinte, . pre:cedendo a a.pprov!lção este lilvor do poder legislativo.'· '· ' · · '· ~' ·. · · • '" · 
no exame de neometria. . « Para•pod_erdar o seu: parecer arespeito .4esta '}:ire:­
• "_'Art: ~l':o· ~icão revógàdasas disposições cm éon- ~enção,:p_:eclsa a co~m.1ssã<? que se peção ao governo 

trar
1
o •. ,, . . . , . .! ·' , . , : mformacoes· pelos mm1stenos da agncultura·,<.::com~ 

« Paço da camara dos deputados, em 28 d'e.junho mercio ê• obras ·publicas;·;e da fazenda i: do primeiro, 
de :1.862. - Visconde. de Camarogibe, presidente.·.:_ .qual é o estado em que . está a.mesma fabrica, e se o 
Antonio Pàe·i1·aPiúto, tu secreu•rio. -Francisco la.- ·peticionaria está no caso· de ·merecer a graça que 

· d G c · pede;· e do segunc!o, qual a .importancia da •div1da 
fiUartO f!! ama. . erflUeu·a.,, 2° Se~re!arÍO. 11 e O estadO deste negociO. , . . . ' .. 

<<,A assernbléa geral resolve: . : . . «Constando do requerimento do·peticionario que 
- « E' 'o governo nutorisado para mandar admitrír ú ·para o mesmo fim se concederão loterias .a·diversas 

acto de anatomia, conjuncta.mente com o das mate- fabricas, a algumas tambem por emprestimo· e·a·ou­
rias do :1." anno do curso ph;trrnaceutico, o estudante tras até gratuitamente, requer d commissão que se 
Socrntes de Aranjo .Bittcmcourt, afim de poder o pc!!a pelo rninisterio de f'uzeuda a seguinte informa­
mesmo estudante matricular-se opportunamente no . çãô: qual o numerQ de fabricas por essa torma..lil-
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vorccidas e o estado da cobranr.a das dividas das que 
obtivcrão loterias p•lr cmprestiino. . 

. to, da commissão da mesa, sobre orCIJUcrimento 
de Eduardo Antonio de I>adua, continuo do senado 
pedindo augmcnto de gratificacão; .' « Paço do senauo, crn ':!6 de Junho de 18!12.~1. 

F. Vianna;- 'Visconde deJequilinhonlta.n 
"O ex-secretario da rela~iio da c()rtc, Francisco Pe­

dro de Arbues da Silva lUÔniz e Abreu, pediu ao se­
nado no anno de i8:S9 que lhe· fizesse extensiva adis­
posição de um projecto vindo da climara dos Srs. de­
putados, que augmentava com m;•is :"50 u;o o ordenado 
dos secre~rios das relações cJa.llahia , Pernambuco 
e Maranhão. . · 

cc A commissão de fazenda é de parecer que o reque­
rimento do supplicante deve ser archivado, porque 
elle já não occupa :> reftlrido emprego; ·e não. roere-' 
ce~ a approvaçã_o d'J senado o projecto.a que se rc..: 
feria a sua pet1çao. · 

~o, da com missão de fazenda." sobre o. rcquerimen 
to da camara municipal da. cidade de Parnnaguá, pc­
di.ndo cinco loterias·para 'a·.construcção da nova ma-
triz- .. · · ' 

a.;; da mesma'·colnmissão, sobre o requerimento 
das religiosas ursulinas do Coração. de Jesus da So­
ledade, ptldindo ~uns _ou tres loterias para·.augmen-
tarem o seu patnmomo : · . · . ' . · · · · 

~n, da mesma commissão, ·sobre ·o requerimento 
da mesa administrativa da Santa Casa da Alisericor­
diada cidade de Porto~Alegre, pedindo !2 ·loterias 
para augmentar o ediOcio do hospital e augmentar 
o respectivo rendimento; · · · · 

5", da mesma commissão, sobre diversos·avisos·do 
ministerio da fazenda dos annos de !860-186! c 
correnLe, :remeltendo us n'1appas. demonstrativos ·das 
opera~ões. do prepuro,,nssigua~ura e substituição do 
papt~l-moeda na caixa da amol'ttzação em alguns me-
zes elos ditos annos. · : 

I>a::sárão para a 2n discussão. 
., ' ' 

c Mas, ainda que não se dessem essas circumstan­
cias, fôra a sua opinião que se indifcrissc a pretencão, 
porque não podcriõ!- justifica-~~~ o f~cto declcyar-se o 
ordenado dos refenàos. funcciOnnrios, ·.que· C· de um: 
·i :600/1, percebendo o secretario da.,relacão da, côJ:te 
o de ~:40011,; o _qual parec~ razoavel- _princip:~lmente 
sendo sua op1ruao que as CircumstancJas do tbe;ouro 
nào permittem que .se augmentem as despezas publi-· 
cas, .salvo em casos muito justificados. JU:'i"T.\S DE zusT!ÇA. ~r~~fT.\RES. 

"Paço do senado' ~6 de junho de. ! 862• - l. F. Entrou cm 1• discussi10 a prop· osicão da ca.mara 
Vianna- 'Yiscmtde de Jequainhonlw. . • dos Srs. deputado~, restabelecendo nas províncias as 

•O reJ>resentanteda colonia do Rio-Novo,Cnetano antigasjuntlls de.justiça militares. · 
Dias da Silva,:pediu no requerimento junto diversos 
favores em beneficio dasna emprezn, entre os quaes O Sr. Souza elllello.:. Sr. presidente,· não 
o de um .emprestimo gratuito de 300:000/1 por cinco reconheço utilidade alguma neste projecto. Na camara 
annos, para ser amortizado desse prazo em diante dos Srs. deputados creio que existem dousprojectos 
em prestações annuaes de 60:000/1 cada uma com 0 penaes militllres: urn organi~ado. pelo auditor de 
juro 'de 6 °/o, mediante as garantias que olfct·cceu. ~ucrra da côrte, c our.ro por uma. cornmissão de.<J,.ue 

.. A~commissão defazendaconstaquetc}rarescindido ·lízerão parte o Sr. general Santos Barreto eo.::Sr. 
o contrato feito pelo governo com o referido ernpre- conselheiro de 'cstlldo visconde. de Uruguny:; ·uma 
zario; mas,nào o sabendo ollicialmentc, entende que cornmissão cstâ encarregada. de orgànisar o codigo 
deve ouvir-se a opinião do mesmo governo a res- do processo crirninn! militar, onde devem ficar 'de­
peito da materia. do requerimento do pcticionario, tcrminndos os trihuónes que tt1m de julgnr.do·s crimes 
remettendo-se o·mesmo requerimento no ministerio militares; para que hoje· trntarmós de mpteria que 
da agricultura, commercio e obras publicas. deve ein pouco tempo-occupllra·attençãodo··seilado, 

« Paço do senado, em 26 de junho de 186:!. - J. F. e que tem sido muit.o estudntla por pessoas compc-
Vianna. - Viscondl' de Jequitinhm1ha. -Ti verão 0 tentes? · · · . .. ·. . ,, ,.... ·. · · , .. 
mesmo destino. " Havení grande urgencia na.alteracão·do processo 

Forão sorteados para a depu tacão que devia receber actual'! Creio que·náo. Ser{t essa urger1cia proveniente 
o. Sr. ministro da guerra os Sr.S. visconde de Sapu- da pouca garantia que dão"os julgaineiltOs.feitospelo 
cahy, Araujo Ribeiro e Candido Borges. conselho supremo militar? Nm:;uem o· dirá, ·porque 

ORDEl\1 DO DIA. as juntas de justiça que se :querem; restabelecer·. de 
certo que não olfereceráõ,ns·mesmas garantias, que o· 

DJSPEN"S." EM l!'AVOil oo ESTUDANTE solo JO.\Qum n.mos conselho supremo dá. Não podct:á ·o conselho supre-· 
E SILVA. mo- 'militar julgur Wdas'ns ciuisas "?.Faltar-lhe"ha o 

lempo? })c certo que não; c"ll expct'iericia' mostra o 
contrario .· Consta-me· que algumas vezes deixa de 
ha,·cr sessão, por não ltávtlr' p_roce_ss?s li julgar. · .. 

Teve logara 3• discussão das seguintGs proposi~ües: 
ta, autorisando o governopara·dispensnr a joão 

Joaquim H.amoseSilva o lapso de tempo dedousannos 
nos exames jiÍ feitos, afim de poder matricular-se e 
fazer acto do ~"na faculdade de direito do ltecile. 

N.\ TUIULJSA!:ÕES: 

2R, autorisando o governo pnt·a mandar passar carta 
de nnturnlisaç[to de cidlldiío brasileiro aos snbditos 
portuguezes 1\lanoel Carlos Godinho e outros.- Fo'­
rão approvadas sem debate para subirem a sanc~ão 
imperial. • 

VO'rAÇÃO SODilE J'AIIECEilES DE COmllSSÕES. 

St>guiu-sc a I• discus~ão dos pareceres seguintes: 

O Sll. D.l\hN"OEL :-Em outras ha muitíssimos. 
O Sn. Souz.\ E nlELLO : ~ Mas o caso é que está 

cm dia o servi~u. · · · . · · · 
O Stt. ArAitQuEz DE C,\XI.\S: -Nunca ficã.o demo-

ra.das ns causas. · · · · · 
O Sn. Souz,\ E 1\fELLO : - Será pelo grande es­

paço ~c tempo que os processos tem de dP.morar-se, 
por dtlficuldades de meios de transporte ? De c~:~rto 
que não; temos de Pernambuco para o Rio de Ja­
neiro ... 

O Sn. D. 1\hNOEL: -Note-se que tarnbcm sou 
contra o projecto e ha muito tempo. · 
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·.O Sn. Souu E lHELL? :. - ..... ··quatro· vezes· por tancias ordinarias, c·tlc 25)000 ·cm circumstancias 
me:r. pn9ue~s, dous 1>rasxle1ros c dons e~trangeiros ; extraordinarias. '· . · · · • · · · 
do Para ate Pern~m?uco ·e até a· Bahm, ·atém dos ·• · · · . . ' 
dous.pn.quetes brasllem!ls, ·ha os .vapores das-linhas O Sr. Jnarquez de·Caxias:- :Sr:presi­
intermediarias; por conscqricncia, lambem quatro dente, .julgo escu::;ad() declarar que não pedi.,a pala..: 
vezes por mez; isto é. de 7 ·eril.:7 dias, )1a expeclicào vm P!ll'!t.meOJ?pôr;á passngcm do art• :l!'.,da,pr(ip_oslfl 
d~ corrcspo~dcncia qas prov~ncias.do nortepat:"a-~ que t!Sta e.m discus!;lào; vot~ por: ~lle, e_.pt·ctc!ldc:l, v~l!Jr 
Itto·de Janeiro, c_as-vxagens.sao·rapidas; ·· ·. ,,.. por. todos 0:1 outros~ V:e~h~iltrt~un~:PII_rJl re.spondcr 
· • .o conselho supremo militar ainda: o anno passado a. algumas ,rcfiex(ics.que)l?nt~m ~.!l fçm~();;(CitaS 'pelo 

sofi'reu.uma'tal 011 qual modificacão nos.dins de tra- n[Jbrc, ~Cf.!ador .,p_ela: px:ovmcxa, _da,B~lu~ .• ~<!~n~ das 
bnlho, augmentou-se-Ihe mais•uÔn.lin de: sessão~· · ·· quaes me part!Ccrno graves, c· na realidade osenão:se 

b -s. n .. 'ArÂn.·.óu~zill(CAxus ·: ...:;. Ha mais tempo. não fossem infund1idus.: Creio. que. o rileu'nobré:col-
0 ·s s · · 1\f · · · · · · · · · lega que m'às;dirigiu foi ínalint'oririádo~: jiórque,,do 

.. , !I· ouzA E_ . ELLo> ~ D~sde que se cxtingu!_..; contrario, .· est~u,· certo. g~e ;S!'J.abst\}ria,'d~ ~a.~~las 11 
r~ o .as J~ntas; .·e, s~· .me. não f.1lha a memoria, :aug- esta ca. sai. porisso .. deseJO. dar: ,lhe; as _expb.cn.çp .. ~!:\ ne­
mentárao-sc os vencrmentos de alguns empregados;' 
agora, passando este. projecto,- tem de retirar-se e~se cessarias. · . · J. :, ·, n,.: •· .-.·, · 
f~vo·r::_.feito .!lm virtuc~c. ~o mígniento de. trabalho?. :~, Ex. principiou o seu discúrso' fnzendo~m~~ !'té 
Continuarão. e~ses :que tiverão augmento .de venci- o lavor de:rcceber com bcnevolencJa•.algumns·~ldens• 
mente ,a. perceber o mesmo, ces«ando 0 .motivo por emittidns no :reluto rio que ··tive n honra ,de·apre!:\en-, 
que. se .lhes deu esse augmento ."?.Por todas e:;tns .rn- ta r Íl ·assembléa ·geral, pelo que muito :lhe .agradece··; 
zões, Sr ·presiden.te; cu 'julgo· q_11c 0 projecto nào rnas·do meio do.seudiscurso emdiant~S,:Ex.;mós~ 
p6de passar. O artigo 2u. do mesmo project1,, nüo sei trou · ·frritur-se,. e eptào- principitiu•.a~ apor1tar .ai­
como P.Ossa ser execut~do da 1unnclira por que está guns ractus;: que.declarou lhe constnvaterem-se.dado. 
detcrrumado; porque diz elle (lendo): cc E' cr1!ndo eru na ultima:promoçào.do· t!Xercito,._ e pelos qúaes·me fez 
cada uma das províncias de i\Iato· G rossn e Amazo- C!ll'ga. Eu, Sr. presidente, fique1 realmente:sor:pren-· 
nas, ·.para o mesmo fim~ um tribunal com identica or- dido ·com as· observações a que me··tcnho referido, 
ganisação· e ·attribuiçõés I n Orai como erii.o organisa porque não esperava aggressão da•parte-domeu.nobre 
das e como quer n projeclo que 0 sejão as juntas de amigo, o Sr.seoudor.pela Bahia;.disse,,por!im,S.Ex. 
i ustiça na Bahia~ Pará e Mar<1nhào ·?'De tres dcscm- que-eu não me dtwia. admirar da sua hostilidade, por­
bargadorcs·e:d'é' trP.s offiéiri'es'de mnior·patentP.'(exis- '~!J-anto Cl'il ~abido que.nchava-S~':m:opposiçjtO}:l.O_ga~ 
tentes na 'cnQi.tat'Ha· relacãQ cm 1\Iatn-Grossn é em bxnt:'te que t1ve a honra.de.prestdlr. Devo,.pois, ex­
Amazi:irins?' De cei-to ·'qric~rião·;.e eritão 115 juntns de plicar as razões que;cu. tinha paranilo-suppôr. que. do 
jtisJiça, corpo:O.J~roj~c-~~· quer que,se cstabefcçào nes- nobre senndor.pams:;em taes aggre~sões.-,, •.. ':" .. 
tas duns provmcxa!.', 'Dao podem ter n mesma or,.ani- Sr. ·J>residenteí foi· do nobre senador peia:provin-­
sacão 'das 'oúirás ;···era'ncce~sario da'r-lhc uma o~t.ra, · cia da Bahin; ile· qnem pnssou ltsminhns mãos:a·pre,.. 
a' JÍi.e~r_ria:'!i~,~.::~~;.:}:: , ::· · .. · . . · · · . sidcncia do conselho 'de ministros; durante, o-tempo 
' . Esta,s.,r:enexõ.e~.,:·Sl·. p_r~sitlénte, a pr.zar de muito cm qne s~ Ex e~t'3VC no poder, Jlrestei-lhe sempre:o­
resumld.<;s,;' .. b.~slii.o,em .·m~u .entender p:1ra votnrmcs meu frnco·apoio; c,· ainda rn!'ls!Do •não estand_o:xntei.:.. 
contra,.o:PJ:OjectoJogo. em.i"-discti~s.ão. . rnmente de·accordu com as xdeas.de;um 'de'>e.:s:col-: 
: .~nc~.r.r~da ;niliscússü<i e posui a, votos, .foi 11 propo- legas, cu nuuc<l neguei o meu voto a S. Ex , .. e·conser- · 

s1çao .• ~e3 ~1tada: ,, ,_.· ••: <.'·' .• ; .•.. ·· : .,, .:. , . . . , _ .. . vafmo-nos ·Sempre na mais ·perfeita' l1armonia~:.Em 
. · · di i(lt·cales occasiõcs S. Ex; se entendeu' comigo• so-

St;guiu-se n v~taçiio'em 1• disclls~iio, encerrndá na· bre cou~nsda reparticão da guerr:~·; pediu-me·intbr­
sPssao·antecedente,,:da pr.:po::;tn do governo·fixanrlo ·'macõc~ '{tiC todas llie forào por rnim dadas ·com··a 
ns•forças:.de-,terra·~, para:o .·nnno·11nlll1Ceiro .• de'·l863•.a· maior franqueza· e lealdade'possiveis,: ·Sao·factos.que • 

. l8.6~ .. ·.:;co_ m':â, s .. ·.·.·.e.m. end_ a_S':'d.a_··.c. aJi.Jar .. a.:·cto. ssr.s·: deputados,· .• d Q (' . c1 o-·nobre seun o r não poderl• negar.' · uaodo·· UI' 1a-.. 
e:passou· para' a 2•:d1scussão:-' ,,.,,;, '·:·~:-' -"'· 1''·'' :. '"'" • · mat.lo para organisar o 'rninisterio de- 2:de·murço, tive· 
·<Não':l(;!n~o·aindnichegado·oSr: ministro· da gucrr.,,. a·hon 1•3 de receber a ot·,?•:rn irnperi!ll por intermcr!io 

o Sr.~pres~dent~ :su~p~ndcu·a,~,se.ssão por:IO mi:nutos~- do· nubre scoaJor; s: Ex. pro·curou-me, e, na mawr 
2}-:.tii:S'dQ'~~';t"~i:;:,Â··_p~i)ioô~i:~.;·;;:;· .. (;~'y&;,~c;:, ~~;1x.~:;_~~ 'As intimidade, trunsmit~iu..;me n ordem que rccebêra_:de· 

FO!tCAS ,riE.':T.Emu .. :P~nA. ó .. ür~().n_E· 1863 ;\il'S64· •. :·,,, S11a. ~1 agest:Idc. ~ntao,_ ·ponderaJ:?-dO~lhe eu as razoes _,, ·:. ·,< ~;·.- .. ;:.:·•···.,. , :, .. ·: :.·,., ... ::, ·.; '· , :;· . ;. ·: ... ;·, ... · · . que hnha l'ara nao accuor !> espwhoso encargo pn_ra 
Aclu~nd_o:'~e ·na:.~ala Im m~d.Iat!J .. ç_ S_r_;·"llJIDlstro.~_a. •que c~a chamnclt.•, . c as • dJfficuldndes que: se davao 

guerra; ·contmuou.a ses~ilo :. o· Sr~·-'pre~Itfente 'convi~ pela ·ctrcmnstanc1a de ·nüo·estnr~m· as camaras reu­
dou n,deputação para: o receber; e, :senilo'introdiuddo, nidas,• tendo c•I· de· apresentar"me' perante:umaica­
nosaliio,com.asJormalidndes d.oestylo, tomou nssento mara noyn, cuja J'eidio. politic~não era ainda conhe-· 
na mesa. Teve logar a 2•·discussilo tla,propo:.sta do cida·,·pcdi cow.iostúncia ao.,wbre senador que·t"ln­
go_verno COO) nsemendas da_ camarn dos deputados;· tinunsse ató que se abrisse o parlamento,. porque 
começa!JdO pelo :~rt".· 1°. e·seris·paràgrnphos;- quê sii.o ontào_ poderia o imperador nchar quem organisasse 
os segumtes: . · . " ... · um gabinete com mais facpidade do que eu.- ·s. Ex. 

Art. ·Lo ~s rorçns dê terra pnra •o nrJ.Do financeiro in~i~tiu ~omigo para ·que nlto deixasse de aceitar o 
de 1863'-.:.i864'corista'ráõ: ··· · · · • · . mun~ttli'IO, ·u levou. a su11 bondade n tal ponto:que me 

§ L" Dos offii:illes dos corpos· moveis e de ...:unrni- confundiu! dizendo.: " Se você, não achar ·mais.seis 
ção, da rcpnrtit,;li<! ecclcsinsticn, P. dos corpos ~e ~uu- companheu·os, aqm estou eu para tomar conta de 
de, do estado-maiO!" de 1" c 2" ela~ ses, do engenhci- umn dns pnstn~. " · .J 

ros e do cstadr,-mawr gencr11l. O Sn. I'llESJDRXTE: - Peço no nobre ~en:•do·r que 
§ 2." De g,ooo praças de prct de linhn-em circums- resuma o mais pos~i,·cl as cxplicnçócs que tem de dnr; 
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porque o que estú cm discussão é unicamente a ma­
teria do art. 1° do proJe.cto que fixa as forças de terra. 

O .Sn. lll.mQuEz DE CAxus: -,...Procurarei resumir o 
que tenho n dizer. Não podendo furtar-me li honrosa 
tarefa de que era incumbido, consegui organisar o 
ministcrio ·com os distinctos cavalheiros que se di­
gmírão ajudar-me, e V. Ex:, Sr. presidente, e o se­
nado ouvirão ao· nobre senador dr.clarnr que nos 
npoiaria sem condt'câes, como . de facto . aconteceu o 
anno ·pnssado. Ora, este: anno não tinha havido 
ainda occasiilo alguma de eu conhecer n:má vontade 
do nobre senador; e, vendo-o tomar parte na discus_; 
são da fixas;ão de forças de terra, discussão na qual· 
ha muito twha o nobre senador deb:ádo d1~ entrar 
(porque·houve tempo em que o nobre senndo·.· tomava 
parte cm todas as discussões, mas de certa época ·em 

·diante quasi que se rP.stt·ingiu a ma terias de fazenda), 
vendo, digo, o nobre senador tomar parte na dis­
cussão da fixa cão de forçtts, não espcrnva que fosse 
para aggredir-me. Enganei"me. O nobre senador ag­
grediu-me fazendo-me, duns graves accusações, nma 
das quaes .fui·. que eu promovi officiaes de secretaria 
ou do quartel general, que já·tinhào· ou tido dous ou 
tres postos P.or · merecimento, sem que ho~vessem 
prestado serv1cos relevantes; . 

Sr. presidente, eu fui o mais escrupuloso possivel 
por occasiào da prornocão de 2 de dezembro do anno 
proximo passado, e estóu tiro tranq:uillo com a minha 
consciencia, que peço no nobre senador queira arti­
cular os nomes dos ofliciaes \lU C assirn forno promo­
vidos, assegurando ao nobre senador que 11té rne fará 
nisso um grande favor; porque hei de justificar com­
pletamente o meu acto. 

D. 1\Ianoel, encerrou-se a discussií.o. Precisando de­
fender-me d~s censuras do nobresenpdor,espero que 
Y. Ex. contmue a conceder-me a palavra.. · . 

O Sn .. PnESinENTÉ.; ._:_ V. Ex·. terá occasião de am­
plamente justificar os seus ·actos. · 

O, Sn. nr.~nQUEZ DE. CAXIAS : ..:_,;Pois a fixar.ão de 
for(ias não é occ!J.sif!cí ~pro pria '? . . . .. · . • 

o Sn. PRESIDENTE,:~Na primeira .discussao é que 
se ·póde fallar-.em-geral·; mns a segunda discussão 

. deve restringir~se Ílmateria• de cada um dos .. artigos. 
O Sn. llfARQUEZ'DE C:\XIAS :·- Fallo do p'essoal do 

exercito, que é materin do art. i. 0 •· · · • 

6 Sn. PRESIDENTE: .:_Neste artigo, nem ~m'ne­
nhurn dos outros se. trata de promocões ; por· isso. eu 
pedia . ao ... nobre senador .que resuir.isse o mais que 
pudesse a sua explicacão. Como Y; Ex. deseja de­
tender-se, nlto devo coá rotar . esse 'direito, ... mas ... pe­
ço-lhe que não se pronuncie de modo que provoque 
respostas que venhão a deslocar inteiramente a dis-
cussão. · · . · · 

O Sn. nunQuEz DE CAXIAS::- Como V. Ex. insiste 
em su:;tentar que a discussão ·deste art; :1. 0 não é· oc­
cnsião opportuna para que· eu· possa ju~tificar-me, 
aguardo-me para !I 3•: discils~ão; : . · · · ·. . :. 

O .Sr. Ferraz: ,.-- Sr. presidente, eritrai.ia 
desde jâ Da m;~teria em discussão,.se. porvéntura o 
rilett nobre collega que .ine precedeu, e acaba de 
sentar-se, não _revelasse:.ã casa,; um .Jacto .pessoal 
que por cert•> na o devo deixar passar .. sem. resposta. 
Vou, portont?, dar s6mimte uma êxp,Jicação"antes. de 
entra•· no obJeCto que·se·debat.e; ; . ,.: .. ;_. .. : : . .. . · 

Não sei, Sr. presidente, se o nobre senaJor en­
tende que um oflicial, uma ·vez promovido por mere­
cimento, não tem mais direito a o.utrn promoção 
pelo mesmo motivo. Se o nobre senador é desta opi­
nião, está em contradiccão Cl)rnsigo mesmo, porque 
no ministerio de que S~ Ex. foi presidente dérã.o-se 
muitos factos desta 'Ordem, os l[UUes .vou exhibir, 
parecendo-me por conseguinte que S. Ex .. não deve 
:pensnr do modo corno hontem pareceu mnnifestar-se, 
Isto é, que um o!llcial uina vez norreado. pnr mere­
cimento, não pútle depois ser promovido pelo mesmo 
motiv.o, sem que tenha prestado ser\·iços relevantes. 

, No mini5tel'io de·S Ex. foi promovido a· coronel, 
em 2 de dezembro de :I.SGO o tenente-coronel,Argôlo, 
que tinha sido promovido a major po.r·mereeirnento 
c a tenente-coronel tarnbem pot· merecimento •.... '· 

E' verdade que e11 fui ii· clisa do nobre seriador,.por 
ordern que recebi do m_onàrcha,,)ihama.:lo :!'ara acei­
tar a commisslto de organisar:o miriil:itedo,em .sub­
stituil,;ào ao em que eu servia;éiverdadêque·onobre, 
senador parece11 hesitar :ernnceitili 1essit;missão,.- e: eu. 
então·, para anima-:-lo,.:Jhe.-.diss'e::'·~;Organise.-o;;miiJis- · 
te rio ; se ii.tl!ar u~~ ''}l,e:Ss9a:J~eu1 ~~t_!i~e~wr~ll!P,tQ'é;;se 
não achar· lncon:ventencLa:';par;L:o·:no.v:o··gabrnete~; a 
continuar a se~·mini_stro, ol g:U~.~ó'P.!i~ajmiin,'i::'r.ruide· 
da~nO>l:. m1l:s 1sto ;na:o:·er~~~~.~dq."que::Pa.lav,ras;de 
a mmnça,o, , P!llayr11 s, ·~~~{ar;n~~a~;;rP.().~~e:;·~.u;.Jile!>~.O 

·• pond.erer!':essa~?Ccaslao:.afl;~q.~;r~;!!SE.!~~~.~;q.u~!~:;~l-;,; ; 
nha, C\1ntinuaçao:\.no:,'minl.Ste'í:io)era.:•!-fic.onV:enrente';: ·; 
disse-lhe mesruo.:estlis :p~lavjas:,~.\ "<,dii-•·.~t<•~;.~:X:~+·:: ' 
'·.Porta~to,dóu·i~stu:~xpli~çªq:#a~~~ú$;~s~~tlôf.se . 

.:que·.~u. ~i:': e' de~~J~·:·d~.co,n!f!lu,ar, >l'P~t.:CL~~~s~fti'!'esse, · ' 
contmuana, •ate t(abe1·tura.•élas i camaras,; .e::: s,alta .. aos. · 
·olh~s;:q~~:J.iã·o:·e~à!d.a~~hté:.!ffii~~'J!r~s!!Jen.te·-'do .. co'rlse­
lho, · serv1sse\·logo~de::S1m ples~mlnistro~~';J,:: !·~~.:;f•:,;.:;; , · ·• • 

O Stt. FEnn.\z·:--' Não tinha scrvicos de secretaria~ 
O Sn. 1iunoua:z DE C,\xus :-1\In~ V. Ex. articule 

os nomes, pa1~a eu po9cr cxplicnr. :·.r.-
0 Sn •. F.EnitAz:- Fállei da maneira qué fallei,'.e 

V. Ex. está tomando a. carapuça. . . 
O· Sn·. MARQUEZ DE CAXIAS:- Y. Ex. diga quem 

~~o esses ~lficiaes, .pura que eu possa apresentar a sua 
fo de offic10s e compara-los ·com os outros. · 

O Sn. Fpnn.\Z :-Eu rr.sponderei. ·· . . 
. O Sn. I'IIESIDENTE :-Torno a lembrar no nobre se­
nador que. me parece que esta discussão IJiío púde ca­
ber no art.lu ôa proposta. , · 

O Sn. nrAnQuEz DE CAXIAS :-Sr. presidente, cu h on­
tem não c!"tava pt·epamdo para responder no nobre 
senador, e. V. Ex. viu que, lo~o depois dos di~cursos 
dos meus nobres collegt~s os Srs.l\lunocl Feliznrdo e 

' ... '0 ·sn · III~RQ.UÉZ':·i>É 1 C';,.I·:'Js' '".;.;;.;E·u· c;·qw'z''\'pr·o"·v·a· ·r··a·~ 
. , e .. ~ ."\ ;· ·~ .n. _, .. ,, .. ,. ' I, -. ·• ~ , . ·'b· .. -·- 1----}t--s·-Jt"""·~·':.._t ... · .. ~ r--:~-~, .... J .. '~J<.\J ·-f"J·-·1'"'~. -·~·--·-.--1-~, .. -nossils · o_as·:re a cu~. __ .;:;_: :1.f; -~~:~}" /'' 'J. -;:-_~~J-:;:0 _:·.~• •• 1 .~_·.,.~--·-::\~( .... :· ;. · ~/ 

· O· S1c FEni~;(~t .'Êi/s"ê!b:ã&Pti~ê1~é'1/fiiziiri)iá;'Ii(f~~·' 
mnra; ·.eu tão ,JDnçari<L:<'mà92.dos)méios'.' ·qúe:i.erii .. taes 
casos a politica ·e :a corl.v:ehiel:li:iii.juii'lnmeíitar 1ncon..: 
sei hão;;·;~' ;., . -~-·',: _;."·.-<-··-~~·--~·.,;.~i::.~ i~; .. · i·.:::r:.·;~~- ,;·:·;~-;.: .: .. :.~. <:,: ~: ~~-~ ..... : .-:.; :_ ~ . ' 

Feita e:sta:reflexã'o; ·c·.abe:-n:ie trmbem •. ponderar DO 
nobre senador quo eu de tiíci bo!l. vontade; e ; em tão 
boa fé estive a.r~speito da ot·ganísaçào .mi-nisterial,· 
de qu~ S. Ex. Jo1 o autor,- que.no pr~meiro:discui'so 
que flz nesta cusa, :parece-me que ·na discussão· do 
voto de grnças, dissc·que dava-lhe meu fr.nco apoio 
sem condições, 1111 persuasão em que estava !lc que 
as medidas que tinhào passado anteriormente sel'iilo 
sustentadas pelo gabinete que substituiu áquolle em 
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que eu tinha servido, tanto mais quanto tinbão sido tempo pelas observ!lç.ões feitlls pelo nobr~ .ministro 
promovidas :por pessoas que faziào 11arte d~ noYo. da guerra em exerctcto.. · . . . · .· .. • ... - . 
gabinete. Pareée-me que isto prova a minha. leal'- Sem du'vida, senhores, perguntava eu,. porque não 
dade, ·e, .cs~a lealdade foi ao ponto de dar sempre trabalham'?s para qu~ os corpos de ar~ilharia tenhão 
•w mimsteno durante a sessão passada o meu fraco a necess&na 1nstruccao, para que selão dotados de 
apoio até a questão da celebre interpretllção. da lei de materi!ll . conforme, às ~iec,essidad~s de. guerra, de 
22 de Agosto. • ' . . · ; .. . pa~cena ~om o progresso ~ue 

1
tem-se ~ado .11as ma: 

, Então eu creio que ninn-uem podla .desconhecer chln,as elDstru.mentos belll!?OS. O .que sem~:resP.on. 
que as circumstancias tinhà'o mudado; que não podia deu ?_ Em ap_!ll"tc~ se me. d1sse,ql}-.e. ~-estado de_ ms­
ha.verharmonia entre mim.caquelles que se separa-, trucça? ,-eriJ., lO~etrament~ defectir,o, .•• z.nas,;que.deste 
vão d·o pensamento comrnum; glie .tinlla obtido uma estad(l nã~ podlamossahlr porq!Je não,haVIa.numero. 
victoria aqui c .na camara dos Srs. deputados •.. E.stas supicte!lte de praças paJ:a que. a u~str_u~ç~!> ~oss~ dada 
razões' deteiminárão-me e a uin outro· nobre se- ~onvementelllente. .. : . :. , · · . · . , , .. , :· · . -: · .. · · . 
nador·pela província do RiÓ de .J :uicir~o,. que infeliz-: Ao mes~o pas_so sobre: a observDção qlle,eu ~z de 
mente· não se acha nesta casa, a arrefecer torJo·o de.: que o n)lmero _de praçasdec~etado não er~ sufficlent.e 
s>io' ;JUe,tiiihamos de !';fÍCUndar O governo cm sua par!l.asneCCSSld~desdO Se;"lÇO,a_sneceS~ldades Ordt-

'-'~ ·,. ' :A.l · d '·' b. · 11 ,. b ' · nar1as,:tambem·.se me. dtssc: u Não se Jl6de·obter 
mtssuo .. ' gun,s os meus no rr;:s co e.,as sa @m que maior numero. »· Esta ultima resposta fo1 dada pelo 
e_u l!ào p~de .ouvar _o . procedtmento daq!lellcs que b _. · · t d . · . . ' · ·. d" s. · ·­tmhao acompanhado 0 pensamento da let de '"' de no re ex IDlDlS ro a.gue1ra, ~ v1sta . 1St(), , r. pres1 

,. · ·· · . · · 1 .. d -- · dente, cabc-:-nos .mu1to reflectir: pots·ha 20 annos, 
n.,osto, que a Lm laO sustenta o... . . .. . com os.mesmosrecursos,tivemos um exercito de mnis 

O Su. ~IAilQUEZ DB CAXIAS: -' Isto já é além do deiS,OOOprarias etfectivas,tivmilos a gente necessaria 
artigo. . ' . . para preencher .. esses· corpos, C]lOjC não é possivel 

O S1t. FERRAZ:: _;E' uma explicacão que dou.;fui obter menor quáritidadc I. ·· .. ·. ·. . : : ' 
accusado. ·. · , .. · ·· .' . • ·.··· . Durante .o espaço de vmte nonos .cfecorndo ~cs.dc 

O S P 
· ' ··.-. . T 

1 
· 18!J,2 temos. gasto som mas enormes com,a adm1n1s-

. n ... RESIDEN'rE :,·_- ambem ten lO que lembrar tt·acão da guerra;.com-o C':Xercito ;o;ó possivel justifi-
ao,nobre senador .••• _.. : ·. . :, · car:se· o estado actual de faltll·de·instruccão na arma 

O Sn'. l<'ERRAZ:- Sim, senhor, são apenas duas de artilharia,. o,estado de perecimento do·s ·corpos de 
palavras. . . . · :: · · . .. . . . · cavallarin, tão. bellos ·e luzentes, tão cheios e num e-
:. · .... .- nã(llouvei ;que .aquelles .. :que tinhiio sustentlldo rosos ainda não ha muito, talvez haseis·ou·oitoamios?, 
essa lei. continuassem a dar: o seu apoio ao ministerio Donde parte essa difl'erenca? · ·· ·" · · · · ..... , : 
de 2 d!;l março,.depciis.da ce~eb~ina interpretação que E porque esse estado miserrimo ·em. que.· se· acha o 
dcstrum emuma de.suas pn11c1pacs partes a refer1da excr ... ilo 't porque esse estado· de penuria dos: meios 
lei, e desd~ essa época :como que me separei de todos; precisos.dos instrumentos mais apropriados'! Porque, 
c invúco:·até~!J,,te5temunho de ;V. Ex., Sr. presidente, senhores'! por falta de.·dinheiro'(:porfultll.detempo't 
a. este .. respetto.,;Portllnto crew que hontem o nobre Creio que não.· Porque esse estado de penuriaem·que 
senador.:me~,oifend_eu; c .hoje não deixou de offender- se achão todos os. ~epositos de artigos -bellicos,: todos 
me:-.quando_;d_lSs~·-.qu? !S~mente·agora, pos~ f.aclu~n, o;; !!ossos arsel?aes t Porque havemos de estar. e!D po­
comoiaby.~Slnlo;:·~u:yrnha,censnrar o.seu mm1sterw stçao desvantaJOSa em relação aos nossos Vtzlnhos, · 
''0 Sí(~M':~nQ'úEi'nE':C:.\xr:\s !~Nao foineste sentido. que, mais. poores -du que nó!' e s~mpr~ vivendo em. 
· •, ·0· '"s·<»,:.:;;.;;;:;::·~--,:;:>''E' ;•: ··.:''"'' .. :·· ~: ·•. · •,.. · · · · · lutas conttnuas; possuem artllhana.·mals·numerosa; 
,, ... ;. ~-;~.':U't\2::~--::::. ' . .-.,o,.,q1;1e.naq_,s!-/,ucu a entender, aperfeicoada e -mais· bem servida do: que .o Brasil, 

eoDm!?.·,q':l.e?.~~.l.l;lf~~~!:lÇ9.:C!i<~~~e=·-~:.tã·"" ·e· ·a: •. . ··."···· ... ~ . .- ; imperiÔ gigante que tem derramado grande parte de 
... · ,,, eu.:el!l,C!~e.~w~..;Ç~!,l~a~,?: .. ll.;,qucs . o : . ~. pr_l!IC,~p~os, seus haveres na·manutencão do seu exercito,'?.: , · -

a .• ~.~s:~~ ~;;_d~,;.~_ct~~.;le§,Cl;l,~~rno.s os.pr.mctplOS,es_cu:; ·''''Não ·denota: isto deteito ·da administra cão:? .E quem" 
· ·. ter.r:tos~os,;,_~rll.~~-o,~~~c.r~l!),_qu~_<'?}lObr~_..s_cnail()rle· n,~p~sso.a :tem .dirigido , a administração. em todo· esse.tempo '! 
.qu(3Ja1~~"~~1DCIS. ~e~~e .. cap1po;largas para.._Jiem dt!iCU: Quaes: silo ·as pessoas ouvidas em conselho a respeito 

· ttrm?~,_sem..:,<r,U.~!;l.Q.S;o_1fe~41l~~-~·f!O.f•~li.-P;e~a.algun;ta • dos- -nego cios da guerra? Quaes são os .ministros ·ef­
CIJ.m~p~!lJ.~~.,IP.j:l!=:l.~~.s.~)lld.Q.~~'''·:o:· ',~'''\:·""; "'·:"''''"" '"'·. ·:·o: -fcctiv:os ·~E note-se ainda rnais que súmente dos mi­
,;:Ee~at:~!;~~o~ll'~na;:m.at~~~;:,·f;():artJgo que,se: dls-:. ·nistros que não gozârão os-favores de certa classe de 
cute,:se'fixa;o:quantum:,j:las~-prncas.de .. pret~·e,dos.offi-:· d 1 d . •·d· •· . t·~ . 1 "d ···· \.-;s··,: .... ·- "d··"'"·:t···- ·d. •······~· .... _. · te'd·b· .. t ·····li" pessoas, e certa. casse ees .... ts .... s, um. sau o. 
ctaes.::: .11:!pre~l .. 81lt.~.f.l~an- . f?<.eJ1.q,_ett;ll;es . · .. e .. ~ e"n . 0 alguns·.· melhoramentos não obstante· o curto .. tempo 
sand.~"~(l}lffi,C,lO.e:_nã~.o]?~~~-e..:1i~l!J.J!l.tO,te~P0 ter:p~e em·; que cstiverão á . te~ta ·da administração. ·O que 
exelus~yamente!ln,let.~d()n_o_~llego_etos,~~:[azenda,co~: tudo·· iSto pois· ·revela'? Não ó a falta• absoluta· de 
-forroe·<~.·expressao'do·.nobre.~senador ..... _,, .. · ,, ... · ., · t d . d' ! · . d .. ., : ã .. · li lta. b· 
.. ::·o ·$~r. '~nb:&iz~WtÇ~~~~s~:::tE.~~ià~~; _D,ãó_; '~em ~~l~t~~e -~sedfJ~;e~;~p~a~~;r~~~io;r0Ó e n~s~o e:e_r: 
to:~~~o;-fl~~s.,!l peJ~'?-;>·.".·,:-~;;,· ;;;.:,~ .. •a~:: :!.-' ~ ·li -.1;;, ··. .. . .. c~ to em :uma .POSlçào -respe1ta:vel? E: o que • denotao 

_.O Sn. FERRA~: .;.....·Qua.ndo á,igo "::-enle~a~o -:qu~I:O a~nda as med1das propostlls_, qu~tndo .se que1~ Ut:~ e:cer­
dtzer: u-exclusl:vamente· .dado• !lOS -negoc1os ·.da fa- ctto em nome, ·U!ll cxerctt.o. Sl?m a necessarla..ln_:;­
zcnda,,, ·:-~-:.'··i· r,.,, '· •· . :, , •...... >:>' ·. ·. -:"·>· .•: .· . trucção, um exerc1to todo d1V1d1do, corpos que nuo 

...... tivc·um fim,~e:foLprovm::.que durante o cspnço podet;n o~ter ncni:~o menos os simples· rudimento.s 
de 20 nxmos -.o exercito,· cm v<lz. ue melhorar, tem da prrme1ra escola l Porque sustentarmos: essa.· posl­
peioràdoemseu estado-dejnstrucÇãoeem seus meios, çiio triste? Emquanto os outros ·se nvantajllo bave" 
no pessoal e no material de guerra; Esta·proposicào n1os nús de mantermo-nos nesse pé?... . .. 
f\1i inteiramente justificada pela confissão do nobre êx- E' na paz, senhores, que ~ernpre se obtém uma 
ministrq da guerra nos apartes que deu de,;te lado, posição respeitavel de forças dll terra ou de mar,_ e 
pelo que consta de seu proprio relntol'io, e ao mesmo de instrumentos aperfeiçoados de guerra; ó por mew 
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dessas f~rças r!lspeitave_is, é por meio dessas me~idas . cia. Estas duas iLiformações podem servir para bem 
preventivas, e por me1o dessas cautelas que muitas . calcular-se o ·modo de repartição da forçá em, dilfe­
vezcs se dc:c:arrn;io os emulas ou os inimigos que nmi:i · rentcs.logares, porque não posso conceber que cer­

. ou menos.machi;DàO contra a segurança do estado. tos batalhões de,intàntaria.estejão reduzidos à um 
E' deste modo que se previnem as lutvs c se fazem numero muito. inferior e· os ·outros estejão mais 

respeitar nossos interesses ou direitos. Ao· contrario avantnjndos, senão quando as necessidades do .. ser­
disto procedemos ; g!lardarnos tudo· para prover no . viço de cada provinda·o determinarem; e· sendo as­
momento, de . n~cP.ssidade.: conserva '!los os corpos sim era natural que se pudesse pel4) menos obter que 
em máo. estado; desfalcados c sem 1nstruccão os alguns corpos· cheguem;·~· digo· ao ·seu· ·cstndb 
depol'itós 'de artigos bcllicos vazios ou· !'Cm rêcu;.;;os completo, mas a urn e~tado. approximativo.desse tls­
súlficicntes, c:tudo quasi em· anarchia. Em·iinarchia tado completó, c eotào podcrião obter a nccessaria 
porque pó de-se dizer que esse estado é· o que repre: instruccão. · ' · · · . ··. · ·· . 
sentào corpos todos empregados em di:fferentes pon.:: Destés corpos, os que eu julgo mais prindpaes.siio 
tos, .I·ctalhados em pequenos dcstileamcntos·de 20 0 o r~gi~cnto de artill~a~ia a cavaUo c. os corpos de 
i O praças, e ás vezes em quatro e cinco, sem que estas zut1lhana. O nobre.mmistro ponderou que não sepo­
pro~as possão ser rendidas, sem que possiio vir ·aos de ria' logo preencher; mas eu entendo que :.podia-se 
seus ·quarteis receber a neccssarid instruccão. edis- co~seguir scparundo os recrutas de. prefercncia .. pnra 
ciplina~ e r;rmitas vezes essas prnças despidas, nitas, esses· corpos que dcmandiio uma mstruccão mais 
porque o fardamento ··que recebem para essas gunr- lar~p ou.antes mais longa, evitando-se -nessa·sepa­
nicõl.'\s não é sufi!ciente, estraga-se de prompto pE1ia ra!iao a escolha que se faz actualmente,· escolha que 
nâtúreza do serviço, que é feito de oruinario um 'rnáos me parece que o nobre ministro negára por não. se 
caminhos, nas matns, expo~tos ao sol·e.á chuva·. achar bem informado, mas que ·existe, que é um 

E, senhores, a·que·éistodevido?áfaltnde meios facto verdadeiro, um facto constante, reconhecido 
quando temos gasto .tanto com o exercito'! Não, nà~ por. todos, e, se não· se .dá esse facto, se não se re­
se póde justificar o estado de penuria que 0 soldndo pete nesta cCorte, repete-se nas· províncias: e o nobre 
sente de alojnmento de quarteis, conservando-se sem- ministro deve attender a que m~smo nesta· ciirte os 
pre, ainda em tempo ue paz , ·porque em guerra é recrutas 'melhores são mandados para o ! 0 batalhão 
Isso justificavcl, nas costas do Arroyo ou sob barra- de fuzileiros, assim como na Bahia· e em outros lo­
.::as o~ sob o tecto mal preparado de galpõcs .? gares são para· os corpos que merecem· mais pre.:. 

o Sn. PnESID.ENT.E. _ Ténho de lembrar ao nobre dileccào dos commandantcs de armas. . ·• · · 
senador •1ue o que esw cm discussão é 0 art. i" com ·O § .:to diz o seguinte:(Lendo.)" Dos oficiaes·dos 
os seus dous paragraphos. corpos moveis e de guarnição, repartição:ecclesias­

tica c- dos corpos de saudc·do· estado-maior. de J.a.e 
O S1t. FElmAz : - E' sobre o que cu estou tra- 2" classe de engenheiros e estado-maior general. .. 

tando ; e estou demonstrando que .O numero de Me P.arecia que aqui convirião.algumas reflexões ao 
.:1.~,000 pracas é insuficiente, por11ue não p6de_pres- nobre ex-ministro na parte relativa-a promocões.mas 
tar-se á instruc(:ão necessaria. E para que V. Ex. como v. Ex. declarou que neste projecto,nilo •. eabião 
não se digne de ·fazer-me mais observacõcs sobre tacs reflexões, cu tambem deixarei· dc:f'azê-:-las; ·guar­
cste objecto, eu· resumirei o que tenho ditÔ, dizendo dando-me para occasião opportuna:•Direi s6mente·dc 
que está justificado o máo estado do exercito, está pass~gem ~o.~eu· nobre·collega: queattcnda'ao·que 
justificado e confessado mesmo que o numero de pra.. eu disse; fallei em geral das .promocões, e ,usei. :.das 
ças é. insuficiente, e, não obstante ser insufficiente, segui.ntes.expres.sõcs: " O~ciae.s quê tres v!3zes .con­
quer-se comtudo que continue do mesmo modo; ·está secutivas têm sido ··promov1dos ipor:·merec1mento., 
justificado que a administracão da :guerra está em J_á se.vê;que eu nãç> c;rueria fa~er uma.~·ce;tlsura:.posi-. 
máo pé, tanto que ha. vinte ánnos ainda não se Úlm tiva ao nobre ex-mmlstr?:da:guerra:. :,:·,: : .. ,.;,·· ,:, .' .. , 
aperfeiçoado a instrucção dos corpos, nem tem elles . o Sn .. liiARQUEZ DE' CA..~Iis:...:.:Fhlloú·-ein:'dôils'oú' 
o suficiente numcrQ dc.prilças, como disscrão o trc,s ofi'ciaes ".,.,·: ... . ·· .·.,., ...... , ..•. é-~·<·,,..,., ... ,,., .. ;,.· 
~~~~:a,e~:i~~~~~sadfn~~~~~~o 1.h~s~~ja r:i'::fstfr~d~~ . Ü.Sn; FEn.nAz.: _: Jr,oi eiri :~~ral·qu~· eu,iÍis~~}gr~;, 

Se o nobre mm1stro me perm1ttc, cu lhe pedirei . q~e o.s ta~hygrap!los·>~ tod!l;!J. c;:~s~:hay.l~O,~(;l;attender; 
ainda algumas informações, e vêm a ser as.segúin- nao fallel!Jmdous ~u.tres .. ~qlciaes;,n,em·,pp~i!l':f~llar, 
tes: Qual o numero de praças que demanda a guar- porque sc1 mesrno.qu~;.quatro ou .. cinco,tem;tido essa 
nicão de nossas fronteiras do Sul, isto é, cJii quanto felicidade/e eu· não contêstel'o·séu·>mcrecimeilto. Não 
se "pódc calcular quer de tropa de cavallaria, quer. de posso alargar-me. mais:a..este!respeito,•porquê ó :Sr. 
infantnria '? Qual o numero de pracas que póde de- presidente estú, ol.hando<p. a~_u" mim.·. ::e com··. o:•q.u ue::c. ha­
mandar a .guarnição das ditrerentes províncias, se- mando-me ao.ponto,.donde acabo de.sahir. :Em.ou­
parando-se inteiramente o serviço de guarnicão do trn. occasi~o. prova)'ei. ii*.f3;·ç>m~~~s ·~efcir.in,ados:·nos 
scrvlco de policia '? Digo sepnrando-se inteira·mente corpos pohcmes das provinCias, c ,que· ba.longo·s an­
o servico propriamente de guarnicão do servico de nos não servem. no. ex~rcitot -têm sido promovidos 
policia,. não para excluir a tropa a e primeira linha. por mcrcciméilto'l • . . :' . ·. ; .. ·· ' •... ·.' .. 
c.lo servico de prestar auxilio ás autoridades poli- O Su. niARQUEZ DE CA..Xl.\S:- Niio o forão por mim. 
ciaes, mâs porque entendo qile deve na capital de 0 s F o s ' · cada província ou no logar apropriado Ilaver uma . u. ERRAZ .:·-. .·· r. Castrioto, por exemplo. 
forca disponível para .prestar esse auxilio quando o. Stt. nt.\llQUEZ DE CAXIAS: -Esse foi reformado. 
rep·entinamente seja exigido, porque entendo que a O Sr. Polydoro (ministro da g~rra) :---,Para 
prestação dos corpos de linha ao servico de poliCia responder á perguntâ que o nobre senadQr me diri­
tcm dado azo á que as asscmbléas prôvinciaes di- giu, sobre a flestribuil!ào da foreanas nossas frontei­
minJ.liiO a força policitll que existe em cadn provin- ras e sobre os corpos ac guarnii;iio necessarios para 
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modo,de pensar abusiva. contra :1. I e! _expz:~s~a.; ():U se . querimen.k!s. em_ CfJI~Se pede licença pa,r,a. ~.s~ud.~ na 
porventura está .na deliberar-ão de não segwr essa ; escola :militar. -Se estes'- "m6cos aproveitao. ·na: .es­
pra.tiça . e ~e, mlind<~.r .da~; a·, gra~ificação,, ~-~~!Jldo • cola;:~:fito-_nielhor1Jàra:~o paii; · e; ~e:nao·'ap~orei_tão0 
assim o ex~::m __ p_Io_,:d.o_s_.-.. ~.ll~~---c ___ ess_ .. !lres d __ o S.r;._e_x~IIJlms __ tr_ o_ C?·_·qu._e.·o·_:_·gov_ ern_o __ ·:deve_ ·:r._~z_e_r_ ;;'?? ___ mo'faz:e•_o:~~-e.·I ~an_~_a_, 
da.g:uez:~a •. ·,. ·~, ....... _ .. ,. · .. : ... :. ._ , ::; .• , e chama~lps'_a_!ls"resP,ectivos-'corpo~; :'t•• .• ~.::':r::.:' :'-''.", 

. S.e-!J.h,OJ;"es,;~mda:,querem·:mais.oppessão á moci_9a- · ·:E/?J:";'pre~d~nt~,· pergun~ar~ra·'J Er-,;'.nas;renas 
de que;>.~. d(ld:r,caás: arlt!as_? ;J\T!io ])l}sta n. qu~. ella sof?: todos os· estuda!ltes !là~ prestao ~eJYIÇO ? Sem<qu~stào 

_ fre? Não·vemos a:maneira por que ella. é tratada,?.Eu nenhuma; aqm está ~o··nob.re·muústro•da''guerra:;que 
agora'podeda .adduzir muitos 'factos; mas .. lúnitõ.:.·me . mais. do :que··ninguem;<ou;:•.J!elo•li:leno·s:,i.:mllis.~dorque 
a:di~er·que·n.ão.é .. just?··que; ·illém do. qu«tsoffr~ J~ .a eu;·:púde attes~r :i__sso.·; _l>oi~~s:·· E~;cómo,;girector,da 
moCidade, seJa e lia pnvada do. que·lhe concede-á;J,eii e~ cola de ,a pphcaçao, não chamava·_na.~ ~e.r.~:~s,;o~,,om­
.que.se fal_te .ao.~on_trato:que;foi.cel!Jbr~d9.-Com,os 1 c~- c1aes; cadetes «;.~soldl\dO.s .par.a:·ex,erc!CIOS+pr~~lcp.s ? 
~~te!! q_uando ti verão pra9a , Parece. q!l~, ha. um~ an~- ~1~smo os J:lrofessor_es das .l!_scolas militllres·nã~f!.:.~lia­
n:.ldversão contra' a mocidade; mas eu: quanto ma1s mao seus-disC1pulos.nas fenas: para~e~ses exerCI CIOS ? 

- :velho .vou,ficando tanto lmais inclina-cão ·teiilio · pilrii Durante .. as,fenas-não.montão:guardá.:os.cadetcs,--:mão 
proteger- os· :moços;: in6rmcnte .os: .môcos de. talento, a. cómmandão,:.os· ;<iillciaes. '(;.Isto.; não.:éiser.vii:o;.;,se­
pr9.b~c!ad~,;~ ~lqnest~da_de;.porque,. senliores,. é:nesscs·. nhores.t ~E;;,:demais,,um~-~oço:\;que•con,s~an.t~ent~ 

· q!le d~p_osJto~minha,s';.es,per.:!nçq~ .; OS-;"YC~o~ já .està_o deu.,de .si mostra_s .. de,:õ!PphcaÇào; •que estt1dll~;não,so 
g!J~tos,.,são p_ela .. mor P..arte .. ~goi_:;tas. qu_e_ ·;nao tr~tào o:curso da SU:a.iJrma,-:comotambem o:curso:co.mpJeto 
senão de, conservar o·ut~ pussu.letts; a moc1dade.nao ; da.escola :m!hWr, -um moco:, q.ue.;honra,tsua•_,classe 
tem: diante, de; si. um .bello-fut'uro',. e por;isso nós '-v e- pelos· seus talentos, pelo .sê.u:saben c,:pelit.:.súa"mora~ 
mos:tantos,.moços..: apparecerem na_,~J!l~ra dos Srs. lidade,.lla de·,ser:privado~deruns:mi_s~ra.v.eis:«..00/1,-.só 
deputad(ls, com. uma .Instruccão que os,mesrnos ve- porque nem sempre estev~·.nas ... (i!Ciras,com; .. rud;trma 
lhos iilv~jão; por'inim o 'digó.,pr~, sé :eú quer_o d.ar ao. bombro? Se !l~sim fosse,_en,tilo !}esneçessàri~ er:!io 
toda·. a protecção, ·todo·. o ·fomento a essa moCidade essas. escolas. militares~ então .·tenamos:_,um•exerclto 
que. ·no meu modo de pensar, ó aesperanca do paiz, composto• só .de ignorantes:;:milsJassim.não é;.:múr­
como calar7me quando _vejo que seus dÚeitos são mentetendo•núslrirmas.scientifi_cas::.·í::~.., c'""·";:rlr.t: '"·· 
A o~terga~<?s,,e.,por que~, senhores.? Por aquelle que ·· q:Sit; SILVEIRA'. DA. MoTTA.:-......,,Os-:ca9etes>;vencem 
mais. deVIa zela-los. . . .. ma1s do que: :os -soldados. quando•,estii.O!,estudando :, 
.0, Sn~. MARQUEZ. DE C.uxus: -Estou fúra de sua vencem soldo de sargento •. _, · ---~· '• ·.· · · ,;~,i~·.,:_,, 

~a~~··:·: ... : . ,. . ... .. . . , . _o~~: n~_~ur;oru:;_::;_~'Trat:ilri9s:itggra:d~f'grilt1flca­
.. ,o · Sn.:"D; :MANO~!:: - Está fóra. de !lJinlla gr~ça ! çao. I udo e:pouco· para ~nQIJOç~': qu~_:se: ~OIDP.O!fa 

não;. •o nobre ex-m1mstro tenha paciencia ; na pos!Cão deste modo,. e aquelle 'que·tP.m: :mao·,·compo~·tamento 
em qu7 me collo_quei, hei de dafender princi pai~ e~ te seja tirado da.s es~oJas, seja postC? nasJile~as.:; o:;dever 
os··pequenos e nao os gra1?-des, como o Sr. ex-zmms- do go_verno ealliv1ar.a academia dess~,p~sO,J?orgue 
tro; que de certo não preclsa.de·minha defesa; mas os os rnaos estudantes, os.rapazes;mal01com_po~dos:são 
perseguidos e·esbulliado!! ~e se.us direitos precisão um v'ei,"d_adeir<? peso .para essas e~c~las·;;r:~ :·:;·,,~~,::;':/.: 
que -vozes gene!osa:;, como e a minha sempre, e ha de .. ~Ias nuo,_pnva-seo estudan~,do~:4!00II,;, s~á~ ~~(!S 
ser.·se.Deus qu~zer; não co:ri~intão em taes persegui:- algum pratlcn um ~cto.proP._rio dg yer.doJ,',,do!;·ll;n;tos, 
ções, em tàes viOlações da Ie1. Confesso que: não sei e se llão t~ll! padrmho, ·vm]og~,para,~.:-.fo~le~;d~ 
o que é estar f6ra de minha graca; minha graca ! Lage, e alli Jaz o pobre cadete; ecquem é, 'TI!e:<ha::de 
p~bre graç!l ~~:Eu }?cm me ci:m]leço;. bem sei qual. é a soccorrer e~se ipfeliz ? Sei de'rriuito_s·íà_ct~~~:d~s~na:. 
mmba pos1cao, ·e ·tambem sei que sou homem Iso- turezn. E e-assim· que se:ha:de·;proteger.~ ·mocidade 
Iaqo_; .:circ_úmstariCias .. ~e. de certo se nãó dão a res- q!-le s~ dediça_ao estud«? e que sen::e:·:aó::paiz1em: lima 
peito 'do_- ·,nobre cx-mmist:o; ·S. Ex: t;~ão é h o '!I em vida tao labot:Josae pengosa:?: E_:nao~he1J4e<eu•:_to'?lar 
Isolado, por consequencia não precisa _de mmha a defe.sa des;;es:moços ?~Quem-ha:de•tomart?I-Nao'sào 
gra~a;~e, ain.da mesmo que estivesse fóra delln, pouco os representantes 'Cia' nar;ão,·· mórmente:aqul3!les•qué 
·~e 1mportar1a' com isso; esteja na graça de Deus.;.. nãot~m, com~ não. tel)lio, nem esp_ero ter{n~~eu_s 

·o sa;:)u.RQUEZ DE CA.xt.l.s:- Apoiado. . J:!ermltta que·eu' tenhfl' ao•ml3nOs,emquanto!tÕJ:!VlV_o, 
· : · ., ; ; . , . · . . . . · filho algum no exerCito?- D~:lU<~raç~s,aiEe~s•po:r~ao 
.~; S.n· D •. 1\:lANOEL~.: ._. e unporte-se. pouco com a notar nos meus dous fllhos:tnclinacao·pu·a,~ssanda; 

gr.aça d. _est. e pobre c_ ht:Jst. ao vel.~o du lei npvai_ .· . ·, desejo que elles.:sejão .tão;JiO,:_J;E_!S}ÇêJ:i:(o; s~!l~P~i:;:,::( . 
P()~'ln~o! Sr .. _ presidente, o gue _deseJ•? e que o . Pobresmocos· como sei.de·illguns-Uo~;tnleza:-,;prl­

n,o])re·:~lnlstro ~a: guerra· se d1gne de dizer o que sões · máos irâét~s;.m:oriiieitté de<certo's;flgí:ir.ões~qúé 
pensa a_ esse. r~spe1to ;"~e S. Ex. entende que os ca: eti cbnheço : g:i.Jando~elles.mesinos ;,bemíJizém-~oütrós 
d~tes ·t~m ,dueito,á f;ra·tül· cação!que lh .. es·ll!~rca a lei superiores!~:QualA;o es~)l'dante .<i:_~~ d.i;iu.f*.il:,p.ãJit:Yrá 
VIgente, e se, ~onsc~o de~ta.v~Edade, Isto e, se con- con:ra,o ma:e<;h~l.BE_l~~l:)gard!J?·.tyao:é.~m!OffiC1~~~t;~7 cot:dando .. com a mml1a opimao, en~ende _que deve per10r . de .1ntell1 "enCia .muito· :lllustrada' .'nias:cque 
J'!llln.dar :e_ stituira. :es~es· jove~s· n gratificaçao; d~. que tratav __ a_'. sempt:é sei!s':subQr<!J!l.àdps•coínp·;vcr_d~d~.iros 
1orão pnvados, no. meu modo_ de pensar muitoille- filhos, s~m l11es faltará pun1ção quandoet:zt.p~e.~~s()? 
galmente. ·. · .. · · · ., e:u quasi comparo· o .Sr..•:.BeJle"arde com. um .. certo 

o. s~ .. ÍIIÁRQÚÉZ~ DE ;~AXlAS : .:_ Ha alguns que não COmJl!andrinte. que mé -está ouv~do •. ~~o;é:.com~fts 
prestárao- nem um d1a de servir!O e têm .gasto o. maneuas, com orgulho,com.reiteradõJ_s.reprehensoes 
tempo na escolamilitar. • · · . · · e prisões que se ·leva iuma"mocidadé~tão .• ;briosa, . o Sn. D. MANOU:- cou';o tem gasto o te nipo na corrio'a que em gerarfrequenta. .aescóla~militar., .. 
escola militar ? Por ordem de quem ? Por ordem do O Sn. PRESIDENTE: ;;_ Tenho de lembrar ao no­
governo ; se o govorno quizer, púde indeferir os re-, bre senador que a ma teria em discussão não ó essa. 
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miseria, .mor,r.em na,pen~ria,_ e cujas:viuvl!s-e filhos 
muitas vezes ·tem de neéhr á esta casa uma 'pensão, 
porque e~s.e'~ tenu_e:meto~soldo n~o é ~uffici~nteJ .Pois 
esses .pais:de:famiiia· estão em-:c1rcumstanctas·de·dar 
a seus filhos cadetes parte de seu triste soldo, tendo 
rntilh'ei-; sete,·oitó<illhos meninos, etc.? .E ·o nobre 
ministro·concorda~coin essa•idéa. e querfazer-·acredi-
tllr que' a sua classe·é de ricos·? Acaso um p'obrealfe-: 
res;· com_ ·.u!Jla··familia numerosa, ,:mas que pelas .le!s 
tem•.a· rêgal1~ de ver. o seu"filho:cad.ete, p6de·:r:cpart1r 
os· seus·venc1mentos com ·esse qoe·quer-que·vá para 
o exercitotpilraoter :um ·meio ·de vida; -afim de .não lhe 

seA~~s~f~~a ~~;~anl-~a :ri~~'eirade prot~g~~ a' classe 
inilit~r; que ·ten!lo tomado- á peito .. sust~ntar e def~n­
·der, · e ·para· CUJO· augmento_- ·de· ·yenc1mentos -tenho. 
concouido·e,hei de concorrer em!fuanto puder. Nun­
ca ncguei·o,meil· :voto. ·á ·.pensões dadas· ás viuvns, 
ás familias-desses •illustres defensores do ,paiz; ainda 
hontem ,com·:muito prazer vi. que o senado 'inteiro 
se Ie'v'aotava·pnra ·concorrer com o seu voto; afim de 
que passasse .a ·pensão· dada: a vinva ·e.filhas.de um 

•dos nossos mais distinctos generaes, o failecido Sr. 
Pereira Pinto. Não é de :hoje, portanto, que· eu de-
rendo a Classe militar. ' 
. lUas o Sr .. senador pela província de . Goyaz .fez 
uma censura·asperrima ao seu amigo intimo o Sr. 
~Ianoel Felizardo. · 

O Sn.SI'Lv:Ein:\ DA 1\IoTT.\: -.Não 1m tal. 

O Sn .. nL\RQUEZ DE C.\XIAS :-0 filho do$,r;.$ilveira 
C!a 11Iotta. · · . . _· . r ..... :. , ~ •..• :,·,-,,,_·.:·; .~ ··:.:-:.' •. · 

. O Sn. D.•.MANOEL :~Não sei dessas.cousas;.sei q~e 
isso appareceu.agora,a imprensa tOfi!OU•O ças_o a· pe~to 
e escreveu artigos ,que me parecêrao mu1to. ·_e.m_m~o 
conformes-com;·a_lei.,·.· .. ·, : ;. •:.~- , __ ,,,,· ..... •;-":•,;.-.:·<··~!':~· .. 

Não ha tal d1stincção; senhores, essa;dlS~ncçao •. e 
c~rebrina, é ~~ios~,í telll: ,Jeva~_q~o, d_esc.o,f!.~nwn~~-to 
ás fileiras do. exerc1to ·necessat:Htmente:;~e:, ~.s .a .raz_ao 
p9r 'qile cadà vez. o brj~sileiro ~em:~l!is •:r~ceio::a.~: ~e~ 
soldado, tem mal!!· horror A v1d~ militar~ ~u::t;tão .. sel 
como ainda h a pa1::!' de famiha>qne aconselh~_Jl1·a·sfilUS 
filhos para serem escravos~ . · .. : <. ::/>::.·t~•;;:·.;, 

··o Sn. JSILVEIR'A- DA: ·•MoTTA·: =·Não·~ aconselhão; 
condescendem.· . ···· '·'···'··· • ::·,·.i- '•·'·' ... "':. ,·,.!:<t·t>-i···•·'· 

' o Sn: D: MÂNOEI;':~'EU nãoJiei de .éonde'sC'erider; 
.. 0 Sll; nÚrtQuEZ' ni:' C.éfi)ú,' ;::..:_:Qi:?:iiíiJÜ(if~~'íJâb''são 

eScrayos . . ~ .· · .. ··· ·· · :· · .·· . .'·.·, :.,-·:,:~.:r::;;:.·:,.:.~ .. 4 ~~~:):.~~.:~·;. ~ 
, O Sn. D. MANOEL :·-Não. de:\·em ser.-:· ··:. ·: ... >. 
O sn. 11nNrs·rno o.t cttrmtu:: ...;.;;'Não'são.esernyos~­

en não, não· sou escra vó; 'isso:. póde'.~er}J-~n~ ;~~·~~~a 
feita á classe.. . . . · ·· . _ .·:. -'~· . · .:. i· ._, ___ , ·:;,,_, .• .:.~~' 

O Sn. ~I.mQ'ÚÉz .DE 'CA.XJAS :-.;_E. : · , . <· :::'.''~:,· · 
OSn-:D. lVI.\NOEi:. ::...... :os·senhores,-não me querem 

entender, mas eu. meJief de. fazer.en'terider·quer 
quoirão, quer· não queirão, até-porque tenho o._dorn 
da clareza e da franqueza, ·como· o nobre· ministro 
da guerra. ' · · . . · · · • .. · O Sn: D. lU.tNOEL:-'- O' Sr. Manoel Felizardo foi 

de uma·vezministroda guerra quatro annos, e S. Ex. 
pensou sempre-a ·este respeito como eu penso. 

•o·sn·. SILYEiriA :oi MorrA: · · Creio que IJào. 
O Sn •. nrÃnQUEZ DE C:\xus: -Está eng11nildo. 
O Sn . .D, M.\.."fOE"L.:..:...Não estou enganado; não se 

pensou de outro modo senão no ministerio do Sr. 
marquei!: de Caxias .. Não·~ ~om ~iso que se me ha de 
responder;;. Qual. foi o mmisterio em que appareceu 
CSl;a idêa? . . 

O Sn. a!ARQUEZ,DE CÀxJ;\s:~E:muita·g~nie/ ..... 
o sn. D. n:IANoEL: - buâiiiio:fallo· em e~·c.raY.os, . 

certamente não com poro :uossos militares ims !-lSCra­
vos que nós temos, a essa classe,- se classe· se. póde 
chamar, que existe na _sociedade;: ~as .é.qu~ o ;mi­
litar soffre de tnl mane1ra, Sr. presidente, :a1nda·de 
qualquer sargentinho, por. exemplO,;, :qua!JdO ·,u~n 
mor.o bem educado assenta,praca e vai.para·ns)lle~­
ra& ·,qualquer fis ura in~ignitlca·nté Olhe: d~rige .-11rnas 
palavras pouco attenc10sas, .e,-, fe, el!e, respon~e1 dá-lhe a voz de preso. e . mette-o na LagP._, onde;,yai 

O Sn. -8ILVEm.t DA lUoTT,\ :- J{t se praticava i~so. adquirir molestias que mil.itas·ve:ies'o.:ley~o:~::~eP.~l.-
'0 Sn. D. M.tNOEL:- Então·aponte o facto Então tura. . . . . ·: ·'• . .,, ', 

as gratificações forãO ·concedidas pelo Sr. :Maooel o Sn. SILVEII\A DA MorTA: -Sãó superiores~ como 
. Felisardo? · · os ha em todas as classes. · · ..... -.. >·,;,,: .:;:. ,:;_,, ~, ·::,!.· 
. · -6 :Sil..SILVEiiu DA 1\'IouA.:- V. Ex. está equivo- 0 Sn. D. MANOEL: _Não é.isto.:só.dos figurões,-
cado.. . . . . . 'mas é'desses homens que _to_mão ódio;·p()t: ex~.nip,lo, 

O Sn, D; MAN'oE'L: _.;.o.. Equh·ocâdo est:i V. Ex. a um moço de certa:educaçao e p~ocuriío espf!~liha·lo 
··· 6 Sn~ ~SzL"VÉmA:n.\'Moi·J:A:_ ...:.1\'Inl informado: por todas as manetras para o~cgll.-:lo, _-aalgu!!l:pro-

·.O ·sn .. · D •. :M~~ÓEL: ,..;_; .Mnl i;iformado .est:í v. Ex. ce•!imento que lhe ,p_6de --~eJ.".llltaL · .. Pois :P!:lDSII~· _que 
nílo converso com ·esses nwr.os? Eis a razao·por: que 

Senhores, . a 'idéa appareceu no rninisterio do Sr. ilü. 0 quero que meus 1llho_s pê:r_teil~iió' á'<:!iiss.:e.:mm_·m. r; 
marquez de Caxias, e note-se que -neste ultimo mi- d I b t d 
nisterio, niio.foi.nopcimeiro ;· esquecia-me de rofe- ;,~r::sr .. e ser a c aljse .mais. n? .1'7,-~'\ ·;:o. ~~:i~5 

rir que no ;primeiro ministerio do Sr. marqucz de Eu ~ejo, por eXemplo, que' em Poftügii~ o'fidàlgo 
Caxias não appureceu essa-idéa. · é militar; vejo .. izue rià ~<\l~em'!lnhã'to?o~'os, .I1ô.~res 

O Sn. nuRQUEZ DE CA.xu:s :-·Não·dei grutiJlcacl'tes são n:ilitnrcs; ,VI qu~ na Pr:ussta ·o~ prmclpes;"at_ndn 
a cadetes. (Ao Sr. Sil-t•e-ira, 'da ·Motta-). O seu filho menores, e~à.oso!dallo~: amda veJo que I}IJ;~,.Fra~ça 
teve? · · · . o principe 11npemtl foi hn pouco promovido á capo-

O Sll. srLVEII'tA D.\ MoT·r,\ : - Nlio senhor. ral, a anspeçudil; •tal :ó, senhores;. a. ·~onsidei·aç~o 
o ·sn.ntAnQUEZ DE C.\XUS :--lia quantos annos tom que se t.lá em todo o inundo /í classe ~llllttar ::~s:m!JIS 

nobre·s correm: para ella como aquella· que mais prm-
praça ·t cipalmente lhes pertence ;. mas isto é iiessl:'.s pnizes 
· O Sn. SILVEIHA DA MoTTA :-'- I-Ia cinco. onde se dá a m11ior importancia á classe militar; no 

0-Sn. D. li!ANOEL:- QL.cm é que nãe teve grati- no~so ó justamente o cont_rnrio,. e pot· i::;so é que eu 
. ficnçito? · l1e1 de empregar todos os rneus esforços para que o~ 
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meus filhos não sii:vão ao: seu paiz, nem-no exercito, ·hnbilitncões; hoje, pelo contrario, os mocas. frequcn­
nc~ na.armad~?-,; quero que sirvão á sua patria·,.m·a~ tão.as':Ícarlemias, e o Sr. ministro da guerra pódc 
cm outra·carreua .. -.. .... "·· /' .. · · . . · , .· .. , ·informar:se .. n:~ escola de .que .:Cni ·director. não ,.têm 
. J.>eço;·portanto, .permissão no.ncibi-e ininislro,,.óa .appa'recido bellos e distinctos talentos que honrão·a 

•guerrn:.paramào'concordar:coma s•Inopinião',ep:ü'â .suri:classe. · · ·· · ·. ·. · • ..... ~ ··, .. 
dizer.~.lhe que vniseguir uma pratica o.diosa, .córit~a· · 'Esses.rnoços naturalmentepensilo bem, são: ,livres, 

··a·:lei expressamente·; .. para mim não .h a ,nisto. duvida;· porque ·o·'homcrn de talento :é li'vrc:; . e .esse ,pensa 
e;:.quando.em-roateda.de Ieieu,,·rnc achar ernb'ara": mento.livre, paril que concorre muito.o.saller_, tem 

· ç'!dCI;)ieL~e:recorreí'áquelles.que,estão a~ostcimaao:!i_ assustado aos officiaes vel bos; e.eis -a ·razão 'por. qutl 
·;~ ~l,l~t:rP.r.~~-11!;-s.egundo as verdadeiras regras da h e r- se.t~m posto-~antos o.bstnculos ;DO· estudo .. 4~ cou.~<;~s 
·:mp.n·euuca'Jundica., · · , ... - ·· · · . , · ··m1htnres • .VeJa· V.: Ex .. que ·dificuldade .. nao .bana 
:: ::OSn::SILV.EIR;\0 D;\.,1\:IOTT,\.:-Eú digoqur está bP.m parn um moço rnatricular-se;·:ngora es~as .difficulda-

interpretada. · ·.·' ., .... : : .. , . . , ·. · ·:, des diminuirão com o novo rcgulnmento;.pnrece.qun 
. 'Í<; o'~n:'; P: M~NOEL;-Or~,·.o 'nobre ministro dn guer~ . se qu~r!a tranc~ras portas da acad~emia' á ~oé:idad: 
r a pnnc1p10u.por dizer· que ia falia r com frnoq,uezn; estud10.a .. ~o r 1sso e. ses velho~ _olhao. ~orn maQ~. olhos 
_é,~q;gue:~u.go~~o, .. c o. que,é p_ropriq da :vida do. nobre ~ara m!-lç~s que. lhes r~ ode~ enstQnr, nao ámo' ere!D-
mmtstro·· .0 mtlitar: deve ser fr;mco qunndo púd'e. .e ~~~ d1_re1ta pm n.n e.,qum ~a1 mas cousa~ ~e,mmto 

··.·,··. '· ·•· ,.;? •··· .. •:c . '· . . · :. · . rna1or tmportnncta.;· estur.lurao,, cornptetarao,.o_ se.u 
· ... ·:O.·S~.~n.I~Ç:U~T;~I? ~A :G~~nnA :-Sempre púde:. .. curs•>, Jorlto approvn~os plcnamen_tc.e com,honra, .. c 

O .Sn •. ,D.,l\r.~~~CiE;L.;~'Y .: ~x~ .p6de, porque .e _geme- os: ~·elhos .ao contrarr_o, contentnrao7sc. eom .. ~s.pn­
J:~I.,.m,ns ~~j.t~;,o1qu~. os. mthtnre.s cm. geral nen; sem- meuas !etra~ _; a mo.c1dade falia o· ir. ancez·,·.~Jnglez, 
P,re~.p~d.em,farla~ .. com'franqueza Eutrctnnto, corno sabe latim,:.du-se ft llttemtura. . · .. ' ... · . .. ·•.· 
• o: nobre '.m~nistrq~ s'il exprimi~· c~rn · tódn. a frnnquezn; O S~t. SILvE mA DA Ma-frA : ;.:,. E' eo11sa muito: npre-
.eu·.tomet .• oYseu:exemplo expnmmdo-me··com toda a ciavel na. escola militar! · · · ·.·": .::., .. ..-;. 
liberdade a.' respeitd·deste objecto: Fiques. ·Ex r com . o Sn. D. 1\l.\NOEL:- Smn duvida.' o talento e o 

, .a·., SÍln,:opi_riião, _faç,a,"-o,_que'.j IJ lgnr,. rnnis CO!JY~Di.imte: ·saber é_ que assiJstão OS .velhos\ porque e.m nOSSO •pniz 
:~.a~ e.ll.:._chgo,:gl_!e~.o!! .nós de,·ernos fixo r a. m~el_hgen- a iJ:!'·ejit é üm pcccado muito ~ommum;ap~znr de ~~r 
.. C!a.""dcsse, .. nx;.t.Igo,,.,"ClSto, que l)pparl?cem .. dnvtd<~s, _ou mutlo condemnndo pelns pagmas sngradas. ·.·· ,·: · · · 

.· enta!>,senho.r~~. ~cabe-se de umn vez_ com esse w- o Srt. l'ltEStDENTE : _ Devó lembrnr no 'nobre sc-
centtyo, E due1 n S. Ex.: que ·agor.a na o se .trota de nndÓr q_ue a. uiscussão não é em "lobo. · 
sa.ber se_conyem ou. não que contmue a clm<5e dos · · . . · · · ~· 0 • _ · ,,,. · 

cadetcs;''é':iqúestãó para· outra' occasino: .• O que sei é O Sn. D. 1\hNOEL:- Isto nuo c em. globo, . . .. 
quc:··aqui"êstão< 'dóus •gen·eraes ·que fcirilo cadetes ; o O Stt. Fil.ESlDENTE :- A di~cussão: .ó do urt. '3?, 
outro ·nunca·:foi,cadete,· subiu no posto de general, cuja ma.teria é muito positiva, e estánc!lc pr~cisada. 
J)eu~-·sa~e_,;-c.omo. · "·', · _: . ', · · ~ O Stt. D •. 1\IAXOEL :- Estou. demonstrando a;ne­
. 'O;, ~ll. ~1.\RQ~Z :DE. CAIXIAS: :-Nesse tempo ·11<10 essidn~e do iu~entivo da sralilicn.çãu para,:~1ue as 

.llnvta grattficnçao~ ' · · ·· · · . ~ademtas contmuem a. ser trcqUentadns; ·' · . . 
;;·· ~ ~n~ D; 1\fÀrtoliL :.~ Sei~ein d_is;o, m.:~s.pc~·:•~e- ·. O Sn. l'IlESIDEN"~E (cnm algúma cncl"giá) :.·;. NÕ.q 
m,e, .~o.rão..•c.atetes ~e ~~O. de:::lustl1'.rao n ~u.t ~~.·1 :"e, ::e tr·atu de ••cndem111s, nem da .instrnco;ito.t1os mili­
pelo .co~tr~r1o, :a te~? >llustrndo. Eu pud1n Cltat os tores em nenhum dos pnran-rnphus do nrtigo. 
outros:·genetaes·quetodos,·tolvezscm nenhuma ex- . "! __ • . · 
·cepciid; forão. ca"detes;entretantoi nito Yejo· t1en!turn .. O S!l .. D. l\IA:-;uEL ::-V. Ex .. nuo gntnu,nssun. com 
qüe· n_ão' ~ón:re a' si:inclasse.l'íã.o·sc~i, portunto, por·que os outros senhores. . . , . . , ,··· . 
essa. ogemaa.os cadetes. O S~t. rR.EstnENT.E: -Não sou.cnpDz de gntnt:,com 

. ''O' Sn~ '5ii.Viúü''nA 1\IoTTA:--' Sú rio riosso ,exer- v. Ex·.-; se ui terei a YOZ, v. Ex. tenha 'a ·DOndad(de 
cito é que hà"cadetes · · · desculpar-~~; se 1!caso :tc~a que_ nessa alteração ~e 

· , ... · ·s· ''·: • · .. · • · · · ·. · . :.. . .. I · p voz lhe fultet á clev1dll cons1deracao, declaro· que nao 
·--o·.,,~· .~mnsrno DA GUER!l,\. : -: !\" esmo em o r- hou,·c td inteneiio de minha pitrte e outra vcx 'lbe 

. ~n.g~l-.Jp,.: ~~o .C?~·ho ,· send~ Utl_l patz_ onde a nobreza 11eco desculpá. ~ · .. . . .. :.. ' . , . 
e toda·m1htnr "· '· • ' · ' · · • s D "I · · • · . · · · · ·<.-;,·v:·~······.~.;.·.· ... : •. • •. :··.:: .. _ . O. n:· ;.••ANOEL: -,-·Estu rlesculpado.~.F!lllou 

... ,,QJ~.~;. D· .}\fAl'iOEL: :-.Quetmporta.qne·nao se cha- com mmta brandura ao Sr. marquez de Caxtn~. , · 
m.ern,cade~es ,? ~a }\gt;manhanão hn soldodl)s nobres ·· o Sit. ~i.i.'itQuliz ÚE .é.\xt.i.s : -'EtF calei-roê' não 
g_u!'l;tJa~~n.l ;p9r. dtvtsa.· um.cot:dlio br01~co .no bonet, éontinuci. · · · · .. · · · • · · ... ' ·r" · 
cuDlq)o.bsj>lrvet.n,o. tempo,em. que lá cst.t\"c.? lia uma · ·:• · .... 
classe de soldados noores; se se chnmão cndetes'ou O Stt• D.•MANOEL :--Eu ta.mbem'me cnll:o.-Tenho 
não;:é.indifrerenié .. Não achu na.existencia düs ca- expendidú n minha opiniilo, tenho;.'de!'endido-os>di­

. d~tesin.eri!~uni,rriali; pele) contt•itrio, ,enten~o que, ~o rcitos de uma classe pehl'qunl't&nho.sernprP.·toomrlo 
.. momento>em ·que.sc•ncabn)lsc com cssn cl:r.;sç,.hnna ornnjs:vivo inter.eg~e. -A·mocidade·púde conlar:cum 
o exercitei 'de suff1;e1; aiúdn maior dilninuir:ãó do que este pobr.e yclho, j;í nr.~s ulti!Dos ·.annos ; 'ella. púde 
está. sotl'cendo. · ·. , . · : . • acluu· cm rnuu urull voztnha ft·aea de vez em quando . 

. . , ,.:EuiiÜ~~: !la pouco; e ô\;eréiode; ,'q 1~e a nctuul mo~i- Não posso admittil· que a lei scjn tão. claramente vio­
dndc .... !Dtlitar,.llão, se· pa1·ece. corn IL passa.c!a um r" !ada em <letl"irucnto dos cadetes,· que têm direito ú· 
mar .. sem:·.medo .. de en:m· .. u, seguiuto.: 11 mocidade gru'tifii:nÇüCi "true 'nlla concedeu· aos volu'ntarios. 
nálitar ·dos tempos pas~11 do;; em ignorante, não hllvin Nilo mo soou bem uma proposição que ouvi ao 
os rtlCUrsos que I1a ho.ie, nem us a cadcmi:.s t!riw fl"ll- nobre ministro dn guerra, isto ó, que nüo con~idera 
qu!3ntod~s como. sãú !1!JjC, P. .por isso nl>s tcruos no tnttito •1ecente u l:)l'ütilicn~úo. . 
patz mutto poucos mrhtn1:es .velhos sem as pred~us, O S1t niiNlS'rtiO L•.\ JUSTt~.\ :-Para os uo~res. 
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O Sn. D.lN'EAS :-,S~m cobres, não ha.nobres: · . Accresc~ntnreimnis: tanto a Icfnão quÍz offe~ecer 
O Sn. D. 1\IANOEL : .. "7"" Se são nobres, porque alei ilOS cadetes a perspectiva de .uma. gratific!lção. pela 

lJlCS deu nobreza; SãO pob'res; sãó filhOS de homens vo.ntnde de assentar,,praça, qll~ as DOSSflS)j3I_S nã~.ad­
q ue não tem de certo ·o necessario para dar os alimen- m1ttem que alguem· poss;!' ser reconhecido c11dete sem 
tos delque nos falloti. ·o. nobre SeJ?ador por Goyaz; 'Em prestar fi anca quanto aos alimeritos:~'Pois'áque~le 'que' 
todo o cn.so, não,· se. pode· COJ!Sld~ra.r_.pou!!o ,dec~nte p~la lei já tém obrigação de teralimento·s; .áquellê'it 
um:a g~atíllcaÇào ·dad11. ·pela)ei, 11m mcentrv:o ·estabc.- quem· os pais: parentes: ou estranhos se:obrigão··a<dar 
lecido_para~chamarvoluntanos para o exercito. ··· .. alimentos, podia.a leUer .. emvista convidar:a;.assen­
·. ·o Sr. Silveira daltlotta:-Eu estava muito tar praça: pelo estirimlo' de uma gráti1lcà~ãó.de·:4oo~~ 

' loJ;tge, Sr. presidente, de tOJ!laÍ" parte n~sta discus.:. O· Sn~ D~ MANoEL :.::..: NenÍ'JÍa tal- fianÇá-;. :fs;C,,j~ 
são das forças de terra; tencionava ~g~tinuar.a vo~ está em de!luso. · .. -.... · . ·· -· ;:- .. :•:,- .. < • 
tar. pela·proposta do governo, cumo Já tinha feito na o· Sn .. Su .. vEmA -nA ·l\foTTA' :-·V. Ex~'>;está-.·en·.:: 
i" discussão, e nesta quanto aos tres primeiros arti- ganado. · . · ~ .. :;·_,,,._ .'····: .''iJ,.,,, .. 
~~:~~~r:;op~~~~~~~1~i~ri:3~hi~c:~~z~~ed~:~g;1~;~= 'o· Sn. D. ~~Nimt :~·sã~.· palavras~·,·~"::;;;~:~~.:.;;·;·.,·-, 
em sul;tentàcão da opihião que em apnrte emitti, O $n. SILVEIRA n,l.~!CITTA.::-'-·,Pnra-ummoço,jus:,.. 
de qriea. inteiligencia que o nobre ministro da gucr- tificar :para ser cadete, , é preciso que, por"escrip., 
ra-deu ao·§ au do artigo que se discute, quanto á tura publica, o pai, parente ou estranho .. !'e·ob.l'igue-. 
gratificação devi dá aos YOJuntarios, é a intelligencia a dar-lhe alimentOS; logo, a lei, Ofr.:lrecendo a ,pers-" 
cspirituarda lei. pectiva de uma. gratificação, não. teve em:.vista; aquel-. 

. les que já têm alimentos,e que,.niio:pod em·:ser:mo,. .. 
'O Sn. D. li!A!'lOEL: -E' espiritual e corporal.... vidos pela esperança do lucro de ~OOS::: ·, "·: -:·.:.: -~··::i:ii.í: 
.O Sn. SILVEIRA. n.Ai\fonl: -Tendo· eu emittido Accrescentarei mais, Sr.· presidente;' que·.'a;'lêi: 

esta opinião e continuando a contesta-la o nobre se- não podia deixar· de. ter ·em. vista.· e.stabelecer~ úriia: 
nado r pela província do Rio-Grande do N•·rte, que - íl • ld d · · · · h · 
emittiu a opinião contraria, creio que, sem 1ne intro- compensaçao na estgua a e ·em; que,· .se·.ac. a-.·o 

soldado em relação· ao cadete; -quanto ao _dneitO"ás · 
metter uo terreno techuico dos Srs. militares, posso promoções. 0. solda. do tem: direit.n '.de''se:r·p:n,JÍ'lq:; · 
e devo sustenlnr a proposieão que enunciei. 'd · · - · · · b 'd d -

Visto que o nobre senadór pela prov.incia do Rio- VI o; mas e preciso que o seJa a· ca o e .. esqua ra,. 
a s.argento, e de sargento então a alferes; .ent~:etanto 

Grande do ·Norte é da escola dos interpretudores.... rrue 0 cadete tem a vantagem. de ser. pro!!!O.~ido 
O Sn. D. lUANOEr .. : ,- Eu, não; é o senhor. logo a alferes; desde qne tenha 'as·habilitacoes, os 
_O Sn. SILVJ-:mA. n.-1. MoTTA: -Espere,. não receba exames praticos e theoricos que :a:· lei teni:~e:xig'iilo 

o· recado na escada. Visto que o nobru senadot· pela para essa promoção. . .· ... · . · . · ·: .. ·,: ·.' · 
província. do.R,io-Grande do Norte é da escola dos · Ainda accrescentarei rnais'parn rcfor~.:.ar·P'ste·meil 
mterpretadores que dão mais força á interpretação ·argumento : o nobre seno dor pela provin'c;ia do :Rio,.:: 
litteraLdo que á espiritual, e que sobre isto ha escola, Grande !lo Norte invocou 'em firvor ··de "Ua 'opinião o 
V.· Ex.' o. sabe .melhor. do que eu ; visto .que elle ú procedimento dos ant~r i ores ministros da gu~rra;~nia.s 
dessa. escola, eu, para reforcara minha opinião de eu já disse em aparte que S. Ex: estava· enganado;' os 
que a intelligencia dada pelo nobre ministro da anteriores ministros SCf,'Uirão, Sr.-prêsidente,'a mesma 
guert·a é a conforme com o espírito da lei, direi que pratica que o nobre ex-nlinistro da guerra do ·gabínete 
ena é conforme não só ao espírito, mas tambem á de 2 de março segtdu; e qu~·o actual nobre-ministro·' 
letra ·da lei. da guerra se propõe a seguir.· :·,-; .;, .. ':'. :. 

Sr. presidente, a lei quando deu a perspectiva de 
uma· grati!ica·r.ão como estimulo no brasileiro que O Sn. D. l\!ANCIEL: -Consta-me o cóntrítrio: · ; 
(ruer. assentar ·praça, tem de certo em yi~ta falia r di- . _O Sn. SJLVEIR.\ DA ·Mc:>TTA ':. -No,ie,.se: que ·a ..It:i, 
rectamente [Js necessidades desse brastle1ro. quando trata de dar esse premio ·.aos voluntarios,;t.P.lii 

Desde que se trata de um brasileiro que vai pro- el!l vista aquelles que élSsentão praça com a idade::dn · 
curar a carreira das ar!nas, ou por vocação sua, ou le1, com IS aunos ;, ,portanto o cadete ;~e se:.ap~essa 
por vontade de seus pats; desde que se trata dos ca- a assen.tar praça antes ~e ter a _idade,,l~gal .. nal? J?ó,d.e_ 
f.!etes, neste caso a ~ratificac:to não entra em linha gozar uo favor. que a.le1 faz áquelles que, e_sta,r:t.dO.}lO 
de couta, nem dos pms, nem aaquelles que aspirão á ca!'o de ser recrutados, se apresentão voluntnrios .. 
carreira· das armas. Qual é o filho nosso que, por ter Portanto creio que· esta • é.a int~ligericià. dó,·espi;; 
alguma 7quéda pat:a a vida militar, vai assentar praç_n rito da lei.... . . . . ' .... , , -- . ,1.:, ::; · 
e·ser·cadete· na esperan~a de obtet• os 40;•11 de gratt- · · · . · · · . · · · .. · 
1icnr.ão '! De certo que rtenhum. Logo, não entra na O Sn. D. ~ÚNOEL: -:-Está' iinproYisahâl:C · · .: , · 
expéctativa do voluntllrio ·cadete nssa grntificn~~ão; O Stl SÍLV.EillA tÍ,'-;1\Io~ú: ~:<;: .. :c .. riós'niil;l:p·Óde~ 
logo,. a lei nào a estabeleceu senlto para aquelles ·que mos seguit· só mente a letra,. porque ,da letra,reSJllta 
podião ser movidos por esse estimulo. o absur~o ~e dar-~e o mesmo favor·aos~cadetes,.sen,d() 

O Sn. D. MANOEL: _.Isso ó u'ni sophismn. elles mars favorecidos que os soldados._ :: .. . ...... ~ .. 
o Sti." SILVEIRA. DA 1\IoTT.\.: "'"':'Ora, sendo esse o o Sn. D. liiAI'iOEL: ,-E porque não se estenâe. o 

pensàinento da l(ji, sendo claro que-a lei não se dirige favor tambem aos rP.crutados 't não prestão. elles oito . 
úquelles .que procurão a carreira das armas por v o- annos de servi c o'! Ora, é· boa, é galnrite! '.está impro-

visando·! ' • · · · · · cação e que 11ào precisüo de estimulo pecuninrio, é 
tarnbem claro que o nobre miuistro, tendo entendido O Sn. SILVEm.\ DA 1\IoTTA:-Senhores, eu disse ao 
n l.ei neste.s _t,~rmos, entendeu-a de confomlidade com nobre senador que do espírito da lei se podia deduzi!· 
o seu espll'lto. esta intelligencia ; mas peç•> a S. -Ex. que reflicta que 
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até d_o co~te_~to dn_lei se pódc dedpzi~ cssnm~smn[ C!lrrcirn dns armas para estudar, illustrar-sc, adqui-
n,telligen_ci~; • · ... · ·: .• .. - • · ·· ..... ·. ·· ·: .. rir postos .. ,no:Texercito·.:e:_ter.;vnnta"'ens•que .. :·raras 
;_,_·.·.O'Sn}'D!'~Ji.ÃNOEL'~'.:..;Sé ~Óde ..... ..- ·; •' ·' •' ' vezes,os;soldildos1alcancão; ~ . ;. · .. 

0
·'' :1 :,.-.<.:,. 

1 ' · '· • ·· · • r. · ' · ·· ·· ' · . '· P '"'d"' ,;, ..... '., .... • ·d· · ·d• 1. · -,. .. ,, '·' '• ;,· 1 ···'·' ·>: ,., ... ~---·,~;:····-: ·: '"''·"-;:::..:_· :- ··>····· · •' .:;vc:r·,. :~~ ,e,ço_: _es.~o.uP!l-:~0-S~na,~, e.ffc'te)\,tO~.ado,;;a~m 
, :;~() Sn;,:SJL:VEIRA ,»,A_ 1\fo:r;r:A.. Nao digo q_!J_~S?-~eve, te_mp~; mns : fC)~ . ~sto .el}l s!gnal d§; coo_sid('lr~Ç.ào.;·ao 
.P.I)r!IUf;l, <n,.a?. ,quero.: desr_espeitar ._a ... ~qns.clencia,.,do~ nobre.senador .pela: provmCJa do Rio-.Grruíde'do.:Norte 
outros •.. , ....... · .. : ......... -, ... ,;,,, .. , .... , .. , , .... b. "ã·.' 'ii·'·:.o:'' ··h······"-ã·········-.··'."'' .. ,.,,.~ .... _ .. .. 
•. . v ... ,, .......... , .. ·• .. ~ ·:· "·-~.-······''··' 11: ... ····: -~: pe.a.o JCCI:.oque ez .... mm a·opim o · .·.-. ·~ 
··t''O~sn:::~n~•·l\IANoEL·;.,.,;Essaé,boa·t: · •••• ·: .. :. ·· ··osr ~Ferrâ:z·:;.::::..sr·";' .. ·o<iuen'~·~·iri~~··'o.fere 

··."':·-· .. · .•. :. ··~·~· · ..... _ ..... _, .,_. • .. , . -_ . ; ... ·- .... ·' : .. _·. ,' •. : ., ·' .. ~-· ~~ ,-,·~ ... "<~\.. -.,_•:: .• ---···~ · .. _. --~i --.r .... •r.~.:~~., _ .. .,.. ·-'·.!.<~- .,!P .,.11 ~ •• 

:::!;p;:s~;','~rrvliiilA;:nA. :Mói'.iÂ::,' :'.:. N"ótê o seri:ido que errone~~.;~,~.:.op,~!liãp,,do, ppb~~ ;:,s~na_ªC?r .~u,e:;-~?.b.!l~de 
~ilntO'~o:;espiritC? ~a :leffofdat ·a·'gratillcriÇão ·só mente s~ntar-,s.e, ~ ·a,!Iue !:l!ls.~e.I.l~~ ~c~Hâ! .. S.~.: [l!!D}S.t!9..,. da . 

,·ao_nolda!IC!S1> que-? art;t4o § .2"; :parallelo do. artígo•da ~uerFa.~.J) }~gi;;_~ad,o~t C§tll~elf;J~en.d.o,:a~!gra_ti.!l;c~çºes .Jt. 

... l~I que. tenho mu1to em. c_onta. para achar.seu ·espi.:.. e.~al<;~~~a~,;.teye dous}Tn~.:.}1 ~, _atts~~u,·,~~çp~.v~lu!l;­
r~~O.·i;;.,«J.,~~:t ·4o §;~?>. tratand<;'. dns,:vantngens_,que se . tarxos., 2", _co~~e~~ ·o~. v.~t~r.~no~. np~. se~~ ç~rp<>..~~ 
fazem-aos. voluntaJ,'lOs; diz, ale~ da ~~atifiC.tçào_, ;e~c., E,:;ta.van.tl:!g~m,·se.m duYJ;da. _g:~n~~·qiJ~·n_ó~.~-~-~~~.C!.~ 
·<c. seJbes concederlt,nas:colomas m1htares .. ou .de. na- d~~eJII':'. q11e.se; otite!l!la --~~-f_avor dp .e.xer_clt(;); .._(:!a~s~ 
CÍ~n<les, 'quando .forem. escusgs. dO s'er\dço;' urújlrnzo a res[Jei~O d ~ t~~~, O_seu ~.es~?al.: ?;an~_:;v-~:n.~g~ ~.e .. 
deooterras·rde.·22;~oo •braças:quadradas >~-: Ora,.s.enho" sultn de .l!ttrnlm::·~o ~xerc;tl). e de"conse~~X:-I1~ll~·os 
r~;l_q~ando· a:-!ei offerece;uma prespe~tiva· para con-. sold!ldos. v'\11Jn!ariO!;; ~ão ca,d,f?,~es; _co~.o.· ,o~.sol,1ad~s 

· vidaf.\~Ol!l.nta~os_,no. ser_v1ço. ·.do exercito;- .para ,cba- volun!anos cadetes, .O ~o!dad_o-,c~d~t.e; q:'!l.~- telD. .. ~'l:l_ti;:: 
mar•sol4\ldO~J:ás•fileira~, para: chamar :homcns;que d~ a:e a. gr?duação ·?.e sarge~to, pr~st~~ll~.~e.,~e!"':­
e~tào,-;>,n~!lt~Circumstancias ·-de •ser 1:ecrutados, . pó de VIÇO., -se ~llc. obte~ alguma wsti:ucç,ã,o,;:P.~flS~:-'lln; 
ter,.-~m::VIStas;est~npeF,.·esta ·y1erspect~va de v-.mtngem s_ery1ç_o .amdD: mruor;. e se, fin~o o ·seu:tef}JP~i con­
ao_s: c.adetes quando diz:··« e quando forerir esc usos do ttm;~a ,a -~er.VIr, . eu , eu tendo -~que . o .. exercito'" ganha 
s~ry!ç~~,~~?,ljle_s,cC!~C.El4e.::a .na:>,c.olohias militares ou m~1IO:rnals. d~ qu13 ~om qu~lqu_er "s~~~!!dp• q~e, fi~o 
~e.,J1açiqi,l_aes' 1um_,.pr~o,.de .terras .· de;22,500 .. braças doc~~cruta,mento,. _n~o. l!carrr,:tf? , d~~p~~ll::. ~~JG?~~C' 
_ql!ll!il'lldii,~,"·?;·;P?Is.·aql,lelle ,que,.assenta praça como ca .. ao.. . . · , , ....... ·1 ,_, .•.•. :::., :·.·•• .• ;"''-;:.::;"1;:.,,_·,:, 
ca,d~tE:.tem em mu~,porventura gue se.lhe.dê,.além da .Vejamos. o q~e o:pr<?jecto a_clual,. quer:é._;ul:na; re~ 
g,~;ll~!iC.IlÇã()J~ote~s~ C()mO ,está ~1gado ISso), u:n, p1 azo produção das le1s anteriores, .d1spõe em:geral::(.lendo) 
d~!:~E-7~,S;P,~s, .. c()lpmn.s ?.tilitares O)l de .nacionaes '? · · • § i o. Os.voluntarios .servir~õ por seis;..;annos .é os 
,,_;_0 ;:- '·;:· .. · .. ·:.· ... <, ... , ·• . · . recrutadosJ?or-9.:-•:Nãofaz:.dlStin(:.ãoalgu~a •. _entrc 
,]h· ·t-~!;jR:~'!~No.~L · ,_ ;' .~p. g.?e tem Isso ? · . os voluntarios cadetes e Ç~S·.nü~:cadetes •. ·No § 2? lam-: 

.• ~;,,O,ê_R•--!?IL~IRAJ).\}\IoTrk:.7 Lo·go, senhores, esta bem não encontro .essa.distmçao., · . ;.· ,, :,·.:.•<··, 
:.J>~;~_egtiV,!1,1par!l: e.~turiular. ao; serviço ,dl's,fileira~ do Ya mos ver as objecções: ...•.. ·. . . . . , · . :, ~, 
exex:c.ttofoi.otrerecida só mente ao .soldndo, e por Isso « E' repugnante que um ·cadete,· um lli>mem no-
e.1,l~~_ll~<U11lJl'"l? ·D._~?bre mii_li~.tro .. aa gu~~ra enten~eu ble, tenha umn grn~il1:açã,o .. I'. Eii,oP.'pof~i·'à esta 
~l:!~to;''J;!~!ll~.~ J,e,I,,,_CoJ}ccdendo. a ·gratificação u01pa- razão uma· outra; _é C! e grnnd~·va,ntage_m que)pte• 
~e~t.~?~()~.'~!>l~a~~~. e !Ião aos ~adete~. · . · · · · ·. . nhamos vol!mtanos de ·qua_lquer c!asse-que;seJão;::e 
·. E·accrescentarei :·ainda· mais·: os cadetes tGm ·a os voluntanos de ·classe nobre' são ·talvez ~prefen­
v;nií'tage.in"dc(·requerer-licença para estudar •.• ~... veis por cmisa de sua instr11cçüo;. Têm •estes: o1'di-'. 
''',~Q:Sn":~b:h\'t.N-ó:EL'-:....:E 0 'soldado.nãop· 6de.estudai;? reito <.!e não recebc:r a_'g~atificaÇão'<; ·m.l!~,''.se':·a;qu~­
"-."'"-"'' ··• · · '. · · .· ·.. . . zeremreceber,quu:l·tnde?quem·e·oJUizda··digiU­
·)tQ ::SR";. SILVEIRA DAil\lorn ~ · Qutd tnde.? O nob:e dade.de cada_individuo? não ~é o proprio fildivid~o·; 
senado~sabe~quew~·~as~l!-·xecrutavel entre nós nao não e seu pai'? ·. · · . · · · · ... ···"' '"'"'-'~ "' ··· · · • 
~ a q1l~ offerece mais lacihdad.e para esta hypothese~ Neil! da Je~ra .• da lei, nem de, seu e~piritô~se~ PP.d.~ 
.·. O Sa.;.J);:lliNOEL :-Ba!>tão al"'un;;factos. . deduzir a opimao que acapa_de s~rsust~~aa~ Ç)11~1 

.. . :. · -., .. · ·· :.' ·. , , · . ... "' o nobre senador fazer· a·distmccllo de·· seitas.•á'~·-res.:: 
. 'i;O: ~R:c.~ILVEIRA'!'A Moru :-São ra~?S os soldados peito de interpretaç~o· ; mas' crêio',quê :~iiig~~él:'pi:i_~ 
. r~~~~-i~etp~~~~~}lc.enç~ :~a7a~c~tudar,. os sargentos, <!erá contestar q~e .só'sedeve alTasta,r daintf;Jrpr~tnção 
s~m:,ll·~'"- ., !":: :' ':-- · ·.. · · · ·· · . · ... · .· . . . . htteral quando ·dahxresulta absurdo. Ora· neste'·'cnso 
, :t9~~§.;.;p:::l\Ç\~o'EL~~:,..;Tªin _liavido alguns _que· estão nem res~Jta·abs_il~9o da Ieka"M lei; neni·~~~- ~sP,ititJ 
.eD?:'P.OSlÇ~o·':em}nente.~ ·. ·.. ·• . · · . · .. · é contrano !t opmtao quésustento,"'" .-·~ •. , .• ,.,,,,. · ,.,~ 
"fJ.l· ,; -~·~,(-~ ... -~, ... ;t· .......•. , .. - _··:. ·. . . : . . . .·_.: "•J ..... • - ••••• ~.·-:- ···.:····:·.' -:-;·· ·\--''·!''•.- '\·~-·. 

':9;§~~:.-:~~}\Q,UE~ l)~.CAiiÁS, :-;-U m:ou ·outro. . . O Sn. SILVEI~.\, 0D~;l\Io:r:r.\ : ~ N,ã~ ·.As6 :,:qu~;r!dÓ 
·:.·r,()..;Sn-: D;·.~~NOEL;:-:-Bastaum'. , , , r1es~I1ta.~bs.~r.do,tr,é q':l_an<l_o,se~y~ qu~"!!-'~~-~D,-~()-;;~~? 

Os S M ·· v· V E .. egisnuor.oi.ou a ..... , ............... r~,n·· •. -, . 
. : .. ,ll.: .... ILVEIR.~ .n.\. O.TTA:- e] a • · • X. que OS · · ··· ' . · ', · ·;.. ·. ''; · ·' '.' ·' " ,. ' '"'' ;" '"~;>,;y,:•'"<'> :"' 
~detes:~r:n9:~,!l,nto. ~~tudào têm sold.o mn.ior, _têlll,(lgldo O ~R- FE!tRA~ ~ --.·E .pela letra~dl!-· leL-ou.;pela~di_s-
cle,,sargQ!:l,tO, ,e;;t}lo ·~entos ~o sex:viço, po!}em preen- cu~s_ao. havida .,,e nen:t· da letra9a11ei, :nem,da:s~adls­
cl_!~r;n_a•··~~~eaiia ate tod(l Cl ,tempo dese.u erigaJamen~. cuss~o; p6~e:O· '.!!obre-.senador, tirar .augmeJ?t~s.fav.o­
to.·võiuntarxo;porque,sendo ·este·por seis annos · 0 ca• vora' eid !ntelhgencla,dnda-.pelo . .Sr .. ex~mm1stro.~da 
dete"lisséJ:ita'pracli' pedeJicencn e retira.:se dO SC~ViCO. gue~rra. · .. :.• .,,;;;;;.: · '' ''·'·' :r-:; '1';;; .·n' ':~ ··•fr-'·•Uf}-f' ' 
:. 0· ·s· ~ :.· .-,,l :·: · .... ·_ · · .. · , · • ·· D1sse o nobre.senador que a lei não.teve .. em;vlstn 

·.• . .... R.'~- .n:IA~()~L.:--: Es_t~dao, porcrue o. governo dnr essa grnLificacão nos cadetes .nssiril. como' nAo.po-
consente· .. ·: .. ,., ..... , .. ·· · ·' · .. d"' · · ·d ·lh · · ·· ·d· '· · · · · · · ·· 
.,., : .•. ··;;·~: ;,:·, ..• , .. 1,.-,., . · , , .... : , . . .•. ' , . .. 1a·querer conce e~'- es as atas de· terra: ·que pro-

. , O;:SJl-; ,~lLV,E~RA,nf Mo~A:: :::-~sta~ v~ntngens ser: mett.e· aos 'volunta!'Ios:que.' lln<furem seu te~po :d·e 
vem para. firma.r a mtelhgenc1a. true de1 de que n le1 serviço, po}·qua.n.to que cadete." ha'dc querer xr·para 
teve em mira oflere~er umn gratificação aos soldados umn colomn milttar ou de nacxonaes? Porque não, 
que p~OC?rào as file1ras, e nllo ÇJfferecer gratificação senhores '! Não será uma gr!!nde vnntal'l'em que ess~s 
pecumar1a ás. vocn!,!ões da moc~dade _que procura a homens nobres, encanecidos no serv1ço, ·se apph-

• .. ',. ' 
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crutamento, em. cujas garrns podem cahir, por vin­
gança ou por od10, pessoas de certa educação, eu en­
tendo que é preciso dar uma garantia contra a injus­
tiça, contra a violencin. Estabele~a-sc uma qu:mtia, 
qualquer que ella seja i mas a substituir-ão nunca 
póde ser sufficiente; porque, em quanto dura o tempo 
de serviço, quem dá o substituto fica inteiramente 
s~jeito, no caso de fuga do substituto, a ir de novo 
tomar o seu lagar nas fileiras. 

Dir-se-ha que, mediante o systema quP.. prefiro, 
não póde preencher-se o exercito. Senhores, quando 
.foi que o exercito chegou ao sen maior numero "? foi 
quando essa medida actuava. Julgo melhor qu~ se 
rccngaje. com a contribui~ão do rccrutndo ou volun­
tario, um homem que tem· acabado seu tempo de s:cr­
viço, do que muitas.•·e~E>s vermos o proprio individuo 
que quer ser substltmdo npresentar-se coro um seu 
escravo, ha dous dias para esse fim forro, e entrega-lo 
cm seu los-ar, este liberto entrar immediatamente 
para as fileiras do exercito, entrar por mezes, senão 
por _dias, fugir, e o pobre moço ter de voltar ao 
serviço. 

A substituição, no estado em que se acha, confor­
me nossas leis, não apresenta garantias contra a vio­
lencia. Não se me diga que não ha exemplos de per­
scguiç~o, ha· muitos; a politica os reproduz, os odios 
e as vmganças locaes os augmentão ; não ha talvez 
um Ioga r em que não se Cllnte pelo menos um decimo 
do pro~'!cto _dessas vinganças politícas ou particula­
res. E Ja ultimamente não se contentão eom o man­
dar para o exercito ; mandão para a marinha, porque 
nhi os trabalhos são mais duros, os castigos são mais 
crueis do que os do exercito. 

Eu não pretendo oiferecer emenda alguma; desejo 
apenas preparar a opinião dos meus il!ustres collegus 
chamando sua ~ttenção sobre esta materia. Augmen­
te-~e a taxa da Isenção, mas conceda-se a isenção por 
mCio da ta.xa. Na França existe esta medida, na Hcs­
panha existe tambem, existe em outros paizes : por­
que não havemos de adopta-la outra vez ? Sabe o 
senado porque não adoptamos esta medida? E' por­
que o recrutamento sempre, ou em geral, recahe 
sobre o filho do pobre, o filho do desgracado .... Se 
fôsse um tributo igualmente distribuído p·or todas as 
classes, certamente que nós, quando víssemos nos­
sos filhos objecto do recrutamento, procuraríamos 
restabele.cer essa disposição, aintla Lllle füsse em um 
gráo m:us oneroso. 

mero. Mesmo a respeito do Rio-Grande, para qu.e 
isto? (Vendo o mappa). Um coronel (este não dese­
jará sahir), 11m major, .outros officiaes e 388 praças; 
no resumo é que vem Isto. 

O Sn. ~UFJSTRO D,\ GUEI\RA:- 263 no Rio Grande. 
O Sn. FERRAZ: -:-Sim, senhor; pnrece-me que na 

fronteira do Quarahim ha algnmas pracas. e em 
São Borja outras; se hamais algumas, não sei.Em todo 
o caso estão 1?63 praças destacadas sem necessidade, 
quando se p~de a reducção do exercito; e não é só por _.., 
esta razão; e porque V. Ex. não tem, nem seus ante­
cessores ti verão autorisação para destacarem a guarda 
nacional em circumstancias ordinarias; a disposiciio 
da lei é esta (lê): "O governo fica autorisado a d·es­
tacar até 5,000 pr:~cas da guarda nacional em cir-
cumstancias extraordinarias. n . 

Não estamos em circumstancias extraordinarins ; 
como existem, pois, estes destacamentos nas fronteiras 
do Quarabim e S. Borja, na Bahia e em outros la­
gares '? qual a razão disso ? Eu poderia levantar a 
ponta do véo acerca da razão da existencia de guar­
das nacionaes destacados nas fronteiras : é muitas 
vezes para manter, não os soldados, mas os officiaes; 
é para que haja empregos para esses homens que 
estão ha muito tempo empregados na guarda nacio­
na I destacada ; é para conservar-lhes o soldo, c ás 
vezes a conservação vai além do soldo, porque as 
etapas e motis vencimentos nern sempre são inte­
gralmente recebidos pelos guardas nacionaes que 
acabão o tempo de destacamento, e o ministerio da· 
guerra não tem actualmente os meios precisos para 
fiscalisar esses destacamentos. 

Acho, portanto, necessario que se acabe com os 
destacamentos da guarda nacional, e creio que póde­
se até obter desses homens, já. acostumados a estar 
destacados, o que se obteve no tP.mpo em que o no­
bre senador pelo Rio-Grande do Sul foi ali general 
e presidente de província ; esses mesmos guardas 
nacionaes destacados facilmente se incorporão á tropa 
de linha quando têm já adquirido os habitas mili­
tares, e foi o q11e tambem se deu durante a existencia 
do exercito de observação no Rio-Grande do Sul. 

Creio, portanto, que tenho o direito de esperar que 
o nobre ministt·o, a par das ordens geracs para a 
baixa dos soldados que concluirão seu tempo, man­
dará ordem especial para que se acabe com os desta­
camentos da guarda ·nacional. Não sei se esta espe­
rança é infundada. 

O Sn. ~nNtsTno D.\ GUERRA.: - Póde não ser. 
S. Ex. se dignou de dizer-me ha pouco que forão 

expedidas as ordens para que os soldados que tives­
sem acabado o seu tempo obtivessem baixa. 

O Sn. mNISTRO D.\ GuERRA : - São ordens dadas 
ha muito tempo. 

O Sn FERRAZ:- Ora, como ternos :1.,000 praças 
pelo menos a diminuir no exercito, pedirei ao nobre 
ministro, por amor de tudo quanto nos é caro, que 
mande isentar ou dispensar os guardas. nacionaes 
dos destacamentos em que se achão. 

O Sn. mNtSTRO D.\ GUERR.\:- Não ha senão no 
Rio-Grande do Sul. 

O Sn. FERRAZ : - Mas se a lei não autorisn desta­
camentos da guarda nacional sobre as fronteiras cm 
circumstancias ordinarias, mas sómente em . cir­
cumstnn.cias cxtraordinarias; se o exercito vai ser " 
diminuído na razão de mil e tantas praças, ·e se se 
tem de dar baixa a este numero de pracas, não acho 
razão que possa justificar o procedimento do governo 
mantendo esses destacamentos e ao mesmo tempo 
dando baixa aos soldados. 

O Sn. FERRAZ: - E na Bahia não ha guardas na­
cionaes destacados '? 

O Sn. WNJSTno D,\ GUEnR,\: -Uns vinte e tantos. 
O Sn. FEni\AZ:- Cl'('io qne o mnppl\ dfl mnior nu-

O Sn. ~unQuEz DE CAXI.\S : - Que acabárão o seu 
tempo, note V. Ex. : 

O Sn. FEnR.\Z: - Mnior razão deve haver, c hn, 
para que se dispense nquelle que não tem tempo 
nenhum, que estít servi1sdo unicamer.te por uma 
ncccssidndc que jil n!l.o se dá. 
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Tambem augurarei um mal ao nobre ministro da 
guerra : a reduccão h a de trazer-lhe muitos emba­
rnços, a lei h:t ue· ser violndn, destacnndo-se a guarda 
nacional; porque é uma chimera perfeita, é uma 
cousa que não tem base, é unicamente uma medida 
que p6dc satisfnzcr a vairlade de ser economico, 
diminuir-se o exercito quando o servico ordinario 
demanda um numero de praças superior áquelle 
que a lei dá. Este procedimento não é de um admi­
nistrador, nem de um estadista ; não fazemos mais 
do que impúr ao povo, usando da expressão de Cícero 
attico: populo imposumus .•. 

mente identicas, c porque um semelll1lnte procedi­
mento daria causa a reclamações fundadas cm justiça. 

«H a poucos dias o senado tomou em consideração 
o projecto apprescntado por via de suas commissões 
propondo melhoramento dos vencimentos do cabido 
da Sé de Minas; e pelo menos a um projecto, vindo 
da camara dos Srs. deputados, augmcntando os ven­
cimentos do da Sé desta curte 

« Entende, portanto,a commissão de fazenda, que 
não só os dous requerimentos de que trata, como 
todos os mnis papeis relativos a este objecto que exis­
tem no senado, devem ser remettidos a uma com­
missão,que elle designar,para que, examinando todas 
as pretenções, e s~ porventura o estado do thesouro 
comporta o accrescrmo de despeza que ha de resultar 
do augruento de vencimento~ dos empregados de 
todo~ os cabido•. incluídas as congruas dos dioce­
sanos, proponha, no caso affirmativo, uma medida 
geral a este respeito. 

· Não havendo mais quem tivesse a palavra, nem 
numero snfficiente·de Srs. senadores para se votar, o 
Sr. presidente declarou encerrada a discussão do 
art. q,o. 

Retirando-se o Sr. ministro com as formalidadeS 
do estylo, o Sr. presidente deu para ordem do dia da 
seguinte sessão : 

Continuação da 2• discussão da proposta do gover­
no fixando as forcas de terra com as emendas da ca­
mara dos Srs. députados, precedendo-se a votacão 
sobre os artigos, cuja discussão ficou encerrada. • 

ccu Paço do senado, em 27 de junho de :1.862. 
-J. F. Via.m~a.- Visconde de Jequit-inhonha. » 

Ficou sobre a mesa para entrar na ordem dos tra­
balhos. 

Levantou-se ;;. sessão ás 2 l/11 horas da tarde. 

~:1· sessão 
E~I 2 DE .TULJIO DE :1.862. 

Presidencia do Sr. visconde de Abaett!. 
Sunm,miO.- Parecer da commissão de fa::enda.­

Ordem do dia. D-iscussão do a1·t. 5° da pro­
posta sobre fixação de forças_ de terra. Encen·a­
mcnto da discussão, c votaçao sobre os arts. 1 o, 
zo, ao, q,o, 5o c seus paragraphos. - Discussão do 
a·1·t. 6° addiliVIJ das emendas da camara dos depu­
lados. JJiscurso do Sr. Fm·ra:::. Votação deste c do 
a1·t. 7.0

- Discussão do art. 8.0 Observações dos 
Srs. Ferra::: c ministro da guerra. Votação deste e 
dos arts. !)o e i0°. A proposta passa com as emen­
das para a 3" discussão. 
A's :li lJOras da manhã, aclHmdo-se presentes 30 

Srs. senadores, o Sr·. presidente abL"iu a sessão. 
Lida a :teta da antecedente, foi approvada. 
Nãu houve expediente. 
O Sn. 2° SECnETAniO leu o seguinte 

PARECEn. 

cc Forão sujeitos ao exame da commissüo de fazenda 
dous· requerimentos dirigidos ao senado, o primeiro 
no anno rle ·1860 pelo cabido da Sé metropolitt:na do 
llrasil, e o segundo no anno passado p~lo cab1do da 
de S. Paulo, pedindo augmento de vencimentos. 

OHDEM DO DIA. 

2° DISCUSSIO DA PnOPOSTA DE l!'IXAÇ·\0 DE FOnÇ.~S DE 
TERIU. 

A.cl1ando-sena ante-camara o Sr.ministro da guerra, 
procedeu-se ao sorteio da deputação _para o.re~ebe!·, 
a qual ficou composta dos Srs. Dmiz, AraUJO RI­
beiro e visconde de Sapucahy; e, sendo S. Ex. in­
troduzido no salão com as formalidades do estylo, 
tomou assento na mesa, e teve Jogar a discussão do 
art. 5o da proposta do governo que fixa as forças de 
terra. 

cc Art. 5. 0 O governo fica autorisado a destacar 
até t'i,OOO pracas da guarda nacional em circumstan­
cias extraordÍnarias. " 

Encerrada a discussão, c sahindo o Sr. ministro 
para votar-se, forão submettidos á votação separada­
mente os arts. :to, 2°, 3° e 4° com os seus para­
graphos e o art. 5° da proposta, e forão todos appro­
vado&. 

Seguiu-se a discussão das emendas da camarn dos 
deputados, começando pelo art. G0 (additivo) c seus pn­
rDgraphos. 

cc Art. 6" (additivo). O governo fica autorisado: 
cc § :1.. 0 Para reorga!lisar o _corpo de çstado-maior 

de 2" classe, como mais convier ao serviço, não po­
dendo todavia ampliar o respectivo quadro. 

" § 2. o Para alterar o regulamento das escola~ Jl?i­
litares do exercito, sem prejuízo de qualquer ducrto 
adquirido pelo pessoal do ensino, nem augmento d_a 
despeza determinada pelo regulamento de 21 deabrrl 
de 1860. " 

<c A commissito de fazenda, comquanto reconheça 
que os empregados de todas as cathcdracs estão mui 
remunerados, ainda os da cathC:ldral da capital d_o 
impcrio, npezar de serem os que pcrce.bem ma1s 
avantnjndn rcmunernção, e so~re tud_o os d1ocesano_s, 
cujos vencimentos sitc;> demaswdo mmgundos,. e nao 
chegüo para poder muntcr-se com~ ncc~ssar1a ~e­
ccncia no logar elevado que occupuo, e fazer satJS-
1hzer a de\·eres que lhe são inlwrcutcs, cu.tenclc C~Hn­
tudo que não devem Lomnr-sc a esse respeito medidas 
singulares, porque seria injusto. melhorar a sorte de 
funccionarios de uma classe,dcixando de attender ú 
de outros de clnssc igual cm circumstaucias inteim-

O Sr. 1Fe1.•raz:-Eu não sei ainda quaes são as 
razões cm que o nobre ministro da guerra funda esta 
disposicão. Se examino o relatorio, vejo que se apre­
senta cômo razão ter havido grande numero de \"a­
gas, parece-me que pura as promoçõe~ de :1.861 ; mas, 
recorrendo ao nlmanach, eu vcrJfi~ue1 que as J?rO­
mor~ücs quusi cm gcrol que o!Jtrverãu os officwes 
clc::s;a classe, as con.scguit·D.o depois de 8, 1~, i3 c iá 
11nnos c alguns nte mesmo 18 annos; é Isto o que 
nós vdmos oclo asscn~amento 9-ue. existe aq,u~ (no a l­
mana eh). .Nuo falhm.'l dos pnmctros 'J oflicracs su-
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periorcs, que são os mais antigos, e cujas promocões 
se reali~árão de :1.855 a I 858, mas súinentc dos ·que 
pude tomar nota e ·que forão promovidos ultimamen­
te: (lendo) " Coronel Antonio Gomes Leal, difi'erenca 
de um parã outro posto effectivo, 7 annos; coronel 
Carlos Augusto de Oliveira, 12 annos; Francisco 
Telles Carvalhaos de 1\IenezesVasconcellos, :l.O annos; 
Antonio Fcrmmdt!s Padilha, 20 annos; Jcão Nepo­
muceno Castrioto (que foi duas vezes promovido 
por merecimento pelo nobre ex-ministro da guerra, 
uma em l85õ,.outra em i86i. ... · 

vigor a disposição do art. 2G do regulamento appro­
vado pelo decreto n. 772 de 3l lie marc:;o de :1.8t.il., 
que permitte que tudo quanto fór invalido e ruim, 
tendo bom patrono, passe para a 2• classe. Ou c::;la 
classe é nccessarm, c deve ser composta de o!Jlciaes 
para todo o servico, ou é desnecessaria'; se é neces­
sal"ia, como m(:l pârecc, porque as suas··funcções são. 
especiaes, são scienti!icas, os seus oillciaes são em­
pregados nas fortalezDs, empregados ás ordens de 
commandantes de armas, empregados como direc­
tores de arsen~es; são tambem encarregados dos ue­
positos de artigos bellicos, ele; ; se assim é, como 
é que um homem que a junta de saude declara in­
capaz do serviço ha de passar para clla? . 

O Sn. ~IARQUEZ DE C,IXIAS: -Porque o tinha. 
O Sn. FERRAZ : - .... porque o tinlm, por ter ser­

vido no corpo policial da pNvincia do Rio de Janeiro 
por espaco longiquo', e de se ter ahi reformado, como 
recompensa, não dando-se as cirenmstancias exigi­
das pela lei de servieos relevantes e accões de bra­
vura publicadas em Ôrdr~m do dia, prccéito da lei de 
1850 art. I>" § :1. 0 ; esse me~mo teve do posto de major 
para tenente-coronel a (.h1ferenra. de 13 annos, c de 
tenente-coronel para coronel, ::;e1s annos); o tenen­
te-coronel D. José Carlos da Carnara, 20 onnos; o te­
nente-coronel José dos Santos Pereira, :18 nnnos; o 
tenente-coronel.loão Francisco llan·eto, 29 annos ; o 
tenente-coronel Bauman, que hoje é fallecido, teve o 
posto de major em 18 de outubro de 1820 e -passou 
a tenente coronel efl'ectivo em H56. " Ass1m por 
uiante. 

Sr. presidente, eu tanto me arreceio do resullado 
desta medida, quanto a cxpericncia me ensina que 
essas juntas de saude dão como proxirnos a morro­
rem officiaes que dahi a dous dias estão actos para 
servirem de major da guarda nacional, e n razão é 
sabido. No exercito os capitães, tendo um fnturo mui­
to acanhado, o movimento das promoções nos postos 
su.Periores não pcrmittindo que elles la~ão uma car­
reira ropida, procurào por todos os meiOS mudar de 
capa, prouver melhor o seu futuro, obter por quaes­
quer meios a inspeceào de saude, e o resultado é pri­
meiramente passào para oggregados, e d(:lpois se jul­
gão incuraveis e são reformados. Ora, se hoje se 
dá reforma, amanhã não se dará; passaráõ então esses 
homens para a 3" classe do estado-maior do exercito; 

O SR. ntAUQUEZ DE CAXIAS: - E nas outras armas·~ 
Em artilharia, por exemplo, hacapitães de i6annos. 

O Sn. FEnnAz: Logo, Sr. presidente, vu-s(:l que 
esta necessidade de reformar a 2• classe do estado 
maior do exercito, fundando-se cm que npresenta a 
grande cópia de vagas para as promo(_:ões, não é 
exacta, primeiramente porque nos annos anteriores 
isto não se deu, e em segundo Jogar porque p6de-se 
dizer que par e passo acompanha as outras armas, 
cm que, como o nobre senador acaba de dizer cm 
um aparte, ha capitães que türn 16 annos. 

O Sn. ~unQUEz DE CAXIAS : · Em todas as armas, 
armas activas. 

.o Su. FEitu,IZ: -Será isto um motivo sufficiente 
para reformarmos a lei'! Acho que seria um motivo 
sufiicicnte para reformarmos a lei, diminuiudo o qua­
c.Jro; neste caso se dava economia. Por esta medida 
púdc prevenir-se o grandCl augmento de promoções; 
mas a medida proposta apresenta desvantago:ns reaes. 
Dê ·Se a nova organisnçã_o, todus sabem que o patro; 
unto está na ordem do d1a em todas a::; classes, não c 
só na clo:ssc guerra ... 
· O S!l. Sou:~a FnANCO : -- Creio que até ha dias; 
agora não ha tanto. 

O Sn. SILVEIRA DA l\Ion.1: - H a de ser isso. 
O Sn. D. l\1.\NOEL: - O 2 de março ... como esse, 

uenhnm. 
O Sn. Sot Z,\ Fn,\NCO :-Apoiado.·· 
O Sn. SILV.ElJl,\ D.\ 1\Io-r·r.\ :-0 primeiro putrona­

teil·o ú o corpo legislativo. 

O Sn. FERnAz:- Sendo isto uma verdade, qual 
será o resultado'~ 0$ oJTiciaes que não ponderem o I! ter 
accesso cm outras armns pussarâõ para esta classe, 
uhi pn~teriráõ os outt·os que estão vencendo o seu 
t(:lwpo, e este moviuw1;to ha de se dar c.Jc continuo, 
porque tamiJem por outro artigo se maz:uu pOr em 

e eu prevejo ainda mais que essa classe se tornará 
em breve como a extincta 2• classe do exercito ; se 
o patronato vingar, então será ella o rebanho de quan· 
to invalido houver, ficat·á reduzida á antiga 3" classe 
do exercito .... 

O S!l. SouzA FRANCO :- Apoiado. 
O Sn. FE1mvz :-... cuja extincção sabiamente ue-

cretou o corpo legislativo. · 
1\Ias, senhores, « como mais convier ao ser­

viço» diz o arti~o em discussão. Não é isto tão ar· 
bitrario '?como e que se julga conveniente ao ser­
viço ·? Senhores, quando cu pergtmtei ao nobre mi­
nistro .da guerra se elle julgava conveniente a ado­
peão desta medida, attendi bem á sua resposta c 
mais ainda á seu semblante, porque o nobre minis­
tl·o, militar como é, cuja fidelidade ninguem póde. 
contestar, tem uma qu:~fidade para mim u mais emi­
nente que púde haver: é que no seu semblante sem­
pre resplandece o sentimento que elle tem ; não oe­
culta, não usa de palavras para occultar a verdade. 
Vi que S. Ex. se acanhou, e então disse: 

" Esta disposicão foi offerecida, eu aceitei-a, hei de 
nomear ainda uina commissão para vôr como n 
'2" classe se púde reorganisar, e sú então, depois de ou­
vir essa commissão, é que fundarei o ,meu juizo ares­
pcito.da mesma disposição.» Logo, o nobre minist1·o 
da guerra não está convencido ainda do meio pratico 
de obter-se uma nova organisação; logo, o nobre • 
ministro tem ainda de fazer estudos, tem de nomear · 
commissões, tem de preparar os trabalhos para tomar 
uma resolução; e neste caso, porque o corpo legisla.; 
tivo nu sessão futura não deve tomar conhecimento 
desses trabalhos, desses estudos; do resultado dessn 
commissãol. de seu parecer, e, á vista disso, dar-se 
uma proviaencia, porque o trabalho nito e muito 
grande, o trabalho consistirá apenas cm um pequeno 
urtigo em que se determine taes c taos qualidades 
vara servir no estado maior de 2" classe, ou tal ver. a 
redução·? 
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Não acho assentadas, nem me convenc"em ainda 
as razões apresentadas no I·e!atorio da necessidade 
desta teorqanisação. Se ha alguma cousa que me 
possa dirigir o pensamento no estudo desta ma teria, 
vem a ser ou a extinccão da :211 classe do estado 
maior do' exercito, augmêntado o quadro da :1." classe, 
ou então a reducção de seu quadro; mas reformar 
tudo para admittir os afilhados, para admittir ho­
mens. inCllpazes do scrvieo cm uma classe em que 
se exige serviço activo ..•. êu·, Sr. presidente, entendo 
que não devemos admittir esse arbítrio. 

que não aceite esta ~utorisaçií.o.; esta autorisação h" 
de ser fatal ao cxerctto, de que S. Ex. faz parte 

Não desejo, Sr. __ presidente, que alguem pense que 
e3tas minhas observações são dit.1das por espirita op­
posicionista; o que eu desejo é vêr o nobre ministro 
livre e desempeçado,· c que, sem considerações, mar-
che na senda que_sempre trilhou, seguindo os dic­
tamcs de sua conscicncia. O caracter do nobre wi­
nistro é conhecido no exercito, e S. Ex. o provou na 
província do Rio-Grande do .Sul, quando ali serviu 
de quartel mestre general . . _ . . 

Senhores, a experiencia neste sent do nos favore­
ce. Os benemel"itos da patria, que· são sempre os bc­
nemeritosdo nepotismo, collocão-se nas cidades ou 
ua côrte, e dalu não sahern; quando se os manda 
para qualquer parte, importa isto um crime de lesa­
magestade; e, para que se du espar:o ás suas preten­
ções, a reorganisar:ão desta 2" c'Iâsse vai-se prestar 
JJluito c muito. Quándo um individuo, um militat· 
que se acostumou a fazer o seu toilctte o mais picho­
se, que pelo seus habites ji't não se póde levantar ao 
toque da alvorada, e mesmo por esses l1abitos não 
}Jóde' expor-se ao relento, quizcr fixar-se na curte, 
nas salas de ordens, ou em outro qualquer servko, e 
ahi preencher uma carreira felicíssima até o maior 
posto do exercito, o que fará •t Procurará tudo, em­
penhará todos os esforços para obter a passagem de 
qualquer corpo em que se ache para esta 2• classe do 
estado maior. 

Estou persuadido de que, se o nobre ministro da 
guerra presidir ás decisões dessas passagens, não se 
obterá facilmente isto; mas a existencia do nobre 
nJinistro da guerra no ministerio pó de ser preca ria. 
póde ser pouco duradoura; e o resultado qunl será? 
B.ecahirá a missão que ellc hoje desempenha em um 
outro militar ou pessoa qualquer que não cscru­
pulise. 

Lcmbro-me.hem, Sr. presidente, da disposição de 
urna lei, creio que de :1.8:H, que mandou admittir os 
ofliciaes que, tendo em consequencia de movimen­
tos políticos deixado a carreira das armas, não ti­
nllão mais .sido contemplados no exercito, c então, 
senhores, a apuração não foi apuração, foi propria­
mente um jubileu; c para o exercito voltárão mili­
tares de postos superiores que já nem sabião ao me­
nos mandar bem um pelotão; e, não obstante isto, 
adrnit)idos no quadro do exercito, seguirão os seus 
postos, c os nomes de alguns ainda l1ojc encontro no 
Almanach, um. na 2" õlasse do exercito, out.ros na 
primeira. Isto acontcccti pdncipalmentc 1111 pro\"in­
cia de Pernambuco, porque, Sr. presidente, u cspi­
l"ilo de·~ patt·onato domina c tem dominado scrtlpt·e 
entre_nós; c quando esse espirita domina nn·eurreira 

Eu, pois, supplico a.S. Ex. que não aceite este pre­
sente funesto, c, quando-o aceite, seja debaixo da se­
guinte condição: para reformar a 2" classe do estauo 
maiordoexercito,reduzindo o seu quadro,·que, segun­
do se rhz, é muito avantajado. Se S. Ex. quizer a au­
torisação neste sentido, eu me presto a ofrerecer uma 
ernentia. · 
I~mquanto li outra autorisaçãol á vista das explica­

~ões que S. Ex rJOs deu sobre a Intcncão que tem de 
reformar O!' rCI);U)amcntos das escolas· milHares, llÜO 
hesito cm dar-lhe o rneu voto. S. I~x.declarou <rue 
não tinha por flrn destruir 6 systcmn crendo, inas 
unicamente tilzer desappareccr os inconvenientes que 
res_ultúr5o da medida adoptada do internato cm-rela­
cão ao ensino, visto que o mesmo internato não póde 
realizar-se por ora, cm consequeneia da grallde des­
pcza que dcmandão os preparos para o alojamento 
dos estudantes. 

Creio que si) mente está cm discussão este primeiro 
artigo additivo: sinto não poder dar o meu voto li 
primeira áutorisação, a qual direi que está connexo i't 
disposição da primeira parte do art. 7°, não podendo 
proceder-se á discussão do § :1. 0 do art. G0 sem adis­
cussão dessa parte do art. 7° Se V. Ex. me permittc, 
eu pedirei a leitura desse art. 2G do regulamento ap­
provado por decreto de 31 de março de i85i. 

O Sn. PRESIDENTE:- O artigo é este (lendo): u Os 
officiaes que se tornarem inhabilitados para desempe­
nhar seus deveres nas armas ou corpos do exercito 
em que se acharem serão transferidos para ·o estado­
maior de 2" classe, onde serão empregados corno 
melhor convier ao sel"\'iço. 

O Sn. FF.nn.lz: - Agora mande-me V. Ex. a Íc­
gislação, para cu ver a lei de :1.8 de agosto de :1.851. 

O Sn. 1'1\BSIDE~TE: -Está marcado o artigo que 
acabo de ler. 

O Stt. FEnliAZ :-Quero Yer a lei. 
O Sn. nmíJSTilO IJA Gutmru:- E' a lei n. :1.101· de 

20 de sctc,ubro de !SGO no § 1° do art. !Ju que auto­
l'isa a rclor~a dôJs arscnaes de guerra ... 

O S1t .. FEtmAZ : ....; Não ó dessa lei que fallo, é de 
uma outm que trata de reformas e qne não acho 
agora; mas a disposit:ão eu trago aqui; desejo com­
binar a di:;:posiçào dêste regulamento com a lei que 
manda ref01·mat· os ofllciacs. · 

- do exercito. o incentivo que tem a mocidade se per­
de, e o serviço publico tombem nada gnnhn, e ao 
contrario perde, e todas essas medidas lhe são pre­
judiciaes. Se ha tantos motivos de desgol:'to nas íl­
lcit·as do exercito, esta medida augmcntarli o mesmo 
de '~osto. 

Senhores, a carreira militar apresecta um futuro; 
esse futuro, pelas leis garantidoras da mesma cnn~i­
ra, póde-sc dizer como que uma propriedade, é uma 
esperança que constitue direito daquellcs que asscn­
tão praçn, que são promovidos c que tt~m um posto 
no exercito; esse direito niio deve jftmais ser atacado 
por medidas arbitrarias que autorisão o validismo, 
cesso nepotismo, que ha de acabar com tudo cutrc nós. 

Assim, pois, cu peço e supplico no nobre ministro 

Parece me que o regulamento está em opposicão 
ao espírito c mesmo li letra da lei. A lei o que diz "f 
Quando os officiaes não ·puderem desempenhar o ser­
viço cm suas armas, quer por molestias incura veis, 
quer por lesões ou moles tias que proc<i!dão de feridas 
ou contusões rccebidns cm combate ou em qnalqner 
acçiio do setTiço, scjüo reformados, aqucllcs corn o 
soldo correspondente no tempo de servico. e estes, os 
que ficarem prejudicados cm virtude t.IÚ lesões, com 
o soldo por intctro. Ora, por esse regularneuto, cuJo 
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vigor se propõe, o resultado será queessesindividuos 
que já não podem servir nas armas a que pertencem, 
cm.Iogar de serem reformados, passem para o estado 

- ma•or de 2• classe; e então vejamos o que pódc sue­
ceder. lia de succeder o qúc tem succedido. 

Em Caseros um official sofl"rcu uma lesão no braco 
dire~to i não pôde, por c~nscqucncia, continuilr no 
serviço de sua arma ; mas este official em tudo o 
m~is t;lStava de perfeita saude, excepto agora, que a 
fi'!IS~l"la o tem tomado, porque o soldo da reforma é 
d1mmuto, não chega para o· sustento de sua familia. 
Por_que esse official nãopas:!ou, em virtude dessa dis­
posição, para a 2• classe c1o estado-maior do exercito"? 
Porque foi reformado? Eu o encontrei cm Porto-Ale­
gre me_ndigándo um emprego civil para poder susten­
U:lr~se e á sua família. Como este official ha muitos; 
entretanto eu observo que cm outras occasiões a 
~c~da '!e um braço não era sufficiente para que o of­
hclal nao contmuasse em servico activo· nós temos 
ur!l distincto general que, depois de perde~ um braco, 
fo1 ganhando pelos· seus servicos e merecimento 
todos os postos, inclusive o de ti•nente-gl'neral. 

Temos· ainda .outro offiCiai, que nos movimentos 
revolucionarios de iS«.S em Pernambuco recebeu 
um ferimento sobre o peito do pé direito, e natural­
mente, . não podendo prestar-se ao servico de sua 
arma, foi em virtude dessa disposição de lei"reformado 
no posto. que tinha com o soldo por inteiro; mas, 
p~la cont1_nuação do tempo, esse oflicial tornou-se, se 
nao perfe1to, ao menos tão-valido que serviu o cargo 
d~ subdc.legado ducidade do Rio !>ardo, na provín­
Cia. do Rlo-Gran?e do Sul, e depois foi aproveitado 
c~eiC! que para mstructor da escola da mesma pro­
Vlncia. Ora, porque este official não foi transferido 
par~ a 2• classe do estado-maior do exercito ? Porque 
a le1 mandava que fosse reformado. E como é que o 
art. 26 desse regulamento podia revogar essa hi "? 

0 Sn. UINJSTRO DA GUERIU:....;. Lá vivem melhor 
do que em outra qualquer província. . . 

O Sn. FERRAZ: - Refiro-me á certos· officiaes que 
pelo S~l!_ comportamento nunca poderei ·suppôr que 
não s1gao para os pontos que lhes· são destinados. 
O que é verdade ó que alguns dc::ses officiacs, sendo 
conservados nos corpos em que se achão,pre~tão mui­
to mais serviços do que em. outros; ainda.lm· pouco 
~empo s.e deu isso com o muito distincto maJOr de 
mfantarm Novaes. · · · · 

Eu pois, Sr. J?rt;lsidente, meabalanÇoai~da a obser­
var ao nobre mm1stro que este presente é funesto ; .c 
que, se alguma cousa se quer fazer, seja ·unicameutc 
ern. favor de~ses indivíduos que por lesões ou mo­
lestms provementes de feridas adquiridas no serviço, 
ou de qualquer outra· causa semelhante, não pude­
rem continua.r a prestar serviços nos corpos em que 
se achão.l\Ituto se alcançará com· isto; tiremos esses 
pobres home?s do futuro funesto que osespera;de se. 
verem .red!J~Idos ;rum mesquinho soldo,depois de se 
terem lD utlhsado lutando bravamente nos· combates. 
Talvez seja isso uma medida tão benefica para elles 
que preserYemos muitas fami!ias ·dos horrores da 
miseria. · · · 

A 2• classe do estado-maior me parece digÍla de 
toda attenção do ·nobre ministro, não para enche-la 
com tudo quanto é invalido, não para enche~ la com 
todos aquellcs que preferem o ocio ao trabalho de sua 
profissão, mas para que o exercHo conte no seio della 
homens proprios para o desempenho das commis-
sões que lhes são destinadas. . . 

E. ef!l corroboração do que acabo de dizer pondc­
rarm.alf!d~ ao sen!JdO que, por contravenção de todos 
os p~mclplos,e unicamente porm·ero'favor,nós vemos 
servmdo logurcs proprios de_engenheiros. officiaes 
de i" e 2• classes, havendo engenheiros disponíveis. 
Será isto regular? 

O Sn. 1\URQUEz DE CAXIAS : -De 211 classe? 
o Sll. FEniiAZ :- Jle I n e 2• classo;os •. 
o Sn. U.\RQUEZ DE c.\XI.lS: - Os de {0 classe têm 

as mesmas habilitações que os engenheiros. 

. Se e nobre ministro quizesse que essa parte do 
reg~ lamento ficasse em vigor a respeito de todos os 
ol1Jc1aes que por lesões adquiridas em batalha ou 
em _qualquer serviço, ou que mesmo por outras mo­
lestlas e~ elfectivo serviço adquiridas- não pudes­
sem sernr nas armas a que pertencem nos corpos 
em que estão enfileirados, e c:>mtudo p~dessem ser 
~rnpregados em serviços menos ·activos, como dtl 
lor~alezas, ás ordens, etc. ; se fosse a disposicãó 
umca.mente em beneficio des~es, eu não duvida"ria 
pr~;star meu apoio ; mas em geral clla só tem de 
aproveitar aos mimosos da fortuna. Peco ao nob1·e 
ministl·o que attenda bern a estas con"sideracões · 
não. attenda sómente á rectidão de suas iutericões; 
attenda ao progresso que tem de lillwt·ninda al6in do 
auge em que se acha o maldito nepotismo. 

E V. Ex. note uma cousa: no exercito, e priocipal­
men~e na :1.• e 2• claases do estado-maior. deu-se o 
segumte: ha homens que nunca Eahem dn côrte, c, 
qu11_ndo acaso um ministro estabanado os manda ser­
vir cm alguma província, com a quóda desse minis­
tro ·ou por qualquer outra circumstancia elles· voltii.o 
logo para a côrte; entretanto que outros vivem sern­
P! e ~e legados pelas. f1·pnteiras; relegados, sim, porque 
duc1 ao nobre numstro que conheco officiaes que 
d~sde sargentos ~um esta~O scmp1·e na província do 
R1o-Grande e alh cncancctt.lo no serviço activo. 

..,_._ 
O Sn. FERRAZ: :-Senhores, o servico proprio.da:l" 

classe do estado-maior do exercito é ôutro, c,quaudo 
ha en·gcnheiros disponíveis não deve ser:entregue o 
serviço propriamente de engenheiros a officiaes de 
i • classe do estado-awior do exercito. Estes oJiiciaes 
podem ter habilitações lheol"icas;rnaso official de eu­
gcnhciro,além das habilit<tçúes thcoricas, tem as prati­
cas, c nós não deven.'os pdva-:los das cormuissõcs a 
que têm direito, não do,·emos n•dllzi-los ao me~qui­
nho soldo; entretanto que os olliciaes de :1.• classe do 
esta-to-maior se achão dirigindo reparticões propri:1s 
de engenheiros Esta situacão .que o a·rbitrio crêa, 
que o patronato .mantém,· se deve inteiramente .rc­
pellir: Colloque-se o· .nobre minist1·o da guerra na 
situação de um olficial de engenheiros :. qunreriu ~cr 
preterido do serl'ico, tendo os conhecimentos theori­
cos e a praticanccêssarios,por um official de i• classe 
do estado-maior do exercito "? . 

O Sn. mNIS'riiO D.l GUEIIIU: -Niio querem sahir 
de lá. 

O Sn. FEnnAz:-l\Juitos qucrrJm. 

O Sn. l'RI,SIDENTE: -Devo lembrar .ao nobre se­
narlor que nào me parece que a ma teria de· que se 
quer occupar caiba na di~cussão do art. 6" additivo. 

O Srl. Fmuuz: - Creio que não estou fór11. da 
ordem. . . 

O Su. l'IIESII>ENTJ': - Estli se referindo a corumis-



SESSÃO EM 2 DE JUUIO DE i862 

sões que pertencem .t engenheiros, e não a officiaes 
de 1" classe do estado-maior do exercito, quando no 
artigo trata-se apenas dos officiaes de 2• classe. 

O Sn. DAN'fAS:- Esta disposição é m11ito justa. 
O Sn. D. l\IANuEL: -Sem duvida alguma. 

O Sr. Polydoro (ministro da guer·ra):- St·. 
presidente, eu julgo neccssari~ a pres?nte disposição, 
porque n do § 2° do art. 6" nao obnga o governo a 
supprimir e;;tas palavras. Podia o governo proceder 
á reforma do re~ulamento das escolas militares c 
co11servar tal qn'll o artigo, cujas palavras e.<>ta dis­
posição manda supprimir. Trata-se, portanto, de 
estabelecer uma limitação á autorisação concedida 
no § 2° do art. 6° additivo. 

O Sn. FERRAZ: - Foi um simile que . eu trouxe. 
O S1\ .. PRESIDENTE: - Estii discorrendo, col_llo se 

agora a discussão fosse em globo, e não restncta á 
mat<:ria de cada um dos artigos. 

O Sll FERilAZ :'--V. Ex. parece injusto comigo. 
Eu fall!va . dos officiaes de 2• classe, e por inci­
~ente dos ~e :1.•, quando, respondendo a _um apart~, 
fiz as cons1derar.õcs que aca!)ão de ser mterrompl­
das pelas reflexões de V. Ex., que eu aca.to muito. 

Senh01·es, é preciso que tiremos o nosso exercit,o 
do estado em que se acha ; estas reformas successl­
'"as pertur!)ão tudo; vinte nonos, desde iSto para 
cit, temos tido de administracõcs todas de officiaes: 
nntretanto o nosso exercito não tem adquirido me.: 
Ihoramcnto algum, eu o repito .... 

O SR. DANTAS : - Nem ha exercito. 
O Sn. FERRAZ : - .... acha-se em peior estado do 

que no tempo em que. um paisano dirigia a admi­
nistrar.ão da guerra; porque '? Será porventura por 
descuido ? Será por desamor á classe 1mlitar ? Será 
por falta de recursos'? Eu já disse hontem: recur;;os 
temos tido, rios de dinheiro temos gasto, nada temos, 
e no momento do perigo é que tudo se faz de tropel 
e sem medidas, depois tudo se perde; e esta verda1e, 
se houvesse um inquerito sobre o estado em que se 
a chão os nossos depositas de artigos bellicos, seria, 
á luz do sol do meio-dia, provada de maneira que 
faria receiar pelo nosso futuro, se acaso continuas­
semos assim. 

E' preciso que digamos a verdade ; não se adquire 
gloria sem censuras, c aquelles qne despre-tão a cen­
sura devem attender a que a gloria não se adquire 
quando por meios taes se consiga tlestruir o traba­
lho de tanto tempo, e quando, não obstante o tempo 
imruenso que temos obtido, apresentamos o quadro 
mais tristl! e a1llictivo em que se acha o nosso exer­
cito. 

Posto á votadio, passou o artigo para a 3• discussão. 
:Entrou depôis em discussão oart. 7° (das emendas), 

e passou sem debate para a 3" discussfto : 
" Art. 7 .o (adtlitivo). Ficão em vigQr as disposi· 

ções do art. 26 do regulamento approvado pelo de­
creto n. 772 de 31 de rnarr.o de 1851, bem como as 
do § :1. 0 do art. uu da lei n • i,lOl de 20 de setem!)ro 
de 1860 ua parte respectiva aos arsenaes de guerl'll, 
conselhos administrativos, armazeus de artigos bel­
licos c pagado rias das tropas. » 

Em seguida Iili posto em discussão o art. 8": 
" Art. 8.<> (add1tivo). Supprimão-sc as palavras 

- c metade do soldo - no nrt. 97 do regulameuto 
urganico das escolas militares , m:mdado executar 
pelo decreto n. 258'2 de 21 de abril de 1860.» 

O Sr. Ferraz:- Sr. pr sidente, tendo pas­
sado a autorisacão para o nobre ministro reformar o 
regulamento dâs escolas militares, me parece que a 
disposição deste artigo é uma reduudancia. 

O S1\. SILVEII\A D.\ l\IoTTA: - Aqui a disposição é 
imperativa, ó uma limitação expressa á autorisação. 

O Sn. FEmuz : - Neste caso devia couter-se no 

O Sn. FEnR.\Z:- Então devia conter;.se nesse pa­
ragrapho. Note-se que cu não fallo contra a idéa. 

O SR. D. l\t\NOEL: - Houve e mandou-se para o 
thcsouro i O:OOOH (bagatella! ) á custa dos rapazes ! 
e á custa dos rapazes sem gratifica~ão ! 

O SR. ~UNISTRO D.\ GUEIUI.A:-Parr.cc-me, pois, que 
o senado não duvidnrá em votar umaautorisação que 
restringe outra. E' o que tinha a dizer. 

Terminada a discussão e posto a votos, passou o 
artigo para a 3• discussão, bem como o 9° e o :1.0•', 
sem debate : , . 

• Ar.t. 9.0 (additivo) Os arts. Go, 7° e 8° ttlrào vigor 
desde já. 

" O art G0 da proposta passa a ser 10. l>. • 
A proposta assim emendada passou para a 3" dis­

cussão. 
O Sr. ministro da guerra retirou-se com as mesmas 

formalidades com que tinha sido introduzido. 
O SR. 1'1\ESIDE"TE deu para ordem do dia da se­

guinte sessão: trabalhos de commissões. 
Levantou-se a sessão á meia hora depois do meio­

dia. 

Acta 
DE 3 DE JULIIO DE 18G2. 

Prcsidcncia do Sr. visconde de Abaeté. 
A 's i i 1/2 horas da manhã, occupando a cadeira 

o Sr. presidente, declarou que, estando os Srs. sena­
dores occupados em tmbalhos de commissões, não 
se procedia á chamada, e deu a ordem do dia 
sei?UÍnte. 

t>arn os dias -1. c 5, trabalhos de commissõcs, c 
paraudia7: . 

211 discus::;ão dos pareceres das commissões da 
mesa e de iitzeuda, approvados cm i• no dia 2 de 
julho corrente. 

1• discussão dos pareceres da cornmissão de Ja­
zenda, lidos a 28 de junho c a i de julho, c já publi­
cados no jornal da casa. 

3• discussão da proposta do governo, fixando as 
forças de terra para o auno :financeil·o de i863 a i8M, 
com as em~ndas da camara dos Srs. deputados. 

O Sn. i 0 SECIIETARIO declarou achar-se sobre a mesa 
a iblha do subsidio dos Srs. senadores, correspon­
dente ao mez dtl junho. 

Acta 
DE &, DE JULHO. 

P.res'idencia do S1'. visconde de A baetd. ~ 2° do art. G.o Faco esta reflexão, porque c:;tas emen­
das furão otrerccidas ua camara dos Srs deputados 
cm 3" di~cus~ão, c, na miuha opiuiito, passárão pur 
surpresa. 

A's 1 i i/2 horas da manhã, occupando a cadeira, 
o Sr. presidente dccla10u que uão se procedia á cha­
mada por estarem os Srs. senadores occupauos em 
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trabalhos de commissões i que achava-se sobre a 
mesa um officio do ministerio da justiça, contendo 
ns inf•Jrmacões pedidas ftcerca do juiz de direito José 
Francisco de Arruda Camara, c que a ordem do dia 
de amanhã 5 do corrente é a seguinte : 

Proposicões. 
" A assembléa geral res~lve : 
« Art. L° Fica approvado o contrato celebrado 

pelo governo em 30-de abrirde !862 com o barão 
de 1\lau~, para a illumin~çãp a gaz_na cidade do Rio 
de Janeuo, com as segumtes alterações:. . . 2• discussão dos pareceres da mesa e da com­

missão de. fazenda que ti verão a t• discussão em i 
de julho.· 

cc .§ 1.0 A :ta parte do art i 0 será assim concebida : 
O,s combustores da .illuminacão das ruas forneceráõ 
uma .luz equivalente a nove ~elas· de espe'rmacete de 
conta, cont'orme estabelecem os dados scientificos. 

t• dita dos pareceres da commissão de fazenda 
lidos em sessão de 28 de junho e ! 0 de julho, e já 
publicados no jornal da casa. · " § '2.0 O art. lG será substituído pelo seguinte: 

Os particulares pagaráõ o gaz que consumirem pelo 
mesmo preço e na mesma proporcão que .o governo, 
comtanto que cm nenhuma !iypÓthese .sejào obri­
gados a pagar mais do que. 8 rs. por pé cubico de 

1" dita da proposicão da camnra dos Srs. deputa~ 
dos, approvando a áposentadoria concedida ao juiz 
de di'rClto José Francisco de Arruda Camara. 

2" dita das proposições do senado : 
i•, mandando adoptar a tabella que deve regular 

os vencimentos do cabide da Sé de l\Iarianna i 2•, 
augmentando os vencimentos dos empregados da 
caixa de amortização. · 

gaz consumido, como actualmente pagão. · 
" . Art. 2. o Revogão-se as disposições em con­

trar!O. 
" 'Paço da __ camara dos deputados, em &_de julho 

de :lSG2.- .hsconde de Camaragibe, presidente.­
Antonio Pereira Pinto, i" secretario .. Francisco fa secção. l\Iinisterio dos nPgocios da justiça.­

Rio de Janeiro, 28 de junho de 18fl2.-lllm. e 
Exm. Sr.-Em resposta ao officio de i2 do mez pas­
sado, tenho de Jlarticipar a V Ex., para fazer constar 
á camara dos Srs. senadores, qne riesta secretaria 
de estado não consta officialrnente o fallecimento do 
juiz de direito José Francisco de Arruda Camarn; 
e que do mesmo modo nada consta no thesouro na­
cional, como foi declarado por aviso de 25 deste 
mez, expedido pelo ministerio tla fazenda. Deus 
guarde a V. Ex.-João Lins Y.ieira Cansansão de 
Sinimbú..- Sr.· ~o secretario do senado. 

sessão 

EJ! 5 DE JUNHO DE 1862. 

Presidencia do Sr. visconde de Abaeté. 

A's 11 horas da manhii, achando-se presentes 30 
Srs. senadores, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lidas as actas de 2, 3 e 4 do mcz corrente, forão 
npprovadas. · · · · · · 

O Sn. 1° SECRETARIO deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um officio uo ministerio da justica, contendo in­
formacões ácerea do juiz de direitÔ José Francisco 
de Arruda Camarn. -"Inteirada. 

Um dito do ministerio do imperio, acompanhando 
o esboço dos limites entre a villa de Guaratiba, na 
provillcia do Paraná, e a cidade de S. Francisco, na 
de Santa Catharina.-A' commissão de estatística. 

Januar·io daGama Cerqueira, 2" secretario. " · 
cc A assembléa geral resolve : 

cc Art. !.0 O governô fica autoris~do para con­
ceder um anuo de licença com os respectivos venci­
mentos aos desembargadores Venancio José Lisboa, 
Manoel Eliziario de Castro l\Icnezes e l\1anoel José 
Espinola i ao lente cathedratico da faculdade· de di­
reito de S. Paulo Dr. Clemente FalCão de Souza i 
ao juiz municipal da Capella, em Sergipe, bacharel 
Antonio Nobre de Almeida e Castro i ao ajudante do 
inspector da alfandega do Grão-Pará, Augusto Ccsar 
Sampaio ; ao in~pector da thesouraria de fazenda 
da província do l\Iaranhão, José Firmino Vieira i 
ao 1" conferente. da·altàndega do Pará Antonio Pi­
menta de Magalhães i e com a respectiva congrua 
ao vigario Carlos Augusto Peixoto de Alencar; para 
tratarem de sua saude onde .lhes convier.· 

" Art. 2.° Fica igualmente autorisado o governo 
para conceder ao vigario collado da freguezia da 
Vigia, província do Pará, Luiz Gonçalves de Ara­
gão, cinco annos de licença com a respectiva con­
grna, para estudar na Europa as sciencias ecclesias­
ticas superiores . 
. " Art. 3.0 Revogã.o-se as disposições em contra-

rlo. . 
C( Paço da camara dos deputad<Js, em 3 dejulho 

de 1862. - Visconde de Ca.maragibe, presidente.­
An.tonio Pereira Pinto, Io secretario.- Franc-isco 
Janttario da Gama Cerq11eira, 2° secretario.n, 

" A assemblóa geral resolve: · ... · 
" Art. :1..° Ficào dispensadas as leis de amorti­

zação para poderem adquirir e possuir bens de raiz : 
" ~ l.0 A imperial irmandade de Nossa Senhora 

da Gloria do Outeiro desta. curte, até o valor de 
200:000~, incluindo o dos bens de raiz que ·actual­
mente ·possue, e relevadas as penas de commis!lo 

Um officio do presidente da 1-arahybo. do Norte, 
acompa!lhando um exemplar do rclatorio apresen­
tado á assembléa legislativa dessa província na 
sessi\o de abertura a 3i do mcz proximo passado.­
A' commissào de assembléas provinciaes. 

Um dito tlo :to secretario da camara dos deputados, 
participando haver Sua .1\Iagestade o Imperador 
consentido no decreto dn assembléa geral que sub­
st.itue o actual systemn uo pesos e medidas do impc­
rio pelo systcma metrico frnucez.-Inteirudo. 

Tres officios do mesmo secretario acompanhando 
ns seguintes 

c confisco em que houver incorrido. . 
" § 2." Os bens de raiz possuídos pela referidtJ. ir­

mandade e os que ella adquirir em virtude da prc· 
sente concessão (exceptuados os que forem indispen­
saveis para conclusão da sua capella e para satisf.'t­
ção dos encargos provenientes do respectivo com­
promisso) deveráõ ser convertidos, dentro do prazo 
que o g_?v~rn~ fixar,_ em npolices da divida publica, 
que seruo mahennvc1s. 
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11 !ij 3.0 A ordem terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, da cidade do Serro, na província de lUinas­
Gerae!:', até o de 20:000$. · 

11 § 4. 0 As casas de caridade da cidade de Aracajú, 
na província de Sergipe, atú o valor de !OO:OOOS ; e 
da cidade da Campanlia, na província de 1\linas-Ge­
raes, até o de 20:000S. 

ses sã. o 
Eli '1 DE JULHO DE :1.862. 

Presidencia do Sr. visconde de Abaeté. 

<< § 5.0 A irmandade de. Nossa Senhora do Am­
paro, da cidade da Estancia,na província de Sergipe, 
atú o valor de f'O:OOOS; as de Nossa Senhora da Pie­
dade, da cidade do Lagarto, de Noss;t Senhora do 
]Uachão e de Nossa Senhora da Saude, de Japaratu­
lw. todas da mesma provinci\1, até o valor de :lO:OOOH 
cada uma; e a de Nossa Senhora do Rosario da ci­
dade da Victoria, província do Espírito-Santo, até o 
de r;o:OOOH. 

11 Art. 2.0 As casas de caridade, as irmaudatles e 
a ordem terceira, mencionadas nos §§ 3°, ~o e 5" do 
art. 1°, ficào igualmente obrigadas a con~erter em 

. apolices o Yalor dos respectivos bens de raiz, na 
fúrma e com a clausula prescriptas no § 2.0 

" Art. 3.° Ficão revogadas as disposicões em 
contrario. • 

cc Paço da camara dos deputados, em 3 de julho 
de :l862.- Visconde de Camàragibe, presidente.­
Antonio Per:eira Pinto, :to secretario -Francisco 
Januario da Gama Cerqueira, 2" secretario. " 

Forão a imprimir. 

Um requerimento de varios empregados do cor­
reio da ci~rte, pedindo augmento de vencimentos.­
A' commissão de fazenda. 

ORDEl\I DO DIA. 

Entrárão em 23 discussão, por sua ordem, os se­
guintes pareceres: 

to, da mesa, sobre o requerimento do continuo da 
secretaria do senado Eduardo Antonio de Padua ; 

2", d:~ commissão de fazenda, sobre o requeri­
mento da camara municipal da cidade de Par<~n<~-
guá, pedindo cinco lote~ia _; . 

ao, da mesma comm1ssao, sobre o reqnenmento 
das religiosas ursulinas do Coracão de Jesus, pe-
dindo duas ou tres loterias ; • 

4.0 , da mesma commissão, sobre o requerimento 
da mesa administrativa da Santa Casa de lUisericordia 
da cidntle de Porto-Alef?re, pedindo doze loterias; 

5••, da mesma comm1ssão, sobre diversos avisos do 
ministerio da fazP.nda, contendo mapp<~s demonstra­
tivos de varias operações da caixa de amortiz<~ção. 

Forão todos approvados sem debate. 
Entrou cm :1. 3 discussão o parecer da mesma com­

missão ácerca da isençii.o do imposto sobre loterias 
concedidas á Sociedade dos Artífices da província 
da Bahia. 

Não havendo mais quem tivesse a palavra e nem 
casa para se votar, ficou a discussão encerrada. 

O Sn. PJ\ESIDENTE deu para ordem do dia '1 : 

SumrAmo. - Expediente. - Projecto de lei em fa­
vor de L ui:: A ugust6. dos Reis. - Ordem do dia. 
3• discus ão da proposta do governo ft:eando a.s 
forcas de ter·ra para o atmo de :1.863 a 1864. -
Enlendas do Sr. Ferra::. Discursos dos Srs. mar­
que:: de Caxias, Ferra:: e Souza e lllello. Encer­
ramento da discussão. 

A's H horas da manhã, achando-se presentes 
30 Srs. senadores, o St·. presidente abriu a sessão. 

Lida a acta de 5 t.lo corrente mez, foi approvada. 
O Sn. :1. 0 SECilETARIO deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um officio do :1. o secret.ario da cam<~ra dos Srs. de­
putados, communic<~ndo ao senado quaes os mem­
bros da mesa d11quell<~ camara que dlwem servir no 
presente mez.-·Ficou o senado inteirado. 

Veiu á rpes<~ e foi lido o seguinte projecto: 
<< A assemblóa geral resolve : 
" Art. :1.. 0 E' concedido 110 official d<~ secretaria da 

thesouraria da fazenda do :Rbranhão, Luiz Augusto 
dos Reis, um anno de licenca para tratar de sua 
saude onde melhor lhe conviêr;• com todo o venci­
mento do seu emprego, ficando para este fim revo­
gadas as disposicões do art. 35 do decreto de 29 de 
janeiro de :1.859: 

" Sala das sessões do senado, em o fo de julho 
de :l8G2-- João Pedro Dias Vieira.- Visconde de 
Sapucahy.- Antonio Dini::: de Siqueira ·e 111ello.­
F1·ederico de Almeida e Albuquerque.-José da Silva 
JJla (ra. -Joaquim 'Viei1·a da Silva e Sou::a. » · 

Foi a imprimir para entrar na ordem dos tra­
balhos. 

ORDE:ni DO DIA. 

FIXA!:ÃG DAS FORÇ,\S DE TERRA. 

Entrou em 3• discussão 41 proposta do governo 
fixnndo as for~~as .de terra para o anno financeiro 
de :1.863- :1.86~, com as emendas da camara dos 
Srs. deputados. 

O Sr.Jna1•quez de Caxias:-Sr. presidente• 
quando se tratou desta lei em :1. • discussão, eu quiz en­
trar no debate par<~ rel'ponder a algumas censuras que 
me fez o nobre senador pela província da Bahia: mas a 
discussãoence•·rou-se e eu não ti v e temJ>o de fallar. Na 
2• discussão pedi a palavra, como V- Ex. ha tle re­
cordar-se: mas, querendo responder a essas accusa­
ções, V. Ex. me obstou a isso, dizendo que eu me 
devia restringirá materia do artigo de que se tratava. 
ll.eservei-me, pois, para agora, e peço a V. Ex. que 
me consinta responder como me fôr possível, ás ac­
cusações a que me tenho referido. 

a• discwssão da proposta do governo fixando as 
forcas de terra p<~ra o anno financeiro de :1.863 ·a 
!8th., com as emendas feitas e approvad<~s pela 
camara dos Srs. deputados ; 

E o resto das ma terias já designadas, começando-se 
pela votacão da discussão encerrada. 

Levantou-se 11 sessão tis 11 horas e a:; minutos da 
manhll. 

'fres forno essas accusacões ou censuras, sendo 
a primeira por ter eu despachado coronel um tenente­
coronel que estava em processo. · 

Sr. presidente. se esta <~ccusação fosse exacta, com 
etreito Ctl teria 'commettido uma falta; .mas me 
parece que, declarando no nobre senador o que real­
mente se passou 41 respeito desse tenente-coronel, 
S. Ex. reconhecerá que foi mal informado. O facto 
deu-se como passo a cxpôr: 

Dous corpos que se achão no Sul, pertencentes á 
1" h!'igada, cstnYilo aqnllrtelt~dos nl\ cidude do Ale-
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~rete; .um era co;nr~anundopci'Ó coronel Victorino é que ~lvez com limà. rcprehensãó c· com .n scpara.­
José Ca_rJ?eil,:.o M!Jn~çiro, _e,o .Ontr()_pclo)!}DCnte cqro- cãn desses dous chefes tudo se sanasse; · ·. · ·. ·. · · 
nel.Jacmtlio 1\'lachado ·lltttcncourt."E·stes'do.us offi- • .. Ora,. :S.t:,, .pt:csid~n te,,.c;;onliP.ço: perfeitnmc'nt c ·ei>S?-s 
daes:dcshouverão..:.se, cdcshoú.v:erào~se-por,mot.ivôs dous.:militarcs:.;,·a~bos·_sào ,offiçiaes de múitó·.bom 
muito!:friyolos:··.um.·.·era :presidente: de. únÍ .báne-;· e 'caraeter, .. :muito.c.umpddores.de\séus;dévéres': ó'te'..: 
outro de.•outro-~baile,;·as·m!'-sicas dos côy:piis corpman- neute~i:C>roriel '1\:IachaM~llitienéÕú.rt <ti.nha•·s-9:;'â'iinôs . 
dados: por essesAous,officL~~s :.·toca vão :nos :batl~s,'de (le : scr~iço,.~sem:uma m·á: J?ótli'·:em,s_íilj}fé•_de, RiJ!cro·s,. 
quc;~~us;,chefes .. e'r.~iio.:pr.es:den tes.; .mas,:;o-'meu. ante- passados. esses.a.nnos qu_as1 top9~·.nos' ca~p~s_,_~o.'$.nl; 
.ce~SOJ;,.·;.:JUlgalido .. convemtln te:àcabar. com o .abuso tem!serv1do ;mu.tt!I.S .y,e_zes·,deb~~o':de_nu:nhns-·~.rdens, 
que !íxis_tia .. nos ,c?rpos Jiepnya!Iari~ de~t~re!llm.usi~a é. homem. de ilhbada:.condur.ta;;i·'O'coroneb/Victorino 
co.!ll~o.mb~~; .C:11-~2'~~ _de .. r,1lfo,,.~~c ,, ~andm(supprl-• ·é.· um. t•fficial :brayo~~:iiitelli~eritci,·:;,dediélilio:·á~\dda~ 
mun.· oesses···corpus ;:;'portanto só ·a. mfantana:. ficou t>or un:ià.cousa tào.frivola.pois.como~essàffiíestito<i:lo's . 
curo 'mús'icn:'''O:·cômmáridaiite' do ·corpo'rlt~"cavaUaria musiqó~ e, d~ bÍliles, .deyin e·u,: :~.ujeitiík):!oús;:;()lp'~iàes . 
quizlque-;'ii:Jnusica·:do:corÇO âe in fantnria:rossetocnr d~;,ta .ordem: a-.um cCOO!!~llio. de,i<I;,U,et;r~~?\:Ef.ltc~dl,~~!l 
no báile'de:·qiie:ern· élle presidente; o commnnílaritc não,. e. por 1sso ordenelM -p:r;es1dente que'~i)nd,assc 

·do' corpo de.-infantarin·:'Poc·motivosmuito particular<~s · reprehender esses. ;d.o~s:~o.lll~wes·;·:::sr;pnra;;losl'C ••lhes 
não q.uiz:coosentir.nissu, e assim sn c:ouservli rãn. nesta fazer saber .qiie·não q.evião continú.nr··nessiistql.ú~~tõPs. 
i!l~isj:>o~.W~()~a~é qt1e, _deix?ndo o coinm:.ndo'.dn bri- Consta~me agora,. Sr:;preside:nte~'.c{'úe·estes::dou:s offi­
gada:oJ)ngad!'llroc.Snhdomo; passou a comm;mtlar a· cinesaté já estão .• outra. vez;harmomsndós.'-_Eis:O:·fiú:to 
~à:rn_içfi!J;,O'.~C!>.r~n·el/Y:íctorino, o. qual quiz. entilo tal quol·se passou. Na:.occa~_ião dap_ro'moéão,•tócruido 
obngar_·a,.znuslc_a. do bl)talhã? commandado pelo te- no tcn.ent.e;.co.ronclscr nomeado C()J;()~~,)}ay~{~U._'de 
nente-coronel B1ttencourt a .u tocar no .. seu' bnilc, e preten-lo. . . . . . .. ·.•.•·"''·'· ... , 
&-ria~'i:.~~;~t~~~~-à\1:~~%;J;~Jgs~l~;ogrii~~~ uma P rnça, o Sn. FEnnAz: ~Foi prçmo~ido;Jl;:,rJDE!rhqi·irie~t~ • 
. _, '"' ":·.;,•, ., . ..,.,-.,,.,,, , ....... ·,, .. • · ·· ··· OSn.. nu:_n.Qm:z.nÉ'CAn~s·::'":Simf:s.é!lhoi'"t.'t6cn~ 
:,Q:.C.Q~~~d~te:ao·.tao'bn~lh~O:()ÊPOz:sí>; dize.ndo va-lhe por mcr_e~1mento,; ·O:l]1n'Offi.C}!ll,'.<t,.u~ em:tod.as· 

que, osmstrumentos da sua mus1ca esta v ao cJesafma~ as -promocõcs ·vmha ·sempre. :collocadô .. nn~'lista.' dos. 
dÓ:;','~é';i,l].lcgíi;r.d.ó:<ilié:.ellá:já tinh~ SÍdÇI apu_padn. llCS!."a que deviào sP.r promovidOS 'por' :úJerecimecto;·em 
praca~pelos. rum:;o!!. do cot;oneLV1ctot1 no por causa-da P. ~i_m_, ei_.r_o __ lo __ g_. a .. r_; __ o_._ ._nob_r~ .. _s. __ e:t:~ari .. _or_.:.c ___ .o ... __ n .. _lle __ c ... e-__ ,._.~ .. -...... ·.·?._~.,-.• _.·.·.,_·_· .... : d'eslÍfiriàçàé(dosinstrumentos; mils o côronelinsistiu, . · · 
e,:J:tiio .. gori~eguinf:l? _ley~r-a efi'eitC! o se_u intefito,.'pren- O Src.~ FEnMz: -:- Slm,·senhor;; '·' •.' ,.,,,._!," ·~<r:. .o. 

--~~~g~~ó~2ó~â~a~~&·~~iJ~\~'h1hã~!s, qmz.: suspcn- bo~ ~m~t:~QUZZ. DE CAXIAS:::'' . j~ãd:áclÜFqti.~'&\i,~ 
. ; .;:or~;:~~~~Ó~eio.:q~~;;Í~g~e~ .ignà~a.q~e u~'com'- o Sn. FErc.ttAZ: ~ sjci~ s~~hdr; . .- .,_ <''·"··;;: ..... 
ma.ndante·de: corptl,:que' accidentalmente commanda ·.0 .sn.: n~ARQUEZ DE GA.~IAs 1 : "7·liav;i111.eu;~e. p_ret~ir · 
um·, outro•como chefe, -~não·púde su~pender . o -com- esse o!Iic1al por: causa. de · uma• questão de b:~iles.? 
mandante· deste do seu. exercício; sú n primeira nu- Tef!los, muitos. offi~illes:d~staAr.de~'Pilt:~\perde2los 
toridade da· provincin é.que .tem esse direito; mos o nss1m?. J ulgue1 q~e _não;: e_,, se ·er~et~ ;fol:~§U.!?.P.'?n.9.o 
·coronel .~ictorino .· jnlgo1;1-sc;. para isso autorisndo, que acertava,· e na o .:estou)arrepend1do'~de~-nssun~o 
prendeu, o ;tenente. coronel B1ttencourt e ordenou-lhe haver pratica di). ·Já vê,. pois, :o :ilbbré·'seriild_or ,quê"o 
que,;passa~_se .. o,;commacdo ao major. O •. tenente co · ollidal não. estava em-process'o.:;-:·nein:'aó':,mon'osiés:.. 
rpnel;_deu:Ose_,po_r preso, ma.snão passou o' commanclo; tnva nomeado ainda o coó.selho:.Ue''investii;ricãôi~:rií. 
o,cor:one_l;i:Yi_c~~riuo.or~~nou-lhe entã_? J>eln segunda vê, pois, o nobre senitdor,que:Joi''maF'iiiforwado0-'> 
vez .. que cumprisse a ordem, não parl1C1pou ao com- A- :~eguntla nc:cusação foipor't.er, cufP.r~mo~ô,o •·a 
,mandante de.sua,.brigada,que era então o brigadeiro coroDr.ll. um.·offictal.de:2a. classo·.:q,te:;tinhil'sicto ·retór­
.l)rop''iél.o.,'êsséiicoiiteci'rrí'entó.'cômo.·ero'de.seu··rig.o- · d · · 1 ·provi c'al' E· · ·· h· s· ·· · · 
r·_·o_'_·.·~-·~· .. ·.·.·4·.~-·y·~~-' .• ·r·.·,·!·e.~' .. !l· .. i~.g'ü. -.·.~.e.·.·.l._o·_·ao··(ro·_·A_le_·ar_e'te"." ... "3_pi_t;_._·ll. d_·a ·n:a o·poruma el · · 

0 -~ '· u:s.upppn .. !l,: ... r:·:.Pre:­. . ~· • ~ ~ ~ ... s1•Jente;· qae. as. lelS:pro.vmclaes;,nàu ·obrJgão:,':o.·:go,.. 
proYl.~C{~~iA~J:l.d,o_.;:p_a_rt~ ~o~;com~andante das nrmns verno ge1·al em:cns'o nenhum:'' .;··'·:;::~·\. :· '.:'f::.:;:,''. 
'de'Iídver-asslm·procedülu ;·tsto como fim·seguntlo me· ·• Extstia na p~o:vincia._do;],lio;!f~:~rin~~:rO,:ui:p.~~!'!tie~te-

. ·jí~rÇ~§~~dé'prõlci#g~'ip9_(inni~~~mpo !J.''prisà? do 's!m cc~runcl hn r~ll;t~ de. :tO. anng!;, .. ~~':Ç~:-~ornml!,n,êlaJ?:dO 
, ~~~!D1go: E!,l~O ~co'~m~!ldn nte::d~s •nrmas; ;Julgando 0 •co rp.o . pohc1nl daq~~l\~ p,J;qV1:0t;ll.a;;;d~~>~m.·::~~~ue; · 
'Cfl.l~P c_oJ:;onel~lçtorlDO ; nil.o _navm·procedlt;l-O :.·bem, no anuo .. de !S6Q, .P, .P~(;lSl~(;l~t~:jl~.R~!'Y.~9.Rl5l::;:l~l~~cih · 
· recain.blbnla'.parte:·no commanc.lante ·'da .bugnda;·· 'e deve_r .. reduzl~ . .o .. c:orl?p;pqh«;l~l_;~.~}~en_~~~-dfl~~'l!l,.9p,s 
pa~tiêipóU.,t'oaó:o.;ciccorrido. ao :governo imperiill. · o1llc1aes supcrlot:cs ~. e; ,como· 'ess~ ~tencnte~cotonel' .. 
:,~pg~~-~ú8.:êi~~:f~e;t~s ::~~gr~rii.p ·.ll.õ; ~.é;i; cqnhéci~ .Lin na . se''· ericarréga~d.ó .. Ao: ::~o'§J!laíl;d_~ t;:\1~~~~9f~1Jl 

menta, ordenP.nmmediatamente que se procedesse a corpo desd~.a, s.ua._c_:.r~~~à?,. fo.~_,l.lP.~~~m9-Ji9.tP_o~a-~~o · . 
. um:;ço,.çt~!:ll~çl;c,i~;i.ó.vci~?~g~çã'~, 'Para ~é§oii.h~cer ·a;·,':er~ da assam bléa· .. provl,rtct~.; ;,mas, ::na o ,teJ:'l'ao;s1do,:ins~ 
. dildé;,·:-e>o.:~'COJI,lman!lante. das:.armas·x:espolldpu-me pe~Ciô'c'D.dô·· n."o· ei~rêito} richl,\\'~-s'e\1p~bmp~Ó1pn,fa,";:o. 
·que; niló havenqo çffi<:ia~~~:d!sé.on~veis::Pnra compo't · s~rvi~o_.~e.P.nz. e ~e;g~er~: ·.~'?~~}.l.ay~a.c~FC!_c;,.px;~.t'e-
. rem'o-~onsell~o~d~lnvestt:;nçao, .cu des1gnussa· d!1qu1 r~-10 t ,tt~l1n. es~c .d~re~to,? 9. ... ~e)l,.-~n.t~c~s,~?x::,s9u.be 
··as~pe~soas·;·quêf:deyião fot:r.no:r ,.esse cons.elhp; Jnzqn~ dest.'\:apo,s,ent~~q_n~, quc_·fQt. qo,~~e4.L~I!:.,~,~~::-:!l~.n.'!::~.t: 
·do.;.me;<,.ao~es:ft!:o;temp()" -~;er,j_;gue ·. :.aqulll(). ,niio te ria lS_tiO~ .~, ~Q{l~e.ry~'?u.~ol},o_: ~ll}-Ô,t:o?;, 4S~,-:~,:C~~9l~f;. ep.,~nq 
· desagt·apa,v.e~S; ,cons.equenc:,Ias;,,.fura;,uma ,dt'~ay.~nç~: qua~ro ,4~ ac,he1,; e, _entc_n~-"tr:t.d.o.:..q'!e.,:~~y.tll:;~e~ P!9; 
c~.que ·ambqs:.os. ch~res se ti~liào ,excedid~(~ p_ro.ce.~. · mo,w;tq,, P~():OOYl~'?· ... q~de,:~s~~.:-~~:t!.!.1l/~l-~~"?:'m~~;­

. dtdomal: .otene'?te-coronçl;nao.mnndo.n.do,a ~us1cn;. tenu elle 0:·nlgum o_utrp:que:~.1.v~~~~}na1s d~r;::;_t()"?·.' 
o coronel prendend9-o ú ordem-elo có'mrna.hçlnn~e dus . A·;tercetrn · accusaçno : fot~p~r~\t~r:·e_u~d~spaçb'lldo 
armas, quando hnv~n um commnndan·te 'de br1gilda officwes ~mpregndos na sccrc!tar1n;· dc1xani:lo -~utros 
que o,tnvn em cammho do Alegrete a Porto-Al<~gre; com scrvtço. de cnmpanhu. Senhores, quaes sao os 

-1. ... 
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officiacs empregados na secretaria que forão despa- mas o nobré senador qnc n\!nhn de sentar-se mere­
chados, ficando preteridos outros com serviços de ce..:me tanta consideração que eu não posso entrar 
•:ampanh~? ~-Ex. sabe, $r. presidente, que as pro- nesse debate _sem dar a S .• Ex. explicações do proce­
moçoes sao fe1tas_por -armas e por corpos; pam que diment"o que tive quando fallci na i•: ·.e "na ·.2" dis-
a censura do nobre senador procedesse era pre- cussão; · . · · · ' · · ·· ' ' · '·" · ·..: '· 
eis~ rprovar, por exemplo, que .uo corpo ~o estado- Sr. presidente; eu n1lo censurei· individualmente 
m:uor. de i•. classe fOra promoVldoumoffic1nl empre- ó nobre senador, como· ex-ministro da·guer~a, pelo 
gado na secretaria, e que outro.official tlesse corpo, f.1cto da promocão de officiaesque se'achão emprega­
mais antigo ou pouco . mais moderno do que ellc, dos na secretaiia ; o meu discursi:í'creio·'que iá ap­
mas. com ser:viç(Js de campanha, tivesse sido prete- pareceu impresso: fallei'em:geral~ eJallei·em·geral 
rido ;.estefacto, porém, não se de'\1. Se .o nobre se- pelo principio de que alguns baque têm·tido ·tres 
nador se refere ao coronel Vicente Ferrerra da Costa promoções successivas por merecimento: ' · 
Piragibe, esse .coronel é com effeito director de uma o Sn.. nrARQUEz DE c,"xús :.:..:..Ha 'muitos~: 
das directorias da secretaria da guerra; mas tem ser- · 
vicos de campanha, principiou a sua vida como sol- O Sn. FERRAZ : -Já vê o nobre senador qúe· ·eu 
dado, esteve .no Rio·Grande até a derrota de Caca- não referi~me particul:Hmente a S •. · Ex. ; fallei ·na 
pava, dali veiu para a· curte· e fez seus es~udos sêm prntica, considerei isto uir1 verdadeiro abuso: e, de­
ser dispensado do. servico do exercito; logo que ter- mais, cu penso que no sentido rigoroso da Jei a· pro­
minou o seu .primeiro ânno de estudo~, comPr;ou a moçilo, o nccesso por merecimento, de~·e"ter -parti:. 
explicar, e manteve-se com o dinheiro que ganhava t::ulurmente logar quando se derem serv1cos .relevnn:­
de ._suas explicacões. Tem sido empregado aqui, é tes, e não por serviços mais dê uma,vez"recompen-
verdade, mas pelo seu rnérecimento; serviu com sados... · · · . :,· > '; • · 
oito generaes no .commando das armas da côrte na O Srt. SouzA E MELLO :-Está enganado~ , 
qualidade de secretario, e todos n.uito o abonão; não o Sn.. FERRAZ:-•• ; por ac,.ões de ·bravura e sér:-
ha ninguem que não reconlleca esse coronel como um · bli d d d .., · 
dos. ofliciaes mais habeis qÜe temos para o servico VIÇOS pu ca os na o r em 0 dra •.• · · · ' · · '· · · 
de secretaria. Ha officiaes proprios para o serviço .ie O Sn; MARQUEZ DE.C,\xus :-E' ·outro caso.~. ': 
fronteiras, para o servico de campanha, e ha officiaes o Sn. FERRAZ:- ... porque, -sr: .preside~te'; se 
proprios para o gabinete; esse é um official de pri- não fosse assim, a lei de· promocões nlÍoseria mais 
meira ordem para os trabalhos de gabinete; e, por- do que uma lei de arbítrio, sempre fatal ao: mereci­
tanto, eu não devia preteri-lo, quando não havia no mento. 
mesmo corpo de estado-maior outros nas mesmas Em tempo de paz eu entendo _que l.'e' pode:promo-
ou melhores circumstancias. ver por merecimento unicamente aquelles, que, por 
· A outraaccusacão foi por ter eu empregado officiaes factos muito ·reconhecidos,· tiverem mostrado ,supe.:. 
do corl-!o· do . está do-maior como engenheiros, dei- rioritlade por seus talentos, actividade, zelo e perícia, 
xando desempregados officiaes desse corpo. Sr. pre-. outiverem mostrado merecimento por· seus serviços 
sidBnte, esta accusacão é ainda menos razoavel. Os relevantes em· qualquer commissãu em quc·tcnbão 
officiaes dos corpos não arregimentados têm sido em sido empregados ; mas ·que se. promova um official 
todos os ministerios indistinctamente empregados ; duas ou tres vezes,quando elle se acha-empregado em 
os officiaes do estado-maior, que t8m o curso com- serviço sedentario de guarnicões, ou· outro .qualquer 
pleto de engenharia,Wm sido constantemente empre- de natureza ainda mais infenor, .permittão-me que 
gao;ios como engenheiros, e officiaes de engenh,eiros lhes diga, será uma grande vantagem . .individunl, 
t8m tambem sido empregádos como officiaes do es- mas não póde offerecer as garantias neccssarias á 
ta do-maior. Ahi está o actual secretario do ajudante- carreira militar. ' · · · · 
general que é engenheiro; e o que solicitou sua de- O nobre senador, na sessão passada, 'referiu:.se. a 
missão daquelle cargo tambem é engenheiro; o se- um acto do meu ex-collega, pela promoção do.cci-
cretario do conselho supremo é um official de enge- ronel Argollo. · 
nheiros; o director do arsenal de guerra tambem o ·· · · · .. · · " 
é; ha officiaes de engenheiros empregados até no O SR. nuRQUEZ DE CAXIAS:- Pensei· que V. Ex. 
conselho de com pras. dizia que um official, uma. vez promovido por mera-

Então, porque um official do estado'"tllaior com cimento, não devia continuar a se-lo. .. · · , 
todas as habilitações, com o curso completo de en- . q Sn FERRAZ:- O coronel Argollo é um official 
genheria, toi por mim empregado como engenheiro, d1stincto •.. · . ' '· . ·. ":: ,,, · . '""'. 
pó de isto· causar um desgosto no corpo de engenhei- O SR. MARQUEZ DE CAXIAS: -Apoiado. 
ros, quando ha tantos engenheiros empregados em 0 Sn. :fEnn:Az: -; .. obteve os seus pr~rrieiÍ-ospóst()S 
.serviço do estado maior? Parece-me qne esta accu- em confllcto no campo de batalh_ a::· ·. ·. ·. -- · ·, 
sação não tem o valor que o nobre senador quiz em- · 
prestnr-lhe. . O .Sn. MARQuEz .nE CAXJAs: :..: 'Debaixo de miiihas 

Creio, Sr. presidente, ter respondido a quanto jul- ordens, por mais de uma vez. ' , . ': .· .. 
guei es~nr obrigado, para desfazer qualquer impressão O SR. FmmAz:- O.coro:ilel Argollo fez·uma mar­
produzida pelo discurso do nobre senador pela Bahia. cha difficilima para a pro\"incia de Mato-Grosso, e 

Quanto ·a outras insinuacões · vagas que o nobre nessa marcha se comportou de tal maneira que apenas 
senador se dignou dirigir-mê, julgo prudente abster- perdeu sete soldados, dous afogados e cinco. descr-
me de toma-las em consideração. . ta dos. · . · . .. ·· ·. . , ·. , . 

O Sr. Ferraz:-Sr. presidente, eu tencionava. 
tomar parte nesta discussão para offcrecer algumas 
omendns li lei da fixnçito sobre pontos qne exporei ; 

O Sn. IIIARQUEZ DE CAXIAS : - E'verdade~ e foi por 
isso elogiado. · · 

O Sn. FEnnAz: - Logo, a stw promoçlio foi dada 
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em consequencia de.um serviço rclP..vante: este mesmo 
coro.n.el conservou-se na província de Mato-Grosso 
por.muito tempo. Como esta, outras promocões são 
di~nas de. louvor, não duvido; e uma dellas féitn pelo 
noure.senadorvem. a .ser a do benemerito coronel 
Antonio: de .Sampaio, commà.ndante 'do. 6.0 ·batalhão 
de. ínfantariá. Já ;vê, .p0is, o senado que eu, fallando 
ei:n ~eralsobre uma pratica havida ,no ministerio da 

tado~maior .no pé em que os. nobres senadores en­
tendem que deve ser.'collocada,·isto é, o paradeiro 
de .tudo quanto é in'utilisado ... 

O Sn~ ~r.mQtTEZ DE CAXI.\S :- Não,. senhor. 
o' Sn .. FEnn.\z: ..:.. .. ;será o asylo dos officiaes qÚe 

não_ podem.pr~star mais. serviço, e entendo qu~ ·a~i 
devm haver ngorosamente ·o · accesso• por· antígUl-. 

· gu~rrll;c.rii .rel~'çã.o_.á_s prom_oç.õ~s, não tive por. m~:" 
nc1ra.algu~alntençao de dipg1rumn censura pnrtt­
cular no no~re~~e~ador •.. 

dade ej>lmais por merecim~nto. · · · 
·O terceiro ponto foi.relativo á promocão ·do coro·­

nel .Jacintho ·Machado · Bittencourt. · Cônheco · e.qte 
offiCinl ; é um 'official vá lente, segundo 'as informn-

0 Sn. HARQUEZ'DE CA."lAS: -,Pareceu-me. cões que tive quando dirigi a província ·do, Rio;. . 
.O SR FERR.\Z: .~Entendo que as commissões de (i.rande do Suli. é um official digno de·estima, é um. 

P!o.~.oção '(c.reio que'hoje já ~ão existe. commis~ão) official aprove1tavel; ·ma" eu não fallei · delle senão ... 
nao curavào bem desta matena; e mu1tos officmes em relação ao acto que citei. Tenho os·documentos·: · 
não.têm as suns 'notas no livro da matricula na direc- o nobre senador adocou, ·attenuou os ·actos' de in-
tor1:i :rcspectíva; .. . subordinacão praticados por este ·omcial i' sinto dcl". 

O: S1i.. ~I.UIQUEZ DE .. CAXIAS : -Hoje têm. les tratar, ·mas é preciso que cu mostre que tinh<t 
o Sn: · FElll\AZ: ;_ Ainda. ·ha dias um officinl do razão·: Sr."presidente, o que se deu foi' o seguinte; .• 

O SR ~IAR()UEZ DE CAXIAS : mns elle não ·estava 
corpo de saude ·aprel:eutou a sua fé de officio para em processo. . : 
que· se tomassem as notas que fhltavão. Este serviço 0 Sn. FERn.u :-. 0 coronelVictorino.J os(( Car-nào se acha bcm:organisado •.. ··o SR. ~IÁ.RQUEZ DE CAxÚs: _ Ao"'Ora está. neiro 1\lonteiro, que.mereceu, .ainda ha dcius annos, 

os mv,io~es elogios do nobre s enndof n~ste~ .ba11co~.~ ~-
.o.' -Sn~: FERIÚZ .: ;_ . .. e, Sr. presidente, pelo CJ- 0. Sn. ~rARQUEZ DE CAXIJ\:S :~E ainda hoje... .. . · 

nhecJ.~ent() .. particular, ,que tenho dos . serviços ,de o Sn. FERRAZ : ·- .. ·. foi mandndo a 'servi"O,' creio 
alguns O~Cllles,. posso alJ.iançar que as informações J -s 
são defectivas. . · :. . . que a aguarão, presidir um conselho de guerra·; 

·O · o'útro ponto; sobre que me cabe fazer algumas adoeceu, ficou o seu corpo· com mandado por seu· 
pondcra'cões em resposta ao nobre senador, vem a ser substitut?; depois d~u parte de prompto, já não era. 
quaiito:Ct promocão ·do coronel Castrioto. 'ReconhP.co necessano esse semço. · · 
ti~~ esseho_ID~m; ürdividualm~nt~fallnndci, e coróo o SR. nrARQUEZ DE CAxiAs :'-Logo que o briga.,. 
m1htar; ~·d1gno:de tç~do o·ac~tamento . .. : . . . deiro Solidonio se retirou. · · · · · ·· · 
. o SR H,\llQUEZ DE CAxü:s: ;.: . .'E' Úlll.:dÓs melhores o Sn. FERRAZ:......: Sim, senhor; .já nãÓ. erà iie~ 

officiaes.de infantaria que tem o nosso exercito. . ccssario. o serviço para que era destinndÓi .tomol.t 
O S · F .. ·· · ·: · · · · · · · ... ·. · é conta .do commando da guat nição, e dos .documen-; . · n.:. ERRAz:·- ...•. ·mas o meu.rac1ocm1o o t ·te h ·

1 
t 1 ·· · · 

seguinte.: hn quantos annos estava. esseindividuo no os que nqu1 n o consta que o enen e-corone que• 
servic.o .da.provincia ·? Ha lon

0
,.0 s an'nos> . o subs~ituiu no com mando não quiz pnss~lhe D.eín· 

o arch1vo do commando. . · · · 
o· Sri.'.;~rARQUEZ :DE C.\XIAS: -1\las· esse' servico é Sinto que o nobre senador pelas informacões 'que 

serViÇo ·militar:· ·.· · • tem não fosse exacto no ponto do conilicto ,; • o ponto 
Ó~SR:' FÉRiiA:i :·-.Esse serviço da província foi do conflicto não foi de. ir ou não ir a musica 'daqui 

recomp~ns.ado com uma pensão, com uma mcrce para' ali,· iiJi o seguinte: competindo .. ao :comnian­
pecunlnria; .. a titulo. iie reforma; durante esse tempo, dantc da gunrnicão determinar olognr ern que' a.'mu·~ 
ern · iSã6. o c nobre senador o promoveu de majo1· 11 sica deve tocnr á" retreta, m11rcou o coronelVictorino 
tenente-coronel por merecimento, e em 186i tambem que cssc.log11r fosse a. praça ·publica; como era em. 
o p.rom'oveu por. mct·ecimento ! outros lognres. . . . . 

Ha.merecioientos que todos os dias Vl1lem para 11 o SR. nrARQUEZ DE CAXI.~S :.::._ A.' pr11Ca onde'. es-. 
l'omoção I ! . .. tavn cullocada a casa do. baile; . • . , , ,., 
0\SR .. ,niARQUEZ .DE CAXIAS:- Mas os servicos do O SR. FEnR.\z: -·Não se· vô .que,' ainda que.esÜ-

COl'PO policial permanente são cunsiucrados "como vessc collocada na. praça a. casa do baile, a musica 
militares. ' desse cor_PO não podia servir ao baile "?Nüo se vê que 

.O Sn. FEml.\Z: - São considerados como mili- isto não e.mais do.que uma evasiva·'? Então.o •Coro-. 
taresfdiz ó nobre senador), e cu acrescentarei-para nel Machado Bittencourt entendeu que a musica· não 

. os .amigos .•.• mas rião se podem, havendo jít sido devia mais tocar na' praça.~ •. · ·· 
recompensados; considerar corno serviÇ'o::l relevantes O SR. M~nQUEz DE CAXrAs: - Tinha sidQ já apu. 
para. preterir homens tambem de merecimento que pada nessa. praça.... · · . , · · . 
tinJ?.ão 201.1.nnos:rio.po~to em que se achnvilo. O me- ·o SR.: FEnRAz.: _ .... e 'consentiu que ,ella.fossc 
reClmento, ·Sr. presidente, deve ser muito graduado, li d · 
dev.e "Ser muito:aquilatado i uma.promoçiio ll?r me- loc11r,sem cençnl o commandante da guárriição, cni 
rec1mento fere mteresses que de\' cm ser rcspeltados, urna casa Jlnrticular. Daqui se originárão os factos 
e é preciso que esse merecimento, que se galãrdOu, de insubordinl1ção a que alludo. . .. 
sej11 de tal natureza que calle todas as ccnsur11s, todas O Sn: MARQUEz DE CAxiAs: -Na c11sa dÕ outro 
as queixas que se possão prevenir. · · baile. · 

E' uma rcllexlto que cu fiz ao nobre ministro un O SR. FERRAZ: -Eis-aqui os documentos: (L2) 
guerra, porque, col!ocada a segunda classe de cs- . "mm. e Exm. Sr.- Ao es~urccer do dia I ti do cor-
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rr.:nle me foi euLrcgue a ortlem <lo commantlo da 1• 
brigada, cm que se me mandava assumir o comrnando 
dr.: meu regimento f.: da·guarniçilo destlt cid;1de, ha­
vendo na mesma occasii:w rt•cebido igual ordem o 
tenente-coronel Jacintho l\laclwdo BiLeucou rt, que 
cntào commandava esta gua_rniçào. Gwn·danrlo, como 
sempre costumo, toda a dehcaueza para com os meus 
camaradas, esperei que elle ~e mf.: dirigisse w~stc seu­
tido: porém, assim nitO ucontccendo,. ít :12" ho:-a do 
dia 16 enderecei-me a esse tenente-coronel pela ma· 
ncira quc·sc vü 110 otncio, por cúpin junto, sob n. :1. 
Ainda assim, rwda obtive de .sua delicadeza. Fiunl­
mcntc, vendo que ainda naquelle dia o servir.o era 
JlOr cllc detalhado, resolvi mandar a ;:cu quurtÚ! o ai­
leres Augusto Ernesto Estrella de Villcroy, a quem 
]Javia chamado para me ajudar norc$pec:tivo cxpc­
t.licntc1 com o fim de dizer-lhe que naquella occasiflo 
assmma eu o com mando da guarnir.ào, e que dc::;,Je 
então tanto os toques como o mais "8crviço que lhe 
é peculiar partiria de meu quartel l\iandou-me 
enlào pelo mesmo ullcres urn pequeno caixão com o 
archivo da guarnicão, filltnndo, como j{t tive a hom·:1 
tle pat·ticip:u· a v: Ex., cm oJficio dacprellu d:1ta, " 
livro de registro ela corr-c~pondencia oiJicirJI. Jií vc 
V. Ex. que até aqui não murchou com regularidade 
aquelk tenente-coronel, c que, com quanto elle jrt ti­
vesse dito; corno eu sabia, nào sú a nlguns officiacs de 
seu batalhão, comu ao capitão Leopoldo Augusto Fer­
reira, quaudo ceHnmandava o meu regimento, que 
por maneira nenhuma submeW:n·-se-hia lls minhus ot·­
tlens, por ser eu coronel de uma arma estranha. te­
nho marchado com toda a prudencia. 1\Ias isso iÍinda 
não é tudo : visitnndo eu. IW dia :1.7, não sú a enfe;;r­
tn:tria militar, corno a guarda principal,· encontrei 
custodiado no pequeno xadrez militnr , além de 30 

subor11ioados; p0ro~1m, para que V. Ex. mais uma 
vez reconllt'ca que sou cu sempre o provocado, servi­
me d0 p n)tcxto c e t.er o mestre da musica; qtie ó o 
paisano Gustavo Lcindner, de ir tocar em urna casa 
particular, pnra revognr· aquc!la ordem. Depois de 
haver assim cxpendido a V. Ex.· tudo que tem·occor­
rido c n prudencia com qnc tenho procedido, afim de 
que nilo se reprnd uzão no exercito os successos dcs­
agrndavcis havidos entre o i2° batnlhãodeinfanlaria 
e o t~o regimento de cnvnlluria, cumprc...;me aflanr.nr·a 
V. Ex que, nttcnta a longitude que ha destepotito á 
c:apiw!, eu não posso ~Jeixar, em quanto Y· :Ex. não der 
providencias a re~perto; que nquelle tenente-coronel 
continue a proceder ele uma maneira tão contraria ít 
di~ciplinn, sem quP.brn de minha dignidade e forca 
moral; c, portanto, V. Ex. niio mprovarúque para i~so 
cu use dos meios que a lei rue filculta, ficando V. Ex. 
nn intclligencin de qnc o coronelVietorinommca .se 
prevalecerá, comoJ aquelle tenente-coronel, de actos 
do serviço pura pnte!ttc.mr suas dP.~nlfeiç_ões particula­
re.o: c pnra cpw V. [·.x. se com·enoa mms da lenld.1•lc 
dc!'La,rninhn cxpnsi~i1n, ne~t.1 tlntn officfo áquellc t.n­
nenl.c-coroncl, f.•rP.veriÍtll1n.:.o du que 'nesta occasiiw 
dou a V. Ex. conheeim ... uto de sua conducla. ·Deus 
guarde a V. Ex. Qtwrt.d do éomrnando du giJarnfr:ito 
de Alcgt·ete, 23 dP. jnlho de iSIH .- Illm. c Exm. 8r. 
tencnle-gencrill Joào Frederico Caldwell,· cornman­
dnnt.o das nrmas. - Yictorino José Ca·rnei1·o .lllon-
teiro, coronel. , -
· " Quartel do communrlo da !?uarniçiio do Alegrete, 

10 de julho'dc_i8G1.- Illm._!::)r.- Para seu,conhe­
cim~nto e uw1s fins convemcntes, . passo ás ·mãos 
de V. S. a inclusa c<Jpia. da ordem do dia· n:.2 do 
quartel general do com mando da· .:1" ·brignda, r.m 
virtude da qual nssumo nesta data o commãndo 'âc~tn 
gunruição. Deus guunlc u V. S.- Victórino' José 
Carneiro ·Jllonteiro, cnrnnel, C•lmmnndante . ...:..:. Illm. 
Sr tenente-coronel Jncintho !linchado Bittencourt, 
eommandanlc· elo ·.t.3° batalhão de infnntarin. . · 

· presos de guerra,mais um de correcção do b:1talhilo 13 
tle inlimtal'ia; c, não sú porque us tarim bits nào 
chegavào para todos, como porque era prej111Jiciill ú 
~uutle tal ugglomernc:iio de, indiviuuos, cunvi<Jei-o, 
quando podia ordcm[r, como V.l~x. se digw11·ú ver 
do offido por cúpiajunto, sob n. 2, a rnaudar· reti­
rnr duli nquclle preso, e ;tté hoje nenhuma contcsta­
(iàO tive de semclh1.1nte o!licio ! ... 

" Havendo a musica à o batalhão 13 de· infilntnria 
toe<Jdo cm uina éam particulnr duratit.c tvda n 
uoile de 20 do corrente, sem que cs12 com­
mando th·ússé de ante-müo o menor conhc:c:nH!ll­
t.u,· uirlgi-nw 110 mesmo tenente-coronel pl!ln modo 
t[UC se vC: do o1licio por cúpia junto, ~ol> n. :J; 
"• ~:omo sempre, Illmllllrna resposta ol.Jti\'iJ!! ... 
Ttindo cu ordnnndo que a refo>.rida musica tocus~e ii 
l'ctrcta ua noite de domingo 2l, porém no l'cnt.ro da 
pracu damutl'iZe não no Ineuquartel, aquellc lcment·~­
coróncl não quiz obedecer a esta ordem, ruanc:ant.lo 
que se tocasse no quartel do batalhão. O rc•$pectivo 
mujo r, porém, que tlepoi~ de nrgumen t~rcom PI lc. pro­
<:urundo combater tão exLranho procedimento, nada 
ptjde cousegui1·, diril?iu-sc 1> meu quartel, j.'l quasi í1 
hora da rett·cta, pedtndo-me por si c algun~ oll1cincs 
do J.ntalhào que cu ltouves~c de mandar flc<Jr ~cm 
dfeito :i ordem para n rctreta, nfim de que seme­
lhante exemplo de indisciplina não fosse publico, 
ainda que o mesmo tenontP.-coronel jú havia fi.·ito 
nlartlc, não sú ue~se acto ele insubordinaciio, como de 
não ha\·er aintla contestado um sú r! c méus o!Ilcios!. 

" Qua1·teldo·comrnnndo rta guarniçào do Alegrete, 
H> d•J julho .dclBGl -Havendo eu hontem. pus­
sano rcvist.a no. xndrez militar da guarda pdnci­
pnl, notr~i que o numero de presos de gúerrà nli 
existentes ó demasiado p:1ra sua pequena capaCi­
dade; T'Or i;so con,·idl) a V. S. para mandar retirar 
um preso de corTr.cçiio, do batnlhão de seu coru­
rrwndo, quu nl!!le s•~ acha custodindo, pois que a 
rnesnw su 111 bridmle reeln ma scuwlhuutu medida. Drius 
guarde a V. S.- Victo1·iná José Carneiro ·!Jontêiro, 
cororwl, r:ornrunn da n te. .. 111m. ·sr .. tcnctite.:coro'tlel 
Jncimho r.Iucha•ln ilittcncourt, cornrnandnnt(! doba­
tulhiín 1au de intimtut·in. 

"A principio não quiz i\CCeder a semelhante pedido, 
41f1rn de que se 1ue ul'to jul;.~ns:::c Een1 a energia, qut! 
JJJCJ su!Jra, pum sa!Jer chnrmlr u seus c.kn:res os meus 

" Qu:•t'tfll do cnrnmnnuo da gr1arda nacional do 
Alr.grc:te, 21 dejlllhu de 18tH.- 111m. Sr.-Havendo 
a musica do bntalhllo de seu com mando tocado todn 
a noite p:1ssada l'm uma casa particular;. sem se 
haver solicitado 11 este com n.ando <I devida pcrrnh­
siin, que .de cetto não nt'garia, queiru.V; S. infor­
mar-me sobt·c t:1l nccu ITenciu, que, u nu o) sm· o cfi'eiLo 
de I:f!ero olv~do c V .. S. u ell~ e~trn,nl~o, uito. se púdc 
cxpl1cnr se naLl corno um acto mdtsciplmar. que nunca 
poderú ser toler:ruo pm· este comrnando. Deus guarde 
a V. S.- Victo1·inoJosé Ca1·rwlroMonteiro, coronel 
commandante. -lllru. Sr. tenente-coronel Jacintho 
l\lu.chad(l mttencourt, comrnandante elo batalhão 13o 
de infantnl'in. 

" 111m. e Exrn. Sr.-Teuho a honru de porticipnt· a 
V. Ex. 'luc 1Jesta data muuclci cm ordclll do dia cJu 
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guarnicüo, por cópia junto, que o tenente-coronel 
Jacintho 1\lochado 13ittencourt se con~iderosse prnsó 
;í ordem .de V Ex., passando o commando do bato­
lhào i3ude infantaria oo respectivo·major. Ern meu 
ofllcio. ele 23 do corrente d.ei conta a.V. Ex. umtodo 
Jlrocedúnento desse tenente-coronel.como da. pru­
dencia de, que me ·havia revestido otó ali pura .:;np­
portar ·.todos. os seus actos, não sú de in~ubordi"" 
noc:ão, como de desacato; "Um pre-me agora dar co­
nhêcime'nto a v.: Ex. dos. ultimas successos q11e rné 
l"or(;át:ão a· tomar. aquella. delibera~ão. No :>abbado 27 
do .corrente;mandou-.me.aquelle commaodante dizer 
}JClo tesper.tivo ajudante,ó. hora do delulhc,que ia rean­
dar encaixotar o in:>trumental. da musica, em.conse­
quencia de·seu.máo estado.Conhecendo eu que era um 
meio que buscava .para subtrahir-sc ao· cumprimento 
das ordens· da gtiárnic:ão, isto.é, de tocar no outro dia 
nu parada.gerul e á nÓite á retret11 no centro dit prriC";i, 
conlbrme·.hovia sido determinado por este cornma'n~ 
do, mandei dizer qlJe me participu~se .• pot· escripto; 
mas, vendo que as~irn não acontecia, e que não c,b­
stante a .musica deixára de tocar, mandd lavr:~r a 
lembrança por cópia appensa, do que re~ultuu diri~ 
gir-me,.pela primeira vez, o uilicio cm origirml, que 
junto, recebido hontem, <Is 3 horas da tar·•le. Nã•J 
du.vido_ que alguns dP.feitos teuhão já aquelles ins~ 
trumentos; porém .esses defeitos "nf.lo" podit\0 ser de 
t\luta .importancia que. vedassem tocar-se rio outro 
dia, s6mente na parada, como'eu havia mandado pe­
dir-lhe por·aquelle ajudante; e tanto é verdade o que 
venho de ponderará V. Ex., que o o!ficiul de estudo, 
em sua parte, tambem junta, 1irrüada naquell:f datn, 
declaraque'a musica 'havia ensaiadona vespera·; es­
quecendo-se também o mesmo tenente~coronel que, 
durante as duas noites anterior·e!f; havia a·musica to­
cado no (iuartel, em bailes dos·infei'iores/ segundo 
me informáràodepois, sem que para . .isso se:houvesse 

. consultado este commando, porqilé:feincide:em não 
r_cconhl!cer nos ac~os publ_icos a:!l.liu!)ll.~~p·~rioridnde. 
Coru.a fiel narraçao de todos esse~·,succes:;;os, 11nda 
ma~s tef!hO que_ri~o provar a V.:.Ex.:.ll9. qúe, pur toda 
a forma, cu qmz evltllr. que as cousas 'ch(;'glls~em a 
este ponto; e que só a tenacidade de ;winelhante te­
l'lente:.:éororiel a· isso me obrigaria;- <Ífim de. que tão 
acintosilmente eu me não deixu~:>e meno:>c~bar. por­
que entào cu não queria ser coronel do exercito. A 
V. :Ex~, corno !>UStentaculo oia discip!inn, t>U dt~ixo a 
aprcciaçãode nossos acto.,, ·• que i'i•rá a iustic:u que 
cos.tuma em. sua sabedoria. Dc.ns gunrdc a V. Ex. 
(.!uartel do commando. da guormcão do Ale<>rete 2\1 
de jülho 'd.e1861.- Illm. e Exm.~..;r. tenent~-gen~ml 
Joao Frf:derico Caldwell. comrmmd.1nte das ormos 
dl:lsUi. pr.ovincia.-:- Victo~·ino José CanwiroMonteiro, 
càr'onel; corhmlindante. . . . . 
·. ·:,._ Qu11rtel do ~cimmando da gunrnic:iio do Alegrete,. 
29 de julho. de i86i --:Urolt!m do dia n. 2. , Hnvend;• 
o,Sr. tenente.,._coronel.commandante do bntulhão i3° 
ue . .infantarin, desde que as;::umi o c:ommandó de;::ta 
guarnição, praticado os maiorcll actos de insubor­
dinac:ão, .r.ecusando~se no cumprimento de orderos 
d!!;;té commando~·tendcntcs <to serviço publico; .tendo 
a10da .h ontem c~le!XU:<i.o -de mandDr. to.cat· a mus1ca. na 
parada geral, e bem n·sim a r·etretu, confot:rpe estava 
determinado PC? r este .c_omman do, servindo-se do pre­
texto. de estarem o mstl·umt:ntos·. eru múo ~stndo, 
esquecendo-se S. S. de que os príncipaes rnu·~icos 
~rw sw;tcntados pelos co1'1·c1s uuc1ouac~, donde todos 
US Ull'lWS l'CCelJe UIU llUIIUtiluliVO }JUI'(I O CUUCCt'lO UOô 

mesmos instrumentos, que, se tivessem sido bem 
cuidados e' concertados á proporc:ão' que. -:;e .fossem 
damnificando não chegnrião a.es~·ee~tado' de que se 
.quiz valer S. S. paro dcixor de curnpl'ir os. ordens de 
seus. ·~uperíin·cs, conforme ·seu absurdoproposito.; 
esquecendo.:~~ ·mais .de .:{u"e, ,àindli ha_ b~m _poti.cos 
dias, a refenda musJ.ca, durante uma no1Lc 1utctr<!) 
tocou, sem. a de~ida perm!ss.ã~ .d~;ste .comrnando, 
cm uina casa parucular, e de_ que, amda :na vespera 
do uia em que S. s lembrou-se_dc'.ilizer f!Íle os ins­
trumentos estaviió inserviveis;. a müsié<i .. crisaiiira, 
como se vê. da respectivnp:nie do. ilfficial d"e estU:d.o­
maiór; e, sendo .actos de~ta naturezajriteiramente 
prejudic:iaes ú. disciplino, e que, além de.já.estarern 
no domínio de seus subordtnadils; e;;tão'tambem. rio 
do publico desta cidad_e, a quem s: S. tem feito alarde 
de ~eus erros, determmo que·~ rilesmQ, tenente ·co~o­
nel se considere preso em seu quartel ~.ordem do 
Exrn Sr. gencr·al co·mmarldante d~s,l1rmas, n'ciJjá 
deliberac:ãu vou submetter. semelhante occurren'ci~, 
e a querÍt já dei scien~iii de sua·Eeprchcnsivel.con-. 
ducta, dt-vendn por.1sso assurmr.,o Cf'm·rr,ando do 
mesmo .batalhilo o Sr. rnnjor Ji•aqUim Joào".de lUe­
n~zcs Doria, que d'ora e'm diaute·será u.· resporisavcl 
pela continuação de semelhantes falt~s:·.. · · .. · .. , . 
· <• Quortd do . com mando .da. guo1•nicão elo:. Ale­
grete,:28 de. julho de. i86i. -'Lernbránea •• -,Nào 
tendo a rousic:t do batalhão i3" de .intant;Írja_tocado 
hoje na parada geral, conformH está,determinado·cm 
lembrnnc:a de· i8 do correntc, .. determino o,Illm. Sr.· 
coronel êommand;mte da guarnição que o Sr. com­
mandante do mesmo batalhão responda por escripto 
o que motivou .semelhante ·omi~sào; outrosirn que a 
mesma musica toque. hoje á rctreta,. ás .. horas do 
costume, no centro cJa._pra.ça. dn motriz. . . . . 

" Illm. c Exm. Sr;·~ A V;. Ex., como. coa:·· 
mandante da brigndu de que faço parte, dou o.dcvido 
conhecimento· de .que nesta data· ordenei .que· o te­
nente-coronel Jacintho 1\Iochado.Bittencourt ;!'C. con­
siderasse preso á ordem do .Exm. Sr, ·general-cooc­
mandante d11s armns (a quem . nesta. occasião dou 
sciencia do que aquitem uccorridn), :pelo" motivos 
constante,; da ortleru do dia tlestlt• guarnieii.o,. que 
por cúpiu of!P.rec:o ú corisideroc:ào de V. Ex.~ a.quetrl 
Deus guarde.-Quartet do conunitndo da guorni~ãu 
do Alcg1·ete, >9 ll<l julho de :l8ü1.-lllm. c.Exm:Sr. 
gcucral Joito l'r!lpiciu.l\lmma flat·1·eto, commandautc 
lln i" urigada ~~ guarni(;ilo de S. Gabrii.!l • .; __ Y.iéto·ri1w 
Jo.<é Cur·11cirn JIJontctro, coronel, cornmandante .. · 

. <<111m. e Exm. Sr.- Em tCHlll ollcio .o1e 99 do.mez 
<JUe hr•je terminD, dl!Í parte. a V. Ex. de ha,•erpre.~­
dido o tt:nentc-coronel Jacintho l\Inchado Bittencourt 
Jmlas razões q11e _nu me~ ma occasiào ofT!!reciA con­
sideracilo de Y. Ex .• mandando que POJ'l!'Sotoma$se 
o ctlrnÍnando do IJntulhitu i.3", de. in!ifn~~;ia,.o J.llojur 
J(loquim João de Menezes Dor.ia: p~r§r)l;,:e_xilrrlin~ndo 
as partes no .di.a immedillto' e. não :':endo ntlllm!, as 
alteracóes que se devião ter:: . .ft:iLo .. ·.à. :ví.ita' daquc11u 
sucessohdevulveudo a respCClÍ\'a. parte do:oruciitl. de 
.estado muiur, exigi, ptlla ordem .do d.ia n~ :h·por cúpia 
ju~Jta. que.:n ref7ri:d.v maj_or me. inft~~mi!~S~. por:·.es­
c•·•pto· ·o, que- tmbn ,mouvado tal..ommtssao.; e.ern 
:oatt.;;fuçii.o .dirigiu-mo ;o, oficio .em .. proprti) original 
(n. ,i), em que declara quc.-aquelle teuente7coron!'l 
não t.léra pu!Jlicidade ao batalhão da ordem tlo dta 
11. 2 dc:;te COUIÜJIIIldO ! EU! córi~equcnciiÍ; remctt,i~lhe 
pur cúpiu a ot·dcm du dia era qucsLàt•, endcire~~iJII•Ili­
Jhc o utllciu, pt•r cúpia nppcn:;L• .. (ll. ::l). alim d~njlll.l 
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lhe desse a devida publicidade, e respondeu-me pela Sr .. tenente~coronel. Jacintho 1\'Iacbado Bittencourt, 
maneira que se dignará ver V. Ex. do offieio tambe~ chefe do batalhãol3°de infantaria, foi-me pelo mesmo 
junto (n. 3),' ·em I!UC declara 'qtie o citado tenente7 deClarado ·que, quanto. ao .primeiro período .da ci­
ccironelsubmette-se á ordem. de. pris'llo, porém que tada ordem. do dia ... ~estava .. em pleno vigor; _mas 
nilo cumpre a segunda plirte daquella ordem quanto a qunnto ao segundo,que;l_!iio.s~consi~erand~ su.~penso 
passar .o .commando ·do bawlhão;, devolvendo<~ parte, do commnndo do batalbao, na o, podia por.1sso fazer­
sem comtudo mencionnr nelln aqtiella alteraç.lio. como mé. entrega do mcnciooiado,commando; :Assim; pois, 
ve.rá. V:; Ex:j da. mesma parte (n. 4), qu.ejunto .• Tendo não posso dar execuç.ão no ~egundo periodo ,da .. ci­
as cousas ·cnegado a este ponto; dirigi ao referido .tnda ordem: ,o que ·commumco a v .. s .. Jl.llra'suam­
mlijor Doria'o.officio (n. 5), por cópia junto, por nnda· tellil?(mciae. governo. Peus ~uarde a: v: S. :Quartel 
ma1s p'ode:r;,fazer, :visto qu~ reincide em se!ls erros. ·na c1dade do Alegrete 30 de,Julh() ,de ~861 •. -::-:::Illm, 
aquclle tenente~coronel, ate que V. Ex. se d1gne dar Sr. coronel Victorino José'Carneiro Monteiro, com­
alguma providencia a respeito, ficando V. Ex. certo mandante' de!;ta guarni~ão.- Joáquim João..dc 'Me-
de que suas ordens a todo o custo serão literalmente ne::es Daria, major. • . · · · 
cumpridas em ·todn n sua plenitude. Deus guarde a " Quartel do comrúando da- gtiàrnição do ~le­
'V .. Ex.- Quart~l do commando da gu:~rnic:ão do grete, 31 de julho. de 1861. -'-lllm:·Sr .. :-:-Accu­
Aiegrete, 3i.de·.Julho de 1861.- Jllrn. e Exrn. Sr. s~n_d<;J a recepção do officio que em data· de hojc:mc 
tenente-general :João Frederico Caldwell, cornman-. dmgiU v. S., tenho a. declarar-lhe; para seu;conhe.; 
dnnte das armas· desta provirJcia- Victorino Jose cimento e mnis 'fins convenientes;·. que nesta data 
Caine·i1"o· Jl/.on.teiro, .coronel-com mandante. submetto _ú apreciação do .Exm~ .Sr. general com-

" · Qu~rtel do com mando dn guarnição ~o Alegrete, mandante das .armas Ludo quanto nelle me pondera, 
30 .. de JUlho de 1861. - Ordem do dia n. 3. - ficando na intelligencin de que ·este c.,mmandocon­
Não tendo vindo na parte do officml dt- estado-maior, tinúa a considerar a· V. S. con:io o actual comman.; 
de hontem, do batal11ão 13" de infantaria as altera- dante do batalhão 13o de infantaria,.nté que.o·mesm<i 
çües que se deviào ·ter feito em consequencin da Exm. Sr. general resolva arespeito·da.legalidade de 
ordem do din n. 2 deste com mando, datada'.tarilbem semelhante acto. Deus guarde a ,V; S.- :Victorino 
de·hontem,· determino que o Sr. major Joaquim João José Carneiro Monteiro, coronel-com mandante;..,.:... 
de 1\Ienezes·Dória informe por escripto o que motivou Jllm. Sr. major Joaquim , João de Menezes. Do ria~· 
semelhante omissão.- Victorino José Carneiro .41 on- commandante interino do batall>ão- 13o de .'infan-
te iro, coro.nel-commandante da guarnição. ta ria. , · .. · · .. · ·. 

•< lllm. Sr. -Dando cumprimento á 
dia do commando desta guarnição sob n. 3, de 
hoje, ordenando-me que re!<ponda por escripto qual 
o.motivo de não irem na parte do official de estado­
maior as· alterações marcadas na ordem do dia n. 2 
do mesmo commando,tenho a responder a V. S. qnc 
os motivos que derão Ioga r a essa omissão são não ter 
o carnmandante do batalhão dado sciencia ao mesmo 
JlOr.ordem do dia regimental, como é praxe seguida 
em taes casos. ús disposicões contidas na referida 
ordem âo dia !!ln commaÍld? da guarnição. Deus 
guarde a V. S .. Quartel na ctdade do Alegrete, 30 de 
julho de 1861. -lllm. Sr. coronel Victorino José 
t:nrneiro Monteiro, commandante desta guarnicão.-
Joaq•.li·m Jnão de Mene:::es Dori<z., major. • 

•;'•·Esse tenente-coronel, hoje coronel, não se impor:. 
tou com as ordens que lhe forão dadns, não fez caso 
dellas; então o coronel mandou que·se recoll1esse · á 
prisão no seu quartel; elle .recolheu-se á prisão·, mas 
niio quiz entregnr o com mando.· · 

O Sn. DURQt)'EZ D.E CAXIAS : ~ O outro não' o .poÍlià 
s11spender do co.aimando. · 

o Srt FEn~:iz ;:.~Creio: que i~so aíé foi quálifi­
cado na ordem''do'dia'já' por mim lida em outra.ses­
são, e publi.cal]a:.~a tolha ~a cas!l, CO!fiO.•,UI!Ja.fiJlta 
grave, um acto. de,msu!Jordmação, c 61S. aqui a cor-. 
re~pondcncia e· ordens do dia do commandante da 
bngada, que bem o provão: . . . .. . .· ...... · 

• lllm: f3r .- Hoje recebi, c nmanhii .segu~rá. para 
o quartel general do commando das armas, a parte. de 
prompto que V. S •. deu em 9 do corrente._ , ... · : . . 

·" Deixo de ordenar que y, S .. seja investido dos" 
commandós da guarnição da cidade .. do ,Alegrete .. e 
do ao· regimento, affectnndo~se a npresentação .ao 
Exm. Sr. general comrnandnnte das armas ;'prirneit·o, , 
porque, .não pertencendo o batalhão :l3° ít brtgada'·quc 
corumundo, niio devo dar ordens ao seu eomrmmdautc, 
particulat·mcnte apeando-o de uma commaudnncin 
dada por ordem superior; ' e segundo, 'por cparccer 
incompativel com a marcha e devida ordem .. do;ser­
viço que, prompto V. S. commandnndo o seu .regi­
mento, tenha este de receber detalhes de' um tenente­
coronel.· Deus gunrde· a V. s.· Quartel general do. 
comrnan~o da 1" brigada_ e 'guar1:1i9ão de S. Gàbriel', 
13 de mato de :l861.-Joa:o Prop'c'o M.enna Ba:rre~o, 
brigadeiro.~ lllm. Sr. coronel Victorino José· Car­
neiro '1\fontciro. · ', ··· ·· · . : . 

« Quartêl do com mando da guarnição do Alegrete, 
:30 de itilho de 18tH ,-lllm. Sr.-A' vista fio que de­
clara V. S. cm ~eu officio de hoje, isto é, que não 
lika publicada nesse batalhão a ordem do dia n. 2 
d'lste com mando, IJOr se ter a Í5so furtado o teneute­
C•lroucl Jadutho 1\fachado 13ittcncourt, rcmetto a 
V. S. a inclusa cúpia da mesma ordem do dia, alim 
de que se ;>irva·pôr _erp pleua execuçii~ as disposi!_!ões 
nella .conttdas;·. partiCipando por escnpto ·a este com­
mando qualquer circumstancia que para isso se op­
ponha; e, se no contrario proceder, fica .Y. S. rcspon­
savel perante o commando das armas, a quem su~­
metti a resolucão de semelhante questão. Deus 
guarde a V. S.~- VictoriTUI José Carneiro Jllonteiro, 
coronel-commaudante - Illlm. Sr., mnjor Joaquim 
João .de l\[enezes Doria, commandnnte interino do 
bntalhão 13° de infantaria. 

«·mm. Sr. -Accuso a recepção do officio dit 
V. S., com a ordem do dia do commando dcstn 
guarnição sob n. 2 de 29 do corrente ; cumpre­
rue cornmuuicar-Ihe que, dando sciencia ao lllm. 

<c. Quartel general do commiuidó' da I". b'ri­
gada c. guarnicào da cidade . de S. Gabriel, i I de 
'julho de 1861. ·- Ordem do dia' n. 2. - Em obser­
vancia ao disposto pelo Exm. Sr. general comman­
dnnte das armns da provincia, em omcio de 27 de 
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junho ultimo, determino que o Sr. coron~l Victorino . O Sn, FERRAZ :-Oh !.Sr; prP-sidente, eu creio que 
JoséCarneiro Monteiro, que deu parte de pr~mpto na. vida .e carreira militar;pnra ·bem da discip1fua, 
da enfermidade ·de que estava s:offrendo, tome o•com- q!lando· se comm~tté um acto 'de ,in~ubox:dinaçã':l, 
mando.do.3°.rcgimcnto de cavallàrialigeira;·de que é amda que não tenha grandcf :alcance; quando esse 
chere;:~e: da· guarnicão _da cidade do Alegrete,'oridé 11c~o ~ publica4p t:t,!I:'Ordem do: d~a; .~ev,é,ljave*. tO~o·:o 
está ··ci'l dito ·regimento, competindo-lhe· esté ultimo cnte,rxo na p~mC?ça~.,;t>o.rqu~; ti~. c_onti'll.l'l~; a,impres­
commllndo,pela prioridade de seu ·posto; determino~· são ··que' fica' na co~poração _é· que· quem. commetté 
finalmente, a:-bem.da. regul;~ridadc. do $CrviÇü dos· úrii.llcto·de'insubordinllçãó'pói'le'ser promóvido:por 
co!'Pos .cm ,tal gu11rnição.' que toda a- communtcaç,ão merecimento ··,e os netos de "i'nsubordiiiação'.nunca 

.official'tple nã.o for·peculiar do serviço ,della.:me ~seja !'ão ·condição' para· a promor..ão '·por ~'merécimei:íio; 
directame:11te _ endere~s!lda pelos commandos .dos d~to( Esta' 'é a mm h a a rgumentacão\ e. não fre~·maís.'adilln~ 
corpos • .-.Joao:Prop~ctu•Menna Barreto bmmde1ro. te porque: .. ·: · · .. · ·.•·. · ... · •: ., .. · ··· • ·'·•· ··•· ····: 

e :~~~i~~~-~~n~~f~11db~i~~~rrad~a1~1h~ ~:.{>~~1~da ~~o Sn: MAnQu~i u~· C~:~.~ N~~-~~iiie~~~P~~·ri:: . 
Illm. Sr.~-=-::.,.EstQ:U,iínpossado do officio de V ... S. de ·O Sn .. FERRAZ:-:- Vale a pena • mas·eu deseJO'·só:.~,, 
23 do _cori:erite;:narran:do .as, occurrencias,.para mim mente qu~ · se_,prevmão. esses •. actos, -e·~!-' ~e~sura·. do. 
sobre·,to.das bem desagradaveis, havidas entre V~ S. corpo leg1slattvo,é _o umco freJO que_:~ol~,e~"J.ste:;~·· ·i· 
e. o -tenente -coronel comruaodante do batalhão 13o de -~ Q'!ando o .nobre senado1· p_ela proymc1a'do ·R1o·d.e . · 
infantarin,Jacintbo. 1\lachado· Bittencourt, as quaes .JIIneJro, ·mel! collega, 11. quem· mu!to· ·P.réso; · oro_u 
constlio ... do. mesmo' ,officio~ e das tres. respectivas nesta c~sa, nao P.ude por. u~ ~egocio ·urgente.o.uvtr 
c~ pias: a,elle · annexas. Colocado. _na po~iç~o. supe- o seu discurso; 1~-o-deJ!OlS, ·:e Jll.lllrd,e; qu11ndo ~nha ' 
_nqr, que.exerç9,,e:fiel. aos. preceitos diSClphn!lres Eassa~o e!T!- 2" discussao o P!OJeC~ qu~.sed~b11te: 
que. deyo- fazer. manter· entre . os . meus subordina- orça e, -p~lls, que eu, por defereoc1a ·ao :nobre· sena~ 
dos,,não:posso .deixar de observar qu~. y. S mal dor. considere suas p_ropos~ções.~:·. ', .·: · J _:,·r-~ :.:. 
se .. houve, '.e,; atcLo.ffendeu-se em trans1gtr na op~ Ellas;têm, ·Sr. presidente,.o •cunho iie'llma defesa,. 
posição_ . á &ua ordem,. com_. r_ es_Qei __ to a retr. e ta da noite mas,de?Jma defesa baça~ e_ que ~o: c~rf_ esp. o_ nd_e_ ·~os_· 
de.2l:•.do.corrente,.como V. S. mesmo ·expende • e conhe~Imentos d_o nobre se~ador, e:Já•yê o··:sen~_do 
bem .. assim·. que· faltou. para c9rn este com mando <JUe na o ,se· deu:.Isso, ·nem ·po~ -falta· .de gra~des;:ta-"· 
dirigindo-'se a·.respeito ,de toda~a.questão ao.Exm . .sr: lentos : nem· de· grande· .prat1ca :.de.conhecimentos· 
com mandante· das armas; c,:,'p'vis, scientitlcando- profis~Ionaes do n~brc sen~dor, :de~· se: po~ causa· da 
lhe:' da minh\1- P,ereJl!ptnri~ apreciação .a semelhante1·matena; a materiil é espinho~~~'. e d~fficll ·fazer-se 
questão . que por m1m V'III ser levada'á, presença do uma ~oa ~efesa quand~·a !Dater1a é 11nd~, qu~~do a 
mesmo .Exm. Sr. general, lhe recommendo que já- matcr1a. nao· póde·ser•]Ustificada,-· .. defendJda.;' ·-: . . 
mais· esquer.a o dever de dirigir-'se·a este commando · O nobr~ senad_or·concorda~comJgo nos::pnnCJpaes: 
.nas cousas" d.o .. s_ erviço pu.blico, po. r_:·ser_ . ime.diata. - pontos; nao P_ rocuro.u;;se~. ii.o:de~culpar,_• lançar :'a~ua 
me_~te supe_rior .. de v. s .. a q~em :pe~:'.guarde.- b~nta sobre alguns11ct~s:~ue n~o,:pode~:mereceros 
Joao Pr_o. !J>~C~O M.ella Barreto, ~rlgade~r.:~~'c; rum .. Sr. amen::r ~e um hO!lJ~m. tao profe:>Sl!lnal, '~O· pratlC:,O ' . 
coronel V1ctonno·José Carneuo.-Monteno comman- tão am1go da disCiphna, tão am1go da mstr1,1cçao, 
dauté 'do'· ao: re .. imento e·guarniçàô~da~cidade do como o nobre senador. · · " · ::.· :' .. : · .._:: 
Alegrete~., • · . ~- • . · · · : ·.,;~õ<IJ'.f_· . · ·. . Sr. prrsidente, o nobre senador; êm··~relaÇiio'·'iio 

Tenho-aqui; além destes, outros doeumentos .donde art. 1° da lei que se· debate, que fixa: a·.força; disse: 
c~nstlio esses actos· de indisciplinweC-'insubordina- " Se nós ele~armos a força aC! 41Utntt'.m_de~t:minildo 
~ao a-que •me refiro. · ' · · .. , .. :.-·· . · · pelas necessidades·. do semço, para .preenche..: ta: 

Em consequencia disto, não por virtúde de ordem temos dou's·m'eios: recrutamento e 'destir.,cainento' da 
emanada•do· ministerio· da guerra, mas em virtude guarda ri11ciorial. Emqilanto no primeiro meio';-'se1e­
da ordem· do· dia· do ·commaridante das armas, forão v11ntào .. sempre queixas e alarido • :emq\uírito .aél'se'.., 
man!fa~os ·P!lra. :.a-CÍI}ade de S. Gabriel um e ou~o gundo, desperta queixas 'ain~a',Iil~i~res~. e es~s quei-: 
~ffic!aes~; ~1· se mando~ '(lroceder a conselho; Já xas até .certo p()nto_par~c~mJIJStlls;n Logo.:(d~:Sse eú) 
tmhao sido nomeados· os JUizes. · . · · não fixemos o quantum em 'relação· ás. necessidades, .. 

·.· Q. $n;:MARÓtlli::.: DE CAxiAs.: -:- Não tinhão sido no- fixemo~~o D;rb~t!~~iamérit.e,._; .. :: ':· . ... "::.:. '· ~; :·,·.~:;·,.' . .,,; : 
mea.dos: .,_ ., · . · . . .· O Sn. SouZA .. x..l\h:uo~.- y .. Ex.,;nao.encontra 

·o:sn.::F:EaJÜú'.:.. VÔu concedendo tudo 110 nobre isto.no meu diSCI]rSO.• ' ... : . '~- : ·. ;·,. ,;,:!''r· • 
senâdor:. éra :uai âcto de insubordinação; tinhão-se . o Sn. ·FEII.RAZ :-E'' esta ·a· conclusão :que rtiro~ 
destinado .pará. conselho de guerra. · Logo; se. a forçil·não se:•preeoche"Pelo:·reêrutamento, 

·O Sn.·MARQUE%DECAXIAS: -De investigação.. se não dev~mospreenclie-la•·pelosdes~cumento~:da 
. .· , · . . . . . . · . . . . guarda·· nacion11l, o~que- fazer-~'Reduzi-la•:a.,.iN;OOO 

·O.Sn. FEnn~:-:-De _Investig11ção. O nobre sen~- praças; é :a ·.conclusão )ogica!·que,.naturalmente:se 
do}' não nega ISSO. Ora. perg?nto ~u, porque ~ao deduz de taes premissas~ "., ,.,~· ., .. , ·'·:·',~·v·.:' '-'• 
delXOu f~rmar-se .o conselflo d•' m vest1gação, para s~ Senhores; .·não: me-assusta: o:recrutamento ·para' 0 
bre·elle basearumn .~eCJsi!-o, m~ndando .responder preenchimento·do·o·exercito; quando--elle é' feito'de 
a_ conselh() de, guerra · •· · A pproXlmava-se .a<.pr~mo_- ·uma zr.aneira'Dlio violenta~·. O recrutamento· tem• sido 
!?ao .•.. e~sa ordem. llnD}lllou-se,_ ess_!3 offic1al crue. 11-. ,sempre· feito • por·meio,delle o nosso exercito tem-se 
nha P..raticado _actos de Insubordmaç~~:o teve augmen- elevado ao algarismo ·de dezeliove mil e tantas praÇDs,. 
to, fo.1 pr~mov1do ~·coronel po~ J7!-e_r_ec1mento ~ · Nesses e nesses.tempos ql1eixas poderiilo appuecer,mas.quei..: 
actos d_e msubord1nação cons1stir1a o merec1mento_? ·xas·infunüadas .. Tudo estú.·na maneira de J>rõceder-

0 Sn. ~IARQUEZ DE CAXlAS :-Não estou arrepen- se ao recrutamento: quando as paixões pohtieas·lao-' 
dido. ç11o mão desta arma, a gritaria deve npparecer, por 
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que então. o recrutamento resente-se do caracter de e votar-'se um numero ue pracas áquem uns nccessi­
viólencin; mas,.qUando (is recrutadores desempenhão dades reaes, é collocilr a·ndmtnistracno· em uma po­
seus. deveres, ningncrn contestar;\ que egsc deside- siÇão triste, desvantajosa. . . . . • . . . . . 
1·aúim se obtern.até ás vezes com litcilidade. gm toa o · .·o·nohrc sen~do.t::'mepci-m!ttir-1' que _eu sig~ :o.irto.­
o cas9,quq1: o.mei~· -rref~rivel? A.: conscripriio ai.n~a p1cos de seu.d1scurso, e ass1m· tenha de repet1r di­
e .ma1s terr1vel ;.os annues dos Pl\lzes .quc.i·tem adm1t..: ver~as vezes uma ma teria connexa ou quasíid'ênticn . 
. tido esse:n'leio demo'nstrào nào·s6 cl"lmes,'mas ainda · O nobre s<mador disse ·que' tinhiio ·vindo t!,OOO 
mutilações.daquP.ltés 'qu~ são pela·s<Jrtcin:digitado~, armas J?Or en~ommend~ ·d" finado generàl_Cóelho, 
11fim .lle que.nào·.possào _prestar-se ao serv1ço. · · me~ amtgo, CUJa memona me será sempr:e nresente·. 
. O. desfuc.1mento .dá guarda nacional, eu c•Jnéordo Crmo que o nobre senador está· enganado ;· esta ·en­
coro· o nobre ·senador; levanta· e~sas queixas. Es~as co.mr~lenda não ~e p~de effectua·r, ·_porque,· quando 
queixas podem até certo. ponto ser justas, porqúe eril fo1 fe1ta, as officwas europeas estavao··sobrecdrrega­
regra, ·pela .falta do primeiro mew. recahe- sobre a das de encomrm~ndas d~ diversas partes· r•ara a guerra 
guarda xmcional todo o peso do serviço. E, pergunt.o da·C1·iméa, ·de surre que depois ·do-nóbre senador. ter 

· en, :.nus leis- que-têm pas,;ado nestes ultimos annos eritrado p11r~ o mi nisterio de 12 'de-'dezcmbro pare­
h a autorisação para destacar a guarda nacional em ce-me que fez urna cnco1,11menda ..• · . · · . · 
ciL·cumstancias ordinarias'! Se, pois, se destaca, não 0 Sn. Souz.\ E 1\IELLO: .:..._Eu.?. 
é ttma infracção da lei? Não ha uso de um meio nãó 
autorisado ·t . . . . . O Sn .. FEnR.\Z : - ••• ~ uu fez· tiina remessa. O 

Digo que. ha, porque a lei só permitte os destaca- Rio-Gr:an~e d? Sur apena~ tinha ·algumas armas, que 
meotos em circumstancias extraordinari.1s e pam for·ilo d1stribu1das para a xnstruccão· a· alguns corpos; 
substituir a trcipa de linha,. c não póde esta ser subs.:. depois o nobre senador recebeti ou remettel1 mais 
tituida além do q>.tantum tlxadu. Pergunto mais: armas. Nci ministerio de :1.0 de agosto fizerão7se·en­
ainda· hoje esses .destacamento!> não exi,;tém.? E xis- commendns i. e algumas ·provisões ·que·· ultima·mente 
tem e .. existiráõ. com violação. ela lei, com manifesta exislião, o que oc~tlilrmente eu verifiquei, ·erão pro-
illusão dó corpo legislo.tivo '? Digo que existil·áõ, e o cedentes desta ultuoa encommenda. ·· · · 
demonstro: dada a isempçiio do serviço nquellas Agorp dil·ei ao nobre senndci'r'.que houve 11m in­
praças que tem findado o. seu te.mpo, não se pro mo- coryv_emente, o quala~nda exi~te;·: em r~laçã.oc!r d.istri­
vendo o recrutamento, necessarwmente ha de haver bmçao dessas armas·:· em um mesm·o corpo. ê."<Istern 
um deficit no qunntum fixado; e es~e deficit como ha de ,!lrmas de adarmes differentes i ·o. meu nObre. collega 
s~r preenchido '? de que modo'?· Não temos outro re- o sabia, e, se e~se inconveniente· não ·foi remedindo 
curso se não a guarda nacional. Digo que necessa · i.inda, elle hoje se dlt- - · · ' · 
Jiamen~ assim ha de. tla1~-se, .. e· accre:;cento mais que o Sa. Souz.\ E .1\lELLO: _Eu explicarei issci. 
estas bnxxas promettttlo.s ás praças-que tem venctdo · . . · · · · · · ·. 
o seu tempo tambem não .hào'de ~er concedidas no O Sn. :t:En_n.~z · -O ~obre ~enador taJJ?beltl qu1~ 
tempo. devido, e que 0 exercito ha de tor mais de por um prwctpto de.lldehd~d~. ougenerosldade,de­
H.,OOO praças por e~te principio, ao menos por em- fe~der uma yropostção :m1tt1da por um seu ex-coi­
quanto. Não pó de de1xar de haver esse destacamento, le.,a na camara· dos S~": ~eputados,. quando .· ~lle, 
porque, _além das quinze mil e tantas praças actual- demo:lsl.rando·ll;.sorte fehc1sslma de um sold~>do, dt:;F_e 
mente eXIst~ntes,nós temos destacnmentos tia guarda que tmha tudo 1:ma~ como o nobre senad_o:, habtl 
nacional, pelo menos cm duas províncias, e o desfai~ advogado ~orno e, qu~ defend_ere;;sa propnstçao? 
queresultarite da isempcão da guarda nacionnl deste Da segumte · mane1ra: . « Dt~se-se ~a carnarn. dos 
serviço não p'úde ser preênchido pela ro:rçn existente,. Srs. tleputa~os que o soldado tmha, nao tudo:quanto 
porq~e já. a exper~encia mostra que esse qttantum·ê era ncc~ss:ano_, mas tudo qua~to -podta:dar"se.: "·Oh, 
mfenor ás necessidades. senhores ! :POIS . u!l1a das ma1or<:s , faltas , nào. '~em a 

Tenho agora de provar a minha se"'u'nda proposi- ser a de quat·tels _? Esta fal~ nno contnbue.J?ara.a 
'ção. O nóbt!3 ministro da gtterradiss% que as baixas quebra ~e saude das praças.? .Estadalta não e,per­
tleyião ser concedidas na pl·oporçào estabo~lecida pelos m~nente ? E .• o n~bre senador. não.sabe.que, os.·pro­
nvxsos do governo. Qual c essa propor~ão? u mn baixa pnos qunrte1:;, excepto o _da e1tlade d_e. P•.•rto -Alegre 
na razito de dous voluntarios ou rccrütados. Temos,. e}' pequeno _quartel da ctdade do _Rlo.,-~rande,:nilo. 
pois, de· dar- baixn súmente pela reducçlio da força a tuf? nem tnr1mbns, nem camas <;>nde os s~ldados. s~ 
mil·e tantas praças, e nesta proporção não sü alcau:.. de1~em? Os .soldado;; fazem lerto do ~l~ao, e, ate 

.cará logo a .reduccào decretada .. Se 0 recrutamento é muttas vezes as este~ras fi cão em exerClClOS findo!. 
ineio detectivo, qÚe.levanta gritaria, como é que nós' O Sn: 1\!'A.nQu.i::z DE. CA.'I:ÚS: .,.-Já' lião li:l'·ésteirlis. 
po~emosreduzir essa fc>rça exced!!nte-a J ~,1•00 por 0 Sn. J onm: ~ Fazem.a ~aDl.a _de Uly. sses,.·que é 
mero desta. regra --dous voluntar10s. ou .recrutados 

.paro. um que.deve dar baixa? o. resultado será, rc- um couro. . 
sultado infallivel, que não só os fins e as intenções: O Sn. FEnRAZ: .;__ O soldado tem apenas Ó capote 
do legislador serão falseadas. m11s que apropria tlxa- o ri o ponche, e come esta necessidade, como esta 
ção de despcza com o pessoal do exercito ficará áquem. fultn, outras se dão que. tornão a .posição do pobre 
do que naturalmente se gastará. Isto me parece claro ; soldado a mais ioleliz possh:el. E direin ;v, .Ex, que, 
na. razão de dous paru um, .necessariamente. ha de ter. sendo esta qualidade eminente _do soldado brasileiro, 
n f>Xercito maior som ma de prar::is do que aquella que o so!Tdmento e a-sobriedade, soffrem: ~edos os rigo-

. é fixada. Eu ni'lu estou na admlnistraçllo, nem dese- res; no entretanto não se furtlio aos seus 'deveres, e 
jurei mais entrar para eUu; mas nquelles que t.iverem ·a necessidadtl os faz muitas vezes vence1· em dias dis­
csse encargo hão de sent.ir os embarncos qne esta me- tancias n;\o pcquenus. Seja isto dito em seu abono. 

· didnlhes acarretará i porque, ni.'to permittindo o desta· Sr. presidente, não ó' esta n !illtn que sentem os 
cnmcnto da guar·dn nncionul nlém do computo fixado, soldados; entre nús não se c_uida nos meios a per-
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·cederia s~ tivessem os depositos, mas não. os temos. dous corpos que esta vão cm S. Gabriel; e ago-ra me· 
.. Se daqui passarmos para a artilharia,,lcmos na ui- lembro d.e que o. 2° regimento ainda tem '.menos 

ti ma parte .do relator1o. o seguinte: -<< Mandámos gente: Ora, para que .úma. brigada? Para.manter~se 
n:iontar .a machina .de raiar, aproveitando .algumas a 'disciplina como no exercito prussiano •t O.q_ue é que 
p~ç!is q!Jé.:exist:iiio. nas. pro,:i~cias .. n·,.ora, jâ se vê se ganha com isso? Póde bave:r instrur.çàô~2~·:Digo 
qu,e, aqiu.h~ carenC1a .. de P.~ça~, porque, se. a n~o ~ou- ao nobre senador que toda a fórça existentei':$!'0 Rio­
'~e~sP:,. nà~ s~ :ns. mandana. buscar .nas proV1nc1as; Grande do: Sul não podia dar· uma brigada :do ex'ez:-:­
mas nas provmc1as mesmo lia uma ou outra em es- Cito prussiano. As numerosas brigadas.deste: .. e:icer~ 
·tàdo .. de apróveitar-Se. Por exemplo, o meio batalhão cito estavão todas cm um acampamento,.-'salvo,hl­
de· artilharia:· ·do :Amazonas não tem· uma só peça ; · gumas forças · que da vão para. guarnições. ~Porta~t(); 
nem pequena; para instrucção dos· soldados. No Rio, as~ brigadas entre· nós, e nc ·est~do, de.'~e~falq~ec.em 
Grande do Sul·existem algumas p_eças boas; outras, que. se achào os corpos; não podef!l servxr_p11ra outr~ 
porém;· são ainda do tempo da tomada de Caçapava e cousa mais do que para, augtn~ntar.a·;~_espez.a: : . •. ,.L 
lia infelicidade do celebre general. João· Chrisostomo. 

. . · · · · . · De que serve o estadO:.maior de brigada; nàveiido :o· sn: M~RQUEZ. D~ CAXIAS:~ Coronel. ao mesmo tempo commandantes. de'· guarniçõés'e'.•de 
.. (j SR~ ·FERRAZ : _ ~arece-me que marreu em bri- fronteiras? Antigamente o nobre· general, ·se.nªd'or 

00• pela província do Rio-Grande do Sul, nomeou'·para 
ga Iro. · · . fiscal.dâsfronteiras-um·commandante geral; o fàlle• 

O'SÍI.; 'M:Án.oimi DE CAl:us : - Não, senhor· cid o Francisco Felix· o foi, e· isso ·entendia·'e,U ·que 
O .s~: ·F~~n.Az:,- Os ouvidos dest!ts peças estão era utfi: ·o commandante· geral era: o ·comman~anre. 

cm~máo, estado •. Os obuze~ estão· bons, mas parece- de todos-os corpos e forças destacados na ~ronte1ra;:_ç 
me .que •. são-apena.s tres ou qua~ro •.. · · podia inspecci~na4o~ e .. :fi~~alisa-~o~: ' . , .. -: ·· .·, .-·:.:~·:": 

o Sit;·· MÀÍÍ.QUEZ I)];:'C;\xÍAS:...:. Seis~ (O orador trata do eif,ado das:nossas fronteiras~do 
Matto-Grosso em vo::: tão-bai:x:a quenaopttderão·se~ 

OSa:'FERRAZ:- Parece-me que. lá não estão to- tornadas suas.palavras.):, ··:-."'c: •. ·: ... _. ·· •• , ... ,.:;_,c 
dos .•• adquiridos no tempo da marcha do nobre se- · · ·• · · ·· · .. ·. · · --" ·' 
nadar para. a banda orient:l.l. Perdoem-me os nobres senadores estns·retlexõ.es: 

Em outro ponto ta.mbem 0 nobre senador pelo DE;sejo que haja esÚ!- discuss~o, :éumàdiSc~s~ãó'::Px:o; 
Rio de Janeiro, pela missão·que tomou de defesa... ve1tosa, póde serVIr de gu1a ao actuat m1n1stro·da 

· guerra, porque mesmo nlíó se·lembravà; 'coíiform'e 
. · O SR. SouzA E l\fELLO :--.Achou ·tanta cousa em pareceu aqui insinuar, dessa differr.nÇa:·de coriimiin-

meu-discursô'? dos de frontdra e de commandos de brigada;· .,.· 

. Ó. sn:. FER~Az : - .. : fali ou das brigada! e abusou Sr. pre!'idente, concordo inteirl~nieD:te. co'D:; b\1ue 
da-minha innocencia. · · · · . disse ,, nobre senador, seguindo· os documentos do 

o SR; SouzA E 1\fuLLo : _ Oh 1 n_obre ex-mi~istro da guerrã,_ a respf?ito da supi11::e.s7 sao dos offic1aes subalternos; acho:.Isto uma· .. neces-
0 SR. FERRAZ: ~Disse o nobre senador: " As !'idade; ma~ esta necess~dade devé'_ser·~uxiliada·'pêlâ 

brigadas. são necessari&s; é daqui que o exercito outra :relat1va aos offic1aes·de urtllhana.- Concordo 
~russianotirou grande vantagem par .i a disciplina. ,. cm que O>' officiaes;de artilharia teribão ·a prómoção.na 
Ora, senhores, vamos a ver quantos homens tem !• da~sl:l do exercito;· ·concordo com o estado-m~nor 
cada brigada ·do Rio-Grande: p6de ter 500 praças dessa classe, que se lembrou·; sinto que· nó·· projecto 
uma brigada, ~ão constnn~o a for~a disseminada por actual não venhão consignadas idéas tão titeis·: con::. 
uma grande ClrcurufereoCla e posta ás ordens dos cor do ::riu da mnis com a elevliciio do··soldo dos~·om:. 
commandantes da fronteira. Por exemplo, a bri- ciaes dP. ~rtilharia em prl?porção vu i_guali:laM:éo_.m ... ~ 
gada de S. Gabriel occupa a~ seguintes posicõcs: o dos offic1aes de engenhe1ros. ·· · · ···· ·:' ·' -·'' ~ 
desdi~ .'[JMiguayana até S. Gabriel 2-5., sesseôta e · ·· · · · · · ·' .. :· · ·,· ,.::.~:~ 
tantas legu:~s,. não abrangendo ainda outra linha que Se eu concordo com isso como uma.necessidadP. 
vai'á .Sant'Anna do Livt·amento. Ora, r;oo praças vital, se isso. é reconhecido pelas.Jiossas capacidàdes 
dissemin.adas ·por es~a linha immen~a podem cons,.. militares, .porqu_e.não ad~tumos:?. 'E'. um melhora­
titu.ir urna bri.;ada.?. . mento, é umn p~rfcição, .,uma medida que:tenderia 

a fnzer com que os offici..as não. sa desligassem· dos 
O Sa. B.'I.RÃO .nE Qcrt.n<~.um :-'Não ó possível que seus corpos, tornandv-se protissionaes; .entretanto, 

cada brigada tenha s~mente MO praças. não damos um só passo para adiante,.excepto a.res~ 
peito da !!• cl<\ssc tlv estado;-maior.do exercito~ .. · ~. 

O Sn. FERRAZ:- Mas ~::ste é o facto~ o batalhão i3° Sr. pr.;sidentt:, ainda ·pelo mesmo:motivo. :o nobrê 
tem.treMntas e vinte e t11ntas praças, o 3u regimento senador, respondendo á parte do meu cliscú:rso·rela­
tem duzentas e tuntas: total. quinhentas e tantas, ti v a nos encarregados do recrutamento, disse. que. 4 
além. das que guarnecem S. Gabriel, que só ultima- nomeação dos commanda'ntes superiores da.guax:i:la 
mente !:'c reunirào a essa brigada. · · nacior.al para recrutadore.s. tiuha sid.o lima mec;lida 

O Sn. nAnii.o DE QuA.RAnux :~E a artilharia a ca:- geral, e que os corumandantes superiorcs·_erao·o~~c" 
vallo? · · lhores recrutadores. · · · .:·. · · · · 

O Sn.. FERnAz.:-SJ.o zoo praças ·que estão fixas Pois, Sr. J?resJ!cntê, tenho aqui'·um <!cié~~ento 
ali,. e eu não conto com as destacadas em differentes mesu10 do R1o-GL'1mdc do Sul,· uma . ordem;. donde 
lagares. E' preciso que saibamos .que ·a 3a brigada consta que os commnnduntRs superiores não forão 
sórnente compur!ha-se das pr11ç3s de Aleg.:-ete; ao escolhidos para rccl'utador·es; e sim oillcia·es rcfor.;. 
depois ftJi que passou a cumprehe.uder tambt:m os. mados .. 

l 
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O Sa. MARQUEZ DE C.uus: -Em Mina!! forão. Eu entendo, Sr. pr.ésidf:lnte~ qlie n6s Va.mos ·ma:l 
O;;SÍ\. ·-F.Efi:RAZ: ~ Ou·:t medi~a apresenta vanta- assim; talvez quP. .ll!!Slt reforma tenha de ser censu­

gens; ou não;·se apresenta vantagens; deve ser geral. rada, e·de_pois tenh,a·.de ~er reformada, P,ermitta-sé~me 
· · · <· ,..,. '·· , :· · ·· .. · - · · · a expres~ao. N~o'.esteJamos:tambem .a_ respeito:do 

::o·· Sij.::u..:.RQUEz nr::-CAXIAS: ~·Nem todos querem; quadro do~cxerc~ a fazer o mesmo que· com as esco-
O s'i.''FERR!, z: __;Para a comarca de Porto~Al.-gre las militares ; , não .seja <? · ~uadro ·do :~x~~cito un:.a 

fói nomeado, nús mU:nicipiós de'Porto;,Al~gre, .8; Je- boneca, que_. cada u,menfelta "ê.8'U.ndo S_P.'Q go!1~, _e não 
roriymo:'e Triumpho, 0 capitão.reformado do exer.:ito segundo· a;r,necess1dades. do, ~erv~ç() .publico;.: · · .. 
Joaquini, X~vier de_Ara'!jo·; euomunicipio. de S. Leo- .. 1\!as ô ~~l nã.o ·está sórne~~e .. n~so;: está.~ na:auto~ 
poldo :e J'aquary, o maJor 4la guarda .nac1omll José nsaçào que manda pOr cJn,_vJgor o.aJ:t. ~!l-do.-regula,. 
:Alves de' Moraes. Pára a:·comarca de SantoAntnnio mento:appro•tado pelQ decr!lto_de,.::31-d~ ,março, do:: 
foi·· nônieado _ó capitão reformado do exército Feli- :IS~ i; _ahi é que_ é~lá' a. COD!1agraçã,o.,do _:escand:ila, 
ciano José .da R'osa ; ·para a· do Rio.:. Pardo o capitão ~hl,é que o patronato vai.eX<:!rger-se cow;toda 'a·fur:ça:·: 
reformado. 10liverio_ José. Ortiz da.l\'Iotta.: pora a de Já se conta o numero de offic1aes qui! tém de' passar 
Ca~.apay!l-.o _çapi~o~reformitdo Condido José da Cruz; para a 2• classe do estado maior.:: !Jo~:exereito;•e a 
para,a; de· S. Bon.a O"•tenente-coronel da guarda na- ·razão.é por que ao::&" classe offereceu cmpoenta &tantas 

. c~onal-Tdstão de Araujo ·Nobrega;. .para.·toda ·a co.-' vagas na promoção passada. De~pe,rta esta occasiã!l 
marca da.Cruz Alta o .coronel commàndante-superior- uma grande ambição da parte daquelles que deseià'u 
da~guarda .nacional, · ~ntonio de Mello ·e Albuquer-· vida rolgada e melhorar nesta vida o· seu·futuro •. •• 
qu~_p.l,.Para_.a._ do .RlÇI·Grande .o mnjor da gu.,.,rda . Não posso .por modo algum admiÚir ·uma;·:5eme­
naçioi:tal.J_ose,de q11ve1ra .. Bueno, que é comma,t:~.darite lhante medida; eUa vai ser funesta aos o'fficiaes; nóil 
da. fronteua. do Chuy e que não póde estar o.o'·Rio- devem?s at•.ender ao estado desses que aind:~ ·existem~ 
Grande!! Para a de Piratinim o alteies.refórmado alguns com 1.~, u;, 16, t&:annos de serviço~.:;, //. 
João•:Antonio de·l\1oura e Cunha, que rnorifem Ja- · · ... · ·· · · ·' · 
guarão;•,·•para a de: Bagé· o cá pitão reformiído'Pcdro _ O Sn.. Mo~.nQullz :>E Ct.xu~: ~Nas, outr~.;;mã:;:; 
Luiz:Osorio,·e para a de Alegrete o capitãó'i-eformado acontece o· m_ c.lmo. · · •. · . · ·• --~.· .. ,.:·;·'·:?;;: ~-
João José Pereua; . · . ,_·· ' · ... -- · · · · · · · · "· · · · · · O SR. FE!UV.z: - Nao se 'dá tanto;. ·.. ··· .. r· 

-~ _N~o:~ãó,_po~ consequencia, os commaQ,dantes supe- •. •. 
no~;es. '1\l~ ,est~o .e~carrefía_dos. do rc~r,utamento; não O SR. MA'!iQO:!!Z lJZ CAXIAS: - Dá-se. -
foi ~uma. meúlda.geral, fOI uma med~da de affeição e• os~. Fzaru:z: -· Da véz passada o .n!lb.ljCJl~nador 
par,ti.~úlar r E• pill·a' que tantos rec;rutadorcs .! Que allegou f1Ue os capitães tinhão muita c!é.l_Ílor~'s:m.:;el: 
de~pezal ::·.·' -:· : · · · · ·., · · · prom':lvido~, pcrqueha grande numero .de V:.agas_ d~ 
.. ~Í! t(nh:aainda. ,que respondera.um ou dous pontOs officiacs supeúores- das ·armas; mas, se .fixiste isto, ó 
do~di~c~~so d.~ nqpre .senador p.cla província do. Rio defeito du quadr,l; reduza-se o quadró'de'Z3.class~·; 
~ei~J,lclro; ~as :s~p tão-pequen!l cousa que desprezo é uma economia; eu vu:o p!Jr isso. , · . · . . 
1nt~~ra!llE!~te;.p~rque não q~t;ro abusar ua paciencia 
do··senado·e do ·nobre senador. O Sn. M.I.RQU!Z D!: CAxi,\.S dá um ,aparte • 
. ~-:&Iai,'~~~- s~: presidente, p~diria ao senado quere- o SR. FERRAZ:- A ic!éa êu OU :Ti ~~r que é-isto 
flecliss~.sobre.as>autorí~ações concedidas nesta lei. que o nobre senador acaba c!e· di.z.er: - separar·o~ 
A pri.meira .. autor,isação,~ para organisa:- o corpo de oillciaes da 2• classe ein duas secções~ -uma de ofii­
.2a .classe, do estado:-mawr do· exercito como m11is ciaes uteis, não obstante· estare!ll ·morbidos,· e outra 
convi~(ao- se_rviço,-~o: poden.do todavia. ampliar o de oillciaes que estão morrendo; ·_mas gue an~s d~ 
respectLvp,quaclro •. 1c.sta autonsaçào contem uro <1r- morrerem querem ter uma 9ragona mais fran)ada·e 
bitrió,4e.m!J-sià_üo._;:so'bre a sua conveni·1ncia o actual maior meio soldo deix:~.r ásiaí:nili!ls.-Eis aqui·o-qucé. 
nobre.mm1stro da ·guerra ai nua não tem um pensa- . Não pense 9 nobre xinistro _que todos hão de se'.,: 
mento. fixo; s, -:Ex. o declarou nest;t casa,~ disse guir essa ~·ereda justa.qua,deseJamos; na decretação .. 
que, :depois ,do .-passar-a autorisação, ncme:~.rá com- de um arb1trio d~vemdsrempre ponderar ea1·grande.• 
missão para··o-exame da ma teria, e +!ntão formará o abusos; dou um e.icainplo.· Existe _o commandonte 
seu.juizo.A'rias hão era melhor qu~ esses trabalhos tal do bataJhão fixo:tai; que não merece symp:ülJia!", 
da . c<immissão viessem ás. camara~, par& nós fur- ou mesmo qt. e com ju,;tiça nlllo é l>om commandantc; 
marmosctambem o nosso jmzo? pois bem, ba_ldeie-se para.a 22 classe este~demonio, 
-:se· não' e uri:ú(cousa assentada, se não é uma ne- que não pre~ta,e vá um protegido pnss.'lr para tenentc-
cessicád.tUáod~monstrada,J?~ra 9ue este açod&mento coronel, coronel, etc. Ora,ist-::~, que póde ruuit:<:s n•zes 
decuma autonsação para la e JIÍ, pox:que o art. go ser dictado ·pel:~ necessidade do' serviço pUblico; p~la 
maZI~_a_pOr a reforma em v1gor desde !â? Seahores, justiça, offerece uma grande aberta a ~busos enor.:. 
deseJO que nós emendemos a mão; em roaU:ria de mes, e o numero de abusos na-promoçao é-stlmpro 
autorisações assim tão vagas e imleflnides, é.preciso maior do que o numem ·dos acws justos. Creio que 
pôr· um· ponto final. Q,; trabalhos dessa co:nmissão (é uma propheci:~ que vou fazer) têm de pll.~~ar para 
se.ião-nos· pro~entes; examinemo-los, e deddamos · o estatlo-maior um, dous, tres e talvez quatro·com 
sobre sua adopção; se o ministerio ha de ter todc esse mandantes de co1·pos; e, se passasse roais algum. que 
tempo para_fazer,}•ssa reforma, façamo-la nós sobra está empeiorando o seu batalhão, porque ~ã~> tem 
os.da~os que e_lle~nos offerecer . .1\bs da.r aut.:>:isaçlio aptidão para o commando, talvez fosse ma1s !t:sto; 
para.tiina reform:t, sobro a aual o :riin!.stro JrCs::Ject<vo. mas cssoL. ha privilegios que se· devem re~peit"-r-: 
nos diz· que não tem ai_nd;i assentado o seu 'pens~- ~:ão f:ill.:> de pessoas, f1•llo unicarnP.nte ... creio '<l_~--'1 
mento, não é só um exkcmo d;e bondade, é clescuitlo J todos m~ entendem, principalmen~ os nobre;; ;;•,:n~'' 
do corpo legislativo e:o \ltl!l:il .m&tel·lil• de ::-cgal4\. do:N!:. t;.•.Je são pr&.tb;s e conhec<J;n o p<:)S5·Jai. 
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SESSÃO E.i\1· 7 DE JVI.JIO DE 1·862 

. o· Sn. MARQUEZ mt CAXIA~ :- Não te.mos corpos. ·não rlcYC!Jl çontinunr n.o !!Orpo c.m lll!e se ach,arem., 
.mal comniandadosno exerci~o; · · .. E;_uma hmt!llção,· Tcnl!o. mais: uma P.mcuda., a~,rc;:-
. OSn. FEJ,\RAZ: ...;H a de haver a.lgum que o.seja pela pmt.o de C11J8 sorte. romto;reçelO i ~nas cntend<?,,qq,~ 

.idad.e do corumandante e outro por frumcidiio ••. · e... :de."<! offerece-la, a vtsta.d.a msrsten.c1a. quc.fez.:.o .. nob':e 
. . . ..· . ·· ' . . · .· : · ., .. ~Ifll!'tro da g1;1,erra; .a: cm~n.da. é .. esl<~, :-.« ~Jk9~P()~I-

. O Sn. 1'1-\RQUEZ D:;: CAxr~s · - Ta.~ vez dous_. çao .tio art. 4° da proposta ,comprchende· quií~~u.cr 
.. · O. S~.)~e~nÀ~ : .,.:;; ., c. álguns destes. ~om·manda~- v o lu nt<lriol'l e solpu,dos .pa.~tic~.larcs;;que i~vt:1reinAs:: 

.. tes .~êm. ti.do, ~ou.s· accessos pou mere.c1mento. · E1s .>'enlatlo pril!.'a ·com::·a, ;Idade_ .d!l>: l,er.~ll _S.a~_,ç~ta_sc<~s 
aqm, Sr~ pres1deute; estes. sal:u~m, uns porque-que- ·emcnrJas .rpte -offereçn_;;as .su.as. ld.éa,s.l!~o tão.)u,s~a~ 
-J:e!D ficar i1.a _ cô,rt~; oil.tt;os _porq'ue ~.ão qu_ez:e~ pere- quA mn par:-_cem ,qm·~hi'to de passnr •: ~ n.ão',p(lJe,"_e.m 
'l{TID.I\r; e e~tã~ vê~·os maJores·. ·- tll~tra occa!'J~o; •;nns_ pr•?ronho, para d.es~n,çart:to:de 
· . 0 Sn.JI~AnQ~.~- E~. ÇA~u.s :. -:::''·J,i;' {1. m~lho~ çl~.ssc mml.1a con~c!nnc1~; porq}J~ enten4o'~e· 1J80 ·1:1~, ?~ 
·ql,le·tem 0 exe.~;cJto. . . . _ _ . scrvJ(;O pub)1co r: a.adml'!lstraçã~.da guerr_a ... ' ... _. 
' · · · · · .'" · .. ·. · . . • · · . Nno t~rmmare1 sem fazer a:segumte·cons1deraç~:~o: 

O. 81\~ F!iR~A~ :. -::- Eu..pcd1na VL~ta para embargos. ::'en}lnr(ol. .. , · · i;epntirci ··o ·que ôisse:;'•os :nt>'gocios··~.a 
. , O. S~: J!iA.nQu~z DJ? C.\'\IAS.: ·- E.m g_era~. - g!terr:n n,ão devem se~ neg~c~os politicps:;:o~'-ne·g?­
. · O;S.R. F.E'RR,\~: _-Em gt;lral ••• if.'l algu,ns nbusos, CI'?s ~a. g.uer;~a n,ól!. d•.~P.OJOS. traro-:l,os cop1 to•1? .. o. 
'alguns'it,ue· náo' s·all~m· flscplisar SÇUS corpos que ·crtt.P.nn, Cf\!~ tod<l·O ··~ • .ny1Rd_o. de n.O!!SO,ÍU.turo. •E·,~m~ 
':iâ~ incap~efde cumrriân(Jar... . . . . . ·' P!iZ 'J"C no~ prep~.ramos. para :u· guerra;~ •l$.d,urantea 

. . ·: ;, ·. · : · • pa.z, pnr.r~ero dn a.p•wfmçnamen tQ'dos me1o~ de;guerra 

. 0. ~~: l\I:~R.9,;~Z DE C";~IAS : - '? m, OU OU,\TO. edil;~b~triicÇi\ó 00 j>essoál dó exercito, qnepqderenios 
, .O,,SR~ l[.E.RRA.2J. :, ~ .··._e. q':le o nobre general·l•a de_ m11uter o r,!JSpeito ii.Q,S>ll,<?s~oifdireitC.s ·e aos nossosjn-

. > ;v.er~;o;e.Dll ne~~~s_t~ad.~ de sat1~fazcr. . teresscs; J~' s6 de~t.e.n;t.od:o' q_uepodeiJ)OS. f.'lll~t.c~ni· ~ 
. 'O Sn, MAI\Qt:EZ. DI: C,o\Xl.\S:- .E' a mellaor.classo f1·~nqU1~za, com a. dl:rr'~'~\ld~:Ue·;n!l1,3. nac.ã,n .~t.~ll·lS~.da 
. do:exercito.· · . . · • ·· · e torte.l·~rnnre_ todos, amJjA'OS oul,mrml?.~''s· .. ];)esprP.zad!'-
:. ·:: ·, . '· · · . · . . . · • · a adrm~.I.!ttt;a_çao da gt~er:rn;r:to P.l?nto em ~que,·a~J~l,.. .·., " o .. Sn. FF.RRAZ:- Exlstem alguns mmto bons of- mP.ntes ... acha, dP!'pr~>zadna-ma'rmhnçilrll'(fella'valtii.!) 

· • fici'!,Çih .. assim ~om~ çxi.~t~lll optill',IOS capitã,e~. Eis asif!bil pará a sepultura, PU; Sr~ pre~>idenie~~~~~gth·o 
nqu1 . C?. ~r:~nde: mconvemente : s6be um. desas~;~do mm,ro n:tfl}.pa~;;~ o .no!'so pAiz.-e·tP.n,h.o,.:o, roçeio de cque 
pat;a o ~ln}SI,er1o· d~ gu,e:.:r:a, e qyet: I);J:ranJat: m~1tas n6s .ten.hamps, de pa!'sa~:. por ·atgu.rn~deSg.rlstfi~.qtJ.C~eu 
_ve:~;es. Ç fJ,U,J.Ut_?SObrJ.nhO-?~to; é 01!-~Ural. q~e ':á t.U!iO' não dC!!I'\jára qÜe se désse nos. t,empo~~d.e.miÍl]Ulêyi!Ja:, ~ 
q;ue. está efu;ctmaA?: so!"n.nhn _para· a 2~ classe; ass1m nP.m 110 menos que ?S meu<; filhos oU ru}tos 9: experi.­
uut_ros · sopem,-·e l.a va.1 o mu!loso para nn;r. pn~to menta,;sern. A rnarwha e a guerrn; · cucJm:u;cr.:~ptas 
optl~fJ· .e âs vezes sem capnc1dade. Ora, ~~s. ai~~ o d~ntrn.dn" limitcsdcn.oss~sfor!:a~;de'n.os~o!(r,ct;nJs;•s. 
CJl~e temo. · · · mns coll(•cnda~ em um pc respe~tav~l·d~ J.P.)l~ruccão e 

.. Se fo~·s,., Sr. presidente, a. m!ldida p,~r 11111 a,nno, de' ~erl'ei~ã_o, ~crií.o 'd,ou_i:\ esteio!I!Í·e graodeza'-dÓ~im·~ 
1"11 votaria. com. in~ts contlllf!Ça do que sendo per- pc~·•n: SP.nm rious !l!';tews ~lle h ao d~~s'.'stent,att~e~~ 
manente. ::Se ha mu1toscoroncll!! e tenentes-coroneJs... C(IJOcJO qllc todos n6s.halntnmos: !'eran·dous ·este1ns 

. · • . pot· cuJa for!;a poderemos imptlr.!'ilencio-11 Tecla:ma.: 
' :O.~n.·M{ROUEZ. J?E CAx~.A~:- ~a 12 cPt;Onf~lp para: !;Õe!' i,njn»tl1~, a ataques imprevi;;tos, e mantér'ilm!l 
~ ·• ~lic~es... · · · · ' P""Í!?iio· condigna do imperio de Santn .üruz'.c.Todos 
· .. : 0 s.n· F· · . · d 0 ~las antes w:ísnn!' aclwmós embarcad;Os_sobre:o·'mcsino'navio; 
: . .- Enij,\4_. --., •· · r.~ J.li'.ll"l-0\5. e~. a.· se. .. · J convirjarrins rio«::as forcas pára olitermos:ésc:e de/ri-
(! o. que cons,..rver~"!-1!1; m11s r;stn med1da va.1 em- d r· . · . , · --. · .á~. -~ · • · .. · .-. ,-cl 

.Jl\llOra-Ja. Nán é rnmor er;onom1a. '!..E' sem duv1da. P f!l1(m ·- c peçall?~s prov:~:-..~mc1a. que. essa_s nas 
• • •• • ' • "' •• \· · • ·: • • • ~- ... ••• .. • • 1 pal'tns d~. mar1nh4!t e da guerra de·ora·enr·,drante e 
. 0.. q.ue qu~p>. e fazer :;u:r,edltar q!Je eu del ~eu ttro sempre sejão ex:trt>mes de .tudo· quanto é politiCa in­
.a est,afe~, '1,~~ ~!>~ ~~-% ~Jrp. nª?'. p~~S.O'Q.l.JllP!lne- ·tP:~na, com? tem si?o o exercito, ço~nQ ternsido'-pÍ'iri-

.. ,rqrn~~ . ctpn!rmmte '\ rnannh!J. ~~o o~ v,ol,ó1õ';q,1~~ .. ~Ç?•·Sr.,-
A. ot~.~r.!' pa.rf.E/, Sr. Pt:Csldent.e, é.sobr.e.a_questão dos prPsldf>ntP.. Não ab~suret. ~!11~ .• d~;P~Cl~.JlClnd():sc­

. ':ol-qntarl!l!l. P~ço l!O osenndo'hcen(;a, p~ço aos nobres na<i?. Ofre~eço ns rn1pnns c~e~.das. · • - .. : 'c :, ·· -
.g!!neraes,; ~)CUS çollrga::r,· a quem respe1to e consagro . V1erào 4. me~a~ c, sendo; ap0111~as, entrá~~o; co~:-
smcera estJll)ll... ' · . · ' · pmtamr>n~e em d1scu,ssão as segmntcs · · 
· ?. Sn.>r,\ii9.~1i~ n~. Cn~;\s :, - <?~rigado. .. Émendas. · . , .. , :··~· 
<). s.n. F.E:nn.\z.: - •.. Ü.ce.I)ça, para om:lrecr•l' uma 

I"JUCnd~ &npprirrii.ndo o §.1 o do art. 6? additi:v;o: pro­
ponho que'i!e reçlija o paragraph.o do seguint~ rpodo: 

. "Para reorgnni~ar'ocorpo de e::;talio-mai.orda 2,!>classe 
t:omo ·mai~.corivie1: a.o llervico publico,· reduzindo o 
1Pais possiyel o.'respectiV:o qÚadro. ;, · 
' O Sn. ~t.\nQuEz n·E C.\XJAS : .;...... Não adianta nada. 

o 
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0 
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. . o .. s.n. FfinnAZ: - Peço a suppressiio das palavras 
::"ngulrl.Wii' d<> t~rL. 7.o: "art. 21l do regulamcntQ a(Jpro­
·'\;ado pu r d~crt~to n. 7i2. d<J30 de março í.le i.St> l, bem 
~omo ... '' J~, qnnndo nilo passe esta. emenda, roand, 
.1 ~egnintn: " Unic11m~ntc cm beneficio dos ofliciaes 
lJI.H', por l.e~·'le~ e molc~•ins adrruiridas no sel'''i~:o, 

• J • • 

" Ao art. ~·> da proposta nécrcscentc~só': ·::'itstas 
disposicõe's cómilrehendem'ós cad'ctcs.e sold.a'dos'pii'i:­
r.icu lin·fis·. q'ne lisst•n(nrem prl!~il vol'ú:ntari'ilincrite -e 
com ·a idade dn. lei . ...:.. Silva.Ferraz. "· · · · ' ··C • •• 

' . ' . . ' . ·· .. · 
" Supprima se o § 1° do art. 6°, redigindo-sé c'on­

venientementc· o mesmo artigo assim alterado.::--Sil-va 
/"erra;; '' .: . ·. . .- · .. . · . . :. .· :- : .. , c . :· • 

• << Ao .art.. G":- Se nã!'; pn§'~ar a"eí{lfj~'~íi: 'si.tpprc~;­
··tva do§ ·1"' do art. ü·>~ seJa este sn.bstltmdo.pclo ~r,-
(;UinLe~:Jn! · ·" · · • 

" Pnm rcdu:t.ir n quadro da :!.'classe como 1l>r con; 
~·rnit'nte no sel'l'i~o.- Silr:a Fa-r..q::. •·. ·· · 

'· 
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·" Au art.. 3":- Snpprimiiu-~n a ,o. seguintes palavras . Já· vê o nobre. $enadnr quo:> em parte algum~. que'~" 
flo··art: 7":- do 11rt !:!G do ·rP.gnlnment.o approvado daJei,. quer do regulamento para a execução· da lei.. 
p~lo' decreto n. '17~ de :H: de mnreo .de i85l, bem se c:dg~ que haju serviçoS" extraclrdiT)ari~ls, se!v_iços 
comei· :~s .... -:- Sil1'ai Ferra::.:»·. : ·~: ··: ·: .:>·, ... ,rel(l'!_llntc~• pata,t:ple.possa terlogar .. a promoçao por 

·• · ci Se:não p:~ssar a em'•~nda supprcssiYa r]a· i •· p:1 rtc roc.recimcrJto: .... ·. . . - .. . · · : . · · ·' .·· ·· · .·· · 
~lc_)_.~!;t~:f:0, depois dn~ pnl:•vras~31. ·de mart;?'de'i~.t ·.' Al~m :da:j?.r'ó.rrioÇãô por nritiguiãade~:e póhnereéi.­
-.ncc'tesccntc-se o !lcguinte :~em benefkto·. umcu,;. mento;.ha~um.a ontrn. a 'de :=~:ue•-trata.'o: nrt; .'7.~_da lei, 
rrie.ritê'dósofficiaes rrue. ·por.le~ão hli molestins ndquÍ~ c c~ta é .• a...que talvez:tausasse·. n :,confu~llo':.cm• que 
rirll,ls· D._o.:s'crviço; nü.o puderem· conLinnar .nos .-:or- lillit'r.a o: ri obre sinador. Di'z,el'te::ar,tigí;tiJlcndi))', .. ,A.s. 
P.!1S~.f!~.' ~c.·: se= acharem,;;.;.; o· mais. corno no m·ttgo. condtÇrJPs.,"dos •nr~s. -!:1? c· _6° ·que· mn.rcã.q o ,tempo ..• de 

'"-l::hl·~a'Ferrtt.::: .. .,. '. ·. "... interstício~ •• ~ .. ;~ '. .. :;. ,,.,,:.,-., •. - :.:,•c···,,· .. ~~. 
>'.''' 1 ··~·.··'.·:·,···· ... : · ··• · • .. , ·••. osit FEnn~z· :Leia'o:irt·so=·~·-< ., •. :.,·;~.-, .:. O::.sr.: Souza ·c. J'ilello :. -:-:-.sr. prcsi.dcnte, • · · - · ·· · , ... · · ... · •· > 
!Illnndo)um .~óradnr dos· tá lentos e. po~ictro do meu· . O Sn(Sou?.A E~l\IELLÓ.· •. • p~•lt1rá(l~sci:'alteradas por 
J.íobre:an:igo,_é coll~giqiéla,prov~n~ia da .tlah!ll iiíter- scr1(iços. ·. relcYnntes c acções .·_de:.~b.ravura: eAnteJJi::. 
·p.ret~··nrhgos;de71cl dp, .uma manP.J.rD, c~ntrana ~ pra- gcnciu, de..,id:~mente' ;justtflc~das" .~.i :public~d~§.'~em 
-.ttca:~e,.t_3·ou,,u•ann9s.-,nãp se p6de dm~nr.~em nlgu- or911m d.o .dia do-comm.ando .cm cl:i.e.re .áas forças: em. 
· !,Yl:IS. ~e.flexões a·pa:~,·tc. de seu, :dtscursq.J·elattya a ~~sa opr.mções· " .·, .· ... -. , .· ,. · :·.: .· · ,;"'? ·:: !~, : ; ~~ .. , 
;~!}lcrprewção:. _, .. ~ •.. ·.. . . . . . . . . . . :Note O, nobre senador ·qne,. ·pnra:quc~um~'cl!'pitão. 
· c•::•J.?isse .:o_)J,obre. scna.dor .qw} ~e tP,rn inft·inp;ido a lr.i POs~a ser promovido: a major,~~· .ty ·major_..}l.,te?~te,;. 
~ P,; ·I) rfgnJarnento, d(l :P.r.o•núções, d11 :O do: se d•2u~, tres coronel,etc., nào lhe basta 'o•merectm_c1ltoqnal.tficado 
, ncce:;s"s; p.o.r·_mcrectrncnto a:um. mesm.fl offi(:,l8l,- !!em como det~rmina o rl'lglll!lmento;•é prer.i~!).~1ll_ém.disPo, 
·. q1le•hnj~ PJ;!3Sta_do-serviços e::çtrnordinn.rios c rPlP-van- qu~ tenha tres annos de e,xêrciéio do:po·~to"'~r~tJ:!ri_or; 
-· tfi!:~-•,_Quaudn,pela ~pt'imeira .. vez. o,_llo~r·~ SPn~~ryr,f·~~ mas,. r.omo _porliào:dll:r:.se,,~: dàq.:s~.~·.em ~e~'P.O.:;.de 
~ -~ta·.ct;'nsura,; r~«POf\di de n~a. ml!nClrll mum~s1mo gnf.lrr:~ _;oen-1çns.· relevantes ;que·.s:·conventente~pre~ 
· res,t.h?idlf, ·e ·suppuz que isso seria ba•tante para miar "imnierhatarnente; ·a-lei_-'quiz quetnestes:031~os 
:.;;·tj:ra:-lo_·,do,'en.go!)n•l. PJY\ q_ne. se achaYa: reconht>ço. f,J~sem di!:'p~nsa~os os tres annos de·,~jnt~rs!tCl'?· 
·,:porém,- agora, ... qu. e .. JU. e:~ã.o· fi::r.:comprP.hend. er, e ·sou ·l~ara .gnc .se3~0 .dt;ope~sados o.s_t.res: 11. ;tl···n. ~s-~.~e·x·····era.-: .. 
-~:força:1~l .a,volt:u· á !TI:t.tenn.. , . . . . . . c1o, sa_o prcCJE~O~ ~rrnços:r.elevantl)s; TI;!\S•.Ea.r~~~~ 
·:•i'·':.~~J!l..molj.,_ S~ .•. presJ~ente, o que d1z li lc1 de 6 de o_ offlc1al p~!'~a !:'er promoyulo.po.r m~re,c1mento, ·P;~ 
.se,te:w.br•~;;.~P.I.J•.s;>Q ,n.o.§ 2°, t;lozgt. 6?: (.-lendo) <<.Os ta o. o~ !'emc;os que :u:t.~r.10~ment~ .t:e:Dha. PJ;e,S~~O.' 

. ~J?O~to~?.·.d~,tcn~l'!tr:!l:;t"'!. tencntP.s c c~~itães scràn_ç:~~~, O Sa. FEnn.i.z: -No!; éorpos... :· ·"-.. ~~> .::, . .'• 
i;l.+.ltl!1.os,.p4;1r.;;!Jn.t~m.dade,; c os de. mnlorPs, tcn,eutes- o·~ s ., . .... . . ... - . ·p· d-~~. " :V· E ,. . . UA 

; . : co~;•:m·ç~s~cor9'!léia mcUtdQ :p.or .nn\i guid,nrlc, mel/Ide ~.~ · ~)T.JU ~ ~" F..LLO • ·- cr :"'-me;- • .x~_:_~ o~q . ~ 
. · pgr r:rw.ll'eçimrlDt~l.c 8 .l'•1rlantullle~ impõe, n•í m~~t?tro !1· l"gt:slaçao exthe" é {lendo) 11 mte1bgencla, ;zJ~a 
., :o:~exer~.de..Jazcr:.. p.ropo~:.:1.,, nos p,ostos s.up!'!nores, I ~nstrncção, ~o.~s . er~c;os, grestados n?.P~Z,01J:;_ c 

:Illetar,l.e~.p.?r,·a.nti,guitlad.e. tn,e~udc p.or mereclmento, ..,ue~ra •. " Na o se exphca l"t;· ·nos corpos ?u ~ã~n. ~ 
. ·._q.uei'~ em~··tempo·, (je· guPrr-1! .. qu_er em tPmp.l de· paz. SP. • f?SSe cm corpn.!l., o. offic1al de engenheiro_ ,n . . ~ _ 
:.:Se-:a:fo~elligencia:qne ·f!· ~uht'C !'Pf!~'~'!r d!t fosse.a podta ser p:oroov1do. · .. ' · .c ~' -:_-: ~:'' • 

- :-":'~rdndE',lra , .. .s.egt?-tr:s~-lna que a let twh.n deterrm- O Sn. FERRAZ: - Tero seu·corpo. · · · .... ,_ .. :.! 
::o ado i Um- nb:>UJ:d9: .suppunhn serviços· rP.Ievan\es, c. · O Sn. Sot:ZA E MELLO -Mas-· não faz.o servjço no 

····<!cçõc.~,de:h.~a:.um. e de int~lligc>nc;in ptaticRdas· em corpo. Yê, portanto, 0 nobre senador;q,ié.~ão só li 
·•: !!'ente .d•~ l.n~mJg!).em tem~'> de paz. · .. !.Pi 1mpôz ao minist.ro da gucrr.a a obrig!lt;.ãC) d~.P-1'1?­
- ,_, .. ·A.~tora:'!'C'lamos ()-quc.dlz o ~gubm~to de 3i de. mover a, n;tetade do .. postos superio_rcs p_or_mc_~~~~ 
•·~. matç!)~de ... :l81.t:, ,para a CJI:P.Ctl.~\JO da, 1~~- de 6, d3 se- mento, mas não exige que os serv1ços CJlle·consti­

c :t.e!ll.~r()ide:JSlíP, ~c· , , . . tu,em. f.lsse .merecimento ·seiãl;l ·prestados. J;t() tem,~ ,de 
.,_ ·:~O::SI\; :F.EulÜZ:: ·- V~mns a ver. o. que diz quanto guerra. . -... ·: ,;,. ,:,-~ '·' 

· ''~~~c)~ere~mcr:;t~(_como_ o Mfine. ·. '.. · o. Sn,; 1). MAN,OF.I;':.-1\Ias. de. tres.: mpc:trcs .annos, 
.;,;~ : :9.~$n:~::ss>u~;n;:)\~ELL!l.:.-:-: ~~~ cheg!lrem_os.· A l~i ~~mprc por Jl)er~cirnento '!. . _ .. ·· · . ; ',: ·:::,:;i .. , 
. ,J?-aO <!efin·e·o. m~_r(!ClrnQntfJ, !J~Ds no rcspectn:o re~-: · o. Sn. Sot:zA E 1\IELLCl: ~~ Pôde-ser.~,~~-·,,;::, 
·~,,I,nrpe,Çl~?;.~~t:O~~ .. at:'.emos _a~ CI,rcu,mstnn.çtas qu9 o tl,c- . o' s' D' l\·r· ' ; . .·E· .. 'e, Cl·:;o'"ve'r·.·:q· 'u'âés'Sãó .os . notão· . ·. · ... · ,, . . · .. . ·. ,_ , . n.. . ANOEL . ..,..- •.. pr • . . ... • ..... 

. • .. •.:·•. :,: .. ·. :· . . · . · SUjf>it-os. . ,·. . ., ... '· · : •.. •·- .. ~;· 
·· -·:o art. :13, -tratando da mnneira por que dçve ~cr 0 's 5 l\( · .. · · P6d. '·ser -'tie' seja 
reconhecido o merecimento, dizassim: (lendo) u As . • ~- 0'!J.ZA. E ELLP.·-~ ,;: einnl~i!isla ão 

·. qualidades:·'·que constituem merecimento militar para dç(et,to ~a le1,, · mils _é d~fei,to q,uc ~Ç d, . . .... o .... «.t. 
·,lll·.eJcrirà:'n .. ntigu.idadÉl na promoçil? dc.mctade do deq,tlPSltoQasasn.aço~~s~ · ... • ···:.'. -~~::;-- :l;­

~lllt:XJ~tro .. das.YagRs dos postos de maJOr, ten~nte-co- . o. Sn. D. 1\IANO'ET,- ~ellas ha. -:1~a1~ ~esp1~~t~ de 
rouP.le~coron~l,".sã?·ass~guintes:.i•;sub9rdmnçãC!;. JU.StlÇ_Z).; ... , .... ···'' .. :~· ...... ,~ .. · ... :· ·:.:·· 
2~; v~Io:: .3•, mtelhgencta, Zf:!lo, mstt·ncçuo c. dJ~Cl- • O Sn. So.uu E .l\IELL() :. :,_'_ O.que, ·s!l. pt:qt~?,..deu. e 

·". _pi,J_na mt)tt.ar:·N,: bnns:ser.viÇos, .Pr~~tados na P,~Z ou preténde-se .com .os ineios .. de:._ pro.m~ç.ao fçn;,_fazer 
•. -llaJtUcn·a,),Est.as qunhdadc~ devert!O c~nstar d<!s·se- chega~ aos al~os · pos_t()_s :,do_ ~~erc1.t~· · offictae~:. d~ 

. gmn~cs doçum~nto~: das fés de officlll, dos titnlos murec1mento.amda cm Idade· de prestal'e~-serytços .. 
_ .M dtpl_oln~s:s._clcnttficos, d!ls relações semestraes de . 0 Sn D . MANOEt: . ...:... Os·Íifllhacios . . .;;;;·· 
_r.onducta, :.da 1ordem ·do d1a 'dos commandantes de ' · .. · • . ·. . . ·• . ~ · -c, 
f.iN,(nS · e ··de·'(Jitalqll!~r denominação dos .livros do O SR. SouzA ~E 1\'IELLO: ;;_; Se s'cguir o syslel'r!a de 
~egtstro! d!J comm~oriM de armt~s c 'dos president1!s ~~ra <~f!tiguidade; nenhu!ll oficial será·pro~?V.ldo ,~ 
CJ('! prontlctas, das lnfurmilc(,es csp()CiJes e do~• rela·· br1g:!de1ro com m.enos ·de· 6Q ou· 70;lmnos;·l~to.· · ~, 
torio~ dos inspectores. " ·• · cm i dilde de não poder fazer cous·n <~lgnma. 
~ \ . . 
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38 SESSÁO EM. 7 DE JULHO DE !86~ 

O Sn. D. li-!ANOEL: ·-V. Ex. chegou a briga­
deiro com menos de :50 annos, e nunca brigou em 
::ua. vida. . - .. 

O Sn. S?UZA E'Mur.o : .:.._ 'F~i por esse motivo qu~ 
a n~ssa:·lel .cJe promoções, bem como a de'totlas·nA 
uaçoes da .Europa, ll.dmittiu o princ~pio de accesso 
po.r ::nerectmcnto. Está, ~ortanto. Sr. presidente 
demons~rado que os !Din1stros .d~ guerra que·f.ê~ 
promondo po:- merec1mento . ofbc1aes que não têm 
prestado servicos extracrdinarios e relévautes o~rá­
rão' ria co:1forznidade da lei, executando·a littcral~ 
mente. 
· Não 'me m{<tterei na questão do~ clous .:oroneis • 

c!la foi explicada ; mas nào posso deixar de re_peti; 
o aparte que.dei ao nobre senador pela provinc1a da 
:Bahia. O ncb:re senador leu com mui tu pouca atten­
çào as poucas palavras que eu disse. quando se dis­
cutiu pela Jlrim~ira yez este project~ de lei de fi:tllçào 
de forças. Eu nav d1sse, Bem poder1:r dizer, que não 
Ee.-íi:.eisse a fo!'~.tl, que ficasse ella indefinida. 

O Sn. SouzA E Met.:..·:J:- .... ma~ o· nobre :>ena­
uor ba de permittir ljU.C eu faça algumas reflexõe,; 
sobre e~te objecto. A lei de ~o·de setembro de :~.sou· 
autorisa o gov;crnc> para organisar corpos destacados 
e:n circum;;taiíci:ls cxtr&ordinarias,. com forca nào 
excedente a ::>,000 nra~.as; mas ·não alterou à :lei da 
guarda nacional, qu;! permitte ao governo em cir­
cumstancias ordinarias o destacamento· da mêsina· 
zuarde:naciona!. O nobres~nador, me~b.orrlo que eu, 

·sabe quan:.a dliferez:ça \'Jll da organtsação e.disci-· 
-plina da. guarda nacional cm serviço de destaca'-: 
men~o para a de um corpo destacado de guardas .na-· 
ciooaes~ Q!lando se or~~nisào corpos ·destacados, a. 
guarda naciOnal fica SUJClta ao regulamento,de·linha, · 
os destacamentos regem-se pelas leis o r dinar ias, da'. 
mesma guarda nacional. O. que tem.havido, segunâo 
~e consta, ye'!l a s«:r destacamentos d!l ,guarda~ iia­
Clonal, mas nao se1·· se se :tem orgamsado .corp'os 
destacados da guarda nacional, na conformidade 'do 
art. 6° éa lei da fixação de forÇas de .terra citado 
pelo nobre senador. Quando, portanto, os yresidéntes · 

o Sn. F!lR.R.AZ : -Eu não disse isso. 
· {l-Sa .. So:~z;.. E ?dELL·o : - Então não pude 

prehender o nobre senador. - · 
O S!l. FER:>..AZ: -Se quer, eu CXIJlico. 

de província e o governo gernlautorisârao destaca· 
co:n.: mentos da guarda nacional; procedêrão de "conJormi..: 

dade com a autorisaçilo que lhes dá apropria lei'·. da 
gaarda nacional, sem. infracção de nenhuma. ·lei; 
posterior. . .... :: 

O St\. Souz,\ E :MELLO : -Eu concordei com 0 na~~) Sr, Ferra:: U um artigo da le~ da guarda na cio- .. 
:db~r~ · se'nàdor <lm que o r.umero de i4 000 praças · 
erainsutliciente ... ; · ' O SR. PRESIDENTE: -Attenção.! . ., 

O Sn. FERRAZ :-Sim, senhor. O SR. SouzA E MELLO:- Tratou-se ainda d~soa~-
0 Sn. Sot::u E lHELLO :- ... expli'quei a razlio por mas a Minié, remettidas para o Rio-Grande.- Nào're~ 

que ha·annos a esta parte ~c tem votado este nu me- corri a ·documento~, não. examinei a· questão; ... ·vou 
N; notei os inconvenient':ls que deite resultavlw e dizer sómente aquillo que a minha memoria me for­
Ciinclui que, como p:irecia que a experieocia não ~ra nece agora a esse respeito. Pelo Sr. Dr. Caparie'ina 
eiilda ·bastan~e para p.:>derem-se comparn· bem os fez-se urna eocommenda de mil e tantas armas ál\li­
::nales resultantes do augrn~nto da for1<a de linha e do nié, que chegárão ao Rio de Janeiro··e forão manda­
Si!rviço continuo da guarda nacional, não me op- das em grande parte para o Rio-Grande do Sur; erão.' 
punha á força peditla. . de adarme i 7. · · - · 

O S F 
. . _ .\ , 1 " ~.. ,. . . . O St·. J eronymo FrancisCo') Coelho .mandou buscar 

. R.· I::R~AZ : . - cone usao >vl ou t.a , u~sa não 4 000 armas mas sem dP-terminar o adarme deh:anú 
est.r;a nos pnactpws. · á' discripçàJ w officiaÍ encam'gado da c'omrnissã~ 

O Sn. Souz.\ E l'<fE.:.Lo :-Se a .conclnsiio tiraJ:~ pelo adquirit• as que tossem melhores: vierão armas cor-· 
.c.o!:>re senador b~s:~ou-se •.•ro pn~ci;do~ diversos da-~ respondentel:l ~o adnr~e ~e i~ 1:/2 •. creio e.u •. ·· · -.. 
quellcs que exptl.:t:r, narJ:1 tenho q:.:e :.ü.:<~r.... Quando esttve nu r..umster10 da. guex:ra em 1859,' 

O Sn. F<:nn.u : - Foi tirada das prer:1issas esta- \·ewlo que as mil e tantas espingardas Cf)mpradas 
:beiecidas por V. Ex:. - . pelo Sr .. ~r. C.apane~a não erâo bastantes pa~a. 

o Sn SouzA E JfELLD· mas . 1 r . armar a Hh<.sntarJa do fh .. -Grande do Sul, e que haVla 
esta ·o:dc!usão ou '':.ue ~Üa ~~ · d •du' sâ l~ ga que 1:et ioconverJir.nte em· manriar-se para ali as novas,· cón~ 
cipio~ c defeito 'O~~e .. ã ·c" mel!u z 0 '" mfu;; pr!1f!-· servando as uutr11s, t.leterminei que fizessem devolver 

d ., '· l· . . - • '" • ' por me er e:x:p 1- ao Rio de J<Jneiro as que lá estu\·~o ~e mandei i :>o.o.· 
ca 0 ma · · "' 000 · t ã "' · · t d · · ' · Foi a exne,.i ,0 ·ia que demonstr r. a ,., , com !ri l!llÇ o ue 1r reme ten o as l"Cstantes.; .. 
~ !8,000 r~Õ;.e~s exigia m;is v~~oiu~~~~cacr~~~= Se vierão as primeiras, .nào posso .affirmar. · · · 
mento ema1sal:;um ·~x::~rne; .por isso mutiáruv de O SR. M.tRQU.ez DE CAXI,\S:-:-V!er!i.o. .. 
~ystcma, e o novo v.:u produ=mdo outros vexames. OSn. Souz.\ E r.iELLO :-A minha 'intenção era~ 
_O $R. F.tRILo\Z: ~ Veremos agora a noya e:x:pe- reuni: as ,1.100 armas, _pouco mais ou menos,"com­

l'UlllCla. · prada;; pelo Sr. Dt··. Cap~>nema .e manda-las para 
O Sn. D. MANOEL : - Y. Ex. quer fazer-se sol- .Mato-Grosso, porq11e não havia inconveniente :em 

d&do bisonho: # Q!tarem as ~r:~!ls de i7, ~m M_;i:o-Gros;;o, e as de 
O 'Sa. Sot:ZA E .!lfz::r..l.o : _ Pareceu-me que 0 i- !/2 !10 RlO·lírande ~o ~ul. Esu:s forão as ordens; 

nobre senador fizera censuras a dl."'"rcnte· . ·s qual fo1 a execução nau posso dtzer :10 nobrtJ. se-u" :; mtnl - nado r .. - . . . 
tros da guerra por conservarem guardas nacionaes N. • . , . •t • · • · • 
em destacamento, quando a lei apen:~s dava esta . ã.o temos no ex •. rcl.o ~das. as macluna~, todos 
n.utorisação para casos extraordinarios os mstrume!ltos que se .encontrno I!Os ~xerclto.s e:.:-

c: . ••• • ropeus. Ate !856, cre10 eu, não t1nhamos cutdado 
C? ':'n. !J'ERR.AZ _: - A le.1 deu nut~risação pa~a dos meios apcrieiçoac.los de transpo1·tar os .rerii!os e; 

desí:'l:.-ar 5,000.-?faças em circumstanc:as c:-.:~!·ac.rdl· J doente~ do exercito, mas de entã•.> 2ara ca algun:u 
nanas. c \I us:l se fez. 
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SESSÃO _EM 7 DE JULHO DE 1862 ~9:_ 

O Sa. rru.aQUEZ DE CAXIAS_: -Apoiado. . O Sa. F.EnRAz :-Não estavliocscoltadás; não foi po .. 
O Sn. SouzA E lrfEt.t.o : - Primciràmente veiu um falta de fottalezas. . . .. . .. 

carro para tran~portar ·doentes e um·outro de am- : · O Sn,· Sou~A .n M.&LLO :-se·ene pode~se prov~;~se 
bulancia. . . . · do necessario, ·tendo conservado toda. força moral:; 

.0 Sa .. FERRAZ: .. QuantO!\ ha hoje? ~~~!~uaria as operaçõesi e O resultado teria ·si~~ 
·O Sn. SouzA R MELLO: -IIa·coul!a de dous annos. o Sn. D.- MANOEL :-Duvido: •· ... 

·pouco. inais ou menos, indo eu ao qunrtel de Anda- . · ·. · · . · . · · 
rahy; vi seis ·a oito de~ses-carros. Não sei quantos OSR. 'Fii!tnA._z':- De'iiou muito airaz suas .baga-
existem-hoje,. mas-vi então alguns desses carros. ,gens. . · · · . ,;·. 
Portanto os meios de tr:msportP. de quefallou o nobre O Sn. SouZA E ;t\{ELLO:-:-pigo a verdade e sustelito 
senador.:exil!tem entre nós. · a honra do cxerc1to brasileiro. · .: · ,_ .... ··. · .. ·.. . , . 
':o:sn.' li!ÁttQUEZ DR CAXIAS: ~ Não são o 'si\. D. 1\J:ANOEL':...:.As ·causas:forão· outr~s, 'v:....E:r.:: 

cientes.·· bem.sabe~. . · · . · --> · · ' ·· •: .· · ·• :· ' 
. 'o sn>F.ERRAZ :.- No Rio-Grande do Sul ha um ou .. ó Sii. FERRAZ : -Assim- mesmÕ '.'nii6'. peÍ:dew,:à' 

dous:'l!.oje.ha outros morlernos no e:xercito francez .. batalh~~ .. · .· . · ..... ,;· .. : :, ... : ..... ·.: ·: .. ::~.: .. ':;:: 
· O .:sn:. SÓuZA:E 1\iELLO: - Vierão modelos dos ul- o SR. SouZA. E_ 1\f.Et.Lo : -Não temos, ;Sr. presi-

timos; . :· dente, como bem di~sr• o nobresenac!o::-, umanuine:-
... ·_o~s_._n'.:.· FER_ Iü_'z ... dá um aparte_· . •. .. . . rosa artllharia, nem ·ena nos é 'necessaria .. Creiõ qi!e 

qualquer que seja o. exercito. que:haja no Rio-Grande 
.. · O.Sn. SouzA E :MELt.o:-Estes SP.rVem~quando ha do Sul, não deveremos faze:-lo, .acompanhar ~coilir. 
más ~estrau11s ; então os homens· são levados como mais de 30 bocas de fogo. ·. . . . _,. .: : ·: ': · 
carga.. . . . . .. . o _SR. FERRAZ_~ Onde' esiüo eU_ as __ 'l .•. ''-~--- ·····'·': ,_:._ .. ' 

o: Sli. :Fm\tü.z: - Sem duvidá, cm geral 6 assim. · · ~ . O Sn.. SousA E MEt.Lo: -As peças .queJá.~stão~. 
O SR. Souz<~. E 1\-!Er.Lo: ::-..... mas ha carros gran- d1sse o. nobre senador, forã() tom~das P.m_C~Çll'pav,a.:···, 

dcs; onllP.'·o~ •io':lntes vão estendidos, e· vicrão os car- c quando se deu este facto ? Ha VlDte e tantos ·annos· . 
. ::-os de arobulancia,emque com facilio.lade secarregào Pois uma artilharia de vinte e tantos·annos,;~_que 

e descarregão O!' .ferros, apparelhos, etc., para as depois dessa época tem tido pouco uso, .. é . por.:ven-
operaçoes, c onde estas se fazem. tura digna de ser desprezada por·sua antiguidade-?. 
· O SR.. D. MANOEL:- Prova·,·elmente vciu alguma O SR. FERRAZ:-'Creio que osouvid()s nãoprÇÍ!tãp?. 
arriostl·a~ . . . . . . o sn.: SouZA E M.ELLO: ..,... o ! 0 , regiinento~de a~, 
.. O.SR. SouzA;;: MELt.O: -Temos iá os ca-rros, c lharia tem canhõcs-obuzes_ de. U., que são pe~s:llx.:; 

tambem no~so exercitu cm relação ãos exercitas da cellentcs para atirar a mctralha.á pequena dis_tanciâ; · 
Eilropa é uma amostra. Para as granrie~ distancias te!D-se ,obtido já, e·:pro:.; 

:O. Sr.. Ó. 'MANoEL:-Ainda bem. cura-se obter amda, peçasra1adas. o·nobre~senador~ 
sabe que a r~p~rtiçàoda grierra tem ·feito ·~sfo~çó~. 
para con~egu1r 1sso. · ·' •· · · -~_:: · "O SR. Fe:RÍ>.A.Z:- Tem as mesmas necessidades. 

OSn.. FERRAZ:- Quando o rêL,torio;dizia··que que ,os de lá. · 
O Sn.. SouZA E liELLO :...,.. Em proporção. e!'tava trabnlhando a macliina, ella ·ainda· não func-

. p Sa.p. MANOEL:- E a amostra ó boaou má? cionava. · ·' · · · · · :.:. 
·''o SI\. SouzA EMEt.t.o:- O nobre senador julga O Sn. D. 1\-IA:-ooEL :-Vamos ter agora:M~rri~ac:l. 
que eu;não tive muita. razão •tuando expliqutli a falta e 1JI01titores... ... · . ·,·;; :· '­
de 9:uarteis na provinda do Rio-Grande do Sul; . o SR. SouzA E i'I'IELLO ; - São '!)em ·.necessarlos, 
S.~~x, ·julga que é \tm. absurdo. haver alguns qnar- e o nobre senador ha devotar por.-_elles.: ,_._, ···:: .: . ;'~f' 
teis fortificados, e me!'mo alguroas fortaleza~ no Rio- 0 Sn.. D. 1\!AxoEL :- Hei de vótnr-pór tudo:érl!:~:Dto 
Gri'ii'ide., \)01" ·ser aquclle territorio. completamente for a bem do paiz. . . . . · ... _ .... __ .·. :· ,--\- ;:- · · 
abertó. · S1 nós quizessemos edificar fortalezas para 
embaraçar a entrada do inimigo, toda a ~:azão teria o O Sa. SouzA É ME:r.Lo :-St'guirei:a:;-esérva 'que 
nobre senador; mas um exerc1to não póde deixar de o nobre senador te~e, tr!lta?do dos negoc1os:de.Mato· 
ter·em: logares convenientes os depositas necessarios. _Grosso, c apenas l_ne d1!-"e1 que .se engano:? __ ' __ g:u~_n~o 
para ·se fornece~ d~pois de qualquer eventualidade,, disse que. no _for~e de Coxm~ra· apenas e;ostxao:. ?.c- . 
não· .. póde prescmd1r do que se chama-.. base de· _ças q;uc twhao 1do para _ah em 5.600 o:t !700: .. A 
operações-. · · , _maior pat:te das peça~ sa.o dessa _época; Jl!.as.,.:~J~m 

·. . ·F · · · · , · . · · . dessas ex1stem peças ·de ·bronze de 2-S. em : mu1:0 
O.SR. . m~z:-:- Para lSS.o são as osnas de ,Ç~ça-. bom c~tado. Essas_ de que ·0 n.obre SCJ:!~dôr''-fa1J(l'~; 

pa:va, que parútão. . . · . . ·· idas pelo'Guaporé~ slso peças~d~ br~nze:d~2'.S.,· ~ a 
O SR· SouzA E .MELLO: -.Se em i828 ttvcssemos artilhada de· 24 .n1!,o tem soffndoaltel'l\çãO algul;:la 

alguns pontos.fortiftcados com tudo quanto fosse pre- do meia'do do seoulo passado_ para cá' .. ·. · ·· · ·" ,,, . 
eis~ pcra_forne~er o exercito,. a guerra que term1nou Creio, Sr. pre.sidcn~, terTí!~póndi~o ·ao · discür~':l 
entao ter1n, cre_1o eu, .o.utr() desfech~... do ri obre senador, na ·parte 11cm que elle se'-·referrlt 

. o· Sn.. D. MA:.OEL :-,Não. sei. a mim e na parte da·.intelligencia dada á'lei dc'pio-
D Sn. SouzA E i'v!ELLO :-... o nosso exercito não moçi~s; foi unicamente para ess~diin que pedia·:p!l"' 

soJrreu no dinS!O <1cfe'l"'ereiro grande perda de pessoal·, lavra. 
c si:-..~ de bagagens. O Sr. Ferraz:- 03 des!aca:nentos da gu.1:::!;t 
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nacional parã supprir à. falta de tropa de linha es­
til.ó sujeitos ásegumte regra do art. 80:·tlendo) << Em 
todos os.casos. os destac11mentos da guarda nacional 
nã_o deixará.õ. de.estar sujeitos"á autoridade civil.; a 
autoridacre;militar. não tomará o ccir.aruando delles 
para .a manutenção· da tranquillidade senão á requi-. 
sição da autoridade civil. .. . _ .. 

Senhara da Gloria do_ Outeiro; dà_ CôrÍ<:J' e. outras;. ô 
bem assim a differentes casas de caridade;· · ... · .: ... 

E as.materia~júdesignadas; · '" · · .. · 
Levantou-se a: sessào á 1 i;~··horas da tarde~.·~- · 

=4" scssâ«i . . . · ·· 
O Sa._. SouzA E MELLo: ....,;, E' o que se tem. feito. 
o Sn. FERMZ.: Já se vê, pois, que esses desta­

camentos da fronteira não estão nestas condições. 
Por eitemplo; · dêsde quando estão>lá ? Desde o a ri no 
de, :1.858 os _de S. Borja: alguns soldados da fronteira 
de Quarah1m desde 1857.~ . · 

: E!\18-DE j-ULIÍO UE '1862: _:· ~-{ .. "/. >. ~--.- .. :. 
Piúidencia do Sr .. viSê~(lé' de Ab~~â~: ; ?c~ • 

SU!IlliARIO.- Reclamação-:dJ.Sr: Fer:ra:&rsobrea Hor(J, 
du abertura da. sessão.·-:-· Ordem. do,dia .. V:t!tn.ção 
áa lei re {tZação de{orçt~.s:deoterm,:-:-:Rejeil(fi.o das .. 
proposições. em .(tL'var :dós .eRt·ndnntes·.-Sucra.te:;:(de 
Araujo Bittettco·urt .e Demet·rio Per,rdra.;Ban.deira.: 

O_Sa. !Ú.RQtmz IÍE C.u:tAs:- Porqúe não querem 
revezar.. · 

O·Sn. FERRAZ:- Não-podem, coitados. 
O Sa. MARQUEi: DE·C,\XIA.S : -Alguns fuzem modo 

de vida.·· .. . · 
. o Sa. FERRAZ :- Os commaildantes é qtie eXi­
gem:· Nos outros Jogares acontt-ç,~ o mesmo ; na 
Bahia hâ_ um movimento mensal cfe cada éorp" para 
o destacamento; existe um cur!JO formado Eis-aqui 
o que eu_ digo:· esse estado deve->-contiúuar'! P!'e­
·~cha~se o·· exercito. E, demais; pelo computo de 
•n;()OO pracas; esta força da guarda nacinoal dev~ 
ser.-iuimedíatameote di:>solvida. devt~ volwr !is sua:> 
casas. E'-porisso, Sr. presidP-ntA, que eu diiin: á 
fiusa da _:guarda· nacional não se fixa um numero 
necessario. il~ude-se o pr~ceito constitucional ll!l 

:fixação da força. Além disto, o mal re!'ul.tante do des­
tacamento di'. gm.ríla rutclorial é peior d·• que o mal 
resultante do ·recrrltaniAiitO i OS .tecrÜ.tlltiOS SàO todos 
de certá classe, eotretauto qúe os de,;.tacari:l3ntos da 
guard_a nacional sã~ cilmpostos de paes de família: 
Por:exemplo, no Rw-Grande do Sul tudo quanto e 

·de péléve ·.vai para o <•i.Itro lado, .vai para a baodá 
_ oi:ieiltál, de sorte que os pobres pais de família que 
têm a sua lavoura e que fi não pódHm fazer é que 
são destacados, muitas vezes á arbitriu dos officiaes; 
que são os:unicos que se .esr!'ll~ráo para. estarem sem.: 
pre em destacamento, e a razão é obvia. 

Nada ma~ direi, Sr. presidente. 
Não havendo ·mais quem tivesse à palavra, riem 

ca ____ sa; pa_ ra· seyotar, fi<-ou encerrada a di_scussào ... 
·:· O Sr. ·pres1dente deli para urdem do d1a da segumte 
sês!lão: · · 

Votação sobre a proposta do governo fixando as 
forças de terra, . com a~ emendas. da camara dos 
Srs. deputados, e as otr~recidas ~ru 3• discussão, que 
ficou encerrada. . 

_;.. .Jpprt.vo.'çàti em 2a discussão de··ou·/.ra: em'-fàvor' 
do e~t1:da·nte Jo~.tqu.im Coj-1ieiro: de. Campo:r.;; Ob~ 
servuções do Sr. barão de 111-uri1·iba. ~Jtejei(;ãu-dc'J, 
propo:;ição dispemlwtd" tlB ki11 de. u.mort·i::açút! ~em. 
fa·vor de va·rias irmlmdndes.~. Lice·nça•a•!-d&>em-. 
bargador · Vena-nc·io Jo8é l~i~<boa .. :-e. ·.u·atros:< ·IJís­
cursos '-los Sr~. ·v•s'éllltM de JeqúitinMullrl;-Ftirra::; 
Dias Vieira e Sit-veila .da Multa; .. V(ltllçã.o.'i,,d-~ 
vidual. - Co-ntmto .paro1.,·a illumi·naç~-a ga:::da 
cid.a.de do Riu de Ja·neiro Adiamimto do -Sr •. v_is­
co·,tde deJeqiJ.itinho'i.ha. . .. . · ;_, :;,·c_. 

A 's 11 horas e 5 m'inuto.s da manltã: d'ep_ois:def~ità_ 
a chamada, achando-se presentes <lO Srs;_'senadores,: 
o Sr. presidente abriu a sessão. . · ·" :_-::.:./·,, 

Lida a acta da antecedente, foiapprovâda~ :.::t:_:; .. 
1\:ào houve expediente. . . · .. <<:;:·" ~-:'> 
o Sr. Ferraz: .. Eu dP.se.jareique·se inátqti:e'~ 

hora em que hoje se abriu-a: sessão; Ü' húrlis· ~;;2b. 
minutos. · .·. :· , .... ·c.,..".:'''··~::·' 

O S1t. PRESIDENTE.:- Declara-sc·nii acta~_-:·:.:; 
O Sil. FERRAz: - Sempre~;, actâs trilzem:Í:l'hÓ~ 

ras, não ob,-tante abrir· se a sessão muito·:depois.·das 
u hora.s. E' preciso que. o rcgimcnto.seja tanlb.em 
cumprido pela mesa. . ... : .:: _-~~--·_:·.-::·. -·. 

o Sn. t•ro:stoÊNTE: :_ à regimento · iíiânàa?iibrir 
il stissão ás !ti hora~. · ·· · · ·-' ." · · · ·· '· ··' · ·. 
. . o sa. FEnR.tz:-'- Pois é p~eêisci;qti(,':~ej~::êxC'~ 
cutado: . . . . ........ ,.. . .;'. . 

éJRDEl\f-DO DIÀ~ .. · . ·- .-.. <:··.: 
voTA9io D,\ :ut:uçA.o· DAS FORÇAS nE:TÊw~ .;~:.-.• 

Procc?_eu-se .· â .:votação sobre .a pr~posta.'do'.so·~ 
ve~.no; hxand!) as_fnrças de ~erra para o ~nno,_i!-nan­
celrO de 181l3 a i864, com as. emendns da camara 
dos Srs. deputados e as qtferecic.las em3~;_discüssiiô;· 
encerrada na sesssão· antt::cedente.- · ·· ·. ·.· •· .. · · 

Sendo primeir111rienté subindtídas Ã votacão· cndà 
uma das emendas do Sr. Ferraz, oft'erecidas ão:art· 4.u 
da proposta e ao 6° e 7o·das.em:endilsda dita camara, 
forão todas rejeitadas. . . . · . . • 

Em seguida foi approvada •.. a propo~ta. com }as. 
emendas da. referida camara, para subir .. á sancc~o; 
impel·ial, indo antes à commissão de radacção •. 

DISPENSA A ESTUDANTES• . 

_:-:I." discu:;são das seguintes proposições da camnra 
dos Srs.· deputados: i• autonsando o governo para 
mandar: admittir a. exames pr·eparlitol'ios de medicina 
da Bahia ·o estudante Socr·at~s de Araujo Bitten­
court; 2• idern para admittir a matricular-se rio ! 0 

~moo da faculdade de medicina da Bahia a Demett·io 
F~<rreira Bandeira; 3• idem para adrnittir a matri­
cular-se nl• i" anno.da fuculdade de dil'eito do Recife 
a Joaquim C11jueiro de Campos; &• approvando o 
contracto celebrado pelo governo cm ao de abril. de 
:i86.ll com o barão de Mauá para a illuminnção a-gaz 
na cidade do Rio de Janeiro; 5•. autorisando o go­
verno para conceder um anno de licenÇa com os ven­
cimentos ao Dr. Vcnaocio José Li~boa, e outros; 
6a dispensando as leis de amortização para poderem 
adquirir bens de rai:il: á Imperial Irmandade lle Nossa 

Entrárão cm 1m discussão, por sua ordem, e forlio 
rejeitadas as seguinte:; proposições da camara dos 
Srs. deputados : . , 

1." Auto:-.:satido o governo para mandar :tdmittir , 
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a exames preparatorios, afim de matriculai-se na b_arga.:dor.Venancio ~osé,Lisboa_e outros, e passou 
~~~~~~~~~ m,e~ícina,da ~~i~,a ~~crates de_ J)xaujo ~~~ a~ti~~t;,-em. .i". d1sc~s.são, _entr.and~ ~ogo_em ~-~~ 
·!.a ·Autorisando o goveiiiõ para·.mandar·admittir · · o· · · ' ·. ·'-'···:.· '~ -·. '· ---.- .- .'' '·-- ·•·- · 

á ·.matricula da·. mesma faculdade. a Demetrio Fer- ·.O _SI".:··· D. !Jianoel(pelil_' or4em):' '......;. ·Peço•-a 
reira Bandeira; V: Ex. que que1ra pôr. á·votação cm-separado o nome 

Seguiu:-se_ a :1.". dis~ussa~ ~e putra proposição da Pd~~~~-~·,ue_m~g~spse0· sr·i0nud.triV10'sd.l~~s,·p __ ·-~.rq. _u_ ~~?.d~t:~~:-~_o ____ tar __ . 
mesma camara, autonsando o governo llara .mandar 
admittir·á mátricula n03°8ÍlÍlO da faculdade de di- o SR. J.>nESIDEN'IE: :....."Ná occasiãó da vota.cã~ será 
reit()_ . do. ·. Recifé" ao estudiuite J oaquím Cajueiro de attendido o reqtieriniento do nobre :senador:-:·:· . -~~ 
c~_JI.Ipos_~ · · ,'.·,··_ •· . -: . _ · - ·- - ··. · · · · . · · · . · · o ·sr~ -~séond~ .1.;_.,-;:eq_~~-b~:..b::.~ 
· 0-.Sr.: barão de Murltiba:- Sr.· presi- Sr., pres1_dente, eu: ·não~:p~dt,_a:palavra;:.na- :1.~ $1~:­
dente,:- o.·. s~nado .tem:votado · contra a ma~or parte cussão, por_que julguei-que;()· .sjlna?9~V!)taria. ~o_ntra 
d_es1!ls :co~cessões a estudantes para se matnculare_m est.}l P-ropostção. e: fulíd~ra:esta· mmha•:suspe~ta:;. ou 
com dtspensa·de algum exame, uma vez que tenhao optmao,·como Y/ Ex.· JUlgar melhor 'que·eu·-;;deva 
frequentado ·as aulas como ouvintes.· Não sei quem o- exprimir-me, na approvação que· o seriado tem~dado · 
tivos;Jevárão:o senado 'a pronunciar-se contra essas a alguns pareceres da commissão·de;fazenda-que•têm 
coíicessõesrsei;cporém;que nas sessões· passadas, em tratado de objectos identicos. Como.; porém; o,senado 
circum·stancias identicas, tem concedido graça igual approvou ·a resolução em 1" discussão e·.trata.:.Se 
as·,de~que,setrata. · · ·· · · da sagunda; julgo necessario dizer .'duas-palavras 
• A'Téspeito --do_-éstu:dante a que se· refere o pro- para justificar o modo como acommissão de fazenda 
je~o·'ba 'uma consideração,- eiX} me)l pensar, ~~ito tem encarado pretenções desta 'natureza: ·: : ·:-- ., ~~. --: '­
valiosa;: que-'me'parece·dever 1nflutr na votaçao do Senhores, medidas desta.ordem .devem ser·ge_raes; 
senado,<!tEu conheco este moco, que está ·como ou- .quero dizer,. ou o .senado.deve·approvar.'todas:a:s 
'virite·nn: fàculdade-jÚridica do .kecüe; por dous annos pretenções em que os. peticionarias JDOstrarei!hque 
~uccessivos 'tem elle ido áquella capital para matri- necess1tão de licençâ maior::. do. qlie·:áquelfa;que:o 
culár-se na:faculdade, precedendo·os· exames; mas, governo pódeconceder, ou então:de:ve:iJidefent:'~da's 
por~urnii.Jatalidáde _que não posso explicar, não t!'lm as pretenções que versarem.:,sobre.este:objécto·~Não 
po~1_d_o faz_!3r um··desses exames, porque não ha stdo posso descobrir razão alguma de equidade,q;ue..fávo;. 
chaniâdo:: ... - · · ·-- · · · · . · . · - · · reça a uns e desfavoreça.a outros; A comiDlSsão · de 
· Elle'rião" traz disto attestaÇão; mas eu _posso. infor- fazenda tem adoptado umaregragerat;:e:a::rêgri:ge;. 
mar~ao senado,- porque o conheço e se1 de c1rcum- ral adoptada pela commissão funda-se·. ·na::: seguinte 
sta:ncias deste moço; cujo pai não é rico e não póde opinião:. a commissão -. de .fazenda jl.ilga~qué ~Jeié 
cstar.a'repetir.despezas que não são pequenas.Demais, sufficientemente equitativa~ ella dá ao governo ~o di.:. 
creio, que. este _anno o peticionario não pó de ir Pl!ra .rei to de conceder seis mezes com todos os seus. ven;;. 
a·faêuldadeem teinpo de 'fazer o ultilno exame pre- cimentos ãquelleempregado'que sejulgar"énfermo-e 
parato~o_,- em cónsequencia- da bem conhecida cil'- necessitado de .curar-se; concede. mais-· que,: além. 
cu~~tancia:qê)lªhar'-s!'l a· província de Pernambuco desses seis mezes, possa o governo dar;,.malS.tres 
c: a:'sua;-cap1tahnvad1das pelo · flagello da cbolera· mezes com metade do_ ordenado, fóra o tempp que 
morbus; ·Portanto, me parece que é digno de alguma for indispensavel sem ordenado •. , ... _ _ ....... ,7; ... -..• 

attenção o ·.requerimento. deste estudante, Joaquim Ora~ eu pe_rguntarei ao senado. se:do. emP.reg~do 
Cajueiro de._Campos, que já. fo1 attendido na camara que obteve se1s mezes com todos os seus :vencimentos, 
dos, deputados: Ao menos·eu entendo que devo votar que ainda póde obter tres mezes:com· metade dé seús 
a fávcir delle, como tenho votado a favor de outros, vencimentos, e não se acha 'ainda eníestàdo de poder 
até.emcircumstancin.s menos attendiveis. Quasi sem· voltar ao serviço, se p6de espe_rn.r :qúe_., volte:a..eue 
pre,-qúétêm,sido.apresentados no senadoprojectQs com vantagem pubhca? -0 que,se:devE>·es.Jlerar._é 
semelhantes a este~ tenho prestado o meu voto; mas que '! empregado que s~ achar nas con?iço~s;~e 
infelizmente na. corrente sessão o senado não tem acabe1 de declarar está-mcapaz .de servtr; .,(!,entao 
sido da:mesnía._opinião: não sei se·agora, attendendo tem o recurso da. aposeataciio;. ;Ainda;. senhores; ha 
ás; considerações que eu humildemente tenho otrere- outr!> meio : se elle f'!i: bom empre~;.ado,.,~e_px:estou 
cido;: _se·di~àrâ_ de· à ar o seu voto a favor deste. · sernços relevantes e 1m portantes,- a1nda-.tem· o-:go:­
. :P~!lsou;~a _2•, e desta sem mais debate para a verno· o direito de dar-lhe uma pepsã9. Qnd~·est'á, 
3a_,d1scussao; . .. . . . . . . pois, ainiquidade, permitta~meY:EL:estirexpressão, 

_ DISl'ENSA DAS LEIS DE AMORTIZA<::\.o. da~ei? pnde_ es.tií; -pois, a:.nec~ssidadede"~ir.ao~;corp_o 
. . . .· .. · . _ • . . . .. .. • . _ legtslativo ped1r licenças mlllOres· do;que aquelfas 
·-E_n_. _tro_u_e_m_. .~·. du~cussão_, e.n. ão pas_ sou1 a pr. opo~1çao .para que o_governo_·. s_ e ·acha·a_utorisàd_o_. -em_. Vl.'rt_ ud_ e da_ 
da~ ca':Ilara·:.~os "deputados dispe':ls.anao as 1eis:!le lei? .-· . . . _ : .·.,- _ ,-. .' ·_,.,, ,.:; ·-.' -.· ·_ 
nmor'tJZal(il.O ·para . poderem ad1pnnr bens de ra1~ a ~- . . · · :_ · . .. ·· · · ·. . . · · 
imperinllrmaridade de Nossa Senhora da Gloria. do .. Note ma1s o s~n~tdoque, qll!lDdo o empregado pede 
Outeirô da~- -cOrte c" outras . bem . como · di!Terentes dous. annos. de licença. co.m · tQdos os seus ordenados, 
casas de caridade~ . . ' e outros ate pedem ClDC'! ·nn!los, esses_.cmpregados 

... .. : . . . .. . . .. . . . não podem provar consctenc1osamente que os dous 
LICÉN~A. AO DESEMllARGADOn VENANCIO Jost usnoA annos lhes serão.indispensa.veis"pàra se curarem; c 

.• . · E ouTn.os. então ainda e:>tarlio nas mesmas circumstancias cm 
que se acharião, se acáso pedissemsómente·seis me­

. · Entrou d«.>pois em qiscussão outra proposição da zes. Se um empregado, por exemplo; tivesse pedido 
mesma camara, autonsando o governo a conceder ao governo seis mezes de licença com todos os seus 
um anilo de licença com os vencimentos no desem- ordenados; houvesse pedido mais tres -mezes.-com 
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metade dll seu ordenado, c assim c.c:gotndo todo o 
recurso que a lei permitte, e ainda lhe fosse·· fácil 
provar ao corpo legislativo que n sua saudc dependia 
de mais uma licença de seis mezes ou de um· anno, 
podcr-se-hia admittir esta.hypothese; mas; qnando 
elle não tem esgotado os rccur.sos que a lei lhe of­
ferccc, nada pede no poder executivo c vem pedir no 
poder legislativo não s6 um anno, mas dous e cinco 
annos, púdc o corpo legislativo, que deve ter em 
grande resguardo .a fazenda. publica e a utilidade do 
servi~o~ deferir uma· petição desta natureza ? En-
tendo que não. · · · · · 

Quanto DOS outros pretendentes, niio tenho conhe­
cimento algum dos motivos ·que ha,· c me louvarei, 
portanto, nas ínformnções .·que se me derem. Re­
flectirei, porém, -que as observncões feitas.pelo meu 
honrado collega ~31a província" da Bahin não .são 
procedentes no presente cnso. Se, por exemplo, elles 
exigissem súment~ o seu_ ordennclo; !sto podia dar­
se; o governo pocha conceder-lhes ·hccnça até ";JID 
certo prazo com o orden11do, mas niiO' com a gratifi­
cacno; a gratificação é do exerci cio; nestn parte :a,Jei 
sú "p6de ser dispensada ·pelo poder legislativo .. Toda 
a argumentnção, pois, do nobre senador cabe á·vista 

. . O senado bem vê que nesta argumentação não ha 
nada de pessoal; eu estou só mente. sustentando um 
principio, estou súmente despertando a attencão do 
senad•> relativamente a uma regra que elle devê adop­
tar, .não sú fie accordo c'om os interesses da fazenda 
publica, mas_ainda com os do serviço nn.cional. Os 
empregados peticionar.ios podem ter muito merito, e 
cu reconhecerei em todos esse merito ; nenhum del­
les desmerece cm minha presença, .ou deve desmere­
cer cm presenca do senatlo, comp11rado com outro 
qtNJlquer; mas dP.ve O senado pu r uma barreira a 
este -proceder. · 
· V. Ex.- veja que até aqtii pedia-soem nm ou outro 

caso um anno; depois passou-se a pedir dous 11nnos; 
e nestll proposição ha quem peca cmco 11nnos. Daqui 
·a dous dias pedir-se-hn licença" por 1.2 Donos, 30 no­
nos e permissão vitalícia para perceber os seus orde­
nados c os seus vencimentos como empregado de 
tal repartição, sem nella trabnlh11r ou comparecer ! 
·Ora, isto p6de ser? O senado não deve· pC•r uma bar­
reira-a semelhantes pretenções? 

Eu,- Sr. presidente, já satisfiz á minha consciencio, 
já justifiquei os· pareceres da commissão de fazenda 
·n este respeito; e não sE:rin preciso justifica-los, por­
qua a approvação que lhes deu o senad~ é a maior 
justificação que se púue otre_Fecer a respeito do modo 
como encaramos· a questno. Estabelecemos uma 
regra, .c continuaremos a seguir essa mesma regra; 
c, de conformidade com ella, voto contra a propo­
sição que se discute. 

O Sr. Ferraz:- Sr. presidente, eu tenho de 
.votar a .favor de 11lgumns dispos:icões deste projecto 
de lei, especialmente daquellas que comprchendem 
os desembargadores Castro 1\lenezes e Vennncio 
José Lisboa. (Apoiados.) . 
, O csilldo do iiesembnrgaclor Castro 1\Ienezes é co­

nhecido geralmente. (Apoiados.) Este senhor púde-:­
se dizer qne adquiriu a molestia de que se acha 
accommettido no. exercício de suas funcções, e as 
ultimas noticias que eu tenho de Paris sobre sua pes­
soa siio : que elle ficará melhor de um dos olhos, em 
virtude da operação que vai fuzer, e talvez bom; po· 
rém que no outro não é possível obter-se melhora. 

E' um magistrado honesto, digno de toda a con­
siderar-ão; ganhou a molestin no exercício de suas 
funcr.õ'es: por consequencin, não tendo meio al~um, 
porqÜc o magistrado honesto sú vive dos vencimen­
tos que a lei lhe dá, não púdc.obier o melhoramento 
de sua saude seniio por este meio, de que se tôm 
servido muitos outros empregados. Portanto, voto 
a fnvor desta pretenção. 

No mesmo estlldo se acha o des:embnrgador Ve­
nnncio José Lisboa. (Apoiados.) Isto ó muito conhe­
cido; todos sabem que ó um magistrado honrado, 
digno de toda a ycncrn!JiiO. 

desta ponderação.-:· ·' · ·· .·; ·. . , 
Se V. Ex., Sr. pres~dente, me perínittis~e a leitu:­

rn do projecto, me fal"la um grande obsequio• (E' sa­
tisfeito.) . · · · · .· · · ·. · ' · 

Nii:o sei qual é a molestia. do desembargâdor llia~ 
noel J osó Espindola, e. portllnto recorrerei nos.docu­
mentos que se apr~s~ntárão. . .·· · . .,._, .. ·: ·· . . 

(Depois de cxamt.,ar os papets.) YeJO que ,a. px:e­
tcnr.ilo deste desembargodor assenta s.obre um .attes­
tad~ de medicos,que declarão que elle tem frequentes 
vertigens, deliquios c ligeiras congestões ncoinpa"­
nhad!ls de somnolencia qunsi dinrias, 11presentllndo 
uma grande excitnçã? nervosa; á,.vista do que e ,do 
seu temperamento e Idade, os med1cos juJgárào con­
veniente, 11fim de prevenir r,lguma congestão forte>, 
cu me~ mo algum amollecimento do _cerebro, , acon­
selhar ·que deixasse por alguns mezes todo e qual­
quet· traball1o intellectual, e que fizesse umn.·•iagem 
á Europa para restabelecer a sua saude. O que, pois, 
ha de allcgado e provado é que este desembargador 
precisa de alguns mezes para restllbelecer a ;.sua 
saude 111tcrada. (Lê os docnmen.tos relativos àos 
outros peticionarias.) . .·.. . : 

A' vista dn leitura que tenho feito, Sr. presidente; 
creio que não se púde conceder geralme~ate .estas 
Ilcencas, conforme se a chão na resolucão; inas _que 
11lgmis destes empregados mere·cem · sé r attendidos 
pelo senado. Devo declarar que a 'minha ,com;iccão 
profunda é em_ favor dos do~s. primeiros peticiona: 
rios que se achao n11 :r;esoluçuo, porqu~ quanto .. a()S 
mais eu me refiro umcamente nos. documentos. que 
acabo de ler. · · · 

· o S1•. Dias 'Vieira : - Tomei :a ·palàvra·1 Sr. presidente, para d11r uma explicação á casa;· c· e 
relativa á pretencão do inspector da·tbesóurarin',da 
minha província; o Sr. José Firmino Vieira. Sendo 
elle pouco conhecido, julgo-me obrigado a assegurar 
ao senado que este distincto .empregado está no .caso 
de merecer a gra~a que solicita, não si) porque ré:~ I~ 
mente se acha enfermo e carece de um· tratamento 
prolongado, como porque não dispõe de ·muitos' re::. 
cursos, ~endo ali{ts empregado muito· trabnlbadot·, 
muito intelligcntc e que sempre deu excellentes 
contas de si, como ml vez hão de ter ·conhecimento 
nlguos dos nobres senadores que têm sido' ministros 
:ln fazenda. Limito-me a esta observação~ 

o Sr. Silveira da l'tlotta: -Pedi n palnvra, 
Sr. presidente, p:ra Yer se posso obter alguns esclare~ 
cimentos que me habilitem a votllr com consciencia, 
porque realmente essas resoluções de dispensas -a 
estudnntes, ou a individuas que pretendem natura­
Jisar-se, e de Jicenr.as para emprel?ados publicas trn­
t:Jrem de sua saudê fora do imperw, vão se tornando 
uma enfermidade chronicn do corp·o legislativo, e_11s 
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nossas collecções de leis ·t~m de. ficar esplendida­
mentH ewjquecidas com estes actos legislativos. En­
tretanto .esta enfermidade cresce ,a· ponto de que, 
qu!lndo um emt!regado publico tem uma razão.suf­
íicicnte para pedir uma·hcença afim,de tratar-sefóra 
do .imperio, além do prazo de. ·seis mezes, que. o go­
v4?!rno {lóde c9nceder, e s.e apresenta uma resolução 
destas, lmmethatamente acodem os enxertos de outras 
conc,essões, 'de· modo que vem .uma· lista de nomes 
de enfermos, Sr. presidente, tão extensa, que nós não 
podemos aquilatar qual é.aquelle. que tem razão· para 
obter a concessão do corpo legislativo, e quill é 
aquelle que não tem razão nenhuma. . . 

.Há .pouco, verbi gratia, ouvimos o nobre senador 
pelaprovínciada Bahia ler àlguns desses documentos, 
e entre. elles oilvi·que ·un1 padre, vigarió de uma fre­
guezia, não sei donde, pP.dia licenr.a por cinco annos 
para. ir á' Europa aperf~içoar-se rias ma terias eccle­
siasticas; de que·ene, comoparocho, já deve ser sabe­
dor I .Não sei que um homern·possa ser pnrocho sem 
ter• entrado em. concurso, sem se ter mostrado habi­
litado n•> conhecimento das materias ecclesiasticas 
quê .são nccessarins para o officio de parocho. Note 
o· senadó que' já· rião é por molestia que este padre 
pede ·.licença; é para ir a Europa.aperfeicoar-se em 
materias ecclesiasticas, continuando a perceber sua 
congrua:para esse fim. Ora, senhores, em primeiro 
legar é PI:eciso indagar se acaso esse parocho já 
obteve licenr.a-do ·ordinario para sahir de sua paro­
chia, porquê o corpo legislativo não púdc por si ~ú 
dar.licencn:'a um·parocho; é preciso que a autori­
dade sup'êrior·ecclesiastica lh'a dê, porque ella é· que 
é competente para conhecer de certos impedimentos 
allégadós pelo "Qarocho .para continuar a exercer o 
seu officio parochial. Não consta, portanto, que elle 
tenha. consentimento do ordinario para requerer li­
cenca: ·ao' corpo le;;islati v o, e nús vamos por um ado 
nOSSO tira·r. da jUrisdicciio do orclinario. um parocho, 
q'ue não póde·sahir dessa jurisdicr.ão sem consenti­
mento . do .respectivo bispo. • . 
. :O~.peticionilt·io de quem me occupo pede a con­

grtiá; mas, pergunto.eu; esta congrua que pede não 
fará falta'ao sacerdote que vai fazer as suas vezes ? 
A simples~congrua do viga rio encowmendado, que 
é 200/l ou. 300/l, será suficiente para que se en­
·c()n~t:.~~ um sacerdote. que _queira substituir o peticio-
~arlO ·.:., .· . . . . . . . 

ecclesiasticas é motivo sufficiente para este parocho 
obter licenr.a, afim de ir passeiar á Europa, todos os 
parochos abandonaráõ suas parochias. Peco a atten­
ção do governo para este negocio, que ·é sério : .o 
governo acha que temos sacerdotes sufficientes. para 
estarem. preenchendo todas essas faltas de vigarios 
que .querem. ir aperfeiçoar-se nas matarias ccclesias-
ticas na Europa! . . . . . . . · 

Eis abi como s5o feitas .estas resolur.ües. Reco-. 
nheço, Sr. presidente, que algumas destas. licenças· 
são justificadas; assim coroo os nobres senadores que 
fallârão mostrá rã o ter conhecimento da. procedencia 
das razões que assistem a· alguns desses peticiónarios, 
eu tambem tenho .cónllccimento da proceden'cia.das 
razões qua assistem a outros. Sei, v~roigratiá, q*e:o 
desembargador Castro Menezes. ~stli na Europa em· 
tratamento melindroso de .olhos... · · .· '· · 

O Sn. D; MANoEL: - E' ·a· causa: mais jusk: que • 
se póde dar. · . · . · .· · , 

O Sn. SJLVEIRADAMo:rTA:- •.. e precisa:de,mais 
tempo para este tratamento. . . . .. · · ·· : ' _ 

O Sn. D. ~L\NOEL: -E que magistrado!·.·. · . · 
o Sn. SILVEIRA .DA.l\lo-rTA: - Conbe~·o que ô ·sr. 

desembargador Venancio José .Lisboa esiá ~oc.!lt~ ha' 
muito tempo... ·. . . · · ·. .. . · ··' 

O Sn. D; 1\IANOEL: - Sua preterição é tiunbem 
muito justa. · 

o Sn. SILVEIRA D.\. ~IOTT.\: :._ · ... Jladece de um 
rheumatismo tenaz; precisa viajar. Reconheço. a 
legitimidade destas J>retenções; mas. não posso ·dizer 
outro tanto a respeito dessa lista de riomes,•em cujo 
numero vêm os de padres qu~ querem ir'passeiar. · 

O Sn. D. ~lANoEL:- Ahi e~tá· porque ·quei:o a 
votação por partes. · . · 

O Sn. SILVEIRAD,\. 1\IoTTA: -Não posso, portanto, 
votar por essa lista de nomes, tanto mais qu:into· 
quero ser coherente. Já offereci á consideraÇão ·do 
senado um projecto, que não passou, ·autorisando: 
o governo para concederestas licencns; e·per.o: aos 
nobres ministros que, quando se disêutir a1ei.do or-: 
r.amento na camara dos Srs. deputados, se lembrem 
de enxertar nella nlgum artigo .'que os(atitorise a 
conceder estas licenças por um anno, assiro como já 
se a chão -autorisados a conceder ·licencaspor·scis · · 

:.0:: Sn:. FERIÚ.z :- Elle deve deixar substituto á sua 
custa: 
',·O s'n:·SiLVEIRA DA 1\IOTTA :-Peco a v. Ex., Sr. 
president~; que me mande esses papeis. · 
. 'o S1t;. FERRAZ:- Não digo que estú assim; mas 
c o. que deve se~·· . . · 

O Su. S1LVEIRAl.l.\ MoTT,\. :-1\Ias eu digo que com 
a simples congrua dü .vigarici encouimenaado, que é 
200S ou .300/l,:não: é facil.achar um sacerdote que 
queira· administrar uma pnrochia em que os.efDolu-

. mcntos pnrochiaes não sãn cousa alguma : e então 
esse parocho peticionado tem tanto desapego de suas 
ovelhas; qué :não. se importá com ellns; fiquem sem 
vigario · e· morri'i.o sem pasto espiritual : · elle o que 
quer·é -ir pass'eiar e aperfeiçoar-se nas ma terias ecclc-

rnezes. · · · · · ·. ' · · ·· ··~ ·· · · · :: ·· ' : 
Venha esta autorisação ao governo para'éonceder 

as licenÇas por um anno; estou prompto :mesnio a 
dar ao governo autorisar.ão: para prorogar. as.licen­
cas ~ e o governo deve .. pêdir estas autorisacões Ii.a lei 
lio oi·camcnto, para livrar o corpo legislativo do: em,. 
baraçô e da collisã? cm que está· d13 votar p9r, est_es 
pr?jec~os, verdadeiras c~rtas: de nom~s; · sem'·CO}l­
sclencla. alguma dos leg1sladores, :praticando' ass1m 
um acto que eu entendo que o des!Uoralisa,·porque, · 
quando se sabe ·que=vota~o~ aqm c:msas. que·não 
conhecemos o que são; ·que papel fuzemos nós? · 

0 SR. ·D. MANOEL: -Niio.póde pedÍr inforrtiáÇõês? 
o Sn. SILvEm,\. n.~ MoTT.\.: -- Quem ·é capaz dÉ) as 

siasticas. ·. · · · · · 
Pois é tolet·avel que o corpo legislativo esteia ·dando 

a sua protecção a estes :vadios, até n pnrochos que 
tlcsampari'i.o suas ovelhas para-ircm.passeiar á Eu­
ropa'( Veja ·o·senado que,· se ·o 'estudo das matcrias 

dar? O nobre senador é capaz? · ·· · . · 
O SI\. D. ~ÚNOEL : - Algumas~ 
O SR. SILvEiRA ·D.\ MOTT.\. i~ E! tão· capaz como 

eu ; sabe desta materia o que eu sei. ·: .. . · 
O SI\. D. MANOEL : - OuÇo. os meus collegns ; e 

n palavl'!l de um collega não vale nada ? 
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O Sst. SILVEIRA DA 1\:IOTTA:- Eu já disse no prin­
cipio que e:"tceptuava aquelles -peticionarios a cujo 
respeitO tínhamos tidoinformacões; a respeito dos 
outros estou inteiramente na ·ignorancia : hei de 
votar contra todos aquelles que constituem esta pro-
posição unia carta de n_omes. . , . 

O requerimento do Sr. D. Manoel para que a: vota­
!;ão tivesse logar. sobre cada um dos peticionarios 
separadamente fo1 approvado; · 

Finda a discul!são do art. :1. 0 , foi aJ>provado quanto 
a,o~ ~es~mbargadores Venancic;> ~osé Li~b?a e Mano!'ll 
EhsiariO de Castro Menezest JUIZ mumcipalAntonJO 
Nobre de Almeida Castro e Inspector da thesouraria 
do Maranhão José Firmino Vieira; e ·rejeitado_ quanto. 
aos outros. 

O art. 2°- foi . rejeitado sein debate.; o art. 3° foi 
appr:ovado,. e ·passou assim a proposição para a 
311 discussão; · · .. · · 

CO~TO PARA _A JLLUM1NAÇÃO A .GAZ. 

Entrou cni _:la discussão a proposiÇãÓ da camara, 
dos deputados,. appro~ando o contrato celebrado pelo 
governo com o barão de Mauá para ailluminacão a 
gaz na cidade do Rio de JaneirJ. • 

. -
o sr:. visconde de Jequitinhonha 

(pela ordem.)- Sr. presidente, creio qul:l é estylo 
mandarem-se contratos desta natureza á. commissão 
respectiva, para examina-los .•• 

O Sn. SILVEIRA D.\. '1\IoTTA: -Apoiado. 
O SR. VISCONDE DE JEQUITINltONilA:- •... llorque 

não. podemos aqui de roldão tomar conhecimento 
destes negoCios~ Ha na casa uma commissão de em­
prezas privilegiadas ; a ella deve ser enviada esta 
resolução, para dar o seu parecer minuciosamente ••. 

O Sn. D. MANOEL :-E' a commissiio de emprezas 
privilegiadas. 

0 SR. VISCONDE DE JEQU1T1NIIONHA: - .... exami­
nando por menor todas as condições do contrato .... 

O SR. SILVEIRA DA l\1orTA:- Deve ir ás commis­
sões de cmprczas privilegidas e de fazenda. 

0 SR.· VISCONDE DE JEQUITlNHONHA:- .•.. tanto 
m:iis quanto c:ste contrato entende com a policia da· 
cidade. (Apoiados.) 

· O. Stt. SILVEIRA D.\. 1\[oTTA:- E coin os cofres pu­
blicos .. muito •. 
··(),sã: viscoNDE. DE JEQUtTINUONIIA:- Se V. Ex. dá 

licença, mando á mesa um requerimento para que a 
proposição seja t·emettida á commissão de omprezas 
privilegiadas. _ ·. . 

O Sr.F~rraz:·- Além das razões qucacabiio 
de .ser experitlidas pelo nobre senador, tenlio de pon­
derar o seguinte : · màterias desta ordem não podem 
ser discutidas quando o imiJresso é distribuído no 
mesmo dia. Niio pude- ainda ler este contrato, por­
que, como agora acaba de informar-me.o meu nobre 
collega ·senador pelo Rio-Grande do Sul, foi distri­
buído boje, e cu mesmo não o tive ainda. Materias 
de contratos precisão de pausa, demora, exnmtl, es­
tudo •.• 

O SR. SILVElllA DA 1\IoTTA: - ~Iuito, muito. 
O SR. FERru.z: - •.. não podem ser discutidas c 

decididas de um momento para outro ; e eu desde já 
declaro que não estou inclinado. n votar por este con-

trato só pelo augmento de :W· annos... Basta, basta, 
senhores; é preciso pôt: um ponto_ final ..• _, . .. . . . . . 
· 0 SR. PRESIDENTE.: - Dei . para ordem . do 'ciiâ, 

porque o contrato· está-impresso no relatorio do mi­
nisterio ·da agricultura,· commercio e obras publicas. 

Veiu á mesa o séguinte ·. .. ,. · · 
. . '• - ., -· .... . -... '; . - .. 

·· ·Requerimento. · · · . 
(( Que a proposicão. seja _: remettida á 'éommissão 

~;. ~mpdre~a_s pnv~lt~Stho. ada .. sl para,dai- o• se~ p_ár~C,c~~;.;. 
• ~scon e "" Jequt tn n, ..... . n . · _ . :. ._ :' •·. 

Foi approvado sem debate. · · .· c; ·- .: . 
· · lndo·se votár sobre um parécer da-coinmissã.d 

de fazenda, cuja discus!!ão ficára ·encerrada;'veri11- · 
cou-se não haver .casa, e o Sr~ presidente' deu para 
ordem do dia da seguinte sessão: · ·· . 

O resto das materias já designadas; · - ''· ·: 
E :ta discussão do projecto. do senado, concedendo 

um anno de licença, -com os respectivl.ls vencimen­
tos, ao 2° official da tbesouraria do Maranhão Luiz 
Augusto dos Ueis. . .· ... · . .. . . · . _ . c, ,, .. 

. Levantou-se a sessão á Íneia hora d~pois 'do me'i~-
dla. . ._. · .. . •l ~ 1

--.. -.~ •••• :· 

t ~- .. 

Acta 
. . 

DE 9 DE JULHO DE :1.862., . . . . ~ '" ' . 
Presidencia do Sr. visconde de -.ibdetê. ·; · ' ' 

A's H horas e r.; minutos da manhã, feita a cha­
mada, achárão-sc presentes 28 Srs. senadores, fal­
tando com causa participada os Srs .. Muniz, Ferraz, 
Barão de Cotigipe, Bapttsta de Oliveira, Carneiro de 
Campos, Eusebio de Queiroz, Vasconcellos,' Paula. 
A!buquerque, MeD;des. dos Santos;· Penna,· Siniinbú·, 
Ptmenta Bueno, Silveira daMotta, Nabucot marquez 
de Abrantes marquez de Caxias,marquez·ae Olinda, 
Fernandes Vieira, visco~de de Albuquerque,~-VÍS" 
conde de Itabomhy, visconde de -1\:laranguape:,:e. 
Yisconde de. U ruguay ; c sem . ella: os, Srs .. barãó~de~ 
S. Lourenço, Souza Queiroz,· Paula.Pessoa,:Fernan-.-· 
des Torres, Fonseca, visconde·· da.' Boa-Vista;.' .. e · 
visconde tle Suassuna.1 · · · -~·>c:_·.·:: ·. 

O Sr. presidente declarou .que- não•podia)iavcr; 
sessão por falta de numero para formar casa,:e con~ 
vi dou os Srs. senadores presentes para· trabàlharem • 
nas commissõcs. · · . >· ·.;::_,:_,e,: 

A ordem do dia para amanhã é a mesma já -de-
signada. · · , 

Acta 
.. 

DE :1.0 DE JULHO DE i86!·. . . . . 

Preside-ncia do Sr. '!;Ísctmde de Abaetê:_. 

A's :l:l. horas e :lO minutos dá manhã, feita acha­
mada,. achá.rão-se pi'csentes 27 Srs.- senadores, fal­
tando com causa participada ,os Srs.-Muniz, Ferraz, 
barão de Antonina, ·barão de Coti~ip_e,: ,barli.oi·.de 
Ouarnhim, Candido··Borges, EuzebiO ·~e. Que~roz, 
Vnsconcellos, PD.1lla·,-Abuquerque, · Rodngues· :Silva,. 
!\fendes dos Santos, Penna, Sinimbú, PimentaBueno, 
Silveira da Motta, Nabuco, marquoz de Abrantes, 
marquez de Olinda, Fernandes Vieira, v~sconde de . 
Albuquerque: visconde de ltnbornby~ Ylscondo de 
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Jequitinhonha e yiscondc de Marangunpe; e sem 
clla os Srs~ barão de. S. ·Loúre_llÍ:2J So~za Queiroz, 
Paula J.>es.soa, F~rnandes Torr~s,_~:ons_e~, v1sconde 
da -~oa,;,V 1súl. e JlSConde de Suassut.ta· ·. . • . · · . . . 
· · Q Sil.~ i>â:EsloENTE éleclarôu que não podia haver 
ses·são, por falta .de numerp.para fo.rmar casa; que 
achava-se sobre. a mesa um11. propos1ção da camnra 
dos Srs. deputados,. estabelecenâo que D. Isabel 
Maria Bressane·. viuva .do. coronel reformado An­
toriio'BressáneLeite.Pereha, tem.direito áo meio 
soldó:,-dá)at_énte ~do· seu :_:fii:J_adcY ~a rido; nãô. C?bstl;'nte 
a .pres~npl(ao; em q~e mco_rreu, ·a . qual propos1ção 
Vlll a 1mprmnr no JOrnal .da casa; e convidou os 
Srs .... senadorés. ·presentes. para trabalharem .nas 
cómmíssões~ : .·· ··· .. · -. · · · · . 
. A; ordem do dia seguinte é. a mesma. 
·~-·;·.~··~~-~·_:···· ·~ .-• .... 

. PRÓPÓSlÇÃo DA:-cÀM:.ÚtA Dos sns; DEPUTADos .. 
•·"··A.-assembléa.geral resolve: 
··u 'Art~ ·Lo n;· 'Isabel Maria· Bressnne, vi uva do co­

ronel reformado da extiiictà''2a linha António Bres­
sane· Leite Pereira, tem direito ao· meio soldo da 
patente-.de·•seu :marido desde o fallecimento deste, 
não·.obstitntc-a prescripção em que incorrêra. 
···u·;A.r1. 2;o Fi~o revogadas as disposições em con-

trarlO• . · .· · 
· .. Paço d~:. caau:ira dos ~deputados, em 9 de julho 

del86!;~ ViscondedeCamaragibe,presidente.-An­
tonio Pereira Pintli, ! 0 secretario.-Luiz Antonio 
Viei1'a da 'Silva, 3° · secretario, servindo de · 2. o , 

Acta. 

·. ::··: :·Piesidênciá. do Br.· t:isconde de Abaeté. 
~ ., ~ ,;. .. . 

· .·A;s:lt:Íloras:e.t; minutos-da manhã, feita acha­
màdaf acháião,:se presentes 28 Srs. senadores, fal­
ando com causa participada os Srs. M•niz, Ferraz, 
barão :de_·. Cotigipe, ·:barão de Muritiba, Carneiro de 
CamposfEuzebio'.de Queiroz, Vasconcellos; Paula 
Albuq':lei'~e1 ·. Mendes dos Sa~tos, Penna, · Pimenta 
Bu~no,:SilvClra-da·.Motta,Jo~nm, Nabuco, ma~quez 
de' Abr~ntes~El~rquez_ de Cax1as, marquezde Ohnd_a, 
Fernandes.;::ov1e1Ia,,· V1sconde,de Albuquerque, Vls­
conde de ltaborahy, visconde de Jequitinhonha e 
visconde'' de;:Marangua'Qe; e.sem ella·os Srs. barão 
de· S; Lourenço, Souza Quei_roz, Paula Pessoa~ Fer­
nandes· Torres, Fonseca, ''lsconde da Boa-V1sta c 
visconde de Suassuna. · · . 

Ó; Sn: 'inESIDÊm· declarou que.nlio po_dia haver 
sessão, Jior--falto; de numero -para formar cilsa, convi­
dou-os Srs. senadores presentes })ara trabalharem nas 
commiss'õesj'"_e'deu 'para ordem do dia seg•1iil~e: 

. 3° ,'discuiisão -das proposições vindas da camiira dos 
Srs; <deputad~ : .. -:tu, autOl'lsando o -governo a con-:­
ceder.um· -anno.de .licença com vencimentos· ao. des­
embargador ~enancio José .. Lisboa e outro~, coO! as 
emendas:approvadas ·pelo senado. em. 2u_ d1scussao; 
2", O.utorisando .o' governo. a mandar· admitf:ir. !1 ma­
tricular-se. no 1°. anno da. faculdade de d1re1to do 
Recüe o estudante Joaquim Carneiro de Campos ; 

i"' discussão da proposieiio da mcsrua calllal·a, re­
solYeJldo que D. lsabel.lUurin Dressnnnc, viuvn do 

coronel Antonio BressanneLeite Pereira, tem direito 
ao meio soldo da patente de seu marido desde o. · 
fallecimento_ d-estP, não obstante a prescripção em 
que incorreu;. · . .. . . · · · 

E, as materiasjá designadas. 

. •' . ~ 

Acta. 
nE·.1·2 DE mu'o »E -1862. . · -· · 

P·resid~~ia~dfJ.Sr .: vÚé;;,_·de de :.Üaelé. · . 
A's H ho~as e 10 minütos· da mÍlÍlliã; "feita,a.cha~­

mada; achárão-se presentés 29 Srs. senadores, fal• 
tando com causa participada os Srs:lUuniz,~Ferraz, 
barão.de Quarahim~ barão. de,. Cotigipe,, Baptista de 
Oliven·a, Vasconcellos, Paula Albuquerque,· .Men~ 
dcs dos Santos, Perina, Sinimbú, Pimenta-Bueno, 
Silveira da 1\Jotta, Dias de Caryalho, Vallas@es, 
marquez de Abrantes, marquez d_ei~nhaen;: Fer­
nandes Vieira, visconde de Albuquerque, ViS«Onde 
de Itaborahy, visconde de. Maranguape e• visconde 
do Uruguay; e sem .. ella os Srs. ·barãocde'-S._-Lou'- . 
renço, Souza Queiroz,· Paula Pessoa,· :Fernandes 
Torres, Fonseca, v:iscoi!de. daBoa-:V:ista,. e visconde 
de Suassuna. , .. 

O Sr .. presidente declarou que não podia;haver 
sessão por falta de numero. para formar casa, e que, 
achando-se sobre a mesa a redaccão. do decreto da 
fixação das forças de terra para ·o anno financeiro 
de :1.863 a :1.804, depend~ndo da·assignatura de um 
membro da commissão, nC!mea~a ~m logar'dC! Sr. 
Pimenta Bueno; o Sr. ArauJo Ribe1ro, e·conVldou­
os Srs. senadores presentes ·para trabalharem'nas 
commissões. ·. · · · ' · ' 

A ordem do dia 14. é a mesma já dada. ., ,. 

A.cta 
DE 14 DE JULHO DE l8ü2. 

Presidencia do Sr. viscÓnde de A baett!> .. · 

A's H- horas e 10min11tos da manhã;fe~ta;t ... ~ha:.: ·· 
mada,- achárão"se pr~s~ntes '19 Srs. sen~~:~o.~es;-Ji~l-:-. 
tando com causa partic1pada os Srs; M_:umz; -~e:.r<lz, 
Cunha Vasconcellos, · barão ·de· Antomna; :bax:a~,.de_ 
Cotigi(le , barão de. 1\laroirii, . b~~;rão ~e Q_uaraun , 
Souza·Franco; -Baptista· de· Ohveua~. Cand.1do .'Bor­
gt,_s, Car.neiro d. e Ca_m_ pos. E_ uzebio d.e. Qnelr.oz,Jlo­
drigues Silva, Vasconcellos. }~n,~la .. A!b)l@Se.r({_U~e, 
Mendes dos Santos; Penna., y1~1r~ d_~Sll~a) ~un:; 
bú,.Pimenta· Bueno, ·ArauJO .Rlbelro, .. Napuco,_Yal­
lasques · inarquez ·de Aorantes,··max:que~ _d() 9h?~~· 
Fernandes Vieira,· ~isco!lde: de~:;Albuque!'<J_ue';~ n,;­
conde .de ltaborahy; viSconde .de· Jequ1tmhonha, 
visconde de 1\'Iarangunpe.evisconde-de·•Uruguay, .e 
sem ella os Srs. barão de S; Lourenço.· Souza. Qu~l­
roz, Paula Pess?a, Ferp.áiídes:Torres, · F,onseca; VlS­
conde da Bon-V1sta e v1sconde .de·S.uassuna: 

O Sr. presidente declarou que não podia haver 
sessão por falta~ de numero para formar casa, e con­
vidou os S1·s. senadores pre::;entes para trabalharem 
nas comruis::;ões. 

A ordem do dia de amanhã é n mc~ma. 
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Acta. 
DE :lt; DE JtTLIIO DE 1862. 

Presidencia do Sr. viscondtJ. de Abaete. 

A's H 1/!í. horas da manhã, feita a chamada, acbá­
rão-~e presentes H Srs. senadores, faltando com 
causa participada os Srs.l\'loniz, Ferraz, CunhaVas­
concellos, Dan tas, barão de Antonina, barão de Mn­
roim, ba1·ão de Pirapama, barão de Quarnhim, barão 
de Cotigipe, Baptista de Oliveira, Candido Borges, 
Carneiro de-Campos, -Euzebio de Queiroz, Rodrigues 
Silva. Vasconcellos, Paula Albuquerque, Mendes 
dos Santos,· Penna, Dias Vieira,· Pimenta Bueno, 
Araujo· Ribeiro, Silveira da Motta, Jol:iim, Dias de 
Carvalho, Mafra, Nabuco, D. 1\'Ianoel, Vullasques, 
Teixeira de Souza, marquez de Abrantes, marquez 
dP. Caxins, marquez de Itanhaem, marquez de Olin­
d!!, Feroandes ViP-ira, visconde de Albuquerque, 
nsconde de Jtaborahy, visconde de Jeqnitinhonha, 
visconde de Marnnguape e visconde de Urn~PJny; c 
sem ella os Srs. barão de S. Lourenço, Souza Queiroz, 
Paula l'es~oa, Fllrnandes Torres, Fonseca, visconde 
da Boa-Vista e 'isconde de Suassuna. · 

O Sn; 'l'RESIDENTE declarou que não podia haver 
sessão por falta ·de numero para formar casa, c con­
vidou os S_rs. senadores presentes para trabalharem 
nas comm1ssões. 

A ordem do dia seguinte é a mesma. 

Acta. 
DE iG DE J'ULllô DE !862. 

Presidencia do Sr. visconde de A baeté. 

Cunha Vasconcellos, barão de Antonina, barão de , 
Cotigipe, barão de Quarahim, ,Baptista de Oliveira, 
Candido Borges, Carneiro ·de Campos, Vasconcellos, 
Paula Albuquerque, Mendes dos Santos, Penna, 
Pimenta Bueno, Araujo Ribeiro, Silveira,da 1\'lotta, 
Nabuco, D. Manoel, V'allasques, marquez de Abran­
tes, marq•Iez de ltanhaemi. marque'z de Olinda, Fer­
nandes Vieira, _visconde ue Albuquerque; visconde 
de Itaborahy, visconde de ·Jequitinhoriha, visconde 
de 1\Iaranguape e visconde do Uruguay ;. ·e- sem ella 
os Srs. barão de S. Lourenço, Souza ,Que~roz, Paula 
Pessoa, Fernandes Torres,· Fonseca, VlscondtVda: 
Boa-Vista e visconde de Suassuna. · · · ' '· ,·. 

O Sn. PRESIDENTE decllirou ·que. não· p'odia<·havcr 
sessão porfal~a de numero para formar casa, e 'collyi­
dou os Srs. senadores· presentes para trabalhàrem 
nas commissões. · . 

A ordem do dia é a mesma. · 

Acta 
DE 18 DE JULilO DE !862. 

Presidencia do Sr. visconde de Abaeté. 
-· . " . 

A's :1.1 horas e 20 minutos da mnnh1i, feita a·cha­
mada, achárão-se prcseutes 29 Srs. senadores; fal­
tando com causa participada os Srs. Muniz,-Ferraz,. 
lnrão de Cotigipe, barão de. Quarahim, Baptista·, de 
Oliveira, Candido Borges; Carneiro de· Campos, 
Vasconcellos,' Faula Albuquerque, 1\fendcs dos San­
tos, Pcnna, Nabuco, marquez de Abrantes, marquez 
de ltan·haem, marquez de Olinda,·Fernandes Vieira, 
,·isconde de Albuquerque, visconde de ltaborahy, 
vis~onde deJequitinbonha, visconde de l\1araDguape 
e v1sconde do Uruguay; e sem ella osSrs. barão.de 
!-;. Lourenço, Souza Queiroz, PaUla ·Pessea~- Fer.;, 
n3ndes Torres, Fonseca, visconde da Boa-Vista e 
visconde de Suassuna. · · · ·. · ·· · '·· 

O Sn. PRESIDENTE declarou que não podia:'hav:er 
sessão por falta de numero legal; ·nomeou· o 'Sr. Dias 
Vieira para membro da commissão de emprézàs· 
orivileg1adas e obras publicas, cm· loglir do ·:sr.· 
Penna, e convidou os Srs. senadores presentes para 
t1abalharem .uas commissões. · · · ·· · .. -.. 

A's :1. l horas e 20 minutos da manhã, feita acha­
mada, achárão-se presentes 20 Srs. senadores, fal­
tando com causa participada os Srs. 1\Ioniz, Ferraz, 
Cunha Vasconcellos, barão de Antonina, barão de 
Pirapama, barão de Quarahim, barão de Cotigipe, 
Baptista de Oliveira, Candido Borges, Carneiro de 
Campos, Vasconcellos, Panla Albuquerque, Mendes 
dos Santos, Penna, Sinimb(t, Pimenta ,Bueno, Sil­
veira da 1\Iotta, Jobim·, Dias de CarYalho, Nabuco, 
D. Manoel, Vallasques. marquez de Abrantes , 
marquez de Olinda, Fernandes Vieira, visconde de 
Albu_q~erquc, vi~conde de Itaborahy, visconde de Acta.;' 
Jequltmhonha, v1sconde de 1\'laranguape e visconde 
do Ururruay; e sem ella, os Srs barão de S. Lou- DE :1.9. DE JtTLllO DE :l.862• · 
rcnço, §ouza Queiroz, Paula Pessoa, Fernandes 
Torres, Fonseca, visconde da Boa Vista e visconde P1·esidenc-ia do Sr. visconde ·de Abaelé. 
de Suassuna. 

O Sr. presidente declarou que não podia haver A's H horas c 20 minutos da manhã; feita .acha-
scssil.o, por falta de numero para formar casa, e con- mada, acharão-se presentes 2~ Srs, senadóres. fnl-', 
vidou os Srs.·senadores presentes para .trabalharem . tando com causa participada os.Srs. Múriiz, Ferraz, 
uas commi~sües. barão de Antoninn, barão de 1\iaroim,. barãó de 

A ordem do dia seguinte é a mesma. QuarnhimJ. barão de Cotigipe, Baptistá de Oliveira, 

Acta. 
DE i 7 DE JlJ'LilO DE 1862. 

Presidenc·ia do Sr. visconde de A baelé. 

A's :1.1 horas c 20 minutos u:a manhã, feita acha­
mada, achú1·ão-se presentes 22 S1·s. senadores, till­
tauuo com causa participada os Srs. 1\loniz, Ferraz, 

t;andido lSorges, Carneiro de Campos,- Vasconcél­
los, Paula Albuquerque; Mendes dos Santos; J.>enna,. 
Sinimbú, Pimenta lluc no; Dias ele Carvalho, Natitico, 
Vieira da Silva, Jnarquez 'de Abrantes, marquez 
de ltanhaem, marquez de Olinda, Fernandes Vieira,, 
visconde de Albuquerque, visconde de Itaborahy, 
visconde de 1\Jarnnguá[_le e visconde de Sapucahy; 
c sem clla os Srs. barao de S. Loureneo, Souza 
Queiroz, Paula Pessoa, Fernandes To!'rcs,'Fonseca, 
visconde da Boa-Vista e visconde de Suassuna. 
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O .Sn. PREl:!IDENTE declarou que não podia haver 
sessão -por fulta ·de numero legal, e convidou os 
Srs. senadores presentes para trabalharem nas com-
missõeS~. .. · · · 

-~G•.sessã.o 

EU 21 DE J'ULRO .DE 1862. 
i-Preside;1cia ào Sr. visconde de -..1baeté. 

Sumt.Í..uto .. ',;_;,Expediente. ,.....-.Ordem elo dia. ~ Rejei­
ção da pretent;ao da sociedade de. artifi.ces da Bahia. 
.-: lteda~gão approyada da lei dt; {IXat;_ão de forças 
,de terfa. !Y,omeaf_!lo_ da d~putaçao __ que deve apre.­
senta-Za. a·sa~cç~. ~ L~cença .ao desembargador 
·Venaneto Jose L~boa e o•.ttro,., Emendas dos Srs. 
A lmeicla e Albuquerque, Sou:::a Ramos· e Ferra::. 
Discursos. dos Srs. visconde de Jequitinhonha e 
Ferra.:. Approvação das duas primeiras e rcjeicão 
da .ultima. - Dispensa .. ao estudante JoaqÚim 
Coj ueiro de . Campos. Encerramento da 3• dis-
cussão. · · 

Um officio do. to secretario da camara dos Srs. 
deputados, acompanhando a proposição da mesma 
camara declarando que· D. Isabel Maria Bressane 
tem direito ao meio soldo da patente do seu finado 
marido, Antonio Bressane Leite Pereira, coronel re-
formado da extincta 2• linha ; · 

<t· A·assembléa ·geral resolve:. 
cc ·Art;· L 0 D. Isabel l\Iaria Bressane, viuva do 

coronel reformado da· extincta 2• linha Antonio 
Bressanc Leite Pereira, tein.direito ao meio soldo: da 
patente· de ·seu marido desde o ·falleCimento ·deste, 
não obstante a·prescripção em· que_.inc~n:_êra. · .. 

u _Art. 2.° F1cão revc:>gadas as diSposlÇoes emcon~ 
trano. · · · . . · .·: · · 

C( Paço da camara dos deputados; em· 9 de ]ulho 
de1862.- Visconde de Camaragibe,. presidente:­
Antonio Pereira Pinto, 1° secretario;-Lui;;; Antonio 
v·ieira da Silva., 3° secretario, servindo de 2.o , : . ·. 

O Sn. rru::smENTE declarou que . estando :já im­
rres~a e na ordem do dia, ficava para entrar em dis-
cussao. ..- · --

ORDÉiU DO .DIA. 

A's: H horas ·e 5' minutos da manhã, achando-se . rRETENÇ.tO DA SOCIEDADE DE ATI.TJFICES .DA CIDÚIE' DA. 
reunidos 3l. Srs. senadores, o Sr. presidente abriu nAHIA. · ,. , . . . . . 
a -sessão. · Procedeu-sP. á va'tação· sobre . a prÕp~sicão-: da 

-Lidas. as actas.de.8, 9, 10, H, i2, U., !5, i6, 17' camara dos Srs. deputados isentando do imposto 
.18. e ,1.9 do.:cqrrente mez, forão approYadas. de 8 ofo as loterias concedidas. á sociedade dos·arti-

'Ü Sn... i o. SECn.Euroo a eu conta do seguinte fices da Bahia pela assembléa legislativa da mes:.. 

EXl'EDm:\TE. 
uni officio dd ministerio da fazenda,acompanllando 

o· mappa· n-.· 6-H) ·demonstrativo . das operncões oe­
corridas na seccão da substitui cão do pnpel-moeda 
durante ó mez ·de junho proxin:io findo.- A' com-
missão de·.fazendn. · · 

ma província, adiada em 2• discussão a 29 de maio 
de 1857, e que, tendo continuado a 5 do corrente 
mez, com o ~arecer da com missão de fazenda,. ficou 
encerrada. Não passou para a 3• discussão. · 

TI.EDA.CCÃO DAS LEIS DE FIXACÃO DE FOTI.CA.S. . . . . . 
Foi lida e approvada a redacção da proposta de 

fixação de forças de terra para: o anno financeiro' de 
1863 a 18~6.. · ·· Dous officios do ministerio do imperio, acompa­

.nhando um dos autographos de cada uma das se­
guintes.resoluções. da.assembléa geral,autorisando o Forão. em seguida lidos pel.o Sr.' 4.0 secrcta~io~ ser~ 
governo:: l 0 , a dispensar a João Joaquim Ramos da vindo de 2°, os autographos dos decretos fixan·ao as 
.~ilva o lapso de tempo de dous annos nos exames de forças de mar e de terra;. e: o Sr:.presidente· decla­
la~~ e'iqglez, feitos cm !859, a.fi"? de que P.Ossa rou que se ia officiar .ao Sr. ministro. do imperiô, 
matncular-se na faculdade de ducllo do. Rec1fe e pedindo dia, hoJia e logar em que Sua J\Iagcstade o 
fàier acto do 1°. a'nno; 2°, para mandar passar carta Imperador ·se d1gnará de receber a deputação· çrue 
ele naturalis01cão.a Manoel Carlos Godinho e outros; deve apresentar ao mesmo augusto .senhor os dltlls 
llólS .quaes. rêsoluções Sua 1\Iagestade o Imperador autographos, para a qual deQutação forão desis:_nados 
cónsentc . ....:..Eiceu o senado inteirado, e mandou· se pela sorte os. Srs. Dan tas, Na.buco, Souza. e.1tfcllo, 
communicar: á camara dos Srs. deputados.. Teixeira de Souza, D. ~Ianoel, marquez:de Ita'nhaem 

Dous·omciosdo mesm_o ~inisterio, acompanhando e visconde de Jequitinhonha. . · ; "- · 
um dOS autogr:iphos de cada Uma das seguintes reso· LlCENC\ AO DESEMBARGADOR VENA.NciO · ;JÔSÉ LISBOA 
lucões da assembléa geral legislativa, approvando as • • . . ·E ·outnos. · ..... _ . · . _. 
pensões annuaes concedidas: 1•, de 600$ a D. Rita .... ·--·· 
Jacques Pereira Pinto,. de 300$ 3. SUólS filhas D. Luiz& Entrou em aa discussão a proposiçiio.cia. ciu:Oara 
Anselma.·Percirá Pinto e D. Germana Rita Pereira dos. Srs. deputados. autorisando- 0 .. governo;:pa~ 
l~intõ f .2•; de'SOO$ a 'D. Maria Adelaide Sudré Cou- conced~r um .anno de licença.com, vcncimento,no 
tm h o; nas quaes resolucões Sua Magestade o I~;Ç~pe- desembar~ador Venancio José Lisboa. e outros:· 
rador consente: 7 Ficoú o senado inteirado, e Dian- . . . . . . .·. . 
dou-se ·commumcar á camara dos Srs. deputados.· O Sr. Almeida Albuquerque:- Sr. 
U~_requcrimento do Sr. senadorJoaquim Vieira 11res!denk>, na 2•. dis!?ussão, ~ratando-se d~ approvar 

da _Stlva -e. Souza, PC;dii!_dO licença do senado para as d1versas autor1saçoes contidas.nes_te proJeCt~, para. 
rct1rar-s~ A: _sua prov1nc1a;. por terem-se aggravado que o_gove~no conc~da um anno de llcença ad1~ersos 
os·· seus ·mcomlllodos de.saude~- A' commissão. de func~10narl0~ pubhcos, _não passou a autonsação 
legislação. . . · · . . . relattVa ao aJudante do mspector dn alfandega .da 

Uru requcriment? de JoãO· José Fagundes. d~ R~- província do Grão-;Pará; Augusto ·C.e~ar Samp:uo. 
zcnd!l e SllYa, relnhvo ásua prctençli.o de pnvileg1o l\·~e pa!ece,_Sr~ prcs1dente,_ que adc<:lSao ~o seo~~;do 
c subvenção para explorar mmas c metaes preciosos nao fo1 mmt~ JUSta; este d1gno funcc1onano publ!co 
cm diversas provincms.- A' commissão respectiva. sofi'rc molõst1a grave ha tempos, e provou o seu m-
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co'mmodo com aUcstados de quatro medicos. Acerca .peitO, porque'. Vej!;> ·, qu~-- o .numeroo dos ~calld~d~:tos 
da. petição. que .. ellc'.fez a~ poder legisláti:vo, a com- para os empregos -publicos-!lugmenta:todos,os diils i 
missão. da camara dos deputados deu o seguinte .então .. púde-se concluir logicamente.que .os:. C>rde­
parecer,: que _vou.lcr, afuri de recordar aos. nobres nados não sãó tão.p~q'uenos,com.o se:diz. :: ~· _.:: _,·., 
scn,adorcs. (Lê.) · . · · . - .-. · .. · O Sn. SILVEIRA DA .MoTTA:- Até estrangcirós'sc 
.. Como já disse, a allcgação que este empregado naturalisão para .pedirem,cmprcgos .publicos;:.signal 

_publico .·rez.de·,achar-se enfermo_. _está J>r~vada pelos de que a causa é.boa. __ . __ . . . .. __ ·:· ,,,;_.,,_..,., ): 
attestados que estão presentes e pela Informação do .. .. · - - -
digno 'inf'pector da. alfande~a daquella província. Se, o SR. VISCONDE DE JEQÚITINHoí-iiu.-i~ E:.àté; como 
p'ois, o·_ senado. tipprovou· diversas . autorisações _ para bem diz o nobrl} _s'enàdor pel~ pr~vi)lcl,a~ :d~~,(i«?yaz, 
'funccionarios que se achão rias mesmas circuD1stan- alguns estra~geiro.s,se .n&.turabsão,par~,pem.r~~m­
cias, este.emprcgado publico e:Stá no caso de merecer pregos pubhcos: i cnt!fo os .~:r:_deliados_,.n~~ .. sã~-;tão 
a licP.nça que pediu ao corpo legislativo. Portanto, pequ~nos como_. se diz 9:uc, _sa~ •.. ~()~ll_n~~' .! ,.,~ste 
Sr. presidente, eu o_ffere

1
r.o_á consideração do senado respe1to eu fico -com.a~mmha consC1enCJa·,Um:Pouco 

a seg'uinte einenda : << gualmentc ao ajudante do tranquillaj q':lando v~to. c()n_tra aug~e~tC?(:~e" .or!le­
inspector da alfandega do Grão-Pará, Augusto Cesar. !fados, pnnc1palmente por partes,. ponndi:v1duos • .-, 
Sampaio ...... Me parece gue esta emenda é digna de O SR .. F. VIANN,l:-::- Apoi~cic)., '.c ·;:o · .. ::, ~;;;·. :.:,:~ 
ser approvada pelo senado. - 0 · · · · 
~Foi lida c apoiada, e entrou em discussão a se- SR. VISCONDE. DE JEQUITINHONIIA·:·:...;:pélo:que 

·gumtc _ _ respeita ás licenças, é um· alius~; Sr ~pr~siden~e;'já 
esca!ld!J-loso. V. Ex. recox:da'-se de que·no, Pl!l"lam.ento 

. E'l'/tenlla. bras1le1ro passou ·uma·'hcença: •de um' O:!;l~ _deAous 
" Ao art. to:- Igualmente ao ajudante do ins- !'nnos, e que o empregado _-que a obteve;·-ern'''Vez·de 

~ctor da alfandetra do Grão-Pará,· Au<rnsto Cesar Ir l!es~ansar c. Cl;lrar~se, :foJ::cxercer .um,emprego_ da 
~ o- maio! u~portancia, nada.mcnos.do·que.presldente de 

· mpaio. Paço do senado, !U de julho de i862.- provmCJa. __ _. _ ,. , . ~· _.: ::,,;:: ç;: .. 
Almeida e Albuquerq-ue. " O SR. Souz,\ FRANCO : :_ Apoiádo. · .,:::c.:., .. ,J; · 
. Sr. So11Za Ra10os: -Sr. presidente, tenho de O SR. viscoNDE DE · JEQUITINHONILÚ ';...;;EiJ:';póssb 
.mandai: tatribem uma emenda em favor do Dr· Cle- dizer conscienciosamente que' ·esse 'e __ -_m_ pr~gâd~:és~ 
mente' Falcão de Souza, lente catbedratico da facul- tava enfermo?... : ... -·- , ... · _,... " 
:dade de dfreitó de S. Paulo. Na votação. que prece- . - ·· · · ·'r · ·· ·-· 
deu foi sup'priniido ·cstenome, sem duvida porque o O SR. FERRAZ : - Estav~ .eru.:erll}o';, ·::i·,,: ~:·~.-~i·· 
senado não estava informado das circumstancias em O SR. VISCONDE DE JEQUITINIIONH&:- ·- •• ,e en-
que se acha o Dr. Falcão de Souza; está rtJalmente fermo de tal mnneira que não pudesse. ·exercer . .'ó seu 
cnferrrio e já ausente na Europa, com umajicenr.a do logar? _ · · _ • :. · •'.: · ' :·:;-::,.;: 
governo por seis mt!zes, tempo que não será suffi- o SR. FERRAZ : - Conforme a situacão ;- a 'provin~ 
ciente Jlara o seu restabelecimento. Accresce que o cia de Minas. era.a mais propria. •.,. :'': -", ~: :;:;' :•. 
Dr. Falcão de Souza é um dos lentes mais antigos - · · ·· .· ... 
da faculdade .de direito de S. Paulo, muito assíduo O SR. vrscoNnE·DE JEQUITINIIONHA :;::;.Coiiscicncio:.. 
no magisterio, e parP.ce-me mesmo que nunca se samente, Sr presidente, .cu não_ posso; e PIIJ."l(i~s­
utilisou de_licencas. Portanto me parece digno do punder ao :aparte do honrado rilembro;'"meu'dignó 
mesmo favor quê o projecto faz a outros funcciona- c~llega ~ela província da· Bahia, crcio~qti~:~éf~:'B.~JA­
rios em: idcnticas circumstancias. Clente dizer que, qua)qucr que poss~~:,~ ser·.~·s;~ªç_ao:, 

Veiu mais á mesa, e sendo apoiada, entrou cm quaesquer que possao ser -a-. condir.ões ·do' estado 
discussãc a seguinte pbysico e moral de ·um empregàdo; is"to 'riã'O''jíóde:·de 

fórma. alguma- desculpar' o · parlatri~titó~'quinidO' }'á 
E-menda. uma ltcen~a de· um ou dous anrios{püiS' este ·facto 

que mencionei é uma censuraviya de um'tal>pfõéêdl~ 
mento ..•. Obter uma licenr.a; porque·:illio póde'sér:Vir 
um pe~ueno caiJ?rego, e" ir s~rnr: ~:utr~ !lógo~d~ 
grande Importancla e trabalho;; .• ··:• ··· ·· -'''-·· ·' ., .. ,. 

" Restabeleç11-se a -parte do art. 1° relativa ao 
Dr. Clemente Falcão de Souza, que foi supprimida 
na 2• discussão.- Souza Ramos. " 

O Sr. 'Visconde de Jequitinbonha :­
Sr. presidente,. quando se tratou deste -projecto em 
i• e 2• discussão eu ·me o'ppuz a elle ; mas o senado 
o approv_ou; _ rejeitando ·alguns nomes! · !3, portanto, 
era quasi de meu dever calar-me e suJeitar-me, . ou 
resignar.;me·á decisão tomad_!l pelo senado. ~odayia, 
vendo -que. estas licenças vao"se_ .tornando _mteira­
mente um abuso, ácho neccssario qu_e no parlamento 
se levante alguma voz contra, para 1r embaraçando, 
obstando, attenuando. o abuso c desJ?ertando ·a atte:ra-
ção do corpo legislativo a este rcspe1to. . 

Está me parecendo que, vendo os empregados pu­
blicos ser pl'lqueno o seu ordenado, cntendêrll.o 
augmenta-Jo diminuindo o trabalho, ou inteiramente 
se desonerando delle, c então pedem as licenças. 
Emqunnto á pequenhez dos ordenados, Sr. prAsi­
dente, eu tenho até hoje nutrido duvidas a este res-

o SR, FEnRAz ::..:... Conforme~ · · ·. , . _._ ·~:,:·,,::· .. ,; 
o si\. vJsco:.oE n:E JEour'.ciNHo~.iú::·.::..:~<:. ~oíni:r·o 

de presidente de província, cargo p'aià 'ó• qúilr êss'e 
empregado 'foi·nomeado:'· · . ' ...... · · .:·· ' ·-·:··.:._,,.., 

o SR. FERRÁZ: :....:. Estava realmente .doÓni~;ie.'Ó. 
licença era para.,o.imperio.oU f~ra;«<e;rre: .•. · ._, .. ,; · 

Ü Sn. VISCONDE DEJEQÚlTINIIONHAi..,-Estava real­
me~te doente, Sr. J!residente ;e~:nlio,.eíitr~i~~essa 
duvida; -eu o-que·digo· é· que nao esta,•a tao real­
mente doente que não se achass(' habilita'do ·_para 
exercer· o seu emprego, ou contentar~se só mente c~_m 
uma licença talqual a lei autorisa o governo a· dar. 

O SR. Fmuuz : - Em Pernambúco não podia 
estar. · · · ·· 

O SR. VIscorroE D~ lEQUITÍNHONIIA;-Veja bem o 
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s~pa~o; 1.1ã9 era prec}!'l~. pprtan!-9, que o co~po legisla- • senadores que tn_ntp m~ hom·iio com a sua ~.mi~ílde, 
tivo mwmesse. ~ desse; .essa hccnça, · 111a1or do que 'com a sua ·cons1deraçao; para votar. contra as duas 
a•lUClll!- que, a lei nut~nsa.o poder executivo. a clar. emendas hoje apresentadas~: Hei de. continuar .. a 

O· SR. ·SILVEIRA DA 1\IOTTA·: ...;.. E' mais facilobter ·votar contra ·o projecto; rC\petitido ao senado. que 
do co~po legislativo esse patronato do qrie do go- para mi~ alei. a ~ste respeito' tem t~da aequid~de 
verno.; ... · · · · . . · . · · · · nect:ssana, e. por 1sso não ,deve ser V1nlada. todos os 
· O~S ,. ..... , ... J · · · .. ·E · · · .. diascO:m··excepçõesdanaturezadaquellasqueappa-
.. • .. R:· VfsC~~pE D~. EQUITINHONHA. """:'., ssa ~ q~e é recem em projectos. semelhil~tes ao _que ~e discute 
l:l 'Y~~c!~4~~. · · . . . . . · actualmente. Em outra ·occas1ão :eu darer nos•hon-

Q; SR;· :f~IJ;!ENTE : . .,., Attenção.-1 . . rados membros, autores :'das duas emenda~; prova,s 
· O. Sa?.YtsFONDE DE J EQUlTiNnÔ~~~\.: ~E' IY.lnis fncil, de que sei o beêl~cer aos ~e1:1s d~signios, q_ue p•uamim. 

porqu~ nós~não.temos responsabihdade,-e:o g_overno . são o~dep.s; :S~l_Cll'!llPrtr l~~~lrD:J;nen,t.e.,~~,~e~~- m;lp.-
tem•:--': '·:· .. -:: .. ·" · ·. ·· · · · · · · · · ' : datos (~mdo-~~1 para ':o.tar co~ elle~ ;, ~.\'1, :eq1·-~:u.oa 
···n ·s· ; '-:. .. · · M · · . · · palavr~, cammhar no verdadetro tr1lho (~~J.so).: ·por 

c,-;-r,.,~; ~~~~114. ~~ . j:!T~""- · ..,.. Apo~a~o.. · ora cumpre..: me võtar: .contra" as düas' emendas. e 
,.oc'sn: 'VISCONDE DR JEQUITINHONHÀ.: -·Nós o que contra o p~ojecto! e. ri!lo: cess&yei, Sr~:P~~sid_éli~e; -~e 

faz'emos;" e "'sem responsabilidade , e · é por isso,. recl,a~ar ~ _a~tE;nçao· do sen;~do a respe~to, de tal. obJe­
Sr, -presidente, que- eu •. em todas. as occasiões em cto; é prec~so ~~ po.n~o·te~~o a el~c: {:~f!-~1"~ F~rr:az) 
que:_se.t,êoi. disc)ltiqc. projec~qs em que· apparecem V. Ex. acha que ~.ão? .. · ·- · · · 
ac.~o~:;que p_o~denuer.,exerci~os .P~lo P,~der.execuuvo, O SI\; ]!'EniUz ~ - Nao. 
d~lXO,,semJlre l!: · er;;te ;a attr1butçao, tiro-a do parl!l~ O Sn. SouzA FnANco : ...,. Eu ncho que sim 
mcl'l:to· S.enh.\)r~dlQS SO.!Dos nQmeados. pela naçao . ·· .. .. . · ... 
pwi:\tà:z:ermos, l~is,. e leis são .enunciações geraes.. .. O Sn. vrsco~oE DE lEQUITINHO!'i!U.: -Eu CJ?tendo 
. ". ··; ~,-:, .. . · · .· · ... · . .__;,· . ·.. .. _ que devemos Ir P.Ondo termo; começá~os1á~p_qr 
.. 9: :~R-- ~~~r,RA.- _DA ~lo-rr_A ·. ~ara uti~dade pu., eme!Jdas suppres~m,s, ·.é· uma grande: v1c~~i~; ·se 
b~~~-l-. C?,~~o ~d1z:~ co~st1tU1~ao. • . . ·• camlf!harmos .D,SSf!O• em pO'\lC<? te!llP~. :rejeltl;tT~mos· 

oq ~~;,::-VISÇf?~~;.J1E; l~9U.lTI~lONH~ :-::., ... par;t ut1~ Cfi1 diSCUSSãO prOJeCtos Q!)Sta Dlltu!eza, • e·ls~J?tit'<!-éS­
cl!l~e' · PJl~ÇAi'e: qao ~ndlY.ld~a.~· · N~o preten4Q que. o acoroçoa:em?s os empr.egago!J P'9b~C9!1 enfe~os (co,m 
p<~;r~ilm~.~:J!.I!O·.~e?ha de. considerar·e~ '1m ou outro accento tron~co) relli~1vamente -ú~~suas··pr~>te}l:ções; 
~!?9•nego~~"~-P!lrt.iCUl~~e~; mas. fazer q1sto ulDa regra. porque,. a não. ser ass1mi Sr.. prJ!Stdente;-:daqm a.~um 
geJ:a,ld~.paçlflm~~t_o.:V: Ex; vê quanto ~9~ perturba anJ?-o. ?U dl~U~.nc)s ter~r;;If,•S ~o.~s;ex:er~~os .9e;QD1;­
êe.m~lh!!-t;!~~ PTQ~l'l~~ID.e»;tQ, . _ . . , .. . . p:egados pu,blicos, um em eífec_t~VId_a.~~· o-qtr()/)j~~~-

O:SR. SJL'rníiú' :ii.\ ·MOTTA:.,., Agora na colleccão Clapo. Prouver!!- ~ J?e~s que o $r.}·mm~tro da, guer~a 
M leis.Dãõ' ha·s·énão actos destes. . • tomasse esta 1Içao,, e· que ·fosse-liceoc~an<f.o tambem 
. ,,: . -.., .... -:< ·. ·· . · . · • _ as t~upa~ c os ofi!.cu;es, para. economtsa.r um'·pouco . 9,~~: D.<~f.~~OEL ::::-Porque?_pe quem. e .. culpa? os dmhe1ros pubhcos. · ·. ; · · . : 
. ;;Q;-E?~"~ ~YJ,l;I~QFOD~ D:fi: J:EQUITINHONn,\. :.,.,.. E, geral- O. Sn. SILVEnu. DA MoTTA:: ..._.Mas estes querem 
x.n~~~-i,Blla~~,!l,. V~ E;. ,D:ote quç, quando se tr~ta. de licenças com soldo. · . . ~: · . ', 
ObJ~&,os ·.Jl~~tlc.ulllres, 0 s~D,df? . ~usta a· re1111lr,-se. . O Sn. vxscoN o E. DR lEQUrriNHON'ffA :~Mas os -om:.. 
.. :Se,!;.;,$r~ pr~~t.c1entE), perf~tnmente que estas obser- ciaes aceitão sem soldo. , . · · .. · ·. · .. :· · 
vações·devem·-custar-me.dissabores e m11lquerençns, 0 . · . . . · _ :.. . .·· · .... 
Cóiili(;!Ço,iSs§~:mas =.ll~·rE)medio tenho eu senão dizer . Sn. SILVIlnu, D.\ :l\IOTTA: -:- Nao ~ce1~(): _q~~!} 
a·verdape'?~Para ... que me nomeou o. po~·o? para que O Sa. VISCO!>!"DE J:!E J:EQU!TI~RONB~:";"': O:,Dras1l 
mê':deü':elle:'taritas:garantias? Não 'é para na tribuna Sr. presidente, necessil.<l 4e muitas refQrmas,:uma 
.!'1:~'\~ei:J.~!i9:dizei" 6 que é.onvém di:l::~r para 11ca]:)ar cóm dellas é 1!- respeito 413 numerQ dos empt;~ga_dos.·publi~ ·· 
.os- abusos.?·N6~'quere~os ser aq)llSeveros,e o somos cos.(gpo~ados); el~es nllo pod~~ sP.r be~pagoR, con.,. 
contra: os .actõs ao: poder executivo;proc11ramos tanto tinuandc;> .a ex:~sti.ç o. numero de · empregad,os que 
_q~!o~.~,p~J!!~Y.~l~~jl:l]lc.!e.-:-lQs, e ~ã.Q poucas:v~ezes os actual!Jlente cx1stc, !li!.O pQrque . eu . fi!Ça·., ~~r.o., ~com 
en~~~a~;,ç_qn~r\1 a ll:leiite do. pode~ executivo, para aquclles. que clalii~Q. ~e111pre contrét cr_~umer.o: dqs 
Jil.zerm_ Qª :~PJ,~ul_o_, de._; c. ens.)lra,_ . e .na_o o_ lbamo.s para emp.reg~do_s de~ta ou daqu_e_Ua.repartlÇ.ao_ ; ewex_cep';­
·nõi!?':s·ust'en~ll:lost~es :l!bU~Q~~ ... ~u perg!lnto a. -y. tuarei uma.ou ou~ra; mB,s em;gert~l J;ia exce'sl:là;dc 
E;: o que,;ha ~~ se:J; a ad!D~rustraçao pul5hca brasJ- e!llpregados_ 'JlUbh.cos, e. ~ mal. ({Jle.ex_l$t_e,em,,rnu~tas 
leira'dai:[w·a:cmc·o ou·dez annos neste' correr, nesta nações. Se. V. E~. se recorda.r. ,do que .se passa ~a 
m~r.C?J:iª-i:~ _D~t~'P~9.cedime~to ? ·:Haverá. empregàdo França, ha. de. ver. que. li\ p~ queixa's;cJ~xq·orbsa~- ~o~:. 
que.nl!.o~se dê;p,or doente, que não venha ao· corpo tra. .. o extraord1nar10 nnme:ro de. emP.regados .publi­
lêgislãtivo'~péâir uri:ui·'licença? K. não se C?Onten~o c os, e 'os ~sçriptõres' ·~a~u~ll,e ':i>l!-1z 'prpvã.o::i~pe,u;t 
~om: ~~ àn:no; quereJl,l ~ous2 e a~e lledeiil c1nco para de se~ lado que a: ~dmm~straç~o.lf:l~lez.a_e_st~ ~_nç!!da. 
ue,m es~~-~r Illl: Europa !I . .· . .. . -·· .. de tnaJor numer~- al:J?(},O: de. ero,J?rega~o~ P.~\l~co~ • •. · 

.O ~n:; .ê~~V:E-~n~ ·:Do~;' 1\'~i?~~~ : . .,...,. ~o~_q. P,ediu .um ·Portanto o nPgocJo ~ dJfíiCl!; a· q~e~tao, _oo~_quc 
Padr.e· ·para.·estqdar.matenas eccles1nsticas. , P!'rece, não p6de ser facllmente reso1Vl!la, n;as é pre-
"; .. ~·'···"''''·:-~··~·- ·.·~·": · , .. ,. · · .. · ·• · clsotrabalhHrmospax:aresolve~la,.na.sltuacaoemque 
.O Sn .. ~scoNo; OE. JEQU~TINHONR,\: .- Por ora, se acha o thesullrO publico: : ·.· · · · · ·· ·- .· ., 

Sr.; pres1«!e~~,_ naQ pa~~ou 1s~o; runs Y · _Ex. verá c Te~ho satisfeito a minha conscieocia ; voto ~ontrn 
o sc~ado qua .. na.de se mterpretar as-emendas s_up- 0 pro1ecto e contra·all emendas,· · · ' · · .. ·· · 
presslvas aaop.tadaa :pelo, senado ·.como yerdade1ros · · -- · · · · .. · .. · · · . · - · . · · · · 
actos de desigualdade, e o povo· os·interpreta, estou O SJ". Ferraz:-:- Sr. presidente, cóncorõó-eni 
q-qe mal, como·verd~deiros patron!ltos.... . geral com as reflexões- do nobre· senador. porque 

PortaJ!tO, Sr. pres1dente, peço hcenc,;a aos nobres S. Ex., estabelecendo n these do abuso que ha nestas 
7 
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licença.s, disse ao mesmo tempo que uma ou outra 
vez podem cllas ser concedidas, quando ·houver mo­
tivos justos ; parece, pois, que o senado deve exa­
minar se ha agora m•!tivos iustificados para i~!lo. · 

Q meu fim, porPm, pedindo a palavra, não foi mais 
do que de algum modo attenuar a impressão produ­
zida pelas palavras do nobre senador, que semQre 
merecem o maior conceito e são ouvidas com muita 
rittenção pelo publico em geral. Essas palavras foriio 
proferidas em relação á ·licença obtida pelo deputado 
o Sr. José Bento da CunbaFigueiredo. 

o Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONIL\ : - Eu não 
disse o nome. 

O Sn. FERRAZ :-Sr. presidente, quando este meu 
digno amigo petliu a licenca, estava realmente en­
fermo ; todos que o virão ·pódem attestar isso : os 
medicos declarárão que elle não podia voltar a Per­
nambuco, em conseqüencia do clima. e lhe aconse­
lbárão que partisse ou para Santa Catharina, ou 
para a Europa. Nestas circumstancias, elle pediu a 
licença para usar della no iroperio ou fóra delle, e 
nec_essariamen~e. a licença havia de exceder ao prazo 
marcado porle1, para poder ser concedida pelo go· 
verno ; mas no fim da sessão o meu amigo pareceu 
melhor, e então, dando-se a vaga do logar de presi­
dente da província de 1\Iinas, conviuárão-o ; os me­
dicas disserão que elle podia ir para e3sa província, 
e elle com effeito ac.,itou e partiu .... 

O Sn. DARi..O DE QuARArmr : - J;\.inda doente. 
· O Sn. FERRAZ : - .... ainda doent~, como acaba 
de dizer o nobre senador que me fica á direita ... 

O Sn. BARÃO DE QuAnAHm : - Viajei com elle. 
O Sn. FEmuz :-... que vinjou com elle até certa 

altura. 
O Sn. VISCONDE DE JEQUITINRONU.\ : - Peço a 

palavra. 
O Sn. FERRAZ : -Já se vê, pois, que esta licença 

tinha um motivo ju~tificado, estava dentro da excep­
cão estabelecida pelo [nobre senador. Nem o meu 
árnigo seria capaz de Jledi-la sem necessidade, nem 
tambem o corpo legislativo poderia concede-la se 
não attendesse a essa mesma necessitlade. 

Creio mesmo que convém que mantenhamos o 
credito de nossas decisões. Eu nunca posso suppôr 
que indevidamente se conceda uma licença destas, 
porque o. resultado seria accusar"se a cada um dos 
membros das camarns de leviandade, ou de alguma 
cousa mais, quando se diz que é um abuso a con­
cessão desta~ licenças. Creio, Sr. pret~idente, que o 
poder executivo está tão sujeito a commetter estes 
abusos como o poder legislativo; tanto um, como 
outro, é exercido por homens. 

O Sn. vxscONDE DE JEQUITINIIONII.\ · - Com uma 
dilTerença, que um é responsavel e o outro não. 

O SR. FEnRAZ:- O poder executivo, porém, pelo 
.limite estabelecido pela lei, não póde commctter este 
abuso, conforme a expressão do nobre senador, até 
certo ponto ; concedo isto : mas o que é ''erdade é 
que da parte do poder executivo apparecem mais 
abusos, não obstante a responsabilidade, e permitta o 
senado que cu ainda carregue muis na palavra res­
ponsab?71-idadc do poder executivo, po1·que por via de 
regra elln se reduz a uma censura no corpo legisla­
ti v~, e nuda mais, e deste modo como que se de 
clina da accusação a respeiw. 

Sr. presidente, o que eu tenho observnrlo de al­
gum tempo para cá é que o senado ·tem· dado urn 
bello documento sobre a justiça de taes _pretenções, 
e a prova é o projecto .que .se·discute.·,.Não tendo o 
senado informações bastantes. sobre a necessidade da 
licença de alguns indivíduos quese 'lchavão'inclui­
dos na resolução, votando-l!e.esta porpartés, algU­
mas destas lict!nças forão recusadas: O mesmo tenho 
observado a respe~to ainda de. outros objectos' iieme:.. 
lhantes. Nesta sessão .principalmente· :têm·se . dado 
factos que provão a.·imparcialitiad.e- do.senado; (Eu 
não deseJarei, pois, que a; palavras·:du nobr.e senadqr 
suem alem deste recinto, sem que se lhes. faça alg!Jma 
observação, porque ell~s têm grande.yeso, .. fa:t;em 
grande 1mpressão no pa1z, e podeni'ma1s ·ou·menos 
desairar-nos, por. suppür-se que nós ccinimettemos 
aóusos destes. · . · ....•. , . ' 

Não sei; Sr. presidente, qual é' .a 'razão··destes 
outros pretendentes ; mas entendo que,; se temos de 
voltar atrás; se.temos de reformara'decisão:que. to­
mámos, se devia estender a medida a todós aquel­
les que estivessem em iguaes circumstanciàs: 'Exis­
tem ahi outros indivíduos que se. achão .n·o,m'es·mo 
caso daquelles de quem se trata'; os se)ls: .. documen­
tos são attestados, como estes. que. se , offérecem·• a 
favor dos dous individuos.que.são objecto. das· êmen­
das ; e eu não posso acreditar em 'uns' 'a'ttestildos, 
sem que acredite. nos outros. Já se.vê;:-poíiântó; ''que 
por esta minha regra só terá de ser·ferid'ó'pormeu 
voto o intere!lse de um parocho qu'e quei.-'.·fr estu­
dar com lic~nça de Cinco' annos.Jia· U~ .;((Utt:O 
parocho, porem, que mostra· que .·está: doente; .dl­
zem-me que rr.almente elle está· doente: porque, 
p·.ois, havemos. de votar só mente a respeito de do:us, 
e não a r~spe1to de tres . ou quatro qu_e. :~stã.o ,-nas 
mesmas c1rcumstancias de moles tia em que se.achão 
os dous que são favorecidos pelas :.emeildiis dós bon:­
rados. membros"? c.reio que ó, de justiÇa .tanib~em 
contemplar-mos ma1s este. · . ' · . . :_ ' . . . ~ ' ' ' 

Emfim, o senado decida conio bem lhe parecer. 
O que entendo, comtudo; é'que arespeito.das-deci­
sões qu!l te~ os to!flado .. as nossas observl!ções,. não 
devem 1r alem do JUSto, porque rios podem.d.csauar. 
Afianço que o de})utado a quem fez allusão o nobre 
senador estava realmente enfermo, .e se àchamelhor 
depois que voltou da província de :Minas. ' • 

O Sr. visconde de Jeqúitinhonha :~ 
Sr. presidente, devo dizer duas palavras em re_sposta 
ao hornrado membro que acaba de sentar-:-se, meu 
digno collega pela proviucia da Bahia: . · · .. ·. · 

S. Ex., julgando . conveni~nté attenu~~,',segundo 
exprimiu-se lo que· é muito· l1onroso .. para; miro I, 
o offeito daquillo que eu havia dito, .quando;falln'ndo 
sobre as emendas deste projecto e referindo~me.:á,que 
fora da dr.. a um honrado membro da camara tem para­
ria, cujo nome declinou o meu digno collega, fez ver ao 
senado com toda a autoridade de sua pl\lavra qae esse 
illustre deputado se achava na realidade doente, mas 
que depois se achou melhor e pôde.aceitar o loga.r de 
presidente da província ·de Minas.. . . 

O Sn. FÉnnAz: - P~r :cónsellió deis medicas. 
0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONIIA:- E. isto feZ 

por conselho dos medicas, segundo ainda declara o 
honrado membro pela provincin da Buhia, meu digno 
collcgo.: o que mostra quão prudQnte é. aquclle no-



SESSÃO E~I 21 DE JULHO DE 1862 ~1 

·bre _deputado que nada faz sem o conselho .dos pro- sas deshonrosas ou que possão deslustrar o caracter 
fessionaes I . . . . . . . . dos representantes da nacão ; que o morlo como me 

O· Sn. FERRAZ: :Nestas matérias principalmente. expremi inculcava uma c~nsura a cada. um daquel· 
· les que votárã" por essas licP.ncas. · 

·. O Sn ... V!scoNDE DE JEQUITINUONtÜ.:- Louvo-lhe o Se eul Sr. presidente
1 

.n.ão ·tivesse outra prov.a da 
]lrocedi.mento,e provera aDeus. que eupudesse fazer nos·sa fa ta de responsaoilidade·· quando votamos e 
sempre o mesmo~ Mas disse S .. Ex. que esse illustre trabalhamos, era sufficiente essa que me havia dado 
deputado estava realmcnw enfermo... 0 hon rarlo membro, meu digno collega. ·O· honrado 
: .o:sn:; FERRAZ:_; Quando pediu a licença. membro quer quetodo o mundo creia que aquiilo 
.; O· Sn-.. VISCONDE DE· JEQUI'IlNllONIIAo:- .•.. mas ao que nós fazemos é ·o· melhor possível, que somos 

·clépois; tornando-se melhor, aceitou 0 logar. de pre- inerrantes, que não' temos paixões, :que não entra. 
:sidente e ·partiu para a provlDcia. de. Minas. em nosso espírito o patronato, ·que não entra cm 
' . · ô 'Sll .. '·"FE. nn ;z··.: ·. JÍ. e ... tav~ me'hor. nosso espírito o nepotismo. Vã pretencão,-scnhores ! 

"" "- .. '' Acredite ·o honrado membro que pÓde esforçar-se 
.' · ·(f:Sn~ viscoNDE DE JEQUJTINHONU,\: -· Sr. presi- para isso tanto quanto perruitte o seu talento. reco-p.he­
_dente, recorde-se . o senado daquillo que cu disse cido ; o .povo não crê, a nação inteira não diz que 
C{Uando fallei a primeira vez a respeito deste pro- nós somos inerrantes. que não nos guia o patronato, 
jecto: .. eu disse _que . conscienciosamente nenhum que tambem aqui rião acha ab~igo muitas vezes o 

.honrado membro. que tinha de votar por este pro- nep·otismo. Não é só o governo que obra asl:'im·; o 
ject~' podia :asseverar que· na· realida•ie um ou dous povo sabe que nós tambem temos paixões; e para 

.. annos erão .. indispensaveis para· o curativo deste ou que a opinião publica não se dccláre contra as nossas 
'dilq!J~lle, p_éticionario ; que se }?e dia de mais ou de deliberações, não bastão as palavras. autorisadas do 
.me~os;: e,.que'por consequencm a concessão dada honrado membro, não basta a rhetorica, não basta a 

., PE)~O~.prolecto. não erà justa, não era fu_ndada em elocruencia, não é suJIIciente a Zogica .bem· deduzida 
. base .~Olida~·. ~orf:anto1 senhores, o que d1sse o b~n- de seus princípios enunciados. . 
.xad.o.membro J.U!ltltlca';lnteira e absolutamente aqulllo o Sn. FEnn.u: _Olhe que isso é espada de dous 
,que·eU:idisse'.na'primeira discussão e a que acabo de gume·s. .·: · . 

.. referir..,-me, isto é, púde um empregado publico pedir 0 Sn. VISCONDE DE JEQUl~INUONll' : :.:....0 que é in-
.. ao' co~po_legislativo dous annos.de licenca, suppondo ... "" 
·que este ·prazo é in~ispensavel para 0 seu curativo, dispensavel, Sr. senador, fique V. Ex. nesta certeza, 
. e,ent~.e~nto achar:.:se _dentro em pouco tempo resta- o que é indispensavel .é. que obremo.s bem, ·o que ó 
belec1do ·e prompto, nao só {lara exercer um pequeno ia:1ispensavel é que deliberemos aqui conforme os 
·emprego;· .não. ::ó para satisfazer a.o trabalho de pro- dictames da consciencia, que satisfaçamos os· n_ossos 
fessor de·um curso·juridico~ mns para tomar sobre deveres como representantes da nação com .todo o 

. 'scus·homJiros O cargo importantÍSSliDO de presidente zelo e escrupulo. 
·de uma·_proviacia, tão notavol como é a província de O Sn. SILVEIRA D,\ 1\loTT,\.:- E isso não se faz 
~!irias Ge~aes'li'Esse·mustre· deputado que estava en- votando cartas· de nomes, sem se saber quein são. 
fer~o, não desminto o que disse o honrado membro, o Sn. FERRAZ: _ Os documentos ahi estão. · 
ace1to asna asseverncão, ··mas estava enfermo .para · . 
. p'rec. isar, de dous. annos de licença? Oi Sn. VISCONDE DE JEQUITlN!IONll,\: - Disse o 

. · · . honrado membro que .o senado votou por uns, porque 
:> .. :o. Sn;::FEnRAZ:- Pediu a juizo dos perito~. estavn informado, e contra outros po1· falta de infor-
:: cr~sâ>vlsé:o.NDEDE JEQUITINIIONIJA.:- Está, pois,. macões; ou então que as info'rmucões dadas ácerca 
.·Sr: _presidente;'inteiramente justificado o juizo que de ims erão as mesmas que tinhão sido dadas ácerca. 
Jaço da leF que se pretende violar: a lei é justa e de outros. 
equitativa; -porque?· . · · · Sr. presidente, declaro solemnemente. ao senaclo 

O SR. FÊittuz::..... Peco·a palavra. e ao paiz que sobre taes objectos o senado vota sem 
~ ~~6sR.:·VíscoNriE DÉ·J:EÓu1rmHONlJ..I.:- Potque deu os conhecimentos precisos... . · · 

. 'ao -governo a. autori~ação precisa para conceder ao O Sn. SIL:VEJRA D.d\foTTA:- Apoiado.. . 
.em·pregado, que.se 'd1z enfermo, a hcenca que razoa- O SR. VISCONDE DE JEQUITINUONnA-:- ... não sabe 
velmente se pú'de õntenderque lhe é neée~>saria ,· seis t · · 

d
. o que voa ... 

· ·.mezes,~ IZ a:l~i, .com.ordenado ·e msis vencimentos, 
·· trcs:~·mezes . com metade, c depois sem vencimentos O SI\. SILVEm,\ D,\ 1\IoTTA: ~Apoiado. 
,o:tcmpo-que se julgar indispensavel. Para que por- O SI\. VISCONDE .DE·Ú.QuiTINRONUÁ:-... e é por 

'· . tanto· mais, ·senhores? . para. que· nos oc.::uparmos isso ·que crrn. · 
todos·os dias com taes licenças ?,para que .violarmos Para. não errar é preciso que taes negocios não 
·a lei? para que darmos este escandalo ao pàiz? sejão· tratados por elle, é preciso. que sejão tratados 
· :E: quer·o honrado membro que as palavr:as aqui pelo poder que t~m ·os me_ios. nec~ssarios par~ se 

.. preferidas .não :fação -éco l Hão de fazer,. não porque entra1· no verdadeiro conhecimento d~ ta.es negoc1os: 
são. proferidas· pelo senador visconde de Jequiti- este poder é o poder executivo... · . 
nhonha, mas porque são proferidos na .tribuna do 
senado, e o povo felizmente aitla lê as nossas dis- O Sn. SILVEIRA DA MoTTA :-Apoiado.· 
cuss?es'; não ·estii ainda tão desW~irado o espírito O Sn. VISCONDE DE. JEQUETJN,\ONHA.: - ... o. qual é 
pubhco que os-nossos trabalhos não sejão lidos e es:- responsavel, tem quem vigie ·sobre seu comporta­
tudados pelos no~>sos concidadãos. Lendo-os o povo, mento; sim, o proprio honrado membro não· deixa 
Sr. presidente, o que ha de dizer ? de ser considerado pelo senndo um fiscal suillciente-

0 honrado membro disse que não pareça CIUC no mente encrgico e temível, quando lança mão de seus 
·corpo· legislativo se votii.rão taes projectos por cau- recursos para exprobrar ao governo actos que nem 
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sempre merecem no. conceito do todos:o. mosmo.juizo sempre ao:govemo·em:.taes .occasiõcs:a deeisão:desta.s .. 
qúe dellos faz ~ illustraçiio e a prati~ ~o h.onra?o· pretenções.,: ;.,:~i·t'l''"·· .. ,. ··-''',: . ~ :• ,; ·"··' : ":."·': ;.,.~.,~·":· 
membro, .m~u, d1gm:> _ c.ollega p~la.provinCI!i da ~ah1a. · ; . AJl'oi'a; P.erínitta·;v ~"Ex; 'qtié->Õeu pergli'Dte: por'qüê 

O. SI!,,· FEnMz,:.,~,v. Ex. está fallando de SI?. mot1yo .ObJectos.· desta>· nat,ur~;~:a:· não h{lo :~e se,r;rEl-
. · · · .. · ·· · . T · mettldos ao governo·. para que: elle ou· os ··deflrà· na:. o·. s !Í.;. 'vrséONJ>E 'riíi r EQUÍTINHONIIA :. ,;__. ambem fó!'ma' da lei; ou. informe 'áéerca '· delles?. Porque· mo:. . 

fallód'e mim; Sr. 'presidente: certamente eu me des-. ti v o havemos de'õ:cctipàr.:nos' dê uma::.coüsà· quê iios. 
honraria se nesta casa não· fosso tnmbem ilm ·fiscal todos reconhecemos no fundo de nossa :conscieiicia: 
dos actos;do goyerno •. ~ .. ·· - · que não podemos_ decidir?. ~emet~os,·Sr~·jl_resi-

:O .·Sil;, FERMZ .: '-'- Não é neste. sentido ; õ quanto dente2 todos'€stes objectos :ao governo c; 'elle;- que1em 
r. lti:m' t · . osme1os ·pará. satisfazer-sua:xesponsabilidade,<tome=a 
' 1 ·u · a··par o.. · · · . com.ns decisões; que· entender; efique o;.poderlegis;:,;-:, 
. O· sn·;. viscONDE m;:'·JEQIJITITIIONIIA: _;_.'Eu não lativo:. inteiramente' alliviildo,dei~es,questõ,es ~::de< 
preencheria como devo a misão de que me encnrre- taes:objectos:·. Eu,· Sr. presidente, <de_sde·já;peço'i·aL 
gou ·a··nação•quando 'me 'do:!l :seu~ votos· e a cor~a V.· Ex. que introdúià·::Do: nosso· regimento·u:m•artigo·: 
quando •me escolheu ; ·ou: na~ s_er1a. grato .á const~- a este respeito·; supponhô; .quec' a ·mesa: está aútóri'-·: 
tui~ão··que:me de'u mntç>s :·pr1v1le~tos ·c 1mmum- snda para addicionar·ou reformar o·nosso:regimento;-.i 
daues·, que.mopozaoabrrgode eleições e de·pro- não é assim?.. . . : .····''':;;;;:~ '->".,-; ··~c.·.:: 
cessos ; se porventura· nesta casa não .mnntiv'esso - . . , .. , '· .. 
constante>mente a iodepcndoncia indispensavel· para o SR. FEitRAZ : ;....;. Sómente .'a< fespeiÍó:J<ia~:s~c~e"~: 
arrostar·as· ·malquerenças o os odios ·qt~e as· minhas taria.· .. . . ': ' , ,: . , . .,.r;·,.,..:.:, .. ,·.·, . . ;, . 
proposições: podem· ~ham~r sobro mmhn ~a~cça. O sn.: viscoNDIÚiEJEQuÍrrN'~ol{iiA.':'~ó.;sr:~~refoi.~;,, 
Quando, portanto, Sr presidente,. eu me rc,enn ao de~ te fa,z-nie sigoal· de .que.!!- :me.sa.,.es~;1;aut!>nsada.c;:. 
]l<)nrado mombro •. meu digno collega, não fiz mais Po~s p•ço a V. Ex: quo,..haJa•, de:(,addi!=lQn~r}llgll.nL,., 
uo que querer tecer-lhe·: uma .corôa·de glorin. artigo a e~te resp~1to;• porque:.na,.::r~hda.d.e;;:este~,,C/ 
.o S~l:· FmtnÚ: -lUas suas palavras cncerravão outros ObJectos nao .. podemser,.aqUl:{deCldldOs;,de:· 

· ro!9ão; é no~essario que .vão iifl cotnmi.~spes;;:!l:U•que, 
·uma consur.a~ · . · seJaO re~ott1dos logo no govemo;para.~'lnter.vJ:r,~C!lm.,, 

O ·SR. VISCONDE DE JEQiiiTINIIOl\'UA : - Eu, senho- as suas 1nformações •. •· .. · ·. ·: ,:,;,;.:. ,·.~·.' ,; ,,.:,..._.,,s,:·~:~,;.*.:~. 
rcs, dizendo que o honrado membro era nesta ca5a ·V. Ex. v.ê que na cnsa ha .. m1mstros da:.corôa;~eu·: 
um fiscal importantíssimo e energico. •.• . · · fallo neste sentido e nenhum d~lles pede .. a,:JliJ~ilyra::,, 

O Sn. F.1mRAz.: ..:_Para as cmisas pequeninas, porque? p:' nego~io. de. lann ~p~I_ia:?',N~o )ta ... 
como disso. . . • . . .· nenhuma mformacao a dar ~·este respetto·~ :,;'!, ~~0. 

o SR. VISCONDE DE JEQUITINllONII.\:- •••• não fiz o Sli. SILVEIRA ;Al\!ÓTTA::~se ell'es''iambem íião :· 
outra ~ousa mnis. do qu1~ tecer a S. Ex:. um elogio snbeni nada·. . : · . ·' '., ..;~,~~'·;~:,.;:..,.;, ,.;{:;~, ;;.;,·;, 

.que SÓ póue DUO ter vn!Ol' por Ser dito pela boca que 0 Sn~ VISCONDE DE JEQUJTJNHOHHA:: .,..;. Sec';()S ·rili-0: 
o proferiu. nistros que têm assento na casa.nad::Ldizem;-.·per:., 

O Sn. ·FERM:t:: -:-A ulthna ,parto não é elogio. 
O. Su. YISCONDE DE JEQUITINIIONHA.: - Eu disso, 

Sr. presidente, .que multas vezes o honrado membro 
fazia úcerca !la administraçãojuizos que não erão 
aceitos po1· todos~ e Dtlsta parte parece que não ofri:mdi 
o melindro. do honrndo.membro, porque creio que 
S ... Ex .. não · pretende que .se lhe. attl'ibua a iner-
rancia .. ; . : · 

O· Sn. FEilli.AZ: -Todos nós cahimos cm erro. 
Q~SR. VISCONDE DE ·J'EQUl'.rtNUO!I'II,\ : -Portanto, 

se lllinhns.pala.v:rns forüo rnnlacflitas pelo nobre: se­
nador, .. devo nttribuir isto a terem sido proferidas por 
mim e não.po1•: qualqJ.!er .. outro membro da casa com 

. quem S. Ex: ~ympnthise. . . . . . , . . 
O. Sn. · FEI\JlAZ.: ·-.Y. Ex. ·sabe do contrario. 
O' Sn. YtscoNDE DE" JEQurrmnoNu.l.: - Sr. 'presi­

dente~ a-questão é a seguinte : o poder executivo tem 
todos ós ·meios éle averiguar as ·v.erdadeirns co:pdiç?es · 
destes· peticiona rios,· ao passo que o corpo leglslilttvo 
não tem do fórrnn alguma· esses meios,· neq:~. otitr'os ·: 
c> poder executivo ·se errar, póde dizer-se·quEi·errou 
porque quiz, ou po1·qtie hào teve a habilidado·'pre­
cisa.• para _dei:o.:ar de errar; o poder ~egislati~o. não, o. 
poder lcgtslntlvo ha de crrnr por !alta de wformn­
~õcs; os documentos que de ordinario se ajuntõ.o a 
ines peti~õos não ofi'orecorn n .provn indispensavel e 
c1ue satislaçn a consciencia cio senado, que tem de 
votar iíccl·ca do. objecto, e por isso cu tenho dado 

gunto eu, não é preciso no .regimento;tim,ar.tigo:~m ··, 
virtude do qual se remettão :ao. govcrnocesses objectos•.' 
para informar áce:rca .dolles 'l Sem>Jluvida.alguma;•., 

O ·sn. :SJLVEnu DA: MoTTA: .;._:Tarnbem 'os.négo-: 
cios dos estudantes e :das naturalisaÇões:' ·· ···;•:· .. ,:·;' :.-. 

0 SR.. VISCONDE. DB Jio·uiTINitoNÜA. ~:_.,, NÓs ,:j{!Í~~-;­
zemos isso a respeito· das· naturalisliçõês~' :':-; :;;.:,':/':· ·~:· 

o . Sn. SILVEnL\. DA MoT~A ·:.- ·~ã~}l?!~n.iPs:,~~·~· ' 
O Sa. VISCONDE DE JEQUITÍN!lONIIA.~: ·~·•.Jtin'da:")lão. 

passou ·z ·. · ·: -... ·• :.··.::::,·~,.-~~··7':"' 

o sa. sn.VIimA. ni MoiTA. ; - (iíiàí.(e~tllmo~:~i~da·:. 
votar.do.cartas de nomes .. ·.: · ·;· .... -> .·:(.::;;.·>·•''·''' ·' 
. 0 SI\: VISCONDE DE JEQ~I'i'JNHONRA'':!~ ;Além'd~s~' 
considerações que· acabo de Jazer ~pa:ra ~jiístifieaF•o'::,. 
meu voto, farei ainda outt.a ao senado;:e:velJi:~~er.: 
V. Ex. sabe que os empregados pubhcos. sa:Q~os .. • 
instrumentos da lldmini~traçã?·;.. . . : ., , ; .; :. :;--. 

O SI\. F.Eri.Úz: ~·Devem .ser,.· · ; .. ,. ".'' .·:--
0 Sn·. VISCONDE 'DE ·JEQUITJNJIONIIA :"'-:Póde.dizer-se ... 

delles, a·respeitodo governo·; o mesmo ·quê se<diz'·dos,., · 
instrumentos de ·que usa qualquer artista".~.··· ·•''·' ·, .-,, 

o Sn: F.En!\A:!i:- Co.ittormé..' ···:. ·:,' . ..•• '~:':·•f .. " .· 
o· SR.,VISCONDE DE ,JEQUITINUONHA: - Ora, .. :,niu-.. · 

guom pretenderá que, tendo qualquer de. fazer. uma. 
obra, tornando-se respiJnsnvel aqu.elle que se encnr­
t·ega dellu, niuguem .dirá, digo, que ao. dono dll. obra. 
pcrtcilcc a escolha dos instrumentos .•. :V.. ~x. sabe, 
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Sr.:.presidente, :.que o:~coi:po.:- legi._e~ti:vo.qué~ •Q:úe o· · ·:o- 'SIC·· méoN»E i m; l'BQtltTJNitOMHA : .~- Não tra:. 
gu'!emo faça boa obr~.1sto é,.adm1m~treo·pan:--bem; teJ.:·de,tai.t>'.; . ·: "": ·• ·,. · · , .. ·:., · · · ..... ,, . ·.· 
s~~:us~Ç!l,to(las.~~s.obrxgllçõ~se.p.ecessJdades.2ublicas· .:·o· s .. F .. '·.:· .. ;···.: .• E··, ...... ·.:·. ·· 1 .. · ··"·· ·. ·.-'··· ,: 
co~o.~.rar a'O gov:etno .o.s mstru'ínentos?. nao. é :isto . . a., . ~~. ·:-:: ....• 1mpos.s1ve. ~e.·· ~lles:_prln­
UJ:Il. a~surdo ~ ~m qu~ pa1zdo. mund_o ó. cbefe de uma, C1PI!lmente o P.rJ!Deiro, . tendo adqumdo·· essas ~o­
rep,ll~f.!.Çã,o. se. vul na.. _necess@l~e,:de reconhecer di·• lestias,;[I(HixerClCt~.cff.ec!J.vo d~ suas funcçõe_s, possao 
re1to ... em o11tra .para hrar-lhe:seus empregados-suba}"- ter me1os de subs1s~nc1a, ma1ores:-do que, 1!-quelles-
teriibs:?:.: :;, .. · :. :·: · . ·. ·· ; . .. : .: , 9.!1.e.lhes"dli(),,os,seus.,v.enclm.en~os,i m!ls,o:or<!eilado 

::·.~-:::: ·:·: ~ •••• ·.: • .. : • ·.· ; , • : •
1

• ·,, .~: • .. · • .• : :•, . · • . • t simples nllo: comp_orta -~- d!lsp_ez~ de: seJ,l;; cura~vo, 
. o·:sn:.::F.Enn.:\z?''.:;;;.;·por isso auto,risá-se .. ·; , ... ,. ?em de sua estada em pru.z estrilDgeirõ· e; portanto 
.:. 1 .-·'···:· • •• · ··\··.,-, '·'·· -'···· <- ....... · · .. ~'.:··· ..... ,. ... Já·,vê.;o: senado.:·.que:ba:cnecessidade··de-ri'ãzer'úm;i 
r.~~;Sa: ~ISCOND_EJ>B J EQUlTINHONHX: _.Em.nenhum. ·excepção ~·regra' geral, e estaexcepçãÔ teD!.:sido::feita 

p111z ~ do.~qn~o ., ... e na. verd!J-de: ta~ bem_ ,entre_ nós o em .xdent1cos . casos .a. respeito .de . outros empre­
cor~o leg~slati:vo.não~quer.lSso;- agora~ que:quere- gados,.,:; · · .·. :< :::,

0 
_; .. ':. ·,.·:., .••• :· • ··->· ..... 

mos,.porqJ!e.o;~>arlamento.,E?m nosso palZ, reconhe- .•. ·. ·. · · .... · ' '···· <· · r .... ·····.-· ·.''''·»·.•·-··.­
c~nE-o .. a:n~cessxdade de deixar. ao. ·governo este . ar- ·' · · Q'!anto -a~, qu~·toca ao _;Sr; con.selheu·~-JoséqJento · 
bitn_oc:lndJSP.ensavel,para:;uma;b.oa administração 0 da. :Cunb.a Fxgueiredo; ponderarenlo senad~q.~&este 
que:fl)Z:?, <Marcou o. tempo·. dasJicenças com orde.: me)l Bll!lGO, .• co!Do ··deputado ·.qu~ é,' ··s~ • nao:uvesse · 
nado, deu' ao. governo toda a largueza precisa para um motivo .]UStxficado·l>ara•·p~du· • a,; h~ença;-.~podia 
satisfazer aos interesses particuhlles 'de cada um. dos estar· na cô~ durante a· sessao,. com• licen_ça-'da-ca­
seus·;·sub~ltei;iios"f''·'ora~·até•áquí muito bem :vai 0 mar~,. e no.10tervallo das:sess0e!!_;·no·l0 e ~!>-~o:anllo; 
corp'? legxs_!ativo·; :mas .'J:e_sde que •pretendeu· intervir COm licença-do· governo,.·que•.nao. -~e· se_rlll"negada~· 
em~()vas:~cen~s1-: decx_iild!i~ente eU e: sahe. da :regra . · P_or ,Qutro la~o, o ·nobre senador,~ ~e' com~to · 
g!!rãl,·~~!l~:do~:~ons·pnn.Clp,xus :: :e:.por isso;· Sr. pre-. não seJa profissional, e~teDd,ed? med1c1na; nbe:~u1to 

. stdenter:~tou:.' amda:· ~nvencido por . til do · quanto bem., que uma , mol~st.a.' 'pode ·apresentar, em~ certa. 
~ho:-::~tõ,;~pelO';!Jiodo como ·respondi. ao: honrado época uma ,gravi.dade,,taL que·.d~mande · out,"'grandc. 
me.mb~orpe~.J~ahia:·e · .. pelo 9úe. ·acabo:. de dizer •em TCPOU:s~,. ou maior._ tratamento ; · entre_tantoc· que,-:de 
.ult_Lmo,logar,~(lue:a•resoluçao.'não· deve passar. <{Ué um _dli~·PII;ra'outro-anat~reza della--põdem_odi!lcar-se ~· 
.as·CJl1eDd~~não:P.odem '.ser ace_itas. e· que v. :Ex.,. _e_dlfi.!InUir•essa nece~s1dade -de ~rande dilaçao:'-;As·-
, como.,. ~stá, ~~onsado, para add1cionar. 0 · regimento ~1m, em certa: época os · fac!lltatiyos;~Podem. dizer: 
ou·reforma-lo deve:propõr alguma' cousa que corrija « 0: tratamento desta. molestxa.-: ex1g~ que:".o::. doente 
esses~ abusos.-\::·/: -~··. · · . · ·. · · . esteJa ~ura~te dous-a~nos,.potl:'coma~s:ou menos; em. 

:·-r·:,,·~; ·:-~T;" ·,:-" .· :.' .. · .. :. ' . . . ~ · . · . um PIUZfrio ou de ~lrm,!l ma1s :be~ngno;;., e:entre-
. ·Eu,· Sr• Pr.eS1d~nte;: na o d1re1· nada que ]llStlllque tanto ·darem-se ·depoiS :ClrcumStaDClaS de quexesul- . 

a ~paJ~.~m,_q~e_fa!lo; P()rque js~o te?lio' eu o_ direito -tem ·para· o ~oente melhoras· antes: de começár·ene:~ 
de CXlglr,':ê'-um: ObJer.to_que nao admxtte reclamação. pôr em pratica ess.e cons~lho. Fo1 realmente'o'([u.e 
Não ·me:;lpteresso aqn1. nem por J>edro, nem por aconteceu a este digno· Cldadão ·: a sua ·mo1estia.era 
Paulo :;0n·ão' me .desinteresso por Francisco, nem por gravissima, ,exigia grande.'repouso'e um·:tratiunento 
Joãoi~estabeleç~ •um_a regra; regra parlamentar. que ,l>rolongado .em um: ~üm.a ·.mais ~mperado' _qüe (râe -
me)parece:a,umca.•digna d~ ser adoptada '()Clo senado Pern11mbuco i :elle nao pp_d1avoltat para esta cidadé.~ 
cm·~,ma~enas'-'taes; .. e, po!' 1sso · não desvirtuei, . não mas ~s ·suas Clrcumstl:!nctas·forl!.o melh:Oian'do''diHal 
pro~ure1•t~rnar· -o•conce1to ~os emptegado~ peticio-. man~ua que e~_;cert;a' ép~~·os ~edictls)he~;a§o:Dse:.. 
u~~~;~n;LaiS.:·01l-,meno~ :walL~so i. para . m1m,, como !hárã~·qlle. pod1a.aceitaT a c~mm1ssão Cl)lC o goVerno. 
dis~e :em· outra,,occasião, :sao .todos .,m!lito :diguos, 1mperx~ll~e dava;· Pol'~o.:.·asseverar;· ~r. p'resiâen.te, .. 
mmtQ bq~s ·_empregados; ; o .. governo. que se avenha que for• em ·con~equeneta :de ser: o clima de. Minas:.. 
COII!-.'ell~s i. m.as,;~anto a licenças não p~sso votar Ge~aes um dos mel~()res·que temos,- que este-cHdàdão 
por.,_e~.- ·::::: · -_·:· : ..... , · .· . ·•. , ·. . . . .ace1t0l_l essa cqmm1~_slio,"'po~e tOd~s'sabeái"que·'as 

_,._..,_,, • ., •. ·.,,.., ·-'··· ••·<·<~ · · . . . , • •.. ·: · . . :. comm1ssões de pres1dente nao são dignas· de inveja·· 
.~,!1!!!'-:~e~~,=-:- Sr.·rJresidente;_'nãG posso·ad- são perfeitos sacrificios~' ···.·. · · ':•.·. ·:::. •· :.,:. :' 

n;utt1ra:doutnnadonobresenador.Ale1temestabele- · ·. · · ·:: · · .. · ·· .·. · ·:·.·: .. · ·.:.::·, ·'·' 
Cld~ ~.empo;certo.alé,1;11'. do. qual o gove,rno . não póde o. s~. Vls~ONDE _.DB.:J'EQUIT~NHONRA. ·:.'-'-;Se V::~E:x:. 
datolieen~r~para:que ·es~ parte· (la1ei seja· alterada co~tu~u.a , assxm, J?-aO :lla· ma!s nenhum·:homem·.de 
ó nec~ss!lno~ ou ')Ima: ll!eduJa·legislativá~ . ·espaçando pru~C1p1os que queira ser yresxdente; .. ·Eu acho, que· é 
es~&-;li!DI~·· OJ!: uma,~diSJ?Cnsa: do. poder•.legislãtivo, muxto honroso, qu~:émuito bom:e~·eatgo~··.'•: " . · · 
cou(o.~~:~~:·'o/~Hl?l~tanc1as que oc.correrem~· : :.... · ·.·O· Su.· FliaiUz·-: ...i.::Sr: p~r~~!ae~te;·:o')ioJir~~~àaôr 
. :O·Sa.. ~'VJSC.ONDE'DE ·JEQtrtTINHONW. :· ~ Para que· ai- mostrou· grande confiá.nça ·no proce'dimento• do· ·géf-

terar.?-S'i.':'':;::•>::..:: , ~ ,· .. :,;. · >. · · · ,. • · ·•,,.,: . . "vemo .. em: relação a. medxdlis tads,"em ;eonse~ncia 
· o sn .. ::FEnR4z;' -Nãó posso 'tamhem adn;itti~ ~~sa· da censur~ -de ·.fiscalisac;ão ·do,::pod~r Iegislativo:;··Jri~s . 
grande.:1sempção de.ab1lso da·parte do poder execn- ~rd~ o .. nobre .senador.-que eu -~he.declare:t:tn:"'a . 
uv:o.,-•na.o,pc:~sso,.con1lar .. mais:nelle,do que .. no oder expenenc1a .me tem mostra_dç1.que ·o gove~~:-pode 

. legi~a~o,:;.Ou., o, mal\ é- geral,.-.e- todos·.DÓS esfumos :abusarc.e :ab11sa; ·,não ·o~stante_ esta:responsab!J1dade;· 
_ delle:impr8g!L_ ados, ~.não sei qu_ e :a_lguem,pôssa aan_ _ ·,No_. momená,l, CID .q~,o, D~~. senador_ proferiu-estas 
t.ar.a .. pedra,. ou,não existe·o maL.. . . . . . . "' . . · pa!avras, eu ha aqu1.as s~guxntes palavras,~estes :pa-

Sr •. presidente, podem dar-se circulil'stilncias ei- . P~tis. que , ~e,,ft;~~ãc;> : ~J?:VL,!ldO!!_: .;",E~te add1do ,r~lano 
cepciol}aes:a.• .resp~to• de :um ... em:preg!!.do pu blieo . e: . fol llpo~enta'do. -com a g~ttfi~Çii.'O de l~'S,. marcada 
estas ·cll'cumstancLas·se dão especUtlmente a· rcs ho :por avlso de S de Iltln~, & •• u,. < .. ,_ .. , · .. ,, '·· . ,., ·. ' . 
dos dous desembargadores C{Ue pedirão licenç~ o '.o Sl\. VJSCO::'!DE DE JEQUITl'NHOl(HA :.-;·Abra v.·Ex .. 
nobre sena~ o r não póde jlm1~ desconbectlr 0 esta4o discussão sobre ·este obj-ecto; ·: 
destes. n~1straüoa. O Sn. FERRAZ: -Ora, o nobre senador, quc.aiuda 
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lía pouco tempo dizia · que eu em minhas censuras 
pr~curava até pontos que no conceito publico· ·naaa 

vAlJao, acaba de fazer-me outra accusação . ·porque 
não apresentouma medida a·este-respeitol. ' · 
· 0 .~R._VISCONDE·;i>E JEQUITINHONHÁ: -Abra.a dis.;. 
.cuss.ão._ _ . _ _ _ _ · _ . , '_ _ . 
.. O'SJi. FERRAZ : ..;_ Não fui eu que pediésses es-

Clarecimentos que àgora vierão ? . -· · · · · 
: .•. ó Sn .. VISCONDE DR.JEQUITlNHONHA: -Abra dis­
cussão. _sobre este. objecto. 
· ·O SR.. ·FEáRAz : - O nobre senador me perdoará 
que lhe diga que as censuras ElUe elle ou eu possa­
·mos•;fazer no: senado,. ou que em. qualquer ramo 1o 
·poder legislativo. um senador I)U um deputado possa 
·fuzer; têm ·ás vezes- 4uizes .parciaes •. Eu posso estar 
eonvencido, e comigo uma.grande pD.rte do senado, 
de que certos actos são infringivcs da legislação em 
vigor, são verdadeiros abuso~:>, e entretanto o nobre 
senador póde estar convencido do contrario .. Quan­
.tas vezes eu· não .faco.algum,reparo interior, comigo 
mesmo, a respeito Íle censuras que o nobre senador 
-faz ou ao governo ou a alguns de seus collegas ? 
·Quantas. vezes o nobre ,senador não_. censurará a 
·.:alguns de seus collegas por ter usado de semelhan­
tes censuras ? Daqui o que se deduz é que nós jul­
-gamos _que somos inerrantes. Nós somos todos ho­
.mens, .e se esta é a verdade, o nobre senador per­
,mitta que eti lhe diga que o juizo que censurar os 

. . actos do poder .legistativo não está tão isento de cri-
tica como o nobre senador julgue; entretanto que es­
·tes actos têm a seu favor, pelo menos, o conceito 
.daquelles que acreditão nos actos do poder legis-
lativo. · · _ · · · 

· .. Eu ainda estou convencido, Sr. presidente, de que 
. esta hcença a que me refiro foi uma licençajusta­
_mente dad~ ;_o nobre senador, pelo contrario,en tende 
que não fo1 JUSta, porque era de:nasiada, e o homem 
teve a felicidade de em pouco tempo ficar são: disco r­

. dam"s nisto, e eu sinto que discordemos, não só neste 
ponto, como em outros; mas posso afiançar ao nobre 
'senador que essas discordancias não vão tão .longe 
. como lhe parece, são desconfianças do nobre senador; 
não l1a nioguem que attenda tanto ás suas palavras e 
a seus argumentos como eu. Se alguma vez erro, é 
pelo e-:s:emplo que elle me dá . . . 

. F~i mais lida e ap_oiada _a seguinte emenda, qU:e 
. entrou tarnbem em dlScussao : · · 

- -.N!-o:havendo·quem tivesse a palavra~ ficou'a dis­
cussao encerrada' por não ·haver casa·para se :votar. 
. Ç> Sn. ,PR!is.IDENTE' deu parâ ordem dó 'dia·: da se-
<>umte sessao. · · "· · -· - · · _ -· · · · _.,.c. · · 
~-o restô das" máÍeriasjá'designa~as, e~me~ando 
pela votaç.i.o. da, _proposição· cuja discussão fico·u :eri.:. 
cerrada,· e em seguida' a ·ultima discussão das eirinn­
das otrerecidas na 3" discussão dâ proposição da 
camara dos Srs. _deputados, ~autorisando o· governo 
a conceder. um anno 'de licença com' VPncimento·ao 
'dezembargador :venancio 1 osé:Lisboa :e· outros~· · 

Levantou-se.a ~essão !li hora da tarde.:· · · 
• ' • • . • . • ••• ...··. "1 :. 

. ;~ 

. ~Sa ·sessão. 
. ''·. 

B~l !2 DE J'ULRO DE 186:. 

Presidencia. do Sr~ viáco-ndé de Á.b~et~. · 
SmL'IARIO --:-Expediente.-Parece-res.d~ éoiivmissíio de 

(azenda..-Ordem do dia;-Votação cm3idiscitssâo 
· sobre a. proposição que co-ncede dispensa-.' ao. -estu­
•. danteJoaquim Çajtl-ciro de Campos •.. 'ApprO'Vagão 
_ da. que _concede licença ao des.embar.JJ_ador /Venancio 

José Ltsboa.- e- outros.-!a;d,scussao.~:proposição 
em favor de D. lsabel Ma.ria.-B·ressah'.e. Adiamento 
do Sr. Ferraz. Discursos.dosSrs. visconde.:de.Je­
quitinho-n~c.: e Ferraz. Encerramento .da;IUs.cmsão 

.· da. propostçao. - . . . . . ·. · .. :. _, .... -_. :·: . 
A's li horas e 5 minutos ·da manhã; depôis· de 

feita aochamada,- achando-se presentes 30 Srs:' sena-
dores, o Sr. presidente abriu a:sessão •.... , · 

Lida·a acta da antecedente, -foi approvada:- <.· 
0 Sn. 1° SECRETARIO deu COnta do seguinte·,: . 

. . ' .. "•'"' ',' "~--~-.... 
EXPEDIENTE. 

Um officio ~o ministeriodoimperio,éonimúnícando 
haver expedtdo aviso ao da"fazenda; afim demandar 

abona': ao continuo da secr~taria do senado;Edu:udo 
Anton!o de Padua, a quantla·~e 200/f annuaes;·•com 
<pte fo: augmeotada pel~ refertda -camára- a-sua. gra­
tlficaçao de :1.50/1.-Inteuado. · · · _.· · · ···: ·-· .,•,.- c 

. Um requerimento · de· J oii.o . 'de Souza: Pinto; ··pe­
dmdo o logar de porteiro ·do senado.'-A'·mesa.: 

O Sn. 2°~EcnETAnio leu·os seg~in~s·:. -:- \ .. 
. . ·Pareceres:. : · · . . 

. . . . . E)IEND~. 
" Restabeleça-se a disposição do projecto original 

. na .parte rela_ ti v a a_ o_ .parocho Carlos .Augusto Peixoto 
tle Alencar.-Silva. Ferra:. » · . · 

Encerrada a discussão, e postas á votação, forão 
-a:;»provadas ·as emendas otrerecidas pelos Srs. Almei­
da·e Albuquerque· e Souza-.Ramos, e rejeitada a do 
Sr. Ferraz. . ·. · . · · · 

. O Sr. presidente declarou que. estas emendas 
terião · ainda uma ultima discussão por terem sido 

-apresentadas na 3•. · · · · ' 
. . ' 

• j • ' 

DISPENS~ _•AO ESTUDANTE J'OAQUm. CA.i'U.EIRO DE C.UIPOS. 

• .O cidadão Antoniô Joaquim de:Mello; da pro­
'incia de· Pernambuco, pede,.no requerimento. que 
dirigiu ao senado ,no .anno .de 1859, .·que.1be ·seia 
concedida uma loteria extrahida nesta côrte,,:isenln 
de todos os direitos a que es'tão sujeitas as loterias, 
para· com o beneficio della·· o_ccorrer .ás ·d·cspézlis. da 
obra que estava publicando,_ e comJ>rehende ·nii.o 
só a biogrilphia de alguns poetas·· e ·homens illus­
tres da mesma província, ·e ·a historia dos ·aconte­
~iffi:e'?tos ·politicas e alguns·· notaveis'·.em· que. e~ses 
tndtvtduos figurárão, mas tambem documentos !oe­
ditos, alguns meramente curiosos e outros interes­
santes e precisos até á· historia brilhante da referida 
provilicia. . _ _ _ · ' 

Seguiu-se a 3• discussão. da proposição da camara · 
dos Srs. deputados, que autorisa o governo para 
mandar adnuttir a matricular-se no 1o auno da fa­
ç_uldade de direito llo Hecife .a Joaquim Cajueiro tle 
·campos. · ' 

." Não duvida a commissão de· fazenda que seja 
o til uma· obra desta natureza, sendo bem elaborada : 
entende ainda queJoterias pnra semelhante fim só 
podem ser concedidas pela assembléa geral á vistn . 
da legislação vigente; mas tendo por mais de uma 

.. 

I 
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vez ponderad6 ao senado que a concessão de novas fizessem -~par~· das c~mmissões de hygiene publica_ 
loterias, ou iria prejudicar.direitos-já_ adquiridoo-_de- os,epmmlssanos vaccmadores provinciaes, os prove­
ve_ndo_:_co?co~_rer. na __ · extracção_ com, as •. já corícedid __ as; dores. de saud~ dos '}lortos e· delegados do cirurgião­
ou s_~na 1nutil se. porventura .. s6mente houvessem de mó~ i do: exercito, onde os houver•;- devendocos ditos 
correr.- depois de sere ai ~stas extràbidas,i~to;_é, d!Jqui provedor~s de_saude ser escolhidos destás ties classes 
ha dez _annos pouco .ma1s. ou menos, havendo.lllllda· ~~gundo, o, gQverno ent~:nder~- . . : :: . ··. ~--· : ·-: .. :-- ' 
por '~?Xtr.àhir., .IJ:!ai~ de quatrocentas : . entende; :por- . • 0 decreto de;2s de'fevereil:o.'de iS IS'&. fixou· ós ~en~ 
ta:t;~.t~, .~t .. c.on~nns~ao. que.:1 pretcnção'de q:ue se .trata c1me_nto,s. ,dos.m_. e_m __ br_os ._das_c_omm_ issõ.es .. de_h_ yme_ne 
de;~•e ser mdefenda; · - . · . · · · . . , . ·· .• bl - d d 10" _ ... -· ... , .. , . .. .··). , . , .... ··" · · pu 1ca,e ospr(lve oresde:·saude, sendo marcado 

··<<. Paço do.:senado; em. 9 de. julho de -·i86j.-J. F. odod __ ·_pe_-~o. H P __ ara o __ s._,d_,_a ,_co_ rp.~~_:._s_s_._ã.o ... ··,d_e• __ li_ ygien~ :P_u_ b, li_ ·ca 
l.'~ia~a.-;:-;,V.isconde deleq-uitinhqnlla.,". :: .;,- ""'" . · 

Fu:oJl.· sobre ,a: mesa :para•, entrar· na. ordem. dos · ·: « A's dispo~iç~és:dõ>pníneiró_;dêste!! d_ous decr.etos 
ttaball:tos •. :n: ., <:: , ,. , _ . . ·•·. _ . • · _ > .. : , · · forão alteradas pelo de i~- de dezembro dé·lStl7;''mas 

" Os empregados. da faculdade de direito dá cidade nào ···na parte·:relativa aos:-_ven:cimentos,fi:iados •pelo 
de S. Paulo pedem no· requerimentojunto nugmentci segundo.· _,,: :." '-· ". ,,, ,- ,.",::- ,., · ,., r· , .. ,, ... ·,,_,~ •-~'- .. 
~os· seu~actuaes vencimentos,allegando que são ainda '' ·« Assim-:que não 'póde a conimissão de:lÍlzénda;. én-
1nsuffic1entes os. que forão'estabelecidos pelo decreto car~egada· do:exa!De desJ:a-pretenç_ão,"conciliar-as-'dis­
d~ 28 'de abril. de ~854 n. !386;• por terem encare- pos1çôes- -Ie~t~lativ~s·ac1ma7refendas· com•-a's-allega• 
c1do de en~o em-d1ante todos os objectos n:ecessarios ~~ii;. d~- :_P~tlc~on~rl_~; ~: d~r ~ .s~~~-:~~in,I_:~~~.~ __ 'r.e;~:i,t_ o 
para· acu41r _ âs mais_ urgentes necessidades. da_ vida. · · · · '" 

'': Es!ando nas mesmas circumstancias dos peticio- «.E' pois o seu parecer' que h a necessidade··deser 
D!U"lOS·.os ;empregados das outras faculdades-do im- ouv1do o_g:overno pelo'-ministerio do iinperio,_sobre 
'perio;:· P<?rque -a·' .todos forão marcados vencimentos este·negoci!>•.· rem~ttendo;.se.:lbe: o requerimento ::do 
lgllaes"P.!:!lo':::efentlo-decreto e pelo da.mesma data mesmo ·petlCIOnano.o':' '"'·:·• _, -,-;,:::-:: .·:' ~:.,;,;;::, • 
n.,·tSS7-··;"'fôra ·.injusto: tomar-sé uma;medida sin- · ." PaÇ.«;>~do-~e.~ado;;er_Ji '&.'d.~;j_ullío·â(i~62:~.r:·:'F· 

·gular::em'favor•delles-unicamente, sem ·attender- a Vtanna- Vtsconde de Jequ.th'Tthonha.~''»'J., < ... ,..,,_,_. • 

tod()s;,~no;·~a'Sf)~:d~;que ·o .estado da renda publica . }?oi approvado.· · · ·.:- ·- - ., _ _.,,._,,,;.;:,,.,_,.,,, -d·~··.-:. · 
·comporte o •augmento de despeza que·. h a de -resultar ·. «.Nos tres reqilerime~o~ aqui· juntos pé!i.cni,'ós ~m­
. do~melh·oramento ·rE:clamado •. · · · . . pregados das thesourar1as. de fazenda· de S. ~Paulo, 
· · '«. Entenl;le pois a• commissãÓ de :fazenda que ne~ Ceará. . e Espirito:..santo _ augmento_ .. doi( yencini~iítos 
nhuma·. resolução póde tomar-se a esse respeito .sem q~1e. 'pe~ce_oem, allegando ._ que, na ·actualidade·::sOO. 

·,que: seja ouvido_o governo;pelo, ministro doJmperio; a1nda d1mmutos, os que .. íorão :Jiltimamente ·.fixados 
por, ser--, o ;:competente .. para .poder · informar, , tanto pelo decr~to. !le .. !9 .de.janeirQ de 18lS9_ •.. , :: ... : ·__:: '· . 
s~bre:~~;justiçà da:.pretenção-dos mesmos peticiona- . u Na,op1n1ao da..commissãodefazendauma-_medida 
nos,. como .sobre: a.possib1lidade 'de serem attendidos de.s~ ordem, se as circurpstancias · d_õ-:thesQu·ro,_p~r-: 
conjunctamente·. com os mais funccionarios da m1ttirem toma-Ia, não.podeserparc1al, deve'ser·ge­
mesma:_;clàsse •. -~ · · · :· .... _ . ralt porq'?-e', estão ·-nas,mesmas-.circumstan~ias dos 

" Paço do senado, em &: de julho de i862. -J. F. pet~c10nar1os empregados de todas as outl'llsJhesou.;. 
V.i~7171a.,-Visconde:.âe Jequitinhonha. ,. rana:; de fazend~, e tambem ,os do, thesouro, ,cujos 
>Entrou- eriliiiscussão e foi. approvado. venc11~1entos forao. marcado~-.. pelQ r~ferido .. ~e~reto; 

. . «,Com; 0 .aviso do. ministeno do imperio· de ~6 _ de e:por 1sso entende .ena que sobre-esta .. Jlretenção deve 
junho' do -anno •de i8lS5 foi remettido ao· senado um ser ouvido ogoverno:pelo ministro da fazenáa,_como 
requerimento~do·-Dr. Camillo José do Yalle Guima- o maishabilitado,para.dar,sua;opinião.~egura:á:res:­
rães,·Jlrovedor de saude do porto da cidade de 13elém, peito de todas 'as c1rcumstancias que .ficão .. expost,as. -
pedind~:que.seja-approvada uma.:resolução·vinda da ' ·."-Paç.o:do.~enado, :em,&~~jullio de,i,86i·~·Ç.F. 
camara-dos·Srs •. deputados na sessiio ..Ie iSIS~, arbi- Vtan!'-~·-:V·tsconde:de.lequthnhonoo. -'~ -..... · ... ,,. · . 
trando vencimentos aos· provedores de saude'dos .. :'Folapprovado~·· .:·, -' ··· "'.:• ... -:: ~,<_,,:,1 '·· 

po~to~~~f~~J:~2~ta; s~~ p;e~en·~~o allep ~ ~~tlcio'- ~ri~/if:~i~:~!~te~ !!-~~!~~~~~~j!~~ afri: 
.nario que itendo' sido_:creadas·as juntas·deliygiene gida ao senado pondêflt"que·não púde·promover,os 

. -p~~lii<a;~~lo:deereto' e régulament~ de'29'de se~mbro interesse~· e_ pr'osperid~d~ ·do seu mumcipio;como 
._de:; i85l, .. e ~f~end~ parte de1las. o . provedor,' forão. lhe cumpr!: ~ ~ s~u de~eJo,, po!q'?-e ?-OS termos do.'art• 
ma~ca,das· ·gratifl~açoes' :aos_ outros memb~os; "n_ao•se. 307. do ·.co<!1go·do· proc~~O'_CrlDnnalfi_c()U'll':~rgo dos 
arbitran!I_o_.:':enc~mento _lllgum -·~o. provedor,-'sobre seus cofres·o onus;do tl~g~m_ent<?;d_as·eustz!S':«;l?s·pro­

. qll~~,P __ esa~o ·ma1~r semço. das VISitas ed~·qy,arep.- cessos em ·qu~ ·.deca __ hu-·o:pro~oto,r·pu~lico:re,,que 
tenas, ao r}gor .do tempo. ·.. · _ . _· · · · . . :. · ·apezar . ~e ter· sJdo·:essa;·disposlçãO m~ificaaa.pelo 
····";;P~l,as}nfonnações prestadas á col!lmis~ãode fa-: ·art:··· 4.69 do:·~gulamento_ de•3bde 11UJel~:de.'.i8.&.2, 
zen.un:na .se.cretana .desta camara, nao ex1ste ah1 a. a· 1mportanc1a das-mesmas·custas:e· -de·:outras:des;. 
reso1_ul(ão .. á que.allilde o mesmo peticionario em ·seu pezas,judicia!3s mont«.annualmente a:!)q!>H.-:~, •''= 
requer_1mento .. , .. · ... · .. ·. - ._ .: : . : : · ,' .· · : · u•Pede,·pols,·que·a·:assembléa,ger~,a lse~ted~:l•e 
... "• -0 .. , decreto _de i9 .de se~m~ro de. l~IH, que_-deu ·çniiS', que no ·fim•!ie·alguns·annos-abs~r~erá.a• lllaior 
regulaz:ne~~O,iiJunta-de:_hygtene .pubhca,.determ1nou· parte de_-sua:~ecel~ .. ~ · · · · · >,:·c·· '·''·'·i·:;•·,.;,.,.•:~:. 
no art. -:to· que na·s provincias· do· Pal"á. 1\láranhão, • · .. u Parece á- comm1ssao·:de fazenda que o meio-regu­

,Peruambnco,• Bahia :e. Rio.~Grande.do.S.Úl haveriõo' lar ·de océ'õrrer·'ao· mal de'qúe~se'queixa.-a-'Cilmara 
commissões de. hygiene 'publica, compostas de t~:es· ·municipal:.do·.Sabará. consi~te. :no aug~ento . ._.de S!Ja 
membros DO!Jleados pelo _governo· que·- d'entre os: renda, ·de modo·. que po~sa ella cu~prir.:.o·.prece1to 
me~mos .. designará o pres.1dente; ~ no art. _ 3° _que· da le1 que: manda fa~er essas despezas pelos ,cofres 
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O nobre senador disse.que uma lei.qualq_uer não 
podia atar as mãos do poder legislativo pa.ra refor­
ma-la. daqui ha dous dias .. Ora, e~ te ar~umento é um 
d~.sses argumentos que se podem applicar a to.das .as 
le1s, a todas as resoluções; não ha nenhuma que 
possa atar.as mãos do corpo legislativo para não revo­
ga-la ou •menda-la, ou· de qualquer módo refor-
ma-la. · : · 

Quanto á segunda parte do discurso do nobre sena­
dor, direi que t!U, propondo este adiamento, :segui 
os documentos que o nobre senador me tem dado. 
Ainda não ha muitos dias, e aindabontem, clamava: 
" Não temos commissões ? 1\'laterias· destas devem 
ser presentes ás commissões. » Tratava.;.se então do 
contrato da companhia do_gaz, de conceder-se:ticença 
a empregados publicoscom seus ordenados;eamat.e­
ria ~e ·cq:ue ~e trata _agora é ainda mais melindrosa do 
que a de dJns nnteriores, do que a de hontem, por­
que ó materia de direito,· e a express:ão da resolução 
ótal que nos obriga a examina-la. Diz a resolução : 
" :Fulana de·Tal tem direito ao meio soldo dn patente 
de seu marido desde o fallecimento, não obstante a 
prescripção ·em que 'incorrêra. >> Ora, é um projecto 
de lei .inteiramente declaratorio. 

O SR.· VISCONDE DE JEQUITINiiONHA:- E' uma sen-
tenÇa: · · · 

O .SR. FERRAZ :.-Devemos examinar qual ó esse 
direito, e este exame não cabe· em uma discussão 
sem maduro ·estudo. . 

. O facto, segundo al?ora deprehen•o da leitura 
desses papeis, é o segumte: Esta senhora deixou de 
requerer seu- meio soldo dentro do prazo da. lei; 
qnnndo .. requereu, lhe foi allegada a prescripção, c, 
co~forme esta allegação, houve a decisão. da thesou­
rarla, que passou. em julgado. O que e que agora 
allega essa senhora ? Allega . força maior, e o seu 
estado. de penuria tal que não podia dar os passos 
nece~sarios para obter em tempo o reconhecimento 
do seu dirf'ito. Sr. presidente, este ponto não póde 
ser df'cid_ ido pP.lo poder legislativo, é um ponto intei­
ramente da alçada do contencioso administrativo. 

O SR. VISCONDE DE JEQUITINno::-:n.\: -Apoiado. 
O Sn. FERRAZ: :_ A ella cumpre examinar se 

houve razões attendiveis para interromper a pre­
scripção, -porque ós motivos de força maior·são sempre 
attendidos; quando se tem de decidir uma questão 
àesta. ordem, na. f6rma mesmo ao decreto sobre as 
prescripções: isto é de jurisprudencia admir:istra­
tiva, é de jurisprudencia jud1cia.ria, é de todos os 
povos. 

O Sn. VJSCONDE DE JEQIDTINHONIIA :-Não ó para. 
UIÍS. . , 

O Sn. FERRAZ: ·· Como, pois, o poder legislativo 
se intromette ou se deYe intrometter em uma ma teria 
alheia de sua alcni:lil'l E quaes são as razões em que 
se.funda esta nllegação? Eu não vi nenhum docu­
mento,· não· ha documento algum que justifiqne;isso, 
e, quando justificasse, devia ser presente.ao tdbunal 
competente. . 

Sendo isto assim, para que o senado possa bem 
attender a. todas estas razões, cu acho conveniente 
que a nobre commissão ·a quem pertenct!r dê um 
nareccr fundado, para que sobre elle nós resnlvamos. 
E' um ponto de direito; uma votação unicamente 
symbolica, sem ser precedida de uma exposiclí.o de 
motivos pela commissão respectiva, póde p'ur em 

duvida a lustiça ,'que assiste a uma das partes inte­
ressadas; Se eu .'Dão pedisse agora o adiamento, 
talyez a resolu_ção --pass~ss~; de sorte que o meu 
arhamento P.rovocou o.chscurso do nobre·senadór;·e 
o senado ·vm que· elle · s:e. declarou inteiramente 
C?ntra a adopção-do projecto. Eu .. não pude, 'Sr.l're:.. 
stdente, bem examinar; nem: era, possivel ·exammar 
de rdance ·e!:>tes papeis; de sualeitura:'apenas pude 
isto colligir. ·. · : · · · · .·· ·. · 

Portanto me .parece que ficão- em pé ·as. ·minhas 
razões. Acho conveniente que seja a materiaes~udada 
pela nobre com missão, que exporá ci que houver, 
e, conforme o seu parecer,. nós daremos tim:voto. 
Direi, porém_, ao nobre senàdorque o fim do meu 
adiamento está adquirido. ·· . >é.·· .. · ·. 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUJTINHONIU.:-ApoiadQ',·) ·:·. 
o SR. FERRAz :-Ent<quiz provoéàr adisciissiio ; 

entendo que mnteri.1s··aêstas não pertencem ao poder 
legislativo: é um J!Crdão especial, é uma. infrac­
ç_ão. de. todos os prinêieio:;, · i'rnpf>tta:· ·o· ç~rpõ1egisla.­
ttvo arrogar-se !.!ma mtss~o que não. lhe cor_npe~e_;,e, 
portanto, votarei pelo adi!tmei1tq; :e, .~e .nã_o,.pass,ar, 
contra a resolucão. · · · · · · · · · · i · · 

O requerimetitó ficou p~ejudicAd!), pot:·P.~~ ~à~er 
casa para se votar; E'1 contmua:ndo a-1": discussao.da· 
pl"O)lOSiÇãO e não h~ vendo quem sci~re· ellá pedisse 
a pnti_lavra, ficou a d1scussão encerr,aila,p~lp ni~srpº 
mo vo. . '· .. ":. 

9 Sn. PRESIDENTE deu para ordem do (Íi~:da.~c-
gumte sessão: . · · ·.·.. ,. · ·-

0 resto_ das ~aterias já designadas, cqrneÇando 
pela Yotaçao da discussão encerrada •. · · ::~-

Le\·antou-se a sesslio ao meio-dia. · 
·'··:-······.;. 

Acta 

DE ~3 DE. 1ULUO DE iS62~' ....... . ., ' . . . . : . . ' 

Presidencia do Sr. visconde de A baeÜ. 
A's H !/fJ. horas da manhã, f~Úá. à 'chamàda; 

achárão-se presentes 1.6 Srs. senadores, faltando com 
causa participada.- os Sr~. Moniz, Ferraz, Cunh·a.Vas­
concellos, barll;o de Antonina, bar~o de.'Piratia!llÍl; 
barão de Quara1m, batão de~Cotigipe; Souza Franco; 
~aptista de Oliv:eira, Cari?ido Borges,·, Ctl~neiro <de 
Campos, Euzeb1o de Que1roz, Yasconcellos;-... Paula. 
Albuquerque, ·Mendes dos Santos, Penna, ·Sinilnbú; 
Pimenta Bueno, Araujo Ribeiro, Silv.eira Cla'l\'lotta., 
Jobim, Nabuco, Vi~ira da S~lvn; Teixeira· cfe St?i.IZa, 
V~>llasques. marquez de Cax1as, marC[Uez~-d.e·Ohnda, 
marquez de Itn:nhaem, . Feimondes·Vieirar'·visconde 
de Albuquerque, visconde' de :ltaborahy;' visconde 
de Jequitinhonha, visconde de: Maranguape e:v-is~ 
conde. do Uruguay; e· sem' ella os ·Sr$, ·barão· d" 
S. Lourenço, Souza .Queiroz, Paula· Pesso·a;· Fer­
nandes Torres, Fonseca, visconde da .. Boa.-Vista· e 
visconde de Suassuna·. -. · · 

O SR; .~RESIDENTE declarou que não:podia -baver 
sessão porfalta de numero para 'formar casa; 'C :que 
passava-se a proceder i nomeação. da·· deputação que 
na fórma. do estylo tOm de ir .comprirnentar ·a Sua. 
l'l!age~tade o Imperador, no dia 29 do corrente·mez, 
anniversario natalício d~ Sua Alteza. lin)lerial, e furão 
designado!l pela· so!'te os Srs. Dantas, Dias de Cu r• 
valho, Silve1ra da Motta, Diniz, Candido·Borges, ·n. 

, 
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Manoel; •visconde:de.:Sa))ucahy, Souza c Me !lo, ·Tei- dia 29do. corrente mez,.e. o:Sr.• mai'quez de Itanhaem 
xeira de Souza, barão' de·Maroun~•barão de Antonina; da .que tem ·de apresentar.ao mesmo augusto senhor 
Vianna, Ferraz e Nabuco:; declarou .mais que. se iu as 1eis de' fixação de forças;:•forão sorteados· para 
offi.cia~·.l!o .Sr: ministro:do::iinperioJledindo-a ~ora"e substituir. o primeiro oBr. Souza Franco,eo·segundo 
logar eJ1! que Sua Magestaile o.Imperador se•d1gn~rá. o· Sr.~ Vianna' , < , · · -· . · • . ·. : · · . · • 
d~·t:ecebera•deputação,.a:cujos:J?lembrossecommu: .,·0 S~. 2osECRÉt.~RIO'leu'as:segiúntes. ,, . 
mcará-.opportunamente:• .. e:convtdou:·os Srs. senado- · · ·· · · · - · · · · -· 
r~s pre~entes para trabalharem nas coinmissõe:l'. · : · . . . .. . · Pare~eres.' . . ... 

·· · .. , · ".i:--,-: · .•. ·, : · · .<r Ew',·i~:deju.~hô';p~ssadôroÍicrnêúid~·_ã'~aln-
mlssão de. fazenda. :um:: rec_:~uerimento_ .,.de._J()ao, José 

- . ·~. 
. . . .,:':la s'essii.o~ Fagundes ·de . Rezende e S1lva, .. para qu,e; e~~ o cel:!l-

. minasse ~·. désse.·suâ::opinião a-respcito:da.matena 
··< ''·' 'E![·U ~E JUL.no DE_:l~62_: . . · do mesmo requerimento. . . ·. · · . ·. , . 
.'Presidencia ·do Sr. visconde de Abaeté. « O dito Rezende pede .ah!: :l.o,_lic~nça.~aracx~ 

Su:unu.nio.:~. E.xpediente .. Pro'Po. s1·çõe.<; vindas_. da_ c a- piorar os terrenos _das ;Proy_1nc1a!:1.dc M_. mas: .. _ oyaz. e 
. Mnto-Grosso, em .. mu1to.s ·dos· quaes tem·,cert;eza da 

: mara. dos depu t.ados.- Pareceres da.com.mtssao. de existencia de gTande quantidado3, de brilhantes,. ou~o. 
-~ fái:fi?,da:'-:-::q~dem do dia~ D!spensa de pres_r.rípção pratat cobre, ferro e oútros metaes, serviço es~e ql!-~ 

em,, [_avor .. de D. Isa_b_el Marta Bressane. DtScursos tá n bTt d b · d · d penbar Jll 
:dós'.Srs::·viscon:de de Jequitinhonha, barão de. Mu- es a 1 1 11 ~··para ~m P0 er' es~ . .. •:: · 

~"iitiba. 'e' Bil.,;'eirá."·da .Jlotta. Adiamento do Sr. vis- pela longaprat1ca que tem do trabalho da_m1!leraçao, 
como. tambem pelos ~onbecimenJos.que~possue.da. 

''."conde âe: · J equ'ttinhonha. Rejeição. Encerramento historia natural .e da nautica ; 2o, ·qué,. a: exemplo d 0 
· c'dà'2.,;·discussãà da propos.ição. . que se praticou ultimamente com o enge~beil'o rian;; 
:~;. A;~.J'.üióras. ri. fo minutos :da manhã, depois de cez Emmanuel Liais; s~ lhe conceda umi(subvenção 
fe~ta,ª':Çllan;ta_d,a,.~chando-s~ presentes 30 Sr. sena- de :l:_ooos mensaesporespaç'o dP. s'eisúnnos; attentas. 
dores7r.o- Sr. pres1dente~abnu a. s·essão.. . as d1fficuldades que tem de vencer, a. qual será ·ga-

.'Lídás ''ns:actas,dc ~!e 23 do ·corrente mez, forão rantida por negociantes dessa praÇa;' ·3o;:quettendo 
app_i·ovailas. . de transportar~se immediatamente pa:ia·a proVinda 
,,.o·,sR: i o sECRETAiuo deu conta do seguinte de Goyaz, onde deve começar seus trit.biillios;· ··Ih'e' 

seia adiantada· a quantia de.·20:000S por· conta da 
. . ·EXPEDIENTE.· mesma SUbven~ão, · ··· · .. : · ·: ; ··.' .· ,.-;.· .. ,.:: :.: 

:·:um. õffibio ·do ·ro·secretalio 'da camara dos Srs. (( Em n do o1to mez de junho apresentou o:mesmo· 
deputlldo~; ·acompanhando as seguintes · Fagundes á commissã~ de fazenda .. uni memóriãl, 

· · :·. ~.,. · : Proposições: para o fim, segundo dlZ; de-demonstrar os·funda-
... 11. A àsseinbléa ,..eral resolve : mentos ·da justiça de sua· pretencãoi e ·são éstes .;.ÕS· 

o seguintes: ! 0 , que elle' é ·um ·ddaaão· prestimóso, 
··a Art · {.o . .E' approvada a, pensão annual de 200~, tem sido um lidador, e seus serviços·-á• causa'pu­

concedida' por derreto· de· 2 de novembro de :1.861 a blica devem ser considerados e recompensados'. pelo· 
Amancio de O)iveira, ex..:praça do exercito, devendo estado ; 2o, que é Jlratico em- nautica e· hisioria:na­
co'ntar::se a dita pensão desde a data do mesmo de- tural, e por isso habilitado Jlarà .e~pregos·.-~es.ta' 
creto. ·'··:•,.,' ·; . · ordem, não havendo portanto necess1dade··alguma.· 
.. "' A:rt,·:2.o Ficii.o revogadas as disposições em con- de estrangeiros, quando .existe no ·paiz :um taleuto 
·,:traria;·."' · c() mo o seu; 3~, que.a constituição. politica. do. im­
:·_;(.}>âÇcU:la'éamà.rà dosd~pubdos, em ~3 de julho de perio manda velar sobre os destinos dos .filhos do: 

:1.'8'62 . ..:,. Vis'~t.inde, de· Cannara gibc, .presidente.- A n- paiz, em pregando~os nos servicos. em· que. 'são. prci.., 
timio_,Pereira: Pinto, :1. 0 .secretario. -:Lui::: A ntont"í) fissionaes; 6. 0 , que, eltistindo disposições que ordenão . 
. V.·ieira, da Silva.;.a" ~ecretoi:io, servindo .de 2.0 

,, a sub~tituiçlío da moeda~papel peJa':m~eda m~tallica, 
,. · ((;'A:assemblóa geral résoh·e : · .. . e· tendo ·ene certeza de que na provwc1a de·l\'linas h1,1. 
' .• ~:~rt;,f.:~ Fica appróvadn a pensão annual de 600S. grande abundancia de prata, coínpromette-se; se lhe 

CODCe'didri ·pOr. decretO dO ;lO de fevereirO de :1.862 a Jvr COnCedida a faculdade pedida~~ CQlDÓ 'espera que 0 
D;:J,oanna Au'gilsta Pecanha da Silva, vim·a do con-. seja, a dar prata para a substituiçiio_dentro;de p_ouco' 
tad~j:,iia,mar.inh!l·António .José .da ·!?ilva, repartida- tempo, porque a casa da moeda lhe comprará·· a que 
mente:colD. as tres filhas.do mesmo contador.- D Ca- extrlthir, e diminuirá bastante os encargos.dó the:. 
roliria.;Çecilil!--Peçanha.da:Silva; D_. .:M~ria Ursulina souro, podendo o Brasil por esta fórma·,zombàr'da 
Peçanha da Sllva e:D. J oanna A pulllnana Peçanba da Inglaterra, .França e Estados-Unidos: da·· :A;~eric;a:; 
Silva, contando-se~ lhes ·a dita pensão desde a. data do 5° que a. sua _em preza .tem de m~lhorar•:o me1o :c1r-: 
refcridc:i<decretO.c .' · • :· .· _.. . . . . · ~uiantc do. p81Z, ,a ~mpregar·mllltOS braços e:: a. dar 
, uArt .. 2.~ R.evogão-se as disposições em contrario. unportanc1a á.,fabr1ca .~a.Ponta. d!~rêa,.ondc.o.:go-

" Paço, da camnra: dos·.deputados ·.em .~3 de .julho Terno. tem grandes. cap1taes .empregados ; e;.; a ;bem. 
de. :1.862: ""::' ·Visconde de Camaragibe, presidente~- de outras proposições ~semelhantes;. aconselha·:os 
A.ntonio;~er.eiraPinto; ·i o secretarlo .. ....,L ui:::,;:t~ntonio poderes . do ... estado .. para .. que deixem·· de, proteger 
Y·ieira 'da: Sil-va, 3". secretário,, servindo de :2. o,, . . estrangeiros e :favoreçl!.o: 'a . um: seu :.concidadão,- e 
, .Foriio.a,imprimir·párá-entrar na.- ordem dostrn- cbama .. a suaattenção para as·obrns .do·:passeio pu­
balhos,:. . ; , . .. .. . .. : . ·'.. . .: .. . : blico,, que:custárào·SO:OOOS, e pára. as do; morro :do 

.Tendo pedido dispensa, por incominodos pessoaes,. t.:astello·e do .dique, com que, no seu entender,:des~ 
o Sr. Fe1·raz de Jazer parte da deflutação que tem de pendeu-se a enorme somma de :1.0,000:000~, estando 
ir comprimentar a Sua 1\-lagestaâ" o Imperado1· no Já arruinado o mesmo dique, 



.. 

;!~ ::~,a::·óp~iã_o-~ilâ,cpip,i!i~s~o; tã~v~z bãs~ass~;!>.'.Cirie' ·: ··, .§.Yá'ç~~do's~~iuJ..i>i~#l· ((a~.j~l~~:.dê·.f~:s~;;:_J~ p;· 
de1.."l:O . refend~,. para .. pro.var que semelliante~preten;.; V 'ann<l~·:- · V"?.sccmiié··iiê Jequd,nhOnlia:··w~' ._, .,...;.,·:·~ '' -
ção·não··póde·se~;·rittei:ü!mã·~•· .... _, ..... ,.,-~ ,_,, .. ,.,-;.• . .c:,-·,•::· ... ,,. · ·; · .... ,_, " .. ·.- · .-·:· • ·"·-- .. _-, ..... :.,,é''"""''''''~"-";'::-.::.·. 

•;,·• Não .ob~tante .c,. poridei·~'- ~lla;· à:o· s.é1iadô ·que '>na: . ; ~F~t:ap~~ov,ado~;s~m. .!leb.?-~-· ·,,~>;•;.-!;•!;,y,;;.·+.-~ .;,;.·-::.;.:;.;. · ... 
fór:ma,.daJegislà~Ào, vigente, lei. ti: 59 'de· s'de·orlt'ú::' · : -«'-A"assemblé~?--:'let;lslatlVâ·J>~O!lDClabdo ~spU'1to-.. 
~rô ,iié)~~s~; {rt.:;,5~\~§':3~;alem ~e~9)itt:~s::·o'gq'y_er.no, _San~?; ·no·req!le':Pll~nto·.ql)e:~l_nt;lu~o ·anuo. ·de.·rsõ~ ~ 
e ,competente .para ··conceder .. licença ·a :quaesquer ·e ·fo~ submetti~o_.'ao,~xameda commtss~:de'Sfazenda,·_:' 
pa!C_ti~?,.~ai:~s.'~t?~ ::c~J?pàn_l_lias :.nacíóna~ '9u. :_ e'stJ.:~~:.:· pe?1u•um: 'aUXIlio .tyara;~ep:a<ob~~'~da!construc~~-:, 
g~p;as:_<ple; que1r~o. _em p_!:ehep.de:tc'):t _semço~ 4a: ~l;: :a~ po_nt~: que;· segun~? ~ · d1~er<da.- asse~bléa,·:dll'!-~-, 

. nera_ç:ã,o.~ ~rx:cnos ~la :qaçao;:p·o):qu,e_,os nacionaes~ t;1sse :ao P?~:Y~lh!> :·!:• !ta~á' :?:._dev~:c~s~r ,m~': 
não ... a r,~ecess1tão para os de. sua. propr1edade ···'e'tôm de.so.ooos. · · ·:·: -<~ '· •. ""':., ~ , ·'-'->··~- .,,, ~· •. :;_:-.-~:~.~s.ll.r.:'"-
sc~p~iÇ~~~~cido: e~s~:.di~éitl); ~x~_ri~Q; no~ a'&~_r,et?s: · ·. '3í'J\Jlcga :a:·~e~rijá! D:S~mpl~)i~~~li''Çb~~~Ção~-~ 
de concessã? da~ l1cc_nças· os .ll'P:*s., ti,entro· d?s cless'! · .Pl?n~·· fuçlltW.:â,:aos:.ha}?~~ntes:: d()/ c~~tro:_~9·: 
quaes, g_s._,c::_qn~~sst_onanqs , poderá~ . ~l;llerar;:-. bem mu~uctpto · d~ V1c~ona, ~ em::~e~e~_tl!-_!.l'Sl~~a~!l~~~-.:~o:-:· 
COJ?lO . o,utras. C1_ausulas .. es_tlpu ladas. !lOs-me.~mo~:- d~:... lo Dia~ :de Sa!lta:_ J.s.ab~l; e'!5a?t!J~·J4eopo1.diii!l,to(~I1S'"·::· 
cret?s, em~-y~r,t_udc, do. t!1sp_o~to n~ 9.ttada Ie1 ... : · :. , por~e de sullpt:od~cçll.o =~.gr1cola..;p~a _o!mer~ilc>,".~~~ 
. :.•<,$e,J>~ls, ·? fim.do.petlclol!ano é ~m[>rehender·a cap1talda pro_vmcl~;::;;:;~.::., :..' . : .. • .. \'~"···:,,-:::.: ~·:y.:,:c 

nuneraeao.em um ou outro.ponto des1gnado'.das re- « A representDcno;·da•·mesma assemblea· não>:vem" 
fe#~~~~~:vr,õvi:Uéias,. no:s. qui;!eS tenha' no~cia' d~' e_xis-; i!lstl'l!-ida ~OJÍl urils6_d~c\unep.to~p~r:~*~~:p.~ss~"iíva:" 
tenc~a. de. m1neraes. das d1versas espectes. refendas. har-se a ·lmportanCla ·da obra 'conhecer-se'séljá·fol 
eiri.:-sua pe~ção; .C? s«;>:Vemo. é·, coinpe~~~ t_e para resolver . emp_reh~ndída;' ~oro. qu~ :·#leiC?~-~e··<@ae.~~'os''r~~~rsõs~: 
a sem~lhante respe~t~ co~o for de ]t~st1ça. Se,·_por~m_, destmados. para leva-la~a·:eiietto~(~ ~f>;;;:~:"'~:'~?·~~'.W.:~ 
pt;eteD:de clle_ (). prml~gto . para, :~m.erar exclns1 ya- " Dema1s, a r~p~esentl)t.ãC!;não~~~lu :a~~mP.~~~.da•· 
~en~e na ':asta, 6:-"l:tensao dos .temt.ol',lOS das, provlD- ~a planta ou.· orçamen~o;.'dª;_m.es!P~~~}:í!a,~~~~~-~:_é~ 
c1as,Ae ~-u~as,-. Goyaz .~, 1\iato-Grosso,. COILO p~de lDdlSpens~vel; P.orque, :além.,.~a~·al?S~~~:ª-~!e.r_!D~~-ar' 
dedu_zu~~e,dn mçsma pettção, pcl5> IJ?Odo ço!Do ah1 se a leg1~la~o patna qu~_es!_á,~m.-!lg~r;:ac.ç!~6~e:q~~;a: 
expJ:l_m_ e, o_.s_ up. P ___ u_ cante_,. porq_ue nao .u .e.~pli. c1to, ~em~"' comm1ssao_ 1~;.nora, .se·J~o_r_.v ___ e~_-~11_.r_. a;Já:•o;gel,!-e~no;:c!eu_,. ,. 
lh0:11 te __ pre ten_Çaf?: J!ã_o póde,. ser. atten~t_da, por l!lex~- a~guma qua~tia dos· c.Jf~l!s· ger~es,:li.51r;~t:>.!!?;~do.:~re='­
qu_l~·c_l, ,C?J)OJ:cr-~e,,.alnda qu_e _fo~se reahza~el, preJIJ~l- d1to. ll;bE)rtO annualmen~ pel~slel~·.tf!!~l?rça,!!l.!'nto~11~'; 
cana. ~Ult_<Js ,dll:e1tos_ adqmr1do_s. . · auxll10 das. obras da·mcsma -provmcta-:':".~- .,:~-~~.(~~-:-. 

,,;,,·E ~~·scu·nm.é ~~ic~mentc explorar os terrenos '«.Nestes termos, a·c~r!ill!issãc(d_ê'f#~f:!n,di!-~P.!'é~~.!l~f; 
das tres referidas ·pro'viricias, ·para descobridazidas l?ara.p~der diiJ: ~ma 0P1_Dl~o,s~~!l!-,,!P.lif:!!~~~lr.o:~n.:-; 
mine1·aes;";à'expensas. do estado, parece á com missão formaçoes do governo,._,pelo:l'D~~~~-te:t;to~;~D.!P.e~~te;· 

Ód d.d a respe1to de todos ~os pontos:ac1ma menClonaílos:""·· . __ 
que nem esta:· m-esma pretenção p e ser atten l a ; « Paço do sénadó 'ém"l3'déjulhó'de'J:86!:'""'J~~F: ·' 
em parte·porinutil, sendojá concedidas e exploradas Vianna. ::_ Viscon~ ele' Jeijv.i'tinholíhiiri,;.'Jy:,:,,~~-::: 
diversaslninas:ae·m'etae·s c de outros mineraes; em . . · · . . . . . , ,,,, •. ,...~.-::r.n """~z "'"" 
pattri'porque umn·semelhante concessão se resentiria Fo1 approvado sem-debate •. : ~--- :. , . .: ······.i:;:-'r/'~ ·: · 
a·as·mesmos :inconvenientes acima ponderados; além "Entrando em disc'ussão rio '~eii'~d~-,-~~~~ã_(;;d.1~ . 
de -não ser admissivel quanto á exploracão de dia- 13 de julho de !855, uma; proposição;;CviO:da::'.da~;:,~ · 
mantes, q~e é·regida por legisla!:.ão especiÍl.l(lei n. 374. marà dos Srs. deputados, autorlsandot;ól:.-go:V.emo~ 
de- 2~ • de• setembro ·de :l845); c-íinalmente porque, pa~a ii?demnisar a P.rOI_>ríe.dade,do_:~-~~et!o·e~Xq~c 
não aprcseO:tàndo o peticiona rio' uma só prova· de sua está ed1ficado o cem1teno 1nglez. no i logar:àenom1~;;_ 
idoneidade( c não tendo capitaes proprios, que são. nado Santo Amaro,· na provincia-:de-Perniunbuco~:c 
indispensaveis'para emprehender e$se ramo de. ser·· que para·este fim··foi destinadopelo:::ãV;iso\'regi~~de 
vicb, como ·attesta o facto de pedir elle uma s11bven- 20de nC?vembr~:d:e. -~~13;" o· ~es_~o:se~ado.,:-t;~s'?lv~:!l"' 
cão, o estado podia correr o risco de despender em que·a d1ta propos1ção fosse:'·r.emettid~á,~om.mtssa~.: 
p~ra::perda a ·consi_deravel som ma de 72:0001!, e desta de fazenda, para dar- o seu:·parecer·~a respelto~da.'llia..-:; 
o~;~9~qoos; que -~di?-_ntava. · · . · . : _ teria; e esta commissão;· pelo::;··fun~~me~t~~~~!Í~tllli~.-: 

·. « E' v9rda.de :q11e· o alvará de r; ue maio de :L8ã3~ tes do seu parecer: .de 30 ·do·,·refendoi~',mezte~a~no;c 
cóm o, fi.m ,de aoiinar_a exploração de minas no Bràsil, r~quereu . que se fledissém:informàÇõesiaó'••{;ove~();-: 

· tr:~tou de-recompensar aos dcs!!obridorésdellas; mas; as quaes 'não forão airida'·rõinistraãa's•.:. ";-::J~'<:~Y~ ~-' 
além de que não declara .ah1 se essas recompensas <<A com missão' de fazenda;". póis;«-piira:P.o'déí:.:dâr 
sii.o pecuilíarias,,_ pr()m~tte -_as :depois. (lo. descobri;: andamento a esse·negocio,dando!n's:uíi opinlãt)f:'côfuo · 
~ento, · reconhe_~1das que. S~Jã.O .. a sua ,qu_ahda~e e u~1- foi resolvido, requer que de Iiovo'se }leçã,o·:as:infor::: 
}Idade, e 'JlOr con_:;ei;Ulnte .~em~lhant~, dl.i!!POSlÇÜO nao mações já' SOlicitadas ' ·. . ' "~c..,·":,.; •,-.; ,c:•rn·-·0, .. ~-·· :: '· 
favorece ao supphcapt~. :Demllls o govern~. está_ auto-: · ·a Paço do seiladoí 'im'ü:.a~-jU:Ihó:·<ià!"l862:~·i:;;;F:.• 
ris adi> para. manda~ em preh~nder trabalhps de expio-· V: ianna~· ;;...;_. Visctm.de 1-e·:l equitinltonhG~»'1': · ,:. ~,- ·.1·{:;: ~~ 
raçã.o ·. de.sta ·natureza, .. s·e· entend~r· q_ue da_hi. p6de_ ·'Foi .. approvado'.··'· · : '' <c":'. · '<•> ': ,ê·;:~~:::.;:'f-f't-J-~" 
rc:so1tar mteresse futuro para o pa1z, e para 1sso ·tem ., u· A co?imissão · de'fozeil~a.'e~minojl~ri,reP,r.e~en.;;.' 
meios ·na ,lei· do orr.amento: ; mas o mesmo govérno tação que Iio nnno·de 18118 dlflgtU ·ao· senado,a assem::;_ 
não· diss€(aind,ii c~u·s:a a1gumà ·a. s·c~el!_l.ante re'speitó; b~éa ·legislativa· prov~ncial' do cEspirit'o.:-S~Iit!>;::'P~;;,­
E por fim,· no, entender da comm1ssuo;de fazenda; dmdo que -a ass~mbl~il' geral'de_c!-'ete"f~ndos'para~:o 
o estado._ do· thcsóuro nãó comporta a 'despeza· àcimn pagamento ·da quantia' de J S5:96l/19lO;~-t-de·rsuppn-' 
mencionada n_as Circumstancias. expostas; ·· · · mentos que o thesouro nacionaFdeixou-:- de.-dar:·á 
.. <~. Ni~o obstante. o _q,Je fica. ponderado. parece á dita província no pcriodo decorrido de lf:!39 à' U4ts. 
cowroissüo de fazenda c1uc oc pc~ão informaçõcs_ao ·<<'A referida nssembléa é pouco explicita em sua 
gOYCfllO. · répreSCUl11Çà0 1 ··ue nlOUO 'que Jiii.O púde 'bentCODhe.:. · 

~ ' 
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cer.,se.que.~-~~pprimentos~:são:· ess~~~!ljo';p.~~me,nto IJlellto-.de,,~tó!los';()!.l~iild!v~l,l<!S"· gue-mºstr.ar!liD_; .• ~or 
reclaiJla, :~: ~m·q.u~~1l-~d.-~ .~1111 o,.;d~~~,t();,q_u~~u~g~~r, · u~_.~tt~sta_do.;.:.de<. _qual~~r-;autondad.l;'( o,u ;[a.Z~!J,dC.ll'C)_ . 
ao;Dleslllo.pagam~n'tor . · ·.;.: , . : • :.··.· ·: · .,, ... :. · : .. >,_, ... d~,.conftança, .. ;_~rem,.se~ e~prpga,.d~,·:.l!C)r:·~Ç4? ;de 

.. « ::_s~.,~~pt:e~f!Ç~()•'.da-mesma asS'em~léa:·bast;a.:,~e CI~CC) an,nos, ._COR.!-~~o;~~~l~!JÇa().: ·e.;:D1()~1Idáde;n~s. : 
na-:d_Ol,ltri~ll·:do~arts:~_s,,:t:!_S-e:!9·da::leJ'de:,!O.o;de:;o'!l-' tr!Jb~l!fo.s-.d_a::agricultura,.·· .. ·.):;~_:,( .-':·1.-'~ 1 ~:~.·-">;'.:;::;:tí=~·: .• -. 
-tubro:.;d.,~'lt}SS;,~m •. 6~_;~a lq~aJ,·~!ll~e~ando-;.o· PnD!=lP10• : ·: ~-~~Am.C!a; q11e: .a~a.d~pÇão .:d()_;expedu~_ntele!Db~do 
~~~le!lldo>:em~ossa:<leglSlaçao.·,.fiscal~i!l'le:os;cre~ .. pu.desse;;_ap~esenta~:',os;:~~lil~d.()S·!llle'~L';,m,es_ma·!ls­
•ditõs:;abe~s;\'.Jl!U'B.'-,~yp~gamento_.:de:serVlÇI:>S <decr.e~- seiJlklé;él:: prevê: .e ~-na~ ;dess~:l()gar a ~.~\JS~!!; ;ppn}le~a: . 
ta~os!~eD1fcade:!exer._mcio;:na· respectiya,. lc,I:do _,orça-:: .. a: .CI:>li!!DIS~ã?:'.de· faze.!ld!l,: :.!fue :n.ão: _eo;:~a SUJ!-: missao 
men~;~s~~a.es;:3lao;:JC?reJil~empJ;ega:dos·· .dura!! te) o; tratar. :aeste:;assum_pt()~'-~~·".qual;,.tern;nn!i~a~lat..ão. 
m~smot~et:ClCIO)' p,ao::spso 'facto_~a~n~lla•los;odi.spoz .. · pelo:·:,menos:co~Jr_!lba}hos:ílá,comp~tflnCl!l:d!':ill.u~~re 
ah~!~e{O)tl~.~OJJ:r~.;'pjlg!!S,S~;~s;:er~!lnel!lS o-sáldo.:que comr_nissão'de_~~nnba e'~U!l~ C~endo;~Z::JSSC!)!Ua' 
d~i;Xá~o;r~e ·-x:~-~~r!i~o.s ~.u~;~p~m~~}os,queat~ ~c~rt~ opi~não .. que· a _representa~o.:~e: que~s.e·.tr,~~~~!~ser~'·. 
têJ~JPO.i.J.h_e!>~!n:~ã,ot,9!1sCO~s ;geraes,,e'!_Sa doutrí!la';ÍOI submettu~a'ao _seu e~me •. <:. ·. :>"··:<; :,,;;,;::;~,'-":,;..:;::;~:;;.: · 
exp~~.s~c,~~-;;~~v.og!d.B:~-J.!ela;:d,o..:at:t. :1~: da le1. A e :6 ,. :"'i Paço.do ~enado_{em·;t_i;doe') ulh(!'d~;l:_8~i-',":7;J:;.~~ > 
d_e_.,::.s~t~~~.~()..~-.í!BL~~;;~,;;~· ;;_.58~:,;:11C(:resccndo q:ue, .'nll. V "I!!"" a..·~- V uconde_: de'! ef~U!-_tsnhOOhi!.;::.~»~-:: :::;~f\ :::.,:;.,,• . 

· opi~~o·:.:~a;-,com~sao_.' de···raz~nd!~-;·;,o' preceito •. dos, ' ··Ficou _para entrat;:na orilemAo~.trabalbos:;"'·zi';;,:::..,,,. 
di~. s.~~_l:iS~lS,ó}D .. e_J;l.!-6 ;~e 'r.efe. n~;.:a.os .. saldos r!3l. at1 v_ os_ , cc·. Em .ll.':las re_.Pr~scnt8çé:)~. s ,dmgi_ . das aoo~e!l_a_lf.~;p~?la, 
ao.stexer,c;lÇl~Sf,a.n~no~;e_!! .. a~~ a\ló 46 'l83_7 .a:.t.838~. . · , asse!flblea :proytocml de ·Mm as .:Geraes,c a ·pr.tme~~:na . 
. - ií!~~g_,o~~~n~,;,p,or~~,.i o,qu.l} .Jlca. pon.derado,~a sessao_ de i85\ ;~'e ·a·:·~egun~a·cna'•od,e 18.58;:pe~Ia:e!la . 
~91JlJWSSà(),;]ji~fàzen,d~.;,, é~,~e:oP.IntliO.'_ qlle . se JI~Çao· . que 7o ·senado· or~am~sse •Umll.lei,. fixand~ ~.p~ao 
Informações•ao,governo,a·respetto dessa.preteoçao'e dos pesos e medtdas,é de:que.trata-a.consutw~ao:'ilo .d. ~fi-· ''d. -~"to"" '1. ··-·-·:.·• ... -·.··-·.·:.. . .. ·' .. , o • o .• § d t·.I· . . . ' · " ...... ·.' ·~,. ·· .. . (),,,_un __ ~_mep, i!c'~'-a:;--·· ': ... - ·:.-'·.'·.· ·.,.•·. 1.mpenono "i7 o ar::, 5, .~- ..•• · ;-~- .. · . ..c.:·\'~•:i:-:...:- .. 
~~""~ço..!ilo .. ;{s~~a:~9;~"'19-d~)ulb~·de,·t86!.~J. F. " Na sessão, do anno passadoJ~l.Jir()pOsto;'J!.6.Stã; 

'f:."a.n~._\':t:.f_1.8C~tJ .. i!~;~-J~q'!~.hf!~h(l,·•'n· : .·- · · :. ·. . casa,. appro.va~o.e remet~~do-,á camara ~os.~~s~r~ep~;: 
>,2~1>illPPJ.O!ai!o.,,,;;?.,~.-:;, ... ,,.i -~-~: .· -'.~.- c: -•·· '_.· ·· ta~os•um pro]eC~dele.I·sobre.este:obJectó,~.s,w;st,~~ 
' ii.~I{.OsJ!amin~tr~~ores ;dos;: bens :. d.o .·senhor Bom tumdo:· em. tod~ .o .1mper1o o !JCtual: !JYB~ma;de•pesos 
J~.l!~f!O~!!!lterç:Pa.dr~uo' :da' ·~atnz ··de ~Paqu~ta; e' medidas pet():systeml!- ~etncofrancez;:!l~~C0!1Sta!ldo; 
:P~~O'i!J.I?!I!IÇ~sae>;~ç·:d~!l!!)oten~~; p~ra com··o s~u, n~. senado,, •,pelo .. offi~o ·:·do·):<> :;ecretan()·d,I!.)DCSI!la · ·. 
por~uctó.':S~r,,co~~tr..~jlo;o·corpo;dà: 1gr~J~:e a ~acbns- _camarao, qtl.C·t>}la'adaptou e dmg~.u'á soancç~o,lmJ!e!llll' 
ti!i,P!>~l!~;~}!.~J:ldime,nto . do' :11eu ;patnmo~uo,- ·por o·. refendo-:p_role«:to; entende· a\ commiss1i.ord~:.raz~nda 
muito"'·ibminuto, •.. Dão~·chega :para ~as· :despezas do que nada· lia ma1s que resolver• a_ este re~peito,·e:qlle 
· cUii:t:ill?.àlfüás~:e;tãmbení'Jlarâ- as da referida: obra .• · . as. duas. representações devem: ser arcbivada!!.: ,~; ... ~, . · . 
· '.t~~~'I!l~P'~j!;:r~;~~~:~g.!?s~.d.e 1860. co~pe~ ao go- ·~o" ·Paço _ilo oseoado, ein 13'~~julho ·dÚ86: •. ~.T;:;.r~ · 
-v~r,n_o.[c():l!,~~~~r,'êlo.t;e~as,,para.obras d~s Igre3as-~a- l' w!&na.- VISconde tJ.e· Jequt~mhi:mha<;, ""';:•.·rc-~'~' :• .. • . 
:trlZes,~l~go~qJ?~SI} .. ~xt!a1ão todas _as que têm·sido · F1.cou.para entrarona:ordem dos trabal~os~~""'':-:.' ;f·· 
·at~:al,ora;,;çon.cl}íhda~;; : · .· : · .. • : · . · . · . . . ·· ; •• 9 padre :Macan.o Ces~~ de:·;Ale~andna'e'S.~~~'. 
''!:::!'i~~~~.'lsso:ea:oplmão•da'·commissão defuzenda, v1gano·da vara-;:arc1preste ,da~ ·Jgre]llf!·• da;pr~~?-a. 
-en~e~daff!efe_xaminar esta pretc!l~ão .e ~e dar.;pa- de Santa Catbarma, oo:requ7nmen~o. ]IJDto,~dingtd~: 
,r_e~_!:§,a~es~-~~:'J:d.ella;;ql:!e·•Os peticionanos devem ao senado n.> ll:nr.o de·cl857, ped1u-,concessão;;d!3 
·se~ndet"endos.:..,:<·".:::::·.-~· , -·· .. · . · . ., . JO :loterias, cu]o,producto,•·empregado·.em ;~poh-:. 
~~~~-Br~!t:lo~:sena~o; :em;' .7 :. de' j ~l?o de :1862. - J, ces, doa di vida pu blicaioalieoaveis, produzll:um~;r,~-~d~' 
~-~lil(""'"'."";~!T;;IBconàe'àedeqth)tnhonha.: " , BP.plicaveLãs obras e ome~horameutos das ~gre]aS:m_a-· 

.. ::.t1Fxcõú.,PS,ra(entrar:na:;_ordem,dos trabalhos. trizes· da -mesma pronncia,- porque; .. no·. dtzer~do.•p_e• · 
. ~:cÇ~eo:miriissão 'de. '::fazenda ; entende 'que devem ticionario; o . estado de' ·todas é deploravel; ': e .. ,be_m 
sê#-:âr_cbi.V'adôsdotis:ófficios·do ministerio.dafazenda, assim. á. compra de alfaias· para: o serviço. da~:mes;. 
li):D;'fdo:triinrio'·ae;IS5'1c'e··outro:de,so do··mez·passado; mas· matrizes.· ... ·· ..... · ···.· ·· · .·.·.·'-.. ,;e.~·. ::>i;, 
. r~Jilüi_ef.tê#~.C?}.áo,'''s.ê~ado, ;na •fórnia' da• lei, ·.rilapp~s ·.· " Pcléllei-~e 18' de :se_tembro .de: i860,.J1~;:!.;09.0Z: 
~em.:~~ra~~o~Tdas ,C?peraçõ~s 'etrectuadas .na, sccçao ficou co~petindo · ao governo a .facl_:lldade de;:«:OJ1~., . 

. d~~-u:J;,~tit'!Jl~O-~do:--papel-mo!3da;"por ·nada' haver ·que der lote nas poara. ess~s ·~-ou tro.s ~b]ccto~ designad.os . 
resolver!a,~semelbante~respetto. ; , · .· · , . -· ..... · · · na mesma le1, depois· de .Alerem · !lxtrah1das.,:•as,;que 

.· ·>~.·~~::p~Ç'f>'do:~~.nl(d~~,·~m;7:doeJulho de i86~.~J.· F. tenhào,sido. é~nccdidas:até e~ da~; et por~al_!té): J1à~ 
Y;t~_ll<~:.·,~~l':,scOJ.léle'-~e:.fequ"hnhonha.. »· . - . · . póde o suppbcanteser-defendoo; .. ; .-~ .:·~-. -irc·,,:··t-::.\; •· . 

. ~iF-1eou~sobre a mesa:'para-entrar:na:ordem:dos-tra- · · ·u,:Paço· do •senado,-em."-•7. dcJulho _de·:t.86!:.·~.!;2F, 
biillios~"~'~:,·~r~s:.""·"-<; · !:o:,.;-~"'' ~ .. , · :>:~ ':'· - · .. '· ' = ·; · · . · · · · Vianna; .;... .. V is'conde. dc'Jequitin:hoflha. •. ~ a· ,;i.:: ;,~[:f:?;•:;.~ • 
':' .• i~·'A.'·-.-á'ssembléa legislativa · provio'cial ·_de ·Minas- . ··F,icou para entl(~r:naordemrd~s:t~!>a~95·~··;~-::;~: 

· .Geràes:·emr;umã;:rep~seilta_Çâo1dirigida:ao'se~ado nit . :: · «.' A>commiss3o:deóf.aze~~a-~xam.I~otr,:~co~o,\t"~ . 
-sessão;ae:li_81S~;_;- depols}~~·'"'xpOr· que' ·a •ag!'lcu ltura resolV'ldo· pelo~:s~n~d()J:em, -sc~sao: de,5; d~.:ag~~~u:.:;d~ 

· ·dessa~~Prl)v_~cta 'está: •em.~ mão ·estado,_ á' mingua:. de . i81S9,• a 'ProposJçao., rcmt;lttlda ·.' p~lir'.Cll:mar:ll:·!dos:;:Sr~. 
0bra_ ÇOS:i~':t'. ~rJi_·. al_ ta .. zdei;fa_ C6IS.o .. e~_·commodos·.transport.es d«!pUtado~, ... con_c,_e~«l. Ddo;. ,qu ... atr~ .. l.ot~. n_ a_ S· .. ,a. _J:i_en __ ef}m_ O 
~e-~.Sf?US'1>!õductos pa~'o~··mercados~ não-curandO; por ·da; Assoctaça~ Na.C?tonal dos•~t1I~ta.~;d~ ~~rte;:;e._f:_. seu 
l~St?~os~laV'rad~res·~de'·aougmentar·a·sua:producção>'·c parccer:que ~.~esomll propos~ção.naodcre•_seréappro­
neiDide<suppnr:pormeto do,trabalho,,iJas,machinas o vada :; ·em ·• prlmeuo,·.logar,,:.porque• entende:;, que a 
braç_al~q'ué:lh.C:S::vldifaltando,:de>níQdo'·oq'o~·.COm-pe~ar. assel~b~éao'geratnão~.deye•·fazer~conoce~são'::d~··n?:vas 
vil ~~-q'!e'~' agn~ul,tura da; mesma ·.pro:vmvta: depnba e Içteria!',·~IIlda. que 'moti :vos. de,' manifesta~ c~n.V~W.(!D_­
aniqullil..::sc;' ·dlZ:: ser• crcntJt:'sua· ;que ' essas • difficul:-:. cia .. · publlca · acon~clbassem a· 'adopçãC? '· jlessc,:~pc­
dades· serão· em- parte superadas·covsignando-se ~:m diente, o que se nao· dá 'no :pr.esente,caso;,em~to­
leiio:·seguinte:pensamciito: ·.-a isenção do. recruta- não forem extrahidos- todas as que ba cQncedidlf:t1 
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em; tão,g~ande n:um.er._o ;g,1Ja-~ó daq~ a alguns anllos .. 5< Paço. , d<?, sen_ado,., 9 .. d':, j).llho, de }.8.6.2 .. ~ J ~ F .. 
porlcrão.se~lo, pelas_nzoes;po~ ;ella dadas_. ao se!!ll!lO v.~anna,,-:-._.Y;tsii..onde;tfe·Jequ4t'VIIlt.onlut,.:»;. . .. ''·"' .. ·:, 
em ,outJ;~s, {>ax:eceres ;.,'~m. · se~ndo!. po~que,:-amda · ·Ficou pnra:·entrãr na ordem. dos trabalhos.":'." .. , 
que não . extstls'sem,. essas . razoes tao . ponderollas; · , <<A·commissão·:de·fazerida examinou;'; conforl);le foi 
entende a mcsma.conimissii.o que.se não devem fazer .resolvido:pelo scn'ado·em'Séssiio~·de'. 31 .de 1)laio.pas, 
favorés. semélhantes ·,a· associações· cujos. fi ris,. rccur- sado,apr~po!!i!(ao·l'eme.ttida P9lit~~áxxi;ir!l.dos' Srs .. ~e~ 
so~ .. e -estado·. absolutamente· se ignorào, como acon-: putados, autol'lSandg :.:.o·:goV:crno. pat:,a;:~ontrata_r no 
tece: a. respeito da de que se . trata, porque. a: refe-· todo :ou· em ·partes,: ·com:,:quem:me!h0res:condições 
rida'proposição niio:veiu.-instruida com.um 'só doeu- o:fl"er~cer, o serviço'da:n)tvega,Ção,·· a' vá'p_or:·~o:Rio~de 
me_nto·que.forneça os' esclarecimentos que fôrà..indis- Janeu.o· á_Santa· Catharma,<com:escala pelps:'pOt:lf,ls· 
pensaveLque houvesse:sobre .estes,e outros pontos inte~mediarios de S~•f'á~l~.e.Pàraná;-unia.~:y.e(quê.se 
lníJ!ortan_tes ;· , e. .~;~m terceiro, c .finalmente,. po~que,. resc1nda o contrato· em·· VIgor,, 'não·. devendo'.'.nunca' 
se o ·fim da. associação . é. o que· pó de presum1r-se, a despeza exceder á_importanciá, da sábvençii:o act~_al-· 
ditncil, ·se não impossível; seria que pudesse man- mente paga pelo serviço; ·.e-é sua:opinião,qu~·a-re-: 
ter~:Se ·C pr~sperar com· o recurso que produziriiio ferida proposição não deve serappróy-ada'nós:te.r:ín'ós 

~~:á~~ ~o~~~~s·~~~sn;;:tm ~~~~~~~s~o1e:~a o:~oE~ri~ ~~, Peio e~~f~~~13~e\tt·~ado coiri:~.:~i~ad~~~i~i:~;n:·J:· 
buintes, se porventura se reDhzasse a graça concc- drigues Ferreira, approvado: pelo :decreto' ~de~:l3 .de· 
didà•'p'clamesraa cnmara; .além de· ignorar-se qual o novembro .de l8r>2, e novado_pelo de. u.:de;maió-:lle· 
destino:qlie' a·· .referida associa cão pretende dar ao 1856, por v_irtude da, autorisação.)::·oncedida:,:aój~o.:.: 
betleficio das loterias; se as obtivesse,-c que garantias verno na ·1e.1 de 27 de setembro,:de :1854, o~ng0u;se 
o:fl"ereceria doseu bom emprego. el!e a fazer a .navegação por vapc:!i CJ;~tre os··P.ortp~ do·, 
"~aço do senado, .9. de julho de 1862.- J. F. R1o de Janc1ro e Santa Cathar1na;: duas::-vezes:por·· 

V.ianna. Viscónde de Jequitinhonha.... . . mez, tpcando os vapores, tanto .na·idacomó~nay0Ita·, 
. Ficou.pa.ra.entrar .'na ordem dos trabalhos; .. . nos 'portos intermediarios de Ubatuba,-8;: :Sebastião, 
· .Foi· submettida ao exame da commissão.de ftJzenda Santos, Iguape, Paraná 'é S. ,F.rancisco.,;c:mediante· 

üma: ,Peti~ão .que n·o anno de 1858 dirigiu ao.senado n subven.cão. annual- de· 86.:00011.; ·.pelo :.teinpo ~de· 
a soCledàae Brasileirà.de.Bencficencin, representada us annos,· além .do exclusivo·da nav.egação,para:;oa 
por>uma·. com missão de seus membros, pedindo a portos de Paranagná e S.·Francisco;·por.'oitó:.-a:nnos;·· 
concessão de seis' loterias,· cu ,i o beneficio . pretende e de outras vantagens que lhe ·forão;concedidlisj':con,.,· 
reunir;: a: seus .pequen_ os recurscs1 para o fim .de forme as condições do refe_ri.do çO:ntrat();~_teri.do~ipor=: 
auxiliar ·:·a:s .viu v as ·de seus soei os aesvalidos. tanto, de durar o mesmo pr1V1leg1oaté o.·anno 'de:t>;!66., 

::" ·São, sem duvida, muito pios e dignos de louvor e a subvencão· de 8~:000/1 até :o;.de: 1869Tide:'i:riodo· 
os· fins . da sociedade; mas a commissiio de fazenda que a rlespêza com este só ·ramo: de::serViç~~cü·s,tàrá .. 
entende que a,~pretenção não póde ser attendida; e ainda ao estado mais de ·600:000/l':até•;tern:íinar.-·o 
deve ser . .indeferida peJas seguintes razões: porque, mesmo contrato. . . ·, ... ; .: · . .- ':'::~<:>-:-:·_,_;; .:~: 
coriforine a .. .intclligencia que ella dá á lei de lS de «Havendo, como ha, não pequeno·numêro;dé'va.~: 
setembro. de .. 1860. n. l099, P.Drece-lhe que esta só pores do commt>rcio que navegiio: do·.p.orto~do'·Rio 
que·r· que .sejão' auxiliados com o beneficio de lote- de Janeiro para o de Santos, -c sendo:tão-Jréqtie.nte 
rias . cs .estabelecimentos pios de utilidade .geral, a comunicação entre esses dous pontos'; e:poi- outra 
como são, por. ex!lmplo, as casas d~ misericordia parte tocando os ~apores dá compimhia;de':Eaqu~tes, · 
legalmente estabelecidas, e que mantem e sustentão a qual é subvencionada pelo estado,,duas vezes por· 
b()spitaes; . nos quaes são tratados sem · distincção mez, no porto de· Santa Catharina; pareee:'a :com~· 
todos os .. individuos pobres; em segundo,.porque, missão de fazenda que ·não ecria:justificaveF:sub-:-~ 
ainda.no presupposto de não ser esta a intelligencia vencionarnavega~ãopor-vaporpara estesd()USportos,. 
litter~l, , ou· pelo .. menos' o espírito da referida lei, e naturalmente por ·prazo mais longo ,-do· que'O- estipu­
possão. ser· auxiliados ·-pelo estado os estabeleci- lado no contrato existente, mediante-uma· subvenção 
mentos de natrirt>zli di>.d~ que se trata, os peticiona- tão forte, e continuando. o exclusivo :qlie'Uie:foi::co.n;;· 
rios.- não ,juntárão. um só. docume'lto q11e demonstre cedidGI; e que pelo. contrato não. só•não·êlev.em con:.; 
os recursos e o estado da sociedade, de modo que o ceder-se novas , subvencões, e·n~m ;prolongar~as 'à"á_·, 
senado pudP.sse avaliar se com o bP.neficio recla- concedidas, salvo em êasos ,de manifésta•utilida c 
rondo, das 6 _loterias poderia ella manter-se e pros- publica, como ·que convem reduzir e acabá.r-'com'a 
perar, · ou . se. pelo contrario a. concessão delle seria despeza desta natureza, sempre que fôr;issojlos,ivel 
em 'pura ·perda, como parece ,á commissão, e por sem desserviço publico, llttendendO'-se a: _que.o ·~Stado. 
consequencia um onris novo e injustificavellançado despende act.ualmente com; gnrantias':decjuroS:·:'ás' 
sobre a· pcipulaçiio; .. em t~rceiro, porque os mesmos estradas de ferro-.e de-rodagem,. e cpm subvenções 
peticiona rios não .. declarão o .destino que pretendem ás companhias de navegação: a: vap_or, ·alguma.cousa 
dar. ao btmeficio. das loterias, se empregando-o.de rrais-de 3,:1.99:000~_;';;c~ijforme o orçamento da·.des'­
modo que.produza uma renda annual, ou.se distri:- peza para-. o exerctciode 1,863·a: J.SG4., ·!!presentado 
buindo-o ,pelas. viu:vris desvalidas, a proporção que este ~nno- ás camaras, "no .pr!lsupos~o-,alDda:de_:ser 
fôr. sendo .. prectso,. se· por.ventu r a. a. renda . de que suffi~1ente a .so..mma.de: 31S.~?:OOOS ,.pe!}ui.os:;Para.-l(ga­
actualmente ,póde dispor não chegará. importancia rant1a total qu0;o:estado obrigou~se . .a pagar.ll,estrad!!­
uns :pensões que a mesmá sociedade já paga; e e1Ii de ferro de _q;,. Ped1~0 ,rr, c nilo;~otJ1(lreh_en!l.~ndo 
quarto; finalmente, porque, havendo ainda por extra, nessa· avultada somma<a: despcza .quc .. o·,,thcs~U~C) 
hir m11is de .6.00 loterias das já concedidas, não dei- cstlt fazendo cm Londres, por . conta da·:oompn11h1a 
xarião de resultar de novas concessões os graves União e InJustria, e estradas de ferro daBahia e 
inconvenientes que a mesma commissiio já ~x.pu:t. em,: Pernambuco, de que não fui .ainda .indemoisado, a 
1.•t.tros. pareceres1 dados. sobre mater1a 1~enl1ca. qmll OJ:'Ça an~ualmcnte pór mais de~633:0~0S, des: 





de di..·ersos inaividuos, ou que a maioria do senado O SR. SILVEIRA DA MOT'U ~ - A divisão dos pode-
hoje é difficiente daqucl1a que votou contra a reso- re~ 'não e~lá escripta?
luçào identica a que me referi; 'nào, é n mesma O SR. VISCONDE DE JEQUITINHONH1: - Está escripta,
maioria: errou então ou erra agora? meu nobre coilega. mas está escripta e formulada em

Hontem, Sr. presidente, o nobre senador pela PT()O preceitos gernes: o desenvolvimento, os pormeno­
vincia da Dahia, meu digno collega, expoz, e com res deste 'Principio e!'tabelecido na constituição é
justo fundamento, quc esta questão era questão do que é preciso que sejào encarados e desenvolvidos
tribunal do (hesouro e do conte:nciosoadmini~tr8- com o bom senso, discripção e pudor parlamentar,
~ivo. Ora, pergunto eu-ao senado, como deve ser en- com o desejo patriotico de não pôr em duvida, nem
carada a votação do senado em relacão ao procedi-pôr em risco o 5ystema que temos jurado. Ha parla­
mento do tribunal do thesouro e do éontencioso ad- mentos, Sr. presidente, que têm na realidade um
ministrativo? O tribunal do thesouro e contencioso poder immenso; mas não USflO desse poder.
administrativo declarárão que a peticionaria não ti- Isto que digo relativamente a esta lei nào escripta,
nha já direito algum para perceber este meio soldo, que põe pêas aos trabalhos da allsembléa geral, é o
que a divida estava prescripta.; o corpo legislativo mesmo que põe pêas ao exercicio do poder mode­
declara que ella tcm direito ao meio soldo, que a di- rador, aos trabalhos do poder executivo; porque, Sr.
vida não está prescrirta lOque se deve concluir? presidente, se cada um dos poderes polítJcos sempre
Que nquelle tribuna e contencioso administrativo praticasse tudo quanto é de sua competencia, o resul­
julgárão mal; e, se julgãrão mal, somos nós os com- tado seria a annullaçào deste equílibrio, e a cessa.
petentes pala o declarar? Devem 5er responsabili- ção completa do movimento da machina; um poder
sados.l\Ias não julgárão mal, Sr. presidente, julgárào destruiria a acção do outro.
bem; julgárào em conformidade da lei. Se, pois, S· . b d
julgárão bem, a assembléa -geral poderá declarar-se Assim, r. preSIdente: não ~el se estou rou an o
tribunal de ultima instancia, relativamente ás ques- o tempo ao senado, se o estou lDcommodando, se....
tões para que é competente o tribunal do thesouro e se....
contenciosoauministrativo ? O SR. SILVEIRA DA MOTTA ~ - Acho que é bom

Declare a assemblél' geral, porque é tribunal de ventilar e~tas questões.
ultima instancia eru relacão ao thesouro e conten Ü SR. VISCONDE nE JEQUITINHONHA: - Não digo a
cioso administrativo, para' poder o senado proceder terceira proposição ... Basta sómente que eu ueclare
como procede~. Convem faze-lo? nào haverá em ao senado que pratico o que cstou praticando, não
uma declaração desta ordem otrensa da constituição? porque desconheça que toda"s estils discussões não
A illustrada maioria que votou agora pelo projecto têm por fim senào homisiarem-me com os interes­
que decida. sados no projecto; hão de me dar qualidades que eu

Fallei na constituição, Sr. presidente, c V. Ex. realmente nào tenho, duresa de coração, por exem·
. . . b I filo, quando t.al nào ha. Não tenho por fim senão

permitta que eu dIga que a constltUlção esta e ece o chamar a attenção do senauo para as verdadeiras
equilíbrio dos poderes supremos; mas tal'equilibrio condil'ões do 5ystema representativo, que tanto amo
nunca poderá existir, nunca se dará, se s6 obede- 't I . . ..
cermos á letra da constituição. Entào o que é que e desejo ver em p emSSlmo exerClClO e execução.

'1 b' d . ? Assim como eu não quero que se usurpe da as-
mantém o eqm i no o sy:;tema representatIvo sembléa geral urna só de suas altribuições essen-
Eu me referirei aqui á opinião de um escriptor que ciaes e verdadeiras, assim tambem não desejo por
ultimnmente publicou uma obra sobre o governe re- fórma alguma que se tire ou usurpe do poder exe­
prese~ta'.ivo; .~iz ~lle : « E' a lei não escr.ipta que cutivo, do poder judicial e administrativo, uma só
mantem o eqmhbno do systema representativo; mas b . c S'
qual é essa lei não escrípta ? são os estylos parlamen- de snas attri Ulçàes. .,e eu nesta casa, r. presl­

d é . , dente, tenho rigorosa ob. igação de censurar actos de
tares, é o bom senso, é o pu or, a descnpçào, e o desigua\dade, praticados pelo poder executivo. como
juizo dos poderes supremos do estado, que põe em não clamarei contra actos do senado que têm por
pratica tudo aquillo que é indispensavel para que esse fim estabelecer desigualdade na execução da lei?
equilíbrio se estabeleça, se mantenh~ e se conso- Nem as minhas palavras, ao censurar ao poder exe­
lirie. )) Ora, Sr. presidente, é justamente para isto cutivo, teriào prestigio e força alguma, se eu me
que eu appello na occasiào actual, é para a lei não acanhasse quando se trata de actos taes, praticados
eseripta. pelo senado ou pela assembléa geral.
f Nós, Sr. presidente, dizem uns, podemos fazer Ainda tenho espcrança, Sr. presidente, de que com
tudo. E porque não o fazemos? Não ha embaraço as palavra~ que tenho proferido a resolução de que
algum, a constituição é, e nào podia deixar de ser, se trata nao passará.
omissa em muitas cousas. Mas convém que o faça-
mos? O parlamento brasileiro é omnipotente, póde O SR. FERRAZ: - Va71a spes.
julgar, póde ser tribunal de ultima inslancia do con· D SR. VISCO~DE DE JEQUITINHONHA: - P6de ser
tencioso admini~trativo? Certamente que não. Não que seja, como se me suggere agora vuna qJes, mas
ha lei que diga que não, milS é o bom senso, o até ver, permitta-se-me que diga, nào é tarde, ..
puilor parlamentar que obriga a nào fazer isso; é Voto, Sr. presidente, contra a resolução; se ella
esla a lei não escripta. . . . passa.r, então eu procurarei ainda algum meio para

S 1\1 E' chamar de novo a attençào do senado, e evitar um
Ü SR. ILVEIRA DA . OTTA : - escrlpta mesmo. precedente que me parece absolutamente t6ra das
O -SR. VISCONDE DE JEQUJTINHONU,l: - ... como diz suas attribuições.

J olin Stuart 1tliLl, é que mantém, que consolida o
equílibrio dos poderes supremos em um go'\'erno O Sr. barão de Moritiba: - Sr. pre-
representativo. sÍrlcnte, tenho muito sentimento de estar em discor-
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dancia com o nobre Senador que acnlJa de sentar-se, 
n re~peito da proposi!:àO ~ue se dist?ute, porque não 
encaro pela mesma rnnne1ra a qucstao que se off~rece 
á nossa delibernção. . _ 

cisos da disposi~ão constilucional, a· que ainda agora 
acabei de alludÍr. 

Slto estas, Sr. presidente, as razõrs que tivP. e 
tenho para votar a filvor da re,;olu~i•o Po•çn mil 
desculpus no nobre senador de nao puder concorrl11r 
nesta occasião com a sua illustrada opiniilo. São 
muito louvuveis e dest>jo sempre seguir os scntiiUeu-

O nobre serrador suppõe que no ca~o cm questao 
deu-se na verdadeira prescripçãc;~ de·,que,trntn o regi­
mento da fazenda, cuja observancia lbi_suscitada por 
leis· da asscmbléa gernl; eu, porém. entendo que o 
caso é muito diver:sn daquelle que foi previsto pelo 
re"'iment.o da fazenda, e que por i:o.so pnrec:e de equi­
dade que, comquanto a disposição que appl~cou essa 
disposicão do regimento d;t fazenda seja muito geral, 
todavia· precisa agora de alguma correcção. 

tos qnn exprimiu o nobre senador <\cerca dcs~n não 
intervenção do poder legislativo em casos que são 
da ai cada do podcrexecutivo; mas eu entendo que não 
ha récttrso para o poder executivo no caso em ques­
tão: o poder legislativo não trnta dt'l applicar agora 
a lei ao facto, trata de fa7.er uma dispen;,a na lei, 
como que uma declaração do quP. dispQz, cousa 
muito diversa certamente. . O Sn. FERRAZ : - Por meio de uma disposiçito 

generica, e nào por um favor. Isto é um patronato. 

O Sn v1sco:s-nE DE JEQUJTINIIONIU: - Por meio 
de uma lei. 

O SR. BAn.\o DE J\IumTIBA : - Emquanto, porém, 
não fazemos esta lei, niio convém que vamos em 
contrario ao que a equidade aconselha. De que tra­
tava, senhores o regimenio da íilzend;t "! Tratava 
propriamente de dividas em que estava a titzendu 
real de então para com qualquer P"Ssoa. Ora, do 
que se trata na presente resolu~ito ? Será por\·entura 
•Jc uma diviLia "? ,Não, trata-se de uma remuneração 
de .serviços prestados por um militar; não é, P<JI"­

. tanto, uma divida propriamente nos termos d•> •·cgi-
mento da fazenda : e comquanto, como já disse, a 
lei de :t85:l e a ant.erior npplicassem a di;:po~içào do 
regimento) ua fazenda aos rasos como este de que 
se trata, todavia me parece que n n pplicação nesta 
J•arte não foi muito p_ruolente. ReclHmalldo, poi~, 
agora esta p1~ticionaria, por assim dizer, contra _a 
disposicão desta lei de t851 e da anterior que nppl!­
cárão o· regimento da fazenda .... 

O Sn. FERRAZ: - Está enganado ; n5o redamou 
contra isto. 

O Sn. n~\RÃO DE MmuTIB.\.: - .•• entendo que deve 
serattendida emq•Ianto se não toma uma delib~ra!:ão 
geral a respeito da m;~teria. Encarando o negocio por 
este lado, é que ti'l;'e de dar o meu yoto a fa~or ~a 
resolucão que se discute, e pretendia mesmo ped~r 
que mé permittissem apresentar uma emenda susci­
tando a apreciação. da resoluçli? a que o ~tobre sena­
dor acaba de l!lludir, para ass1~ n~o vn· o senado 
~ar soluções diversas cm casos 1denticos. 

O Sn. FERRAZ : -Isto não é admissi\·cl. 
O Sn. BARÃO DE 1\IuniTUH: -Niio sei, porém, se 

V. Ex. admittirá esta proposição: como cahiu nesta 
sessão mesmo a resolucào a que se relidn o nobre 
senador, não tenho taivez o direito de mandar á 
mesa uma emenda neste sentido. 

O Sn. PRESIDE~tTE : -Eu entendo que não. 
. O Su. BARÃO DE.liluRJTIB,\.: Então não mandarei. 
Entretanto não deixo de estur persuadido de ,qu; C? 
senado, bem longe de fazer uma rJg<)rosa exc•'P!:llO a lei 
neste caso, não faz senão suscitar a verdndeiru obscr· 
vanr.ia do regimento da fazenda. Note-se que a remu­
nera~llo de serviços prestados ao estado está reco­
nhec•da pela constituição do imperio, sem limitação 
de tempo algum: este caso é, no meu pensar, e 
creio que incontestavelmente, um caso de remune­
ra~ão de serviços, e, portanto, estí• nos termos pre-

Eu, portanto, continúo a votar a fa,or ela reso­
lução. 

O Sr. visconde f1e Jeqnitinbon!la:­
Sr. p1·esidente, o discurso protinido pelo honrado 
membro pela pruvincia da Bahin. meu digno col!ega, 
de;;pertou-me minhn attenção e obrigou-me .. ler com 
todo o cuidado o requerimento dn peticionaria, para 
ver se na reli !idade aquillo que o nobre ~enarlor expQZ 
ao senado existia no reque,·imento, e devia ter por· 
couclu!:'ào a qne tirou o honrado membro pela pro­
víncia dn Dahia. 

O primeiro eiTeito, Sr. presidentt•, produzido em 
mim pela leitura do requerimento e papeis ao nexos, 
é que muito juizo teYe o nolrrc sena!l•)r pela prc•­
vincia da'"'Bahia, n:eu digno collega, que tallou na 
sesslto passada qnnndo propoz que tossem estes pa­
peis rernettidos Ct commisslto respccth-a para d:u· 
purecer sobre elh~s. H a algumn coatradicçfto no que 
digo hoje com aquillo que disse nppon.Jo-rue ao 
requerimento de a<H:uocnto proposto pelo honrado 
membro; roas não: então eu julgava que o senado 
tendo resolvi do a questão pelo que dizia respeito ft 
outt·a pcticionnria em identicas circumst:mcins, es· 
cusado era ,·oltarem os papeis ao ex1m1e da com­
missão ; hoje, porém, que Vt!jo o nobre senador que 
fallou depois de mim cuntest.1r as assercõcs com que 
motivei o meu voto, duvidando que fossem identicm; 
as duas propo~ic:ues da carnaru ·tcmporilri::~. c ao 
mesmo tempo pÚndo tambem em duvida que e~l'' 
negocio eleva ser resolvido pe:la lcgislaçi'lo sobre 
prescripcões de divida publica, julgo que é qua~i 
indispensavcl que o negocio volte ú commissito dn 
!1)gi~lneão, porque é justamenle aquella que deYe 
tomar ém.comideraçito o obje~to; e, se o sena_do_en­
tendcr que dtwe tambem umr a esta comm1ssao a 
commissão de fazenda, por is,;o que se ••cha envol­
vido no negocio o contencioso administrativo, cu nilo 
irei contra; parece-me antes que ~erá conveniente 
que us duas coromis:;õcs d.:\m o seu pnrecm·. 

Decidi•·, portanto, Sr. presidente, a questão apenas 
pela di~cusslio do ~;ena do ú perig~o~o no cas~~ de .s~r 
a resolucão approvada : não o sera, se ella for l'CJel­
tadn poi·que então o prece ifmte fica eslabelccido ; 
m;1~' se o senado tem de apprllva:- a re!>oluçi'w, cn1 
ente'ndo qu'J o nfto pódP. fazer judiciosa e prudt•nte­
meute sem remetter o projecto lts commhsões res­
pectivas.; talltl' mais, Sr. presidente. :tssim cle\'e 
proceder o senado c:ruanto ~u o1:1vi o honrado mem­
bro que fa llou depo1s de mun rhzer que era. neceló~;a­
rio uma di;:>po~icilo qnc interpretasse 11 legi~la!;Iw. 
Corno dnr o senndo in terprelaf.àO de uma l<·i titO 
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~ssencinl p:ua o thesonro publico, uma das primeiras I vejo-me nn necessidade d~ sncdntmnenle expo'•l' :10 
garantias tla renda nacional '? como decidir isso o senado as razües por qnc discordo dns opiniões tlo 
~enndo sem que primeiro sejào ouvidas suas com- hourado membro. pois custa-me vota•· contra as 
mi~~i)es, elalJorado urn parecer c oiTerccido ao se- opiniões de S. Ex., sem dir.cr ao menos o motivo 
Jwdo propostas convenientes e adaptadas ás círcu111s- por que o faeo. 
1MII!I/I~ do negodo? . . . Sr presid~nte, permitLa-se-me dizer, e~t .• 1 insig-

~ort~nto, se o nobre sena~ o r pela minha pro:r:nc!a nificnnte questão, leyant:1da por esta rl'!'nlu0ão, que 
que o1I.crecet~ hontem o adHtment? o q!1er hOJe re- ern rc~nlLn.do final •lft apenas uns i:)fl ou 20,~ n 
produz~r (creio que_Y. :f!x. o admltt~). JUlgo eu que uma pobre viuva de um coronel ... 
gnnhar~ o senado, d1scutmdu este ObJecto com m:nor , . · · . . . . 
conhecimento de causn. Se .o nobre senador não quer . f! ~~n.. VI::;CO:-iDE DE JEQUITI:'iHO:'iU.\ · -1\las o prm­
rcproduzir o seu adiamento, então julgo-me na ne- ClpiO · 
ecssidade de faze-lo: mas cu quizera que S. Ex. O SR. SILVEIIU D.t l\IoTT.\ :-... tem, a meu ver, 
nnnuissc ao meu pedido, não porque, Sr. presidente, produzido urn grande bern, que foi o nobre senador 
tenha eu a me-nor duvida a respeito da materia, mas pela provincia ela llahia mais uma vez empenh;Jr-se 
para sattsfazer aos cscrupulos de alguns dos rnem- na gloriosa tnrela de in~istir pdas prerogativas do 
l>ros do s•mõldo a este respt<ito. Em uma casa como porlc1' legislativo, assim como fazer com que o podet· 
e~tn, todo o exame, todo o trni.Jalho·qne se emprega legislativo, que deve ser cioso das ~>nas prcrog:~l.iv.:~:;, 
em .:~p1·ofundar as quest.t'les não é t•~mpo perdido, niio "''ia tnmbem invnsor tlas <H.tribniçôes dos ont.ros 
princípalnumte quando :;c trnta de objcct;JS de mninr pollerc5. Estus palavras, estes esforços do nc•ht·e 
iu tcrcsse, qnnl é a lei das prescripçõcs e o requtri- ~ertndo•· pela província da lluhia tôm, no meu con­
mnnto de uma parte que pode o meio soldo com que ceito, urua importancia muito maior do ninguern 
sen mnrído concorreu p_ara o rnonre-pio. . pensn . 
. se. (I sen~d~, Sr. p~esldente, <!PPl'OVa (J ad~:t=-l~nto, o defeito; Sr: presidente, o defeito priucipal das 

C;"f:U!<nr-mt,-bJ.a .de ler o ~equenment? da. pet1ct~m~- no~sas cousas {mst•> eu acompanho o nobre scoador) 
!'lP.; I!SI:e requt;rtmento d1z o contrnrw (nao o d1ssi e~tí• 1111 confusão dos puderes publicas; o pt.oder legis­
rnnla.rel) daqu~il·; que expf'z o meu nobr~ colleg~ p_ela lutivo tem· se intromettido nas dcci,:ões de questões 
pr~wm~m d:J da,na, qu•! fall·•lt na sessao de tlOJe; puramente admini•tmtivas :· c, posto que a minha 
entare1 t.nrubem ler uma con·ulta d? conse!h~' de vor. Ecja. fraca, tenho cl:•maclo contimwmcnte· cnnt.1·a 
ef;t.nd•> que deu l?:?ar.a ser a questão reso.VIda ; os múos precedentes do corpo lcgi~Jativo, que se 
e.st01 consult~ me fo1 _conpada. pelo meu collega o introruette a titzer leis de iuteresse part.icular, quando 
::;r. ~o_nl'elhCiro Joaqutm l' ra~c1sco V1anna,e ac~m· se a constitnicào diz que mdeis sú deveru set· lei tas por 
aqu1 . .1unw entre c;,tes pape1s; escus~r-rne-hP;I·. S•·· utilidade 1;ublica. Deste abu:;o, Sr. presidente. que 
pres1d1mte, de contestar as propo~IÇoes prof<:t'l.das 0 poder leg-islat.ivo tem ce~mmettido, intronlflttcni:lo-~c 
pel•> meu nobre coJ.lega ~outra aqUJIJo que eu dis!'e lias dedsões do podc~t· exet;utivo. tem nascido a tt·ucn 
quando me oppuz •' rcsol11ÇilO. desvantajosa para c poder legislativo, dos abusos 

Vou, portanto, Sr. presidente, para poupar tempo cou•mettidos pelo poder executivo, o poder execu­
no senado, oiTerPcer o adinm(mto parn ser a propo- th•o fazendo regulamentos diametralmente oppostos 
:<kàu. rcmettida ás c•·•mmissões de legislaeão c de .

1 

ás leis, c o corpo legislath·o calaudo-se, tolerando; 
!azcndu, já que o n:H:u nobre collega me ·declarou c por sua parte o poder legislativo dando decisões 
:Jg.-.ra que n;\o o fllzin. Se o senado não ;1ceitar o qne pertencem exclusivamente iiO poder executivo. 
~tti:unent.o, então procu~aFci demou~trar q1;1e. não 0 Sn. D. 111.\NOEr.: -E 0 nohrcsenador:~poiando 
lorao refutadas as. propo:>u;o_es _por. mun proferl!las, os rninisterios que fizerãu esses regulamento". sem 
que pe~o contrarw ellas e.stao mte1ramente ,em todo fazer observação alguma;· agora ó que as vem tllzer. 
o ~eu VIgo_r; que o requeru~ento da pnrtc c o pro- E' bom tomar nota disto. 
prto que unpngna o que dtsse o honrado senador . 
pela miuha província. Assim, se v. Ex. me dú li- _O S_n.. SILVEm.~ DA MoTT,t. -:- O nobre senador 
ccnc;a, vou mnnc:ur 0 requerimento. na.o pude caracter1sar o meu apoiO .... 

Foi lido e npoiado o seguinte requerimentn: O ~n. D. 1\IA::-iOEL : -Posso; nào sou seu col-
" Jlequeiro que a proposi~JàO seja remeLtida ns legu · 

commissõcs rle legislnçiio c de fi1zenda p:n·a dnrem O Sll. SrLVF.mA DA ~IOTTA. - J>1)de ca:-a.cterisnr 
sobre •Jila o seu parecer.- Vi~conde de Jequiti- em geral, t(:lm t••do o direito para isto; por.Jm eu 
nhnnha .. " tenho o direito de exigit· que cite os fàc:o::. 

Entrando o requcriment? em discussii?, foi _rejei- o Sn. D. l\IANOEL : _ Podia citar duzias. 
tndo sem debate, c cont10uou a 2~ d1scussao do 
art. ~.u da proposiçào. 

O S11·- Silveira (la ~fotta:- Sr. presí­
dentl•, ('ll .'lC•Hnpaulw.va no noll•·c autor do requeri­
meul.o ua idéa proposta do adiamento, porque pro­
punJo :;emprr! para o pcrftlito exame das questr)es ; 
•1 desde qur· S. Ex , npresrmtou o alvit.rtJ do adia­
mento, l'nndnndo-o na necessidade de exame, imme­
diatnmeutco abaixei a cabet•a. não me nnimundo a 
pedir n p;~lavr·a p1•rn oppôr-uw a algnmns opirriões 
!1Xprmdiclas por S. J~x., com as quacs nfto posso c<m­
cot·dar; ma~, nào tendo passado o rcqnedmento, 

O Su. StLVEIUA D.\.1\'IOl"r.t :-Ora, Sr. presidente. 
quando o nobre senador pela provincia da .Bahia; 
com o prestigio de sua palavra vem renovar esses 
pequenos esforços que tenho empregado pa1•a f'11zer 
com que o corpo legislnt.ivo se conserve nns rains 
que a eonstit.ui~:ào lhe traçou, não devo reconhecet· 
l[lltl <::;ta qucstil.o insignificante veiu empenhar n pa­
lavra podm·osa do nobt·o serwdor em uma S'l'lmde ta­
refa '? De certo que sim. Eu, portanto, ~enhorPs, 
abundo em todas n,; id<;a;; com que o nobre senadot· 
defendeu sun posição, pretendendo votar contrn a 
rcsolu~:fw; mas pe.rmitta S. Ex. rrue eu, 11bnndando 
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ne!'slis idóus, tliscorde .todavia das suns opiniões na 
upplic:u;ãc dellas á hypothese de que se truta. 

Senl1ores, se se trutasse pelo corpo lP.gislntivn de 
reconhecer o direito que tem a vi uva de um mililar 
no meio soldo que a lei dá, sem que esta vim·a ti­
vesse preenchido ns formalidndes que a lei estabe­
lece para mostrar-se hnbilitada e ter direito a esse 
meio soido. eu diria : cc O corpo legislativo não é 
competente. é preciso que a peticionnria se habilite 
administrativamente no juizo dos feitos da fazenda, 
que se habilite perante o thesouro ; ahi é que se póde 
reconhecer o seu direito. >> 1\:[as senhores, não se 
trata de rP.conhecer pelo poder legislativo em uma 
Yiuva, o direito do mri,., soldo, sem que ella tivesse 
preenchido as formalioiadPs que a lei marca; a pe­
t.icionnria iít preenchen todas P.~t.,~ formalidndes : cn 
nào n conhr·ço. nem tinha idéa da prctençiio; mas 
examinei os Jocnmenlos, c vi que t~lln prP.encheu 
todas as formnlirJade!" rigorosas ria legislncão fiscal 
a re~pt~ito de sua habilitnç:ío n t.P.l" direito a"essc pe­
queno meio soldo de seu mariclco. Orn, dcpoi~ de ter 
c;;ta péticionaria vencido o ultimo dos in,,cessivcis 
barrancos t.ln fisco. barrnncos innccessiveis princi­
palmente para os pequtmns; depoi;: de ter feito asna 
hnbilit.ncão no juizo uns feitos da 1ilzenda; depni;: de 
ter a thésouraria em ditrerllntes sess;:}es r••conhecido 
n seu direito; depoi;: de mil exigPncias.ora f"lta cc,r­
tidào, Ot'õl l'aH.a dn fé de ofllcio, e snn f'Ubstituição por 
isto ou por aquilln: cmfim, dP.pois de a terem ator­
mentado ntt\ de~f:1lleccr, enmo fazem nn the~nnro nos 
poorl's pet.iciorwrios. e depois de H•tislcitns t.odns as 
requi~i(:iíe;;:;npparecPn mais uma tlnvida. E que du­
Yida !'ni 't Foi que f>!'t.Rva prrscripta a divida, porque, 
segnndo diz o rerwerimcnt.n. est.a pobre viuvn, resi­
dentP. cm Pouso-Ale:;:re. e Lend,., f<1llecido o seu mil­
lido a 23 de março d1~ iS~t>, s6em 1852 f,)j que pude 
npl'ompt.ar e apresentar a !'Ua habilitM•itn. Cumpt"A 
notnr que nm coronel da 2" linha nito tinha r! e soldo 
mais de ~011; o meio sotdo Yem a rPtluzir-se a 2011 : 
é, pois, naturnl que est.n senhora ficasst>. em nban­
clnno, n1io tive5se meio algum para tratar desunha­
bilitaçiio. 

O Sll. FEr.nAz: -Isso uão é razào, porque esse 
coronel dt~ 2" linha devia ter posses. 

O Sn. SrLYEIIU D.~ :~roTT.\:- Polsses de que'? 
O Sn. FErwAz: -Fazendas, haveres. 
O Sn. Su,vEI!I.\ n.~ ~IOTT.I. :-Não sei de circums­

l.itncia alguma particular da peticionaria. 
O Sn. FEnnAz :-Se nito li\·esse meios n1io podiu 

pas~m· p3ra COL'unel da 2" linha. 
I) Srt. Sn.vEna u.~ )!OT'l'A:- St•nhore~, o que vejo 

ó que elle era ... 

O Sll. FEnnAz:- Em otncial ele mnrlnha de pn-

apr?ciaçuo t~o variavel, que não se pód•~ :~llcg:~r 
contra nioguem. O caso é que a viuva é pobre. 

O Sn. D. M.l.:'i'OEL :-Podia ter cahido em pobreza 
O Sn. Su .. vmnA DA l\IoT'r.1 :-E dirr!i mnis cruu 

para. se proceder a uma habilitação tlestn~. como ia 
dizen·lo, são precisos meios ; eHas hubllitnçôes tit· 
:r.cm-sc no juizo especial dos fui tos da fazenda, exigem 
muitos do'cumento:;; e se nüo Vtlja-se que qualqu<'r 
habilitação de uma. pobre vi uva pura receber meio 
soldo é uma especie de autos. 

O Sn. VI.\;>N,\:- E' de lr.i. 
. O Stt StLVEnu DA 1\loTT.\ : -Estou argumen­

tando com os inconvc.nientes quenn~cem ·da lei : é 
uma especie de autos, são muitos documentos, mui­
tu~ despezas ; a petic•onaria podia nàQ. ter meios 
pm·a essas despezas, e então s.ate annos depois foi 
quH ~e mostrou halilitada. 

Disse, porém, o procurador fiscal : cc Está pre· 
scrit.a a divida em vista da lei. 

Senhores, cu creio que a resolução est.á concc­
bir!ii. de modo qne não se póde upplicar e>-tfl escru­
pulo a respeito da pt·escripção. Diz a rf!soluf!i'io : 
(llmd••) " Fulana de tul, viuvn do coronel refonnado 
da 2" linha, têm direito a mPiO soldo da patent<• de 
seu marido desde o fallcciment•' deste, não obstante 
a r.rescripr.ão ern que incorreu. cc Esta prescripcãu 
nllegada yielo procur:~dor-fiseal é a do art. 3" da" lei 
de i2 de novembro de i85L 

1\Ias senh )re!", em ma teria de favores e de C!Uili­
dad11, como ê esta, não se p6de deixar de entender 
n lei do modo mais titvoravelús partes ; c PU entendo 
que esta resolucüo dn camara dos U~'put..1dos é uma 
resoltJ~ãointerpretntiva doart 3° de i:2de novembro. 
Esta lei, definindo os casos que tinhiio sido previs­
tos pelo regimento da fazenda, diz: - e,;ta prPserip­
cfio comprehende todos aquelles que pretcndüt·em 
srr credores da fazenda nacion:;~l por ord•madus, 
soldos, congruas ou gr~ttificnções c outrcs vr.nci­
mcnt'ls dl1 empregados. 1\las, pergunto eu, e• ta di~­
posif'lto póde comprehender a quem nunca te,,c em­
pr·cio nenhum? As viuvas dos militares tiveriw 
nlg•Jm emprego'? Púdem s~r con8ideradas credorus 
do estudo por t•wem exercido empregos ·~ nao esta­
rem p:~gas '? Só púdem ser consideradas credorus .do 
estado no momPnto em que ellns se lwbilitarem cnmo 
mulheres ou filhas daquelles que Pstiio comprPhen­
didos no at't. 3°. O empregado publico que d"ixa de 
perceber o 5Cll ordenado em ciw•o ann"s póde ser­
comprehcndido no art. 3°, estfl é credor do estado 
pelu contrato que tem com o esta_do de perceber S!'Jlt 
sala rio; mas está neste caso a Ymva de um officwl 
do exercito, a quem a lei den o dirdto de remuncrn­
éilo d 13 SCl'\'ir.OS '? 
• O Sn. FE~lRAZ : -Está enganado; autorisou o 
governo pnra conceder. 

t ,.t.e baixa c passou pura coronel da 2a linha; veja 
a Iii cl e oflicio. 

O SR. StLVEmo~.u.~ 1\Jo-rT.I :-A poticionnrin allegn 
f11ltn de meios para pr·ornovcr de prowpto a suu lwbi-
liuwuo naquella província · ... 

Ó Sn. FEtlll.~Z : -Isso não está provado. A' rnzito 
de forra rrwior pertence n ontro poder. 

O Sn. S1LVEJI\A n,\ l\Io-r-rA: - Niio se púde nr.g.1r 
emb'oru scjaautorisar.iio: o governo nüo é arbitrado, 
não púde nBgar aqtÍillo que está no espiritn da lei 
conceder. Por ventura é objecto de graça ·t Nli.o 6. 
Pois, senhores, é graça umu cousa que está estabe­
lecida na lr.i '? 

O S1L Sn.vllm.l D.\ 1\IO•'l'.\ :-.\~posses e os meios 
IJUC porwuturn o uJliciul uu Hlur·irllmJH'eci:;ava ter 
para se1· olllcial de milícia, isto ó uma cousa de uma 

O Sn. D. MANOEL: - A palavra autorisação t\ 
muito usada em nossa legislucilo; mus não quer 
dizer quB o governo tem o arbítrio de fazer ou dei­
xur de fazer. 
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O Sn. SILVEm,\ JJ.\ l\IOTTA : -E' uma intclligcu- O S1t. SILVElll.l. D.l. MOTTA : - •.• ,som mas enor-
cia qnc nunca ouvi essa que dá o nobre ~cnudor mos .•• 
pelt•. Buhia. H a certos serviços cuja remunernciio w· . o Sn. D. 1\fANOEL: -E disse-se que era preciso 
csl.á pree:;tabelecida na lei, e a rc:::peito da qual o estudar-se isto uns poucos de dias 1 
go>\"crno nilo tem arbítrio nenhum i pol'tanto não se · 
pódc dizerquu depende do go••crno conceder ou nüo . os~. SILVEI~,\. D.l. MOTTA:- ..• oper!JÇÕCS que 
o!o.nccdcr, porque e~:e nllo póde deix~r de conceder. 1mportao cm m1!bares de contos pa~sào livremcutc; 

mas esses 208 ou 30/i. p11ra uma viuva é que hão de 
lUas, dizia eu. a vi uva não é credora do est.1do se ser escarra pichados! (Apoiados.) · 

não desde o mómcnto em que ella se.hnbilir.a i não o Sn. D. 1\IANOEL: _E é preciso uns poucos de 
póde ser considerada credora no momento da morte dias de estudo ! · · 
do marido i e então sú p.Jdc decorrer o pruzo da 
prcscripção dos cinco annos da lei; se ella, c!epois de O SR. SILVEIRA D.l. MOTTA : - Ora isto até faz mlio 
habilitada, os deixar passar e não requerct· dentro e!rt~ito no paiz. . · , 
dellcs o pagnmento c seu assentamento em folhas O nobre senador pela província da Bahia acaba 
P(lrtanto u cmnara dos Sr~. ueputlldos, tendo diante de demonstrar muito bem, l"cl't:rindo-se ao. regimento 
de si uma especie uesta's e vendo que as nutoridades · de fazenda, que esta especie de prescripc:iio que se 
fiscaes qucrião explicar o principio iln prescripcão c fez exten~iva pela lei llu 12 de novembrÔ de i85L 
uma obrigação que ainda Dão tinha nascido, pÔrque não cornprehende os mP.ios soldos: a lei de !2 dll 
a obrignção dG estado começa do momento cm que noveznbro é a de :lSH, creio que tle 30. de novembro: 
<1 viuva ~e nwstra habilitada, o que fe7.? JJisse: " A q1H•nJo quizerão estabelecer regr·as a respeito ·dá 
doutrina da presc:rip.,ão estabdccida a re:.cpeitn elo divida 'passiv<o, e ptir um termo .tis reclamacões 
meio soldo desta viu v~ "não é opplicavel a ella, porqw~ antig;1:;. nào se refenrão a meios soldos, referirã~-se 
dia está comprehendu.la na l·~i súmeote de:: de o mo- aos soldos, hto é, ;ws vencimentos dos empregados 
mento em •IUC se habilita. " activos, ,·ivos, ruas não ao direito eventual que tem 

us viuvus dos militnres. 
E depois, senhores, cu não sei Lambem com que 

dil·elto é que se applica no melo soldo a doutrina do 
art. 3°, que nem lillla cm meio soldo, falia em soldo. 
tl o soldo regula-se por uma lei divo::rsa daquella poí· 
que se regula o meio soldo, c tem uma razão diversa 
dnquella que tem o meio soluo. Se acaso fosse prc­
ciw. [t repartição Jisc.:ol p:;ra negar um pagarnenLo 
1·ecorrer a es:::<l intel igcncia rigorosa. cstuu certo 
de que no t,ho~~ouro havlão dt1 euxergar cruc :1 lei 
id!la ern ~oldos c não cm meios soldos. 

O Stt. D. l\h:so:EL: - Sn isso conviesse aos inte­
res~es do tlsco, de certo que sim. 

O Stt. SILVEIRA JJ,\ MoTTA : - No tbcsouro tenho 
visto intelligencias sublimes para não f]Dg:JI". 

O Sn. D.l\I..\.NOEL: -Deus me livre de ter negocio 
com o thesouro. . 

O. Stt. SILVEIRA DA 1\IouA :-Port.anto, ·senhores; 
o nrt 3u da lei de i8i:H nem ó relativo a esta especie; 
nem estende a prescripr:ão a respeito eles meios sol­
dos, porque trata súmeiJte de soldos; c tr:>w de sol­
dos referindo-se aos empregados que estão vivos que 
dei~o correr seu direito por rnais de cinco nnnos e 
não rccloruão, não trata tle mulheres ou de filhas dc 
militares que ficào COlll elircilo ao meio solc.l•.•, e <Iue 
11ão se pódc dizer que dei:do por culpa sua correr o 
tempo sem reclamarem esse direito, porquo muitas 
..,·ezcs Jicãv ern circumst<Jncias ele o não podcrem 
t:ueL· v:.ler; c a lei é, ou pelo menos dc\·e ser·, muito 
equitativa ::;cmrH··~ que se trata desw gente misernvel, 
ou digna de muita protecção. Não é ~gora C<•ntra 
es~as pobn•s mulhercs de niilitarcs, porque pedem 
!:!Oii ou 30/i ele meio soldo para cotnprareru pilo .•. 

O S1t. D. 1\l.\:-;oEL:- E' veruatle. · 
O .Sn. SJL\"Eil\;1. OA 1\loTTA:- ... que se ha uc des­

pertar essa logica subtil e incxoravel. ( .IJpoiudus.) 
O Srt. D. l\I.uioEL:- Que cscrupulos! 
O Sn. Su.l'l!lllA D,\ MoTT.\: Passiio carros c cur­

l'l'L1s •.. 

O Sn D.liJ.I.l'iOEL: -E" rert!a!J•). 

Por isso, Sr. presidente, eu vot.'lVa pelo arHnmenlo 
porque sou sempre pr·openso ao ~xame i mas, não 
tendo pa~sado o requerimento, hei de votar pela rcso­
ltÍ!:âo, pnr•Iue me p_arece qu~ acamara dos Srs. depu­
ta tios nestr; ca,;o uao exorbitou de modo algum; o 
'lllC r•·z foi lnterpretnr um :trtigo da lei de 12 'de 
uoverub:·o de i851, e dizer: " O artigo t.~l. que csta­
IJclece a prescrip!:ão a respeito dos soldo.s, não ó 
cxteol'h·o [ts vi uvas que ,·encem meios soldos" i con· 
si"dero 11 resoluc.ão como uma interpreta~ão .. Eu 
enl.eudo que não se púde deixar de attendcr a este 
principieo, porque é o principio mais protector desta 
classe tão de:;v;oliua. Este ~ o sE\ntido em que corn 
muito C11Sto discordo do meu nobre collega pela pro­
vinda da Bohia, porque aliás apreciei muito todas 
as consideracões ger:ws em que elle abundou para 
mostrar a cônfussão em que os no~sos podems 
publicas estão a respeito de suas attribuições. 

O Sit. D. MANOEL : - E' cousa velhn. 
A discussão licou encerrada ptlr. não haYer casa · 

para se votar. 
O Sn. l•JmsJD!!.N'!F. deu .para ordem do dia da se­

guinte sessão : 
Yt•tação sobre a proposição cuja di~cuss:ão ficou 

encerrnda i 
Di~cus:sito do parecer da conJmissão de fazenda, 

cuja discussão ficou encerrada i 
i" discussão das seguintes proposkõcs da camarn 

dos Srs. deputados, approvnndo as pensões annuaes 
cuucedidos a Amancio de Oliveira, cx-praca do exer­
cito, de 200/1, c a U. Joanna Augusta Jlecanha da 
Silv~t, viuvn elo contador da marinha Antonio José 

'da Silva, de GOOii i 
E o resto das ma terias J.i designadas. 
Levantclll-se a sesl'iiO á i lwra e ;; minutos da 

turde. 

_, 
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Acta 
DE. 25 DE JULHO DE 1862. 

Presidencia ck Sr. visconde de Abaeté. 

As· H horas e lO minutos da manhã, feita a cha­
mada,. achárào-se presl!ntes 29 Srs. senadores; fal­
tando com causa participada os Srs.: l\1oniz, barão· 
de Cotigipe, burào de Maroim, Baptista de Oliveira, 
Carneiro de Campos, Vvsconcellos, Paula Albuquer­
que, Mendes dos Santos, Penna, Sinimbú, Pimenta· 
llueno, Dias de. C11rvalho. Nabuco, Souza e ~fel! o, : 
marquez de Itanhaem, marquez de Olinda, Fernan- · 
des Vieira, visconde de Albuquerque; visconde de 
ltaboraby, visconde de 1\laranguape, visconde de 
Uruguay; e sem ella os Srs.: barão de S. Lourenco, 
Souza Queiroz, Paula Pessoa, Fernandes Torri>:;, 
Fonseca, visconde da Boa-Vista e visconde de 
Suassuna. 

O Sa. PRESIDEr\'TE dPclarcu que não podia haver 
sessão por falta de numero para formar eas<~, e con­
vidou os Srs. senadores presentes para trabalharem 
nas· commissões. 

A ordem do dia é a mesma. 

TIE .26 DE JULHO DE 1862. 

P.residé1.teia do Sr. viscon~e de A lwelé. 

sobre a navegação a. vapor para Santa Catharing,. 
Observações do Sr. Silveira da Motta.-:- !'ensões á 
Amanc-io de Oliveira e D. Joanna Augusta Peça­
nha da Silva. -Licença a Lu i:: A t~gusto dos Reis. 
Observações do Sr. Dias Vieira.- Augmento de 
vencimentos elos emprrgados da caixa de amorti::ci­
!)íio, Emenda c additivos do Sr. Vianna. IJ.iscu.rsos 
dos Srs. Vianna, P·imenta Bucn.o e Ferra::.- Pare­
ceres da commissão de fa:::enda sobre a prete!'çã.o de 
F •. P. de A. S. Jloni::: e Ab·reu, e dos cab~dos dct 
Sé 'Ttlf!tropolit~na e de S. Paulo. - Augmento de 
vencimentos :.do cabido da Sé de J!arianna. Encer"-
ramento da 2a discussão. · · 
A's H horas e 5 minutos da man}1ã, acl1aodo-se 

presentes 30 Srs. senadores, o Sr .•. presidente abriu 
a ~r,ss:ão . · . 

Lio!ns as vetas de 24,25 e 26 do con·ente mez, furão 
approvadas. 

O Sn. :1. 0 s:ec~ETAn.IO deu conta do sE>guintl!. 

EXPEDIENTE. 

Um offido do pre~idente da província de Góyaz, 
acompanhando dous exl!mplares do relatorio que 
apresentou á assembléa legisla~iva provincial no acto 
da iostnllacão em i" de junho do anno corrente. 

Um dito do presidente da }'rovincia do Rio-Grande 
do Norte, acompanhando um exemplar do relatorio 
com que abriu a assembléa legislatiYa da província 
no anuo corrente. - Remettidos á coinmissão de 
as~embléns provinciaes. 

Fui lida e :tpprctYao.la a rodacciio dns emendas do 
senado á propo~içào da camara dos .Srs. deputados, 
que autorisa a hcença de urn anno com os seus ·res­
pectivos vencimento:; ao desembHgador Venancio 
José Lisboa e outros, par11 ser rernettida á referida 
camara. 

O Sr. 2" sE.CllET.\RIO leu os seguintes 

Pareceres. 

A's H horas e 10 minutos da manhã, feita a cha­
mada,achárão-sc prt!sentcs28 Srs senndorcs,fa.'tondo 
com causa participada os Srs. 1\loniz, Ferraz, barão 
de Cotigipe, Baptista de Oliveira, Carneiro de Cam­
pos, Euzebio de Queiroz, VasconcP.llos, Pau lu Albll­
~uerque, Mendes dos Sant.o~, Pcnna, Sininibú, 
1 imenta Bueno, Silveü·a da 1\IotLn, Nahuco, rnnrquez ·. 
de Abrantes, marquez de Olinda, Fernandes Vieira, 
visconde de Albuquerque, vi.;conde rle lt.aborahy, 
·viscoude. de 1\faranguapc, visconde de Sapucahy e 
visconde do U ruguay ; e sem ella os St·s. barll() de 
S. Lourenço, Souza Queiroz, Pau lu Pcssos, Fernan­
des Torres, Fonseca, visconde da Boa-Vista e vis­
conde de Suassuna. 

O Sn. PRESIDENTE declarou que não podia haver 
sessão por falta de numero para formar casa, convi­
dou á deputação. que tem. C'le ir apresentar 11 Suv 
Mngestnde o Imperador a!:' leis de flxacilo de forc:ts, 
p:n·a seguir ·o seu destino á hora "designada", e 
uiS Srs. senadores presentes para trabalharem nas 
commissões. 

" A commissào di! .. mprezas privilegi:tdns, a quem 
fui rllmettida a pt·oposiçao da outra camara, que .ap­
prova co)m nigumas ruodific;,ções o contrato c.cle­
brndo pelu governo com o b01rão de 1\Iauá sob[e a, 1ll1;1· 
min:Jçào da cidade a gaz, afim de dar sobre a mate_rJI!-
o seu parecer, depois. de examinar CO!ll a dev1dn 
attencão os documentos que servirão de base ã. ncr. 
vaçàÓ do contr:.t•> primitivo, vpresentn ao· senado -
<l juizo que pôde formar úcerca da referida propo~ 
sicão. · 

A. ordem do dia para 28 é a mesma já designada. 

:s• sessão 
Elll 28 DE JULHO DE 18«52. 

• .. Estando a cidade do Rio de Janeiro illtlminada 
a gaz clesde o anno de -1854., em virtude do contrato 
que o goYerno ha\·ia Cl~lebrado com o barão del\Iauá 
em i 1 de marco de 18::>:1. e da modifica cão feita ·pelo 
accordo de :1.3 ãe o•Jtubro tle, 1854., o primeiro cui­
dado da commissão de emprezas privilegiadas foi o 
de inteirar-se das razões que determioárilo o mes:uo 
governo a entrar em novos ajustes com o emprezario 
para obter o mesmo servico, ampliando pura este fim 

P.residencia do Sr. v 1:tcimile de Abo.eté. a duração do privil!'lgio ;"!!a razão _capual do veto 
.. · encontrou-a u comuolssllo na econoJma que o governo 

Su~mARJO. -Expediente.- Jlcdn.cção appro1•ad.!: - se propOz a fazer ll!l despeza cum o serviço da illu­
Pareccr c voto separado sobre o cont1'ato para a miuaçiio. nn qn<ll con~eguia uma l'l!ducção .de 80.000!1 
illuminaçã? a ga::. - Pa~et:er S!Jbrc a 1·c{orma a 82:000!1 aunultllllCI.lte, pelo f11cto de _orüe!Jar q~e 
hypolhecann.- Ordem do dta.-D1~pe1.sn de pres- durante as l10ras mms adtaotaü~s ~a !JOlte a wtenst­
cripção c1~ {at'07" d~ IJ. Jsabt:lJila_,·i,~ JJrc:ssa·ne. -~ dJ.dt.: da lu;~: !lOS combusto!cs _dunmUJssc tlc mctttdc 
.1pprovaçao do parecer d.a couttwcssao: de fa:::cnda da <.[Ue tiC umprq;a uns pnme1ras ht!l'a:;. 
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<c Tentou o governo poupar o consumo do. gnz um paiz novo como o nosso, falto de cnpitae:; e dü 
nas noites de luar, mas tacs forão os inconvenientes braços, o estimulo da concurrencia não ó por si sú 
(JUC devião resultar desta medida lL que a empreza bastante para crcar e su!c'tentar emprezas de reco­
recusou sujeitar-se, que forc;;oso foi ·dc~i~tir della ; e nhecido melhoramento c qne exigem avultadas eles­
para que a cm preza se sujeitasse á modificação da pezas, antes que dêem lucros aos cm preza rios: e 
pratica seguida na illuminação atéá ópocada nova cão quando tnes em prezas c.lesempenhão satislilctoria­
do contrato, foi de mister que, a par do o nus que mente seu llm, a anima cão por parte do estado, se ns 
se lhe impunha, fizesse o governo á cmpreza novas torna mnis flor75centcs, tambem provóca a creaçãó 
concessões, porquanto ell11 se não ·:;ujeit.ára á dimi- de outras que dtspensão o concurso do estado ... 
nuição da luz, sem reclamar a ·sea favor a intelli- «Considerando a commissào que a emprciadeque 
g_encia constante que fóra dada ao contrato primitivo. se trata está neste caso, e observando que {t outr<t de 
Nestes termos posta a questão, chegárão as partes n menor vulto se concedeu já um prazo igual de dura­
um accordo por meio do qual se procurou fixar bem cão em uma das províncias do 1mperio, e que o argu­
ciara e terminantemente as obrigacões e direitos menta da analogia tem bastante força nestas llypo­
rcciprocos do governo c da cmprcza·' e o re~ultndo theses, não duvida pronunciar~ se a fav.or da medida 
desse accordo. foi a DO''<~çi'io do contrato que o senado qnc ioi encarregada de examinar. · 
tem dP. julgnr erro sm1 sahcdori:l~ . "llestang-oraá coromissãoemittiroseuvotoácerca 

" Niio se occupaní a cnmrnissiin em CM.frontar das emendas fdtas ao contrato pela camara. No­
todas as clausulas do novo com as do nntilw con- 11humn duvida, antes. toda a convenicncia encontra 
trato pJra decidi•· n sna opiniiw; limita-::e ao que a com missão em que se approv'c a primeira·em;,nda 
lhe p<Jreceu cssenci:rl. Pelo novo contr11to'a despeza que regula n intensidade da luz, porq:ue está infor­
du illuminacl'io é reduzirl<J P.ID 80:000$ nnnu:H~s, macla de ter havido engano em o art1go correlati:vo 
pouco mais Õu menos, e;,Iculnndo pelo espaço actual- do mesmo contrato que se trata de <~pprovar. 
mente illuminado, e<~ mais poderia subir a econc.mia "Quantoftsegunc:ln emenda, porém, a commissão é 
:=:e a illuminac:ão se e~tendesse e o consumo se con- de parecer que não deve passar, embora· reconheça 
servosse o mêsmo que dantes; fixou-se de m:meir·o ser ella mnito vnntajos!l aos particulares. Dous 
positiva c f11cil de ser examinado o grão de intcnsi- motivo>' c.letcrminão o seu voto nP.ste·sentido. Se 
dnde que deve ter a luz de cada coml>ustor, augrnen- fosse possive::l fixar um pre(:O invariavel para o fO'l­
tando-sc aquella na razão de 50 % da que cstabe- sumo do ga7., sem attenção ·ás oscUlações do cambio, 
Ieee o contrato prtmittivo; nrnpliQu-se o espaço á com o accordo da ernpreza, o favor que se pretende 
que púde ser c>levada 11 illnminnção a gaz, t .. rnnn- para os particul:tres devia ser extensivo ao govr~rno, 
dr-o dependento· só do juizo do governo e do capa tanto por ser ~lle o maior consumidor, .. como. ~or 
cidade c furt~us dos appnrclhos ; Jn1rcon-se de um concorrer P.m favor da emprezn com outros aux1hos 
moc.lo roais estnvcl o tempo de acender c 11 pagar os que lhe vão prestar os particulares, que aliás gozão 
lampclies; reg-ulou-se a maior ou menor intem:idaC:e das vantagens result.1ntes desses mesmos favores; e 
ele luz que deve hav~>r em determinadas l10r11;o da se o governo se ,:ujdi.IJ ao onus da variaçito do cam­
noite; e firwlrncnle ofl"ereceu-~e ;~os purticulares o 1 bio, rião éju~to que clle seja considl'rarlo como menos 
recurso administrativo nas questües que pOL'YCutura favorecido, vlter·ando-sc dcst.'artc o principio in\'a­
se suscitarem cl'lt.re elles e a cmprr,za, se o quizerem rlavelrnentfl scguic.lo nas cmprczas auxiliadas pclú 
preterir ao Judicia.l'io, o .q•!al, em_bora oíft1rcçn ~e- governo, ele s~r ('lle o mais attendido. 
?'1r.1s garantws de unpn~~whd?de, e frequentes YC~es " o segnndo moLh·o, c css~ mais impetio.so, con­
õ;lbandonndo, ou ~~r mm:s mo1oso o.u_pelils ?cspezas si$te em que, segundo e~tá wfor·mada. o!JlCllllrne~l~n 
q~e aC;~rret~: cspec!al~ente c:n ~ue~t•::s. desta uatu- a cormnissão, recusa a emprP.zn admtL~u· a mod1í1· 
rc.zR. laes :san !'O entend~r da r,umnnss .. o as vanttt- cócão proposta pela emenda, havendo Já declarado 
gens :_rue ~e~ult:10 ao puilhco.~_~~ nov11ção ~o contrllto. 0 "governo que rescinc.le 0 D?V!' COJ?tràto, a pass:l!' 

" 1 .tr~ nnnmr a ellns_ exlolU n <!mpreza, alem de aqnella clausula, o que tornnrta tnutCI.s as vantagens · 
algun~ lavores de men~r .tmpor!~uciiJ, ~~~~o !lrnzo da que com elle se p~ocurou opter, não podendo a"er:t­
du,ra\:no Jo co.nt~ato_ se, esteadc~se a m.H:s i<> nnnos, preza ser cornpelbda a ncettar o onus em que nuo 
alum do que tõra fixado cm}85l, ?Ontando-se o~sc convém, muito embora ~e nllegue que eUn tem prcs­
r,razo '!e 25 de marc:;r) d~ i~.l& e_rn ~llante, C~ll?O com- cindido do uso daquelle direito que lhe dít o con­
pens!tçao.da ~e euten~m serdu:cu,o adqu1ndo pora trato primitivo, quer para com 0 governo, quer para 
rJlla ;. u foi e~ te sem dunda o m1ns tmporta~te favor com os particulares. . · . . . 
que o governo concedeu á em preza. " Propõe pnl't:mto a comm1ssão de emprezas pnv!-

• Comparados as concessões reciprocas que resul- lPgiadas que continue o deb~te da proposiçüo d,!l outra 
tão do novo contrato, parece á comm1ssão que clle está camara, ·e olfcrece Ds segurntP.s emendus no§ 2" do 
no caso c.le ser approvnrlo, por .;rue as vontngHns obti- art. :1. 0 do projecto em discussão: · 
das desde já pelo governo com pensão o sacrificio da " Suppl'iron-se o §.;o do art. J..o Pi!ÇO do senado, 
maior duracão do privilegio, quando o estado recebe cm 18 de juuho de i Sli!!.- J •. P. Dias de Cartmlho. 
um serviclÍ que lhe custaria t.oh·cz maior dcspezn - Coml:d;-. Borges. Joli,o - Pedro Dias Vieira, 
se honve~se de tomn-l•J a si c de dor !t emprezn n com voto em ~·aparado. " 
iudemnisacào ú que •c obl'igou por todo o mnteriul Voto em srparadrJ.-" Discordo do parecer dos 
della, find"o o prazo de sua dura!_'ão. · meus illu~tmdos collegus nu parte do novo contrat.o 

" Comqunnto se não possa contestar que n mono- relativa 110 art. 23 que niío me parece uo caso. de 
palio tem gr:tves incOH\·eoiE'utes, c que fura para merecer n npprovatiw do senado. 
clt>~ejnr-sn o IICCOI'dn da cmpreza fts molHíicufJucs " Pen~o qnc para nltcrar-so o numero de horas da 
jft referidas ~'Jlll :tugmento du waior tlur:.u:üo do illurnimwilo tle intun~idat.le da luz do cuml>u5tor IJ<t~ 
'~.:ontruto pri;nitivo ; a com missão reconhece que em 1 horas mais adiuutadus da noite, não carecia o gover-
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no, cm face dn condição 9n do contrnto de H do março no din i o de setembro de i S5G, c a emenda geral 
t!e !8tH, de novn contrato nem de dar indemnisacilo substitutiva que offercccu a com missão de lcgisiação 
alguma ao emf>rezario; porquanto se lhP. conferiu na- do sen~do em H de setembro de :1.857; e julgando 
quella condição expressamente a laculdado de r!}· convcmente que se estnbeler.1 dcbnte sobre tito im- . 
g•llar todos os anlilos por uma tabella as horas de portantes assumptos de nossa legislar.ão hypothe­
apagar e acender os combustorcs c candclabrus pu- caria, para que a luz da discussão mostre as emendas 
blicos, no passo que na condição·:IQ• do mesmo con- que se devem fazer ao projecto substitutivo, são de 
trato primitivo apenas se estipulou que o em preza- parecer que os ditos pro,iedos entrem em discuss;io. 
rio receberia por hora de: illuminacão de cada com- " Paço do senado,· 2~ de julho. de :l8G2.- Silveira; 
bustor de rua 27 réis, e dos comb•Ístores 1ln,; · pracas da Jllotta.- Visconde de: Jeq•"'iUnhonha. - J. F. 
na proporção do augmento de luz dos cundelab•·•·s; :;er;n vi·n.nna. , . . · .' 
dec~araçãu alguma de tempo para duração da illumi· Ficou csobre a mesa para ser tomado em conside.:. 
lHl(.mo. · · · · · !"açãn quando entrar cm discussão o respectivo pro,-

" Portanto, como argumentar-se que pelo facto de JCCIO. . · 
se ter feito até o anno passado a illuminoeão 'cm tolias · · 
as horas da noite, sem distincção, e com "a mesma in- O Stl. D.\NT.\S, como orador da depu tacão incum-
te.nsidade de luz, éontrahiu 0 governo ·0 dever ele bida tle apresentar a·Sun Magestade o Imperador as 
coilservar a. illuminação durnr:to~ todo 11 tempo di> lds que 1lx:ão as forças de mar e terra para o anno 
contrato, sempre no mesmo pé de intensidade e du- financd;o de ·18~3- :i.SG4, J!ar!icipou, qu~ a mésma 
racão para concluir-se·que nào p•íde mais nfJJsl.nr-se deputa~do cump1·1ra a sua mi:'Satl na f<;lriD!l do estylo, 
disto 'sem oífensa de direitos adquiridos pelo em- ll que o mc~Z?•o a_ugusto senhor se d1gna:-a respon-: 
prezario ·~ . ! der que exammnna. . . 

« Se com a diminukiio tla forcn illuminante dos j O Sa. PRESWENTR declarou que.a resposta. de Sua 
combustores, de certas hor.1s da· noite ew diante, I Mngcslndc o Jrnperndor era recebida com muito 
consegue o governo cconomi>'ar ce·rca de SO:OOOS cspeciv.l ag1·ntlo. . . . 
por anno, essa economia .é feita á custa do :;crvico 1 Colllpnrec&riw no decur~o da se~"i1o mai;: tres Srs. 
publico da illuminação, e o emprezario tambem des-, senadores. 
J?CD~e ~enor quanttdade de gnz. e sem prejuízo da ORDEIVI DO DIA. 
tabr1cacao deste por causa do con~umo cresclmte da 
illuminação ·particular. 

u Por outro lado, a base adoptadn no ~ovo eontrnto 
para detm·min:ar a força illuminante dcs combnsto­
res, ist() ~' luz igual ú o e no,:e velas de cspermaccte de 
conta, e a mesma convencwnada nc. contrato nnte­
rior de !85:1., luz equivalente !t q11e forneci1io os coro­
lmstorcs de 1\lonchcster, que está vcrillcado agora 
qne era igual ú que queimi'lo por hora as ditas 
nove· velas de· cspermacete de conta; não se úít 
pois; como pareceu nos meus illustrados collegas, 
pelo novo contmto, augmento de intensidade na luz 
dos combustores na razão de :SO% da que estabele-
cia o contrato primitivo. . 

cc Assim não vejo motivo algum plausível para que 
o senado approve o art. ~!l do contrato novamente 
celebrado pelo governo com o barão de l\'Iauá em 30 
de ubril ultimo. 

" Este artigo pelo modo como está redigido pro roga 
o praso c previlPgio do contrato de 185:1. pur dezoito 
annos, mas durante os qncs tem o governo de su­
jcita.r-se ainda ao preco estipulado de 27 reis por hora 
ile illuminacito de éada com!Justor, calculado este 
preço pelo padrão monetario de4S por oit.ava de ouro 
de 22 quilates, qúnndo 6 sabido que o preco do gaz 
tem diminuído considernvP.lmente na EÜropa de 
:1.8:511 para cá, e que é natural por .isso que, findos os 
~w annos do primei1·o contrato, conseguisse elle rc­
ducções vantajosas, tanto para illuminação publica 
c:omo pat•ticu lar. 

,, Offereco portanto a seguinte emPnda: 
" Snppríma-sc o artigo ou clausula 23• do con­

trnto approvado pelo decreto de 7 de março deJ..Sü2. 
cc Paco do senado, 25 de julho de i8G2.-JocioPedro 

Dias ll i eira. » .. 
Forào ambos a imprimir para entrarem ua ordem 

tios trabalhos. 
" As commissõcs de legisla~ilo c de fazenda tendo 

nttentamente rccon~idcrado ô pru,iccto de reforma 
h~·pother.m·iu remettldo du camara dosSrs. deputados 

I'RETENc;.\o DE D. IS.\liEJ. ~1.\nt.\ BRESS.\:'(E'. 

Teve Jogar a vot.acão do art. i 0 d:J. proposição da 
curnara dos Srs. depÜtados, declarando que D. Isabel 
1\Iaria 'Bressanc tem direito ao meio ~oldo da patente 
de seu marido, o coron~:-1 Antonio Brcssane ,Leite 
Pereira, desdP. o tallecimento deste, cuja discussão 
licál'a 1mccrrnda na sessão ant~cedente, e foi appro­
vada. bem assim o art. 2°, e julgada sufficientemente 
discútida ,passou a proposiçllo para a 3• discussão: 
1'.\RECE!l. DA CO~L'l!SSÃO DE FAZENDA SOBRE O CONTR,\.TO 

DE NAVEGAr.Ã.O A VAPOil DESTE PORTO 1'.~11..\ S.\NT.\ 
C.\Til,\lUN.\.: ' . . 

Seguiu-se a discu~são adiada na sessão antecedente 
do parecer da com missão detazenda sobre a proposiçiio 
da cumara dos Srs. deputados, autorisando o goverru 
para contratar com quem melhores condiçoes offe­
reccr a navega~ão entre o Rio de Janeiro e Santa Ca· 
thariria pelos "portos interme'diarios, para pedir-se 
informações ao governo. · 

O St.•. Silveira da l'Iotta :-Sr .. presidente, 
quando se acabou a leitura deste parecer na sessã.o 
passada, eu apressei-me a pedir a palavra, porque sup­
punhn que a ma teria ia eutrar logo em discul>si\o ; mas, 
declarando V. Ex. que esta ficava para o dia seguinte, 
recordo-me de que desisti então da palavra. Eu· a 
tinha pedido porque.pela leitura do parecer julguei 
que a commissllo era tl:tvoravel ú adopção d_o p~ojecto 
da cama r a dos Srs. deputados; mas depo1s Vl que a· 
conclusão ultima do. parecer era pa_ra que se pedis­
sem iuforma~ões ao governo; cre10 mesmo que a 
opinião da cômmissào ~ que a p1·oposição não púde 
ser approvada nos termos em que está concebida. 

Os termos em que está concebida a proposição fo­
rã.o os que me suggeririto o desejo de pedir a palavra 
e oppôr-me a ella. Autorisa esta ao governo r:mrn 
contrntar o scrvic;o·da navegação a vapor entre o_Rio 
dcJanP.iro c Santa Catharina, urna vez que se rescmda 
o contrato ern ''igor: l\ra, ne::.t.es termos, cu acho 
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que a resolu!;ão nito podia pas8ar rcp-ularmen_ te, p~r­
que o contrato, est:mdo em vigor, so póde ser rescm­
dido ·se o governo, que é parte contratante, mostrar 
que o emprezario não tem cumprido <rs condiçõt•s a 
que se obrigou· mas uma vez que se mostre isto, 
claro estú que o governo acha- se autorisado p:m1 essa 
rescisão, sem ser preciso que haja uma lei que o 
autorisea rescindir o contrato. f>areceu-me uma cousa 
acima da comprelaensão ordinaria, que se autorisasse 
ao governo para rescindir um contrato que nã~ é 
cumprido,· porque dirá o ~overno : « Não· precH;o 
desta autorisacão, esta autonsação está nas leis c nas 
'minhas attribÚicões. " 

Portnnto, como ~stes são- os termos da resolução, 
e n opinião da commissào é que não p6de passar 
11rna resolu!;ão em taes termos, parecer muito judi­
cioso, muito jurídico, ni1o tenho nada que accres­
r:cntar, tanto mais quanto a ultima conclusão da 
commissão é ·pedindo que se ouça a opinião do 
governo. 

LICENÇA. A LUIZ AUGUSTO DOS ll.EIS. 

Entrou em i" discussão o projecto do senádo, 
concedendo um :moo de licf:lnca com vencimentos 
ao ofl1cial da thesouraria dcMarânhão, Luiz Augusto 
dos Heis. · 

O Sr~ Dias Vieira: - O empregado; de que 
trata a presente rr;solnção, requereu _ao se~ado em 
maio de~re anno hcença com todos os vene1mentos 
para tratar da sua sauae gravemente alterada, como 
demonstrou por attestado~ de medicas e pela infor­
macão do chefe da thcsouraria á que pertence. 

O"requerimento foi enviado á commissão defazend~, 
e como esta não tivesse emHtido parecer, _estan?o Já 
adi1.1ntada a ses!'.'!.o,tomámos, eu e os dem~ts ass!gna­
tarios do projecto que se discute, a dehberaçao de 

O que me parece· é qne esta ultima conclusão bem 
se podia poupar, rejeitando o projecto. Para que 
ouvir a opinião do governo sobre urn projecto que o 
corpo legislativo em caso algum p6de adoptar? 

O SR. F. VI,\NN.\:- V. Ex:. tenha. a bondade de ler 
as razões do parecer. A resolução autcrisa a incor­
poracão de uma companhia, e o governo não púde 
íazer· isto sem meios. V. Ex:., lendo todo o parecer, 
l1a de achar que a conclusão é logica. 

O Sll. SILVEIR,\ DA. ~rOTTA.: Se o governo julgar 
necessario incorpO'l'ar uma companhia, então é quem 
deve pedir autorisacão para isso, c não havemosnl)s 
approvar <~g-Ora um· projecto at~tórisaf?do_ogoverno 
pára contratar de novo, caso seJa rescmd1do o con­
trato, pnrque dada a r~scisão, o governo púde-se 
julgar habllitado pela autorisação que t~m para fazer 
a incorporação de uma nCJva companh1a, sah·o se a 
commissão entende que o n<?vo contrato deve .trazer 
maior despeza ; mas nào é 1sto o que st.'. colhge do 
seu parece:,_porque parece antes que ell_a ~nt<:n~e 
que a resc1sao do contrato póde trazer d1mmmçao 
de despeza nos armos que faltão para findar o con­
tmto actual. 

Entretanto, como é pedido de_ esclarecimentos, e 
os pedidos de esclarecimentos, principalmente quan­
do fCiitos ao governo, são um dos meios de que falia 
Bertham em s11a tactic::. das assembléas, nroprios para 
i!lndir as proposições, não tenho _duvida de appro­
var o parecer, l!orque está entendido q_ue a sua con­
clusão é um me1o de matar esta pro·postção. 

Posto a votos o parecer, foi oppro:vado. 

Al'I'IlOVAÇ:i.O DE l'ESSÜES, 

offerece-lo á considera cão do senado. · 
A commissão de fazênda, na atJsen.cia do distincto 

Sr: visconde de Itaboraby, tem funcc1onado l"Ó, com 
dous dos membros que a compoem; creio que houve 
cntm estes desaccordo, não quanto á força das p:ovas 
exhibidas. pelo peti~!o?ario, se~ii.o pela. ~!ltet·ta em 
si, pela llcAnça, pots e conhecida a optmao de um 
rl~lles o illustrado Sr. visconde de Jequitinhonha, 
que i. opposto a toda á concessã~ de ~icença indis-
tioct.am~nte emanada do poder lflgtslauvo.:. . . . 

Por deferencia, po~s, ao nobre vis~onde, ~ão posso 
a,.ora deixar de constderar algumas das razoes apre­
s~ntadas por elle ao senado em discussões anterio­
res de ma teria identica á de que nos occupamos. 

Entende o honrado senador que a lei, facultando ao 
governo permissão de conceder licença, com todos-C!>s 
vencimentos por seis mezes e com a metade destes 
por m:lis tres, nos empregados publicas,· tem- suffi­
cientementl! consultado a-equidade para com os ser­
vidores do est1.1do. 

No entretanto é certo que molestias ha cujo tra­
tamento carece de tempo mais prolongado que es~e, 
e que o poder leçislativo, nesta hypothcse, tem auto­
ril'ado hcencas ae um anno e mais. 

Observa âinda o nobre senador que a concess~~ 
de taes favores contribue para augmentar .o mal Jll 
existente no paiz, de excesso no numero dos empre­
gados publicos, par~cendo-lhe por outro ~ado que 
:~ssumptos desta nature.za,_ J:!leramente partJ~uta:es, 
são exorbitantes das attrtbu1çoes do poder lcgtslllttvo, 
cuja missão é legisla:, estab!'l~eceridô Pt:eccltos e 
re••ras gera:es por mot1vo de utthdade publica. 

êonvenho em que é excessivo o numero dos nossos 
empregados publicas; não. concor?o porém eom_o· 
honrado senador, que o me10 de eVItar esse mal S~Jll 
o negar áquelle, que está realmente dt1ente e n~s CLr­
cumstancias de · set· auxiliado pelo· estado,, licença 
por mais de sei:> mezes com todos os venc1mcntos. 

O mal da superabundancia de empregados cun~­
prc ser corrigido, c é de suppQr que o seja ~oro mms 
ou menos brevidade, mas por outros me10s, me­
diante reformas avisadas no sentido da reducção do 
numero actual, simplificando-se o prccesso e expe­
diente em muitos ramos da administração,tornan~o-se 
mai!l nctivo c methodico o trabalho nas repartições 
publicas, etc. 

Entr.:í.rão em i• discussão e pussárãoá 2•, e desta 
Jlara :.t 3•, sem debate, as proposições_ da camara.dos 
Srs. aeputados. appro,·ando as pensoes col?cedidus 
n Amancio de Oliveira, ex-praca do exerctto, e D 
D.Joannn Augusta Pcç:mha da :;uva_, viu~n do con­
tador de marinha Antonio José da Sllva; aquelle de 
200H e a e;, ta de 600H annuaes, repartidamente com 
:>uns' trcs filhas. D: Carolina Cecilia Peça'?ha da 
Sih•n, D. Maria Ursulina Peçan~n da Sllva e 
]). .Toanna Apollinaria Pcçunha da S1!va. 

O Sr Alrn~idn. c Albuquerque re'{uereu c obteve 
11rgcncin para que es.tns pr?posiçúcs t1v~ssem na se­
guinte sessão a 3" dtscuss<lO. 

Em todo o caso no estado não deve ser indifl"e­
rente a sorte do empregado publico ; ampnrando-o 
na enfermidade, garantindo-lhe o futuro, provê, 
por conveniencin propria, os interesses ~c !lma 
clnssc tia qllal não pOde absolutamente prcscmdtr, e 

':'"1 •. 
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de cuja estabilid;Hle,como o demonstra a experiencia,
11cpenrte COll3tantemente o bom desempenho do ser­
viço publico.

Assim, posto que o favor da licenca que ao poder
legislat.ivo cabe conferir qu:mdo é excedente do tem­
po c das condições mal'c'ldas na lei, respeite indivi­
dualmente á este ou ú'tuelle empregado, a sua con­
cessão llem por isso deixa de estar ligada ao inte-
re!;se. gE'ra1e á utilidade publica. .

Fmtas esLas breves consideracões, concluo e:ipe­
rao_do qne merecerá a approvação do senado a reso·
I~çao que se discute, oíTerecida por mim e mais
ClOCO dos nossos honrados collegas. na conviccão de
que é um acto de yerdadcira equidade que pratiea­
mos pal'~ com 11m en,prpgado doente e no caso de
obter a hcença sobre que yersa a mesma resolução.

F:ncerrada a dis~ussào e posto a votos, passou o
projecto' para a 2a dlscussào.

APOSE:'\TADORIA DO JUIZ DE DIREITO JosÉ FIU;,\GISCO
DE ARRUDA C.l.llIARA.

Entrou ~m la discussão adiada OI 12 de maio do
corrente anno, e nào passou :l proposição da mesma
Ci\mara que approvil a aposentadoria concedida ao
juiz de direito José Francisco de Arruda eamara.

O Sr Ferr3z: - Sr. presidente, admiro-me
muito de que o governo não tenha conhecimento do
passamento deste empregado. E' este um facto in­
conte~tavel : elle fallecfm no centro de Pernambuco;
aq.ui, por sua alma, os seus amigus ouviri'lo uma
nnssa mandada. celebrar creio qUE' por seu irmão;
os seus amigos na camara dos deputados asseverão
qt!e e::se magistrado finou-se. ;\ssim, ~ll creio quo
nus nao podemos ilpprúvar a aposentadoria de um
empregado que já morreu.

Entretanto o governo diz: « Não consta isto na
scc·~et~ria.» Não póde constar; cumpria mandar
pedlr mformacões á Pernambuco. O irmão deste em­
pregado ~eside na curte; púde informal', se é preciso
Informaçao.

Não sei. pois. como havemos de votar sobre esta
re30~ução. Eu oíTereci esse adiamento pedindo infor­
maçoes para que o senado votasse com melhot· conhe­
cimento rte causa; mas isto, que está no conheci­
mento de .todos, o governo diz que ignora. Ainda ha
p~ucos UlüS eu, p'rocul'ando ao SI'. Dl'. Jeronyrno
~ll1~la de Castro raval'es, digno dep..tauo pela pro­
VInCIa ~e Permmbuco e antigo amIgo deste magis­
trado: dIsse-lhe: «O governo deu esta informacão 'I;
e o Sr. Villela Tavares respondeu·me: (( P6de áfian­
çar que o homem morreu, creio que em 0uricury.»

Posta a votos, foi rejeitada a proposição.

AUGMENTO DE vENcmENTOS DOS E!IPREGADOS DA CAIX.\
DE AuonTIZAC11J ••

Seguiu-se a 2a discussão do projecto da mesma ca­
rnara•. augmentan~o o~ vencimentos dos empregados
da caLta de amortlzacao e da secção de substituicão
de notas, começantlo 'pelo art. J.o •
_Approvado o art l° sem debate, entrou em di~cus­

sao o 2.°

O Sr. F, Vianna:-Sr. presidente, neste pro­
jecLo prescreve-se que sejão supprimidos qUlltro
empregos da caixa de amortização e secçào de subs-

titnÍção de notas, um de trocador, ou trú de confo'
rente, outro de 20 escripturario da secr:\ll de substi­
tuiçào c o quarto de cobrador de bilhe·lús. I~ste pro­
jecto, como o senado sabe, foi apreseIltado em 1857·
havia ne~se te!Dpo COlll_ effeito quatro '·:1:;as,. e o go'
vemo, dando lDformaço~~ a este respeito, disse que
~odos ess.es lagares p~dlao ser supprimidos, sem
InconVemente do serVIço, e flor iS::5o a. commissilo
de fazenda propôz a supflressão; mas pasterior­
ment~ o governo preencheu dous de3ses logares "
o de conferente e o de 2° escriptllrario, de sorte que
agora s6 estão vagos o logar de coblndor e o de
trocador; porLanto me pôrece que actllalmenle este
artigo n~o póde passar tal qual se acha, e pr"cisa
ser modIficado. Póde fazer-se com effeito a sup­
pressão como elle propõe, ou então determinar-se
que a suppressão sómente tenha logar quando va­
garem os mesmos eroprrgos i mas eu llrlO voto nem
por urna, nem por our.ra cousa;. peço, portanto, a
V. Ex. a graça de pôr a votos o artIgo por partes, por·
q1le pretendo votar pela suppressào do logar de tro­
cador que é absolutamente desnecessal'io, e pela do
logar de cobrador que está no mesmo cnso; mas,
quanto aos dous log~re~ que forào pl'e~lichi~os, pa­
rece-me que haveria InjUstIça em !iupprImi-fos
porque os empregados ficarião considerndos com~
de repartição extincta, e desta maneir,l idào perder
vantageRs que actualmenLe percebem e rpIe lhes nào
poderião ser com pensadns. Porl.nnto nno mnndo
ernen.da á mesa, e de novo peço a V. Ex. qU0, ponha
o artigo a vutos por partes, porque pretendo "otar
s?mente .pela snppressão dos dons empregos que
amda esLao vagos.

Neste projecto escapou contcmplnr na resper.tiva
tabe~la com a mesquinha grntiGeação fIe 200n o l'
e~crIptll,rario da s4?cção de substituiçüo, e por isso
ma~(!o. a. me~a UIna en~enda contemp13wlo-o, porque
senil lllj lIsLlra oxclUl-lo .

I> •relendo oiTerecer outras emendas em occasiilo
opportuna.
. Veill ~1 mesl\, e; sendl) apoiada, entrou l.nmbem em

dIscussao a segumte :

Emenda.

« Que seja ~ontemplado na taheHa re~prr-I.iva com
a mesma gratlficação de 200S o l° c~crirlurario da
ser-çào de ~ubstituição que não está cOlllfmplado,­
Em 28 de Julho de 1862. - Vianna. »

Indo-se votar, o mesmo Sr. senador relJuereu ver­
balmente a votação por partes, e foi approvada.

Fo~ approvado o. art 2°., menos na p<lltc que diz
respeIto ao 2° cscnptural'lo da seccào de substitui~
ção de notas. •

Foi tambem approvada a emenda additiva.
O SR. F. VIANNA: -Sr. presi~ente, ,'011 justificar

em poucas palavras quatro artIgos ad,Ht.iv09 que
cu e dous de meus honrados collegas offerr.cemps 5.
consideraçii.o do senado.

O SR.. DAR.Io DE QU,\RAHJ:\1 : - Declaritndo que não
ha deficit ?

OSn: VIANNA: - Na minha opinião I) ~f1nado acaha
de pra~Icar um acto de justiça melhofi1wJo, embora
me5qum~am~nte, a sorte dos empregados da caixa
de amorl1.zaçao e da secçào de substitllir:ii.o de notas;
e eu voteI com prazer por essa rcsolur,;o não tanto. ,

. 10



14. SESSÃO E~l 28 DE JULHO DE. 1862 

pórque ós ordenados. scjão pàquenos .(ha no paiz: ou- bilidade, c do.estado de suas cai~~,:deverido celebrar 
r.ros funccionarios que tam:Oem são mesquinllamente uma_sessãó ord~riari_a P.or>m .. cz .. c.aS· .. ~·."t.t:<tOrdin_ .. ~?_ .. ~ 
pa.gos e por cujo.auginento de vencimentos não pre- que ~ulgar prec1sas . · ·- · · . ·. - · - -·· · 
tendo por ora votar, .. attento o mudo por que encaro .· « Terá um presidellie_:.~ÓIÍléado;:pel~·:ílriii~i?~:O'"r 
ns circu rnstancias financeiras· do paiz); votei porque dentre os .memb,ro·s:do,, cons.elho;. de estadO" ou·· da 
todo este .• pP.queno .augmento. de dP.speza que pouco asserribléa gerill, ~o-.q'ual :servirá, por;,ties:aiin~s; :po..:. 
passará .de 8:20"11 é feito. á-custa da suppressiio de dendo 'ser recoridüiido.'Sêrui, ~ier.viços":serão:gl:atui.:. · 
empregos: deste modo nunca· melhoramos· a 'SOrte to~;· ficando,, poJ:~m;~c.onside,ràdps~r.el~;V<J.ri.~~:-~);::.k·)'. 
dos· empregados de nenhuma repartição: ·niio.gasta- · (( JJm.regula_mé!lto,,e~pecial:P.re~cr(il:v.erá<a~tu:ch_a, 
remos· assim talvez mais rto· que se despendia em do ~serv~ço da çaua.d~;il!Do.~a~o;·.~s;obJ:!g!lç~e.~ 
1850-1851. ' . · . · · . · • .. · -·· ' - . que deyao~,deser:npeiihar,a/.tnesl!l;:J.IJn~;:ad'!llnl_~~~': 
. J\IlÍs-as necessidades· da ·ciüxa de·amortizacão niio t1va, !linspe:ctor gerai,:.e,,cadaum'!I~s'elllprega.d(lS.da, 
se limitão ,a, isso ; parece-me que·. h a· outras á .·que refer,1da caixa ; )lcand(l para esseJi.~,r~y~g~,d!_12.<f·,rei;Q-:: 

~~~~~saà~e~:~~~ e:~J;}oii~i~:C:~e~~~;l~:;~;; lulf~,·~r ~~r~;id~~:~-~~g~!:~~S~gii;t"~e}~fa.~ftJ 
interno que até é: approvado por uma lei, .precisão com a JUDta ; porque reconbeco, :como@gel'al~nente. 
de retOques, e neste sentido recligi_estas emendas que sabido, ql!-e elln tem pre~tadó muiti>",bOJ?S,:Ser:rlÇos}~o: 
offerP.ci a consider.t~r.ão desses meus .dous illustrados estabelecimento e .ao pa1z : o .que deseJOi;,é~que.,r.uas . 
collegas, o~ qu~es2 4epois defazP.r_e~ alg~ma~ obser- funcções se limitem ao que co.nvém;qricfsejàu~:~que·: 
vaçõHS mu1to JUdlclosas que aceitei, tpnzerao hon- a este re~peit~ sigamos o que se, pr~tiqi~;$~/li.':r!ln!<~< 
ra-Ias com as suas assignaturas. ,. · Nesse pa~z ex1ste tambem, co~o.c'ntre nos,,uma:.ca~: .. 

Aprimeira emenda ou artigo additivo é concebido dGl amort1zação, s~ ~em,qu~ seu fim:é"mut~o.._~}-..~;so 
uos seguintes'termos : (Lê;) · · do d.a. nossa: só e mcumbl!!a. !ÍO p~~~a~;,~~d1,~â~ .. 

« Ao inspector geral da caixa de amortizaciio publica, porque. as transfe~:encJas~,I!S Ins_cr!QÇ,g:é~;~;Cl 
compété 'dirigir todo ·o expediente della e a de- pagamento do JUro :e .. todo. o. ma1s ser:vJÇP:·I~ro.pno 
cbã:o-de todos os·negocios que ·por ahi correrem :. desses estabelecimnntos é ·desempenhado .. poJ:::~uma · 
não-podendo porém decidir quaesquer duvidas que das ~irectorias ·geraes qué'com'(>.ut~~ií íófP-ã?~'i!U:) . 
versarem sobre materia de direito sem o parecer por admm1stração central de:fazenda;:_porque::nn()·i:lesejo·: 
escri pto di) procurador da corôa, soberania e fazenda 9:.ue esses serviços. passem :Para o theSO!J~§ ::qtie';:ti')~' 
naCional:. havendo recurso de suas decisões para o JU ~!!cargos !Íe·mzns.· Portanto .e?tenl:]_o .. q~e;_as;'!!~f.l:;; 
conselho de. estado" » buiçoes da JUnta d_evem ser umcarn~~t~;as~.9a;~'!ls-:.·; 
· .V.'E:t, e ··o ·senado sabem que a caixll de amorti- pecçii.o do estabelecmento, .no quepóâe e}la;,pre_s~~; 

:r.ilção é um estnbelecimento' dirigido por· uma junta os melh~re~ serviços; Qs regulamen~os são;: n~J~~ll1a. 
admmistrntiva;· e deste· modo nP.m sempre os nego- da constltuicão, exoed1dos :pelo_gov:erno,,mns a•l!'!l;da-­
cios podem· correr ccim a celeridade ·indispensavel, caixa de nmôrtizacâo até -nülto · se:é resentc•,c]a:::típôcil;. 
porcpte os corpos coiiectivos r:ão são proprios para em que foi ft"ita; o regulàmento·, interilo;zictu'âlil'qu~-· 
admmistrar; sendo aliás de grande vantage!ll na ad- é muito defeituoso, muito deficiente~ es~''li_ppf.oyQ~o;' 
ministracão a outros respeitos. Em alguns cilsos não por urna le!, e o governo .não póde:altet:,a-::l_o:sc:lll~c:(l!E!. 
lla demôra nenhuma no ·expediente, por vutude tenha as maos desembaraçadas·. '•· ·· :.,.- ~ ,,.-:' .'' ;.;~ ~-· ,~·•:;:. 
dessa organisaciio : por exem pio, se qualquer pessoa O s• artigo additi vo. determina:· ó segitinte·::(:LO;)' 
apresenta-se' para· fazer 'a transferencia de apólices (( Os juros da.s apolices· devcráõ· ser :pa'gos.Ai~ia:: ' 
de que· é possuidora·por si ou por procurador, o ex- mente, durante todo o semestre, logo que:sa~apie'":' 
pediente consiste em verificar-se a identidade da sentarem os possuidores dellas :reclar:nimdo'r;o•pagã~··­
pessoa e em examinar-s·e pelo livro das ioscripções mento; e sómente se recolherãõ·ao·resjie'ctiV.ó.éofre:', 
se porventura ella as possue, c immediatamente o os que não fôrem exigidos até o·ul~imo·:~di~·~c!,();ril~~tilé:)~: 
corretor faz a trnnsferencia. · semestre . ., · · . · : , · . . : . , .· "':",·,-;.·:~·~:;t-.<;·,· 

1\'las sea transferfiricía provém de actos que jogão . Eu não sei ern que disposi_ção:se filiid~lt:l:pr~~Ça;:' 
com o üireito civii;por exemplo, de legado denso-· de tantos annos de pagar·a·cau:a•de ·amorúzação7os· 
fructo; de• herança ou de doação, a operacão leva juros só nos sabbados, depois que',termioili:lc'QSÍllriS~ 
muito •tempo, porque, por uma pratica dê muitos meiros. :15 dias de cada semestr•h·daqüi'-:"rCstrltão:: 
a.nncis; est~(illeceu-s!3 que e~te e outros .pequenos graves inconvenientes: . talvez contriliúa·', eiià,• ~aràl' 
negocios~ependesse!D d~ dec1são da junta. Succede es~a ~l!Iuencill: de povo que coricorre"á;caixa!ii:C)~'. 
muitas 'Vezes ·que não ha JUnta durante um mez, não pnme1ros :15 dias, e,para o atropello :com que·,~~fe*'''' 
por culpa de -seus _memoros, mas porque, devendo então o servico~ . · , · • - · ·: .. •' ., :-. · ,,. ' >'.'~:;··::··' ·;::"· 
ser presidida ,pelo ministro da .faze.ndn, este nem Apresenta-se um possuidor de i1Jiolices;•resiae:Ôte · · 
sempre,.póde compar~cer ás .reuniões, e .. todos es!les na província; para receoer •os juros;';na.'segunda·~· 
negocios .. ficão parados. Eu poderia citar exemplos feira por exemplo, e responde-se-' lhe qile' compiireçà· 
de casos desta nature7.a qúe occorrêriio quando ali no,sabbado .· · · ·. · - · ' ·"'· , ·· 
servi. Ora, se passar este artigo additivo, creio qne P'orque tião 'hão de pligàr-se·ICigêr·os''jiirôs''•IriÍc( 
taes ncgocios hão de correr muito mais rapidamente, tendo· o thesoureiro nnda ·que ra·zer to'dos'.ós)diíis-t:· 
como.convém .ao.· credito do. estabelecimento, ao cre- Estn a:Iteraçil.o concorreria'muito miiis pn:i:i''o credito·.· 
<li to de m11is de 67,000:000/1 l.le apolices .emittidns. das apoiices. · · · · " · · · -· "· : ... ·~:·:,·:~ 
Portnntn.entnndo que elevem passar para o inspec- · · .. · · · ·' ·:. , .. ,;,·.· 
to r da cnixn as ntt.r1buiçoes administr;:~tivns.da junta. O Sn. DARÃO DE PIRAPAMA : -1\-fas·pàra isto ·riãocó<· 

O nrt. 2o está cnncebido nestes termos: (Lê.) necessario lei. . · . . - · 
« Fica competindo ii junta administrativa ria caixa O Sn. F .. VrANNA : - Bem," mas cada ministro tem 

de amortização a inspecção e fiscalisação do estabe- seu modo de pensar; se o actual, por ·exemplo, 
lecimento, e o exame de sun escriptura~ii.o e conta- entende-lo assim, outro virá que entenda o contra-
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rio; o proprio thesoureiro talvez que goste. mais do ." Paço do senado, 9 de_ julho. de .1862.,-/ •. F. 
estado :actual c do ... q .. ue. desse-onus,. ·e· .passando- em ·lei .v~anna .·-.J .. , P. D. de QarvaZho.-:-:- A;· :M. ,di & 
esta obrigação não pi>derá ser alterada; e todo o :pniz Ferraw ·,.· . ·. · · · · · · .. · · . . · . ··. - .,_,. 
1lf.:8. c.onh,ec.endo·a, •. o que é uma,vantàgem'grande. Os ~~ts; ~~ e 2o_fÓrão:approvados sem 'd~bate·'~ 
... ()i7.4° •.. artí~?O~ddlJíV!>;- Sr~:;pt:esidénte; .déte~ina entrou d_epois em·discussão·o·art .. ·3•. · · ' ' :.· · ; -~ 
que·ll;d1Spo~Ição.<ia)eld!3ig,de:Dj;~ostode i~IS7;qile .. · ,, ' ,. · ·' · ,,. ·• ··· · ·· · · ''·' ·'" · 
auto~1sou_;_ o gove_rno .:para_ i:lepo~~tar, no Banco 'do : Oi:S_r., Pin1enta :Bueu~: -. Entericio que 
Bra~ll.,em conta._corrente com·juros ·às sommas-dis- este artxgo não -.é matena de le1, acho m><smn· má o 
pomyeis} que' hoü ver/ .. nas :caixas :do· thesouro · e the" que c O: poder ·legisla~ VÓ queira tf?~llr a si_. !),Ctqs, que 
sóurarias,de:'faze1lda,.seja'_-applicavel'ás consignaÇões são.depcndentes .de stmple~ admlmstração~·;;·: · ··:·:, ~­
que:oo;,mesmo .. th_es_oorodii_er ácaixa de amortizacão ·-Pelo que- acaba de.mamfestar.ao _senado;o:nosse> 
!luran.te;;op~orr~>,cio semestre, para pagamento aos illostre collega, que.é empregado~_q thesqu~ó1::"(~Se 
Jltros;.dll'di:Vldamterna fundada;: podendo·.o go~erno que . ~iío. ha··lei'.nenhu~a J,que::impeç~_:;a,:;~txn~ de 
contratar.com ·o-. mesmo· banco a retirada livre. desses amortizacão d.e pagar os-1uros ·vencidos .. das. ·apolices 
rl~posit()s· •. Crei~ -IJ!le- riã.c>.- se póde-_c_ontestar D. :utiJi:.. quando lhe forem.exigidos .. , ,Não.:ha•senão':_um:·ábusÔ' 
dade '4t:sta ·medida' e ponsso .nada. mais preciso dizer em limitar. o pagamento·&. um. dia ~et:tó: da sen:iiÚ'lli ~ 
a:..respmtoc,tlella·: > ·. • ··· · ·. ·· .·· .· · · · · OSn.F.·VmiNA:·.;.;:.o regulamentó·in~rno·da 
;:~Os·J~rtiS'()sadditivCls estão assignados por mim c caixa foi approvado por'u'ma·lei:··~: _,. :':. ·:- !', ~·:· 
-P.elos;.;me~s ;dous nobres_. coll~gas, os Srs. Dias d'e o Sn .... P.nmiu_A- Bui_No.: ,...._. _.1\:. :r. a .. ·s,. c.· o.mo_· .. n.em'.·· .• -e .. l.Ie·. 
Garvalh'>~e F'crraz .. · . ·. . . . . • 

Q ...... · 'r E t b d. n_em:lei nlgumai~Pe.,o.p~gam(ln_to'em,.qualq. uqr. :• ;; __ o_ei.ra.;.;polSí-.-~-.. x. er a on ade de manda-'los di t d 1 ti - ·d ·r. · 
ec b . a, en en o <Il!e O_f:í()Verno p(l ~ :t:epar _Çli.O a.~a. :-· 

r 0 ~···':· :· • ' · · · · : · · · · zenda p6de, e Já dev1a.ter exp~dldo.orjiem'.á,cab:a 
·-;~~i·ão:lido~·.e·ilpoiadose entráriio em discussão os par~ qu_e nã~ .cont~n. u_a~se . .n_essa_:;'Q.r.ati~ •. -... qu. e:sem 

seguxntescartígos' .. • ·· · .· · . · . · dunda e mu1to preJudt~tal_e,y:tfund~~a_. .• >:·. ,:;,;.. ,,, · 
·:\.:'~~·;,r':.:.·:··- . . Aaaia~os. nã~~st:na~~ah~uu:tu:ié~iâ:~~:.~cif;~~~~~:!~~h~u~ .. 
.. '/•{Â~?~i'~o:'A.i:lin~pectór geral.da caixa de ~mortiza,. governo •po:.; acto (l ~u~oridade sua.faça.c!)m qú.e ella­
ç§i:ó,,pf:lr~peté~~cigir.to~o o expedientt:·dellae a deci- cesse, e seJa substitutda por-outra-que•consulte·os. 
Sa()· .. :de )OdOS OS .. _nrg~Cl S que por abt.correrem, não int~resses publicos~; . essa é Uma. dás.attrlb,P.iÇõ~(do 
ppd_~_pdo, p~rém.;;~ectdi t; q1;1nesquer duvidas que ver- governo., · · . . .. · •· · . ,.: . , .· · •:.:·.c:> 
se!D,,sõbre_;(lllltel·ta_de d tretto sem o parecer por-es-· Quereremos,pois,estabelecer o_pri~cipio,..~qué para. 
cr~~t~:do.:Jll"~~nra_dor da. corôa,. soberania· e tazenda fazer cessar os abusos das reparLtções subalternas da 
~l!~~~nal,. h:ay_endo :,recu1·so . de. suas. decisões para 0 administração é precisa umaJe_i? e que.antes de Uma.· 
conselho. de estado, ·· .. · . . . . . lei que lhes imponha termo,_devem_ell~s·c.o~tinú_ar.?, 
;:~~;.~:f.t~{i!:?;)?iga:,_ co~j_;let~'nd~·.ú junta administrativa Onde .está então a,inspecção .suprema, cla,adniinis~ 

dll·~a.xx~,!:!~.~mol:li.z;nçuo_ a mspecçao e fiscalisação do tracàO? Desc.onhecemos ou denegamos .essá :=alta 
~~W-"?.~!~gt'!len.t!),~ e;p _exame de. sua escripturação e aLLnbuicão? . · · -· · · .· · .. · ' , · :• ,;,, 
COJ?t:Jij!~l-~l!de, ;e d_?; e~ta~O ·.~e SUaS Caixas; devendO 0 nO.SSO · nobre COJlegn. pareée: que dissê. q.jé' a' 
eelebrar~umasessao or~hnarta por mez c as extraor- caixn estim<!rá mais ver essa. providencia :grescripta · 
d~ai'iàs;.qil~julga:. pr_ecisas: . . · por lei do que por acto ~a adm~nistração; -Este,argu:-
, , ·u·l'era ,um,p'resxdente nomeado pelo Imperador de menta pó de escapar de lmpx:oVJ.so; mas. não_ póde;scr, 

ctitri:i·,·os,"!iienibros do conselho de estado ou da reproduzido. Cumpre respeitar semelhnntemente.as 
a:;;s~ii}.biea,gejnl;·;_ o;qÚ!tLservirá J?Or tres auneis, po- attribuicões de cada um dos poderes póliticos~ · .. : 
clendo.·:ser.reconduz1do. s~usserncos serão gratuttos Voto; portanto, contra o artigo por nossa inéom­
li~n'do,:p'p"fé:m:.con~idcrádo~revelantcs. • . . . petencia. . . . . .. ' ·: · • ·.· .... · 

.<<·Jfmregulamento·espectal prescrevera a marcha. Tenho votad~ mesmo contra os: demais;i!lrtigos; 
d~ se!;yiço_ d~ca.i:ca;d~_amortização, as obrigações que porque esse proJecto parece·me -prematuro,.v1Sto que 
deyào .. descmpenl1ar a ·mesma junta administrativa, pendem na camara dos _Srs. deputados_.:. __ \ ·,;<i~-~--· . 
o -~-~~Eª_Ct;il~. s:eral. __ e, ~ada' um 'dOS: 'empregados da 9 Sn. 1'1\ESIDE!!TE : --Ten?o- de: _observar .. cr.u.-e"QS 
-ref~n~dà_.·icaJ?Ca.,;·, fiqando. p_ara esse'" fim revogada a arttgos. votados ~ao estã? mms ~~ ~~~c~s~~O:·"·"~: ,, .. 
r~~l,uçao.,de -6 .de ,setembro de 18-8. · · O 'Sa; PIMENTA BUENO :-V. Er. tem_razao.;: mas 

.. «,-Art •. :'a;o' Os juros· das apolices deverliõ ser pagos se ··eu pudesse acabar· de··enunÇiar-me;';coricluiri~ ·· 
di_ri~~il]rilêqte.'d.~r$ln~c·. t!)_do o -semestre, . Jogo que se por ·um modo' coherente com este artigo·~--' ·; /~'f~~·-., . 
apresentarem os possu1dores dellas .:reclamando ·o Nãci·.continuarei porém, e por isso: me limitarei a · 
p~g,I!~~IJ,tàf: c;_s~mente·.s~ r.ecolhe;ráõ .a!>_respe~tivo dizer que em minha opinião a providenr-in:imi 'lUCS'­
coft:e.i.O~-'-lio_e,n~:~o_for:ern~.extgldos-até O U~tlmo d1a.do tão. _depende do .~óverno e·.não _do_ ··p_ oder:legislàti'v_o, 
mesmo .semel'tre •. : · - : · , · . · d ··n · · ·tt '•b · õ .... II · · · · 

'ci.Art; &.~o ·A-disposição da·Ieíde lO de agosto de que_ e~~·respel .... r ~s.a n utç es:·~~que, e_..;.·· ... .' ;· 
iS!)f;;•:que,;:autoTisou o .,go~erno,: para depositar no O Sa•. ·F. Vianna:'--. Sr, presidente; entendo • 
llnnc:o':i:J9!;Br.:as~l. ~m: -conta,'corrente . Cl)m .juros as que p6de adop~r-s,e est~·ar~i~o sem.que -p~ssà.dizer~ 
som mas, d1spom.ve1s que·houver .nas .caixas do the- se que ha in.vasuo oe-attrxbuxçoes ·de poderes:' muitas. 
s~úúo ~:thesourarias· de fazenda, :é applicavel. ás. con- de-nossaslels são em parte regulamentar~s ;• e :paizes 
stgnaxoes· que ·o· mesmo thesouro fizer â caixa de ha cujas leis.contêm ao mesmo tempo materiaJegis­
arnoru:z.açllo,_, durante o correr do semestre, para friüvae materia:re~o!_amentar :.n~as· não pretendóóc~ 
pagamento uos juros da dividninterna fundada-: po. cu par-me de~te o)>Jecto :-outro fo1 o frm parli. ~e ·pedi 
dendo o governo· contratar com o mesmo banco a a palavra: fox unicamente para declarar que cu não 
retirada livre desses depositas. . disse que havia abuso no pagamento aos sabbados : 



. :~ 

76 SESSÃO EM 28 i.lE JULHO DE 1SG2 

peço .no_.mcu illustrado· collega que se recor~e de 
que o que cn disse fofu:E• pratica, c prntica estabe.,-
lcdda pela atlministracão da caixa.» · · ·· · 

·o 'sn.~- F.,;lnJ.z :..:.::.· Iiá trinta annos. · . . 
O Sn; F:- VÚNNA :-Attenda-o meu nobre collega 

â que o ministro da fazenda. não governa a caixa;~ a 
caixa· ~é administrada por uma junta independente 
do governo,! apezar de ser : o · ministro. da .fazenda 
.presidente da junta, c tanto.que _muitas nomeações 
são feitas por clla. _ · . · · · :. · . · · . 
.. Pela minha parte é indifferentc que· o artigo passe; 

meu fim ficarú conseguido passando o projecto ainda 
.sem essa dil:posir.ão : no entre.tanto acho bom o ar­
tigo, e ainda _hcÍ de votar por elle; porque_ se_ com 
clfeito o governo póde fàzer a altera~.ão, elle não dei­
xará agora ue o.ordenar, mandando que.se paguem 
todos os dias os juros das apoli_ces. . , -

O Sr~ Pimenta Doeno: - As- razões pro­
duZidas. pelo mçu ltorii:ado collega creio que não 
'abalaráõ à minha argumentação. . . 

· Disse·S. Ex. quenão·pronunciou a palavraabuso, 
c' sim 'a pala·,,ra má pratica; pois sim : eu niio disse 
que S. Ex. chamára abuso, fui eu quem assim quali-
'fiqnei essn·pralica. · · • . · · 
· Em verdade, desde que não ha lei que resttinja os 
págamentos •a um sú dia da semana, porque não se 
vcrilicão elles cm quâlquer·dia em que os credores ~e 
apresentiio '( Diz o meu nobre collega - é má prati­
ca-, c cu digo é abuso-, porque no silc;mci? da 
lei c~r:npre fazt!r o serviço pelo modo ·o mais util ao 
pubhco. ·. ··· . ·· 
. 'Seja: pórém mú pratica-: porque o tltesouro não 
tem ·recommcndado outra boa? 

: O Sn. F.E1uuz: - O thesouro não póde, a caixa 6 
independente do thesouro. 
· O Sn. PmE~1'A BuENO : - Se é independente do 
.tliesouro, por ctn·to não é indtlpendente elo governo, c 
portanto, em vm': de dizerthesouro, direi -porque o 
gov~rno não rccommenda ~elhor pratica'?-

Dlr-se-ha •rue tambem mctepende do governo? 
Seria um principio· que eu não poderia comprc­
hender, pois fl'lC não pos~o comprehcnder que r1o 
imperio' do Br.s.sil haja uma repartição !ldministra­
tiva. qtte · · independa do poder executivo ou alta 
administracão do estado. 

O Sn. F;.tm.u: _:_ Ha ·a junta da caixa de amor­
tização. . .. 

·O Sn. ·Pnm~n BUE"NO: -Elia póde independcr 
cm alguma relação economica, mas não 110 que é 
r~~xecução de lei administrativa,. ou fixação de sua 
mel?or inlclligc~cia. Todas.~s repa~tiçõ~s ad~inis­
tl'ahvas são· austrictas a respmtar a mtelhgencta fir-
mada por clle. · 

Consequentemente o governo tem todo o direito 
ue dizer á cai:ca <runl o melhor .modo -de cumprir a 
lei e melhot:descmpcnhar. o s,erviço~ublico. E: u 
poder regu!llmontar, que não pude ser urado á corua. 

Tem, pois, havido descuido do governo pela l'e­
Jl!l.rtição competente, que é· o ~hesouro~ em faz;r 
cessar essa mf1 pratica, e para 1mpôr-lhe fim: mo 
pr•·cisamos do lm, c sim do uso daquella attribuiçiío. 

E isto que digo é tão exacto que o meu nobr·c col­
lt!ga Inesmo disse que, ainda que este artigo niio 
va~se, se pas<:ar u lei, o governo farít cessar tal c•>ti-
tumc. ·: 

O Sn.. F •. .Yt.\NNA : -Porque.entii:o fica o inspector 
seu subordinado ; muda.-se .a: .natureza: ,do eStabele­
cimento.· ·- ·.~ •.. · ·• o':~'c:' :: ·''>:: , ''· ;~:~,;.:-'.·._-,;<',i·.c .: 
··O Sn.:PlliÍÉNTA.'BtmNo:: . ..:_Então, senliôrês';·'a· câiXá 

de amortização_, .!zleSJ11Ó; ;niÍ, r~!a~.~() ,d_e'CJ:l;l~ 'tr~t_a!DÇI.S, 
é soberana·. e nao subordmada no:gov.erno ?~. ~~<· ;-': .. 

'' - •... ~· ..• ~.·_·_ •: .. •1- ....... -~, ...... ""'-~:-·.··~~--~·-'·-•".''''"< _..t~"". -~j-" o sn: F' .YuNN.\-:. :..:__Y,ej<l:aJéi.~.:,:-,,.~,,:,., -,- :;,0' . ._:;~ 
0. Sn.. PUIENTA'·DUENO. :·.~·NAÓ::;t~nhojaquf-:a1clra 

da lei ; ma~; qualquer:que•:!!eja;•Jl}~O\I>.ó~e,:·se~inte~;­
pretada ass1m, porque. -sena. dar-se~a .uma!.lCI~ordl­
naria o poder: c:le revogar-a;Ieit(tiiidamentaMõ:;es­
tado; Não h a nem 'cpóde. haverolei.1nenliuma:c·ordioa:. 
ria que tal: pretenda:~<-:· ic -: • •• ~::·:,;::~i"' .. i< ,"J_;y~::·w;,;.~-\~~"':[ 

O Sn. F. · .Yr;U'IN.\: 7 I.e_i~.'!>::ar.t.,~~l'<~ ,/2i:~:t;:::;!~. 
O Sn. FEnnAz :~ E outros que .. he.i''deJe.:r~~:.-~::r;:· 
o Sn. PmENTA· BuENO: ~ l\Iim:· coÜeg~i-'tiii;mé•:.O 

favor de manda·r a lei ?.(E' ·satisfeitó~,:,_._,:;_.,fc':;~ç: :"c,,, 

O art. u diz: ( Ü.) <( Esta. ~caix_~ ·<.s~r~?'iii_~é~ 
pendente do thesouro. pubhco,: e;admtnlstra.da·'iior 
uma juota comp«;~<ta do ministro:.e -.~eçret<~:rii:l~·:<Je 
estado dos negoc1os da fazenda,. comQ-',,prestdente, 
de cinco capitalistas nacionas· e do'•irispécto'r}gei:al 
da cai.xa. n ·, ·: ··•:·· ·."i•'-"·'::.::-;. 

Pois por esse mesmo a:riigri êôrifirciõ->mi~b:â:~pi­
nião. Primeiramente, quando diz que-a.caixn·e'inde­
pendente do· thesouro; não diz nem,;podia:dizer .. que 
é independente do governo, e·meu:collcga-sabeme­
lhor que· cu que uma.có1•sa,é.ci thesour.o· e-o_utra, o 
gove_rf!O; em se~urtdo<h•gar; -se ajunta.~~~i.cai:x;~ é 
presidida pelo mwistro da.fazenda, porque :e:;te::não 
taz cessar essa má pratica ? . ·· !.'-"' , '·''· ~C<···~i! · :,.: 

O Sn. F. VrANNA: -O negocio'é:i:Iev~tlicãô .: 
9 Sn. PmENTA BuENo_::~orà, ~~9~iáçª~i~~ç;.P.ó~e 

deiXar de prevalecer a InfluenCia 00 Seu· preSiifélite 
em materia tl10 tacil, e quando elle ten(todií;à-:razão. 
E ~uito mais. reflectindo' a ju!lta:CJll.e-·ii'o~;~!:l'so;pon­
trarw elle, como membro. do governo, pr()porú:a.ebte 
a questão, c o governo expedirá:em'];~t;cas((siia'd_e-
lerminacão. · .. ·· ··: ·. · -~-~· .' •_•:;:.·:-.-•. 

Senll;res,. ~otq contr~ o arti~o,,porq~~:~~iJ'iií:t~~-a 
pensar que na o e matena delc1,, e. agor,a.,p_!ncla: P:'ll~s, 
por _se_ nlle~ar. que. ha_ no :imperio, umãt;r~pp._I;ti~_ão 
administrativa la!. que mdepende,do:pode_r;ex~cgtwo 
e .o despoja.· de. suas altrib~ições. ,co_!Jsti.tu_~ÍÓI!Ile_&;. o 
que para m1m é .anormal· e .madmlSSIV~l.,. ~~}:;.,f~,::; .. : · 
. o Sn. DAN'rAS: -E' umll:'intelligeriéiaf:suliverih·:~ 
da ordem~ · · · . _- ' ;- · ... :· ... ~, <~ ·.;:'.~:,:._.;~---~~:~;.::.~;:_~-:~·~:':i;:.~!~iD~z~~- ~ 

O Sn. PmENTA lluENo.: ~-o governo·:;•em:;o-[dever 
e o direito de fazer observar. as leis,·admiil'istl-nth;as, 
como chefe supremo da "admiriistl'iiç~<:i'.'e;.:pí:imêiro· 
e_x:e~u_tox: ~ellils, ,e s~m iefór!D'a ?u.~preteriÇã~~a~:c.ô,ns­
~·tuiçao mo,Ruemlh~.'fl6~e.~rare·ss_e_d~v.~t::!3-~uprema 
mspecçào. i 'i ada. mais direi . sobre· Isto;:. ':-::~ _··_; .~. · ,,:'~' 

.o Sr. Fer1•az :>- s~~- -pre~iderite; .;·nà·~~.-t;riho 
duvida que a lei 'da :caixa.de _rimortizaçiio:seja!:.de­
feituosa; mas neste ca~:~o é preciso :.q~e 1ella· !>CJà~.re­
vogada ou ·reformada. De sua economia·:vê-se,·clara­
monte que c legislndor-quiz collocar·a:cl1ixa·-de.àmor­
tização independente:mcsmo do governo; porque~até 
os seus relatorios·sllo':aprcsentados á n'ssernbllln::geral 
directamente c não ·pur intermedio-do ·go1·erno. O 
rJobre senador·, se au:tlysar toda a l!'i, verá que ella 
se rcseulc desse de!eito; · .. · 
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>O.-Sn. SILVEliU: n.v.MOTTA: -.Se ó defeito; consequencia· da .tarefa que .. cabe aos empregados 
. ;:~o~_'S~~~:F:E~l~~~!':.':' (j.~rtoErfserfidoi'ióu:o'.art:.4.'i~ da caixa~de.nmortizacão, ·nem :sempre,:elles P.OS~O 
·c eu 1erei.:mais.a1guns. (U.) .. · .· . . "' ~. ··· estar com os· cofres :ihertos para .j:iagàrem'. os· juros 

· vencidos? Não depende ·mais dó' poss'uiãor·dn apo-
, .. .-,•.•:. ~rt,::·~f~~ ,mcs.m~ junta ~presentará na· .. sessão· lice o deixar do í:eéeber- de-prompto 'seus furo!'; do 
seg~~teA~ ~!!!!~_mb.léa g~~al.ut:J;! r.Iang (je r~gll~~men t~ .. que. dC?S ''eínprt>gados da caixa· ele: amortiz~ção "l ·A 
q~e, methOd!Se. suar funcções. ~ntenor~s,_ quedeter •. demora:· portanto: do· pagamento á sue·de.ve·unputar. 
~.me ~s obr1gações de cada .um, de se~s empregad?s, .... o·.sn:::DANTAS ::-·O• empre·gado está:·ali constan.-

, .. e .. tCJl;loe-âfilCe~.o,;t!!:YSt_9.m/l .. ma.1s ·'·Ç!-11lY,enl~ntc. para .suli ·temente,:: o-possuidor pó de ter· estado •fóra: ·· "' ·,. ·. ·. ,: 
-es.cppt~aç!l~re;1dll!! ,cruxllS::Jl.lí~~s,Jendo.po.r; _basca ........ , ·f'. -· .· .••• , •. , , • • ". • _: ...... • • 
'"prese.l!~fl!'!.l.•·;.>>.:~-l''''"'.;-:_;""''"''''~· ,, , , , .... : . , .... ,. . . ,_. .. O Sn. F'ERZ:AZ :. :--·A _101 . d1z q~~' o~ .J u;o~.;~erão 
·-;::A~s~,,não é_c;,IIÇ.~p <>:C:ru~.di.sse·o.nobresenad?t: p_ela pagos . nos. pr.1~e1~o~· 15 .. d1l!s. 4e. Jan~lr()·. ~ JUlh~ 
~J!rO:Vll1Cl!l}.do;1>JI!UJíy;,~q~e. e~_se;regulameJ!lO_. f01 d~d~ de ca.da ~_nno; por .con~eq~~nc1a.~:mór.a~deve ~erpm 
. p_eJ~:go~orno e, !1PJ?.rovadoj>ela·:~sse!Dl?1éa g!lral ;.fo1 co!l,lll.}.~ poss':ndor.~.!l !JP.Oh?e. F1_':lao; u~ ann.o;_fina!l­
!lP,P.~ov:ado pe~a!l~~em.J>J~a ger.al; e fe~to pela JUnta em ,ceno,, _n.ao cn~1e essa êj,md31- em ~,.er~lClO fiod?, ~ nao 
,:v.u.tu~e!d~ste:ar~tgo :,'~ao. 6 .. U.'?· regulamento do go- é,prepso que s.c _de~ret_e~ o_s f~;:t~,o~ .. n.e,;c!.~ll:?Ps~g~~a 
.:yçrn!):·.-é<um'·:rcgulamento•da JUnta, ·approvndo·pela _o se~ pag~mento ~ · ..... · ..... ; ·:.>,' .,_.., ·~­
.,_assem}?!é.~tgerat,_;,,n•·> .... ~'· .... : . . . > A IJ?.edtda coz:.t~d.a no a!hS:o addltLvo,·d~~qu~, se 
. ::i:!~,O,Inspector=g!lt:al,,da ca1xa, d1z outt·o art1go, terá trata, e; se~hore,, uma·merlld~ cxcellente-qu!l val:fa­
-~a~se~ cargo .. l(.execução das medidas que forem atlop- vo~ecer mmlo ~ cobr:mça;dos.Juros .. da~,ll.P(!ll!;e_si Se 
. ta.~as~;pel.a,.juri~ ·e despacho, dia~o dos assumpto~ cx1ste U!f!a pruLtca fundada cm -u~a.~!)ct~~-~'~i!'·J~!lú.t, 
•. a~.e:tp'?di~nte, d_egoverno çcõnorillco, etc.>> Tudo e e s.e a ]Unta fun•l?u-se; _cm 'ID.'a d:ispoSl!:.I!O dç}~1, 
:/CJ.l~Cfip,e1a~jtll~.t3;· tudo':Ihé .. é. subordinado; a junta ·CTCIO que .só a lc1 póde-dcs~mr,.es~a:,pra~ca .. :~s.stm 
. leg~sla~sobre''o'seu regimen wterno do modo que lhe como a le1 declarou que. s6mentc. no~,: pnmen~os 
~:ifafece;·ífo)rioao'·que'julgn ináis conveniente. Assim :1.5 dias. dos me~es ~e janeir~. e, .. jullio ,!'e pagas-
.sã·o os: outrOS artigos~.~ , . . · SC~ OS ]U~os, DSSliD. tam_l)e!D pode,de,c;1~!'3r. tL\le·da-

·ti;f;So_:bre!o·pa_ ga_ men_ to_- dos ju.ros, lerei o seguinte ar- qlll por d1antc s~ faça·,dl.Dr~_a.mente .. ~~s .. e-.pn_._za __ me~to. 
-1.igo;:-y.r;e;)"·····'''·~~,-~ · '·" . ... . - . · . · U?vo;;wrse, p01s, o preCPlto da_lel.~ dos P.~~~ros 
:;x•t'.<';~Os'~juros~·:serão pagos ·nas thesourarias da caixa _15 .d•a!', ~ estabeleça~~e () .. s~gumte-: pr_ec~.tO :· ~ Os 
·;er.idas~?caixas;:filiaes Dos. primeiros :1.5· dias de ja- JUros . serao_pag~s d1anaroente~: •. O :arttgo.l(.ue está 
·"•n'eiro': e ,julho'.'déccada·anno, etc., Existe portanto cm. d1~cu!!sao d1z _que .o -r.agamento:.se faço. não só 
· u·ma;;dil!po'siçãocde.·lei·que:manda pagar sómentc até nos pr1me1ros .:15 d1as dcpo1~dc fin~o.~ada.~cmes.t_J:c, 
··o>'diá:t:S;'•foi'emvirtudedesta·lei que a junta adoptou mas tambem em todos onhas que se seg~lz.~m.;; 
'a:·medida' .de:;_pagar só mente .nos sabbados áquelles O S1t. F. Vr.\s:-..t : ....: O que é indispensavel;para 
. qu~)V~éssem~r.ec~be-los_.dÇlpois. do prazo da lei; é, maior credito das npolices:·~' :. ·«::::. ,~~><~+ .. ; r,,,. 
:nPgll!;:;'~:n!·J:l:!.~di~.a:que C!.~ov~rno não. pó de destr?ir, O Sn. FERRAZ: -Ainoia lerei .o art: .. 73 are:::peito 
<:JlQrq}le_:S~fU~~a:.~.a pro~na lel: é we.ClSO OUtr!i.)~l OU da independcncia da caiXII.. de amortização._;{l:ê.) 
.~u.~.a. ~~~~-. ão. d~ ]Unta, qu,e destrua essa dec1.ao da 11 A juntllda caixa de amortização apresent!,ll'á.todns 
.n,~esl!la )U~ta. .:-,. . . , ... os 11nnos á camara dos deput_a!l,o.s-<i'·se;u:.b~Jan~,:o 

,,_:,,,:pe.ml!_l:S,,~en~ores, cumpre ~uc.at~endamc_>s •1 qu:- a ger<tl, acompanhado dus reflexões que.entecd~r_-con­
.:.calxa .. ~!'!:IIJE'()r.tlzação.é uma 1nst.ttu1~ào sm gcnens: venit>ntcs para ~o seu !J?elhoramel'!to:C pro~E"pê:ri~.il~\}';_» 
.<:umpr~ -prlnClpalmeDie ~"l attendarnos a~ tempo em Nas legisla coes dos outros p1üzes taqJb_e·!J?;.as g:n-
• q:U~._foi_crea~a,. e ás appr.ehensões que hav111. da parte xas de amorÍiza~ão são· estabelecidas sobre· .. bases 

"., d~J~CO!Jll!l.e';.ClO ~~_o-publico sobre tal c~eação-: então diversas rins .ele qualqui>routrn rcpa~:tiç~o:pub4cn : 
.;.-{\l~'PFe~()·.CI!lea Jlln_ta desse estab.c!e~unent'! fic_&s~e a~si 11·!, em logar de _hav~r. 1Jntn cqmm1~sào:fi~cal 
)n~;;pe,~d~~~~·· ~omo d~cretou ~· lc: · .é _uma ,1nstit~1- compo~ta _(como aqu1 n le1; es_u,belec~tl;P.ar~ :a J~DtB) 

_, ç_ãoo~u~_~o;;llar.tt.cular,.é uma msltttuçao de cre?1to de cap1tahstas, ao contrano.essa.comrmsS»O:,de fis­
._P:t:!_~!lC?;:fot-pre.~s~~graqua"-la lJOr ~odas e~<~as mcd1das calisação e . sufJeriiltenderidii' é'com·p.ós!ár;d~''Diem­
:d.~'.l.I!ilep~~del1~la, :~ep1to ~u, e amda ~!'Slm. o nobre bros do poder legislativo escolhidos.:em .r.er,t~·. nu-

F·.~C.t!I~l~lm~t~o:,dC)S::.!!~go_clOs estr11~ge1ros ~11u-se na mero de cnda camara. Todas as::instituições,:.,Sr. 
·.:n~çe~s1aa,.~~;· de ,lançar !Dão, ~e ~e1 ~os esttmll~antes presidcnt•~, repito; sã•' fcmdadas em uma .regra es­

·. "'~rif.Mi~~~~!~!!l!\~~:~ff.~?~t~ .. a. mst~tlll~lio da caiXa de pecial, -não sãocsujeitas_á rrg;.a g_eral. '~ .:.::~:' . ' --
.. ~··''E''''''>"ç __ ., .. , ..... · ' .. ·.• .... , · .. · ·· · , ... _ Eu, por consequenclll, .a.usta destas t:azo.A_s, en 
;•; >:i-. ~.S~~JlX:~tiÇ.Il? JIO.t;ta.nL?,. rund.a. se, cm uma ~e!; ~ao. tendo que· é necessaria: .a med •da prop·ost.n. ·. "' ... 
-":~0l~!D~~te,:.P.or.:.ZP~lc>d~. uma.~.hs~ussão que .c -pod~ Posto a votos, toi appt·ovado, .o·art. 3~, .. c ,em se-
,.;;(:O,!l~e_g~I~>SU~}e~ogaçao_;:é 1nd~sp~nsflvel~1ea lc1 guidn 0 art. 4o sem debate. . . . , : . ... : ·'<·'···; 
. seJa·re~_.oga~~ ,.;pm:q~e se, po~:cx!'lm,plo. d?pots deste o p~ojec~o ·pas_sou: com as emendas:~,,adtllt.tvos 
de~t~ p gove~nO·Ordenar n ~a1xa q~lC effectue ~O para· a 3• dlSCussao .. , . ' .c. •. .' ·· ..• ~ .. ~. : 

. · :pagamento. dos ']uros.tCidos os d1as,.: tqunta .. rcspon-. . · .. · · - · ; · · -; .. · .. , 
~.;•âerá:: ... ~.~to ;i.ião:~: pos~ivel, lJOrque a lei O::llncl!J-nos · . ~ ~AfiE!=~.nEs.n"' ~m~m~s.~o ~~ FAZEN~A, ... ·~ . 
. •pagllr:iS_ómct;tte.nte o d1a !:S- dos mezcs de Janeiro . e ·· Entrárão cm i• ~·.passarão,para .. a 2~ dtscussao os 
-~·Julho;..:,c: •:.· .. :;~,.··; •,,· ·.· · ... ; . . · . . .. . .· p:~recer~s da.comrwssã!J;de fazenda.:·,! 0 , S()bre o rc­

. c·'>:"Agora: ... obscr:vllrei que as .. proprias dividas doJ· es-. ..,uer~mcnt>J de.·F~ancisc~ Pedro. tl~:Arbllo.s:d,a}~itvn 
.: .tado1sào <pllgliF.-, em-certas·. épocas,. por- exemplo,. no, 1\'lumz, e Abreu, •·lDdcfenndo a sua pretenção ttcercn 

·principio•.ile: cada ·!Dez, •a ·~os empt:egadi>s ;,_ ent~e-! do au_gmento. d.e ,órdW.~tlo : . 2''; so~rc os· !cqueri.­
. tanto; .por commod1dade; .. nao se. mllt•cào. certos. dtas. mcntos. dos caiJlJus. da· Sé ·l\1ctt~c;>pohtana do Hn•lõ.tl 
para os empregados uo cortas classes receberem seus. o da Sll uc S .. Paulo, úcerca do augmento de vcli:Cl­
vcncimentos 'f Tnmbem não p6de acontecct· 11uc, cm. meutos, para ser ouvida urna commissão espccwl. 
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YE:I'Cil!ENTOS DO CAD! DO DA SI~ DE ntARI.\NNA. 6°, ÚCCrCa do requerimento. do-. p11dre Maca do 
·Entrou finalmente· em .2n discussiio; comccando Cesar de Alexandria e Souza, pedindo. :Vi~:~telotl:irias 

Pelo nrt. 1°, o proJ·ccto do senado que manda adoptar para melhoramento das. igrejas de Saiita'CáLharina 
a tabclla qne deve n~gulnr os vencimentos do cabido (indeferido). · · · · · · · · ·. ·. · . · 
da Sú de :Marianna. . . · . · 7°,. sobre as rcpresenLacõe.s d~:.Íssem.bléàJegisla-

O·Sl•. F • ~·iauna:- Sr. presidente, hn poucos ti v a. de 1\'linas, de .J 85~ e :I.SõS;cpedindo uma lei que 
dia~ a com missão de fazenda deu parecPr sobre duas fh:e o padrão de pesos o medidas. . . ·. . . , ; .. , .·' 
pretcw,ões ident.icas a e5ta, as dos empregados dos So, ácerca-da representação. da'mesma:assen:ibléa 
cabid?s de S. ~a~ lo c d_a Sól\:Ietropolilana; esse pare- de i85S, pedindo em bcneiiciocdaAavourn·a:iscnr.ãó 
cer fo1 que, ex1stmdo d1versas reclamar.ões da mesma do recr!1tameoto par1?- os indiv!duos. q'ue: riella~se 
natureza, como, por exemplo,·a do caoido·do Rio de empregao,em certas Cll'Cumstao~:g.·.,:.. '·:· ·. ':' 
Jaoeiro1 que está na casa, e essa que faz o objecto da :f.n discussão da proi'osiciió da;•Cil.n:iara dos'Si:s; de­
tliscussao, toqos es~cs papeis deviftO. ser rcml'ttidos putados, concedendo quótrc) 1oterias á 'benefice'nte 
a um<l comm1~são que o senado desJgnnHc para to- nssociaciío nacional dos artistàs da côrte· .. com-c)pa:.. 
mar nma med1du geral; porque na verdade, ~e o cs recer dâ mesma commissão de.fuzeiúla, .'-' : ,: ·,.:, .. 
ta do do tbesouro o perrnittir, nüo parece i u~to que se · · . · .. . ...c.: •. ··., >:, , 
attend. a a alguns c.lesses empr~gados c' se; deixe de I Levantou-se a sessão ii. 1 J;tora ~c :I. o_ .. ·'lD." i_nJlt·o· .. s.·}_· __ I_a. 
attender a outros nas mesmas cJrcumstnncJas. Peco tarde. . : .· ·. ·, ·· .... :: · .. ·. 
portanto a V. Ex. que me informe se esse parecér · · · · · . · -·;· · · '".',: .. · ·. 
tln commis~ão de fazenda já foi approvado on não~ -- · ' ...... , 

o Ss. !'IlESIDENTE : - PaESOU hoje para a 2• dis- ~9>. sessão .. : 
cus~ão. · 

O SR. F. VIANNA :-Pai·~ce-me .que a pr!=Jposição de 
que se trata deve ficar ad1ada ate que seJa vota.do o 
parecer da commissào de fazenda. 

O Silo !'RESIDENTE: - O nobre senador púdc man­
dar o requerimento. 

O Sn. F. VIANNA :-1\fas vejo que é inutil manda-lo, 
porque ji não ha cnsa e 11cnria sem elfeito : portanto 
desisto de faze-lo para manda-lo á rr.esa quando se 
discu lir o art. 2° da resolução. 

Não havendo mais quem tivesse a palavrn, ficou a 
discussão encerrada por r1ão haver cnsa para se 
Yotar. · 

O S1t. PRESIDENTE deu a seguinte orde!ll do ilia 
para ao elo corrente mez : 

;~a discu~sfto das proposiçõe~ da camàra dos Srs. 
deputados, approvaudo as pensues annuacs: 

Ia, do ~won ao ex-praça do exercito Amrincio de 
Olivilira : 

2a. de 600!111 D J uaonn Augu5ta Pcr.anha da Silva, 
viuv'Í• do coutudor da marinha AnLoniÓ José da Sih·a, 
rnpar:.id:~menlc com as tres t11has do mesmo conta­
dor. D C::arolinn Cecilia Pe~:anha da Sill'n, D. 1\Iaria 
Urnbclina Pecnnha da Silva c D. Joaooa Apollinarin 
Peçónha du S'ilvu. 

tn di:;cussão dos seguintes pareceres da eomruis-
5ào de fuzendn : · 
, i", ~obre .a rcpre~entasão da camara municipal de 

Snbara, pedmdo a 1sençao do pagamento de custas 
judiciarias;. · 

2", sobre o requerimento de Antonio Joaquim de 
1\Icllo, pedindo uma lüteria ~cm o nus para o ocorrer 
(Js de~pezas da sua obra úcerca da biogmphin do~ 
homens illustres e da historia especial da província 
dn Pernamlmco; 

3", sobre a pctic(LO da Sociedade de llenenccncia 
BJ·usileira, para obter seis l1)terius : 

4°, l1cr.·rca dos :lYisos do miuisterio dn fazenda dt· 
i857 e de junho do corrente anno, com os muppa~ 
das oper:u;;ocs de bubstituiçào do papel-moeda. 

:;o, áccrca da conct;ssão ped1da de seis loteria~ 
pura !Jeudlciar a igreja do 13om Jesus do lHonLc de 
l'aquetil. 

' '• '. ' 

Presidencia do Sr. viscende de. Aba~té:.'··; .':~·: _., 
• ,_1:,. 

A 's 11 horas da manhã, achando~se p~e5e~t~s· 30 
Srs. senadores, o Sr; presidente abriu- a·.sessã().· : '-~~ 

Lida a acta da antecedente,, foi.approvhdo:.~ ,. 

0 Sn. :I" SECIIETA!liO deu conta :dO i!eg~~i~: .. ;:.:': .. 

EXPEDIENTE; 

Um oillcio do ministerio dos négocios;cia ma'rir~ha:> 
acompanhando um dos autographos(::do, decreto<da: 
a~sembléa geral que fixa a forca ·naval para '0, anrio :·. 
financeiro de i863 a i864., no qual Sua.:M:agestt.ide:o: 
Imperador consente.- Vai a arcbivar, e mandou se 
communicar ú camara dos Srs deputados:·,,.·:. ", · · :::' 

O Stt. DANTAS participo·u que a:depútadi.o:' P.ií"Ca"r;;' · 
goda de fdicitor a Sua 1\:Iagestade o Impcirador, pelo· 
annivP.rsario nntalicio da sereníssima, pririceza illl;;' 
perial havia cumprido a sua missão~ e que eue·cóinó 
orador da t.lepuwçuo pronunciúra perante ·o inesnio · 
augusto senhor o seguinte discurso : · . :· < ~~c·:·'; · · · 

"· Senhor.-Quando a felicidade do;,po~9:êstá)I:·< 
gada ú dynastia de seu chefe,quando<o. estad(l,. está;: 
identincado com a casa de seu. rei,. osf,anni.v;et~l!a,:.;:. 
rios natalícios dos. príncipes. estão in.seriJitàs_:;nos· .. 
annaes de :ua glorul .c no catalogt> .des.uas -fe~tas. 
Desta verdade que se encontra na ,hlstoria,:,da,vida;:. 
das nações, cujos reis governão povos.'Iiyres.:~.·fil,'~"; 
mll.o todo o p~der do seu sceptro ~a .alhap.ça;_e I,IIDOr;cc 
de seus suhdtLoSt, deduz.se o sent1mento.emmente·-.... 
mente patriotico dos brasileiros eni favor. da fàmilià' .. 
rein?nte, S!Jntimef!tt? que; renget}dO no. diad(il~hoj~, ·:·. 
an m versa1·1o · n atahcw d~•.seremsstma .. pnneeza ·lllJpe-: 
rial, uma homenagem a sua .nugusta,. a~.:;enclen~ia,-:·. 
•·ol>ustecc,ao mesmo t~mp? n.o~sas esperanças e,aug: .. 
menta a fc em nossas mstttu1r.oes. · ;: .... . : , .. 

« O senado, senhor, con-g·ratula·Sl~ com ·-Vossa 
l\Iagt'stnde Imperial pelo faustissimo dia de 'hoje;· e: 
faz votos no céo para que orne de todas as virtudes 
a herdeira presurnptiva da corôa, precioso penhor tla 
paz do imperio e de nossa p1·osperidude. " 
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Ao que Sua: 1\lage~tade o Imperador se dignou 
dar a seguinte . · . 

Resposta .. 

. -~<.AgradeÇo míiito ao senado seus sentimentos 
de amor. e · fidelidade á minha pessoa c ·á minha 
família. , 

.·;();S.n .. PnEsÍDENTE. declarou. que a resposta de Sua 
1\laJ?estade .o:lmperador era recebida com muito·es-' 
pec1al: agrado. . 

O Sn. · 2° SECRETARio leu ós seguintes 

.,.:;.~;,;, __ · .. ·.··. : · :·:1 Pa;e~eres; .. · · . · 
.. ,,, Á:commissãodémarinhae guerra, examinando o 
projecto n. t.7:·eilviado pela camara deis 'Srs. depu­
tados e·aJ?provado pelo senado em :l• discussão, fJ(:nsn 
que o'"'inesm~ projecto. é digno de ser adoptado, 
a:tentas ·as. razoes. que vm·ter a honra de expô r á con­
sideraeão·do senado. . . 

n o. projecto encerra. duas disposições: 
•.Na IIi autorisao governo para alterar o art. iOda 

léfn. 87·.&. de 23 .de.agosto de :l856, na parte que regula 
o exercício dos membros etrecti vos do conselho na va 1, 
tomando. p_or_base a legislação do conselho supremo 
militar:.. .... . . . . ' . 
'::n.;:~a<~"'.permittc que o governo possa nomear 

membJ;O·adjunto do conselho na\·al qualquer cidadão 
habilitado,· ainda que não seJa :to constructor cm 
exercício nos·.arsenaes de marmha. · · · 

«.Pelo citâdo art. :lO da lei de 23 de agosto o exer­
cicio'·de'lliembro etrectivo do conselho é incompa:­
tivel~com· quàlquer outro,. á. excepcão r! e secretario e 
de enearregad·o ila:transmissão das Órdens do ministro 
da marinha· sobi·ê;.:o· movimento naval i s6mente neste 
uliiriió 'caso,"é~c-ôri:cedida a gratificacão de :SOS men­
so,es ;,em;tod()~·os':oútros prohibe-se 'accumulação de 
qualquer vencimento• · · 

.:cc .O.motivo da.iocompatibnidade crcada por esse 
nrtigo-partlce:ser a conveniencia de não distrahir os 
membros· ,efl"cctivos do conselho. dos importantes 
tral)alhO!;'iJ.ua· lhes são incumbidos; mas, além de 
qiic a propria,'-leí .• fez as excPpç~es que ficão notadas, 
entende)!, commtssão .. que praticamente se não pó de 
su~tep.~,ar .a. !_efo:;rida incomp.atlbilidade sem prejuízo 
d.r.composlçao do ,conselho.. . ·. . . . . , 
. "· AJei,de:23 de .agosto deterz:una que os membros 

seji'io'·escolhldos. dentre os offictaes da armada de pa­
tenta'nãO·inferior á·de capitão de fragata, mais dis-. 
tin'ctos 'por·suas lúzes· e expericncia, pertencentes ao 
serviço· activo.~ · ·· · ·' · · · · 

ci ~o·quddrci de taes patentes limita-se il 60 indivi­
duos.rió.ina±imo·;e delles ó nomeada a quasiiotalidade · 
p:ira:· os:·d~vers,os einP.rt}gÇ~s da marinha com yenci­
mentos mu1tas.vezes supenores aos ·que percebem os· 
niembro's'eft'ectivos do conselho nnvat · 

cc Succcde o mesmo em .rcl:lção aos m.embros que 
niio são milHares, c cujo circulo para nomeação é 
ainda mais restricLo do que o dos officiap.s da ar­
mada .. 

. «.Para remediar este grave inconveniente o projecto 
autorisa o gove-rno a restringir as incompatibilidades, 
tanto no que toca aos emprego~, como:ácerca dos 
v.encimentos: , · · . .. . . . . 

c< Os conselheiros·:e vogaes do·conselho supremo 
militar não são inhibidos de accumular outtos em­
J:.:rtlgos e alguns vencimentos inherentes :is·suas ·pa-· 
tent~s. . 

a O projecto pretende que o:mesmo -se verifique 
quanto aos membros efl"ectivos do conselho, naval, e 
a commissão ·não :descobre motivos. para pensar de 
outro modo; pelo contrario reconhece a:convenien­
cia da medida, tanto mais porque alguns empregos 
de madnha podem concorrer:eillcazmente para .. me­
lhor acerto das opiniões dos membros do conselho, 
c algumas vezes .a execucão rle certas providencias 
aconselhadas ao ministró pelo conselho será mais 
energica c proveitosa :!e for confiada ltquelle mesmo 
que 11s concebeu e estudou. · ~ • · . 

• Quanto á 2• rli~posiciio do projecto, a sua. utilidade 
torna-se manife::ta, con·~iderando-se o·pequcnissiruo 
quadro de nossos construcLores, e a net:essidilde de 
não distrahir dos trabalhos dos arsenaes.os :1. 0 •·cons­
tructoycs, cuja prese~ça nestes estabelecimentos 
não pode ser mterromp1da. . . : .. .. . 

11 Pelo exposto é a com missão de parecer que .con­
tinue a 2• discussão do. projecto e seja elle adoptado 
pelu senado. . . . . . . · 

11 Sala elas com missões, 30 ele julho de Ü!62. ·- Ba-
rão de JJlu.ritiba. - O. JJapt.ista ·de Olive'it•a: u · 

A imprimir para entrar na ordem dos trribnlhos. 
O iltustre senador, o Sr. Joaquim. Vit>ira élaSilva 

e Souza, pede, no reqúerimento incluso, licença para 
retirar-sP. á sua província, allegando que, não obs­
tante o seu estauo·valetudinario, veiu do Maranhão 
tomnr parte nos trabalhnl[ legisla ti vos da presente 
sessão, mas que a e~tação mvcrnosa tem aggravado 
os seus incommodos. · 

" A commissão de constituição, a quem o senado 
remetteu o requerim<>nto para sobre elle rlar parecer, 
deplora a causa, patente a todos, que obriga o Sr:. 
~ena dor a pt'ivar-nos de suas luze~ pe.Io. r~stl) de~!a 
sessão, e nuo pc)dc deixar de constder::u.-. o requen~ 
mento merecedor de favoravel deferimento i e:ó.por­
tanto de parecer que seja concedida .a licenç·a .na 
f6rma dos estylos da casa. . _ 

" Paco do senado, em 25 de iulho de 1862.-Vis­
conde dê Sapucahy.'-.Yiscondc do 'lJ·rugU.ay. " . . 

F.:icou sobre ·a mesa. . . 

ORDEl\1 DO DIA. " •Segue"-se.daqui.·que os officiaes'distincto.s .prefe­
rem ·empregos n ·.modesta honra de' conselhe~ros nn­
vaes; a· qtii:l.l ·s·e traduz cm verdadeiro sacrificio ele 
seti's.'interesses pecuniarios, e; quando· aceitão essa 
honra ~p~r sl!Dples·deferencia á ·nomeação, a conside-
rão.provlsoria. . . · · · . 

. ·cc Ass.im é que depois da instituição· do censelh? 
tem hll.Vldo frequentes mudanças de membros éfTectl­
vos, :e. todos acreditão que semelhante instabilidade 
não terá fim emquanto subsistirem as incompatibili­
dades accusadas, ou niio forem melhorados os ven­
cimentos. 

Teve logar a. votação sobre o projecto 'do senado 
que mnnda ridopt.ar. a 'tabel!a:. que 'deve .reglllar ~s 
·vencimentos do cab1do da Cidade de ·1\Inr111nna, CUJa 
2n discussão ficâra~:encerril.da na sílssõo· antoccdeutc 
e nüo passou. · ···· · '· · · · . · · . ·. · 

Entrúrão ezri'1.Jn discussão; e forão apprcivadas para 
subirem ú. snnêçilo impcriál, as proposições_ da ca­
mara dos Srs. deputados, approvando as pensoes un­
nuaes concedidas: primeira, de 200H, ao ex-prnça do 
exercito Amancio de Oliveira; segunda, do IJOOtl, a 

.. 
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D. J onnna A ngustn Pe~ar.lm da Silva, vi uva ·do. conta- · . A 's 1:1. horas da 'manhã, dep(?is .dé:t43ita.1(ch~~ada;, 
dor da marinha Antonio José da Silva, .. repartida-· ncbando-se .. presentes-30 Srs. senadores;c;o~::Sr;:pre: 
mente com as tres filhas do mesmo contador, D. Ca- sidente abriu ;i sessão~·· . i' - • · · •·: . .. • .· · ~.. · 
rolíoa Cecilia Pe~anba da Silva, D. !\faria Ursultna · Lidn a, 'ricia.Aa.a.ottlCedente! ·fói.~ppróvàda~ ·-·· .· 
Peçnnha dn:·Silvn e D:Jo~;~nna Apollinaria,~eçanhn o .. snt;.2~·sECRET.~RI,O{se~~ndo'de;i,?).d~U·~?~!-<-tdO 
da·sn ... a.: · · · segum e: · .. ··c .. · · •· · .. '· · · ·· 

· Seguiu-se a !• discussão, alliada a r; de agosto- de EXPEDIENT~~, . . . • · .. "• .' : : 
!8117, da proposição .r.la camara dos Srs. deputados, Um.~officio.:·do• lo secretario~da'.cimiara·:dós'Srs. 
concedendo· quatro loterias·· á' beneficente assoCiação deputados acompanhando·a·:se"uínte:.,.: •·· ·>.i~ <.,;,,.:~: 

~g~~~!ã~':fe_flg!~~~ ,d~ ~r~e'pa~~~u ~ /r~r:;;i~ã~~ ..• · ... · · · ~n~~~s~.?·~~:;C:~,·: X1''\~;::· ::.>·· 
Entrárão em i" d1scussãoe passárão para a 2• ·.os «A asscmbl 'a ·ge 'àl esolve ·. ,.... ' · · · 

pareceres da ·commissãó ·de fazenda : . ·· " Artigo uni~o. E~o :overnô~iticicisado;~iri~tn~ 
i 0

, · sobre·'a representação da camara mynicipal do dat· passar. carta de natu~~tlização d~.' cida~ã.q,bra.zi­
Fabará; pedindo a· isen~ão do pngnmento de custas leiro aos subditos portuguezes_Jóaquiril. da.c:l\fotta 
judiciarias; · · - • Bastos, Januario José Barbosa,· Antonio·:LeJLe·;~.i~ 
· 2°j• li cerca·. da concessão de seis loterias pedidas beiro, padres Chriiotiano Lumelino·:. ~e:;Ca~àlh,o·e 
para beneficiar-se a igreja. do Ser1hor-·Bom Jesus do JHa~oel ~ogueira D}as, Ignac~o Anton.io:' ·:M.ach,~dC?_, 
l~lonte, em.PDquetú; · · · Jo~e Jacmtho ,rere1ra, Jo!lqu1m:.Hennq~~s :t.Ie,.ÇlJl-

3o;:-úcerca da representacão da assemblóa legisla- vexra, José 1\'Iar1a de Oliv.eua-Fre1tas; José Joaqlllm 
iva de 1\iinas-Gernes, pedindo a isencão do recruta Alve~1,..·J'!sé ~av~er Coelho,.Luiz ~.osé 1\fá,rtins;,:l\Ia­

mento. em beneficio da lavoura. . • nocl Jose M1Lhexro·, Manoel Pere1ra 1\larques, Do-
. Forão a ppro.vados os seguintes pareceres da mesma mingos Vicente de Oliveirà,. José_ Maximo:dEí .. Al:.. 

commissão: · · : meida, Antonio Pereira Màrquf:ls,'Antomo~da·.sn=v·a 
.·. i",: indeferindo o requérim..,nto de Antonio Joa- Antunes-, Cnetano Gaspar Pestana,~ J:oaquim .... Jps'é 
quim. de Mello, que pede uma loteria para conclusão Moreira Monteiro Joaquim , Tavares.- de;: :Sp:Uza~:~ 
de uma obril historica. Carlos August~ 1\Íeunier,. reside_nt~s;ll·a:c~_rt,e:; ~o.s.c 

:.2°,. indefáíodo a peticão de seis loterias pt~ra a da Cruz Lourcxro ~ampnxo,, Joao ·Antop.lo .. P~_re~ra 
Sociedade Brasileira de tlencficencia. dos Santos, Antomo Pere1ra,da.Ro~ha,, JO!it?;J~tas 

.ao, mandando archio;ar os avisos do ministerio da Marques, J_oão da' Silva Fonse~..l. J~ã_o·~!'a]lCIS~o d,os 
fazenda .. de i8:57 e de junho.do corrente, c os mappas Santos e Rtcardo José Gomes ummarães".r~s,xdcn.-. 
das operacões de sub~tituicão do papel-moeda. . · tes na província do Rio de:Janéiro ·;,Mané!el ~ntu­
. 4°, indéferindo o requerimento do padre 1\bcario nes B11ptista, padres. Acácio -·.Ferraz :de ~Abreu, 
Cesar de Alexandria c Souza, que pede ilO loterias Luiz Antonio GoD?es Ri_be~ró9ií'J~~!>.~"!Y~!> .. ·~_P . .i,h~o 

pa;~, ~n~1~~~r~~~~'hf:~;~~;~~ :~e~11t~~te~d~::~~~: ti';~~:o ner_e~~~~ ,LuJ~s~~~~~ _g_~~~~~~:~;"~~? ~ .... 
bléa legislativa de Minas, que pede uma lei que fixe gusto Ca:J?-ihdo da Cunha, .. Pa.ull~p' ~e~~ra•"~a 
o padrão de pesos e medidas. . Motta, Mt"uel Francisco. da Costa~·· Miguel::Mal'_la 
. Osn .. ·PRESIDENTE declarou estar csgottlda a mataria Armelins, José: Francisco ~ránjl!; F~;a~icis~~.~a:~ily.~ 
da ordem do dia, e deu prira a da seguinte sessão: Carvalho, lt'ernando Barata da·;silva e ;(oaqulm· .. P.e-

i• ~iscussão do parecer da com missão de consti- reira da S_ilv!'-, residentes· na pr!>víncia::a,e.: Mit;~a. ~-'G,_~7 
1.uic~o sob.re a:Iiéença pédida peloS;:. senador Víeir.<l raes; Jacmt110 de Menezes Andrade, :~ntoi1J:o,~:f.o~?e 
da Silva. . . . dos Santos Azevedo; Manoei·Jbsé dcfS.llva·e,o)p;t<Jre 

i• discussão da próposlção da camara dosSrs. de- Custodio Pinto Guedes, residentes: :n·a :prôVincia'ilo 
putados, . approvando o contrato celebrndo em abril Rio-Grande do Su~ ;'Jos(Mor~i.J;a''dã'-~llv_!f.:Y?il~es,· 
de i8G2 pelo governo com o barão de l\1auú sobre a João dos Santos S1mas, . .A:nton10 -Henngues"da-Silva 
illuminacão a gnz na· cidade do llio de Janeiro, Bastos, . Desiderio ·Frederico Aüg1.1sto .. (F.rán,i:is_co 
com as êmendas constantes da mesma proposição. José de Souza, resi~eiitesnapr()vii!qi~a~:S!,P.aQ!o . .; 
· Le\·antou-sé a sessão ús H horas e 3;4 da manhã. Ml!no~l Gonçalves Vtl!asb~as, A_nton~o.Gon,~!~~s•i;le 
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Pres~'dencüi.do Sr .. v,·sconde de Abaetê. 

SmmAmo.-Expedientc . .:...Parecer .da commissão de 
empre:::as privilegiadas sob·re a pretencão da com­
pa~hia de paq-uetes a vapo1·.-Recla.máção do Sr. 
Siit·cira da !tlotta. --Ordem' do din . .;,; Licença do 
SI'. senador Joaquim T"ieira.-Contra.to pa1·a a il­
lMminação a Qa::: da cidade do 'Rio de Janeiro. 
Dtsc·ursos dos l::)rs. Sil-veira da JJioUâ, Dias ·de Car-
1Jcrlho, Joúi·rn, Pimenta JJ.ucno, Dias Vieira e Sou:::a 
6 illcllo. Req·ue1·ime11to pr.ej-udicado do S1·. Joúim. 
- A dia.mento da d-iscussão da proposição. · 

Ohve1ra, João Fro.ne1sco· Collares ,· ·S.~!J~st~a.o :df?s. 
Santos Pereira, Joaquim · Gonçalves:P~r~l:.rll.;e;:Lutz 
da Silva 1\Iouzinho, residentes •. na: •pro_Vlf!Cln: (}~,Ma­
ranhão; Francisco daRoza, J'oão:da.'C'osta',Regadas, 
José da Roza de Oliveira Mell~ 1·Miti;ióém!l~!t~:dn;f?.il:-.: 
v eira, José Teixeira Porto,· Mano_el,~~-sn_veJ!~ ;F~ur,ta_.,_ .. 
do, Miguel Dias.da ·Silva, residentes_ D;_D prov~cta:do 
Espírito-Santo ; Antonio ~ereil::a da SllvaP!ira~'!J.~~· 
residc.nto . lla _provilici:t da n,ahi_a_;; Thom~~:.'JSI!-rClZO. 
Fe!rell'a rC~lde. nte :na prov~ncxa de. Se. rs_!Il.~.·.; ::J'~a~. 
qutm Antomo da Sllva 1\farttns,. re.s1d~nt~: n~. p~o­
vinciado Porá ; 1\:Ianól)l' José .~e Ohveua., .. r.esld.ente . 
na provincia do Ri_o;GraJ'!de der N,o.r.te_; J!IClflt~o Nu­
nes da Costa, resid~nté na provmcta de J.>.er~amb.uc;~; 
Gas_par Pinto ~é~~·Souzir·, ·resident~. ··na prqv!nc1a 
de Santa Cathanna; os pl1dres Antomo de :'-lme1da e 
Moruião e Antonio Josó da Silva Pinhetro, e ans 
subdi'tos Victor' :Muno'el, francez , residente em 

·{ 
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C•:l!7.~Aitn; :1 o_ü~ Carlos Sigi.gumndo G rey~, l~ollande~, .. ·." lU:tR para arudir a cstns dr.~prmHI terli com efl'eito 
res1dcnte na·· côrte; Fl'anc,::;co Loge!lte. ~msso. re•1- n. comp:tnhi<~ nece!'sidarlc ile um adwntumento de· seil:l 
a,én_tc:lla_.proviiicia·de:)'~rnnmh':'r.o: 1\litrÍIÜl T: 'Y~ 'mezes de subv(m~.ào? · · · 
Clnndeler, n'r.rte-,ame~lCIIOO residente naprovmc1a · · · . ·· · · · ·· , 
d() .J~~!-:nn(; ;, J_óãof' Feruririués Diolepo,~· nrgen~irio, · . « A- commissão ex~minon cuidndosamentc o que 
residente· em· ;Cruz-Alta.: Cnrlos . Topper de Zess dlFpen~eu a compauh1a em ·1860, em qne concertou 
Cas~el, residente n'•. provi riria da Uahin; Cnrlos.de ~etc de seus vaporesl calculou o que ella pôde dis­
Bollinstem. Fredérico Wi!kclérá Aduhbe•·l Benech, pendt>r ·CO!l?-, a· acqmsi!;ãO de. mais um. vapor de• que 
.Eduardo . :Grnnet. e. Hugo. F.l':mCisco Guilherme. de tem necessidade,.· atlendeu a. que: ·seus :.armazens se 
I_ 'hisst._prussiano~;: ~.J;.uiz~_D_o~ores 1\'Iarzôa~ hespa- achão providos desohresalentes necessarios·:ao;tra­
uhol~ ti.evogadas as dx~o.sçoes em con trar~o: fego, e entendeu. prudentemente .:o._estado dos seus 

·." 'Paco.-da 'ca:m· nr_a .. d:os. deputados. em 30 de J"ulho · cofres; e de todo ~este ex'ame :convericeu:'se ~a:· cóm-
., missão que, concedendocse á·cori:ipanhili'a:metade' do 

de !86~- -: Viscoiide · de.· Camaragibe. presidente.-· que lhe foi concedido na, l"esolução .. : ~e .qUe. ~e .. trata, 
·Aflitii·nid-Peieira'·.Pinto,: -1" secretario. Lui:: Anto- Ler-se-lhe ba dado os ·recursos queç,Jhe são indis­
tíiõ;;:T(i~ira da-Bilva, . 3" .secreta do, servindo de·2.o » pensa veis, 'para,, .s~m prejuizo.:dos; sei1s âcciimistas. 
;:i':F~í'-.i(imp'i'frriir·para Cntrar na ordem dos trabalhos. pre:;tar ao paiz o serviço que realmeritê:Ihe, prestil. 
·:.:;~:.:$'1{~);~ sEtnF.1-.\iúo;. se~\'i~do de '2", leu o sé- • RelativamentP.ii segundaáutorisar.ãocomprehen-: 
g~1_nt.e ·.-,. , ,,., ,.. . . dida na resolução • .isto .é, :para novaêão do: contrato 
1..;::~-~-.,·r·~: ... _:·;.r~·-.~-.. -.;, 

~·~.:~~"""' ~:_ ... ! ·,:. ;~;- Parecer. 

:~-~~;·:Fc~Í:~;~~~e~te::á .~ommi!i~ão de obras ,publicas e 
·2e~pr~zas,:_pr.Lvllegtadas. -afim de dar seu parecer, a 
'resplucão-.da,·camara dos Srs. deputnd·os, que auto­
,(jsa ... O:gó'verilo .. ,a· adiantar, .cesde já, á compal!hia 
l>1:3,5~leira .dC:< .. paq•1~tes. a. vapor a·. importan~ia de 
,s~~sll?~.le~.de,sub!el)çfio, com a.clausula de ?escon­
,t;t~:I!t .nas. :prestnçoe,s rnens11es: e bem ass1m pa.ra 
tratnr."da novacãodo coutrnto da mesma companb1a, 
. no;,;s~ntid(l,;,;def/diminuir. 'o .Jiu:mero de viagens :e" a 
-r~p~c.tí\·nAesp~za.· : ; · : · , , . . . ·. · 
,::í:,;:Pa'i·a''bein:sati.Sfazer.as vista·s do senado, a com-
·missãg ___ ira_to~:-~d~'.,cxRmihar o estado da_companhia e 
:~sJreç~rS(IS.id,~,,q1:'(~'pód(l eJia. yaler-se no dese~penhe 

. . de:,·seus ttrabalb.os; Este exame. convenceu.a.com-
....... ;_rr..i~$~ci .. ' .. que:;/se:Ji]~· ~P?Cil ·!im _que a companhia .recor:­

r.e~·::,ao:,poder,~legtêlatLVo l ulgnva ella n.ecessana pa~a 
:111nnt~~;:~se; ~!l!p:prejuiz!) óoserviço_ !;llle lhe cumpria 
::!!~erilfi.~i?l!i'.t:; o,a.diantnmento d~ sets mezes _de s~b­
xe~çã.C?-, ,,h_•·J~ .. a rrtesma .. neccssl~ade lhe _nao pu~ e 
-~ss~stl'-:<; \I:ito: c.or,no, );Í<lS .. _relat'!nos de sua I?ropna 
g~~!'lnC~Il·,reçq~h~ce~se:;_q:ue .seu estDdo ha _cvldcnte-
.~~-~t~:lllel)~o:t:~do;, . , . . : · . .· . . . 
:;.;.(c,ço~~e~'ei~:O, no relate).t·io de i86i-diz o ger~nte: 

.:•i.<A.::~!'~l,t~';dO.<~Il.Oo;a.qu~ se r.efere e~te relator~o fo1 
·:ct·,;super10r<;1Jdo:a:nno-nutecedente.na .unportanc1a de 
;:;:(~7-:::;!g:2112~~;:·;,;K:no;rclatorio do corrente anno de 

::~;·ª~~ lti7;,ó·:~~wa'r ger~nte: ; .. s~m prej~d~car os di­
·:<ri.X:6l~.o!il:;d~~_vossos caj:nta~s dos JUStos divldcndos, ·O 
,«-materiaL -da comp::nh1a devou-se .: ó som ma de 
;~.-~.;,~!l~?.::730_ll~6~;}stó é,!!ln~s37 !:~16$_998 d~ que era 
... ·.no anno'anter10r. ·'' :Fo1 sem duv1da. em conscquen-

;,Cii dos méllioramentos:finariceiroe, que esperimeiltnu 
..:.a:çõmpa~nia~· éOmo acabamos ·de· indicar, que ella fez 
•a·:aéqui.Si.Cão;de inàis,tres~vapores, comprou o terre-
no:em.-::quê.foi·.iconstruida uma mortóna e· pretende 

···a.sseriti:ír súlis offiéinas,armazen:! e trapiches. Apezar, 
- por-ém~'.dtl·hilver,melhorado sensivelmente . o estado 

no sen~ido .de. dimi~uir. o. nu!llero .d"as viagens _.e:. a 
respect.1va despeza; a .co_mmiSsão· n&o·faz· re_flexão 
alguma, entrmdendo que ·deve pass~r-· · _;. :( ' ·:. : ' · 

" A commi!'são, exprimindo-se do in'odo pór' <illc:o 
h a feito, devia na Lu ralmente. ié"rlriiriâi" seu·· parécer­
propondo uma emenda. á .resolução submettida: a e 
seu exame. Atte'ndéndi:i, poréiri, ·ao·po'uéo)empo qü!'O 
rlcl:.;ta de sessão, ao!·risco qti"é! corre a resolução·dt~ 
niio passar este nnno com. ,:trave prejuizo''do ·servico 
publ.ico ·e á seguranijn:· que llie foi :dadá' pélo · actu"al 
Sr. ·ministro de' que não accedcrá ·.·á compimhin 
senão à quantia qne lhe ·COr' absoiiltaróente ,iilclis­
pénsavel. por todas estas 'razõês; a. commissão 1é :cte 
parecer que a resolução entrtfem ·discussão.:·- ,_,;. 

" P11ço do senadó~· 31 de iulho.dC "i:a6'2:·=,~ca,(iMo 
Borg_es 11/anleiro.- J. P. lJias'de Cãri!alhó~-7- 'João 
Pedro Dias Viei1a: •. · : · · :, : . , .. ·, .•;;.: :;·:: · 

Ficou reser-vado,·pdra ser toma'do'em:co'nsfderaÇiih 
quando o fôr a proposição ·a que se ·refere' . · ',··: . : 

. o·s ... Silveira'dallloU;.,:..;.;.Sr:-p~~sid~~te 
ha di11s pub!iéou·o jornzil.·da' casa'·um parecer···tla 
comruissào de-P.mprezas previlegiadas •a'respeitodit 
questão ·da· illuminaçào. l'. gaz; e· neste parecer; ,por 
engano, veiu o· meu:uome·assi::nado. · · ·· > ·· _·., 

O Sn. D. 1\IA;OE~; ..:.ye;niloje-~~~ctificaÇão. '· 

··o .. sa. · sn.v.EtM 'll.\ MoTTA: ~ Póto:. isso·:· é'u; kcidi _ 
hot1tern a V. Ex. a p~lavra;·n.ão·ll,'tertdO:~obtid.a,;:PÓr 
tet: chegado tat:de e Já haver findado~o ·tempo ·.dlis 
reclamaeões, não 'tetido mesmo· visto' hoje rio jornaL. 
rect~ficaÇão ci lguma. ~. · . , : .. ·. · · · · · - · 

O Sn. D.!'tlANOEL·:·-,Eu jii'vi. · · 

0 S~ SILVEIRA .DA 1\IOTTA :.~-:- : .~;.tC)rnPÍ ~ ~edi~:a 
palavra para reclamar contra essainexactídjio~: N~o 
o flzjú.;· mesmo a'respeito do lor:naZ.do Comrne1_cto, 
que publicou pdn:ieiramente est.a_in••xaLidlio,. por(!ue 
o Jornal do Commerc~:o .não- é jornal da: casa.· .:· · 

.. o 'sn. ':ô. · 'M'iNoEi. :·...:::..Não' ~e( se ~e i~ iiõ .T.ôr~uLZ 
ào Coinmercio,.IF:n:o Correio MercantiL·- · .. · .... 

· dir~cimpiúi!Jin, é:certo. que; -para p_oder ella manter-se 
~á'vista,•dlls despezns .Indechnave1s:. que. '·lhe cumpre 

·fazer, afim :.de,rii\o interromper.o:serv1ço de·que se 
acha·:ênéauegada, :tem neees~id.ade de illguin·;.auxi~ 
lio do governo: Com· effeito, alguns dos seus \·npo­
res_, como o Apa e Princc.::a de Joinville •. precisão de 
rí'pnro~, assin't como outi·os tem nece!.'sidade de cal­
deira.~, que ::;a achfw já. cm construq~fto. 

'' . " : '· ... ~;:~:.~. . . ··:~' ... ~- (. . . . . \. . ' . 
· O f;in. SILVEirl'A.cDA !lloTTA: - •Mas nm·dia ontPs 

o Joril'a:l do ·Céiiriinerciojá tipha p•1blicado o parecer 
com .11 ·mesma 'inexactidão,·: e· eu niío: reclamei p:Or 
'uão sahir no jornal dn casa ·e pnrn poupàr-me ·a pu­
lrmicns; entretanto, conro no Co-rreio 11/~rcnrltil~tem . . fJ . 
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i.am)Jel!l. cst~,inC:ia,cli~ã_o! eu_ ·~aç~ aGora ir minha re;, min:~~ã~ s_e ~e~pparelhli.o:_de::todos~?s,méio!!d_e,te.r a 
clamaçao, ~e;por uma ·.r:lZaQ pnnCtJ?:llm~nt.C; qu~ vem luz. ordlnarJ.a,: .. C·._s~fi"r~m,,,p<?r!ll_n~,; U}n;_traustq.~o 
a sc'r que, ·qu:~ndo se tl:atou _aqtu·dest.a·materla; eu mu1t0 grande quando.:.têm ·~ ,;prJ.V!?-_r:-§~.~da luz:~.O! 
dei logo a enteuder que era cuntrarici a essa 'inno;.. gaz~ Ora,··se~flca a empreza..:com"o;,dlre.lL<>.•.d~·n_l~erar: 
vacão . do contrato·; .:e tendo "tam11em jà cm: a partes o pre~o pa.ra•os parttcularesi[sueced.t~~o:que·,~p;,ll.l~s.~7: 
mânifestàdo· 'a mi,;ha · opio'ião, devia contrariar.:. me _:;..o ·pubhco_ ·fica ·á 'Illerce ae.u~a:: CQmpanhta.:p~vl~ 
qt_le:_:sé publicássc·um parece': corri o ;meu_ nome .em legíaaa e:po~erosa ;_ os Jõ_ecJ~r:s.os:ceontr~·-":llatSAO Jl.e;, 
tav:or de uni. objeqto ·a qUE! Já' .me tmha .declarado quenas. questoes em.-q~~ quas~.:,se~pre, O;ll.l~~:re!!~a~.~ 
côiltrario:. .·.·~. . c:~ ; . • · . · ·· . . ' . . · se -s~c!lfi~ ·e01 ben!3fi~lo .. daqu~lle)gu.e7.f,a~o,"'aY>l.~~9 
·- ,. · · . ·· ·.' •.' · ~· ~ : . ·:.: · .. · : ·. . · ; ... ·. e a:wJusttça; ~:asstm;-.,se!lho_res.,fleav~·.o:pUJ)11.~-~ll;l 
·<O SR. !'RESIDENTE :· - O engano ·vem. rectificado mui ti.>· más: :ctrcumstancias:; Nottl:~ Y,..;-,Ex.~;~e:-~U:;~ 
boje:,nojorilalda··ca;sa" >< .. • '- · · pincipiando a tratar d.es~a~qúestãg,;,~~.illumiJ!a,~ÕJ.~: 
· · · · ·· · ·, · · · :;,.;,.· . :.· .. · · · · v E · gaz, a primeira. •conslderação;_que:';'!Iaço,:, e<;ponh~ 
0- SR. SIL~f~ -~A. uo.OTTA __ ~ - J\grade~o a · .x. diante ·de todas,:é: esta: •trato:·deidefender~o:.pu~li«:Q. 

- 'lr".::.':ORDEM ·DO· DIA - . dos abusos-e contra: a.cubiça. d~·u~a.!.com.panh~!!-;(l!rl.:-
,, · · · · vilegiada.· Para·.defender,.os·aoteresses.!.'pubij.cps:~é 

" ·' ' · · · · · · ' · · · · · · · · que nós estamos aqui; para;velar q~é:o;pu,l!l~p_o~.~~ll. 
'· ;.:;LICEN~,\ -~0 S~.',S,ENADOR _!rOAQUI~I 'VIEIRA DA luz b:1rata é'· que. nÓS .'estamOS~•aqUl>.qU_ando.~"º_5~Y,ê.~ 

·c~-:- - .... · • · :Sl'LVA.'E souzA. esses· contratos•·,podendo.'tornar;;a,Iu!!::ca.ra:;-,;:~~é~p~!: 
'?Entrôti: em 'tn discussã~ e 'paSSOU para a t•, sem isso que eu me OCCUpo.-·desta:faC{I;da queS~!l:,Eim;pr;~-:;-, 
débàte, .. <>. pareçer: ~a- commissãó de constituiç_ão meiro logar, posto:que~a~gu~tão:~nha;~u~~~,fa,çe~~ 
sol>~e,. a.· hc!3nça P.edtfla pelo· Sr; senador J oaqutm Mas, -~o mo ·disse, S~/-·-presid~ute;--:·;~ste~p.rojecto · 
:yi~~ra da Sfi;va,~ ::s_o~1zn.. , . . ·- ·. . · soffreu .. na. camara 'dos deputa~ps'uma•,emen'dll'«JU~ 

preven'iu em pàrte' esse:g~a~de•~neol!_vêniente_;j:Jo~q~e 
tirou o perigo' de·fl~:~~co~p~nhil!-?:co_mlo:arb~x,~ 
de fornecer a luz .aos 'partlcular~s·-~als car~:tlo~~ue';a~ 
governo:.·. O senado, desculpe:..me ~'estotrmcom·mo .. 

:, ··-co~mÀi-o P~n.,\ Â ILi.u~lÍNAçÃo A _GAZ o·o nto 
.. :; .. - ·;:-.'•. . , 'riE':.JANÊil\0. 
· ,, __ .. · · .. · ··d· · , d. · ·d · · · dado ·estou fallando· com··muita''difficuldade•~:teria 

:·Seguiu~se a 1" 1scussão a.proposlção a camara adiado ·mesmo ·0 meil discurso i se: ·aéaso!álguín~dos 
dos Srs.' deputados que approva,o contrato celebrado nobres ·senadores m. e tive. sse:antecipadófil~êdir~!l 
pelo govei:Do com· o barão de Mauá, cm abril do · · · · t d • · · · te · r· tof. i ·· 

.correute anno, sobre ailh .. minação a gaz na cidade palavra; ·mas ·cu·· e~ en. ?' ·q~e;.es .. 'co~ .. ra. ·• .. ~v~ 
do Rio de Janeiro, com a emtlnda da mesma camara ser discutido, e . mu1to ·d1scut1~o1 .,e·:por"lSS~é::que 
· t d d · ii d mesmo rouco vou fallan~9%P,om·d~~c:_~ldn,d~,'_:~~Ell~e 
;J:n~~1~3a~od~~~a;-go~ a comnuss! eemprezas peço desculpa-no senado; _ _-··~- ·:,.:::;<"'"':..':.:t':'-~·:"!':.;,:;:: 

.. Mas, Sr, j>resi<leute, ·tend~ :~Vi~J:di>~}~~ .. P.rg}.e~to ·O sr.: Silveirà da Nlotta.: -Sr. Prcsideu- com esta emenda da camara.dos deputailos)Jlt:EIY.~Jlln.d.o ~· 
té, eu dou. plena annuencia a todas as razões do voto esse priucipio que estav:a íio pr!lle~~õ;J?f,ün!tiV~;;,7~fzi!l­
em separadO 'do ·uosso. il!ústrado collega do ~a;a- eu ha pouco que não.~ ~PP~()'!aya-I1~1!l~:~!t,~'El,~t~_!la_, 
nhão,->membro da. comm1ssão. · de·emprezas prmle- nem sem emenda; reJe~tana.._()i_CÇ![)~ra,t_o,•:;~'..~:t:~Je~ta.;­
giadas;·mas:não posso. deixar de entrar nesta uiscus- ria por lhe.faltar. a,con!f1çã<? ·Cli.Se!?-~~#·~:-to~a·:.~;~ll~ 
são; porque .. me_parece :que este contrato. não deve quer novação. de ~::ontrat9:i-.lâ.;:-1'~,11 pols,~:Y,.,,E_:x:!':cg,u~? secapprovado ,pelo:-:corpo_ legislativo, nem com ainda mesmo com a emenúa,;;d_a·camara,.iios/ii~;!p~:­
emenàa, uem sem emenda. Ntlm sem emenda, por- tados, eu voto contra ():pi:õj~~~;<e.!!!'@tf?i:,_~af~~em 
que esse piojecto.primitivo,offerecido na camara dos a emenda, porqu~--~ca:v.a_., o l!J~.onye~t,e,!?t~.;;a~-~er~~ 
•1eputados, approvan'dô o contrato feito pelo governo, os emprezarios pnvllegu~dos, .o,,du;e!t~.:.~~.1c:.o.J?~a,~.,,~­dava -uma approvação, s_em restricção al~umn: mas a sua m~rcê pela luz pubhca. o; pr.eç~ .• gl!~,q,!!l?!~e,~~/D,• 
.camara dos deputados, onde esta mater1a fc.i lucida- entretanto que.· só ~o_ ~go~er.!lo ;,íll;!l~ll;.;;;_rj'l~!it~a~~-a~o · 
,mente· deb!itfda;·introàuziU: 'no projecto. duas .emeu- ,porque tinha um contrato:mar~~4c;».,51.1l)!l.f.l!DP~reç~ 
·a as; .creió.eu; ~ e .. uma dellâs importantíssima para o por que. a luz do: gaz.]he po~1a. serJ?F.'?~~ªar.i~~~!l 
publico~ p~r.gu~~o ,contrat?_ !"stava redigido de modo sei Jl?rque .. o gQverno hay1a -d~:~·flcar,:·.~-%f,I~~Q!!;S. 
que~·os".prlvil~gla.dos·podtao vender o gaz para· os condições do que_ o P~J:bhco~ , , -,·· :;~·:'::·;7 .... ,-:;-.,..,<t.:";r~· .pa'rtj,cu~:~res. po~ milior. preço 'do. q~e -~quelle P?r que . o Sn: DIAS_· -DE CAn..vAL, HO ': -.:;Peço_:.:.a ... ··p_. _ai.'. a_ .. Y.~ .• ·à_"·"_l'_·5·.1l.~. o f9rnecem·para ·o, governo. Elle ]á nuo é mu!to ba- -
rato.porcausn do' arbítrio com que se faz a cobrança . o Sn. SlLVEmA ;;~ M~T~.~::,_~.;~~i~~f~~:m!iil 
'dO consumo';,' não . h a recurso dO_. arbitramento . dos fórma, ,uem . de _outt:a,. _Del1:1 :C.0~, .. !3men,da,,;_;ll~~~S~.m~ .. 

· ·bomcu.s das 'torneiras do· gaz, ·e,' se -lia recurso, _elle ·é emenda, v. •otf? p_eliO .. ·;-.. 'prlm. eu:.~• ·.'P. ~r,q. ~.~'~.c~m .. P.:d!-.~~ .. e., 
talqile nãq vale ·aJ?tma :interpOr, porque : ~s pob~es falta-lh·e :o pnnClPl?-fundnmental,para n _ll~Y:.açio_;(fe 

··não pode~ •competir com '1lma poderosa com'()anh1a. contrato·; . ..e :_quaLe ·esse . funda~e~to ?.-,:~egu~d,~;~e. 
Sendo·a~stm, sendo uma· vantagem para··o· publico a -diz no proprio.pare. c. er da CO!Dli11S~li.o.:•!a'!~ray··· '~ .. l;á;.!IP.-:­
barateza desta. luz, se acaso no. contrato. ficasse o em~ provação ·do contracto, ofun~ame!l~f?.:e,:~~l,l';,ec!l~~­
prezarió ·com o .direito de ·augmentar o 'preçci~do gaz mia.de. 82:0000S.que :se.fazJ>.e~-,~~t,ru;li.~;:d~.~~· 
t"órnecido aos particulàres. flcilya.··o publico ·diante. Ora, senbores,:algti_em,dlrá::_pols?:A;;O;V,:er~o;~.,~o~­
uma cm preza· privilegiada. e pod~rosa, diante uma ·trato primitivo;,: ~qulllldo. se . obngo_u. ·,a . .-pa:~a~,:~m 
empreza. privilegiada. e C()m privilegio prolongado t.anto por cada bi~o·ae.gaz·,com_;~f~rça;:Q~ngou~se 
para mais 18 nnnos; á mercê dessa companhia. · · porventura .a ter parn sempre.o mesmo·numer.o de 

Todos sabem que, desde que se introduz o uso do bicai:: de,gaz para a illumina~ão da cidade do~~~ de 
. gaz, todos aquelles llUe aêroptão esse systema de illu~ J ane1ro ( . . ,. . . . . . , . ~- . ·· ., 

r 
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Ogoverao na época em que fez o contrato, Sr. p~e­
!lidente, tinha para a illuminação da cidade mUlto
menos bicLs de gaz do que actualmente quando se
fez a novacão: em relacão pois ao numero de luzes
que tinha â cidade do 1\io de Janeiro quando se fez
o contrato primitivo, nem ao menos se póde allegar
hoje que a companhia, tendo de fornecer menos luz,
ganha menos do que ganhava nesse tempo; nem ao
mcnos se póde dizer isso. Como é pois, senhores,
que se póde tomar para base da novação de um con­
trato o interesse ferido da companhia para se dimi­
nuir a luz, quando, em relação â época do contrato
primitivo, a luz contratada era menor do que é hoje
quando se faz a novação do contrato? Entretanto,
senhores. esta empreza tão aVl:'nturada, que eu não
sei se será unica, mas que ao menos é uma das poucas
companhias que dá vantagens immensas aos seus
empregados e accionistas, que dá premios avantaja­
dos aos seus engenheiros, e que apezar disso dã largos
dividendos aos seus accionistas, não sei como esta
eompanhia póde vir allegar que sofIre prejuizo ~m
dar hoie menos algnns bicos de gaz do que dava na
occasião em que fez o antigo contrato, ou em dar
luz menos intensa. O gaz quP, a companhia fornece
ao governo é pago em relação á SIta quant.idade:
desde que a companhia fornece menos luz, menos
gaz, fornece correspondentemenle a companhia
menos materia prima gasta, emprega para menor
quantidade machinas de menos custo; e assim não
posso enxergar onde é que está o interesse ferido
da companhia para, quando o governo lhe diz: « Eu
não quero tanta ilIurninacão, quero fazer alguma
economia neste genero D, rêspond er: li Sim, senhor;
se quizer diminuir a luz, ha dp. me pagar. ') E pagar
como? Pagar, concedendo li uma companhia já
rodeada de privilegios immensos, concedendo a uma
companhia, antes do prazo da expiração de seu pri­
v.ilegio, a prorogação de mais i6· ou i8 annos,
quando não está demomtrado que o tempo desse
seu privilegio seja insufficiente, e que, l'xpil'ado
elle, não haja outra companhia que possa fazer esse
serviço publico por menos dinheiro do que a aven­
turada companhia do gaz? I

Oh I seuhores! Pois temos nós as nossa~ previsões
tão negras, que olhando para o futuro enxerguemos
que, no prazo em que expira o privilegio dr.sta com­
panhia, que é em 1876, nlio haverã outra comp.mhia
que queira fornecer gaz á cidade do Rio de Janeiro,
ao governo e aos particulares por menos do que a
actual companhilí ? Nós caminhamos para a luz ou
para as trevas? Nós temos esperança de. progresso
ou de regresso ? Eu creio, senhores, que todas as
nossas perspectivas devem ser de que no futuro estas
condições hão de poder ser cumpridas com muito
mais facilidade, com muito mais vantagem para o
publico do que na época em que, primeira vez, s~
apresentou o emprezario para introduzir nopaiz uma
industria nova, e tirou do governo todo o partido
possível, porque era uma industria nova, erão pre­
cisos sacrificios grandes para o estabeLecimento de
uma fabrica de gaz, e então nessa occasião o empre·
hendedor fez como fazem todos os emprehendedores,
explorou a mína; viu-se diante de um governo que
tinna desejos de fazer esse melhoramento publico,
vilf-se s6, sem competidor, e disse ao governo:
IL Quereis gaz? Haveis. de me dar tanto por cada
bico, a 't.7 n. por hora. 11 Nessa época o governo
prestou-se a isso; mas que segurança temos nós,

senhores, de que daqui a 3~ annos os combustorel
de gaz, os bicos de gaz deverâó custar o mesmo
preço que custào hoje, que custavão na época em
que se fez o contrato ?

Senhores, a íIl11minação de gaz em toda parte do
mundo está experimentando melhoramentos; em toda
a parte do mundo onde ha illuminação de gaz,
tem-se tornado este systema de illuminação muito
mais barato. Não ba muito tempo que eu li uma
proposta de uma respeitavel casa ingleza de Londres
011 de Líverpool, para fornecer gaz para a illumina­
çào de uma importante cidade do imperio por con­
dições muito mais vantajosas do que as actllaes do
contrato desta empreza. Creio que se propunha a
fornecer a 20 rs Não condemno os que fizerão o con­
trato primitivo, senhores, pllrque, como jã disse,
elles forào explorados e devião sê-lo: nós não tinha­
mos ilIuminação de gaz; antes de vermos a luz esta­
vamos fascinados pela forca della, queriamos esse
melhoramento, e o governô acompanhou o desejo da
9piniào publica, aprp.ssou e adoptou as propostas.
Mas hoje, senhores, que a iIluminação de gaz me­
lhora todos os dias, se estabelecem processos novos,
e as machinas experimentão meUiorarnentos para
fabricar o gaz em maior quantidade, mais barato e
melhor, adoptando-se outras materias primas de que
se E'l.trahe ogaz com mais facilidade, com menos dis­
pendio ; hoje, que todos os melhoramentos estão em
via, é que nós havemos de ir atar o futuro de nossa
administra~ão e do nosso paiz, obrigando o go­
verno, obrigando o povo a pagar o gaz, daqui a
3! annos, por ~7 rs., quando jA hoje se póde obter
por 20 rs. ?

Onde estã a previsão do governo, senhores?
Então espera o governo que nós estejamos estacio­
narios vendo o progresso de todos os povos neste
ramo? Havemos de estar obrigando O povo brasileiro
a pagar caro o gaz para beneficiar uma companhia.
poderosa, sómente porque se approva um contrato
ampliando o privilegio sem razão alguma sufficien­
te '? Não basta já que tenhamos feite- um contrato
concedendo um privilegio por largo tempo, pren:­
rlendo um futuro tão longol? ainda queremos, antes
de sabermos o que se,rá a illuminaçãodaqui a H an­
nos, extende~lo a maIS 1&•••

O SR. Dus VIEla..\. : - A mais lS.

O SR. SILVEIRA nA MOTTA :- .... a mais t8 annos~
Oh I senhores! eu nào sei mesmo quem é que p6d~
affirmar que daqui a 32 annos Icreio que esse é o
tempo que falta com a prorogação) as cidades cívili­
sadas da Europa estarão illuminadas a gaz? Ao me­
nos não sei quem é que póde affirmar que as cidade,
civilísadas da Europa daqlli a 32 annos hào de estar
illuminadas por gaz extrahido do carvão de pedra e
de outras subsV!ncias adoptadas actualmente? A
sciencia não está apresentando esses phenomenos
espantosos da luz electrícll? AIguem póde, senhores,
ser tão estacionario que não veja que o prodigio da
luz do gaz póde ser excedido pelo prodígio da luz
electrica daqui a alguns annos? E havemos de estar
amarrados, dantio a essa av~ntl1rada empreza o di­
re-Íto de multar o povo brasileiro, cobrando-lhe o gaz
e máo gaz, por um preço alto, quando a clvilisação
já estará mostrando a outros povos que eUes podem
illumínar suas cidades mais claramenLe do que nó~
por meio de flJ,maça ? . _

Não h(l. c~cusa nenhulIlél, Sr. presidente: vara esta



'',•! 

. ''·' ,,, 

. ,: 
l ~~ 

J ,., 

:::: · ... 

:.1 

.v 

.P~orÓgação .do' priv'ilcgio; c e~ tão temós que· nc;n .o'· i[uanJ(( se'falla crn:dlri'linuir o ·ucérdcirno daJoz : 
emprezar:io .pqâe all~gar .,~ssação de seus interesses. u· Eu. já contàva côpi 'isso·. •i fazcridô o rriit '.vista:: ré-" 
para ped1r a novaci\o do contrato, nem, quando pu- lróspectivà:·'âté~á ·priméh·á 'éiJOCà'· do· coútratoT O 
desse .alleg~;tr; o governo devia cm caso nenhum r.ro- P.'mprezario:·p6de:;te_i- o·d~reiÍq. de:. gfzc/rilie)lcild_Els:.. 
r(')gar o privilegio pelás' razões que acabeide dizer. fal~ado em:seu~ mte~esse!>~ c de pe'dir indemn..isação 
Ora, senhores, é a. primeira vez que wjo esta sul:Íli- porque se pretende ttrn.r algumas'lnzes· aos ma~os·e. 
midade·t· Um· fornecedor q'ualq uer contrata comigo d!!-s :estradas: ôu diminuir sua'iuténsidade'? · · ·' ·: ·: · 
vende~ uma:du'zia de velas de. espermacete para o ·J?é .ml!ne~11~. senh_ór~s,_:.'.ci'~e:~e'n?:)~~ ~pâi:/~o:n~'ti:; 
~~u. consumo, c .vende mais .barato por ser eu fre'- tuc10nal, .onde os, .rl1Dhe1ro~ .Pu.b}Icgs.'devem .. ser.· es-. 

... guéz_,.cer_tq_; porém ·as .minhas. posses nã? .dão para crupulosamentc zeladgs, .. est.a.-verba'.'do;'orcamento 
gastar. uma duzia de velas, .as. cnmmodJdades. do para i~l!i!nina~ãO<p!J~Iicá;v:e~::a::·d~p~nder:. sómÊinte' 
rri!'!i.t c~:Os)ijno. res~ringirão~se; n:ão preciso de tanta do. arb1. tr~o do gov~r.no. ·.: . , e{~,:·.\:.,;.· .. ' .. ,,·.:.·.· .. ';·.'f:'i.,···'·i· .. : 
luz!- VOLL ao2!-me!J. for!lececlor. e digo-lhe: <cl\Ieu · 
amigo, ··eu 'gi!Stava . até agora 12 velas de.· esper- . Se o governo em·um bello dia quizcr daí: umnov.o-
mac;ete;. agot'a não. preds(') gastar senão 8 n; diz argumento ao emprézario:para.uroa...:,c)utrà',novaciíi> 
o,,.to~nccedor:." .Alto Já 1 ha de me pagar as doze do contrato; :-es_tcnderá, a.i.~!túnináçã(),··porqúejiéf!te 
ve]a~·de.esperma~ete, ainda que não gaste, por causa caso, quando nao chegue,:a verba·do:.o:q;ami:mto,mrá: 

.. ~~~te:contrato;.e se. acaso não quer cOlltinuar a pa- um credito supplement.ar;· C()mbjátem~-~~nL!!>~:,~:;.~ 
:_gar:me as t_!! velas, se quer pagar. só s, ha de se . Se não, vejá~os·.: .·e!Il)Sõ&.,::sê :tez'il:'::firiíiJê,rráilà~i:~· 
. o~ngar a comprar-:-me este numero de velas per gueza ~a novaci!i<;t.o:~~:mli;I,I_to.;augm~~tandÇ.~.~e;a'lú.~;' 
ornnia sccuta sec·rtlor-u.m; » E' a idéa que se está rPa- o .. Cam10ho ·' N"ovo· 'ac/Botafogo ficou :·:illummado ··a· 
I~ndo"coiil a companhia do .gaz: ella ajustou .com g·ioi-no ~-póde-:-sC: ler:Umii:dcarta:éfe . .J:u)ite'imi"<iilalquér 
·Õ~góvern':' for.iiecer_ mil- ~uz.es·· de· gaz, o .~overuo pa~te desse.~<:a"mínq'il':•Estivê;em. Lond_.i:êS;:~.:--;~·uêÇ(âro· 
"hss~: -~_O ; . Sr·:· empr_eumol olhe que eu preciso, não que nunca· v1 I_?aq~elln ·cidade rua· alguma'tà.9'.iJI!-i!Di-: 
de-,i,OOO.luzes;~mas de soo, ou preciso de l.OOO n?dl!- como o Çammbo_ Noyo _d~ Botafogo,.e su~s_;pr~;­
·cc,!m' men9~Jorça~ )). ":Niio, senhor, responde-lhe o x1m1dades;· nao fallo Já.de .P•ms; porque .. Par1s;·.em 
.empreza~J?,.ha de gramar todas as. i,OOO, e se · niio ma teria de illuiJiirw·ção,·tcm·aud.adó'.atrá.l(:dé'Lón;.; 
.<J!cl:er.to_d!is i!S LOOO, então ha de prorognr o ·privile- dres. Portanto, senhore;:, nem·:r.:ondreS.ó tão'ilhimi;.; 
1;19 :PP~ _p_ais .l.~ annos, "para que nesses :18 annos ~u nado a gaz como ~q_nP.l!e bairró .fav'orécido.,;>,e~ti'e:...' . 
l~o~s<~,"u;lil_f;:!D!Il.Sar-m~ 'daq)lelle, lucro que eu podta tanto .esses Srs mm1stros, que mJgmentárão':'a'.illu'-' 
-~Eé!!)!_..ql!e·IJ,90rilçes.sfi,)) ~~o não p~deser, Fenhl:!res; r.ninação a gaz com. essa profusão de:que nen:i.·oLi:m"' 

··o ~overno'~nao se õbrrgou a ter sempre a mesma 1llu- dn·s ná exP.mplo, não se lembrúrão um. ·boc3llinh6 
mtn_a!.:ii,O,;_QbJigç>ú.;.se a,pagar. ~11_1· tant_o, por caíJa _luz das províncias, que. estã~uasi-Litódas 'ás escuras,· 
qu~-~-t!mprf!zart~ fo~E)Ctj pa:o: a ll~uminação pubhca, que não têm meios nos seus mingtiados: é magrôs:.or· 
.co~·. <:~!~S. C_onlhçoes.dc lntensuJade, -mas. nãO s_e çamentos para a illum.inução das respectivas capituf:i::; 
.o~JJgOU; .. nem. a numero certo; nerM a uma mtens1- a·o merro.s, quanto mais das outras .povpaçõ~s .. impor­
tl_ad.~;d~t~!rniJ;lád~- senão para garantir-se contr-a 11 tnntes. ·.· . . . .. . ; ; . .. >.,f'::·:·. :,>·.':' 
em preza. ,..~ O Sn. D.\NTAS: .- Pam alli nfto ~vou·ciu;·as .. ossein-

.- ,,A'.comp~:~hi_~,_ pa_ra obter a comp~nsnçãn da pro- bléas,próvinciaes e~tã•> creaod_upiófés:so!és·~< ': · :,<: • 
..roga!;ãO do.:JU'lVllegJo;:allegou:que ~mha cessação de O Su. Sá.~EIR,\. n,\ 1\Jori.~!:B"~ois nlio:g:~~r.qüc 
liiCtf..!i:! •• ·M;as;t: senhores, ·,corpo' .'é possivel adrnittir-st: e !las crêem professores;?.'Q!:'qr;,_que o _poyo_: ~fi,que 
:um~·allegar;ão .. dt:staS:~quando: não é.a cidade do Ril) sem saber o ..-1 B C?-E' :mutto'l'andar ás escuras-•não 
. de: laneiro~qüe. ~tá.1lliln:iinàda: a gaz, são ate os se tis ter 'illu mina cão nerrF sàber!o''·5.t'~B :0. ·.Parece <fue· o 
de~ertps? .Até dese~q!3~por:onde.não passa senão de nobre senador quer que'9s···liômeils das:pro.vin<;iâs 

. noite .~!_puma .cot~~;·~~~s~~ i!lull}ipa~os a gaz; não são fiquem nas trevas.~· .. · .. ,..,' .:~ ·, .; •. ~ · ·' ,; .. ·· :.)~,r,;:'t-'•~' •; ~ ••. 
' r~as,sao,estradaS';desertas•por onde só passa algum o .. Sn. .. DA_NT-~S :' .::.... .. Eu_"_'· .... m.e. _r_é!'êiia.·.·.;a.~ os)'p·.~.:t< .. o.·.·.ii •.. e_"s .. 0s_o.re_'.s 
. ihlett~11h. ,.,ás,.:Ave-Maria, para se recúlher ao seu d - -~abrigO:càin'pestre •. .Eu. vf,fazer-se isto no morro de esnecessanos e ás respectivas aposentadorias tladas 
•:3_an'ta 'fl:ieresa' 'abriào~se cavas nesse morro, chama-. indevid~mente • . · • ,· ,· ' '; '. ' , , . ;• \• O ~<L~:~:'';;_t~z;;::.: 
:va~~e 1!- isto ruas, não passava por lú ninf!uern, nas O Sn. SILVÉIMDÁlVIoTTA. :--:--Ora,emJS5o!.Ç-·qtiiu1do 
-p.nmelras cb.uvas essas cavas desmoronavao-se· en- se ·fezcesse maior -es.candalo dé,illuniiri~~ão :soti::o .. 
•tret":Íl~o',:a~primeira pgura que .. se via .. nesses ct'esfi- ministe~io d~ Sr. Nabuco;:em :l_SM, !iu~nào~se~ri,~àí::­
l.at.!etr~,era,.a tal .to peca do candeeiro de ga:.~; de go~ a ,~)lurrunagão·. a gaz estendep.do,:-l;l a:.,murt_c?s 
sorte· qúe·~·hávii.t ·luz para alumiar .rui nas, . para alu- .. ba1n·os que nã{l a tmhão, augmentando~a- nas· .ruas 
rnià1·. o desabamento de· montanhas .. Morei.: nesse qu_ejá a tinhão, e e~evando-a a.té ,(IS. 4esertos_,'·I!ão:.~e , 
hait~ro .m11ito ·'tempo~ e .fui testemunha, des~e·esciln- exigiU do_;!lmprezarlo;que fi~esse;. 1esse .l)etv1ço mms · 
.dalo ; n~o tem .o~o..noruc', foi um es'canílâlo'que eu barato;. não,,senbórcs, ·o. c~u1,trato. te11J.Si~o se[I)pre 
presenciava ·com·oS'Jneus olbos todas as noiles. : crn. favor:.<Ja ., ef!!.Pt.e_za, ·~ .. conlfl!- •. o gove,r,nG .. c~ ;con:.. 

· ·c) S -· '(• · · · · - · · .tra o,pu.I.J!Ico·;:·entrctanto olhe-se para· o,nümero·de 
n. BAUAO DE Pm.\r.\~1.\ : - Gaz. em. matos J . !amp.~õ~VI!,!-C~~9h'~.'a~<:!-'!~d:é.~m~~.S.5~~-:.olhe+s:~/~íir.li 

. O. Su. SrLY.EriU n.\ 1\Jo:rTA :-1\I:~tÕs', sim,:'S'rríhor~ o numet:o de Iam peões. que tmha a~.cldadc:Iogo.Ue'-
llUl Sauta T~cre~a. u illuHíi_CJ~!(ÜO ia até" o)II~.tó. P_t?is,; pois dó . cont~at,o:.Pri.@.ti,V.o';::_q~~..:.foi quli~dO ~-~m:­
seu.hores, \.ll~l-r·al·la uo e~pu 1to do · gol(eruo,-. quanuo preza fez ma1ores sa.criflc10s .. ern•, mon ta1·:·a;fab1'1Ca ; 
'lá .esse cuutrato ·priri:Jitivu, que a illumiuállãu' set·ia olhe~se·plira essas:ériàca·!i; c ·digão~rile se a ·reducÇão 
,k\·ada até os Jllatu~, para o erupi'ezal'ÍO vil•·âgora rJUC. o.uobrc ex-minisLJ'o. da ·agricultura. ·o ·do com-· 
dw~r, •Ju,•uuu ~e f~ll.• ,,.u diruiuuü·it, da luz aet1wl wcr·t:io fcz.ullirmúireút'3 rricrccia u compeusa~ào IJilll 
lll\lll!-~"' 'lll" 11(111 t~ d.il Ju.z UU COllt-raLu f>l'il!liti~·(l), U CUIJH'C:t:ario ')Xigiu t:: obteve._,.·.~;; • .• · 
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partes, .e,,desde. que;uma.c<la.~ parte~ diz. que,já.nib,.: r~peito:~'f{Í~~~o ,~lS.~~do .. ·AchQ~.quc,.é fllV:Q~.de: 
está···!fe accorf:l~, .nós .não:temos,~axs: nada· que. ap-; ;maxs a·:U;Dl}l empr.~z_!l que está~.~Q. be!J). >e.s~beJe~l!a,: 
provar.; ChiUDC)_;P.OJ:'~to :a;,:attençao do .nobrc_:mtnx~· :qJledá dxvx.den,do~.Jao,:gra_y.9~s;. que:WJ!lju_m-f,Q~~!l:.d~;­
tro sobre este nego mo. em· qúeme parece· melindrosa, !reserva;· UIJla~~mJlreza~CUJIJSAb,~:as;estao !todas:.fextas,· 
a :ma. posição.· .O., ~on~~to foi feito 'J)elo seu nnte- :e·que t~ di~nt,e:de-si a,pey~~f!ti.'!.llr.do.:Sll!-rg~~nto.: 
eessor; o accordofoi·SUJexto á approvação da-camara :d11:zona iia .c1_dade;dº ·Jlx.o;de.li!~Clr9;.~~do.dug!.D_en~~; 
dos deputados; acamara dos d~putados não appro- ;de sua,.p_opJP.açã_o,pa.ra·!> C()n~um_ç~ d,~ g~.-a,.o~;XJap,.t.:. 
'\'OU:,esse.accordo~·"'·· · . . . · . . . . . . . . . iculares e·ao:·governo: xsto-.dll.r-:-llie::1ía'~l\os:';'li.C1tQs. 

O·. SR: 111iN~STR<? ··DÁ AGRICULTURA : ~. ;Foi· sujeito !muito. suf!içientes. ,e 'm,uitó'1~à)oi:~''~~;{ql!e':amx~l1~5' 
ao,~ço~o :.Iegx~lati:vo;. co~eç~do · .P~la camai:'a dos :que·têm'qpj~ D()'ll~o de}anexro tocio~s'cani.taes',par:­
~~.P.:U:~~as .. ~.,.~ .: .· · ~:. . . : .. . .· _ .. · · ·. · • . . . . · !tic~lares_;:~não'fui·empr.~·als.uma>;:c~~~s)()apltap,s'dêe~' 
-~~ Sa~ _SI~ VEJ~ . I)A_ Mo~'I'Á : . ....:... Bem ; a camara dos i os xnter~ses.que:'d~o.~s capJtae~,.d~,.emp~za;~o_g_az. · 

deputa~o.s~não'APP!~v()u o:acc.ordo,_e.~·al!tes.que o. ;Se .esta coropanh1a estm~~se fallid~co~~-e_&..ão~~-ll,tllS. 
senado ·se .• pronllnctasse o emprezano.xntimou.Iogo outras~qu~ ,·!>. gov~rnp.,,s.AAyencx4!na,. ,,,a~<J~il?!"px, 

.. · ·· t ·t· ··•·"'V •.E · ·'~:· ·d · s ·· · "d t · •era maxs.um quebrado. que vxnhaa:ficar::'ás. costas do· o .. ~C;U,P?-:0 eJ _o,··:.~·· x,. na. _e.,:ver, r ... prest en e, , h . ~- ...... ã · .. · h ··· ,_. ... ··.-.· ...... ·.,Iii·: '·'d-·e:"'·•· · · 
~-·~.n~4J.O.,!CJ!;lltar a ~menda .e a camara ~os .deputados t .. eso_ur!>,, pJas ,_.n ,(),·sei! 9-!e~_,,..li,;ÇO.m...P~.-,1~; .. P;,;~Z'­
lD~l~tr;px~~~; :13alvo .. ~e quere~ ·que haJa ·uma fusão. auf,ere 1Dteress~s. S'\lp~r,x~r~~: a,~~~ ~e~~ -E~Pl.~e~.,;;:']~ 
P. o. r caus.a::.do. s .. nego. cxos do' g.az. · · :. .. t.em .uma. renda .. fil!Pel .. lo.r a .. ~P,e. s,.. -.~.-~.· n ... ~.'.o .•. p~ra;(;.~. ~ · ·:·· ·,. · ....... , .. ····· . ,... ·· ·· · · · · · ·. · conceder-lhe .maxs um.:._pnvile!P:o·,:.iie'"'~I.Siannos ;· 
::·:;0.-;.Sa.,:;lll~ano . n_A AGRICULTURA: ~ Creto ~te as quaild.9; . nãó's.apemos::~;;;·~::d~!í~~~~':~!'~'.~àJiiif.õs~s1lt~ 
cousas Dão ,chegarão a ·esse :ponto .. · . ; .· . . · uma C{lrrancer1a~mxría,ção:a:gaz;?··El:i:;'crexo•que 
:.::0: Sa.,SJLVEIRA .DA MoT!A:. ;-·Não .selSe V .. Ex. a ·gera,;ão:.· que···na':dê:':Vir?ifáqúi':a:327a:iirihs!~híl"":'de· 

está··engana.do.a .. companhla nr.de ·muito· -Ora se- ·· · .·.·:í ·.···ó· • .... d. · ...... d.· ··· ··.:A· ·. •· r.'.l'"" .. 'Ii'"' .. ., ··.·•,.a·' .,.tiO .. ~ . . • · . , .. • ··r-- · • • , rxr-se ue·n s .. xzen o;.,u'. que, es:. omens~· 6· :.ou.c;· 
DhO!e51 :não ~ra-roelhor,qUe .0; emprezar10• esperasse pensa vão :qri'~.:a liiz"':do'.gái era :o.uJtiió:!i~esfofÇ'ó~iJà: · 
pela:deciSão do,senado, e, no caso de ser. appr~vada <~cieneia r.,.·· .. · . ·. · .·, .. · ·' .; . '':: -"•<é ;:;,, •. :---:-::·;.o~~..:.-:·.~:~-~· 
essa•.em~ndaAa· ~ma~ dos-deputados, fa~er_então ·ao • Não posso nia}s;_;sf;'pr~Sid~n~;:.!eri~o jíi,e~e#@~~. 
gov.erno:.e!!sa ,lDbmaçao? De certo que s1m. quan~o 0 meu dever e-xsto basta •. Se a'd18cus~ão;.cpntl~uar": 
o.senado:tlvesse·~pprova~o a emenda é que co~pet1a eu direi.depois 0 que·por.ora:Jião· júlgo'iiêcessario~ 
ao~contratante · dlzer.ao; governo: · '" Contratet uma · · · · ' · .. · • · · ·' :·:.--~· ··":8 ... •·.~·-·.:.s.•;,-:-:-- · 
eou~adiversa do•.q~e ilStá aqui, e portant!> n~o estou o Sr. Dlas.de Ca~alho:( S~!~p:a;e~id~te; 
obngadooa.,:cumprxr.-esse•·contrato: ass1gne1 com o o senado comprehende bem a postçaodifiietl;em.qu~ 
Sr;~·,mini!•tro ·:da ~agricultura um. contrato sem esta me ·acho eollocado,~como membró~da:zeommissão,·de. 
condição, ·O,,•corpo:.Iegislativofez ,uih .contrato novo emprezils privilegiadas,.para-responder;ao:illus~do 
sem,.me. ouvir ,e,eontra:a minha vontade, ·portanto senador· que ·acaba .de ;s~J#ilr-se"'>Recoriheço~~a:zs~-::: 
não ,aceito,isso. ».-Tendo. havi~o pois'>es~ pro~e~tu perioridade de seus talentos;; os:.seus:conbecime.litos 
extempo.raneoj'te~do ~·e!flprezaxnterromp1do o JUIZO na materia ~e que fiCtr!lta; para.acanliar-me.'de~cctt 
d .. o :;;eorpo . .legxslatt. ~o ·xnt1mando-lhe esse protesto •. , J?ãr a attençao_ do se~a<!o neste ~s,!!umpto;;:'~as .. 1~n':':' 
':•O·SR~'PJMBNTA BuENO :-=-Prevenindo o.. tesso a V. ·Ex. que foo tão f~rte·a·xmpressãp,que~me 
·.:: ·.' '': "· ...... · .. ·M· . . _ . _ «;ausárã,oaspalavraspronuncl.ada~.P~?;Dob~!!enad.or 
. O, Sn: SILVEIRA :J?A.. o:rrA. . .• pn_rece me. que no coméço do seu d1scurso;•·.que~>eu,~,Teslstindo·.ao 
nós. ~ão temos .mats nad~ que approvar, senhores; teinor ·que é. tão nãtural_.qua:n<!q~~:~en:!:diant!f~~e~s1 
eu, enten~o qu~ eJ?:matem _de c~ntrato depend,ente um inimigo tão valente: ~a:.t~HunJ!,,:~ao;beSl~tJe~ 
~e ,approvaçã~. do cor.po. )egxslatxvo o co:r:p~ leg1sla- tornar a palavra para de'cl~~rune_tr~~logar-í@e;. 
tiYO _lla.dB:. tem (l·J.iaz.er .~>en .. a,o a~provn~. ou nao ap.pro- se. me occupo do assump~o~.·.·. t!~Y>Cd~ def~~61" .. :a <lU .. ~s­
vm::, pão· pó de e!ll!ln~.· · o, .. ~ontr .. taote~ podem tão ;Dão é porque tenha .o""menor: 1nteresse~em:que 
mod~flc~r as ~~ndlÇ?~~estnbelec~das,_ amrhn-las ~u elld seja decidida desta' .ou··daqííhl!ii'~an~iia;;~:J)i~gúe. 
r.es~l"lDgl:-la~, maS:,.,o. corp.o legxslattvo.n.ã,o se p~e 0 senado .como entende~:.~,em::suuabe<~;o~r:I!-~P.t!)V.e 
em -face d~.um em.prezan!l d? c.ompanhxa do ga~. ou re"eite ,o contrato,- app.rov.e:,.ou,.reJelte;ali!l'l~.!'l~.?· 
Çomo :nós ~ave!ilos . de 1hzer .. -'~ Este contrato ,SeJa das qJe forão offerecidas ,pelé! .camara;4f.t;J(!,,~r::1ª~P.!l-:-: 
appr<!;Vad~· :COm c tal OU tal COJ!dlÇaO. », S~ O. em prezn~ tados approve .OÍl . rejeite, as. eJJ1en~l!s;;,qv,,e,f.orp,.O_;;Q(:," · . 
no.n~o,es~ prese~te para dxzer ~e acettB:? Porven- fereciàas pela. coiÍlDlissã~;,Js.so.;;:m!;!A,perfex~~e~!~ 
tura a. camar~,dos.,de.putados p(ldxa fazer tsso ? .. Cer- indiff.erente. A~rqu«;!, p_ox:em~ .. nao S()~;lll.difi.'et:~n~c~.;e.· 
'&am~J:lte ·que. não .... 9 . que. a camara dos .. deputados ao ,cuni rimento dos dev_óre~ gue1!D~Jm,poz~Çc~ncl~ ~ev1a:fa~r, ~ra l'eJe~tat: O CO!ltrato, por ser, al~m~n.te - ~Ue me achàva collocadO ',o'senaélo:Xefuetteu.· 
lnconv.ewen.te;.por..ser..leontno e por ser Jesn.o aos çao em.'%-. 'á. ·. · · ' ii. · •· ara.·.,.~u:a·'diSssé~ô·:seu~p· a:. 
interesses··pübhcos. -Mas o que ··ella -.tez importa o este negoct~ · ... cOJIImxs~. o,,,P .. · ·q ·a'·d-""d" "'C»'.,>: 

· ·. • .. ;. ····• ,:·. .: ·c . .... ' · . · .·. rece~:; eu-tmha;-:.port!Wto~-necesst .. a .. e .. e ~s l,l~ll.r-~ .. 

~;:,:"an~bre~~~~~;;aiçA~.:trÍs~ a.qué es~·mos .J:eiiu~ ~de;:ag~ ~;~ra:e:~&~~~~4~re;,~-~~~~~~1~~~~~!~: 
.zxdos; .a camaTa:dos deP.utados:emendando.· um con-: conscienciQ'so na. materia.;·. fOl,.[lSto, ,sE)n!lo~es, ,o::que 
'rat<?1 ·_querendo., Sl?-lvar .as CODV~niencia!!cP!lbli~s~ e eu, fiz; e àssim .rêspl?ndi: à o nob·~e ~:se~~~~o;;qu&J?.OO. 
dahl. essa ~o!malidade. , Mas a}nda as_s1m. P$.1P. da ar....,,iu..m.e, de J3Star "Hm.wuco ~~l:la,~.o1~D:l..~!lP.l\~te 
1aneti"O pnnctpalJ;Dentedeve.mutto.ao zelo,da ~ara q'!Jê-,Ihé ~et:;,' :.-. ·.· ~ :. '1 · · ·_.;. c.~.;~~·b~ '.,·~·;7"<,·::·.~-.-:; 
dos Sx~.;deputados. . . . .. . ... : · : ;,,., .. · · 'Não for,.-senhores.:PO!,;~:D;.C<!9!m~ao qu~,,m_e~ ca~ 
· Sr. presidente . eu tinha vontade de continuar sassem ns observações .fe,t~S~'Pel_o nob~e :senador;, 

mas. ac~o.:.me e~austo de forças; tenhO jtí:·feito uai respeito .os se!J~ direitó~';~.:m~s~.espondl:cotn'·algum 
sacr1ficxo supertor ·ao meu cstatlo de siiude. Declaro cnlor á proposxçao! porque .me pareceu ·que o nob~e 
que, se eu não achasse. que esse negocio era de costa senador não· exnmmou a·q~estli.o co;n o sangue fn?· 
aéima não· viria enfermo comó estou occt1par a seu com que ·dev~ra• ·ter exal)lm«do; ·naol11c .. prcstou a, ' ' ' . . .·~ 





_miJ?:tSse -~ gaz,nas noi_tes,g~.l~i!r; o governo foi leva~o. para o .esto.do. as vantagens. a. que elle )em . direito, 
por.essas.obser.vações.eexpeqm ordem n companlnn, no caso. de qualquer·JAudànça ... · '-: ,. :. o. · ·.· .·. ·, ,~ .. ;. 
rnandlindo . cessàr n illumiriilcâo nns noites de ln ar; ... Senhores;. tem sidp ··um ·argument.o:::t cgm_PI!r'!çi'l~ 
co'm 'eff~ito.aconteceu que. qÜ:rndo as: ordens do_go- da despeza.:da:illuminação:no_Rio deJI!n~~t:O,c(:l.m 
'verno. f~fii,o cxp'~d~das a -estP." ie!'peit(l,: a c~dade do Rio. a, 'despeza ,na ·.E~!ropa:; P~lo que;~u _obser,v,_e:L.J!O .. ~!:,G,'­
tle._JanelrÇJ, apP.zilr de !'':rem então ns no1tes ~e-luar. balho da coma,nssão d.(:l gover11o, pareÇC1J-~~,q~!3:!1 
tornou:..se de tal mane1ra escura que reclamações differença . era· de metade; :,qo~ a·despeza}e1ta, ~O'!l 
surgirão ode toaos os pontos contra o governo; então este ·objecto na·Europa ·era ·_equ1val~nte;. a qua~ro 'rn~l 
fêz:se ·ver· que era mais conveniente :que ·a:mumiila- e tantos_.réis,; entretanto qu_e_._no •R1~ d~ Ja.neu~;ell~ 
.c;ã!> _::;e .co'!serv'asse, senrpre . .i( mes.ma, quer as noites custa· olto::mil: e ~tantos,. ré1~·; m,_as.:..I_lãO.J!~ a.tt~~~e ._.t 
Iossem· de escuro; quer •de luar.· O governo ·mesmo dift'erença. do .preço ... ; .. ; .•. , '-:.-,/ ·::;· '"~-~: .: '•:\)"!:<i~,f.;; 
:recuou: diant.e :de . .sua 'primeira deliberação, e man- o SR; SILVEIRA DA: MoTTA: .:....,o:"que :cust<!.;cquatro 
dou· que a·illuminncão se conservasse· no mesmo gráo mil· e tantos réis? · . • ,.. ..) .. _;' '·::,~?'~::~ 
em todas: aos noites" ~-Ora, de.pois de ha>er o governo 0 . SR~. DI.üÍ DE CARVALHO : :-':A:n:v~sllja··qgà_n_tida~!=J 
issirri det'ermili.ado. havendo um ministro que fez ·a de gaz que ·aqui custa·oito.'Dlil· e tantos._ré1.·.s.;_· .. n.a' .. EU .. · .-.. 
primeira•modificacão no contrato. alterando-o quanto · 
[t'·.exténção a qtie se devia levar a·illuminação por esse ropa custa . cerca. de metade, pouco m!llS ou:.menos. 
-novo· systema: (nesta questão a pena~:.. dil'ponto idéas, O Sa. SILVEIRA DA: MOT'IA. :·-' E~::a,_.dift'ereiiçill do 
iiii() ·sou :juiz; ella talvez .tenha de seclevada aostribu- cambio~ ' ' · · ; '' · .,;::·. :;.~ :•·:~:;:~ 
naes:.a minha' opiuião'é apenas a opinião de um homem · · ·O · Sn. DIAs .»E. CAn,VALHo·: .;....:.'.~ão' é só 'a''dift'e~ 
que:julga•.pela stia razão), não_ se ·póde·entender.bona rença dQ cambio;'· é mo.is'nlguiria ·c~.u~a:'o"'g&z'é::ex:­
fule. que; :quando· a companh1a contratou com :o go- traliid'o do.carvão de pedra; o carva_o :de·p_edr_l! ·sabe 
veróo: a estcmsãl):dos: limites que tinhão sido pres- ali.das minas para·asfabricas OIJde_ ~e 'PI:"ePI!-r'!: 4J.~g1J7. 
cúptós,-á illuininaçiio a gaz, contratou debaixo do para as illuminações·; entretanto que p.ara~l!~l';.trapS.· 
principio:de qu·e· a illuminaÇão seria constantemente _portado para cR1o de Janeiro-tem o·catvão:a.:_d~~peza 
a:-rilesma,-quer as noites fossem de escuro, :quer· fos- de· frete, tem a. despeza · _de'.c«?nd~ção · de,·~~:>rd_o :-p~ra 
'sem de -luar.?·Se: a companhia-não tivesse diante de ·os . armazens.; por· conse_quencl!l:.~de_y.e:··el~var-:se 
~i .-éstà necessidade, emprehenderia as obras ·que muito ·o seu preço em attenç~o ·a ·estasocl~C1lm.s~n­
~mprehendeuno mesmográo em que ellas se achào? cias. 'Não se póde,·portanto, s1mpl~smente:compa:~r 
~· 'Depois, ·:senhores,- não estando destruido o argu- as .cifras e dizer: «.Na: Eurof:)a custa--~IJ•· :aquJ.:•·O 
·meilto 'de que a cessação da lt1a importa um pre- 'd!>bro, ,)po!"queépreci~C? ter,em consi~er11ção•es~s 
·juizo á·empreza, pórqtfP, embora se diga que o gaz c1rcumstanc1as <[Ue ·· m1litllo çontra· a ··compan.!ua-; 
:que o .governo não -consome póde !'er consumido alé!'" de que, na Eu!"opa,· com<:> sab_e o'n~b~e sen~dÇ»r, 
-pelos ·,.parti,culares, examinou.,-se já até que ponto o os JOrnaes· são· multo b;;ratos ·em relaçao ao· Bra_sll', 
-eonsumo·particular póde chegar, e que absorva im- e esta despeza avulta consideravelment~.~m;tod~s:as 
. mediatamente esse gaz produzido e não consumido, emprezas. · · · .. · ·.' '· ' · ·~ ;· -~· .. ·0

• ~~:··;_{ 

-~e~undo os :calculos ~a. companhia ! · Creio, Sr: presid.enie, tet: ·dado .is ~~zõ~s;_,á1>~fo~_i:íds 
•· :Estâs: i-iizões,- Sr."presiderite, _produzirão ~em dn- as principaes, por. que a.,commis!;ãO ~.en~~~.c!ell::.lll!e 
vida no'aíiimo·da commissão um argumento bas- devia dar a sua approvação ámedida..~(lllla~.ll:;P.el!> 
tante forte para· que ella coilccirdas~e com a .opinião governo. A camara dos Srs: _depu~dos; appr43v~ndp 
'~i:> goverrió, qu·e, estando mais habilitado do que nós o contrato em. sua ess.encia, I_nclulU ... '!llna c~~.d~_çã~·. 
'J)ara'jtilgar a: quéStão~ entendeu que era preferível á. qual a commissão. entende~~pã.o poder· dar ,o· ~ell 
"fàzer uma:coric'éssão de mais alguns annos á em- assentimento sem o o consénso:da·outra parte;_e, desde 
'preza antes do que conservar as éousns no statu. que falta este· consensoi'jrião~ póde~ d'e m~Il_ei_~il:.~~­
qui>, podendo"-se cconomisar-se desde já essa des- nhuma.approvar aquella c~ndlÇjj.~-~- ·

0
, ; , ;·~ !-,.:~~:!'~ 

·peza· que·. actualmente· se faz. . Disse 0 .11obresenador qu_e. 0 .CC?ll:~r~~o,.~s.m.:~a.}·,ot.o 
:':.:Disse· o''nobr~ -~eoador que nós ficamos pÓr este desde que a parte contratante nao tinha aceitado"' a 
:contrato·. presos 'durante todo o tempo por que o _emenda ~a camara dol!l ·s.r~ .. dElpntil,do~;,.}?eE~~:~e. 
pdvil"'gio·é'concedido; nins não atten.te o nobra se- o nobre senad~r._que. eu d1sco:.;de:AEl. sua.iOPI:!lt~o 

_nador ~·que é licito á companhiã, se. por1·entura ne.ste ponto. A.camara dqs Srs, d~(l!J-_ta_clos:~ml,!tiu 
riova·sdescohertas f,•rem feitas, empregur e-;ses novm; um .voto, esse.voto pã.:> póde tet.: ~ff~Jto sei1~_?-.q:'Y~~d.o 
meios. qué forem .deilcôbertos . para. a illuminar.ão, o senado -lhe . der taro bem: a _suoa ~- appr?yaça_o_;. I!l!l:~· 

: preCedeni:to ·o· consentimento do governo. • • se o senado. não. o approvar,_ e o 'p_r~le.ct<? • .-;v:ol~.ar li 
'· •:l::onfi!l·w.o_pópc~ o .n~bre s~nador na administra- camarà: dos $rs. deputados ~-!'lst_a,~ce1tar !l. e_xn.~n1a 
.c:.ão·::do estado. que entende que, n1_1 hyp!>these de do. senado; o. contrato:. póde~.suFt~r_tqd~s .. :os,;~e-~ 
. haver descobértas que melhorem a _Illummação ou effeitos •. S~ porventura,.;por~m,·. ·o ~e~a!fo '!1-P.Pr~v,~r 
. alterem: radicalmente o . modq .por que ella se: faz, a emenda, .o contrátoseguirá.. ~s ,.tratl}~t~~)e_gl_les, .. :e 
. e' governo na· mudança desse systema não. atten- então a parte se entenderá ,co~n .. o go~':l~no:P!ll"!l;.d~:­
' der~· ~'os interesses . publicos, com~ el_le~ d~vem se1· cidir-se . a aceitar. o _pon~rato, .. .o:u.: pn.rl;l. J;!=JS,Clno.~-~C?-
attendi.dos. · se ,porventura 11. substitu1çao ,1m portar Com isto nada tenho. eu· mas o. que cbgo .. é que,o 

_ essa_grnnde economia; por'que ha de o governocon- facto. da rejeição o dada pelo .. é~rpó)eg!slativo"af~da 
. sent1r. que se passe ·de .um systema para.outro sem não ·está ~ompleto, porqn~ ~P,_en.~s·~~·d?s,r~~~.do 
. obter a necessilria .compensação? Não faÇo~ ,senho- co!"po leg1Slatlvo enunc1qu. c sua pptntli~ ll es_t_e,.~_es­
. res, tamanha injustiça·.aos cidadãos que estiverem.lt pe1to, e não_é raro que em.·_questoes.multo ~a1s lm:­
. testa dos ·nE'goci'os publicos, ·que: na hypothese·a portantes a;; duas .camaras .cheguem a um accordo, 
· que o nobre senador se. referiu, conce.dão ft compa- depois. de fazer uma emenda. ao -!rabalho .da outra, 
nhia uma alternçlio sem procurarem obter tambem que por fim ~doptn as o mg!;_m~s idéas. 
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S:ESSÃ.0, -.::EM.:3l_;.DE,- JULHO,. n:E .!862 
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. · Se_n~ore,s, .nãC? ti v~ cm vis~ nem co~sultar os.intc- ,Rio. de Jan~iro, _quc]ú.-.-:se. ach~o. illuminados a gaz_, 
.res~!'!S , d!i companb1a, ·. net?:. · pre~tar~_homenag~m .. a!). O)ltro~ • que ,.o go:v~rnQ~ .det,ermu~ar, . com tanto;· que <a 
g~l:il!lc~. que ,fez· o. co~tra~ . .-;Ic:,ve1":1De pe;rn_s:;raz_oes de; capacl\fade,: e, fo~ça· Q.a·:faMC:a"::e·o p'p.ril:~lllo.s · eti&tê:ó:­
~co~q:an~ _que:forãg,, ·P~p~uz!_das .,c J>a~eceu~me" CJt1e· . tes · assim. 9 permittão;·~ ·. ':. . . · · . : ~~s~r~ ·'- ·:.•:-::-•":~ ··, · 
ella~ ~-d~v.~:ã,o. ]>~~v~lece,r .,na :qucst.ão de. que- se· trata;; ,; .· J.>ergunto: agora . c,:q'uánd'ó ,. õ(êmprezário:·édi~ser 
,Por,_ls,~o.,del-:lli~.:o me_u voto. O_ senado~ em sua ~abe:- que: o~ ~pparel_bos e:ustentes. e:a,fºrÇllijdafabrj:ca•riiío 
i:I~J::la es.col!Ia _o . que ent~der c_onven1c~te, porque,: P!!rmlttlrem ajllummação.-~ie~ta ou~d.aquella;pa·rte aa 
se .P~~ell~!U~, ,ef!.Lend~r. _q~~ nao· de'! e ·,_approvar,: o , c1dade, como se ha_ de haver o govcrrit) ?,:O, contrato 
-~avor,: ~;; f?l·,:c?nced~d?: á.~ompan~!a;·cl~a·se verá n}lda. estabelec~ .. nos ~casós ... destà.:~tllêgáçii.o.;ae~dêfl7 
_col~o~~da_rna postçã_o em:~ue estava dalltes,_:e.enten-; c1~nc1a.,da ,fabnca : então ficarliõ ... ~s.s~s:;lo~ares P~:­
: lfer;-~eba. ~o~ .o _governo sob r~ o. ~odo.:·P~;,que:deve, :fCltament~. ás-;esCUf!~S·?~Logo~á, PI?Jllel.r~;vista,:a_pp_a.., 
continu~r. ~ ,d~~-~~p~nha,r -as: obngi).Ç4?El5-, q1.1e con-. rec~: :este :.~grande:.u;tconye_nlente, ,'q)le,.,t;te ;parece 
~~Qn~rah.lt:~.·-. ··'•- . ·' . .. . . . • ~. .., • .. ·' deV).do: á:· regra :nqul·e~belecida~.dl,l.e;<;íS.:te*~·~~~ 
··:,~~~~o;;..~~~ ,quaJ1to m~, P!lf~Ceu. suffi~I_en,te para· uma c1dade, como .o ·,Rio de,J'ane1r,o ~J.e •. uma uluca 
~J!~te.:·~~·:9;P~r~:9~~cl~~alona,illJ.:c~m~l~a~d~;q?e. fabricade.gaz,·cousa:que.nãf?:·se~bs~!'!it;~ln'R~a~ 
j ..• .J~ . ..., ,,, , '" .. r,.· .... ,- ... _ c . _,. . , ; :. ; • . .. nenhuma. do, ta1Uanho .. do ~10_. de .. ra~_e.ltC!·;~~v.~:m.<?s 

. '-"'O,Sr.;Joblm.- Sr. presidente,. este contrato lembrar,-n.os .de_ que ,esta .cidade ~m,. •,u"••:~.c.o_ffiP.n~ 
. é2.piu:a>niim: .. um enigma talvez peior do que 0 .do meJ?tO de. tres leguas desde,o Jar~Lm-P.o~lc_o.:at~, ft_ 
Spbynge.;--confesso. que .não .sei. decidir~me cóm Prala-Pcquena, .C certamente •J?lalS_,de~!l.u~s)~gliJilS 

. co_ns~ie~cia .-_ncs.ta .ocel!s~ão,.: porqu~. Dà!l nie acho. tral'!sversalmentc, . d~sde. a .prrua -~C!s;l\'ll~~!rC!s..-at~,~ 
;Suffi<;Lentemente: esclarec1Lio. nesta ·roater1a ;·:materia, sublda do Andarahy, ora, uma·}lnlCII.:•[a~r,lca.po.d~r,u 
·sem:du~ida,.alguma muito, delicada . e muito impor:.. bastar para • o se~VlÇO .de um!l Cldade.·.tao!popul~sa;,_c 
.tantf3i'.1lão, só_.para: a saúde publica, .como em relação tão. ~tensa ? Cre1o que. em, c1dade .n_enhu,ma· d}I,~,Ji:~­
â.:segurança:e,commodidade dos habitantes.cla cidade ropa lgtJa 1 a esta •. se ob~~rva seme~ha.nte.f .. cto,;~ll,l:- . 
:A<qúe,.~~jlestinado· .. este.~ seryiçv,. e J?ái:ticularmente em hora Se· estabeleção _depOSltOs.,Portan~Ot•!lStu:f~k!'!~, . 
. relação.:aos,nossos, me1os .. financellos._ E', portanto· que PB;rece Ct?nsent_lr-ou estabelecer ?•gQvernt)_,agora 
n~cessari.a toda a.cir~u~specção J?OSsivelsobre ena; quP. seJa ~ up1ca -ens~en~e ~ontra.o. d~sposJ...O:n~ o11tro 
e·,tanta·,ç1rcum!I.P.,ecçao:e necessana, senhores, _que contrato,_ nao póde,. n:'-:·m~nha .op1~1ào, pr~s);nr-:se,a 
os,go_ve~nos.~da,~uropa.de;tempos em tempos! qu!l este se~ço co_mo con~cm, e-.;ncredlto,qu_e .. pód_e.ser 
não,~o. r.-multo_:r_ :p_rolongados, nom_eão; co_ mml. ssões. necessano_~b.rlgar. o emprezan .. o., qua_!CJU .. _er,qu. e __ .Y_ e.n __ .ha 

. es_p~c.llle_s_ ;_;znã:. o.·só .. ;._para .exa_ minarem _o .. que se P __ assa a e. 11.1:! . a se~, a. ~S. tabelcce·r· m·ill. s· fi.ab. n.c. ~S. ~.m., .. o. ·ll. t_,rc;>s 
este;.r,espeito_;nas.fabricas _dentro. do seu paiz,. como l~gar?s. · · ... · :· ·· ' ·: : ·. ·· · · .. ,_ ;::-- ':=>··'0

; ;· ···.~ ':'-':' 

tambem'>'•.mandão,.comm1ssões _de, homens .milito No !Jrt .. 2° d1z-.se ·que o emprezarw:scrá· olmgado 
. sabios;~e '!muito: cÔJYpetentes exami~arem .· o. que se a con tmullr ~- estab_elec~: ·· á·:~~l!. ·custa~ a::~~n'a~sl!'çiio 
pa.ssa:em~outros pa1zes; de sorte que hauma.con- geral p~rl;l o. gaz, .~nclu1do_s_ os·t11b~s_d~ den~ação 
tr3:dansa:c:C?ntin~a- d.e exames a,este t:espeito. W 0 P;,tra as·b1cas; qae·.~s t11bos ii!J'~analisaç!lo'~P.rahse:.. 

. q9.e,tE;m!~contec~dO;).ll~rmente ne~tes_ultimos tempos, r ao. de fet:ro e pa~fe1tll;l!'lente ·un1do~s· «>D~re sr ~-e·:q~e 
:v~st(l·,!~;.este O~Jecto tomado um _mcr.e_ment~ ex.traor- os de denvação, 1sto e, os que~são- ~est1nadosa;all:­
dlna,no:::e:,soffndo. grandes .moddicaçoes em toda·a n:~ntar os combustores poderáõ·se~: t!e;:ch:umb!l·='· .. 
Europa~·; .>.,,:>>, . ,._;,, . . . : . • · . · ·· · ,. S~nhores, o fen:o;tem um··grande .. mcon.v.emcnt,e; 
>~~A:ssiai,.~;.nieus senhores, .n·ovos_meios e novos me- con}inuamente está sendo· atacado e,qes~ru1do~:P~!a. 
tbodós;;d~,;ill~n?-r;as éidades têm_ sid~ inventados. : acçao dos .gazes que o at~ave~ão, .. o ~Cldo s~lphydn­
Em,~ma•,cldadç 1mportante. do MelO-dia. da .. ~rança CC! , os -suiphatos de ammoma, etc~,: quE> .. o~ tornão 
um;.. systema . 1nteiramente, .. novo . de · 1llum10açào fnavel e o converte!D em· terra -·em p~uco.tcmpoi..-o 
acha~~-edá 1postO_e_m pratica; na cidade de Narboilna que dá logar a .. continuas .evasões noclvlls::de,·ox.Ido 
o: e~prego;'do:·,·.gaz.'li)~drogeno .da agua está em pra- de carbono,. de cayaruretos.até; e. os tubos,~e,chum~ 
·tica;5~"~~ão;grandes~svantagens deste noy<! meio de bo, que se~stab~lecem no.·.con.trato •. ~o_m.o·.d.~ve!ldo 
illulll_~D~!çà.O;f.'qu,~·nao_vem ag~ra aproposito expôr ;. per~anecer dura11te elle, tamb:em apres~n~p;J.nço_ll.,. 
·bâ~ta:~âlZer.quea·)uz:é ._mu1to melhor do .. -que.a vemente.s, JlC!Ique o ·.clíu.mb~· _é.faCiJ.men.~e;,l!-ta~fl.ll 
!Jue.::~se;.'io_titem·>-d!J carvãq · de., pedra, Em Liegc pelos .pnnc1p1os:que contem, ç_gaz d~. carvão !l~.?e­
li,CEa-se.;,,e.~tabeleclda. outra espec1e de gaz, deno- dra, .. pelo .sulph1do _de· hydrogeno:e.-.~U.!P~Ur?~~.,-~c 
llllJla:do/-Baz.:. ·Leprince.·: Além ·disso, os .. utensílios carbo_n.o,·-etc. . . · .. · .. ,,_. · ·. :. .· . .-. ,p :_<":::.:'.-; ·, ·•·­
e::1ippàrell~os ,~êm.;s~do: .~ui~o mell1orB;dOs por,· toda .Portanto a regra dacon_se~ação dps t_u,bos~~e;fe!rro 
.Y~._n_ ... rte,-,;te. ndo. ,, a_ •Scle!l_ c1a ·se~pre_· , mu1to em VlSta a e de chumbo por. um. espaço. t.ã. o_ prol._o __ ng.ad. 4? __ ', 3 .... ~.a. n-. 
ma19r:'~conowa•:poss1vel, UDld!l á mai«;~r. vantagem nos, -é um grande mal, póde ser11~~an,~~~e~_~a~o. 
que ·se·possa obter em benefiClo··publico Ora· são para o futuro. · .. · · · · · . · ··.·- ··· .'·· ~· .... ~ ..... _;, ' , ' .• ,.._ - •. ' ' - •' . , .• J~· :-"·' .•· -'-.,•;-.;·~·,"• . .:, .... - .•. ;o/ .• ·/.'.•.~:'-

ef!teSJ problemas .que .em relação·ao nosso paiz con-· ·.·,H a .uma cidado hoje·nwHollanda; ·que,_e!';fa'beleceu 
fess!>:que.n!I-O sei !~solver. nem creio que· nenhum ·outra. especie ;de tubos.inacce,ssiveis á:,açção.d_o•gaz, 
d~ nós; es~eJa l1D.b1hta_do yara,rasolye~lo co~o con-: espec1e qu:e amda•niio;estfi,-·é :verdade,rsancclon!ida.­
vern: ;-aºs 'ln~e.resses:pubhcos :cJ!'a:rel, Sr~ pre~tdente; por todas. as. :nnções:da Eur?Jla;--mas que,:p6de -~u:· a 

. peCJt1enas oliseryações 'ácerca' ~e a}guns ·artigos "~o .se-lo• ;- é· a c1dadç de Maestn~t;onde os conductores 
cq:9-t~~t();. ;par.a.;até certo ponto .JU~titlc·ar :o que l!CilDO d~ 4 até-lO. centimetros ·de dmmetro··-sli.o .. ,.tod()s ·de 
4e, d1zer , .. afim, de .obtermos· mlllores' esclarecimen- . ndro;formnndo· uma: rêde •debaixo ;da ~.te ~ra e em:. al­
tos sobre a'materia~· ~- . ' · · · · · . · ·• ·. ·;·/ guns lagares mesnio-pór baixo'.das.estrndns;.:e a ex~ 
"O·nrt. J.o diz·o··seguinie ··: ... O 'barã·o de Màun;· na periencia tem mostt:ado CJt1e·essa rêde nada sotrre.com 

quôllidade de emprezario da illuminaçli.o a gaz, será os maiores pesos que ·passão sobre as mesmas•estra­
obris-ado L\ illumioar,· além dos bairros da cidade do das. Portanto aqui temos já um meio que p6de ser 

. . . i2 
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~gft~!oafsa~!~~~~t~~~~~~~~~s g; ~eer~~~i~b~~o :fu~ ~~~~!~~~~SJ:.~~ar,. que s~.·~!,~s~ss~::i~:~ .. --~~??; 
terãu grandi!'lsiruo inénnvenicnte dc'ol>rigar a refor- : Alem. d1sto,:eu acho qüe. a:ml}:ltll,:. estah~I_ec.Ida:J1o. 
Il'Jil-los cou:;tantemente para evitarcm~se as fugas de art. 2:; de 5:000/1,-- para·no ·caso~:de cessar:a'lllumi:= 
gaz. E' JliUito natural que it!'l f'Xperiencias que todos nnç~o ser applicada ao ;empre7.à'rio .éri:JD;D~O;.n,'·~~Irimi~ 
<·s dias faz ;u.'CÍ!'<ncia nos lab .. r;.torios dêem em re- nar.ao cesse por.·culpa'.delle;'.nilo_ me·:parece: suffi~ 
!'ulLD.dt'inovos prece>itos para este servico ou appro- ~iente. O_que são 5:000/1. ·em:·c.o~para·ç~o:'do.graye 
vaçãQ completa deste novo meio que está em pratica lDC<?nvemente !Íe,.ac~ando.7s~.a.cld!!d~;.wd:a,·:oaespre:­
pa cidade a que acabo de referir~me. · · . · ve0;1da a respelto .. de:Illum_maçãp; n:!andar~·o,em.pre­
. Diz o. art. 7° que, quando· a cm;Jilisaéão houver de zano. que de1Xe de baver lllummacao?. P,elo.;.rnenos 
passar por baixo de qualquer edificio;,. será assen.: durant_e· sei~,.mezes não :sé:;poderf'.e~tà))elecer.)lma 
tada em um leito ôco, fechado' por abobada, cons~ n'ova 1llummação· completa~- }>ortanto a.m)Jlta;;de 
truida de tijolo ·ou de ·pedra com duos aberturas, 5:000/l.não m() pa.recesúfficiente:P.<wa ~yita~,(e',inuitQ­
uma·no ponto em que encontrar o edificio e outra menos para. compens~r .. o grande ~al,-~qu_e .. J;es~lt!!;t:á.. 
no ponto· em que o deixar, communicando as ditas da cessacll.o voluntar1a deste serv1c.o, quando; feito 
aberturas livremente com .o àr athmóspherico. Ora, por outrô. emprezario que não sejâ o· actull~;:({!ie é 
eu nã•) posso comprehender bem qual seja o fim 1ncapaz d1sso. .. .. . .. .. . .. e-,.·<".'·< ,r:. ' -
desta. abobada. . . . . Em resumo, senhores, di'rei·que,· riãó me:aéõando 
. Que no contrato se estabelecesse a obrigacll.o de sufficientemente esclarecido sobre a· materia'e,·descr 

effectuar,.se a transmissão.do gaz para dentro das jaodo novos esclarP.ciinentos, não posso dar·n·t:nir;~.ha 
ca:;as com mais cuidado do que actualmente se faz, appro;.:vação ao project.o sem. que·.s.eja·.approvad9 .. :est~ 
eu achava. isto muito conveniente, porque não se requerimento que vouapresentar.·(Le.);''··:-; ':.:. , ·.-. · 
póde pôr em duvida que ;tct.ualmente pouco se im- Direiaindaantes de terminar qu(dentro',de~aris 
portão os operarios deste servir.o com os ediillcios ·; existiiio varias fabricas de gaz;· e· que ultimamente.; O: 
vão: fur"ndo per onde lhes faz mais conta, sem atten- governo francez; reconliecendO.''OS '·graves~inc~nve~ 
derem a que fique ou não abalado, ás vezes, o unico nientes que dessas officinas resultavão, ·quer erii•re;:,· 
membro de uma casa, com risco de a estragarem, lação á sande publica, ·quer em relação 'á"segurança 
quando ha semp1e em todos os edificios um logar e commodo dos habitantes, determinou,que•fossP.m 
por onde a canalisação póde :passar com. facilidade todas .e !las transportadas para·fóra· do· recinto da,ci• 
e sem risco, que é. por. baixo correspondendo ao dade. o. mesmo sup{lonho- ter acontecido~ em·: todas 
meio das soleiras. Passando ella por baixo das so- as grandes cidades da Europa.>:Como,,é',,pois,:~;que 
leiras e não atravessando os membros de. um edifi- havemos de consentir que .exista-perpetuamente,.:ou 
cio, resulta grande vantagem; mas niio sei de que ao menos por 32 nonos e·mais:uma·.fabrica .. de•;gaz 
serve esse leito ôco, essa abobada com duas aber- no coração desta ciJade, porque· o ... Jogar:,em:,que: 
turas, a não ser senão para viveiro de ratos e accu- ella se acha póde-se considerar:coração• .. da·:cidade; 
mulação de aguas quando chove, que mais facil- senão já, ao menos· daqui, a alguns··.annos· mais.;· e 
merite destruirúõ os tubos, principalmente se forem como liavemos de consentir:queodaqui·a·32•annos 
de ferro, porque_a. agua. .tambem ataca o ferro com essa fabrica permaneca ainda: nàquelle' 'logar- cóm 
muita promptidão, sobre tudo em contacto com o ar grande detrimento sém duvida,: ·qu'er' da~saude:..pu·~ 
ntmospherico. blica, quer da segurança e commodos.dos-morado-

Diz o art. :1.2 que o cm o rezado ser.í obrigado a res daquelle logar? Não·é cousa,indifl:erente.o··esta~ 
pôr ató dous acendedores ú ais posição .:los inspecto· belecimento de uma fabrica de· gaz; porque·· elle,t . 
res encarregados· pelo governo de vigiarem sobre a sendo de carvão de p~dra; infecciona·tudo,:infil~ 
illurninacào. Pela minha parte não comprehendo tra-se até pela terra ·e· exbala-se-.a grandeS'·'·distan..: 
bem COrDO essa ÍDSpPCCÍlO se possa f11zer COID deus cias produzindo grandes males,- por-isso,que,elle' 
unicos . acendedores 6 • dispnsicilo dos inspectores. contém princípios essencialni:ente· .venenosos;:e:.:no'-' 
Quantos sào esses· inspectores'? A palavra está no civos á suadc, como sejão ··os· sulphuretos·;c;·sulphi:O: 
plural: siio pelo menos dous inspectores; e, se forein dos, acido sulphydricG, acido·sulphuroso;~oxido··de·. 

·uns poucos,como é que estes dous acendedores podem ·carbono e cianurelos etc. ; alguns dest~&principios' 
estar ú disposição de tantos inspectores para vigia- são· perniciosos,·. mesmo em· pequena-q:uantidade~''l;i. 
rem em distancias tamanhas como são ns distancias Como é, :pois,· que se P!5de··consentir•.que.esta,fa.:; 
desta cidade·? Portanto me parece qtle ni'io haverá brica permaneça por·tãoJargo :tempo' no•llogar· em: 
tal inspecão e que não é admissivel semelhante ar- que se acha? Portanto, ·repito,:não·me achando,:suf~ 
tigo com·o está.; flcientemente ·esclarecido,· apresento este ·requeri-= 

mento para que o senado· tome•· sobre .. eUe a:resolu.;;.l 
Além disto, vejo no nrL. 18 que o governo não es- ção q~~·quizer.· . . . ·. . :. , ..... ; '. '·< : <:~'·. ·r·~·:• 

tnbelece para o emprezario n obrigação de mudar .° Fo1 hdo e apo1ado, e entrou em.· d1scussão .. o:se-· 
systema de illuminaciio ou de mudar o gaz que hoje guinte . · · .. · · .. , . . · · · · ..... :,,., 
emprega. confOL"!Ue ·~s circumstancias e o adia~tn- REQUERilÍIENTO~ . . .· . -. .·,: :;;.; 
mente que a sc1encut· apresentar a este respe1to; . . . · . · .. .., . 
porque n art. :1.~ J.iz que, verificando-se no período « Requeiro que a. discussão fique: ·adiada'_até qu·e. 
ri:~ dura~ão ·1o contrato o aperfeiç••amento ou· desce- o governo; nomeando p~~a;estéfim uma'coínm_issã~; 
ber.n !<Ct•·Plitiea lle outro agente productor de,Iuz de de pessoas competentes,.m!orme, ·com,.a,·br.eYJdade 
qtt~ po~sn r,•,ult.ar mcllwratntmto notavel no desem- pol"sivel, sobre o estâdo actual da fabrica. do' gaz; dos. 
r•~n h .. u(, te ~erviço, p.,derá o em preza rio lançar mão seus utensilios e dos seus pr<>cessos, declar •ndo se· 
llolle <;orn previo cunsLmtwJcnto do governo. Eu não no rstado em que ~e acha, attentos ·os progressos 
quizera que o emprezurio ficusse com a faculdade de conti~uos deste serv.iço, ella obtem. o· ~elh~r gaz, 
npplicar o mclh~r methodo ; qnizera que elle ficasse · ó ma1s puro, e o mms barato; se é poss1vel 11Iumi-
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nar,.se.bem.toda a cidade do Rio ·c .. s_eus suburbios, 
sempre crescentes; com uma só. fabrica:· .se· dP.sta 
un~~a'd~nã.~;póde;l'(lslilt:àr,!llguiD -in'conviniént'e gr:a". 
ve;, e·fi.ilalm~nte·; ~se. a. ·dita.: 'fabricá acha;,;se·beín' col:.: 
loC!!-d.a qui!S1~Do ce.ntro ~.da cidade, em relação' niio 
só:;a:I.l~u~ln~ção_ i . co.mo .. tam~em ·,~o. ·.c~mmodo:dos 
seus_:v.LZIJ:lho~:.e .. a:s~u~e pubhca. · . . · .. ·· . · : · 
.,,, ~· :,J.>~ço :do":senado,: em ,~ao :de· Julho.· de :1..862.~ 
Josê.·.Martins·da Cru::-Jabim.» · · ·.- · • : 

O Sr~ Pimcmta:Bueno: -Posto que póssa 
~arecer qlfP. algu rnas obsc~vações g~~ ~l>!<i>jo ·otr·~'r·~~ 
cer ár.?nSicleração d.o .s~nadrJ nào se luintno á que:.otlto 
do ·adJa~ento; todavia creio que·Y. E~. verá que 
tem e~tre1ta relaçao com:clle. . · .. · · · ·· 

?ara' resolve!7. bem· urna :questão ó preciso colló~ 
ca-la, ·,estabdec~la ·préviamcnte bem: . · · · 

·Direi; ·pcn;tanto, 'que .quando uma das. camaras óu 
? poder legj.slativo tem· de decidir sobre um contra to 
]Ú celebrado·,pelo .governo,.não :se deve olvidar. da 
grande differença que ha entre legislar 'e côntratar; 
. Legislar· ou decretar leis. é, ·corno bem sabemos; 

estabelecer normas obrigatoiias;. crear.·. direitos. c 
deveres positivos; então o legislador -é soberano e 
não consulta scnão,os._interessespublicos} . · · ·,: · . 

·,,,.-.:;, _.,_-;._.-··;_.,·.;._~ .. :._-.·-:~'-·-'1 ,· . ,, )·' .. ·-- ,.··. 
2·~·0 ;sa:.;SILyEIÍÚ.: DA:;l\IoT~A: .-:-:-Eu pretendo a·ppro": 
var,'<;~ ,ad~amen~oi :mas· m~ .parece. que actualmente ha 
uma.:gran.d~ .difficuldade. em: aceita-lo •. Se a caso ·O 
a'diil~_eD;to,é:só_,para .o exame da.fabrica, é um bello 
esclareclment.o;·;.;;,. :: .· : ·. · ·. · .. · 
l{H1Z ~K:C,:Pi~N~;\. BuExo ;· ''-- Não é t~mbem para es~ 
tiptllaçõ,es·?· · · . , .. · · . . .· Contratar é cousa muito ·diversa,-como Jambcm 

sabemos;. é convencionar, procurar· e estabelecer ó 
accordo entre duas ou mais pessoas.accordó-·pelo qual 
mui ~oluntariamente· e lias se obri9Ue~ a dar,, faz~r 
ou .nao fHzer alguma cousa~ Já se q; po1s quao puder 
e~ tão· não é ~oberano, é parte,. porque então.nào~fai 
lei~-. convenc1ona, procura o accordo da outra ~parte; 
· .tosta seria sua pos~ção se ·o pod~r:legislativo qlii­
zesse contratar por s1 mesmo ou directamente.:·''·' ··' 

.;ifC~~r'~,Â~;.);')Ei~ ;,:+ Nfto, senhor. 
~,;O;Sn;~_-P,lMEN'.r.\.BUENO: -:Tem.razão. 
!:-J.lO;:si\; Dt'A.s .V:IEIRA : .. O :exame ·é desnecessario, 
fá··se·fez·'•"" ·.''v ·.•· · • ·· .. · · · . · 

;::Q·$~;~s~L.~~~~·~~-M~~TA: ~ ·:· ~as ]á se fez ~sse 
~.x,a~.~,,dá}~l,_J.>r~:;:ente .. a. com!ll•ssao,. e. em ult1mo 
Ç.!l.s:o,:9;.!J.o.~re. ,!D~.n1stro nos. P.Od 111 dar as informações 
~;;J:~l?P..~Ito,;;d.t;).~St~J,do, da fabrica. . · · 
.>;o;:sR:.])iur;YrÉÚlÁ.'! ....:.. Tenho o exame aqui nos 
Dieus,,papeis,-.· pedi-o em confiança. · · 
~+o~.sn'~-'SILYEIRA n;\..1\loTTA': - Não acho, pois, que 
nós::d_evn:mos<~!lr: ·causa ·do exame sobrestar es~e·ne·: 
gocLo·:'qae·:esta: pendenti; · · · . 
,,;o·r:i;'·dep()is que·a· camara dos Srs deputados l"e­

feitoili,o''contràto· ·(entendo. que rejeitou o contrato 
desde>que'inileriu nelle·uma clausula 'que não devia 
inséril"t; não sei' o que está· eni discussão no senado. 
~"' o~sn:;·Drl\s~·VJE'JRA':-- Está o adiamento. . 
·r~-/·1~~·.:·',.,;;:.(;· ~ .. :.:·(.·-t: !\.. ·.~--~· :_,, :- ·.. ' . . . 

· -Eile, porém; nunca.convencionadirecta:ou imme;;. 
diatamente, ·não só porque o acto de contratar é acto 
de administração, corno porque não mandaria.'cha­
mar a outra parte á barra das camaras para ·ahi dis-· 

cu~Óde:~~~ad~!i<ia, ~om~ legÍsi~do~,,d~c;eu;;,~u't~~-
risação. ou bases que sirvão de normas para · os 
contratos que julgar convenientes; ·mas isso é cousa 
diversa de contratar, são medidas- que precedem· ás 
convenr.ões. . .. . . . • . · · · . . , ..... :. 

Destês princípios, que creio inteiramente exactos, 
deduzem-se consequencias bem·claras., .. · .. , ·-· 

Quando um contrato já-está celebrado•.pelo .. govor­
no e vem-a uma das camaras, esta não tem senão d~ 
approva-lo ou reprova-lo,&egundo julgnr·coriveniente. 

Em vtz'de approva-lo ou de reprova-Io·logo.·póde 
sem duvida ad1ar a ma teria para obter novos· escla­
recimentos, ou mesmo convidar o governo.d·estipu­
lar com a outra parte ;~Igumas alterações o.u innova­
ções, e, conforme o ultimo resultado, .então approvar 
ou não a convenção .... , . . . : .,., ., ... , ·., :,. . 

O que por certo não deve é alterar o contrato ce­
lebrado sem audiencia da ·outra parte; .porque: isso, é 
confundir as idéas de lP.gislador com as ddéas de 
parte contratante, é dizer. que as.: convenções· se 
operão não por mutuo accordo e plena,liberdade,• e 
s1m por preceitos ou coac~ão do .poder, ·e isso seria 
uma.1déa tal que nem.por um momento•.:fle pud~.ra 
admittir. ,,, ·. ·. · ... _,.· .. .- .. -..... 

Admiro, pois, como na camara deis Srs. -.dep,utados 
houve um olvido ou des.cuido de pJ:incipios toes; "e 
o mais é que no senado, 1sto é,.no.voto Sf3parado do 
nobre senador pelo Maranhão; se repr()dllZ esse 
olvido. · · ~· .. . .·. · .. · .::. ·'·. 

•::0·. sn:.~:SlLVEIRA. ~DA· Mo:.rn : - 1\'Ias isto é razão 
cot~trno()5,adiamento.,.Como eu abundo nas razões 
que;:o,.,:n.o.b.re···Senador pela província de. S. Paulo 
apresentou .. :.:a ·<respeito .da. irregularidade que houve 
nesse ,,pJ:ocedimento: da .. camara dos deputados, me 
parece que,o ,.s.enil.do deve concorrer para. fazer des­
appare.cer;,quantç, antes essa irregularidade, e o meio 
que.·.temos •. ~é:=reprov.ar. o contl"ato, como acamara 
rejeit!Ju~•;,Appl'ovar:! 11-.: condição da. camara. eu en­
tendo ;que.;,uós.-não:devemo:>,fuzcr, porque o corpo 
legi~la:lJ..V:O. ·;ou:;. qualquer. :de seus ramos não discute 
contrat9:<:com,,as .,partes, faz.Jeis approvando ou. re­
prqvando,;;•os.-,contratos. ,.Se- acaso, pois, o alvitre 
m~us:,regulali·.é,.reprovar.o ,contrato, como a camnra 
fez;-,creiorqne o .. meio que.témos :agora é votar contra 
tudo,,,e ,então conseguimos is:sv que o nobre. ~enador 
pQr•iS•)·,Paulo tem :em. vista, que é. ficar.o governo 
habilitadocpà"'a fazer um, novo contrato com a em preza 
sob outras,bases, modificando esta; então fica-lhe o 
campo. ;livre.;; mas, -'•emquanto estiver. pendente do 
senado .um projecto da camara sobre um contrato já 
feito· com o governo, entendo qae o governo nao 
dev~ ir. entllbolar. UI!J. .,contrato novo, yorque p4Ji.e 
elte .estar em. OPP_?.SlÇão com .as. çond1ções que as 
camaras. approvárao; e. e_ntão o. que se segue "l P.re.,. 
válecerá. o con~rato antenor. ou posterior,? Já se v e, 
Sr.·.presidente, que o· expediente do adie.rnento. não 
adianta nada; nós do que precisamos é· sahir desta 
posição, rejeitando o contrato. Por isso cu peço 
venia, ao meu .respeitavel collega pal'll vot~:u· contra 
o seu requerimento. 

o § 2° do art • .1. 0 da ·:rcs·oluçiio·da camara:·aos Srs. 
deputados alterou uma das estipulações 'do contrato 
celebrado en_tre p go':erno e a. companhia do gaz, · e· 
portanto fez ass1m, d1gamos, um novo .contrato; isto 
corno legislador e .sem audiencia, :e· men.1s accrirdo 
da compailliia! Oril, 'é isto porventurá:regular;épor_. 
ventura obrigatorio? E' um mão exemplo.· . · .·. · 

Dir-se-ha: não é coaccão, é dependPnte da vontade 
da ~arte; se ella não an·nuir caduca o contl'ato 

1 erguntarei porém : será regular que ·us cama-
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r~; .' decretêint :·acf~s< ta~s ·:q~~: sub{io :4 .. s~ri~Çã§_ila ',_de<". ~bras· :il~l:i!i~~~: ~J~e!Il'i>;éz#~~~pftfÍ}e~IÍ~~·s;:;é~~~o 
corOa, e qucAepox~; ~e. tudo 1sso ;vã.o'.ap_r_e~en~r~se ;qu9 es~~u;: n,a~O~!Jga~º:~e;fo_J:Il~q!,lF·U(),.:_S~!l~O~~~~~· 
á_ saticção ou consent~ento de ·pes:;ons.parttcularcs? alguns·,csclnrJ~~en,tos:f~l~~ "~-~ll?.e1.1.~~-, qu!3:; consxg:..;_ 
C1:c~o q.ue: ·a· ·aua. qig!J-Idade dos. po!i,e.r~s. do e~tnd,q _ 11ei',11o· :vo~~;em.sepa_I:a~.!> ;~eJ!nrll,',qy~~O;Jl()~~Jrfa~~r:~~­
reJexta xsso pe.r:e':Dp~or1amente.. . .. . . '"' ..... , umil.!Danmra,:V~!!l~JOS.a:,tj:l~~~!-lS!!~Q,rP.I!.SJ!I!.~íi'a~c()ID.-:· 
. Por.tanto a.~nlOrHI d~ comll;llSsão muxto ~em pe!l~. bater. o pareç~r·'da_':n:a~lor~a,;,~~-- co!I!~.x~sa,o.~de::q~e, 
s~u quan_do ,opxnou crue se r_egistrasse. essa alteraçao faço part~:. ~este par~c9r'ol!:.m~~~Mt;tr.aªo;s;e.ÕJl.~gl!~>: 
fe1ta .pela. camaradOf! Srs .. deputados. · .. ·· · . : .: . antes de xndicarem~as·va,~tag~~~~.r~._!!.til~iz!.es·;~o~P:O,v~:-
.:E'nt(etanto ·nosso 'illustre collega_pelo 1\Iaranhao~. contrato celebrado, pelo ;gov:e:rno:::com"';o:tliarao?:i:le· 

qÚe ·creiQ quc_;~oncordoti nisso·; offerece 't;tl!la outrii 1\Iauá· ern abril" do-:corre~te' anno~! e~ de cm:llp~ra!~m. · 
alt~ra~ã~. que xn_corre_ ~as .. mesmas, con.dJçocs, · e_ a· essas • vantagens·: com··_,O'·en~go;:da:rpror.ogação·_;:do,· 
que ponssC! em tempo tere1. de o_ppôr o meu yoto~ :: prazo de tcmpo~do'contrato• de21851t~:e~beiec,êrlio; 
· ,P,6de~orc;m .acontecer ·que, reJeitadas ~ssas cme~,- coll'!ocorre~te·qu~ o:governo nao:poa1a.;.f~ze17~~~te:"_ 
das a moxoml do s~n~do demandeou.!lllllS esclarecxf !"açao,. cons1gnada no contrato,: da~::cfiJ;tlinl_;lJÇão;lida> 
mc_ntos,o:u·o.tr.:ntatlVapor parte do govemo de novas mtensxdade: d~ •luz.•:d~s; c<!mbustores.;:p.ubhco~Jdl(S" 
cstlpul~çües ... ·, . _ ·. . . . . . . • . . ·. . . . 2 horas da ~01te em·;dlante;.•sem:ct;~mp~n.saç~o;:~~ao 
· Entào o umco . melO. admiss.Ivel c o. de adiamento. a empreza, VIsto que esta,: eap.razão;.da;'xotellJgencJa: 
. ,'Se; ~póis;. ·a,qucstüo ~h'esse sido :bem: estabe!ecida . pratica do contrato de~~85! •. ha.via~~reê:!lliri8.ti9Íe<·o_n~r.à· 
desde ·a:' discussão havrda na outra camara, ter1amos a alteração da nova tabelta dxmmuJndo<o!:numero~de: 
e_viiiid_o· ~lgunü;ts a_sserções ci~. questões ~ocidentes horas -da~illuminação.; .Porta!lto7:,antesi.~C:-;enti;a~!nif 
quc .. vao .compltcapdo _.·a .matena. · · , · . . . · . _ . a na lys_e das vant:tgens · consJg_nada_s:;llC),,->P1!}'8~~~da,. 
.·.c Não_ disc1itiÍiâínos se 'aqu_ella. altei:aaão já reprovoü com missão, p_arece que dey:? ~lSÇUtir.;Pr.~eF~;Jl~. 
ou_ ·:não. 0 .contrato. . . . . . a. q1:1estã_o .-.Re _o_. -govern~ :.es~avll,'-'~u,pão .. c·em; ... •'-!s_ .. _e_u, 

-~ . . . · · . · . . . direito fuzendo ·O. alteração· do numero~dl!s,horasHI,a. 
· ~-0-S~· SILVEm~ D_A lUoTTA :-A opimiio de repro- illuminacão rio. '.intúito -de .diminuiri':;o'f:rgaz:!!consu~ 
va·çao ·JÚ está ·cm1tt1da por ama das camaras. :. ín~do e eêon'omi_sar assim algtiJ?la~cotisa(o-a.~'.:f.~~P.·~~~S\ 
· - '·'· •·· '· ··· " .. ·- ftitas com esse. ramo do serviÇO:· publico:'.,. ... ":,.-;;;;~: 
: O Sn:.·PJ!tiEN'L~·BUENO: -· Tambem·o nobre sena~ -: . • :- -:• ... , ,.!: :.~:;,;;:,::;;?S;,:;.;''ii.~"':1i·1""'· 
dor ·por· Goyaz não teria occnsião de-entender que Que 0 governo não careciade:novo~cinitrato,"aieni 
em :•haver a outra· parte contratante declarado ·que de: inddmnisar cousa alguma .. ao. emprezario:pa~;a.~de~ 
com7 aquella alteração não· aceitava o ·contrato-ou o terminar a diminuir.ão do .consum~"rio:-gaz,!;a~coa:, 
não.· queri11, ·houver;.dmprudencia ou viera fazer uma diclio 9• combinarJâ. com. a 19": do.>contrato ·ded:St;.t., 
intimricli:o ao:senado;. . . . . . . o aemonstra de um -modo--muito. élaro~eqiositivo,.~ 

'.Niio· teríamos estas questões incidentes em que A condição 9a diz:. «.As horas de:aCPnder.:e;ilpagar 
não acho razão por parte do nobre senador; acho, os combustores e os-candelabros:publicos;sex:ão:mar: 
pelo ~ontr~rio, ·que_ ~ssa declaração foi um acto de cndas por uma tabella .feita .pelo;. governo~ no: começo 
IUtelbgP.nClll e preVlsao. · de cada anno, a qual regulará' todo:o-anrio::n:,Na .con.:.: 
· O 'S1l. Du.s DE C .. um\u10 : - Apoiado. dicão t9n, tratando-se de .rP.tribuir'ci'àmprezanõ.pelo 

o.S(t. J;it~rENT;l Bu.ENO:- Dépois de um contrato serviço da illuminação publica;'ifixo_!l.:.se~Só.I:Dênte':o 
1 b d preco de 27 rs. por hora de• lllumxnação,<i:serns·se 

ce e ra 0
• • • • · · · · · · · · detêrminar tempo algum para'a duraç~o :della:; .. esta 

· ·.o Sn.'J>RESIDENTE:- Tenho .de lembrar ao nobre condição não ·.soffreu illteraçiio· álguma:::.O'sir.n.·J:J:l~s 
senador que o· que está em discussão .é o adiamento. facto de ter 0 . govern·o pago· até·o .. anno'passado•a 
· ·o. Sii.· PmÉNT;\ Bu.eNo :;.:.. V. Ex. verá que minhas illuminaeão em 'todas as horas; ·créio·que'nãoc·c·onfere 
observações prendenHic á questão·do a~iamento. direito afg:uJP ao empreza~o pa!a;qü~.sey~r~uii~.á':"de 
:. o :sn.~ l>RÉsin_iúiTE :. :.:.. Perdoe.:. me v. Ex .• estou ou- que a prat1ca ·deve fixar a lDtelhgencia"das,-condJç~es 
vindo; e por.isso.é que recordo que 0 regimento me citadas, que aliás nii.o'offereceiJl'obscuridade'no'.têxtó; .. 
obriga. a fazer esta observação. o nobre senador p6de, · . Se recorrermos ao-quec-se':llas'sou'a·este..:r,espeitO\ 
quando se discutir n. mo.~cria, trntn'r de iudo isso. . . o que posso informar ·nó senado·cé·o' seguinte;! ::Em 

185:>; em virtudP. de reclamaÇões da'policia"dá•êurre; · 
· · O Sa. ·PillmNTA BUENO: .-Não discutirei com 0 governo intimo·u ri•>"'erriprezãrio·aa-éôínp·an_bi"il'-*':o· 
V':· Ex.', direi ·pois ·sómente 'que· o· adiamento p6de Sr. ba'rão de 1\Iauú; que tratasse'de· estalielécer"à'illu'-' 
evitar· essas--complicações que têm perturbado n mar- minoção sómente nas, 'ilqites ·de•escui_o;'l.pfôejlranc!o 
cha regular desta questão· ·. · · · · · · · - · um médio 'de horils. ''O ··honrado •Sr: .. barãó~"dà'1\làuã' 

··Se se•julga. que são· necessarios ulteriores esclare- nii.o . desconhecendo·· 0 dirt>ito~que:;'tinná'.!o~J'gôver'ri'Ó 
cin'lentos; para que em face delles se estabeleção re- para tal d~term~naçii.o; ··po!Íderoli'':J_l,!l_~á'obstl!I!t'~'qúe; 
gulormente·innovações convenientes, ou emfim para achando•se entno a· empreza··funccxonando: apenos 
a definitiva upprovação, ou nii.o, do contrato, não a- seis .mezes,· essa'determiríaçãô tenderia'n''prej~t. 
oppnrei o ruen-voto. · · · · dicar consideravelmente· os'· ''interesses.:âelln;'-·mor.:: 

Nesto ~eutido voto pelo adiamento. me~!e quando já por'cl~terftjinoçii:o·~d.~''gov_eriio'-'c)~ 
Depois de algumas. observações do Sr:" Silvilira-da havia espaçado os logares•·em ·q:ue'devtão'ser: ~ollo.:. 

1\lotta. cincei'rou-se . a discussão do requerimento; cados os comblistores)ia:mumxnàçii.o~ dos suburl5itô 
que .ficou prejudicado po1;. nii.o baver casa para se da ci?ade. ~O go_ye~noJ "çr~io gue·.attende_nüti~!l''es~a 
·votar · · · consideracno, nao ms1stiu; dmxouqu~·a Jllummacue 

· E continuou, portanto, a discussão da proposição. 
O Sxo. Db1.s Vicb•à: __;Tendo discordado do 

jHlrecer dós meus honrados ·collegas da cornmissão 

continuasse como ntê'· imtlio, tanto mais quan~o, ·na 
opinião de muitas pe·ssoos, mesmo nos tempos de 
luar, por cnusn das rauitns noites nebulosas, li ddàdc 
não devia ficar privada de illurninaçiló;. · · ·· 
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pe~cebe_pelaillumi.Dação,pu blica: que ·é ayaliada em : ·. Por .. out.L"o .lado vejo_ a~nda -que O• Sr~~:harão e. e~­
q)lmhentos ,e útntos contos. ,Ora, se,o p&:ticular paga 'prezano ·.não Jaz ::a :m1nuna :concessão-naquelles:dr­
o -gaz qu~ consome .. pelo .mesmo preço .. e.na mesma . reitos .. que ... uma vez adquiriu ; .. nestas :circumstancias,• 
pr~P.o.rçã.o que ,paga: o governo, e certo-que,,-con- .alémdeser,mostambem.nimiamentezelosospelolado 
SUf!lllldO menosgaz, • não podia pagar. mais á compa~ . do gE'verno, -dev_emos.ser .muito escrupulosos•na-.con~ 
nlu~, e então· uma d~. duas: ou. os trabalhos~-con- cessao .ou -ampl!açã!>-do-prazo ,-em;que.,deve,perma­
fecclonados para servrrem. de ,base . ao ,relato no do necer:esse. pnV1leg10. ·. , . '· .. ·. '· ·. ·.· . , . :_, :· .... ,;.·.;<; .,,_ ..... ··: 
en~enheiro ,nã() sã<? exactos, ·· ou a. companhia -.te':D· ... .p~sse :o Sr. ba~ão na camara;dos: deputados .. que·o· 
de1ra1Jdado. 'os .. particulares. nas •contas: .de .fornec1- pnVlleg~o é nommal; que de :facto elle.:o •tem,,:e•qu-e: 
men~o do gaz .. , .; .• . . .. portanto nãofazmui~ocabedal disto;E_s~u P.ersu~didp 

. Não ·me aventuraria c:a emittir estas proposições, de que não f~á multo cabedal do pnVlleEflo~· porque 
se porventur~, -como ·lhe cumpria; 0 governo pro~ co~ta que mnguem 'lhe fará. ,cgn:~rr,e:r1c1~ ;.,m<;~_s.ha 
curasse· •avenguar .a exactidão· de um facto que se de fazer cabedal. do, tempo, .cre1o e)l, p_orque,e,s~u~, 
diz I?eculiar,.·sem a exhibitAo dos motivos, ponto de lou um preç_o ce~to para o gaz,e_preço ~~d(),em_I_85L 
partida dos.'lnteressados para·se eximirem ao encargo Posso refenr · á ·casa. que a .. comvanhia. de. P~~n~u~-r. 
ila execut.ão·.da nova· tabella porque suas averin-ua- buco, quefornece gaz,.não por27,_mas por.30;rs:'.Pp.r, 
ções o:tr_ anquillisarião. ·Tenhb, além disto, a obse~vilr h<!rat afim de conseg_u~r da !lssem~_léa P_ l'OVl!l ___ CI . .al_ ;P~~~. 
que da-parte·da'companhia tem havido como que 0 ~lsfaÇ~ de fornccer.a.llhwmnaçã<! e!D ~odos:·os~.~.I~S, 
pensamento de:prevalecer-se daígnorancia de quasi md~stmc:tament~ SUJCttava-se a dimiJ?:lllr .o:p~~ço·~na'. 
todos· nós -nesta· materia. Assim, eu vej'o que uma· razao-de. 5 r~., Isto é, fazer o fornec1me:J?-to -~ ~r; r~;.; 
das· :vantagens préconisadas do novo contrato é 0 Se em uma Cidade que terá a terça·· part_e 1a P.Op_u~a~-: 
augmen~o de mais 0 %:na· intensidade da luz, em con- ção desta, ou menos, e _que no· co';ltrato P,~m-~fj-y~: 
sequenCia de ter se alterado no novo contrato a contratou ~penas !,OOQ .combustores, .:r~s~~~ :va~t!J.:-:. 
]>ase, ;Cio :-contrato primitivo, relativamente á fort.n gllm, -~ vantagem ~rand~,·:para .a C?.mp~n!ll~-~~~z~~~-:~, 
illum1nante: dos combustores; pois bem, para con- fornec1m_ento d!i Illumma.ção .na .razao: de ,2.:S, !~·.: 
testar :esta·. asseveração, que foi até repetida pela por h _ora, não se1 como aqu1, qu~ esúuDOS e.m;_o!ltras 
commissão, servir-me-hei das proprias palavras do Ct;?n~IÇ~o~, o honrado e~prezano ·se .. ~ecuson·a':U,~<l. 
Sr-' barão de Mauá,. no discurso a que ha pouco me d1m1nmç~o no preço es~1pillado para·o.:{lagamento:do 
referi.· , . . · ·.· . · .. , . . · · gaz. ~s~I!D ~lle nos.faria u~a ~.eJ:d_ad.e~aya.').~g~m; 
-:No coo;rato ·primitivo fixou-se, é verdade, 0 nu- e,.~d!'[mnpa JUS a qualquc~m.de~~~saçao •.... , ···''' ,. 
mero de seis vel:as de cera de seis em libra para base da Dt~cutlda a questão . P.nnc1pal,. passare~·: .~go_ra .a., 
força illuminante de cada combustor em uma hora; co.qst~erar as va!ltagens aJ>resentadas. pcla;h~nr<!da.. 
mas esta base ·foi corrigida por outra que pareceu matona da commlSsào, resultantes do noyo_,con:tr~to 
menos· .incerta aos contratantes, isto é. luz igual á para o governo. .. . . .. .. , . , •:.- '~-' :•, . ~-­
dos·combustores de Manchester e superior á t'orne- . Diz ella que pelo llOVO contrato- se:reduz:a<des-:; 
cida pelos de Londres.·· peza da illuminaçüo em 80:000/J an. nua·es.<J.á .. fiz .. ver· 

-VeJamos· o •que disse o honrado Sr. barão de que estes SO:OOOS sabem do proprio serviço,:dadllu-'· 
Mauá :.{L~.). · minaciio, que não é. feito como antl'cedentemente,:: 

<c A base do antigo contrato, essa força illumi- com ã mesma .. intensidade. de-luz. em .to•las as .horas 
nante :dos combustores de Manchester, e precisa- da noite. • · . . . . . .... ;•·.· 
mente a que foi-adoptada para a celebração do· novo " Fixou· se de maneira positiva e facil de ·ser exa.; 
contl·ato ; .se naquella época· se fez referencia á illu- minado o gráo de intensidade que deve ter a' luz,·de · 
min~ção·publica daquella cidade, ~porque a fl.lrça i~- cada combustor, augm~ntando-seaquell~ n.a _razão de 
lum1narote de s:eus combustores nao· se achava vcr1- 50 °/o da que estabelect:lra o contrato ·prtmltl'vo~ "':Já 
ficada, p'ost{) que fosse geralmente sabido que era demonstrei que esta vantagem:ú suppasta;: ·não ex~tc, · 
uma das melhores da Europa ; hoje, qutl se sabe que . " -~m'pliou-se o espaço a· que. póde 'ser -le.vada:'a~ 
os·combustorcs :de 1\lanchester fornecem uma luz lllummação de gaz, tornando-o .dependente .. ;só.do 
igualá de nove velas de espermacete, designou-se ex- juizo do governo- e da capacidade e forcac.dos;appll"'' 
pressamente esse algarismo. sendo certo que seme- relhos. » Ponderarei que esta. ultima limitação-da• 
lha:f!-t!l estip. ulação -luz igualá· de nove vela~- é mais capaddade e força dos apparelhos~de~tróe.:. int~4"ao..c:. 
pos1hva do .. que a que se achava d~>term1nada no mente a vantagem resultante de amphar•se a·JUlZO 
contrato anteri()r,-que aliás não soffreu modificação do governo a zona da ·illuminação- publica;··: o em•: 
alguma. nesta ·parte; i> . · · . · • . prezar!o dirá que a capacidade e· forç11' dos"appare--:: 
· Logo,· a asseveração de que nós conseguia mos a lhos nao· comporta qualquer. espaçamento;::.e·::1icafou: 

vantagem de uma ·intensidadt:l de luz.na razão de póde ficar o· publico privadó-deste.:lllelhoramento~c 
50% é u~a ver~adcira i~lusão, . u~ verdadeiro en- Assim, ~m vez de serpara o governo,,esta· disposição 
gano. VeJO ma1s que fot necessar1o que na camara. proporc10na uma .vantagem para. a companh1a,. que. 
dos Srs: deputados um dos· seus distinctos membros desonerou-se do encargo que tinha pelo contrato-. 
idllasse relativa~ente aos gráos que devião queimar primitivo qu~ passo. a ler: " -Obriga.-se 1:1 estabelecer 
11s nove velas· des1gnadas, para que o honrado empre- uma ou ·maJs omcmas para a producçii.o do gaz em. 
z~rio se désse pressa em declarar a esstl.nobre depu- logar approvado pe4o governo, entendendo-se· com·o. 
todo que elle tinha razii.o,. que tinha havido eng_ano ; mesmo .governo ··11 respeito 'do numero dos ·com bus;._ . 
entretanto q~e desde o começo, tanto na :propo~ta tores, .etc; » Essa ya!_ltagem;' po~ apresentada: pelá 
como no proJecto elaborado c na !• e ~a d1scussão matortada comm1ssaocomo pertencente ao governo; 
deste contrato, ninguem deu por isso. Se havia cn- ó toda da companhià.· · · · ·· 
gauo a este respeito, como r1ãO deu o governo por " 1\'Inrcou-sc de urn·modo mais estavei o tempo de 
ellc, pelo menos na occasiií.o e1n que se leu e assignou acender e apagar os lampeões. » Isto quer dizer nada 
o .contrato '/ · . mais, nada menos do que acabar--se com a faculdade 

" , 



que---tinha: oc governo.· de determinar· :r duraÇão que blica;·ainda mesmo aqui·na côrte, apezar'do que elles 
deviavter~a illuminação,publica:; logo, a·vantage~·.. dizem; ·ll· illuminação· particular dá mais- do -que a: 
em·<Vez. deser para•-O' govern~~ :fol pa~a-:a companhm; publica ;··portanto, para. a1.lluminação ·de uma :Cldade 
que-. não. está.ainda.i·tranquilla · relativamentec-·a este que ·não'·tem:.os mesmos recursos ·que·o·Ric)'de·Ja-: 
ponto ·.como.confessou.o•nobre ·barào'de Mauá. ·· ·· neiro;onde,abundão capitaes; não ndmira·que :o:go~ 
.. , .. _..]finalmente, o1fereceo-se aos: particulares-ore.;, verno-désse um-prazo tão longo. ·· · · · ·' 
curso;administrativo nas.questões.:que·porventura se · Já se-disse; e nesta-parte. acompanho· o·· nobre: se:.. 
suscitarein.:·entre.·elles.e•a' em preza,. se- O· quizerem nador-que•falloll emultimo·lua:ar; ·que•é'bem·prova'-' 
prefeclr:ao;judiciario;· n-Creio que·póde· haver :-nisto vei:.1ue·o fabrico ão gaz-baratexe consideravelménte, 
uma .. vantagem, mas •tão-pequena-·que~seguramente ou· pela diminuição do custo· da materia•prima e· 
não' :V~~ a,p_ena do.aug.mento de: privilegio. . substituição .. desta,_' ou~o-· aperfeiçoamento_,,: no .pro-

.. · · · · · Q · · cessoda extracção. Todos nós sabemos quehil:poucos 
,; Ol'Sã; .· SILVEIRÂ' •. DA· MoTTA : ·:..;_ · uem .. pó de com '0 ·dias: se fizer~o experiencins~ ·.e com,~bôns· resultado~,,. 
eriiíireiario'êm-recursos··administrativos?' · .. · · · P.nra· extrahu: 0 • gaz· da mamo na; . da .,.canna? :e,de;di­
::5<fsit'j:)i;\sVmÚu .. ::-"-''Essê augmento. é por.mais versas materias:resinosas.: Pois, estas/materins-· que 
i!Ji:e'~no.s,,·d,isse.eu DO·f!leu,parecer em separada,,e o· existem. em nosso paiz, e que, .na opinião dos·enten:-· 
d1sse~.mmto. de pr.oposxto~ porque no. novo .contrato di dos,· dão: gaz superior ·ao extrahido .do;-carviio de_. 
aprovêitou· o·.emprezario a occasião para declarar que pedra; não podem baratear ·o preço do gaz·?Segura­
ó tempó·do'-co'ntrato. primitivo deve ser con!-lldO de mente: .mas, se.estivermos-presos por·.um·: contrato· 
março 'de'l85~ erri diante, quando a illuminaçi\O CO- desta ordem,· O que-poderemOS· dizer· a:esses'empre­
rilecoll,a,iunccionar .,Mas· os meus honrados collegas zarios que mvocão constantemente · .seus::.Jdireitos· 
sábem.perfeitamente.que;, ·embora .não se tivesse de- adquiridos?: Nada.absolutamente.- . · · , • : ., · · ·. 
clara do. p_ositivamente,que.os 25 annos 'do privilegio. . Convencido-do que acabo-de manifestar, não -he!!i-­
devião.ser;contados.dadatado contrato,. 1851, to- tei em separar-me ·do parecer·dos.meus•honrados: 
d~J.via, tendó~se: posto desde logo em execução esse collegas. Não o quiz fazer a respeito· de.- outros pontos;. 
prívilegio,·claro·está 9:ue·s~devia contar dalii.· contentei-me. com o-essencial.;·no•entretanto·a~dis,-: 
~,'DiZ<a=êlausul<ú (LB) u Este contrato terá vigor por cussão tambem-tem- versado aqui;com•algum:•calor, 
es}:;~çt~~~~)>ilimos, :etc., n . · . . · ácerca da alteraçã~ que se:fez•na emenda:o1ferecida:. 
;Ora·,· .. come~~-·.u,•.· .'quanto .ào·prlvilerr1o,_ a funccionar pela camara dos deputados relativ~mente.ao preç!>>fixo 

~ o· que se marca para ·O gaz consumxdo·-pelos ·.parttcula-
desde. ~ogo ; :por. consequenc1a .~sses ;!5 · anno~,de\1ell! res. Como jurista;vendo que o governo está obrigado 
ser·~o_nta~os de~H de março de 1851 ; o augmcnto c pelo· contrato :a. pagar. umcpreco, determinado pelO' 
nada·menos' do·que·de iS ·nnnos~' · · gaz da illuminacão publica', e· qÚe os·pa·rticulares, em 
' ·Pilrá-'justificar esse'augmento a maioria da com- virtude. desse ines1Ko contrato, . estiio! ,tambemena· 

missão, recorreu a:dous argumentos, dos quaes. o ·pri- obrigação de pagar pelo mesmo .vre-;o·o gaz que con•. 
meiro,é:que··seguramente não convirá no governo, somem em suas casas, não podla-de·boamente:con­
findo~oprimeiro.prazo; indemnisnr.á comp_anl~ia, DJl cordar em que se:fxzesse uma alteração'ncsse::preço 
fórma;do :contrato,de i.S5i, para tomar a s1 a. Illumx- sem accordo. do· em:{>rezario; ahf dava~se•segura-' 
:àaÇllo.:tantri:publica como particular. Acho singular mente offensa de dire1tos adquiridos .. Por-outro'lado 
da··:parte;da.• commissão este modo de encarar as. eu entendi que era.-materia que'não,estava.-sujei>ta.á 
cousas,. porque; o. que acode ao pensar de todos é decisão ou approvação- .do· poder legislativo, ·.por~ 
que;· tendo:ó.governo essa faculdade e ganhando u que este contrato, .se vem a. nós,·. é.tão·sómente•.por. 
empreza consideravelmente com o fornecimento de causa dos- dousfnvores~concedidos•á' empreza-..;;..o·!0 ;• 

gaz{-para ':conti.nuar;:··:findo ··o·.tempo ·do·_· cCtntrato, quanto ã dispensa das taxas·de licenças·municipaes-; 
quando :nno•tena. maxs o argumento· de o1fensa aos e 0 2o-quanto· ã:prorogação doprazo•do ... privilegio: 
direitos>: adquiridos,:: sujeitar;.se-hia· ·naturalmente a 0 mais é da com peten cia·do poder executivo:: Então;•; 
reducções:no,preco; com .vantagem tanto 'para. a illu- pensando· eu; desta maneira,·. fui'·facil'em· concordar. 
·:milla~ão'rpublica :como particular; e •se o não fizesse com os meus honrados collegas, . e portanto·': discordo 
niio:daltarJa :·.quem ·quizesse: empreher:>der ·este ser- neste: ponto do-nobre·senadoE'· que. fallou em•pr_ic:rcir.o 
viço,.fieandoicom as: bem feitorias indemnisadas pelo logar . e. do· nobre: senador }lO r s;: Paulo:::·-:. :.:: .. '": ;• 
governo:.á:-companhia.:· ·. =··. ·· :- · ·.' ·· · · .... · .. , .. .. . . . .... . . ... , .• · ·.: ; .. · . . --.r .· ., ,, .. · ... 
' . Disse mais·a.commiss1lo que a respeito de outra em• · O Sn. DIAS VIÉÍM. ~ ~ O· poder , legislati io, .. não . 

preza'menos importante.se·.havia.já. concedido o prazo obstante ser-lhe submettidÔ tóao:o coi:i,tratO,,não,d~~e 
de40 annos,' e ·que portanto . era de razão que agora o esque~(!r-se,de:que.só está:sujeita.á. s~ approvação:·a 
corp~·legisla~vo·col!ferisse'tari_lbem·esse·prazo á com- mater1a que:.~epen~e , das,:Suas .attril!,uxr,ões.,,,, •.~·,,·. , ..... 
pa.nhla··do•gaz·do Rio de·Jane1ro. · • · · · · · .Tenho, pols,,d_e.meu ludo;cump~~o_,o meu·deyec 
' O: SR;:. SIÍ.vii:m.\:' DA 1\[o-rTA: ·c.;... Nli.Ó. sei comc:i' não de membro dess1de~te :dà· commxssa_o,.. e;o1fer(!~l~O 

pediu ·-Iogõ gô· •annos 'qtie • é 0 px·azo do privilegio ao· sem~do. to.qas: ·as· Impressões _que D()-~eu.espm.to 
âa estrada' de ferro. I ' .. ' . . ;. ,prodUZlU a I~tura, dos:documentos, que,tt.VP.:d~.com~ 

··o···'s· ···'·n··. · y' · .·._. E·. . · ·- · b .. · ·pulsar,, os.quncsme.levárão a. dar um.voto,separado • 
.... · R: .. .I.As: nuRA:- u·apenas:o servareique · , · . . . . . .c· • :, .. 7 ..... ,, a cl)mpanlita v: que se concedeu ~o annos de prazo · o: Sr.; Souza. e. ltlello: -Sr. · pres1dente '· 

fez, .Um: contrato nos~ .seguintes ternios: ·obrigou-se,.. r.ela discussão·. que :tem:havido 'sobre· o confr.ato . da 
median~ s~rilent~;2o:opoll_ da pnrt~ do gove':'no, a· dluminnção a gnz;·l?arece~-me ·quEl'os oradores:que 
fazer:, o· ~ervxço da :xllumm_açuo .Pub!1ca· da. capltnl do me. tem· tJrec~dldO.Julgnvao que·.o gover.n~ .f~:t: .um 
1\-Iaralihao,· aguaranndo u·tlfuminaçao particular para contrato xnte1rnmente novo ; que não eXIStlão antes 
compensaçiio e vantagem doscapitaP.s que empregava. obrigações 'que ligassem a co'mpanhia· e o· governo;· 
Em .. toda .. a parte. as empre~s desta natureza olhão . a mai!>r .par~e da_s censuras feitas ao con~rato que está 
mru.s para ·a .illullllnaçilo· particular do que para a pu~ em d1scussao nuo versou sobre matena nova, mas 
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sim.sobre ,disposições já ,existentes no contrato~ an- .. 82:ooos. deixão d.esahir dos cofres p.Úhlicos • .Pórtâ:ríto 
terior. O go:vex;no, · só; por si, não podia: desfazer.: esse nos i 6 ou .17 ·annos queainda·restão :dó prazo:do..:con- . 
contrato; era necessa-.:10. o .accordo. ~a.companhia~ -c::· trato p~;imitivo,.tinhamos~u:ma'idiiiiinulção:de,despeza . 

Ora,· rec(!nhe_cendo eu a necess1dade .dé fazer-se· de mil quatrocentos e tantos-contos,._diDúnuicão:que, 
uma lat:ga · e_conomia no .serviço.' da: illumioaçiio; ... ·e se estend.e. muito ;mais,:.scndo:. prorogado,,_i>;éontrato . 
estando convencido, como está o ·nobre. membro da por mais.lS annos;·nesta,.bypotliese,.a;economia será 
commissão de emprezas privilegiadas_ . que :acaba:. de -de quasL3,C?QO:OQO/t; istQ';no. éstadó:~ctuai,::pQrque; , 
sentar-:-sc,: de. que. o· governo tinJ.J.a·o;direito. de;mar-:- logo ,que a.lllumlnllçãO;;se~augmen:~~.:_.como?.~~W,~o 
caro .numero de horas em que os. combustorés de.,. provaveL_que.aç_onteça,·: essa~ ~conom1~ -~t~s~e.~§nll. 
xião estar.acesos, is~ é, de marca~ as horas de ~cen- mesma·pJ:_Oporçao._,,; ._ ... -..- . ~ .: ~::_;,, .. , .,;;.~:fE:/1';;&.';;:· 
. e~.c ap(lgar __ O!!C.O!Jl ustores, ten~1executar.o ar~igo .Assim.pois, tinba.:euconseguido onieU'Jrm;,que 
do contrato pn!Dltl_vo a .e~ se• respeito , e fiz orga:msar era_, baver_ .• uma reducção. pr, .. ompta ·.e:imm .. ed_ 111_·_ ta_ }fna_ 
a tab_ella correspondente.~Mas. como nessa· tabella d bli d' 1 · 
tómitva-se por-base não liaver illuminação em horas espeza pu ca;,:mas· .po, la .. euestabe ece~,essao.:X:e.-:-
de.,l_ uar,: a _c __ om __ pa_ nbia . representou. _que _c_ ra imp' o_ ssi- d ucção sem·() consentiiJ!ellto "!la; ~_utra ;P,arte,cQO:tra-

1 I tante?. De· certo·que nao.-.. Nao"tive' a.::coragem·:,:de 
ve .executa~ a. ·• · .. .· ·· · . - ·. tomarso'bre· íniin á respcinsabüüa_de·:ou·!,de···_·firâr;_a · 
:. Elia~ negou, é v_erdade, . o ·direito que tinha o go- cidade' ás. escuras ou de fazer fallir,•a: coi:npaillüa·~~;:). 
Verno de alterar .as -tabellas; mas eu não admitti, 0 SR .... s·IL· v·r.-xJÍA DA.·:,.1_ OTT~ .:_-.. · A. --.c.id. ·ad· e'· -:n'·ã·_·

0
·::fi·c··a··_·v-a como ainda'.rião admitto; que o governo tenha per- ... ••· .. 

dido·essedireito·;·nisto estou inteiramente de ac- ás.csctiras ... '.· .. ··,. _ .. ··~·:' ;, -~·J;•'·'···:•:: .;).:~::;·' 
cordo .com;o nobre.-senador. Entretanto, não. admit- . O Sa. SouzA E l\iELLO :-.;.Ese.se;arrebentassein•as · 
tindo eu a,exclusãodo direito do governo de alterar retortas·?. A commissão não .pôde:chegar.a::conven-'. 
as tabellas, 'julguei que não devia usar deste di- cer-se de sér inc.'C:JCta esta allegaçã:o-~a;:companhla .. 
reito, de modo que trouxes~e graves inconvenientes. · 0 Sn;' DusVIÉu\A :'-V; Ex:··está'ôlVida'd~ '''·;.':•::~· 

''Disse a companhia, -pelo orgão do seu director, . .. · .. · · · .. •- ·· ..... , .... , .... ·'c'•' ,,-.· .. ;. 
que a diminuição do gasto do gaz, consequencia ne- O Sa. ~ouzA .E MELLg·: .'-7. A'. ~om~_i~s~o;&!'~~ô.z 
cessaria da execução da·· nova ta bel!:~, obriq-aria a es- outr~s J!le1os J)~ra ~conom1sar-s~ ;,:ma!i;:-C.9.M9:~~~o 
fria r as retortas, • e que, _para outra vez po-1as em es- cu nao tlvesse lido. segunda _vez.() ,seu,.parec~~,ete1o . 
tado de ·produzir gaz, corrião ellas o eminente pe- que ella disse que não pôde 'fazer experiehCia.S;qu:e 
rigo_,dr,;<'.;;e. I()mperern; e que. dahi proverião os in- lhe assegurassem que as.retortas·não,:arrebentatião. 
convenientes de,. ou expor-se. a cidade a ficar ás O SR. DxAS'DE_CÀRY,.\LHo:-::-'~p~iá~§: .. :,.':·;;,;,:~.;~::> .. 
escuras.por falta dos apparelhos necessarios á prduc-· o SR. Dus VIEIRA._: .-;-.Não apoi~do.,;.:,_e.J()I)I>s~tres., 
;fdoe:a~~~zq~~ ~~~m:~d~;:efa~;~t1~~~~~as0!~ ~~f~ lêmos o parecer.... . •. _·,. ·~.·.:. : __ ,,.,~"·~:~_.;~;~:~;;;, 
querendo ,eu tomar sobre.mim a grande.responsabi- O SR. SouzA n MELLO :·.-.A.ssim são -as>testemu-. 
lidade, ou de 'deixar a cidade ás escuras, ou de levar nhas de vista! ' • '· · : .. .-,-:,·~·-"::-:! ·•:• ;,;;~;'=''' '"·~·~"'~: 
a companhia á. ruína, e ao mesmo tempo desejando . . Ora, querc'ndo eu · raz·er'uriiii~:ecá,riôm_1~';Je':#{il~e 
fàzer :wúa consideravel economia da despeza publica quatrocentos e tantos contos·nos·n;_ ··ou:16·a;nnos~o 
neste:ramo de serviço, tratei de estudar a questão. tempo q_uefalta pa~a ter_niinax:'O. priv!Jegi~>:'p_riÍÍ'!it~\:'_ô,_ 

Primeiro que tudo procurei averiguar, tanto quanto cconomw que se · realiZou ··1mmedtatamen.te·ae Jll" 
me. era possível, se .era exacto aquillo que· a compa- neiro para cá, tinha_ necessidade :de"faier· algúina 
nhiaaffirmava .. a .respeito do perigo que corrião as. concessão á companhia.:;.. . '. · ··:, ;·' ~"''::':::•:: 
retort:~s,. e,cnomeei.uma commissão de. pessoas.e as o SR. Du.s VIEIRA.::._ E concedeu que o'-lri'túro 
niais compc:tentes; formava-se ella, se não me falha pagasse pelo presenté ••• , - · . · _ .. ··.· . ;.':.:· .. : _..:~r:.· 
a memoria~ . do Sr. conselheiro de estado, .marechal · . Q. . - "' • .. " 
do exercito .Santos Barreto. e dos Srs. Drs. Capa- . · O SR_. SouzA.E 1\<Il;J:L.!-~ • - ua?.~ ·!~~ao-as .co~ces,­
nema, Raposo e Ezequiel. Depois de um· longo -es- sões. fe1t~s? Red,!l.Zl_rao~se ellas. ·:l , ~pã~,_pag_ar,a 
tudo e·P.xame. que levou alguns mezes, .essa com- c~mJlanh1a os d1rcttos. de cx~~di!lnte,.~porlll;le;;d~s 
Jilissiio·deu.O seu parecer, que deveestarnasecre~ria,. dtre.ltOS de-~OnSU~O -ella estaV?·l~ lSCnta~oe Osic!O ~- _ 
e no qual declarou que não pôde chegar:á convlccão pediente sao ~Ul pequeno~ , . - ' .. á .pro~ogaçao.do 

. de ser falsa ou, inexacta a alle"ação da companliia con t~ato por ma_lS lf> annos, o que. vem 'a"ser...alver-. 
quanto ao _ris_co co~do pe1as

0 
retórtas. Ora, tencl~ dadeira concessao. · ~ . · .~:' .. _-: }\·:·7::' ':."·c~·:'}: . 

uma comw1ssão ass1m composta.dc pessoas das mrus· 0-Su: Du.s VlEUtA:..,...lS annos~ '• ·· •• .. <" ., -·~ 
compet~tes que tínhamos, _depois de'J)roceder ~o o Sn~ SouzÁ n.MÉLLo_: ~-Eu'coric_edf:l~~~n.õs';~ 
necessano ~~me,. reço_nhectdo que e~a não. podt_a -o·nobre senador póde contar como qutzer .. .:- . ·.c. 
emittir um ]UlZOdefi:~tivo a esse. respetto,_ eu·tem1, · . · · · . · · •. · ·: . · 
Sr. presidente, dec1d1~ o·negocto por mtm;.-e• na . O SR •. Du.s VIEIM-;:-':".ilS ~~;nos, .. con~do-se;_o 
collisão, ou de ficar a c1dade ·ás escuras,· ou de fazer lo prazo de l.8~q. para cá e ~ão de i 8tH, .~por~!lo 
a companhia chegar·ao ponto de liquidar.o.se·com em iS annos. . .. · ·,: ··· ·"; 
sacrificio muito forte do thesouro, eu, desejando ao . O SR. SouzA E 1\IELLO:- Não ,tive.çrandê diffi­
mesmo tempo fazer economia, entendi_,que deyia culdadc cm fazer essa _concessão, pr1meiramcnte • 

. ...Qceitar, como aceitei _para o exam·~, o projeéto pela.econorriia que. da noyaçiio:d~:contratores_ultava 
otrerecido pelo director da companhia e·que ora·. se para o thesouro, c em se·gundo logar .. porque estava. 
acha em discus~ão. · · · aberto o exemplo de' ter. uma outrn. ,companbia.dc 

Neste projecto ha evidentemente, não se p·óde illuminacão a. gaz 4.0 annos de pnvilegio, 2:S annos 
negar uma economia para os cofres publicos de do 1° éontrato com. mais !5 do 2u tazem 4.0; 
82:000S. Depois mostrarei como esta economia se por co~scguinte, quanto. ao ~empo, não ho.uve nov~­
faz; mas na realidade não se póde negar que estes dade, porque não fiz ma1s.do que dar aqulllo.quc l~: 
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tinha uma companhia e que h~vià m:ereci:do'' a ar;- duzá póuco, "tõm'de pesnr sobre n em preza pel~ :ces­
_provação da assembl~a g~~al.. . , ... , .· , . . •. . . . .... saç~o. dos lucros que. o.s 82:00011_ lhe pi:od~lzirião • 
. ;·.o sR./DIAs, Vn~nü. : ~:Da iissémblóo. provinciliJ. Assun .não· se~p6de afiançar que a co~pan~'na nada. 

•·· .-·. · · · ·· · ·· · · ·· ·h· ' · · · • · ... ·. ·. - ·· · . ~, soffreu· ... Não··sotrreu · a perda' total"dos '82:00011 mas .. era uma compan 1.8. nova. . .. , - • ,,_ , ,. ....•. ·. .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . _ • · · ·· ·. : .· ··· · ·. · · ·· · ·. · ·· '~"·: . · .. · · : P.Orque· não·-consome· a· matena' pnma~"· · • - -· · .... · .. 

~g~~;~~-~~~~~~~·:· _nA ·~~~·:·--~-.. E.; ~o:m.:a~.~~ens. '~;;~_:s~<;D.IA.i·:·~i~ín~:· .. 'Ac~~: . é:o~s~riliao:~es: 'píu-a 
···:o·~Sa;··Souu:E~l\fEI;r;o:-Não·fol·pols;uma:· · •· , . ., ....•. '" ··''·.- ···•··· .· ·.• ··· 
:nO:vid~fle::.o·p_rrizo'_<l~ ··~(I an'!:lós ·pnra·csta··~ompanbia;: . ::O .SR ... So_uz.\ ,n,MELLo::Esscs .cl!nsum1dores não· 
:e~:~;::.s.~p·ado ~sabe~: qge· os. preqedentes tlim gr;3nde sao.dados pelo governo, a companhili se~p~~:~ontou. 
•forcli'~enlre··n6s·. quando se concede um f.'lvor a uma com elles.··.·· ·1 • ··-· • ·: ,· • •·•·- • ·• ··•· :·,<J· 
compâi~bia;·todàs as outra!~ exigem o mesmo·:favor, {Ha·umapartc:). ' ' .. ·, . :...•:; >.·c-, ,., 

:-argumentando :com o .·.precedente; e a assembléa Eu abstraiotodas.:cstás ·qu~stõ.es :ante~íores;;I!·cuihó-
.cgeral'iem':se!ppre:accedi_do a este argumento; exem- · ,tuo.lo no e~tado ·em q'ueacliei.o negocio~_não:,é~'ne,:.. 
-plo~·.·o;que:aconteceu com as estradas de ferro_. :.·. gocio .novo, . eu .. di:lviá .toma~l4). ·no. '.Pf,·em: :·. qu~ ~;!ie 
-.:-;-;Tenho;·. Sr. ,president_e, explicado a razão. por que achava.· . . .· · . . · ~- .· · -· . • ·· ,., ~~-· ·: ·:. : ··-~ . 
:fiz>este;:contrato ;':tenho mostrado a.-sem razão do · ·. Assim',· Si.->presideritc; • não se pO"ae·di~er·:·quC:::a 
•nóbr·e .. ~seriádor ''pela c província: do ·1\Ia.raohào;· q110 companhia não teve prejuízo algum. Não. posso eal-
;me:accusou:de pouco·zelo neste·negocto. · · cular qulit é .a .perda.; ron.s;que· devia'.:t~~.Pe~da 
-:~~.Ó~;i:;~: • DI:~s . .V:uiiRÁ: _;_ Não, .senhor. · · e .perda;grande é pDra mimin·con~~st~~:ve~.· .. ~-· ... · 
· .. :o:·sa. Souú 'E ·MnLLO :-.•. dizendo qué procedi O ·sn. SILVEIRA DA 1\:loriA.:-:-Perda ,nénluíma.;:. :. 
·sem·maduro:exame ;· e.acrescentarei que,· depois do o SR. SouzA. 'E 'MELLO:-Cessa_ção de·Íucros:>: ·. 
·exame'tda ,:commissão nomeada por m~m, não·. fiz . o ·· . . · · · · · · . 
• contrato, sem. que-fosse ouvido o .. consultor. da repar- O Sn. Dus VIEIR,\:-A isto, ·estão Stlje~ta_s:to~as as· 
ticão,pessoa.cujos talentos. e uilo pelo serviço pu- indust1ias·. · . · .. · · ' : .... :. • .. , .. : .. ·. 
bl'lco ·nào'pódem eer:contestados; procedi a todos os' . O Sn~ Souz.\ EME:I.Lo:· .:.:.EÜ:já dissê:;!ru~ nli'c).~bá- > 
~,e~ailiés·~ue':me:-:erão possíveis;. Se não pude dero- guei a companhia aO. q'?e.me, pnrec~a.; ~r·me_pin.E)c~ 
;gáf.'condlé~ões<do.· contrato 'anterior, n culpa não é ainda que ella estava obngad~1 com receio clo_s_g~u;ve_s 
'!Dinh:á,_: pÔrCJ:ué.:quer~~~o e1:1·consegui~ um fim, que inconvenientes que dahi,podiao resultar.··· .. :, ·~;-,\ 
JU!-g~:au:tdD::·}~Ul~O utd, _dev:Ia necess~namente _con- o Sn.·· DIAS VIEIRA.: -· Quaes erão.?· • ··: '-"'· ·,; '' 
·ceder;alg)lmll~Y!Ultagen~ á companlila. o· S s· .. ··1\1 ' 0·• -·Po· r·:tre·s,.-ve'ze· i{.·t e·_n.ho - · . . ·· .· . · . . . . . . . . . . n. OUZA E ELL , 
.. , }\las.~~sse-se': · • A compao_hia não. sotrre prejuízo· declarado já... · . •· . ·. · .. · -~ :.~'-.·:· : :. ·~· .. • · 
algum. ·n:_.Senhor•~s, eu nuo ·-..comprehendo bem o Sn DIAS VIEIRA.: -Infehzmente nao·ouVl;_ 
P.sta,lllaneua de argui_Dentar. Quando duas partes 0 S S ·· · E ME LO ~ _A quebra. das··r~torúis . 

.. cont,.atão. ,e : umn adquue vantagens, como na o se . 11 
• ~uu L • • . _ . • • , . · ...• ,. 

pódb:deíxar de reconhecer que aco!ltece no contrato () sp.. Dii~"VIEIRA: O facto Ue_.~e~~~~c? pr~n:a 
.actual·.a favordo thesouro, não·se1 como se possa q"!le nao liaVl~ esse r1sco. .. · . :· .· : ... :.;~:-., : .. 
~~xigir.:que ·a outra parte nada _gnnbe. Um conlt·ato . o Sn. Souz.~ E 1\IELLO:- A illum"iriaçüo de:P.er:.. 
,eJ.il,qúe.tod!!-s. :as .v.anta_gens;.est1vessem de, um lado c nambuco acha-se em cir.curostancias .div~~~~.:: ..... : 
.:?,enhuf!la_do._outro sena um contrnto_Ieon:no. . 0 Sn. Dus VIEIJÜ: _, Quncs· são, cssas.:cu:cum­
: =:, Q'SR; SIL.v~IRA, DA: MoTTA: -,Mas ·Isto nao fo1 vnn- ·stancias ?· . . . ,. :, · .:. >' .. ;. -, · 
tagem adqumàa ,, ~usta da outra parte. . · o:.Sn. SouzA. :E l\lELLO: ..:-·creio 'que V;·: Ex; nem· 
,; i0.•Sn:. SouzA. E .MELLO :·-E' o qae o nobre. senn-· eu temos mais forca para. deCidir estamaterià·'do'"que 
dor não p6de d~monl'trar. Que a companhta não a commissão que ·encarreguei deste ·eetuâo; ._ .o · 

.J>_~rde.to_d!J.S. o~ 8~:000,11 é uma verdade, mas ~ue não 0 ·S· D 5 VlEÜ\~: -Lerei 0 :parecer dessa com-
}~i?-h.~·P.reJUIZO alg~m.é o _que o nobre senad_or.não missão~·· IA. ..· · . · . · .: .; ,· ... ;-..:~ ,;:;·.~:_ . 
. :nóde amrmar. ..• . .. ,.. . ., ~ ·. . ·~ . . .... , - · ................ , .,.,_w "''"··--.-·.·· ... ·; .. . . . ,, . . .. ·N- . . .. ; . . o Sn. Souz.~·E'l\bLLO:- Tenho, s~.-.prestd.ente, 
-~·.O.;:SR.,~SILVJ;:IRA:.D.I, 1\IoTTA. -. ao tem preJutzo explicado' as razões: por que flz.o-:cqntraw,•todo~cl,l_e 
-n~nl~.um.-~,,.;.>· . . . . . . ~-·, com vista·dêr;Yantagens-publicas e;_~o>thes4)uro •. 
... ,.o Sn::SouzA '!- MELt.O :-Oh I Tal proposição 'Ilao 0 ·sn.- DIAS.VmiRi':·- Não .se 'diz: 0 contrario;' o 
p6deser proferida pelo nobre senador. Porventura ·· . o.J' é . ·e devia· fazer :mais.'•"~·.: :::·'·.r >·":,c 
os~gastos da producçao .do gaz dependem. s6mente que.se lZ .. qu . . . . . , ... ·.:·· .. _:.,. , . · ..... 
dà por~ão_ damateria P_ rima ou do carvão consumido? o·sn. SouzA _E ME1.LO :. :-._Não P~~e_,,PP~~X:•4)U.)ras 

·~····' ·'··· • .... · ·.·--· .. •· : ,;.· · ·.:D · d' . · · ,_ vantagens· e para conseguir--esse fim,, que JUlgo ser o Sr. ,SILVEIRA. n.-.._1\ ... oTT.~:-. epen em tam.uem . randea eco~omia anriuolde82:0~~~~~;era ,i~tlisp~ri,sit-:-
.~~S;~p~a!=el~O~- .... : . . . . . . . _; . :; . . ~el que a companhia obtiveSSE)·:eu~·comp~n~a«;._àO'.I!-~­
' .. ;,(), S.n; -êouzA ·E 1\fu.uo:-Alu. temos nos os JUros e gumns vnnta~;en!'; . ora, 11s •que:se de_rão· !;ãO: n.() ~e,u 
nmorttznçno dos capitnes empregados... . . '--. conceito inferiores ás qull o governo ·obte_v~.· :: . ·.-

_,;;() SR.-SILVEIRA.D.\ MOTTA:.,-Os cap~taescontinuão· ,; O' sn:· ·s~~VEI~ DA'l\:loTT~:·-.Devi~-. coiis~gÜir 
.-os:m.es.mps. . , . ·. · . . . . . -. , I isso sen1 dar nada. ·· · · · - · · · · 
, 0 Sn·. -;;ouzA· ~~ELLO~-Contmuão os mesmos~, ··o''Sn .. SouzAEMELLO: ·~ ·Ag!.!r.a.oútrn v.~nlligem, 
.mas .esses JUros se~:Ino pa_.,o~ p~l«? ,.gaz que se con . 11. do.thesouri:l-- mas dos particulares. fot·segura-
sum1sse, senão "fosse a dimmuiçao das-horas.· -Tudo n ° t . · nsem•icfa . · · · ·· · · · · · · -· · 

··quanto se chama despczas geraes e· que .são .neces- ·m~n.e co .· .,~ ... . . · · . 
sarias, quer uma industria produza muito, quer pro- · O SR: .Dus VIEIRA: ....,. Qual?·. 

J3 
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O -~R.. Souz.~ E MeLLO : - Até ngora os partícula- · on ~spaçándo ~:lis.os.combustorés.; h!l:via estes. dous 
res nao tinhão recurso algum contra os actos . da_ me1os-; :ore., .VeJamos. o ·que·_:res1;11tana .-Aeccrualquer 
companhia: .. ,· ·:-~. --~ .,.,-·, , .. · · · . . . . _ ·. ._:-,· ·. ~delles. Se o .nobre·sen~d.ol'-;nos .. :dlS,!>EFque.õ;() .g.az; era: 
. : Ó SR. SILVEI~\: .DA. ·}IoTÍA·: -::-·~eil!.Iegá~s_? ··. '· .. má,~ ... · ao .!Jleno~ ,s~.dis,s~,I~~o/a~,;:,~~in.ão~r,oç~9;Po~: · ·s· · ·. -· . - ... · .. ·· bre.senador,foral.,uem .... , .. __ , .... , .......... .. o _R.SouzA'·E~IELLO:- Oslegaesonobresena- ·s· s··· -·- ' ,:;.<•, .. ,_. ·--•·:·.:·.-···-··'C--····· ... • 

dor 'mês mo déclaroÜ qUf.f. erllo 'nulfos;:' riorquc :nin -'_ .0 · "1 • IL-y:ElllA-~A 1\.._~:g'f. :.~ Q1-!~IO;en_tro,~ .. Ç,CSS!I~, 
guem -:quer incorrer ·• nas· despezas-- e no· trabalho· de_ fila granas foi,~:' ~r. :T0~1Dt·:· '':•" : :i·:/.: ,, :·~··>:·: __ ;_,•;" ,,, 
uma·demàndà ·por questões tão peqpenas ·como aquel~· · · O. ~R. SouzA. ·E ~ELLO :-Se:r;~:l,,O··?:()br_e .~r, •. :2~;!!e~ 
las''que·suséitão-se entre ·cada particular e a compa-· !!rct.a:r;10 que nos t.hsse que a,c1da_de .• :cnãp e_.ba~ta.l!Íe.-· 
nhia ;io•mesino nobre senador fui quem ministrou-me lllummada .. ; •: ·-:- · _ _- •·: •. ···:."::,;c .;··;:-r ·:.:'~;;;~j;;;:,,;:.-(-
este'argumen~o . _ . _ . · .. ·. ·· . o Sr. SrL~nu i>.~ MorrA:;:_:·: :t:~.àió'4isse:'íilie1ei,ii: 

:O'SR;:Si.LvElRA DA. Mo:rTA: .-.Ninguem.. quer de-_ meniordo que a·de:;J::ondrel3~~·-:: -:-:;·:'~.::-;·_'~:'.'}:}::~!'r~~ 
m~nd~ com gente poderosa. . . . . • o Sit. Soúú. E'MELi' .. o =~~Ias:se'-se arsse:iss~!{~"' 
··e :;n.:. SoúzA)il\fELio::.:..::. Bem, sPja assim. Ora,_ que se diria se fosse reduzii:ló>á :riíêtáde~!o'':iíuriiJrcl~ 

·se não havia recurso algum dos particulares contra a uos•lari:rpeõés?. . - · ":' ·: ~· :· : '', .. :;-c;·:;:;--::~~,{i:~·:-l.: 
companhiri grande vant.a~em já se deu· aos part~cu- O .nobre sena.dor:peln 'j:i~O<iiilê.!J~:O:(iê.(~ºy_ãr':à~~ 
lares :q~ando_se lhe,s ~lD;Istrou 1!0?- rec1;1rso facll e prec1s_a esta med1da e!Jl algunsbai~·ros;~po_;:~:X~m,pJo;: 
baraliSSlmo,~como c .o J mzo admmistrat:vo. Em to- no bmrrq do Cattete; mas nott:: ?~·.E;<ql~fl_',()-S'B!~~~.: 
das as questoes ·suscitadas entre os particulares e a numerb âe combustores·que exlStem•ness·es:logax:es.' 
companhia .podem os particulares recorrer. a,o em- não é defeito da: companliia ;· :a-·c'cil!lpa~}?i~'I!!-ão:i:ol~ · 
pr~ad~ ~omeado pelo. g.overno para _decidir . em loca combustores ~)Qde·=qu~r, - ma~s :•_f!Im•··on~~:'lli.~~-­
i .. Instanc1a esses negoc10s, e deJ?Ois ao conselho de marcão ; . se ha defe1to é ·preciso ver·quenLé~~'_causa:;: 
estado; que dcspeza p6de trazer IStO? 0 S :. s· ·. ' .· -··· ' 'M ... - ·, ''-' , . .-.,",.;.~ .. · _,...,_,-'--'.,.,~"" ''' 

• • · - . . ;:. · 1\, ILVEIRA -D•~ OTTA :.-, J.J-Larque-se .. ,COID. 
o sn;_ SILVEIRA DA.l'lloTT,\ : - Oh !... maior .espaço.' ' .. -- - ~- ~ . _· . . :'. ~ :: ';; >-·~::;~;-:;,.--;".J:;i:.J. 

" --.Q -S-R· .. ·. Souu. E 1\IEtLo.: · ~ Não.tem. comparação . O Sn. SouzA E 1\f:ELLO _:.,..... 1\Ias note::o;nobre.,se,_;: 
com as que .o fôro. ordinario :provoca; e a compa- nado r o que resulta: desse seu. expedie)lÍe';:::~,_éiu~;~ 
nhia, receiosa desse. m~i~, receiosa. de ser chamada tendo a companhia feito,o encanament()õpara; .. t~d9.s. 
ao: cumprimento· 'de -seus deveres, será p"r certo esses combustores, logo .que o governo.de~lar~·que 
muito cuidadosa do ·cumprimento desses deveres, taes e· taes combustores não -.se -accnderao,:.,serii 
tratará muito de não. oll'ender a justiça e o. direito preciso indemnisa-la de todas as despezas 'feitas. por_ . 
dos particulares. Se isto não é vantagem· dirão os ordem do governo.. · · · · · : :•:~:-""-":e·-·' 

nobres senadores. :- · · o Sn. SILVEnü DA MoTiA-: ~- Anttls'is~o~ áJ (j:ri_e-; 
. Fazer-se·com que pagassem menos do que pagão os :1.8 annos. · · · .· · ·-•. _· .. :'' ·-·.:''~:··. _-::--· 

actllalrnente, isto de certo ninguem exigirá. O maior o Sn. SouzA E MELLO : -Foi o qu·é_ ena· exigiu 
favor que se podia fazer aos particulares era pu-los quando eu quiz acabar com as Juminarias,d,o-Ças;--
em igualda•Je de condições coar o maior consumidor te!lo.... . . . _ . . ,· .. -., ,::-:;:;ti.;O:;,> 
de gaz, que é o estado ; isto se acha no contrato ; . - . , · · . 
tudo, pois, quanto o nobre senador pela província o Sn. SILVEI R.\ D,\. MOTTA. :' -'- Apoiado.:- ~H~!.C; 
de Goyaz disse sobre a pouca.attencão que se tinha narias... . . . . .·, 
prestado aos interesses particulares não é proce- O SR. SouzA E MELLO : - ... e então--•.por.al~.­
dente ; elle de certo não leu com attencão o contrato, tempo deixei de insistir pela idéa que 'tinha· de dimi-' 
onde, como muit;> ·bem fez . notar o nÓbre relator da nuir o numero de lampeões. Consegui isto com ell'ei- . 
commissão , os particulares se achiio em perfeita to, mas foi fazendo remove-los P.ará outros lagares, 
igualdade' como governo ;o preco do gaz é D.hi tão onde erão precisos; c assim dei llluminação .a,ãlgu:­
fixado para os·J;larticulares, comó é o do·gaz consu- ·mas ruas guea não tinhão, sem augmerital'a: desp_eza_· 
mido pela illummacão publica. publica. Isto não se pôde fazer de repente ;·~enJ. .. pr~-: 

O nobre senador pela província de Goyaz comeQOU ciso fazer para o Catlete e Botafogo o que fiz no C_as..:._ 
seu discurso, dizendo que ellc nãõ·approyaya o con- tello, e entretanto a economia não se realizava,;._Q-­
trato., nem emendado, nem sem emendas :mas o que a~no passado quanto se clamou contra ~sta âespeza-
é que pretende então o nobre senador? E'-que con- publit:a? . . · - '-,.- .<· ·· · ·· ~ 
tinue o estado antigo? Bem; mns com o estado an- o SR. SILVEIR.\. DA MorTA: ...::-E quantÕ.não ~eJia. 
tigo tem o thesouro de fazer o accreseimo da despeza de clamar contra a. extensão do -privilegio .'l_ .. < · ... , , 

· de ~2~~~0IIS. ~~~IRA DA 1\'Iorn : _ E~ .. entendo que O Sn. SnuzA E. MEiLo : - 82:000/1 por_amio:não é -
uma vantagem que se despreze. ·· .· · .· · . · ·_. ·. :·: . 

não. . . . . o Sn. DIAS VIEIR.\.:- Mas é uma vantagem' q~e 
·O SR. SouzA E MELLO:- Oh! Pois o thesouro se obtém sem prejuízo da ·companhia. · ' ' .· -.. 

não ha de pagar? o Sn. Socú E l\1Éúo:- Desejava o nohre senadôr 
O SR. SILV.EmA DA MoTTA : - O governo está no que a companhia perdesse?· · · . ·. . . 

seu direito diminuindo a luz. • · · · · 
O SR. SOUZA E MELLO ·.-n1·m1·nut'ndo com' 0 ? .. E' . O SR. DIAS VnnRA: - O ex~r!?,iciode um dire1to 

não causnprejuizo a niogueln. :'/. · . ·. 
·preciso que nós nos entendamos para. eu poder res- 0 Sn. SouzA E 1\l.ÉLLO : ~ Creio. -ter demonstrado 
ponder. Podia-se diminuir a illuminaçii.o por duas que al::rum preJ'Uizo tiDhll a companhia. 
man~iras diversas : ou fazendo com que cada com- ~ 
bustor désse, por exemplo, a metade da luz, como O Sn. SJLYEIR,\. DA Mor.rA·: -Não tinha prejuizo, 
acontece hoje depois de uma ou •luas horas da noite, deixava de ganhar. 

\: .... 

.... : 



SESSÃO El\1 ::u' DE "JULHO DE !862 99 

,, . O: SR~ SouzA. E 1\IEL:Lo : - Quando c~mecéFo_: meu · O ·sa .. DxAs VmxaA:-Neste caso íórà melhor que o 
discurso,.pediaos:nobres·.senadol·esque attendessem contrato· fosse-mais positivo. .. . - ...... 
ás .cir~~s~cias· em qu~ me_ acheh . - ·"' .. : - · : . o"~·sa .. SouzA. :E MELLo:- Não tenho. duvidà>-ein 
··:.::-0.-·Sid_SILVEriu:'n..\'MóTTA.':··:...... Fz:tço:toda a justiça· .de.cl~ariiss~,;.;ni;a·s.,parece-me., claro:.qúe ~nenli:úm · .. 

· ao nobre _s~~-a,dor,. · ,.. ,:,:.. ,-:·-_~,:.: · ·, ···: -. · .· ;·· '·.: · -.. :. ·mm1s_tr:o au'?nsar~,u~.novo sy:~temad~pr~ducção_de · 
_.; O~Slt:·Dus~Vmm·A ::.:...: Ninguem disse. o-contrario .. _gaz_ sem.que_ ães4t- çon~essão _o, theso.uro ~e alguma 
. ·os' s· . M. : .... "··o·~- .. ; :·é ',vantagem; e,-demalS,lSto .. mesmo fOl'O que dec1arou 
·. a ... ILYEli\A 'DA. .•• ?-!~~ :_ :-;- , que ~~nt~,-., que na .~amiirã..'~os:·depu~dos- o.présidll!l~e:_d~s~a,cqmpa~ 

~~ess~,~ste COI;'-~r~t?·.- ... ,· . . , . .. . . . . , .!Jlua • .J~uando.:flz _o·.~contrato, .. olhel;.p·a):'a~lsso. ·.;mas· 

.. 
' 

. ·.- _Q Sn;: ~~uu ·E MELLO :-Já: se despendeu de m~nos Julgue~: •. des~eçes~an<! _est~~lecer .; u~a :_cQnthção, 
~arenta e.tanto.s contos. Reprovar o _contrato, .como porque não pod1a fazer tao máo -JUIZO~ dos .. meus. 

. _qu·er':.o:'.Iiobre .:s,e~ador, voltar . aô. antigo· estado é successores que .. suppuzess.e ~e elfe~·:en_treg~ã? : ...... . 
. ., _ Jaz~~ .<Il!e ··os· _-partícular~.s . c,ontmuem ;sem · r~cur~o· -todas as ·va_ntagens a cc:~mpan~Ia".:. -~--·· · ~ c-•:: '.:'- !:~_-?:.~, _ : , : <:?": 

.. ""·âlgumcontraa:companhia' _.~orque-oforo·.ordmario . .. . · . :.. .. ··--- · .. '~'· :c::v ""'·'~ ~ ·,·.., :;~ ... ;::: · • ,-.-~ · · 
:~~~A,no~re,§~I.lã.~ór.que~~,illt:i!)ori~;~ é fazer que o, > ._Sr. pr~sident~..,,;~ao;.a..horas.:d.a ~de,.e;·el1pa~:c:!~-:-::~ ... ·· · ..• 
thesouro<despenda annua1mente maiS' 82:000$ com seJO,m~rttflcar a_y~:Ex.,,tendo·.O, áhlJl.res?,na,.,cadelr&;··· .:.·· ·•· · 
.es!!_e.r~o,;_de ··!'eryiç~,:'.é;.Ja~~r, !P.Ie: o thesou;o .. des- por ~rus temp_o ,do ,ql!-~ .llqu~~~-,_qt!.e; e~~ Jl1~~!1~~:: .. : · 
·'P.~!Jd_a,_co~:,e~t~éer-yiÇO mms ·mil e .. quatrocentos . e. O Sa. !RESII!ENTE:-:-Ouço.-sempre·o·n_l)bre ~en~d_or, 
tantp~;c_on~os~n()s:anno~,qu_e faltão amda para findar . com ~ulta ~atisfacção. _.. ·~ : :' -:~<".' •.• ~. · .,._ '"""· · 
O;P~Z~-~o;<;pntra!O.Pniil;ltiVO~.. c . . .. . .. . AdlSCUSS!lO ficou adJ.adapela·hora:ç .. ; .. ': . 
.. _.,M_'as~<i!S~.e-:-~e.:., •c Daqul:a::W . ou !8. annos (cC?mo .o · o· SR. J>íu:sn:ú:NTE à eu· p'irà 'ordeiíirdô~ dia' dá·:se.: 

. n_()]lrt?,,S,ei1aCl,4:)~,pel.o)~Iaranhão.conta) p~de ascienc~a guinte sessão :.-· -~ . :· · .. ~ '"•.<"::·:·,,-~.'::'~'; ! .•~;'' :-'. 
-t~):·f~to .• ~e~;·P_rogressos .que _a producçao do _gaz seJa · . ·. . ·. · . . ._ ... • .• -·;·.>< ...... -;:~ . > 
II!~~..., h~~~~ •. :e; entretanto o. thesouro contmuará a C,?nt}nuaç~o da . d1s~;:ussll.~ ~adiada,_ •:-~ . ., .· ~,-, · -· :·:J: · .~-:: • 
pagar .. o _fgaz ,de· pequeno·custo de producçã~:;.pelo . . 2 discussao ~a,_proposiçao .d~t .• c8JDara>dO!; :.,~~~ .. 
mesmo ?.preço. porque estava pagando o. outro .. Mas dep~~ados .autonsa_ndo o_gov~rn~ p~a :regular0 ~ ~:. _ . , . _ 
não-·,:v;ê.'()'nobr~'s~nador·que a·companh1a tem 1nte- posiçao do _art.-l_O:·da-le~. ~-e 23 }e:aftOSto_:...~e·;l81i~~ •" :.· 
:resse;:eiJ:I,~ apr:ove1tar-se •. de o todos :o~ progressos que com. o. parecer da c OD1Jl)~_ssao. d~~xn-~~_!l:e :~e~~!' . · · 
reduzãops:égastos de producção ? • . . . . · · 2" discussão dos segumte~ parec~r~s: da:commlS:-
·• ::.u·':Sa:i:Dw ViEii\A :..;:;Em-vantagem della. s~o de- fazenda: 1°i sobre·~requenmen~o de FraiJ.-. 

,,:, ~. ·'-';; · ........ · . ·.. . . . . . cisco Pedro de .Aroues de Souza MunlZ e· Abreu:~ .. 
-.0 .. -_-_,s_,a:_·· Souu E MELLo_ :-Perdôc-me ;_como. o go- ·2° sobre o req_ue_ cimento. dos ·cabidos··d __ a_ ·Sé_'::.Mét_ r __ ·õ,;. 

vern_o é-quei,;D:tem de fazer ~ssa conc.essao, segue-se po'utana e de:s. Pàulo. · ' · · · · .:. , .. · · · · ·· ·· ... , 
que, h~ ~e· 1~pôr na occasião con,hções taes que o . . ' . - · . _ · . ... ·' : > . ·-:-· ·-·' "· '• 
thésour~aufira tRmbem ruguma vantagem. Lev.~nto.u-,s.e á sessao ás 3 horas da tar4_e.. · .. · .. 'f.. 

... ; .. _((:;; . .;.· .. ·. 
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